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Ministério lio Reino. = 1." Direcí.ão. = 1 .* Repartição. = Sua Ma- 
gestade A Rainha ; Attendendo ao que Lfie foi representado por parte 
do Bibliotheeario da fiibliotheea Pública de Évora, sobre a utilidade 
de se pablícar pela imptenaa o CSatalogo, qae elle haTÍa coordenado, 
de todos 08 Gxiices, Documentos e Papeis da preciosa Golleci^ de 
Manuscriptos daquelle Estabelecimento, relativos ás cousas da Asia, 
Africa e America; Ha por bem que o referido Catalogo seja dado á 
estampa na Imprensa Nacional por couta do Estado; devendo as pro- 
vas de impressão ser revistas {lela author da obra, a quem, para esse 
fim, serio oflSciahnente remettidas pelo Correio. £ assim o Manda 
participar pela Secretaria d'Estado dos Negocias do Reino, ao Admi- 
nistrador Gera] da mesma Imprensa, para sua intelligencia, e exe- 
cu<;í"ío na parle (jue lhe loca. Paqo de Belém, em 31 de Dezembro 
de \Ò44. = Antonio Bernardo da Costa Cabral, 
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VIAGENS, ROTEIROS, £ ARTES D£ NAVEGAÇÃO. 



Esmeraldo de si tu ORBIS, feito, e composto por Duarte Pacheco, 
Cavaleiro da Caza delRey Dom Joam o 2.* de Portugal, que Deos tem; deri< 
gidq a ho muito alto, podeioto Prínoepe e Sereoiítinio Senhor o Seobor Rey 
D. Maooel oosbo Seobor o 1.* dette nome, qae reyoon em PortogaU 

Ê wm MpaeiedaBilaii» «oMDfgnpliiM^ikloiko ét 

CodiM 4^ 1 Tol. fel — too felkM. 



Qmuça o PãOioúOeaaMujto dl» podenw Prineip» e SmuMíno teinr. Non m» 



PaiHBDlO LIVRO. 

Cap. lá —-Particular decraraçarn dalgilns Cijculos Bupriores e asento da terra. 

Com. = Nom deuemos duuidar <jue os pbilosoros e antiguos sabedores 
diaeronia 

Cap. 2. — Da canlidarjr- p ;:randczn dn tprrn, e daugua, qual destas hc a raayor parte. 
Cap. 3. — De como Seem CaSo e Jafct filhos de Noé despois do deluuio cada hum 

«biloa sua parte da terra, e como lhe poserom mae Europa, Asya, e 

Aíriea* e oi lugares por bonde se deaideoi. 
Cap. 4. — Do nassimcnto do nilo, e por onde corre. 
Cap* 5. — Das quatro bocas que o oilo faz e bonde ae nete no mar. 
Cav. 6. — Gomo be ooasa pronejlaia tabene doodn ae deaeaa coutar oa graaoa da 

ladeza e da loogm do odbe. 
Caf. 7. — Da Taboa dos graaos que se estes legearea bapartam em ladeza da lidie 

equinocial contra bo polio artico. 

È a Tabas das losam. 

No mesmo Capítolo, estas Ta boas : 

" Estes s9o os grnaos da ladeza que se estes luguares bapartam da 
linha cquiaocial contra bo pollo antartico. a 

«Bales flom os graaoa ia ladeaa que ae eitea biliares da Iene de 
Brazil daleem do mar ocÍBiio haperteoa de liohe eqeioocial eni ledeiB 

contra bo pollo antartico. 
Cap. 8. — Do circulo da equiooctal e donde se entendem os graaos do orbe da lon- 
gura e laden. 

Cap. í). — Do curso que o sol faz contra cada hum dos trópicos. 

Cap. 10. — Dc como se ham dajuntar os graaoa que o sol aobir aos. graaos de sua 

decrinaçam daltura que asim subir. 
Cap. 11. «—Do modo e eooto que noa he naeessarie pare ae aabar ho eocher e taier 

do mar na oejer peite da eapeeba e esioi eas eiHraa partee boede emer 

marees. 
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GâF. 18.— Gomo pen le tirar e laber « inaree he neceiítrio laber primeiro agoUn 

de marear. 

CjíP. 13. — -Como Of Cosmagrafos aotiguos cocnesarom a escrever ho cercojk) do orbe 
da boca do estreito pera fora, a qual ordem nos seguiremoe. 

Gap* 14. — Das rotas* coobecenças, sondas, c marees, c graaos que o pollo artico ae 
Icuanta sobre o circulo doliemísperio, deTaojer para dianle contra Giiinee 
e lodia. 

Cap. fS.— >Dai rotasy oocheccnças, sondas, e marees, ealhiras do pollo artico daidia 

pera Larache, e dalj para baixo. 
Cap. 16. — Das rotas, conhecenças, som!ns, marees, e altinraa do pollo dalmaocon 

e fandala pera diante contra Guinee e índia. 
Cap. 17. — Das rotas, coDbeceofas, sondas, e marees, alturas do pollo artico daoyree 

pera hanmor e dy pera diante. 
Cap. 18. — Das rotas, sontíni;, conhpccnças dc terras, e alturíis do pollo artico dotjtf 

em diiinle correndo pella segunda parle do Reyno de Feez. 
Cap. 19. — Das rolas, conbecenças, e graaos que o pollo artico sobe sobre bo circolo 

bemi^perfO de Çafy para dianle e algoot Ingaerei. 
Cap. 80. — Das rotas e conhecenças das terras e p-aaos qae M O polk» artioo bapilft 

da equinocial do cnho de gueer em diante. 
Cap. 21. — Dos montes oraras e sua bondade e asy do fabuloso monte balalante. 
Cap. 88.— Gamo Deoa refeioa ao Tertnaao labiile Dam Aorique que deaeobríae aa 

ethiopias de guioee por ara seraivo^ e daqny por díaolo cometa o leii 

descobrimento. 

Cap. 23. — Gomo costumamos uauegar estai etbiopias dc guioee da cidade de lisboa. 
Cap. 84. —Das rotas» e eonhecentaa do cabo branco em diante para bo eabo verde. 

Cap. 25. — Do flezerto dargoim e dos luguares qae eitam alem delle. 
Cap. 86. — Do caminho que se dcuc fazer darguiro pera diante alee hoRio de Çaoa» 
gua e daly atee ho cabo verde per dentro pda enseada. 



Gap. 87. —Donde vem ho Rio Çaoagua e dtt couaas qve nelle ba, edas doas etbia||iaa. 
Gap. 88.— Do caminho e rota qae se deae tomar dm Río de Çanagua pera ho Cabo 

verde, e das Ubás que estam em mar cem léguas do dito cabo. 
Cap. 29. — Das rotas e conhecenças da terra que vay do Uio dos barbaciis para o 
Rio de guambia. 

Cap. 30. — Do caminho^ rotai, o oenbeceogaa do Rio de gnambia pera ho Cabo roxo 

e Rio grande. 
Cap. 31. — Do Rio grande, e do que nelle ba. 

Gap. 32.— Dos Rios que vãao adiante do Rio grande e algaus que som dentro delle, 

e my daa rotas, e eonheceapat alee a serra Lyoa. 
Cap. 33. — Da serra Lyoa, e das cousas que nella ha, e como o virtuoso Infante 

Dom Anrique descobrio esta terra do Cabo de nam atee qui soomente. 

SEGUNDO UVRa 



Do que deacobrio ho Serenistimo Frinctpe ElJUy Dom Afamo ho gutiUo 

de Portugal. 

PnOLOGO, que com. = Em quanto nossas memorias toem lembrança = 

Cap. 1. — iVoo tem titulo; ma$ trata do eaminbo do Cabo Ledo da Sena Ljfoa úUe 

o Rio das Palmai. 
Cap. 8.— Do Rio dai Galinhas. 

Gap. 3. — iVdo im título; moi trata do cwaMo ^ JRio dos Casfoi atee ao Cabo 

das Palmas. 

Cap. 4. — Das rotas, e conhecenças do Cubo das Palmas atee o castcUo de Sam Jorze 
da mina. 
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• d» ^ nelle Im, 6 b» t«D|N» em 

que foy hedeficado. 

-T)o caminho, roUiS» o coobecenças do Castello de Sam Jorze da mina em 

diante. 

• Do Rio da volta em dianle. 
Cap. 8. — Não tm Utidos mai traía d» eammho do Jbo fanma olé ao coSo /br- 

tnozo. 

Cap. 9. — Das rotas, cooUecenças, e graaos do Cabo formozo em diaote. 
■ Da terra de Fenam do po. 

■Dns rotas, c ronhenenças da terra do Riu do guabam atec O CSbo d6 
toriaa, que por outro nome se chama bo cabo (trimeiro. 

TSBCmO LIVftO. 

Do que descobria ho Serautàmo Príncipe J^Bey Dom Joham ho iegundo 



Ca». 


5. 


Cap. 


6. 


Ca». 


7. 


Cap. 


8. 


Cap. 


9. 


Cap. 


10. 


Cap. 


11. 



FaoLOGo. Com. ss Porque at oonsas dioas de nenaoria omi denm ficar ca Mqwci- 

meato = 

Cap. 1. — > Do que deacohrio ho Sereoissímo Rej Doro Joham ho segoiido de Ftor- 

tugal. 

Cap. 2. — Do Re} no de Conguo e da terra dos onzico«;, honde comem os homens* 
Cap. 3. — Das rotas, leguoas, e graaos da ponta dc Saro Lourenço em diante. 
Cap. 4.~~ÍVto Mn ftefo; rmm frota dò eomniho do Cdba Ntgro tm dimt$. 

Cap. 5. — Do trópico de Capricórnio em diante. 

Cap. 6. — Da serra da pennn p sua lombada, rotas e conheceoças da terra atee o 

Cabo de boa esperança. 
Cap. 7. — Como ao dcscobrio o Caho de hoe eaperanca honde Africa fat fim. 

Cap. 8. — Das rotas, conhecenças, e graaos atee o llheo da Cruz, honde o SeraoÍB- 
simo Hey Dom Joham ho segundo hacabou seu descobrimento. 

Cap. 9. — Da Angra dc Sam Braz otec o llheo da Cruz, e dj atee bo Rio do lo- 
(aote; das rotasi alturas dos graaos. 

QUAATO UVRO. 

Do f u* dtnoòrio Ao Serenimmo Prmrípt £tJiey Dom Manud uma SaAor kú 
prwmro die$u nom qa» rqfmt «n Porta^. 

PãOiOGO, €lm.B Ainda que a hotdem da matéria nos dee ficenca pera damos fim 

ha obra começada 

Cap. 1. — Do que diserom alguns escritores antiguos coaso ha linha eqmnocial e ha 

terra que jaz debaixo delia era inbabitaud. 
Cap. 2. — Das quatro naaoa que elRey nosso Senhor mandou deaoobrír a índia. 
Cap. 3. — Das armadas que eIRey nosso Senhor cada au» manda lazer pera a Indie 

despoys qne foy doscuhfrta. 
Cap. 4. — Do caminho c naueguasam que as neaos que ouuerem de hir para a índia 
deuem faaM". 

Cap. 5. — Como se deue fazer bo caminho do Cabo verde pera aludia pollo sjuolfom. 
Cap. 6. — Do que descobrirem elRey nosso Senhor do Eio do loiaote em diante. 

Está incompleto este Capitulo : c falta todo o rCSle deif« Lím 4.*. « O 
vro S.*, com o qual devia concluir a obra. 
Eate nono Códice é una coi>ia tnvda no neado do soeirto ptisado. 

o oriíTÍnal, diz Rarboz.i qiic estava na Livraria Ho Mar^iifr <1'Ahran(e». MíS 
ekla Livraria (li»si(iuu-»c dcpoi}, c jgnora-ie onde foi parar lao precioso Livro, 

1 • 
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que de mais a maii era ornado áe hellos m|HHl. e IMiNt doiMlllt« dt fM 
a nom copia fórnente indica os logares. 

Do Bei DO Barboza se collige Umbem qae a nossa cofi* é coapleta «n 
qtUDto 10 teito ; pois pelt detcripfão o original não paiMra nait adiante. 

Deate obra dei noticia no Panorama, n.* 193, de 9 d« Janeiro de 1841. 

O God. é ovUi copia» maia moderna, e tirada da antecedente. «foi 

enviada ao Governo CítíI oM 4 de Setembro de 1844, por ter sido rc^nlaltadn 
para o Mínisterio do ReiM» em Pnrtarta de 37 d'A8oelo de 1844. 

ROTEl RO d« Viagem que D. João de Castro fez a prímdra ?e2 qoe foi 
á índia no anno de ííiSB* 

fi o próprio, que pertenceu ao CoUegio dos Jesoilat de Évora, e trai a 
d* qnenFflt dom Mãâg Dmm Anrífne dt fiorteMi ■Mmerte» «mi t^uãUar 

CXf 



VaUa^Hw « Praloflo^ dirisUo a ElBayD. Jein S.*; ms «ali aa Min cnpia dn God. 



allAs IncamnMa. 



cxv 
I— ts 

Desta obra dei noticia no Panorama, n."* 67 e 68, de 8 e 15 de Abril de 18(3. 
Acaba de sair i luz, impreata no Porto, 1843, por dilifencia do Sr. Diogo K,ôpke. 

COSMOGRAFIA, £ DESCHIM ÇAM DA ASIA per D. Joam de Castro. 

Contém o Roteiro de Goa a Din. 

t) dedicndo— Ao Sermitsimo e ínrUittimo Princepe o Ifutê ésm iaàt» 

Com. a Dedicalor ia = Loaio eu muitas vezes cuidasse ==> 
Com. a 06ra=0 Reiao do daqoem da parte do meio dia» 

A TÍ8ffem dnnra deide 81 de Noveaiifo ée IfiSS «té S9 do Marco de tSSt. 

Cai -SL 

fi escripto por Mre do L.'* 1>.* Joaé lopei de Mira. canbeeide antiquário elioren* 

te, que def lora ícr= copta exacta, extrahida do original = que por tal reputou o que 
estava no Cartório dos Jesuitas d'Evora. — O verdadeiro original porém, muito va- 
riante desta eopia, possuía ultimamente o Sr. Diogo K5pke, e promettia poblicaUo. 

Ha OQtra copia na Bibliotlieca Publica do Porto, mais errada que a nossa, e aobre 
a qnal deu o Sr. Ki^Ao m «poatcmeMo», qoe aerviram para o Artigo, que a tel rea> 
peito laío ao Panorama, n.* 9S4, de li de Agoite de 1841 ; e iato anlai de peaaoir 
o original. 

ROTEIRO DOS PORTOS, DERROTAS, ALTURAS, CABOS, CO- 
NHECENÇAS, RESGUARDOS, G SONDAS que á per toda a costa desdo 
Cabo de boa esperança até o das correntes. 

£ o Roteiro de Manuel de Mesquita Perestrelio, em 1S7S. 
Oediaado a EIRey D. Sebastião. 

Piroeo o flcigiml. Ê ornado com viatu daiconlieecnçai. o um lieUo mappa de tedu 
aa eoilaa explonHias. 

- , cxv 

Saio impresso na Arte de Nare^ar, de Manoel Pimentel ; não sómente na da im- 
pressão de 1746 (coino afllrnu It.jrbora), mas já aa 1.* de 1681 a M* 8H; O noata 
mais completo que em edições subsequentes. 

Ha oroa copia na BIbliolheca Pbrtuense, donde foi dada entra ao Sr. Joaquim Joaé 

da Costa de Macedo. Sorrotario da Academ. R. das Sricncíat de Lifboa; • qoal OOpia 

conreri c corrigi pelo nosbu fjxdiiplar cm Abril de IHií. 

TRATADO da Viagem que fez D. Alvaro da Costa da índia Oriental á 
Europa, tios annos do Seuhor deltíiU e ItíU, per via da Pérsia e Turquia, com 
partlevlar relação de toda a terra Santa, e da Cidade de Jerosalem, que visitou» 
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e das OMM cidades, terras, e lugares, Rey nos, e Proviocitsi, que aDcknii E de 
huma breve e ;s:eral cleesoríprito da lodia Oriental» e d» D8vegaç4o, que a dlft 
fazem os Portuguezes todos os aoDOS. 



Com»^K asfio portngiien Rdj a prhneira qae comcw • «ileadw-ae ema l|vgw 
asfegsfOei peto mar oceano b 



CXT 

Coi. -~r- ] TCt M. 



Ha uma eofifl BI BtUMèMa PobUca da Parla; a aa nam Cidade t» aiti agwra 
pablkando. 

RELAÇÃO da Jornada e deacobrimento da Ilha de Sam Loarenço, que 
o Vice-IU y ria índia I>. Joronimo de Azevedo maiidoa ftierpor Paolo Rodrígaex 
da Costa, Capitão e Fiioto descobridor. 



CoÊ»,^k pouet BOtidt «pie «Ae «rias aonoa tempoa «ata da giaada UhadeSLlM- 
Partiram o« descobridores de Goa a 37 de Janeiro de 1613, c recuiberam á mesma 
iMira a Ift da Oalabra da 1614. 



Monscnl)or Gordo dá noticia de outra copia IM BIbliodtea RaiI de Madrid.— 
Tom. 3.* d«s Mtm, da Acodem, a pag. 48. 

dADEHNO, que contém Roteiroa doa portoa de Japfto para a Chioa» 
Philíppinaa, Malaca, Solor, etc. 



38 foi. 4." sem numeração. Letra dc seiscentos. 
Parece ter pertencido a lifro. Está truncado no fiai. 

Contém: 

Derrota da Pullb comdor per Tora dos baixos de Pulla ciair em Jnalio, oa Inibo e Agasto^ 

Com. = Oferendo partir de Pullo cnm{}nr = 
BiOtetro de Pullo láor pera Macáo, per fora dos baixos. 
BoteÍTo de Peito caoodor par fera doa boixot do Palto iíoíbi. 

Roteiro de Pullo l.-^or pera o Mncossar. 

Roteiro de Nuingua&saqui pera 31acáo. 

Roteiro de algumas conbeceocas de Japfio, e da Cbio». 

Conbecenca do Boqueirão da liba do Leme. 

Boteiro por dentro de L<intAo, e Ilha nova a Tolha, alba te pomn BO anr, ou se 

verem de fora atbe MacAo, por dentro. 
Roteiro de Manilla pera Haeâo- oa monçSo do mez de Março e Abril. 
Roteiro dc !\Ianilla pera MacAo em Novembro e Dezembro. 
Roteiro e Coubeccnra de Samatra pela baada de fora pera Saada. 
Roteiro de Pullo láor pera Macassar. 
Roteiro de MaeasMir pen Malaca. 
Roteiro de Pnllo láor quando tomar derrota pera Malaca. 
Roteiro de Pullo láor pera Macassar por CarinatA. 
Roteiro de Macassar pera Pullo PimBo. 
Kotrâro de Solor pera a Cfaiaa. 

Pera saber quando be lua nova, ou chea, ou quarteirla^ e «pie bvas an 

sal, e quantos gráos tem cada quarto de agulba> 
Roteiro da Cbtoa pera JapAo. 
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LIBRO UNIVERSAL ile derrotas, alturas, lougetudes, e coiihecai^s de 
todas as navegaíjões destes Reinos de Portugal e Castella, Índias Orientaes, e 
Occidentaes ; o mais copioso e claro que pode ser, era serviço dos navegantes ; 
ordenado por pilotos consumados nesta scieucia, e vertades de aproveitar, eoi 
lerHç» de Deo»* — Bm Litboa, o primeiro de Mar^ 1504. — De Manoel Gaepar. 

Porto que este litolo seja em portugoez, os Kulciros são cm castelhano. 

Coilén: 

in prwàpio: uma Carta com o Ululo de=3Den)ouâtracioo dc la barra, puertu, y en- 
trada de Saa Luear y Gadit-» 
Foi. 1. — Entrada de la barra de Saa Lucar. 

Fel. 3* ■ — Derrota salicndo de Ia barra de Sao iiucar de Barnuneda paia lu Ín- 
dias dei mar oceano. 
> Fal. 9;— Derrota de la Gofaera para laa lodiof. 

Foi* 13. — Derrota de Cartagena para nonbre de Dios. 

Foi. 23. — Derrota dc la Dominica al pasaje para Puerto Rico. 

Foi. 24. — Derrota de Puerto Kico para Saetô Domingo. 

Foi. 25. — Derrota de la Deaeada para Saate Domingo, y haata el cabe de Saiilo,^ 
AatOB. 

Foi. 28. — Dnrrota de Santo Domin^^o pra la Nueva Espana. 

Foi. 31. — Derrota dei Cabo de Tiduron para Honduras. 

Foi. 3õ. — Derrota dei Cabo de Santo Antoe a Noeva Eipaia por daotro. 

Fel* 41. — Derrota dc in Mona eo demanda de Puerto de PJatla. 

Foi. 42.^— Derrota dc Puerto de Platta para lu Jaguana. 

Foi. 44. — Derrotas para las Islas de Cabo Verde. 

Foi. 49. — Derrota de la Canal Vieja. 

Foi. SI. — SeBaa de laa Sondaa dei Algarve basta la barra de San Lucar. 

Foi. 53. — Sondas v fondo qtio ai Jes dc! cnl)() dc runtim hasta la bahia de Cadiz. 
Foi. 56* — Acaba com rsias palavras = Laus Dco. Acabuse de trealadar este derro- 

tero en ia iiauona a 11 de Enero de 1593 às.» 
De foi. ft7. olé 64w mu o iodiee dmctJtoielpBi, a el^UM ApoataaMaloa astrononkicoa 

c cosmographicos. 

Foi. 6tt. — Demoaateacioa e aparência de elgunas tierrai y islai deste ftotero. 
8io dasanfaos. 

Da IIdI. 76. atí 84. Apoatamentoa ooiBiograpbieoa. 

Depois fsgaeBMe pela awsaa letra auis cHes Rateiros : 

Fel. 85. — Roteiro da Carreira da hdia e doa Ramoa a que ae ade goveraar, e doa 

ainaes que nesta viagem se acbao, com aa deferrâçaa de egàlbaa. Compoato 
por Vicente RoTz pilloto roór delia. 
Com. = Partindo de Lisboa pêra a índia oriental he bom seguir a der- 
rota da Ilha da madeira s 
ile.aEm Gaehim noroestea a agidba IB grioi: aqui aalle u aáoa 
surtas em seis, sete braças legea e meia de terra. ~ Fim b 
Foi. 96. — Viagem de Cochim para Portugal. 

Foi. 101.— Roteiro daViag^ ê co^ de todo o Braxil, navegando para elle deidas 
Uhai de Cabo Verde nte o Rio da Prata. 

Com. = Partindo da lllm de Santiago de Cabo Verde = 
Foi. 108. — Uoteiro que con4a desda liba dc Santa Caterina ate o Rio da Prata. 

Cem. B Saberá vossa mercê que a Ilha de Santa Catorioa» 
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Ufu caderno de Holeiros. 



Foi. 1. — Roteiro do Kio Grande para o Maranhão, por Airooso Gooçaltes de Viso- 
oa, e Sebaitíao Martins» PilolM da Owta, ele. 

Com. = Partindo do Rio Grande si 
Foi. 6t.~ Roteiro do ^laranhão para o Pará. 

Com. s= Da Poota do Lume = 
Foi. S. — Boteiro para índias do Pará. 

Chii.bs Partindo do Paráss 

TMo da otMOM tem da aaiíeaalei. 



ROTEIKO da Costa de Angola, e de altura de 15' e ineio pera a Loanda, 
de como se corre a Costa, das couheceiíi^as delia, dos portos, bahias, e enseadas, 
ilbe<M, arrecifes, de suas alturas, o que todo foi visto e demarcado peio Conquis* 
tador Manoel Cerveira Pereira, c peto Capit.lo do tnar r)oiiiinp:ns Frrnnntlrs, Pi- 
loto mor nesta Armada, a <|ual demarca^áo vai posta e arrumada em bum papel 
a este junto, o anno de ltji7. 



Cpm.wmtQngmcÊ oom o bier dirino á tena adiaa dila** 



Cod. • 1. T foIlH. 4.- 



fe eadarao arrancada da Um. 
m» Iraa • paH ^ anaauiia^ qna aa liialo 

DIÁRIO NÁUTICO. — IlcROte com o fiifor de Deoa feita por mim Ma- 
noel do Nascimento Costa, da Cidade de Lisboa para a de Goa, com escala pela 

Cidade da Hahia, e MopsatJihifuie, em a Náu de Sua Mag.**, invocada N. Snr.* 
da Conceição e S.'° Antonio, de que be Commandante o Capitão Teoeute Jose 
Joaquim Ribeiro, de que en sou 2.* Commandante, e primeiro Pilota 

flaia da barra át liaboa a 94 de Mwso de 178». 
Original. 

DIÁRIO NÁUTICO. — Viagem de Angola para Lisboa. Derrota com o 
favor de Deos feita por mim Manoel do Nascimento Costa, da Cidade de An- 
gola para a de Lisboa em a Náu de S. M. P., invocada Nossa Snr.' da Con- 
ceição e Santo Antonio, de (|ue he Commandante o Capitão Teoente da Rcal 
Armada Jose Joaquim Hibeiro, vinda de Goa de náo deviaigeiB do prCMOtO auDO 
com escala pelas cidades de Benguella e Angola. 

Chtgon a Aapla a t da AgaMs, • das i vda para Usbaa a 19 da dils ma, da 
aiBO de ITfO. 
Oriainal. 

^* s-ie 

DIÁRIO NÁUTICO.— Derrota com o favor de Deos feita por Manoel 
do Nascimento Costa, 2.* Commandante, e 1.* Piloto da Náu de S. M. F., in- 
vocada N. Snr.* da Conceição e S." Antonio, de que lie 1.* Commandante o Ca- 
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pilíío Teaeiíte Jose Joaquim liibeiro; da Cidade de Lisboa para a de Goa, com 
escala pela Cidade da Bahia, e Mosaambiqoe. 

Eale Tolome contém o Diário de Lisboa á Bahia. 

Ma » de Abril d« 17*1 Má 8 de Jimbo do nemo «me. 

I" ' ••«. ' • CM. 

DIÁRIO NÁUTICO. — Derrota com o favor deDeos feita por mim Ma- 
noel do Nascimento Costa, da Cidade de Goa para n de Lisboa, embarcado em 
a Náu invocada N. Snr.' da Conceiçáo e Santo Antooio, de qae he Commao- 
daote o Capitào Tenente Jose Joaquim Ribeiro. 

Deu á Téia a fiS de Htie de 1798; findeoa em Bengiielli « S de SaleBbre de 

mesmo aooo. 
Original. 

Ood. 

DIÁRIO NÁUTICO. — Viaj^em da Cidade de !S. Phiiippe de Beuguella 
pjira a de Lisboa. 1792. Pelo mesmo Piloto, e na mesma néu. 

Deu á véla a 24 dc Setembro de 1793 ; entrou do porto de Lisboa no 1.* de De- 
zembro do mesmo aaoo. 
OrigiaBl. 

Cai .HIL 
Cod.— 

TRATADO DA ARTE DE NAVEGAR. 

Oad. 7^ 1 TCl. «.^Latm de laiaeMiae. 

'tkm. o Proemio =■ Por Arte de navegar entendemos aqui aqudla que dà preceitos de 
governar de tal modo a não que vá de hQa parte a outn pelo oaninlio muà breve 
e segoross» 

líb «i«»mo Proemio ãlz o A.: 

« Dividiremos este Tratado em \ Fartes. A 1/ será da natureza e varias proprie- 
dades dos caminhos, que a uáu faz no mar, donde tomada a occasiam da linha lo- 
zodrooiica, explicarenKW o caleido mutico, e o demonstraremos, por poneot ate 
agora redinido a verdadeiras regras. A 2.* será de conhec rr as vias no mar, e 
inquirir em que parte do mundo esteja a náo, aonde trntaremos muitos, o com- 
pendiosos modos de lungitud e latilud, distancias itinerárias, c dos ângulos que íaz 
a Oto com os meridianos» A 3.* eosinarft modos de emendar oserros, onAs setra- 
tarA dos cursos simplices e compostos. A ultima scrã dc mecânica náutica, aonde 
'trataremos das Ephemerides náuticas, fabrica das Carlns de marear, da agulha 
náutica, da natureza das marés, e finalmente alguma cousa da navegação do Me- 
diterrâneo. » 

No corpo da obra tem o sefninte : 

PARTE mUMEIRA. 

Ha wOwaa, e proprUdade» das uúu no mor. 



Gap. I.^Dbs linhas cSieolares, que a nto descreve no mar. 
Toa 5 ProposicSea. 

Cap. a. --«Das Unhas obliquas, que a nAo descreve na si^perficia do nar. 
Tem 6 Proposifõee. 
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PARTE SEGUNDA. 

Ht e0M4> w tadmerá o «mmiko, 0 o lugar danáom mar. 

Cap. 1.—- Da latitud, e da altura do PolOh 
Tem 16 Pr«poaí(5M. 

Gap* 8*— Do an^-uln do Rumo. 

Tem 4 Proposições. 
Cap. 3. — Da longitud, ou altura de Leste Oeste. 

Ten • PMpMi^SM. 

PARTE TERCEIRA. 
Sem titulo. 

€af. VHU». — Sem titulo. 

Tem 8 Propoiicges. 

PARTE QUARTA, 
titulo. 



Caf. I.— Dt Carta de nanar, globos, e alguos iDSttumenloa. 

Tem 9 Propositôes. 
'Cap. 2.— Dw ventos, mar^s, e náOB* 

Tem 6 Proposições. 
Caf. ultimo.— Da maiaTÍlInaa pedra de ceiar. 

Tm S VrapeaitaoB, • da 9.* lÓmBia o titalo. 



ARTE NÁUTICA, ou DE NAVEGAR. 

{7om.B=A arte de navegar, que greco-Ialinamente se chama Náutica, e tomado o 
mesmo uso pela Arte se cbama Navegação, nSo he outra eooN maw que huma 
arte de dirigir, e de mover o Mvio |vo|iorciooalroente pin ebegar com onior 
commodidade de ham lugar pira enftro lugar deiejado. 

GoaMn: 

Tratado nintiio. — Dos natrumenloa naotícoí, o Mappas bjdregiaphieoa ea Garlaa 
de marear, e de mus asoa. 

Tcn 4S Probkaias. 

Ibatavo sKomK». — Do nsodo de noTegar por obserracan doa astros, e ralacio de 

triângulos, applicados em proUessas & navega(io phoa, obrados por legarilbmos, 
e pela escalta de Guotel. 

Tem 38 Problemas. 

Téatabo mcMo. — De boa eatímaclo do caminbo, e das praxes Tariai, e obser- 
vações úteis ó navegaçam. 

Tem 3S Problemas. 

Ta ata DO QCABTO. — Da doutrina lozodromica, ou da eleiçào dos rumos. 
Tm II Tbeorwau, • 18 ProMeana. 



TRATADO DA ARTE DE NAVEGAR, pelo R.^ P/ Christovâo Bro- 
nca da Compaobit de Jesos. Em LitboA no Collegio de Stnto Antio ds mauau 
CompaDbia. Aono Domioi 16.. 



_ . CXXTt , . 

2 
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CARTAS, E PLANOS DAS TERRAS, E FORTALEZAS 

DO VLTRAMAR. 



MAPPA Vice-ProTincÚB SocieUtia Jesu Maragooiíii. Antfo MDCCLIII 

coDcinoata. 

lATgnra 44 poltegadat— «Hm 99 diUa. 

MAPPA dos Rios do Estado do Maranhão. 

I>argura 18 pollegadas — altura 22 ditas. 

Era dos Jesuítas do Maranhão — 2." meado de 700. 

MAPPA da Ilha do Maranham, e das Ilhas, Enseadas, e Rios adjacentes; 
feito por buiu Missionário da Companhia de Jesus, no Anuo 1757. 

Largori 17 polkgadu— altara 13 ditis. 

PLANO da Villa do Recife de Peroábuco, e parte da Coâta athe a Ponta 
da Cidade d*01índa. Feito em Lisboa 8 de Jonbo de 1776. 

largura 49 pollegadat— attofa SS diUf. 
Gollado em panno. 

(CARTA da) Capitania de Goyáz. 

Largara 47 pollegadas — altura 23 c meia ditai. 
Colorida. Letra do tempo d'£lrei D. Joaé. 

MAPPA das Minas Novas do Castelo dos Campos dos Goutacazes. 

Largara 16 e BMia pollcgadas— «Kart IS (paaeo acaoi). 
Letra do fiai da nloeontoa. 

DESCRIPCIOX dcl Rio de Ux Plata. 1736. 

Largura 25 poilegadas — altura 18 c meia ditu. 

PEANO e PERSPECTIVA da Cidade de S.Thomé de Meliapor, e seos 
Domioios, tomada pelos Inglezes em Outubro de 1740 á Coroa de jPortugal. 

Largara 98 • meia pollegadaa— altara 90 ditas. 

PLANO e PERSPECTIVA da Praça de Mardangor da Provinda de 
Pondá, sitiada pelas armas Portugnezas, e toinada ao 1* de Junho de 1763 no 
governo do Ex."* Conde da £ga; qae rende boje mais de 20 mil xerafins para 
a Fazeuda iieal. 

Largara 99 pollegadaa— ahvra 14 « mela ditas. 

PLANO e PERSPECTIVA da Prara do Piro. atacada p. his- annns Por- 
tuguezas uo auuo de 1768» que a uâo conquistarão a Aydarebikau, a quem 
pertence. 

I.,ir?ur.i 22 pi-lit-;iil;i'- — allura lie rnrij ditas. 

£slas Ires uUimu cartas sã« todas da mesma mio. 
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PLANO e PFKSFEl TIVA das llhai de Goa, aou Proviociat, e Praçaa 

dos viziobos iDÍmigos do Estado de Goa. 

hÊrgun 36 pt^Ugadu— altara 2à diui. 
Obra Ml* por 17(10 oa t770 e taolM. 

ATLAS, que contêm 4 Cartas, desenhadas á mfto, ioutando as qae sSo es- 
tampadas com chapa aberta ao buril. 

Tem cada uma: Itfgoni 13 pollcsadu (pouco nuú) altura 18 ditas (poaco maia). 

mlliraiKia fecit. Lx.' = 

fi obra d« Mioeenio» e lantoK 
As qmlio Cartu aio: 

Uma da índia. 
Outra da Cbioa. 

Outra do ReÍBO de Gandy, e paiza adjacealei. 

Outra dsi Uhn, e Archipehfos» que boje cfairotnroa OcaAiru. 



ta 
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NOTICIAS DAS TERRAS DO BRAZIL, 
E D£ S£VS HABITADORES; 
COM AL6VMAS DE SEV COMMERaO, &c 



ROTEIRO GERAL com largaa informações de toda a Costa que pertence 
ao stado do brazil e a descrípção de muitos lugares delia, especialmeote da Baya 
de todos os Sautos. 

Cod. 1 Tat. foi.— lai MkM. 

í: dedicado a D. Cbriitovio de Moan. Da Ibdrid t.* à» Uatço de ISBT. 

Leira quinbcnlista. 

Este cscriplo foi impresso no Tom. 3.* da Collccção de noticiai para a MWorte e 
geografia da* naçõet uUramarinat, pela Academ. R. das Sciencias deLÚlMWt cal885* 
com a infelicidade de seguir utn exemplar incorrectíssimo. — Pan o rednsír i »n 
vcrd.idi ir.i Ii«;ão, publicou o Sr. Francisco Adolfo úc. V.irnhagen, no Tóiii. S." da 
meima CoUecção, d." 3 em 1839, as loas muito eruditas Rtflexõet CrUica*; e aJli 
provoa qoe o A. desta Obra é Gabriel Soares de Soaw.'>-Nd Àd^tamtid» Is nemii 
Reflexões <\\ n Sr. Vnrnh.-igem miuda notiria d(< des copiat dt Diema Obn» catre If 
quaes faz menção desta, e das duas seguintes. 

ROTEIRO G£RAL com laigas iuformaçôes, etc. • 

Gad. 1 «ol. M—m folhas. 

copia menos correcta, que a autecedente, e mais moderna. 

NOTICIA DO BRAZIL, e descri(;íío verdadeira da Costa daquelle Estado, 
qiM- lie pertencente á Coroa do Reino de Portugal. Sitio da Buliia de todos os 
Mantos, e fertilidade daquella Provincia, com rela<^ão de todas as Aves, Animaes, 
Peixes, Bichos, Plantas» e costumes dos Gentios, muito certa e curiosa. 

CXV 

Cod. -— — 1 vol. foi. 
1— n 

ÍL copia moderna, e muito adulterada do Roteiro Geral de (iabricl Soarei, (V* «t 
' 2 Códices antecedentes) falsamente atlribuido a om Francisco da Cunha. 

HISTORIA da l'rovincia Santa Cruz, a qtie vulgarmente chamam Brazil, 
Icita por Pero de Magalh.tes de Gaudaro : dirigida ao muito illustre Senhor 
D. Lionis Pereira, Governador que foi de Malaca, e das mais partes do Sul da 
Índia. 

V. ro]ú3 da qae anda imprem cm liiboa, os OlDcIna de Aatoaio Gesçalfet, Asno 
de 1576. 
Letra doi Uns de teteceslea. 

Cod. 1 toU «.•—«01 paj. 

CATALOGO dos Governadores, e Vice-Reys da Cidade da Bahia, e Brazil, 

Desde Tbomé de Sonsa ena 1549 alé D. Aalmiío de Alaieldt, i.*GoBde, e l.*lfif^ 
quex de Lamdio em 1759. 

„ . cxvi . ^ , 
Cod. 21^^ a 1. 8 |wf. ta. 
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DO CLIMA E TERRA DO BRAZIU • de algamat coosw aotateis, 
que se ecbaai mm na terra, como no mar. 



l!bM.sO GfiiM do Biwil gerelmeiite fce tcrapendoB 

Letra de quiobenloi, ou priacipios de seiscealos. 



OU. Afl. II. MMhM. 4.* 



BREVE DESCRIPqAO DO BRAZIL. 

Eitado do BnstI he Imhm grande pov^ da America Ausmla» 

Letra de setecentos. 



i 

9 

1 



Cod. a fl. Itt. • m. M. 

Cousas mais notáveis do Estado do Brazii. 

GM. -j^ d. a 0. TS. «par* 

Dos primeiros povoadores da America, oo Novo Mundo, depois do Diluvio. 

lUdcB a s. n. f t»g. 4.* 

/ COLÓNIAS DA AMERICA PORTUGUEZA. 



t fragmento de um Bolnrot qu riwfiinha o P.* Joio Bnliila da Cailn». 

Autogripho. 

Cod. (^jd. a a. 114. 10 pae. It.* 



.2 ■ 

Ígl]| COLÓNIAS DA AMERICA PORTUGUEZA. BRAZIL. Pelo 
{ . P.' Joiío Bautista de Castro, etc. An. 17tíO. 



t oiilro fragincalo, diflereote do antecedente, c acompanhado dc um mappa- 
siobo do Brasil, iasprasso, o qnai nuppa tem este titulo = ■ Regram Brasilii» 
Al ÂmirtM iMilrsIi, Pt iw ía gtw íH Mê§. FHnetfU Dtê amfUstima.= 

Cod. d. a 1. 119. 9 paf. U.* 



DISCURSO, no qual se mostraui as razues, porque á Companhia Holian- 
deza das índias Occideotaes convém largar a Portoga! o Brazil, Angola, e 
S. Thomé. 

áitipá» aw Brtadoa 4« Hollaada por sn Eatiado d'£lRer da Psnagal. 
Cad. 5^ > a. I. e paf. M. 

f{E(MMI\NTO (Ia Junta do Coniincrcin Q:pral do Estado tio Brazil: de 
10 de ÍSeternbro de 1072. Lisboa. Na Officina de Antonio Craesbeeck de Mello, 
impressor da Caza Real. A uno 1673. 

iC copia do iamoMo. 

CXVI 

Cod. r-=: a A. IJ. 



Digitizea by Go^.'^. 



14 

PARECER sobre quaet tifo os maios IdsÍs ftcois para ooDsérvar e me- 
lhorar os Estados do Brazíl. 

C!iNii.BScBlior. Nlo se fstisfac o amor, oom que drro a V. H. at» 

fi daUdo (do Porto de Lisboa) da Almiranla, a 2 de Setembro de 1654. 
Ced. • ■.* S. S |N(. fal. 

arbítrio, qt]e SP offererm a ElRey aobre as fazendas da lodia e fira- 
zU, a bem do negocio <le Portugal. 

C^esNiapwm pode davidara 

C«d. 1^1^ • 0. tOI. 8 pag. 4.* 

DISCURSO POLITICO sobre a neutralidade da Coroa de Portugal nas 
guerras presentes das Coroas de Europa, e sobre os damnos, que da neutrali- 
dade podem resultar a esta Coroa, e o como se devem e podem obviar. Por 
Bernardo Vieira (irmão do P/ Antonio Vieira). Da Babia, 18 de Jalbo de 1602. 

EilCBd«-ie Biaito lobre ot Douttak» oltniinriimi. ^ 

JUd. a n. iB5. 15 íolhas. 4.* 

REMÉDIOS políticos, com que se evitanio os damnos, que no Dis- 
curso antecedente se propõem. Pelo mesmo. — Da Bahia, 10 de Junho 1693. 

Ibid. t fl. SOO. 14 fUkaa. 4.* 

PREVENÇÕES MILITARES para a defensa da Bahia, e Estado do 
Brazil. Pelo mesmo. — ^Tem 23 artigos. — Da iiahia, 10 de Juuho 1693. 

Md. a S. SIS V. 9 felaa. 4.* 

CULTURA e Opulência do lirazil. 

Cem.sBO ser seobor de EDgenho ha titulo» a que nmiloB aspiranisa 

fi obn Afldré M» Aalmil. « foi impretta em LUboa tm 1711. 1 vol. 4.*; 

edição raríssima : e cm 1837 reimpressa no Brazil. Veja-se sobra a Obra, e soai edi- 
ções um Artigo do Sr. FraociKO Adolfo dc Varnluigeo» no n.* 217 do Panorama; 
as ds JanbQ 184t. 

Cod. t TCl.— 1» Mhw. 4.* 

EPITOME das vantagens, que Portugal pode tirar das suas Coloniaa do 
Brazil pela liberdade do commercio do sal naquelle continente. 

É sbn dw alffaisf «uns d» fwalo 18.* 

CWI 

OBSERVAÇÕES relativas a Agricultura, Commercio, e navegação do 
Continente do Rio Grande de S. Pedro no BrazíL Dedicadas ao Ex."* e R."" 
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Sor. Bispo Titalar do Algarve, e Gonfemor â% Rainbt Nona Senhora, pelo 
Teoente O^rooel Domingos Alves Branco M aoia Barreto. 

A Dedicatória é datada de Uiboa a IC de Março de 1790. 

Com. a Obrado Commercio, e a Agrícultim, que tem por objecto manter o Es- 
tado = 

AaOMiiapho. 

Qoà. ^^•>.*t«. Mfellaa. 4.* 

])o principio e origem dos Índios do Brazil, e de seus custumes, adoração, 
V ceretuouias. 

Tom. = Este g^olio partos qns nlo tem conhecimento do prineijNb s creaçâo do 

rouodo. 

Lttia do ta do qatoheatina, m prineipílo do <. 

Cod. ■ A> 1. 



Capitulo ttvulêo de obra maior, t t : 

Capitulo '\* — Que cousa silo índios; donde mostram descenderem: como 
se faziam contra a cbaridade desordeoadaiuente captivos: e coiuo podem servir 
com ordem, e charídade. 

C;!om.=sSuppofiU> que ndo ba Ley, que diga deixo de hoTer iodioe captivots • 
Letra do MtecoBloi. 

CXVI 

Ort. m f. 11 hlhafc 4.* 

PLANO sobre a cÍTÍiizaçào dos índios do Brazil, e principalmente para a 
Capitania da Bahia, no qual também se manifesta a Missfto, qoe entre os mes- 
mos Índios fizeram os missiionarios, e proscríptos Jesuítas. Apresentado aoEx."^ 
H."" Snr. Bispo de Beja. Por Doniiníjos Alves Branco Mimiz Barreto, Tenente 
Coronel do Regimento de Cavaliana Auxiliar da Capitania da Bahia. 

▲ Oediciloria « daUda da Uabea a i de Janeira de Í7S0. 
GMI.SS8 A sHiyor iaMieidsde, a qoe pode cb^r a crestara racional neste HnadsB 

Original. 

Na Bibliotheca Real da Ajuda ha outro exemplar. tambeoB originl, cem Dedica- 
tória ao Priocipe D. Joio, em SS de Noreaiiiro de 1789. 

CXVI 

Cod.-— 1 leL^lOSMkaa. 4.* 

Hitus observandus in baptismo adultornm, quando, scilicet, plures mascnlí, 
et plures fa ininse, vel unus tantum masculus, et una Aemina, insimui baptizantur. 

Com, s Decei bojusmodi baptiamom bb 
ietiB do Mteceolei. 

CXVI 

Cod. a ■.* S. a Mhafc S.« 

PARECERES sobre o baptismo dos índios do Branl, e ontras duvidas, 
qne se ofiereoen ma Missões. 
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PoL lfi9.— Snn declaração d$ A. 

Tom. = Se se poderão baptizar os fílbos dos brancMm 
Foi. 174. — Parecer sobre o baptismo dos índios, pelo P.* Tolosa. 

Om.isBÍ,* Todos 08 lodioi omí meninos, oomo adnilosss» 
Foi. 177 T. — Cousas, que se deve eonner á geole» <|oe tem capscidide, antes de ser 
batipzado. 

Foi. 181. — Como se poderá saber se receberam verdadeiro baptismo os gentios du 

Brasil* e os qae vem de Goiné. 
Foi. 17S. — Resoluções a varias duvidas sobce o cumpriraento do preceito de ouvir 

Missa no Urazil. 

Foi. 182. — An aliquis m exlretnls posilus possit sine notitia explicita misteriorum 

fidei baptisari. 
FoL179v*«— PMtiea pera aparelhsr a bem morrer. 

PAR£CERES sobre os cazamentos dos índios do Brazíl. 



Foi. 100. — Pareceres latinos dos Jesuitas Fernão Peres, Gaspar Gonçalves, e Luiz 
de Holnia. 

Foi. 130 v.<— Parecer porlugoes peio P.* José de Aocliie|a. 

Com. = Os índios do Brazilsas 
Foi. 133. — Outro do P.' Francisco Pinto. 

Cbm.«aA8 detennioaçOes dos eassmentos sSo mnilo trabslbossss 
Foi. 133.— Outro latino do P.* Arminio. 

Com. — Primo loco dico= 
Foi. 136. — Outro português, sem declaraç&o de A. 

Camuaai,^ NSo é neceasariosB 
Foi. 138 V.— Outro htioo do P.' Tolosa. 

Com. =:Pro explicationc bujus dubiÍB 
Foi. 163.— Ootro latino, sem nome de A. 

Cam. = Voa oootrovertitura 

Podem-5c jantor a estes, e estio no mesmo Cod. 
Foi. 167v.— KnforraaçiSo dos cazamentos dc Angola, pelo P/ Halthazar Barreira. 

Com. = Duas razões acbo neste gentio dc Angola =3 
Fel. 168.— >Eorormaflo aoerea dos Escravos, que vem de Angola, pollo P.* Balthaiar 
Barreira. 

Com. = Este reino de Angola começou no bisavô do que agora 
reina =a 



Mm Parutru tabrt ixmdMt quê $$ i^erecem ms Miaõeis 

Cod. Ibid. 

Foi. 109. — Sententi.T cncn rcsolulioncm aliqunrum casuuoi» qui io Brasília frequenter 

occurruot: á P.' Ferdinando Peres. 
Foi. 113. — Alia i P.* Gaspare Goncalves. 
Foi. 120. — Ali.e Ã P/ Molina. (Em castelhano). 
Foi. 126. — Alie & Doctore Navarro. 

Jliws PmarBi^ « no smmio Gtd, 

Foi. 148. — Reposta á proposta — Se o pai pode vender • ssa filho» e se hli se pode 

vender a si mesmo? — Pelo P.* 

Com. — Quanlo á primeira (ligo = 
Foi. 146 V. — Repostas ao sobredito, do P." Nóbrega. 

Tratando da qoestioa 
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RESOLUÇÃO, que o Bispo, e Ouvidor Geral do Brazil tooMram sobre 

o8 injustos cativeiro» dos índios do Brazil, e do remédio pem augoieato da coD* 
vers&o, e da conserva^^íío daquelle Estado. 

Cm*^0 Brtnl rto te |iode losltolsr» 

l^tra do flm dc quinhentos, ou principio de Misccnlos. 

Ctd. r-r= • I* M. 



An sit licitus contractus Pernambuci usu receptu8, quo saccari torcularia 
multo plurit) vcnduntur pecuniâ creditâ, quam statiui solutá. 

(^BsQuod sit lícitui» iode poteit prabari» 

• CM. Wd. • 1. Iff . 

COPIA do tertuo das Homeoageus dos Capitâes-móres das Capitanias do 
Brasil. 

CM. • fl. 
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MAIS COVSAS DO BRAZIL. 



CARTA de Pero de Goes a Martin) Ferreira, escnpta da V illa da Rainha» 
a 18 de Agosto de 1548, sobre o estado da terra, plantação, e RpvoaçSo delia» 
devida a soas diligeDcíaB. 



Cod. « pãc< 

CARTAS do P.* Mauoel da Nubrega, Provincial da Proviocia do Brazil, 
da Companhia de Jesu. 

ceá SSL 

GM. — 

Foi. 183. — Aos moradores de S. Viceote. 

Cm.t^lÊmto amedM cm Jem Chrirto irmioB, Aqoelle «mio Se- 

olKNr = 

Da Bahia. 

Foi. 186. — Aos Irm&os de Portugal. 

Com.^QmA wnbani fntrilnis meisas 

' Kw é cm portuga». 

FoL189r. — Ao P.* Provincial dc Portugal. 

{7om. = IlQa recebi de Francisco Henriques = 
Pol. 192. — A ElBej D. Joio. 

Com. = Nosso S.' Um Otriilo dê moita graça » 
Foi. 193 T. — Ootra ao mesmo. 

Com. = A graça e consolação do Spiritu Saitclo = 
Fqll94v.^Ao P.* H.* SImio. 

Com. = Por todas as vias que posso escrevo a V. B.» 
Foi. 197. — Ao P.' Ignacio. 

Com. = \ suroma graca = 
Fot.198T.~Ao mesmo P.' Ignacio. 

Gpm.= Saberá V. P. eooio a estas partes me maodarams 
£ de 15M. 
Foi. 200 V. — Outra ao mesmo. 

Dá conia do quadriocitre de Janaiio «li Abril de 1557: e Irai no 
fim nm additamento em caitelbaniO. 

Foi. 205. — Ao Provincial de Portugal. 

C!gm.aPor via de Pernimbuoo escrevi doas cartas = 

Com estas cartas está no mesmo Cod. : 

Foi. 208. — Dialogo do p." Nóbrega sobre a conversão do gentio. — Interlocutores 
GoDÇslBlves, e Hitbeos Nogaein. 

Cottu^Vwfífpià me dá o tempo lugar pura me alargar^ 
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BNFORMAQXO da Htnáo cio P.* Cbrí8lo?«o 4^ Goovea át parte* do 
Brasil, 00 anno de 83. 

t carta Mcripu pal« f' VMa CanliB ao Pimincjal 4a Portafal. Da Gallagia <a 
Bahia a 1< da Ootaim da 1S85. 

doai* Nota com o fovor divioi» darei oonta ■ V. R.*a 

Cod. |— • a. Ta. 

Outra Carta do mesmo V.' ao d.* Provincial. 

Gnn. = Continuarei oesla O <|ae iuocedeo dapoit da alUma» qoe cfcmi a Vohb Re» 

vereocias 

. Da Bahia I.* da Maio d« f BIO. 

IM. 

ENrORMACION de la ProTÍDcia dei Brazii para Nuestro Padre. 
GMk^Esta Ptafiaeia dd Biaiil ÍIm deicobierta acuo ca al alio de 1600» 
Datada da Balda da taéaalai Èuâm. da Deiienfafa da 1C8S. 

Jbid. a 0. at. 

ENFORMAÇiO do Brasil, e de anaa Capitaoiaa. 

Com. es Os primeiros Portuguezes que víerio ao Braiil » 
t eanlaiBiMnnca da aotccadaaie. 

ibM. 4é. 

BRBV£ NOTICIA HISTÓRICA das Missòes dos Jesuilas no Brasil 
I2mn.«=No aooo de 1549 mandou £lBe]r D. Joio 3.*» 
Ê da la da qaialwBloa, oa priaciffo da aaiaeanlai. 

IM« • t. aa. 

SUMMA H l( ) (las Armadas, que se fizenío, e [guerras, que se derao, na 
rcnquÍ8ta do Kio Paraliilia, (em iõtí4), escripto e íeito por mandado do muito 
li.** P.* em Xpo o P.* Chríetovão de Goovea, Víeitador daCompauliia deJeaaa 
de toda a Proviocia do Brasil. 

CSMM.sas Aotes de «itrar oa relaçSo das guerras e armadas, que us Reis deste Ueiuo 
aiaadailD dar e bier cootra o Gentio PetigarB 

CoBite: 

Capií f.^iVStofaaiiíMb: aM»dd«MMAreMdbcrt>çàoá»i^^^ 

Ctf. a. — Da ida do D.' FenHo da Silva á Parabíba, e do Governador Loit de Brito 

d"Almf'idíi. 

Cap. 3. — Como FrucUiosu Barboza fojf encarregado do Parabiba. 

Car. 4. — Como chegando Diogo Floiea á Bahia ao ordeoon vir ao Parabiba. 

Cap. S. —Salto do Gapitlo Faldo, e fugida doa noasos. 

3 • 
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Cap. 6.*~-Do primeiro soccorro que por «liligeiíeia e inloslria do Outidor Geral le 

mandmi .'i Pnralii!).?. 

Cap. 7. — O segundo soccorro que se maodou ao Parahiba, e destruição das nAoe 
franeens. 

Cap. 8. — Em corao o Ouvidor ricral Martim Leitlo foy aoPanhiba a primein vei. 

Cap. 9. — Da ordem da jornadii, »• do primeiro rompimetito, c cerca tomadn. 
Cap. 10. — Como se tenlarão as pzes com o Itraço de Peixe, que nio ouverão cfleito. 
Cap. 11. — Como foy desbaratado o Pico do Braço de Peixe. 
Cap. 12. —Como JoSo Paez foj a Bahia da Treycio. 

Cap. 13. — Como o Capiíàn fnsirejoii Tii^zio, e largOQ O Corte, e o Ouvidor Geral o 

prendeo, c agazalhoii os soldadt>s. 
Cap. 14. — Novas do Braço de Peixe, principio das amizades. 
Cap. is.— a seganda jornada do Oavidor Geral, e eomo se fei o Ibrte. 
Cap. 16. — Como o Ouvidor Cerai foy à Bahia da Tre>ç<1o. 
C.\p. 17. — De como chegámos á ILiliia da Ire}(iU), e passo de noite milagroso. 
Cap. 18. — Cf>mo derão nos inimigos. 
Cap. 19. — Partida da Bahia da TreyçSo para o Tiijucupapo. 
Cap. 20. — A vinda do CapiUio Noralics do Beioo, e como se avioa o Ouvider Geni 

para hir por mar. 

Cap. 21. — Como o Ouvidor Gerai parlio da Parahilxi para o Capoaba. 

Cap. 22. — Como destrnida a Capoaba forlo ao Tujucupapo, aonde tiverio ■ maior 

briga de todas. 

Cap. 2.3. — Da vinda e tornada do Ouvidor Cerai e dos nossos da Capoaba. 
Cap. ultimo. — Como despedida a geote o Ouvidor Geral fez o forte de São Sebat- 
tíio. 



Equivocadameate altribae Barboza rsta Obra ao P.* Christovio de Goovea, quando 
•ÒMCBte Um é dír^da ; o qoe mai bem já adrertia o Sr. Francitro Adolfb da Vai^ 
.nbagen nas soas Bdlesõea Criticas, pf. 15 ooia 93 no Tobm 5.* daa Noticias para a 
Historia das NaçSet DltraDarina», p«ia Aead. E. da» Seicacia» 4a Lisboa; e dcpaii 
d'iia» descobria »cr seu Terdadeiro A. O F.* leNBlm» llacbado. 

No prioeipio deste Codke estio 

2 Sotv'\vs castelhanos em loovor de Martim Leitlo» Ontidor Geral do Braall, e do- 
mador do gentio Petigar. 

No Sn do dito Códice ba 

iu laudcm Oucis incliti Brasiliasis CAUMEN PANEGVBICLM. 
Com.BBiLasiadmn dns magoe decos mirabile geotis» 
Tem 7 Diatichoa. 

Inejus laudcm, ahud: 

Com. sDulcis Appollíneas inter mihi sumi) Camamsas 
Tem S5 Diuiehas. 

Cod. 1 voi. 4.*~fi folbu. 

UELAC \0 POií M AIOR das cousas sobre que escrevi a S. Mai^cstado 
e seu» Minibiruâ ua Caravella do Pachão, que parlio paia Lisboa t-tii 20 de Abril 
de i63a 

São noticias <!u llrazil, escriptss BS BsUa. 
£ o próprio papel qoe veio. 

CZVI 

Cod. — ■__ • fl. 85. 3 paf . bl. 
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Outra Relação» com algoma differença da antecedente. 
Dt mcma kCri « data. 

CM. r^-T • !• tr. 9 Mff. M. 

CARTA ilo Bispo do Brazil aos Sar." Urbaoo da Silva, e D. Antooio. 



Dn n^liia • 3 de Maio d« I6S8, dando ewla do que w len paando com oa Hol* 

landezes. 
Aulograplia. 

Uád. A 0. 89. 4 pag. foi. 
O Biipo era D. Pedro da SilTa e Sanpaye» 7.* Bi^ do Bmil. 

COPIA de uma Carta do P.* Simáo de Vascoiicellos, da Companhia de 
Jesus, Mestre ein Theologia. 

|)n Collcgio d.i B^tiíj a il lie Maiu du 1038. 
Trata dos succctsos dos Hollandczes. 

k trailido tirado do original, em Lisboa a 24 de Agoito de 1638, por Anloaie da 
SOva. 

- DM. a t. ti. $par'M- 

CARTA de Manoel de VascoDcellos a seu Tio escrita da Babia a 5 

da Junho de 1038, dando novas do qoe tem snccedido com os Hollandezes. 

OrMnal. 

Ibid. a fi. 03. 8 pag. foi. 

COPIA ria Carta de D. Fernando Mascarenhas, Conde da Torre, aEIRey, 
dando conta dos soccessos do Brazil. 

Da Bahia a 26 d» HaiO de tS3a. 
Letra coeva. 

OtU. a a. 97. 3 iMf. M. 

UELAC^A.M da viagem do 8occorro, que o Mestre de Campo D. Diogo 
Lobo levantou nas Ilhas dos Açores, e levou em 16 navios á Cidade da liahiH; 
H das cousas mais notaveis, que oeste caminho sooederam, principalmente nanáo 
S.* de Guadalupe. 

Com. == Partimos da barra de PSota Delgada, que be a cidade da Ilha de S. Miguel 

aos 25 de Julho 

Original. 

Ê obra do P.* Lnii Lopei, companheiro doP.*Piedro de Meara, Visitador do Braiil, 

quo (am cnil).nrca(los na dita n.ío Giiarialupc. 
Partiram de Punta Delgada a 25 de Julho, aportaram na Bahia a 9 de Outubro de 

Gad. a I. 5S felhaa. 

INSTRUMENTO de Inquirição de Testemunhas, que provam que a Aldeã 
de Maroyri foi fundada peto S/ D. Francisco de Sousa, Governador Geral, que 
foi do Estado do Brazil. 

A loqoiriçio foi tirada a requerimento de D. Francisco de Sonu, Conde do Prado, 
neto iiaquclie ; e por despaclio da Caaiata de S. Paolo, na Capitania de S. Vicente, 
de 25 de Agosto de 1657. 

t traslado avtbentico, e caevo. 

Onl. j^jj a a.» 11. 
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CARTA. c|nc Salvador Correa de 84 escreveu a Sua Magestade; do Rio 
de Jaueiro a 10 de Abril de IQtil, 

fi nbra deiordcQi Mqadto pib. 

Cod. • fl. tis. 

MEMORIAL de Bento Goma de Soqim Cootinho a EIRey sobre as ra- 

25Õe«, que lhe parecem rntn cDicntes; para o augineiito da Paaenda e Coroa Real» 
se ElHey innndnr fabricar Fragatas oas Ribeiras da Angra dos Reis, e mais 
circuinviziabas do Rio de Jaoeiro. 

Ttst e$te Memorial «m Despacho da Janta do GoaHBCffcio, de Lisboa- a SI de Os- 

lubro de 1695. * 
Autogr^pho. 

No Dm do nwnio Uenorial Tem 
Boieiro das Míoas de Tanbelé. ooremeote descobertas. 

E no principio deste Roteiro diz o A. que já fez presente a S. U. as razões, qae 
llic [< nreieram melhores parn so ciirisr',;?iiircni maiores descobrimenlea de Mioaa* IMÍS 
rendimento nos Rcaes Quintos, e particular recadação delias. 

Ged. 2— ^ a a.* SS. Tado 4 pef . M. 

CARTA <le Uoqne Monteiro Paim ao Ministro d*Einoy de Fran(^a sobre 
a restituirão dos navios portiiguezes, qu^ se acham detidoa e aprezados nos 
portos de França, e sobre a liberdade da nossa Bandeira. 

, Liiboa 18 de Mab de 1693. 

Ced. a fl. SS. • IbUMB. 4.* 

REPOSTA, que Roque Monteiro Paim, deu em Lisboa ao Embaixador 
de França, Mr. de Rovilhé, «obre a replica que offereceu em ordem a mostrar 
que pertencem á Coroa de França as terras do Cabo do Norte do Rio dasAina- 
xonas. 

Lisboa SO de lolbo de 1S99. 

IbU. • ffl. Sa. 44 felkaa. 4.* 

RELAÇÃO da victnria alcançada no Rio de Janeiro contra os Francezes, 
que pertenderam conquista-lo em 19 de Setembro de 1710. Cuja Relaçilo veio 
em II de Fevereiro de 1711. 

Com. — Em 17 de Agosto vierâo a esta barra cioco Navios = 

Lein de Rodrigo Xatier Feieira de Faria, de Saolareai. 

Cfld. r— — A a.* CO. 4 Crihat. 4.* 
*— 10 

RELAÇXO da expedição de Mr. Du Gné Trooin ao Rio de Janeiro em 
1711. 

(7om.=s Aos 9 de Juaho parti da Rodiella i conioista do Rio de Jaoeiro^ 

Cod. • t. tS. 9 r«lhas. 4.* 
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LEY de 20 de Março ée 1790 para que peMOs nenhoroa potn paaaar 6a 
Capitaiiiaa do Batodo do Ònzil, aenão m qoe forem providta em govemoa, po»> 
toa, cargos &c. 

Col. a 1. 10. lUprtiá» IbU. • a. IM t. 



CONTRACTO da Dizima da Alfandega do Rio de Jaueíro. Lx/ Occi- 
dental. Na Oficina de Antonio Manescal. Anno de 1723. 

Ê confirnado por AWari de 13 de Scierabro de 1733. 
Gqpia impNNO. 

Cèd. a 1. 14S 9, 

BREVE NOTICIA (lo «lescobriniienlo da Lagoa grande, virtude de suaa 
aguas, e das curas, que e^ld fuzetido. 

Dalida de Villa Real de Nona Senhora da Gonccisio do Saberá— • de Março de 

m». 

rrvi 

O^. B ■.* M. • IbOtaM. M. 

DIA LOGO entre o Ex."" e Rm.* SHr. Bispo do Rio de Janeiro, D. Fr. An- 
tonio do Desterro, PaPlor vigilanlissimo, e os Rd.** PP. iM AI. seus Consultores, 
flobre a quentão das cinco Igrejaa, silaa alem do Rio Grande, com o Ex."* e 
RiD.* SAr. Bispo de S. Paolo. 

Falot anooe de 17&0.— Jocoserio. 

Ud. a 19. 4 Mkat. fui. 

DECRETO de 27 de Janeiro de 1751 sobre melhoramenlm da caltora do 
Brasil. 

<«.-g..a. 

CARTA, porque El Rey appresenta ao P." Antonio Joze Baptista em a 
Igreja de MaiheuH, do Bispado do Rio de Janeiro, que creou e erigiu em 
nova Vigairaria coitada. 

Datada de S7 de Janeiro de 1753. 

Ê a própria, eon a aaiignalsra antographa d'EIRe7, e do Marquei deValcac** 

a 

U£GIM£NTO da Relação do Rio de Janeiro. 

De 14 da Marf» de 17BÍ. 

„ . cxix 

Cod. — - • a. 1S6. 17 foiku fo). 



CATALOCjO dos Prelados, e mais cargos da Provincia dos Monges de 
8. Bento no Brazil. 

Cbega até o anno de 1739. 

Odd. a a. 179. 4 peg. fri. 
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NOTICIA GEOGRAPHICA da Província da Coocei<;fto do Rio de Ja- 

i uim Hcl.ri. do» GoarcnlM e liiuões da nemi Prorincw ReligioM. 
Leu» de setecentos. 

VERDADE VINDICADA, ou Collecçílo de vanos os sobre a va- 

lidade de huma profissíío religiosa ; off^^recida ao Ex." a Kd. Sflr. D. Frey 
Manoel do Cenáculo Bispo de lieja Uc. 



Trai uma I>cdic.toria «o BúpQ. coip • «"«M^" "^««"P»'!;^^ ^ « W 
Epiphínia. Mmbiro ProTlncW da Profincf. d« Santo ànloiiio «toBri«n.-6 paff. W. 

Ucpois dcsla Dedicatória um Prologo ao l.citor. — * pag. foi. 

Depois começa a CoUecçâo do» Parecere» ; c »ao os seguinte» : 

Parecer do I).' Francisco Xavier Laços, Formnrín era Laís e Cwooes pela Uoifewi- 
dade de Coimbra, e Letrado na Cidade da iJabia. 
Bahia 17 da Deteoilwo da 1778.— «O pag. foi. 

Parecer do Rd.* P.' Fr. Leandro do Sacramento. Ex-Leitor de Prima da Sagrada 
Tlieología, e Ei-Curtodio da tua Província de St." AnU do Itwiii. 
Bahia 17 da OnUbro da 1778. — 1» pag. fal. 

Parecer do Ud." D." Manoel Pinheiro Rocha, Letrado da BelafilO da Babia. 

Babia 5 de Deicmbro de 1772. — 3 pag. foi. 
Com as^goalora antographa. 

Parecer do Rd." P." Fr. JoSo do Rosario, P." da Província de St.* Antooio doBranl. 

Do Contenlo de Santo Antonio do Uccife, 26 deNoYcmbro de 1772.-16 pag. foi. 
Com assignatura aulographa. 

Parecer do RJ." P.' Fr. Joio de Nossa Senhora. Rehg.oso Dcscako da Rcfoniu de 
SI • Thereia. Mestre na sua Religião, e VisiUdor da tua Pwfincia ao Ertado do 

Rrazil. _ 

Bahia 27 de Onlubro de 1772.-5 pag. Mi. 
Cam asaigoalara autograpba. 

Parecer do Rd.* D." pela Universidade de Toirabra. Gonçallo de Sousa Falclo» Vi- 
gário Geral do Bispado, c Cura por S M. F. na S. Sé da Bahia. ^ 

Bahia IH de Frvcreiro dc 1773.— 104 folba». foi. 
Com assignatura autograpba. 
No ilm : 

Patente de Fr. Manoel daEpipbaoia. Provmcial da Província de St.* Aatooio do Bratil. 

Bahia 17 de Oulubro dc 1772. — 3 pag. foi. 
Original. 

COPI A (las Instrurroes, (lue o Marquez do i^onjUal deu ao Ex.- Luií 
Pinto, lundo governar o Jvstado de Matto Grosso. 
Com. = Jmio me parece = 

, fl. 115. 6 MIM. 4.- 
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BREVE FALLA, que na presença dot Ez.*** Snr." Bispo do Rio de Ja- 
ueiro, e Vice- Rey do Estado do Brazil, frz n seus discipulos Francisco Rodri- 
gues Xavier Pralea, Presbytero Secular, e Professor Régio de Phílosophia Ra- 
cioQtl e Moral do Rio de Jaoeiro, do dia da ioauguraçâo da sua Aula : 28 de 
Juoho de 1774. 

Com. » Nio ha empresa mais trdua a 
Bicrifta — friaa re n Irtra. 

CIX 

Cod. • ■.* S Mhu. UL 



é 
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COUSAS DO PARÁ, E MARANHÃO. 




CHRONOLOGIA dos Governadores do Maranhão. 
D« 1696 «ti 1748. 

„ . cxv . , 
Cad. j— ^ • ■.* 1$. 

CATALOGO do8 Capítues-móres do Maranhão. 
De 1615 Êti 17«6. 

IbM. • «.« IS. 

CATALOGO dos CapiUM-móres do Pará. 
Da 1616 ili 1746. 

IbM. m a.* 17. 

RELAÇÃO SUMMAKIA das cousas do Maranhito, escrita pelo CapiUo 
Simào Estaço de Oliveira (aliás da Silveira). 

Leira de Mleeenlee.— 1 vel* 95 pag. 4.* 
Foi impram tm Utbot m 1694. —foi. 

CM. — 
• i— e 

AMEIUCA ABBREVIADA, suas noticias, e de seus oaturaes, e em par- 
ticular (If) Miiianli io, titiilos, contendas, e in»f rncríies a sua conservacílo e auç- 
níLiiio mais úteis, Pt lo P. João de Souza i:'^erreira, Presbytero da Ordem de 
S. Pedro, natural da Villa de Basto. 

É dedicade «o lU.** Sr. D. Fr. Joaé de Lencaitre» Bupo de Leiria, e liM|aisídor 
Geral. Em Lisboa 90 de Maio de 1669. 
DepoU de Dedicatória, e Prdofo, coswça e Obra: 

SB Fica a America ao Poente de Africa e de Europa ^as 

Tem ee Capiíalee segaiatce : 

Cav. f.— Gomo ae estende, como se discorre o mondo todo A rodat costa do Brasil, 

c conquisl-is de Estrangeiros na America. 
Cap. 2. — Como SC descobrio o que delia toca ã Coroa de Portugal, como lhe toca, 

e suas confereocias. 
Gap. 3. — Em particular o Haranhio. • 
Cap. 4. — Que Governadores tctti ^uvi-rnado oMarnnliuo; Leys, que a seu favor tem 

precedido, e suas cotiMN^m ncias tó u anno de 1686. 
Cap. t». — Noticia de »c'u*> uaturaca liabiudorcs. 
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Câ». como no Mnrniiliào hum Ortel9o Gngido GoTernadov ÍBS CMMlho ds 

guerra com tiuni Pa&tor. È um Diaiogo «llegorico. 



* CXTI 
«•!..*-• 

NOTICIÁRIO MARANHENSE. Oescrípçfto do.EiiUdo do Marauhào, 

em que tempo se descohrio o listado, por qtiem, qne fjovernadores o tem f^o- 
vernado, como estA, suas riquezas, e notícias, que de presente temoM, sem muitas 
inais qne não se conhecem, e como se pode aumentar, e aaa capacidade; donde 
vienlo 08 moradores Iiuiios deste Estado, e outras peregrinas circumstancias. 
Por João de Sousa ferreira, Provedor da Pazenda dos Auseotes do Gráo Pará« 

Tudo isto não é naís i» qm m CtpttolM SA 4.* « 5.* da ÂmtHea JãèrmMtt 4o 
Cod. totecadeole. 

BariMSi (Tom. 2.* pa^. 77t) Ai noticia do original desta Obra na Livraria de José 
Freire Monlerroyo ; e que fdra dedicada -i I). Fr Anlnnio de Santa Maria, Bispo 
cortetio, e Deão da Capella Real. Bispo £leito do Uaraoluio, e depoit de Miranda. 
DaUda a IMicalorU do 2 do Jaaoiro de MSS. 

Ced. — 

BESCRIPÇXO GBOGRAPHICA do Maranbáo* e de algana Rios, assim 
perteDceotes á Capitaoia do Maranluio, como do celebre Rio daa Amazonas; 
Rioe que neste se mellem, e I4açÒes, de que sfto povoados. 

C!Dm.aiCoin]Mreh«iide o Bispado do Maraabao 3 CapítBnissBM 

Ê iorormação dirigida a Eirei. 

O pcisc^ i da loiro do P.* Boulo 4a lODMoa, Jondta. 

rrv 

Cod. a a. SOS. 19 IUIm Sil. 

FKAUMEiNTOS de um Roteiro dos Uios do Marauhao. 
Far ktia do dUo Padft. . 

Cod. • 15. S paf. M. 

QUINTA PARTE do Thesouro descoberto no Rio máximo Amazonas. 
Contem hum novo melhodo para a soa agricultura, utilissima praxe para a soa 
povoaçtto, nav^çáOi aagmeolo, e commercio, assim dos lo<Uos, como Europeoa. 

.Com*^EÊiã Parts do ThsBoaro desenbeito so mundo ao Rio AmaiOBSSv 

_ . CTV» mm Mjm. Am 

Cod. - — — ST íAm. 4.* 

Tcn Í9 Capiloloi. 

Foi publicada em 1820 na Imprcs^Hn Regia do Rio dc Janeiro, por istfattria do 
Bispo D. José Joaquim de Azeredo CuuliuLu. — 1 vol. 4." de 151 pif • 
Vidè o aiUfo «cgnialo. 

PARTE SEXTA do Thesouro descuberto uo Rio máximo Amazonas. 
Contem inventos oleis para a melhor navegaçito, liuendo prósperos todos os 

4 • 



Digitized by Google 



28 

ventm, aind« oi mis ponteiros econtrariot; e pirmfiiaMr nas calmarÍM boa via- 
gem; com nova invenção de reprezar as marés para moerem fabricas e ingenhos 
de moto contiDUO. Accrescem algumas outras ideas de ingeohos manuaes para 
seriar madeira, hzer assucar, e muitos outros náo menos curiosos que oids á 
vida bomana. Offerecidos por bum curioso aos navegaotes. 

ClMi.aPor me ver obrigada peiu raiOes que apoato sa I.* Psris— 
ta 14 Cipilalot. 

Cpd. — m 4.- 

CaP. 1« — Do 1." invento de fozer prósperos a toda a naTegaçflo todos «S vCBtOS» • 

converter aiada us mais coatrarios em prospera bonaaca. 
€ap. 8. — Sobre a nenna naleria do t.* invento. 
Cap. 3. — Invento 8.* para navegar nas calmarias. 

Cap. 4. — De algumas outras advcrtcncias sobre a nnvcgnçBo. 
Cap. 5. — Do 3.** invento de reprezar as marés para fazer moto contínuo. 
Cap. 6. — Dá-se noticia de huma Fabrica para moer grào com o novo invento das 
marés. 

Cap. 7. — A sr;:mida Fabrica, nu iii;:cnho de nssiirnr de noto ronlinuo. 

Cap. 8. — Ingciiho de madeira a impulso das marés com moto pcrpoliio. 

Cap. 9. — Dc alguns uuLros ingcnbos curio&us com rodas de uu\u invenção. 

Cap. 10.— Ingeoho de assacar por mulliplicaclo. 

Cap. II. — Noticia de hum curioso ingenho de modclra portátil. 

Cap. 12. — Dos outros 3 modos He serrnr madeira com ingenho portalil. 

Cap. 13. — De algumas outras curiosidades sobre as mesmas, e outras utei» roaleras. 

Cap. 14.— Noticia de algomas bombas, e aqueductos para o Rio Amasonss. 

Tem por entre o texio 3 flgurac rÍK«das ; e o logar em branco para outras mailas. 

Tanto este Papel, como o doart. aniMtdente. é tada aaisgraybo do P.* João Daniel, 
JcMÍta, MÍMÍooario do llaranhio, qas o tKrsvcu no cárcere de S. Julião, em Lis- 
boa, para onde veiu cm 1757, como le p6de ver da Relação do Cod. .£1L a n.* 5. 

Em 1811 foi uma copia desla 6.* P«rte para o ItulUuto BrasUeir; 

Ifa BibliotlMca Imperial ePiibliea do Bio de Janeiro ba «• 8 prioielr»! Partei desta 

Obra, também autogr^phas. — A SS.* saiu impressa no Tom. 3.* da Reruta TrimmttU 
do Inslilolo lliistorico tirazileiro; 1841 e 1842. K promeUe publicar ai outras Partes. 

O Bispo de Pernambuco c BIvss, D. José Joaquim de Azeredo Coutinho, qoaado 
pcdin a esla Bibliothcca Eborense a copia da 6.* Parte, em 1818, dii em bilhete MB 
qne o A. P.* João Daniel remellèra a mesma 6.* Parte (e provavelmente tamben a 
5.*, digo cu} a Fr. Gregorio, Beligiuso da 3.' Ordtm Ji- S. Francisco, seu irmão, c 
Bibliolbecario da Bibliulbeca do Rio de Janeiro, o qual Fr. Gregorio fei prcMOtc 
deate Papel a lea Meitre, o Sr. Cenaenlo. 

Do Prologo, que preceda a 6." Paile» tirarsi a segninla mHkía da qna cantieBi as 
primeiras qujtru : 

tesNa 1 ' (diz o \.) dou noticia pcoiiraphira do Rio máximo Amazonas: na 2.* des- 
crevo os índios seus habitantes, sua ley, vida, e costumes: na 3.* dou^ooticia da 
grande fertilidade, e riqueza das suas terras e matas: na 4.* aponto o modo de 
agricultara que usio os seus habitantes: na S.* didi.*ss 

DIÁRIO da Jornada, que fiz ao Pacajá, anno IQôQ, 

Com. = Aos 11 de Fevereiro de Í656 partimos deBethiem para o descobrimento do 

OuroBs 

B aotographo do P.* João de Sotto^mayor. 

CXT 

Ced. 7-r: • I. 80. 
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CERTIDXO passnda por Antonio Pinto da Gaia, Capitão maior da Cidade 
de Belém do Gráo Pará, a 6 de Fevereiro de 1671, sobre certo desoendimento 
de lodios do Rio dos Tocantins. 

Ê • própria, com Msignatara aatographa, e mIIo. 

Oa<. ^2 « i. laVb l|«f.M. 

BREVE UELAQAO da entrada, que o R. P. Manoel da Motta, da Com- 
panhia de Jesus, fex pelos Rios Tocantins e Tsquanhunes na era de 1721 para 

1722, successos que teve, gentes que desceo, e deixon praticadas, as quaes forfto 
no <iepoÍ8 glorioiio emprego dos trahaibos, qae com essas padeceo o R. P. A|is- 
«íiouario Marcos Antonio Arnulíini. 

C!Dm,»Senpn os augnisnloi da ló, e {irogrcasos da Ghristaodadsn* 

Itei as Itai Mtt eaetrmMBis : 

n Esta he M. R. P. Visitidor Geral a breve Relação da entrada, que fei o R. P. 
Manoel da Motta, que me rcsohi a pôr por ordem, tirada assim dos apniilnmentos 
que o dito P.* fez, como do que delle ouvi. Aloveo-roe o motivo que tive para escre- 
ver» foi conhecer o grande gosto que a V. B. nisto causaria, por Mber de certo tíoha 
V. R. ordenado repelidas veies no mesmo Padre que lhe a descrevesse, o qtip ntmca 
póz em execução, acovardando-o de ser o cronista de st mesmo, como ellc me disse. 
Nlo duvido raltam noitos casos particulares, mas esta culpa não be mioba. K para 
que eu possa fazer d2o s6 temelbaiites, mas maiores operações, necssnlo. aiaito da 
S. Bençto e SS. SS. que peco. — Abacaxi Majo 20 1727. De V. R.» 

Mio traz astignatara ; mas coDbee»4« pela ftcaM ât Ictr», « pda «rlhogisplái, qat 
o A. A «liniB Pailr* estrangeiro. • 

CTT 

Co«. ■ I. sai. M AdhM. M. 

BREVE DESCRirqÃO <ks granrirs recreações do Rio Mtini do Mara- 
nhão, pelo P.* Joilo Tavares, da Companhia de Jesus, Missionário do dito £s» 
tado. 

Gmi.ssS1o as aguas deste Bio lio ialttlif(Bras«=B 

Traz no fim esta advcrlcncia r 

a Esta relaçSo foi tirada de liiima C;ir(n, que o P.' da Companhia Joio Tavares, 
Missiooario do MaraobUo, escreveo ao seu Visitador Geral o P." Jacintbo de Carvalho, 
DO anao de 17S4.» 

Cod. a i. 1S5. 7 lalkM. «.* 

NOTÍCIA ABBUEViADA (mas verdadeira) que ád «lo Rio da Ma- 
deira, coro a individua^ilo e claresa qne he preciza para se vir no coalteciuieuto 
da distancia, e commnnicaçâo que pode haver com os moradorea daa Minas de 
Matto Grosso. 

Ko fin loca Uaib«m ajgnma consa do Kio dos locaatiiis. 

Ood. ^ ^ • 1. MS. t pag. M. 

NOTICIAS dos Rios da Madeira e Topajoz. 

Loira do P.* Boalo da Fonseca, Jesuíta. 

IUl.at..aSii Spag. |»L. 
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so 

Mais DoUcÍM dos tnesinoB Rioi* 

Mais noticias dos Rios da Madeira «Topajoz até oCayal>á e Matto Grosso. 

Bmmr. • 

Ibid. • a. 340. pag. JòL 

INFORMAÇÃO do Rio da Madeira, e dos mais qne desao|;6ain nélle, de 
seus sértões, gentios, e d« seus costumes, ritos, e ceremonias.. 

Com.sstfU este Rk» da Madeira a 

Leira do principio de seteceolos. 

CM. ~L*i.*S. Vpif.M. 

BREVE INFORMAÇÃO, que dá Joào de Souza Azevedo ao General do 
Catado do MaraoliSo, do descobrimento daa Minas de Santa Izabel no Rio 
Arínoz. 

Do Pari « 26 At Agoilo de 1747. 
i eopií. 

Cod. — - m fl. «14. S faf. ta. 

BREVE DESCRiPQÃO do Rio dos Arínoz. 

lua. • a. sa». a fÊ§. m. 

BREVK NOTICIA do Rio Topajoz. 

C^aResemboea este Rio no das AmaBoossa 

Antogiapho do P.* Hanod Fcrrdrt, dilads de Topajo* 1 16 de Afoats de t7C0. 

cxv 

Cod. -r— • n.' C 6 pâg. foi. 

BREVE NOTICIA do Rio Topnjoz, cnjat cabeceiras ultimò se desco- 
brirão DO anno de 1742 por liniis certam^jos ou Mineiros do Matto Grosso, dos 
qiiaos era Cabo Leonardo cie Oliveira, liouieni bem conhecido, e dos mais ex' 
perimentados nos cerlucs das Miuas. 

Antocrrnpha do mesmo P." Manoel Ferreira, romrtlidO aoP.*BenlOda FeateOi, «BI 
carta escripia de Topajoz a 14 de Agosto de 17ãl. 

Diversa da anleccdcnte. c traz um mappa do Rio Topajoz. 
.Juntei 1 este Papel uma folba em 4.% qae íalla de algumae acções do P.* Luie 
'AIttw dos To|»aJei cn 1738 e 1742. ' ^ 

Ibid. a n." 7. 

* 

BR em: RELAÇÃO da Costa do Macapá, Pororocaa de Dagoari, libas 
circumvizinhac», e da de Joanned. — 17ô3. 

« ■ ■ • 

<%MR. csBÍriaeipia a oosla do Macapi = 

IUd.eB.*S. •Sraf.lU 
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RET.AÇÃO VERDADEIRA, que Antonio Infante de Sequeira Lobo, 
da jornada, que fez do Pará para a Fortaleça do Pará, da qnal foi nomeado 
Goveroador. 

Cm,^'Bm a noite de 2.* fr/ 10 de SetemlurD deste preseote aimo de 1753» 

IW.|^ •■.*•. Tpiff. M. 

REPRESENTAÇÃO do Governador do Estado do Maranhão (Jhxanire 
de Sousa Freire) a £iRey daado coota da gereocia do seu governo. 

£ Mcripla depoij de ae«b»do o ten^ de «m ge? etno» que faí «a 1739. 

' • < CXV " 

C»d. r-rr • fl. «15. 18 p*f . íol. 

VIAGEM e Visita do Sertam em o Bispado do Gráo ParÃ>em « 1763. 
Etcritta pelo fiispo D. Fr. Joáo de Joze Monge Benedicliuo. 



CMom.asA.10 de Npv^DgJnro de 1762. peh ama hora depois da meia peite sahimot 
• pifa a Tist^ do Swtamss) . 

Aotogniflio. 



Co4. ^1^^ 1 foL^ar follM. foi. \ 

Representa-8e a S. M. qnanto lhe será conveniente fazer-se na Cidade do 
Pará uoi ou dous Naviotí <ie guerra era cada anoo, para se aproveitar da iin> 
nieiisidade de madeiras, que ha naquellas terras, e do .pouco qne Ibe poderfto 
custar. . 

Letra de Mleceatos e tríoU e ttutoe. 

CM. 141. S ptff. M. 

REQTJl-^RIMENTO de Antonio de Oliveira Pantoja c Conipanhfiros a 
ElRey propondo-ilie as condires, com que se promptiticaiu a t^stabelecer na» 
terras do Maranháo e Pará áiiaa FjibrícaSf uma <le oonar maddra de constroe* 
çáOp e outra de arros. 

letoa ét letecentet « testos. 

Ibid. « a. IftS. II iMg. M. 

PARECER sobre o commercio do MaranfaSo* 
Cbm.ssSupposta a iocommodidade ^e padecem = 

Coà. « fl. tSik t pif 4* 

« 

INFORMAÇÃO a S. M, de todo o Estado ecclesiastico que couiprehende 
a Capitania, ou Bstado do Maraohfto. 

Ê dada por D. Cbristovâo da Costa. — Assigoatura autographa. 

CXV 

Ced. ^^—^ e lé. S M 
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GHRONICÃ 4a CompanhiÁ de Jeios dá Miétto do MdraiihSo. pelo P/ 
Domiogmi de Araajo, etcHpUi em 1730. 

Parece original. 

Ooá. - > •. «Ot. « ftlltf^ M. 
Gootéa: 



LIVRO nUBLIMUf AIU 

Nome, descobrimem, Esiado do Maranhão, suas Prtnincias, ou (k^UttMOê, 

e seos primeiros habitadores. 

C9Mi.as>A flMjor fdkMidesa 

Cap. i. — Nome e situação do Mdranbiio. 

Cap. 8.— Deseobrímeoto do Ifaranhlo, e tens primeim habitodorei. 

Cap. 3. — Habil9o o Maranhão os Francezes, e pouco depois voltio para França* 

Cap. 4. — Doscreve-se a Ilha do Maranhão, ilhotas, rioi, e maif pertenças. 

Cap. 5. — Clima do Maranhão, e suas pertenças. 

Gaf. 6. — Capitanias, que pertencem i CidadiB de S. Luii, Cabeça de Estado. 
Cap. 7. — Cidade de Bellem do Grào Pari, suas Gapílanias e nab pertenças. 

Cap. 8. — Capitanias do Griio Pará. 

Cap. 9. — Missões da Companhia de Jesus pertencentes ao Q^l^ío de Santo Ale- 
xandre do Grio Pará. espectalmeole deste Rio. 
Cap. 10. — Manda Kl Rey entregar aoB Misneoarios da Companhia todat as MissBii 

(lo Estado do Maranhão. 
Cap. 11. — Kio Grão Pa rã, e suas pertenças. 

Cap. 12. — Génio, engenho, e coatonea doa índios do Eilado do Haranlito. 
Cap. 13. — Conclusão da matéria do Cap.* antecedente. 
Cap. 14.— Dos impedimentos que ha para receberem a Fé e Stolê Ley de 

os índios do Estado do Maranhão. 
Cap. 15. — Via de remover os sohreditos impedimeotoa. 

E«t« Capitulo Mti incompleto. 



LIVRO SEGUNIHK 



Dos primeiros Pailrrs da Companhia de Jr,«rís, que vièram ao Maranhãn, e do que 
obrarão elles e os mais Missionários, que dd mesma Companhia vieram depois ale 
o terceiro Governador do Estado, em cujo lempo o tomarão ot HoUandeset, 

Com, s Que coraçam humano » 

Cap. 1. — Dos primeiros Míaiionarios, que deram principio á Míssto do Haranhio. 

Cap. 2. — Noticia suminaria da vida do bemdilo Martyr o P. Francisco Pinto. 
Cap. 3.— -Volta o V.' Luiz Figueira a Pernambuco, e torna por mar com ontraa 

Missionários ao Maranhão. 
Cap. 4. — Reflexom i chronologia pertencente é verdade desta historia nos Capitnloa 

seguintes e antecedentes. 
Cap. 5.^0uc os Religiosos da Companhia de Jcsus foram oa prímeiroa llissionarioo 

do Estado do Maraobão. 
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Cap. 6. — Continoa-M, e cooclw»-fe a malería do Cap.* 5* 
Cap. 7. — Conclusam da matéria antecedente. 

Cap. 8.— o que obraram os Missionnrios da Companhia de Jesus depois de chegn- 
rem ao Maranhão. Descobrtmeoto do Grão Pará, e successos deste tempo. 
Gav. 9. — Guerra doa Portogoeiei eom oa Tapioambtiea» a lem anoceiMM. 
Ca». 10. — Principio da goerni doi Ptetogaeiai contra HbUanieies na EiUdo do 

lUaranbão. 

Cap. 11. — Primeiro Governador, e Capitão Geral do Estado. 
Cap. 12. — Ebtnm <w HoUandeies, e toman o Maraobio. 

Cap. 13.— Priodpío e processo dn iUnatriiiina Familia da Senhora do Montn do 
Carmo, e de a%UBa faiOes aens em rirtnde ettineotea no £stado do Ma- 
ranhão. 

Gap. 14. — Emprendem «• Portogoaiei no Ifannlilo expobar ca Hollaadeiea á linica 
d armas. O que obram oeataa geerrai oi Mínionaríos da Companhia 

He Jesus. 

Cap. lo. — Coitclusam da guerra dos Portuguexes contra os Hollandezes do Maraabiio, 
o soeoeaaos doa Míaaíenarioa da Companhia por eiaa tampo. 

Cap. 16. — Chega de Portitpnl no Maranhão o P." Luiz Figueira com 16 Missionários 
Jesuítas em companhia de Fedro d'Álbuquerque, quarto Governador do 
Kstado, anno 16Í4. Seo naufrágio oa barra do Pará. Depois de governar 
6 mezes Albuquerque, suoeada no govemo Francisco Coelho, o Sardo, 
anno 1652, (alifts 1616) governando entre tanto CapiUles-móres. 

Cap. 17. — Matam os Tapuyas no Tapucurú a tres Uelígiosos em tempo do Gover- 
màm Lais de Magalhães, que succedeo a Francisco Coelho de Carvalho, 
o Sardo, anno 1649. 

Cap. 18. — Vem de Portu^^al 4 missiaoariaa, antre aUes aa P.** Joam de Sotto-major 

e Gaspar Fraguzo. 
Cap. 19. — Sotto-major e aen Companheiro paneguldo, a doente. 
Cap. 80.— Vem para a Missio da Companhia de Jeaua ao Haranhio notoa Hinío- 

narios do Brazil. 

Cap. 21. — Carta dd M. Illustre e R. Cabido da Bahia de todos os Santos, sede va- 
canta, para o R. P. Superior da Companhia de leans na Haranhio, em 
que lhe cammatte absoluta e nnirami eleição doa Miniatraa do Gorarão 

eccicsiastico naquelle Kstado. 
Cap. 22. — No anno de 1652 vem de Lisboa para a Missão do Maranhão com seus 

eompanheiros o grande P.* Antonio Vieira. 
Caf. 23. — Delibera o P.* Superior Antonio Vieira com os mais Missionário! Mbra 

hir (i Corte um Padre a negócios da Missam, e do Estado. 
Cap. 24. — Ultima determinação, e conclusão na antecedente deliberação. Embarca-se 

para Liiboa o P.* Suporior Antonio Vieira, e despacha doa negocíoa da 

Miaila, qne na Corte vai tratar. 



UVRO TERGEnta 



o que obraram os AÍÍMÍotiarios Jesuiias, e succesos desde o anno 165S athé 

CbiN.aSe a Companhia de Jesuas» 

Cap. 1 —Chegado segunda vez de Lisboa ao Maranhão o P.* Superíar Antonio 
Vieira, e publicadas as novas leis do Sereniiaimo S.' D. Jo8o 4.* tomam 

posse os Missionários de bila administração com outra, da temporal COm 
a espiritual, rcpartindo-se pelas Missúes, ou Prezidencias. 
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Ca». %. — Mdnda o Governador Aiidr6 Vidtl Ifla tnpt i caitigtt «s Aroáf, que 

mataram o P.* Luir Figueira e sens compatifioiros naufragantes na barra 
do Pará. Vai por sea MiMÍonario o P.* Joam de Solto-mayor com io- 
terenes do Bvangettio imporUmtes; e moeosm deste eipediclo. 

GaF« 3.— Tropa para o Rio Pacajn: sco Missionário o P." Joam de Sotto-mayor 
com seu companheiro o P,* Salvador do Valle. Este n3o proscpue; fica 
no Comotá com 4 missões. Successos do Pacajá, da tropa, e morle do P.* 
Sotto-mayor oom o que passou depois. 

Cap. 5. — Testamento do P.* Joam de Sotto-maror. 

Cap. 5. — Missam do P.* Francisco Vellozo ao Rio das Almazonas. 

Cap. 6. — Bilissam do mesmo P.' Francisco Veiiozo aos lopinambaz pelo Rio dos 
Tocantins. 

CaT. 7. — 1'ntra o P.* Mnnoni Nnnns outn TOE pob Rb doS Tocantíoi €0» biU 

trojpa, e o que nella se obrou. 

Nm» ba Cfejiltato com o n.* 8 ; mat p«rtei nada bitar. 

Cap. 9. — Manda o P.* Superior Antonio Vieira ao Rio dos Jurunas os P.** Manoel 
de Sousa, e Manoel Pires, com o soceewo desta míssAo. 

Ga». 10. — Missam ao Rio das Amazonas dos mesmos P.** Manori Pires, e Manoel 
de Sousa, e a morte deste oa mesma Missam. 

&tá ÍDeompIdo este Cspitalo: e Mia lado o fwto da Olna. 

FRAGMENTO de uma Chronica da Companhia de Jesua no Maranhão, 
pelo P.* Jacinto de Carvalho. 

Autograpbo. 

Céd. • 1. 34». It MhM. M. 



CdOlte: 



LIVRO PRIMEIRO. 

Cap. i. — Trata do descobrimento do Maranhão, e dos seus primeiros povoadores. 
Cap. S.— Dos primeiros HísmDarios, que inteaterio prégar a fé no Haraahlo. 
Cap. 3. — Jornada dos P.** Francisco Pinto a Luís Figoeirt até chegarem á seira 

de Ibiapaba. 

Cap. 4. — Prosegue a viagem dos P." Francisco Pinto e Luiz Figueira até á serra 
de Ibiapaha, e morte gloriosa do P.* Francisco Pinto. 

Cap. 5. — Da conqoiste do Maranhio por lerooimo d'AIhuqaerqae. 

Cap. 6. — Dos primeiros Padres, que entrarfio no Maranhio, e entrega que delie fi- 
zerSo os Francezes. * 

Cap. 6. — [bis) Dewobrímento do Rio Amatonas pelos Castelhanoi» 

Cap. 7. — I)o descobrimento do RÍO Amatooas pelos PortugUOMI. 

Cap. 8. — 'Di-ae nolicia do mais que sueccdeu no ParA* 

Cafcra desideraotar. . 
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BIARA N HÃO conquistado a Jeao Christo, e á Coroa de Portogal pelos 
Religiosos da Conipeohia de Jesns. 

São fragmentos de iioM Ghratin por kln io P.* BmI» da FoBiaet» «•eripto» 
dcpoíft do «■00 de 1757. 

cxv 
S— 14 

Cootín: 



UVEO PBIMEIBO. 

Dticrete-$9 o Enado do ifaranhão, e a sua grande extemàOt que ot Religioiot 

da Companhia eonquislarào. 

Gap. 1. — Do nome, situação, e divisSo geral do Estjido do MaranbSo. 

í7oOT. = Havendo de escrever as «agradas apostólicas coiKjuistas == 

Rcpete-se depois com outra redacção, c titulo, acsim : 

Cap. J. — Compendiosa noticia geograGca do Brasil. 

Com. = Com singular provideocia descobrio Deos o dovo inuado=3^ 
Cap. 2. — Deierípçao geograBci do Estado do Maranhlo, • wau CspitanlM e Bii- 
padofl. 

Cw. 3. — Descreve-se a Capitnni<i do Piapil mais oriental do Eatado do Maraohlo. 
Cap. 4. — Ucscreve-se a Capitania de S. Luiz do Maranhão. 
Cap. 5.— Deterípcto da Capitania Geral do Pará. 

Cap. 6. — Descrevesse as terras do Cabo do Norte, c a Terdaddri divMlo doi Do- 

minios de Portugal c França na Colónia de Caena. 
Cap. 7. — Descripçlko do líio das Amazonas desde a sua bocca the a Cidade do Pará. 
Cap. 8. — Deseripflo do Rio das AmaioiíM, o algum coUateraet di Cidade do Pará 

athe a Fortateia do Garupa, e lliasSai da Companhia qaa neUes ha. 

M «Hi «itt lítnla, • falta o Dj^tnlo. 

Cap. 9. — Deseripçio do Bio Amannas doado o Gurapá tbe • Fortalen das Pausii. 
Falta o Capitulo. 

Cap. 10. — Dcscripçâo da Capitania e Goveroo de S. Joze dos Solimucs 



No «amo Cbdjca a a.* 2 «MUnNMtii mm$ fngmtnlM âã mtma Otni» aa 38 folímh fii»s 
t sào: 

Cap. 6.— Causas e motiros, que preeedenm ao lerantaineiito o mocto popidar do 

Estado do Maranhiío cm Maio dc 1661. 

Cap. 7. — Do levantamento dos moradores do Maranbiio, priz&o, e expulsio dus Re- 
ligiosos da Companhia da Capitania do Maranhão. 

Cap. 8. — E>tende-se o motim da Cidade de S. Luiz do MaranbSo á Cidade do 
Pará. Prendem nesta 80 P.* Anlooio Vietra* e alguoft de seuft Compa- 
nheiros em 1661. 

Cap. 9. — Cootinoa a priido e axpubSo doi Religiosos da Companhia do Pará» e 

Missões em 1661. 

Cap. 10. — Chega o P.* .Xntonio Vieira com seus companlieiros expulsos o Lisboa, e 
expede a Haiuha Kcgente a Sor.* D. Luiza novo Governador a Rui Vax 
de Sequeira, • rnsoda restituir oa P.** ao blado em 1662, 

6 • 
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Ca». 11. --S3o resiituidos os P/* os «lat Caiw e AUeof* e o que fe obrou aUie o 

fim do 8111)0 de H')fr2. 
Cxv. 12. — Vinte e cinco (la pitulos, que o Procurador dos Povos derào (sic) em Lisboa 
coDira o ?* Vieira» e seot Companheiíw, e resposta a ellei. 

Fsita o Capitulo. 

Cap. 13. 14. IS. 16.~Conlinuão os Capituli^ contra os Padres, e a sua resposta. 
Faltan. 

C\p. 17. — Qsligos particulares dos principaes caiíeças do levaotameoto, c geraes de 

todo o Estado na epidemia geral das Bexigas. 
Cap. 18.'— Betirlo-se os dons P.** Míasioiiarios da Serra^de Ibiapaba para o Mani- 

nhlo com 400 almas, <|ue ntiOo na liba por letolufiOei doe lodk» da 

Sem. 1662. 

Cap. 19. — Chegio «a P.** Salvador do Valle, e JoSo Maria Gonooe expulsoe, do 

Reyno; e do quo obrarão os P." por este tempo na epidemia dais Bexigas. 
Cap. 20. — Continua no coverno da Miss&o O P.' Biaooel Nunes» e o qui Miccede no 

Pará atbe o tim de 1663. 
Cap. Sll.— Voltto os P.** expulsos para o Maranhto, que partírio de Lisboa a 8 de 

Dewmbro de 1663, o eh. acarte em Janeiro de 1664; sua disposiflo, e 

dos sogeitos, que n3o voltarão. 
Cap. 22. — Da Ley de 1663, e suas clausulas; e controvérsias, que bouve sobre ella 
Cap. 83. "Do governo das Aldeãs por estes annoe» e tropas que se fiíerlo, princi» 

eípalmente no Rio VrubA, e descrípcSo delle. 

No fin deste Capitato irat esta nota naifioal par letra do A. o P.* Bcnio 
da Fonseca : 

« Tbe aqui mandei para o Mannhio ao P.* Joie de Moraes para a oompouçBo da. 
Cbrooica. » 

Cap. 24. — Continua o seo |Nnremo o P.* Manoel Nuoes; vem do Brasil o P.* Salvador 
do Valle, Superior da Missio» que nlo exercita, e o mais que soccedeu 
em 1667. 

Cap. 2S. — Succesaos do arnio de 1668. 

Falia, e todo o mais. 

1118T01ÍIA tia Companhia de .losu da Provincia do Maranhaiii e Pará, 
que ás Keaes Cinzas da Fidelíssima liaiiilia e Senhora Noaaa D. Mariana de 
Auatria, offerece aeo Author o P.* Joze de Moraee, filho da meama Proviaeta, 
ftnno de 1760. 

Diz á margem, referindo-se ao nome do A. : 
« Cbama-se ao presente Joie Xavier de Moraes da Fonseca Pinto. » 
Tem • LÍTroa. 

Covi. o 1 .* X..* = Dou principio a buroa Obra IDo árdua = 

Acaba o i</í(»io = nSo querendo que á santidade de alguns insignes e veneráveis *b- 
roens que nomeamos, se dô mais credito que a pia e humaua f6 dos nobsos lei- 
tores » 

B eooUa&a com esta deelaraçio : 

«Fim da 1." Parte, ou 1." Toino: que foy o que pude salvar, com grande ríseo 
do iofelíi naufrágio qttc padeceo toda a Companhia de Jesus; porque a Segunda Parte 
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naufragou no conBsco, que le fu em todos m pipdt, qot M HàirtiM de JusUfa 

Gzerdo i» Collepio do PnrA: pcrerendo nelle lodos os materíaes, e excellenles nolicins 
que tinha para a sua construcc^o, dAo falUodo mais <^m «juolallof por sua ordem. — 
Fiat voluntas Dei.» 



Auiofrapbo. 



Cod. y"^^- I vai. M. — 711 PH 



Goatéa: 
LIVRO PRIMEUO. 
Al CapUtutia do JCmmlUto. 



C\r. 1. — Di-se butua breve nuttt in da Cidade do Maranlifto. e seu preseole esUdu. 

C\r. 2. — Primeiro de:>cobr intento do Moraiihflo, e sua origem. 

Ca». 3. — Co(iii(iua-se o mesmo dMeobrimeuto por lerra, e varias desordens de 

Pedro Coelho, qtic por então o impedirão. 
Cav. 4. — Fartem os P." Francisco Pinto, e Luii Figueira ao descobrimeoto da 

Ilha do Maraoblo. 

C.\p. r». — Conlinua-se a mesma matéria, e a gkrioM morte do V. P.* Francisco Pinto. 
Cap. 6. — Hrcve nntiri i dn pouoo, que podemoa akancar da vida, e virtudea de V. 

Padrt> rr.iiirísco PíolO. 

Cap. 7. — Povoiii) it» Franceses a Ilha do MaraolilOb 

Cap. 8. — Continua-^ a mesma maleria. * 

Cap. 9. — Primeiro encontro das nossn? armas rom os Francezes. 

Cap. 10. — Do que obrnrdo os Portuguczes depois da saida dos Francezcs, « do muito 
que trabalharilo os nossos llissionarioa oa cooverslo dnqucllas almas. 

Caw, tl. — Dá-ee noticia da^ trasladaclo dos eiMi do Venerável P.* Francisco Pinto, 
o quo Deos obrou \wr sua intercestlo, e do Boieiro qoe O Servo do Senhor 
guardava na redtircilu dos gentios. 

Cap. 12.— Continuâo os P." Alaooel Gomes e Diogo Nunes com o mesmo fervor • 
louvável eiercicío doa leus ministérios oa Ilha do Maraoham ; o oitinsa 
resolução que tomorao A vista dos injustos proeedsmeotoa de saui jé am- 
biciosos, e oào menos orgulhosos moradores. 

Cap. 13.— Notícia cbrooologica do tempo, em que a Companhia o mais Beligides 
Segredai entraiio no Bitado do Maranhio. 

UVaO SEGUNDO. 

PngntiOÊ da Confmikia no jMvunUa. 

Cap. 1. — Cli^Su os P." Luiz Figueira e fienedicto Amodei ao MaraobUo, e de como 

firlõ hospedados de seus moradores. 
Cap. ' S.— Do qoe obrarAo no Maranhão os P." Luiz Pigneire, e Benedíeto Aasodel; 

e dos primeiros princípios dn roçs.i fundorao nesta Cidnde. 
Cap. 3. — Do mais que ubrou o P.* Luiz Figueírn, e seos companheiros no Mara- 

nhSo no feliz governo de seu primeiro Govemodor e Capitão General 

Francisco Coelho de Carvalho. 
Cap. 4. — Entrada dos llollanrion s na Ilha doMaianhlo, e do que ohrarlo ea nomoi 

Porluguczes por este tempo. 
Cap. 5. — Do que obrarSo os nossos Portuguezes oa restauração do Maranhão do 

poder doa Hollandeies» animadea doa BeligioNa dt Compaohio. 
Cap. 6. — Conlinua-ae a mesma matéria. 
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Cap. 7. — Vários acontecímeolos c gloriosas acções dos oossos Restauradores. 
Cap. 8. — Do mais que obrar&o os nossos Portugueses ate coocluiren a restauraçAo 
da liberdade. 

LIVRO TERCEIEO. 

Eainda da Cmnpimkia na Capitania do Grào Pará* 

Cai». 1. — Ilreve noticia do st-ii descolirimenlo, funduçao, e do seu presente Citado* 

Cap. 2. — Dá-se buma breve noliciu das tnais Capitanias deste Estado. 

Cap. 3. Entra no Pará o P/ Loii Figueín; parte depoía para o Bebo a bmcar 
operários da Companbia para esta tto grande ieara« e wlta para o Ma- 
ra nliào cora hnma fjrandins-i Mis-iilo. 

Cap. 4. — CoD(tnu«o-4e os vários successos do P.** Luiz Figueira até a sua morte. 

Cap. S. — Saoeessoa dos Religiosos da Gompaniiia oo Pari, e HaraobSo do anoo de 
1644 até o anno de 1648. 

Cap. 6. — Morte dos P." Francisco Piras, e Manoel Mooisi e do Irmão Coadjuctor 
Gaspar Fernandes. 

Cap. 7.-— Restabclece-se a Companbia no Estado do Maranblo e Pari, promovida 
com ardente zelo e Real grandeza pelo piíssimo SOr. D. Joio o 4." 

Cap. 8. — Fervorosa resolução do P.*" Atilonio Vieira cm querer [iníi*;ar ao MaranhJo 
a restabelecer a nova Missão, mortos todos os Missiouarios, veuceodo para 
isso as maiores difficuldades da Corte. 

Cap. 9. — Chegue ao MarnuliAo com feliz viagem os nove Religiosos mandados peb 
já nomeado Superior de toda a Missão o P.* Antonio Vieira. 

Cap. 10. — Feliz viagem para a Missão do IMaranhSo do íjrande P.* Antonio Vieira; 

embaraço grande que teve antes da sua partida; poderes c mercês, com 
que o despedio o piissiiiip e sempre augusto Rej o Sr. D. Joio o 4.* 

ITVRO QVARTa 

Bo 911a st «lyMtt ia «ntrada ia Companhia no Pará, t ia do P," AmmU» fímra 

no Matwnhào, 

Cap. 1.— >Fmidio naquella Cau oa P." Sootto-mayor, e Gaspar Fkragoso, • das 

conveniências espiriluaes. que resullario. 
Cap. 2. — Proseguem-se os trabalhos dos Dossos Padres na sua primitiva fuodacio 

na Cidade do Pará. 

Cap. 3. <— 'Chega ao Uaranhlo o P.* Antcoio Vieira com bum pequeno soccorro de 
Missionários; di-se noticia do que obrarlo depois de sua estancia naquella 

Capital. 

Cap. 4. — Commettcm os Reverendos Cónegos da Babia, sede vacante, a direcção 
do governo espiritoai aos nossos P.** do Hannhfto; moç&o popular por 
causa de dous Vigários Genes, que se quiserio introduzirt e da grande 
prudência e acerto, oom que O P.' Vieira iiltinsameole aeodiu i pas e 

quietação de lodos. 

Cap. 8.— Primeira tormenta, e moçào popular do HaranbSo por respeito da nora 
Ley sobre o injusto captiveiro dos índios. Pericia. com que o P.' Vieira 
socc^n os mares, o sc oppôc ao ímpeto de tio precipitada corrente w> 

maior perifjo dos seos súbditos. 
Cap. 6. — Copia da resposta que derão os Padres, o de como uitimameole soccgott 
tudo a grande prudência do P.' Antonio Vieira. 
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Ca». 7 B vtTiMOu— NdicUi ninumrit das Ldi Beiet Mbn o «ptifein» doi Itt- 
dk» do Estado do Haraolilo e Paríi. 

UVAO QUINTOé 

Das mais acções dos nossos Missionários no Estado do Maranhão, e das do grande 
P' AnUnio Vidn até asna parliâa para o Pará, 

Gap. 1. — ChegSo a esta Capital do Mnranhilo mais obreiros dn Companhia da Pro» 
TÍncia do Brazil; e do que o P.° Vieira obrou em servigo de Deos e bem 
das almas. 

Cap. 2. — Do que obrnrSo os P." Antonio Vidra, 6 Tliomé Bibeiro na TÍsila das 

Aldeãs doqii< lla Ilha do Unranhno. 
Cap. 3. — MissSo, que os P."* Francisco Velloso, e Jose Soares fuerSo oos Indi(» 
Goajajáras na Rio Pinaré por mandado de seu Superior o P.* Antonio 
Vieira. 

Cap. 4. — Continua a mesma matoria. 

Cap. S. — Do que obrarão os nossos Padres na Capitania do Pará este anno de 1653. 
Cap. 6.— Do mais qae se obrou na Capitania do Pari depois de cbegados da dons 
Padres Manoel de Sonia* e Matheus Delgado. 



UVR0SEZ10» , 

Da entrada do P' w4nfomo Fiaira na Capitania do Pará ao descobrimenía 

do Rio das Àauaonoi, e das Aldeãs que nelle fundarão os RdifftOiêa ' ■ 

da Companhia de Jesus. 

Cap. 1.— -Entra o P.* Antonio Vieira na Ciiladc du Pará a dar principio a esta espi* 
lual conquista. 

Cap. 2. — Intenta o P.* Antonio Vieira entrar polo Rio das Amazonas, mos não o 
consegue; oQerccem-lhe a entrada do Bio Tocantins, que acceita. Dá«ae 
neUeia do dito Bio^ e do que rcsultoa desta viagem. 

Cap. 3.— Coatinna a Carta do P,* Vieira as mesmas noticias do Bio e Hiàslo 'doe 

Toc;nilit)s. 

Cap. 4. — Coalinuào as oolicias da Missão e Rio dos Tocantii». 

Cap. 6.— -Dos primeiros descebrídoresdoHio dasAmaxonas, segundo o que referem 

es Hbtortas estranhas; e do seu descobrimento poios nossos Portogneies» 

conforme as nossas noticias mais mnrlomas nos relalfio. 
Cap. 6. — Descnpção gcogrophica do famoso Bio das Amaionas com as Missões, que 

nelle fundarlo os da Companhia, e dos maiores Bios, que nelb» desem- 

bocão athe a fortaleza do (iiirupà. 
Cap. 7.— Continua a descripcrio do Rio Amaxooas o MissOes da Companhia desde 

o Gurupá athe o Uio Topajoz. 
Cap. 8.— Gontiooa a descríp^o oo Rio das Amaxonas e MisiOes da Compenhia 

desde o Rio To| ..jDí athe o Rio da Madeira. 
Cap. 9. — Descrip^ao do Rio das Amazonas desde o Rio da Madeira ethe o Rio 

Negro, e Missões da Companhia que neste bouve. 
Cap. 10. — Contioiía a mesma descripçSo athe os últimos eon6ns do dominio de 

Portilp;aI. 

Çap. 11. — Breve relação do Rio dns Amazonas c seus coOatenes desde OS ttltimos 

cooiis de Portugal atlic as suas Cabeceira». 



Digitized by Google 



40 

Dous Capítulos «oitos, pertenceotea a uma Chronica da Companhia no Ma- 
ranhão, e aiio : 

Cap. 13.— Noticta do$ principiot dt Mitilo do Haraoliilo. 

8 rag. foi. 

CkW* 4. — Da mitflio do P* AnUmío Viein ao Maraobaok • do ^ nella panou. 

f paf. fgl. 
Cod. •— 7- ■ S. 

Ad Reverendum Patrem Michaeleni Angelum Tamburinuin , Soe Jes. 
Prseposilun) Generalem Epistola de rebiis í^estis per PP. ejusdein Societalia 
ia Missione Maraguotietisi ab anuo lúi-i usque ud auuum 

£ cscripla pela P.* JerouíBO da Ganut. 

cxv 

Cod. — — « fl. 411. » Mkm. M. m. 

SUCCESSO da viagem do MaranhAo. 

Soltaram dc l.islion no ultino de Abril de 1643, BtoíraganuB as BiMê do M, e 
nomrtm o P.* Lais Figoein. e outros coopanlieirai. 
Letra «ODteDpomiei, e por tettemonha de vista. 

Ibid. » fl. 363. 4 pag. foL 

RELAC^ÃO da uossa viagem de Lisboa ato o MaraubáouaCaraveltaN.S.' 
das Caadeas, etu 1&Ô2. 

É a em que foraii OS P.** llaooel de Linai Antonio Tíeirat llalhenf Delgndo. o 

Manoei de Sousa. 

Itaid. a 11. 3M. 4 faf — Boni» «riiinaL 

TRASLADO de um Requerimento, que os Officiaes da Camara desta 
Cidade de Belém, Capitania-mór do Grito-Par.^í, maiularain fazer ao Capitâo-mór, 
e Governador destas Capitanias Ignacio do Kego Barreto. £iq lQ!i3, 

Requereai qao o» P.** d« CompanUa aio vio «os Toeanliiu ■ dcaocr o praliear os 

ladioi. 

Oad. • a. 64. 4 ft§. foi. 

TRASL.ADO authentico do Requerimenlo do Povo do Pará ao Gover- 
nador Jgnacio do Kego Barreto contra os Padres, em 1654. 

nid. a i. BS. 4 pafé M. 

PARECER do P.* Antonio Vieira sobre as cousas do Brasil. 

Grai.'s=Sr. Conforme a ordem de Y. M. vi os papeis inclusos = 
De Lisbon a 14 do Morfio do 1617. 

Eriá no CmI. « fl. 109 : d. , a. d. a í. I : 

IM4. a S. 151 : J^^l a 1. 1 : j^jj a fl. ISI. 
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DISCURSO do P." Antonro Vieira, em que persuade a entres:a de Per- 
nambuco aos Olandezes, respondendo ao Papel, que a Mesa da Consciência 
fez por mandado dei Rey D. Juno 4.* sobre se se devia entregar, ou uíío Per- 
■anbnoo; e como «e b«?Mi de defender o Reino de Olanda e de Óaslelle. 

Com.s=S.' OwknM t oiàam de V. H. ú o Pipel incluso^ (ps verdaddrameate 
cnaprelwiide toda a matéria a 

Eate Papel eb«ii»-ie=0 Pap«l Fort*, es 
Ê dM las do aso» de tf4S. 

Eiiá BO Co4. -T—T- d, a A. 41 : -r-rz a A. SSt: • • 

■•^v ■••aa > 

, « taocMiplelo em -p-^ a 11. U : -jj — • 

CARTA do P* Antonio Vieira a El Rey dandu cqqta dap Missões. 
Sicripla do Maranbio a 4 d* Abril de 

Aoda impressa no Tom. 1.* das Carlaa a fl. 49 com algumaa differeD(ai deitei 



COPIA da secunda Carta de Dotidas do Mamoháo, qoe o P.' Antonio 
Vieira escreveo ao P.* Proviucial. 

€m.=V' Provindal. Aiada mo ha hnni anoo^ que eserevi a V. B. a 1.* Gaita 
dflsU Uima» 

Ê do OQDo de 1654. 

Rio a acho «atro at iaipiMits» B«a • 1.* a qao • A. ae refera. 



CARTA do P/ Antonio Vieira á Rainha Regente D. Luiza sobre as 
Minfies. \ 

Do Manalilo ao 1.* de Selembro de 1698. 

Cod. — -• d. a II. 7t : T— d. a fl. MW: rz- d. a I. SI. 

i— 10 i— SO I-.M 

laiproM no Tom. 1.* a pag. 108. 

CARTA do P.* Antonio Vieira a S. Mag.*^ sobre as Missões do Maranhão 
e do Grão-Pará. 

Traz data do Pará de 38 dc Novembro de 16S9. 

inpretsa ao T«B. 9.* a peg. 18 cob data errada. do^MwrHdiio a 11 do Ferordro 

de 1660. 

Novamente imprejsa, na hypolhcsc dc ser inédita, no Tum. 4.* da Revista Trimensal 
dl HUloria e Geographia do Jn^ltíiihj Hislin ini 6rM7r.i;i''; - o Jlrazileiro, 18t2 ,i pag. 
lli; com DOTO erro de data =Aiaraahão 11 de Fevereiro de lt70,s=; porque a 
ene tempo estava o A. em Boma. 

A (\3Í3 vrrdndcirrt c sem duvidn n rr:<;^n munnscriplO, poíl aO COTpO dS Ctrfti 
pauim, te conhece ter sido escripta m» anno dc ItidU. 

Ood. a 8. m. 

m^mm 
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PETIÇÃO do P." Antonio Vieira ao Governador do MaranhSo, í). Pedro 
de Mello, em que se queixa de que estando para fazer vin};erii j)ara Purlugal, 
expulso com os mais Padres da Companhia das suas Missões, embarcassem ou 
seut çonpaDheircw em um bom navio, chamado o Sacramento; o o notifioaimoi 
a elle só para embarcar em uma Caravella velha, e sem esquipagcm capai, aó 
a fim de que perigasse de aorte.qoe.tiâo chegasse á Corte 

Cbm.nDii o P* Aaleuio Vieirs ds Companbís de letuiB 

_ . CXIII - 
Cod. j^jj • S. S4II. 

CARTA do P." Antonio Vieira a Roque da Costa Barreto, em qne lhe dá 
conta da prizáo de sen irm4o. (delle P.*), do que passou com o S/ Antonio 
de Souza e Menezes, e da .morte do Alcaide mór, a quem matou Antonio de 



Brito. 



Babh Í8 de SwAú d« 1683. 
a'aebo culn m impresiM* 



Cod. — — - d. a fl. «30. 



.V. 11. Do oulras muitas Cartas do P.* Anlonio Vieira, qup cxisletn incditas m 
Códices desta nossa Bibliolheca, e irio referidas em teus logarei, «e Uran aniii c»- 
ríMai nolíelis do BratlK 

SUPPOSiÇÕES CEUTAS, e como fundamentos do modo, com queíe 
possam fazer as Missões no Estado do Maranhiio. 

Com,a(h Sereaiaúmos Beis de Portugal» 

£ Papd 4o tesipo da Rcfencia do Prineipo D. Fedra. 

CXV 

Cod. — 2 • fl. 38)1. 10 loIbM. fcl. paf. 

TRASLADO AUTHENTICO dos Papeis, que se escreveram entre o 
Bispo do MaranI).1o, D. Gregorio dos Anjos, e os FP. iMissionarios da Com- 
pniihia de Jesu sobre a controvérsia da administraçfto das Igrejas. £m 1680 e 

iUBI. 

No mesmo Códice a fl. 39 eill «vtn vti • trulido do SB Fifol, qw Ji vai 

cl uso enlre oi tolecedeoles. 

' PROTESTO, que faz o P.« Pedro de Pedrosa, da Companhia de Jesus, 
Visitador das Missões deste Estado, em seu nome, e dos Principaeu das AU 
deas» e PP. Missionários, sobre a repartição dos índios. 

GoUcfio do S.*> AlesisdK 19 de Desenbfo do IWO. 

Ibid. ê. fl. «4. 

PETICJAO do P." Pedro de Pedrosa á Junta da repartiçíio dos ludíos, em 
nome dos iViissiooarios, e dos mesmos Índios, sobre a dita repartição. 

Coiiogio dc s."» Alexandre a 37 do Dcienliro do 1680. 
Assigoalura aulograpbe. 

IMd. a fl. S. 
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> PARBOBR «obra tê dèbaixo do vocábulo e ^ome índios, <'[ S.A.,t\ Deot 
guarde, ordena «e repartam ptra Rcrviro dos momdnrr?! do Estado do Maranhão, 
w comprehendem os Indias^ € (w Ctílumis 6 CuiihataiSt que vai o mesmo que 
memnos e meninas. 

NSo traz data ; mai é de 16S0. 

Tahei do mesmo P.* Pedro de Pedrosa. 

cxir 

Ood. • i. II. 

CARTA Ho P/ Pedro de Pedrosa a S. A. dando conta de tudo o que se 
obra nas MiaaÕet da Capitania do Maranhão até o Rio doa Topajoz, .a$ quaea 
«He^ocii ratiki dO' aéa'òfficlo viaitoií. 

AMm d« Xíogii 8 de Harço de 1681. 
Attliaalara «ategraplM. 

lUJ. « n. 8. 

CARTA do d.* Padre a S: A. em continuação da antecedente. 

Ifarauhlo a 88 de Outubro da IMI. 
AiaigDalort aaUigrapba. 

AM. a i. U. 

A fl. 2i estão repetidos varies Documpntos, que acompanham esta 3.* Carta. 

ÍNFOiniACÃO, qiip (írn a S. M. o P.* João Philippe Betendorf SObK 
O expulsareiu, e aea uiais Padrea Uo Maranhão, em Fevereiro de 1G84. 

Cod. • fl. W. 

CARTA do P.* Joilo Philippe betendorf, ^Superior das Mishues do Mara- 
n\Ao, ao V* JoíCo Paolo OlÍTa, Geral da Companhia de Jesus. 

Com, sDaodo coala a V. P. do estado desta Missão = 
It «KfipI» do.lbtaAio, o aio len iaia. 

INFORMAÇÃO dos Missionários da Compnnliía de Jesus do Estado do 
MaraDbào» boje atibistentes ueata Corte, eiu que rei^pondem ao que contra elles 
diiem os moradores do dito Estado sobre os índios da soa repartição, e en* 
tradas dos sertões. 

Comi. ms Veto íi iralicia dos Missionários =9 

CXT 

Cai. a a. a«. a pag. M. 

RBPOSTA aoa Capítulos, que deu contra oa Relígioaos da Companhia 
(em 1682) o Procurador do Maranhão Jorge de S. Paio. 

Com. SB= Depois que no muudo tut Reis» 

È Hfú mtSl» earioM para a bislaria das Miaiôei Jéaailicaa. 

IUI.«i. UB. 

» * I , ... 

Ha M«Ba Codiea a fl. f 1 oiti ««In tfaiMo. 

6 • 
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MEMORIAL de 12 Propostas, que os 1'." Missionários do Estado do 
Maranhão representam a S. M.** para «er servido mandar ver e deferir-lhes, 
quaodo Ibe parei^a que elles voltem ás Missões do dito Eslado, de que ao pre» 
sente fonni expaleoe, na Cidade d« S. Lois do Maranhflo. 

Cbm, =- Priiiioira Prnposta. — Ile esta a 2.' vez qup os iroraíorcs da Cidade da Ma* 
rotibio expuUarão os MisMooarioi da Companhia do seu Colírio » 

CXT 

Cmá. £— ^ ■ 1. IM, 

PETIÇÃO a ElRey do Procurador do Estado do Maraobfto, Díodísío 
Campei lo de Andrade. 

lUi. s fl. at. 

RAZÕES, por qae os Padres devem ser restitaídos ás Aldeãs. 

Jbid. a i. ». 

PROTESTO e NOTIFICAÇÃO aos Padres para saírem fora do Estado 
do Maranbilo. 

Cm» t= O Povo desta cidade de S. Lun do Marashic» tem já ei|Nilsada a Y. Pater- 
oidades delia tra veies eom esta» 

£ de 18 de Março de 16S4. 
8io 9 traslados aothcsticos. 

Ibid. m fL 67. 

CARTA do P.* Bartbolomeu Rodrigues ao Proviuciat Jacioto de Carvalho. 

Datada de Goafonropá dos PopjsamlMrasaf, a S d« Uai» dt 1714. 

Contem a descrip^io de algaas Bws do Pará^ a caaos da cdiBcafi*» 

È aulographa. 

Cod. -^-^ • fl. 309. 6 

RELATIO He Statu Maragnonensis Missionis, in qua suromatini expli- 
cantur omnia, eliaui oiala, quae possuut eveuire Missiouariis eam pra;i>eriiiu 
desiderantibos. 

Ê obra do P." Joio do YiUar» «seripla Ia HacsiWNMaii ColHgio 
30 Mait 1714. 



• 1. 4SV. to MhM» M. paf. 

Tiru no prineípio por oatra leira esta Advertência : 

«HiBc Relatio emendo la poslea Tuít a P. V. Superíore, et ideo emeodatc potia» 
fidito» 
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Illwtro norle, que padeoeo o Venerável P.* Joto de Villar da N. Conipa- 
ohia, depoia de aua relif^oaa e aanta vida, no Estado do Maranhão. 

C«m. = Qu&o glorioMmenle eoarannasse o P.* Joio de ViUtra* 

M«m« «a 1719. 

CXT 

Cod. ^ - • a. S18. II JM(. foi. 



« VeaerabtKi Pairít Jaaanb de Villar è Socielate Jtm poit vitan nligioMiiinè 
aclam moit íllailris» 

14 |Wf. M. 

PROPOSTA da Camara do Pará a S. M. appieaentada pelo Procurador 
do EaUdo, Paulo da Silva Píunea» eiu 1724. 

Ê muito extcDU, e recheada de auctoridtdci sagradas e profMaf. fU» prowar M 
atilidaile* que datem prof ir ao Etlado do ciptiteiro dM lodiM. 

Cod. • II. in. Bcprtkkew TCilullM, métm,tÊ» IfS • t. ew. 

Di* ao fim da 1.* Copia: 

9 Este foi a 1.* Be^aeriaMnlOf qaa prasentei o S. M. E o segando, qoe se acha 
DO Conselho Ultrannriao para ta caaiulUr» be o da» PropoaUs» cajo estrado 6 o qaa 
le leguei» 

B ven a 11. I8S eom eate (ilalo : 

«Extracto dos Pooloa, que coiilcm as Providencias, que os Povos do Maraahâo e 
Pará em soit Propostia raqaereai a S. M. , para por maio ddlat aqaélle Estado ler 
«m Eni I Ml ri o. ou a maior a malliQr conquista do Moado aa agrado de Ucos c nu Real 
caneeilo da & M. , para oa aagneoUia cspiritaaet e temparaet da sna Moaarcliia » 

Ho divididos am 10 Ptovideaelaa, qno caalecm aa todo 40 Poaloa. 

TRASLADO das duas Propostas das Camaras das Cidades de S. Luiz 
do Maranhão, e Santa Maria de Belém do Grão Par/i, que foram appreaentadaa 
a S. M. pelo Procurador daa inesmaa Camaraa, I*aiilo da Silva ^íunes: as 
quaes Propostns se achavam demorada^ no Conselho Ultrnuiarino ba maia de 
ã aoooa. Pedem agora a S. M. apresse a Cousuita wobre ellas. 

£bai. « 1/ IVt!pailtt»lBitaatemente careca a Estado do Haranhlo» 

I Cbai. ã S.' PjrapoUtt» Privados os BR. PP.* Missionários» 

Cod. • i. isa. 

Ka d Mfci a ani das qoe lAo ao aMlga aaleeadaalo. 

Capítulos sobre os máos procedimentos do Governador e Capíttlo Geueral 
do Eatado do Maranhfto, JoSo da Maia da Gama, appreaeotadoa a El Rey pelo 
Procarador do meamo Eatado, Paolo da Silva Nnnea. 

(^«B Tanto qoe chegoo o dito Govenador á Cidade da Pni«M 

GoTcrnoa de 1723 a 1734. 

]MaI.ffa. 
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ORD£NS do Geral dos Jesuítas, qae se de?em g^rdar oa Piroviocia do 

Maranbiio. 

Cod. foi. d. 

CMiéB: 

Pag. 1. <— Ordinationes Genenitam, mmm m Provinciam Brasilíeam. qtiM obiervarí 

jiissit in Haranoncnsi Missione admodum R. P. N. Miihael Angelus 
Tnmhtirinii':. in F.pisinla ad P. Visítatorem Hiacíatum de CamlbOf mb 
dala 9 Ir^ebruarii atino J725. 

tmm ditposus por ardcB alpbtlielka ; • cbagam até pag. 60, na qual aa adn «ite 

encerramcDlo : 

aTodns ostns ordens athe aqui lançadas tirei do livro das ordens, que do Brazil 
maodou para csla Missio o P.* Jodo Antonio Andreoni por ordem do P.* Provincial 
João Pereira. — Anno de 1745. — Jofto Eenreira — » 

Tudo leira dcslc Padre. 

Psg^ 61.' — Formulário e Instrurçôcs varias para direcç&o c governo desta Viee- 
Proviocia (do MaraabAo) tirado iudo do Livro das ordens do Brazil. 

'Ttido laariien da mnm letra. 

Pag. i 11.— Cifra, da qve vss a Companhia. 

Pag. 112.— luatnic^ para os Commiasaríoa do Santo Officio. 

IC por letn do nctaio P.* o ibraalario da inttrucçio doa Praeeaaaa, a oabaa ar- 
daaa da Infaisiçia, com applieacia aa Mavaaliio. 

Pag. 130. — Ordinationes GcneralímB, oídine alphabetíeo digest», et ex novo Ordí- 

natíonum Códice, peculiar! que istius Vice-Proviucix, in hunc collect». 
Olfen et Jabore P. Joaonis Ferrejra Marão. CoUegii Rectore. Aooo 1745. 

Umbb kin. 

COPIA tia Representação, que se fez a S. M.* sobre a iftençâo do Ordi- 
nário no tocante ás Visitas dos AJissiooarioa etu 1727. 

t cm nomo do P.* Jacinto dc CarvallM, Viihador Gofal das MiaBat da CempaaMa 

do Jesus nu EsUdo do Marantuio. 

<M. •!. 44,0 ibU.»l.n «ate idMtka. 

Tudo letra coeva. 

PARECER do P.* Jacinto de Carvalho sobre as visitas dos Bispos do 
Maranhão e Pará ás Parochias dos Missionários, e SObre a jofisdicçâo dos 
ditos Missionários na adiniaistra^o dos Sacrameulos. 

Do CoUegio dú Marantião a 10 de Mai i iIc t7'2S. 

Segoem-se-lhe os Pareceres dos Doutores de Coimbra, que te coaíormam com o 
«Bleeed«at«, e todos • fevar doa Miaiiaiiarios. 

Dados em Coimbra em DoMBlbra do 1729, « Janeira do 1730. 
Trasiado aulheolico. 

M. ft i.44. 



Digitlzed by Goooí'' 



47 

PAR£C£R aobre o nesmo atrampto do D.' Manoel Moreira de Soaaa. 

Gotaibn 7 de Detenbro d« 17S9. 
AalograplM* 

Mio ven m OMê^S» wlccedente. 

PAPEL do P.' Jacinto de Carvalho ao Conselho Ultramarino com os Pa- 
receres anlecedentes. 

Do Collcgio dc Santo Aolãu, 12 dc M jrço dc 1730. 
Aiiíiga«tiir« intagnplM. 

Ibid. • fl. SO. 

PROVISÃO do CoDaelbo.UJtrainarino ao Biapo do Fará, de 31 de Mai^ 

de 1725. 

£ a fae dta «rigvai ■ t«d« «stt coBtrovmia entr» o Bispo • et Hkmwrioc. 

Iliid. a fl. 94. Outra copia a 0. 4t. 

OLTRA PROVISÃO ao dito Biapo, explicando a aotecedente: de 30 de 

Março de 1730. 

* nu. • a. «6. 

PlilTlÇAO em nome dos Missionários da Companhia de Jesus, e das l^ro- 
vincias de Santo Antonio, Coiiceit^ilo, e Piedade, do Estado do Grão Pará, 
para ae suapeoder a Visita do Bia^o. Èm 1780. 

Ihié. a fl. Sa 

VAEIOS PAPJSiS doa Jeauitaa do Maraobáo. 

SiOM segaiale»; 

Fal. i. — Ahraré, que raanda aa Des." RraseiKo Duarte dos Saaloa por Gomiaif- 
sario ao Maranhão para informar sobre as RcqaarínMOloa daa Pavot, e 
das llissiooarios. 13 de Abnl de 1734. 

Ho CM. ' , ■ a I. mUí m 

ílopia òa fnformnç3o e F'arc; cr do Dez." Francisco Duarte dos .Santos sobre 
o governo temporal dos ludios, e queixas contra os Missiouarios. Pari 
tS de Jallia de 1735. 

Fel. ibid. — Frovisão do Conselho liUraraarioo ao Governador do Estado sobre a re- 
portiçto dsB ladíei. 13 d'Abríl de 17S3. 

Assnoto, que se tomou em Junta de Missòos sobre descendimeoto de índios 
para os moradores; em \irlude do Alvará antecedente. S. Luii do Ma- 
nmlila S9 da Jaaba de 1793. 

Está outro traflado deita AiMato no 

(M.^j«a.sos. 
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Edital do Govemodur Alexandre de Sousa Freire, publicando a Resolução 
tomada na dita Junta. — S. Luiz do Alaraobao 23 de JuUio de 1728. 

Na ncma Iblha 1. e«Í ■ 



Garta do dito Gufvnuécjt a EIRey faiendo-llie presente o Aaanto e 
aotocedeotet. Betem do Grio Pará 17 de Setembro de 17S8. 

Ih CM. ^^>B.* «. uti* 

Coanlta do Cooselbo Uhramarioo reprovaodo aquelle Aasento 5 de Oo- 
tabio 1736. 

Foi. 3 V. — Pareceres de Joiio da Maja da Gaina, Governador que foi do Estado do 
Maranhão, aobre oi Reqnerimentoei qoe • BIRey apprewlou Paik» da 
Silva Nimet cootra oa liiiaiaoariea. 

SSo áãàn* em Lisboa, Ptovereiro de 1790, • Irtaeai aioile» DocaaMOloi 

appcnso*. 

Favorece oi Missionários, e aUca muito o Procurador Paulo da Silva Nunes. 

Foi. 25. — Papel, que o P." Jicinto de Carvalho, Visitnríor fierol das Missííes do 
Maranhão, apprescntou a EIRcy para se juntar aos dou.s Requerimentos do 
Procurador Paulo da Silva Nunes. Datado do Collegio de Santo Aolioi 
16 de Deiembfo de 1789. 

£ o próprio. Faz a Apologia dos Padres contra o Procurador. 
Tal wpelide Oal. ^^-^ •a.*9». 

Foi. 48 até ao fím. — Miscelianea de Papeis da parte do Procurador, c dos Jesuítas 
aobre a mesma controvérsia, os f uaea se nlo podem redusir a eatelogs. 

E são todos desta epocba. 

PAHECER do De/.'" .To/cph dos Snntoa Palma sobre os dous Requeri* 
meotoa das Caiuaraa do Maraulião e Fará. 

De UilMM Orienlil • tS de Abril de 1735. 

rxv 

Osd. ~— a i. til. 

MEMOIUAL dirii<;ido a EIRey pelos Povos do Maranhão contra os Je- 
suítas. £in 24 de Juuho de 1734. 

Tem per Htolo: 

« rinrriHo os Povo"! dn Estado do Moranhiio a Deos do Ceo, e na terra ao seo pia- 
dosissinio Monarclia, e Senhor Rey Dom João 5.*; coro verdades manirestas, e res- 
títvidas va emdifio doa factos» e dos suecessos i inmeeacia dos culpados, e dsaeaa- 
peolM» dos queíioios. » 

Divide.se em 4 Partes : 

Nn 1." Parte (§.1 a 236) dâ-se noticia geo<;raphica, e Histórica do Estado do Ma- 
ranhão, c dns cooiroversias com os Jesuítas. — Trata cora eiteosflo dos tempos do P.' 
Antonio Vieira. 

Na 2.* Parte ($. 237 a 357) impugna as opiniões, e acfOes dos Jcsoitas. 

Na 3.* Parte 358 a 462) traslada a Mm/la 5ta^« da Companhia» em csstcIhaiM». 
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Na i.* Parte (§. i.-ií a 470), era conclusão deste Memorial, se oITerccctn oi 
meios mais idóneos, que tem descoberto os expericKÍM de mai» de 120 «oiue fêtê 
o melhoramento do Estado. 

- . cxv 

Cod. r— 7 a IL t. 

MEMORIAL doi Povos do Mftraobâo contra os Jesuítas. 

Cod. - 



1/ Paui. — Desérip^ da^aeUe Estado — 81 

C;Mii.BCoiii|irebeoden ai tem» do Eitado do MaKanblo» e Grlo^kráoa 

• t. lao. 

S/ Partb. — Tem $§. 8S • 93. — E depoif ispal» a nuoMncio de $• 80 até lOt. 
(;bm.-«Siibe{ido o Rd.* P.* Ao.** Viei»» 

m 1. lao* 

9.* P^avi. — Dsfio «ooter a deacrip^ das faseadas e bbricaa das Jsaoitas ao Es- 
tado do Manahle. Uat apenas ss achaoi «seriplo» doas lOS, e 103. 

• 1. aos. 
Tado Mn de 1790 t tantos. 

CALCULO do importantíastmo cabedaJ, que embolçáo os RR. Missioini- 
rios, os seus Preisdos, e Cominunidades das negociações, qne fazem com os 
índios e In<)ias nns Aldeã» diamadas Misêões, nas Cidades, ViUas, e Fazendas, 
que teiii iio Estado do Maranhão &.* 

' Valia de todo$ ns Missionários, qae são. os da Companhia de Jesat, Oi Ctnnelitu 

jCalçadM, Capuchos dc Santo Anlonio, e Província da Conceição, Capuchos da Pfedldé, 
e Religiosos das Mpfcí-s. ^ 

t Ko fim Iraa algumas fieflexõe» sobre o goverao temporal, e admiaislra^io dos Mis» 

•ianariae* 

€ad. a a. SS4. BapelM» lUi. a S. STO. 
OoliB «tfla ao Ooá. a S. UT. 

PETIC^AO do Provincial da Companhia de Jesus da Província do Mara- 
nhão e Pará a ElUey para suspeoder a Ordem Interina de 1732, sobre visiitas 
ido Bispo, em quanto nfto chegam as Informações. 

V. borrão da leira do P.* Bento da Fonseca. 

CARTA do Joseph Vidigal ao P.' Jacinto de Carvalho, relataiulo-Ihe 
o que passou coiu o Bispo, e com o Governador do Estado acerca da conlro- 
venia das Visitas. 

Bo Pari. 2 de Outubro de 1739. 

1.* e S.* vias. — Aulograpbas. 

O P.* Jaeialo da CarvallM «lUva «n liaboa. 

Cod. 1^ a a. »7, 

Ibid. a 11. 101 estão os Documento'"., q\ic ocompauham a 2* via. 
Ibid. a 11. 43. Proleslo. que nesta occasião fez o P.* Joseph Vidigal sobre a visita 
^ dos Bispofi vertido eai ialiâ.— Isti em portnsaot a 0. 183. ^ , 
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OUTRA CARTA do P/ Jose|.h Vidigal, Provincial» ao P/ Jacinto de 
Carvalho, Procurador Geral em Lisboa. 

Do Pa ri, Colleii» d» S.** IksMidM, 6 de OntalMO d« 1799. 

Aniograuba. 

cxv 

CW. — • í. los. 

ORD£M INT£AINA da Mesa da Consciência, do anno de 1733. 

nu. • A. IIC TwtidA Ml lalla • ff. 4S. 

INSTRUMEiSTO de Justifica4jào de Arli;;o8, que o Cabido, Sede Va- 
cante, da CaUtedral de N. S.* da Graça da Cidade de S.** Maria de Belem do 
Grflo Psrá, appresentou contra o Arcipreste Luis Boiges, qae era nm dee S 
Govemadorea do dito Bispado. 



Em Setembro de 1794* 
TrMkdo •BthfBiko. 



_ . CXTI 
Cod. -r—rr « B.» &. 
m—Mm 



CARTA de Jefto d*Abfeti Castello Branco, Capitfto General do Pará, 
cripta da Cidade de Beleno aos P." Jesaitas das Missãee sobre a jurisdicçáo 
das mesmas. 

C!mr.»Ns Cidade de Beknm 

De 28 de NoTciabro de i737. 

Cti. • a. iifl. 

REGIMENTO, que Joáo d'Abreu Castello Branco, Governador, e Capitão 
Geral do Maranhão, mandou guardar ao Procurador dos índios. 

Nio tr«i diU, mu deve Mr deide o amo de t737 «lá «o de 1739, tempo do mo 
fovtnw. 

CM. ~| «8.498. lUprttde lUa. a ft. COS. 

CARTA do P.* Joseph Vidip:al a 1). Francisco de Alineida Mascarenhas, 
Principal da Patriarchal, escripta do Collegio do Pará etii 7 de Outubro de 1739. 

ft isMz carioca pelaâ ootieiaa, qne di doa cacriftoa doa Hiatienarjea daqselle Salado. 

Autograpba. 

IbU. al. MS. 



REPOSTA sobre a Visita do Bispo; e Supplica feita a ElRey pelo 
thtcial da Companhia no Maranhão e Paró, o P.* Caetano Ferreira. 

Goll^ do Pard, SO de Novembro de 1743. 

Si» doa* ideolieai, aaibaa ceai a aaaigoatara antograplMi d» dilo Pravineial» 



Pro- 



Cod. a ff. 13S. 



liEGOClOS da Vice-Provincia do Maranhão, vindos em 1744. 
■ Sle apoa las M K a do f .* Bento da Fenaeea. 

lUd. • ff. I4ê. 
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REQUERIMENTOS dos Jesuítas íIo Maranbíío a El Rey para mandar 
flubstar a Ordem interina de J732 sobre Visitas do Bispo. Feitos em 1744. 

CM. T *^]^ • È. 14$. 

CARTA AiNJNUA do Manoel da Silfa ao Fromcial P.* Caetano 

Ferreira. 

De Pastos Bons. 16 d« Jolbo de 17M. 
.PlMC* «utographa. 

Cfid. m a. 313. 10 ptg. foi. 

t 

AVISO do Secretario d*ERtado, Marco Antonio de Azevedo Coutinho, ao 
Vice-Proviocial da Companhia do Maranhão sobre a Resolução Interina de 1732» 

15 d« SMemliro d* I74B. - 

CM. ^^afl. m. mi|iiddalUl.âa. ISO, aai. Itl. 

REPOSTA, que deu o P: Provincial em 1749 ao Bispo do Pará, quando 

lhe luaodou a Ordem antecedente. 

IbU. a fl. tn v: aefMtUs a a. Itl, • a 0. Xit. 

VÁRIOS REQUERIMENTOS do» Jesaitas do MaranhUo a EIRe^Ti e 
MrmoriaeK a Fr. Gaspar, sobre a controvérsia com os Bispos acerca das Visitas 
das igrejas. Em 174Ú, 

IhUU a fl. IfS «K ITT. 

USTORMACAO da Aldra dos Abacaxis (e Rio da Madeira), que manda o 
P.* Missionário 'I heodoro Harbo/.a ao P.* Provincial, anuo de 174d. 

Coou = Parecerá j)oua> brio qosso — 

Cod. a a.* 4. IS pag. M. 

REPOSTA do Provincial da Conipaubia de Jesus do Maranhão á ultima 
Ordem interina da Secretaria de Estadoi» 

Do Pará. 1." da Joalw dc 1749. 
Sio 2 copia«. 

cxv 

Cod. a a.' 18 e i9. 

MEMORIAL a EIRey sobre o deplorável estado da Missão da Aldeã de 

S. Joilo Baptista, junto íi Villa do Catnulá, Ca[)itaiiia do Pará. Por JPr. Ma^ 
uoei de Marvão, Cominissario Provincial da í*rovincia da Piedade. 

Datado do Hospicto de S. Joze do Pará a 12 do OaUibra dc 1740. 
Aaaignalara lutographa do metao CommÍMarift. 

Com este Memorial tecin os seguintes Documcnlos : 

Carta Regia ao Governador Cbrittovão da Silva Freire, determinando a controvérsia 
entre o Loeo-Tenente do Barlo da Uhs Gnnde doi ' josaoés, e os Httsiaoirios de 
S.*° Antonio sobr(- administrsflo dai Aldeta» e fiepartt^ dsi iadioi. De IS de 
Setembro de 1706. 



Eni taniMia ao Livro daa Ordena do I^Isranbia a IL IM v* 

a-i« 



7m 
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Curta Regia ao dito Governador sobre o mesmo assumpta da adaímatfaçio daa Ai* 
deaa 4m Doaatarâ». De 20 de Fevereiro de 

' Tanbem no dito Livro a 11. 335 t. 

Vtmkã» a» CantSbo Ultramarim ao Goveraador do liaranbio lolira adjnniatracio da» 
Aldeaa. De tt de Abril de 1740. 

_ . cxx 

Cod. -j— ^ • IL 83. 

PODEUES, que costumam levar os uossos Reliaiosoa (da Compaulua de 
Jesus) quando vâo etn Missilo, e sflo somente psra o (oro inleroo^ 

Papel eicripto cm 1740 e Untos. 



RESOLUÇÃO a tres Propostas, nas qnaes se mostr» que os RetíeTosos e 
Religiosas eatào obrigados a pagar dízimos de soas terras nestes Rdnos e Con- 
quistas. 

Papel, qoa peitaweQ aw DnoiUs do iranaUlo, ftito nor occaiiio das eaolrovci^M 
•obre DiiioMi.. 



Cbd. 5^ » ãi t4St 



NOTICIA das Missões dos Jesuítas no Maranhão, desde 1713 ate 1757. 

ÊMtsSMpbo do P/ Jerónimo da Gama.. datado do FwKbal ikMdaAMI.dal7S7e 
• pança eoTiado a alfiua P.* do PortVfal. 

Oad- « «a. 5 folbM. foi. 

BREV£ RBLAÇSO do que tem succedido na Missiío dos^ Gamei las^ 
desde o anno de 1751 ate 1753. 

Com. c=Aiada (jue parecerá a alguma 

É autogmphn do prnprio JcsuMa, qw fbi d-llÍIIÍ0». 
Traz o desenho de um tiamella.. 

CW. > a.* a. S lUhif. kL 

C ARTÀ do P.* Domingos Antonio. Reitor do Collegio do Pará. á Rainhav 
dando-lhe conta das perseguias, que a Companhia tem sofirido naqueite Estado. 



Pard, tdelIUadal7S7. 
Antagnpha. 



Cod. ^^•».* 8l. 



COPIA da Carta do mesmo Reitor a ElRey sobre o dito assumpto^ e da 



mesma data. 

nid. 
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RELAÇÃO das cotííías notáveis da nossa viagem do desterro do Pará 
para Lisboa, a qual fizemos dez Religiosos da Companhia; o F.' Doinittgut» 
Antonio, Reitor do Collegio do Pará; Luiz Alvares; Manoet Alpbonso; Ma* 
noel dos Sanctos ; Joakim de Carvalho; Antonio Meisterboi^; Loareoi^o Kau- 
len ; Joíío Daniel; Joakim de Barros; Anselmus Eikart ; e alguns mais Reli- 
giosos de S. Fraucisco, na nào chamada IV. S/ da Atalaya» no aano 1757. 

Com. = Am 28 de Novembro enbarquamoia 

Ê origina). 

Letra alMsia ; e peio conleito parece ter ubtt de um do» doos ; oa do P.* Ad- 
teilio MéiMrbirg, oa do P.* Lonnngo lUaka* 

cxv 

Cbd. • f»p r«i. 

9—14 

NOTICIA do Governo temporal dos índios do Maranh.lo, o das Leys e 
Razòes, por(]iie os Senhores Keys o commetteram aos Missionários ; c em que 
consiste o dilu |>nuverno, ciiamado tempoiui, que e.verciluu os Missionarros sobre 
oa índios. 

fe am Memorial, asMpnad» prlo P.' Bento da Fomecar Procurador Geral do Umi^ 
Bbão; c datado <ic LuIíoí, Cuilegiu de Santo Autio, 14 de Setembro dc ITõfi. 

Ibid. • n.* S. 5 foftai. M. 

CodUd 3 SS* 

^ 1. — Dá noticia Has repelidas Leys, com qtie os Senhores Reis tem concedido^ e 
coQservado o guverno tenaporal dod Índios aos Missionários delies.- 

€. 3.<— Ex|ilíca-se <(iie oooss seja o Governo tmd^ioní dos índios. 

{. 3.— Mosira-se que é muito conveniente qjuo os MÍHÍoiMiríos- dos ladios teotiam o» 
Governo espiritual, e tem[»oral delles» 

No mMm Coditif « n.* 4. ená .*- 

OUTRO MEMORIAI^ do mesmo Padre, e sobre o mesmo nssumpto; 
datado de Lisboa, Colfegio de Santo Antáo a de iNuvembro de 17Ó3. 

Ê BUM «steaio, e csotém : 

1. — Dá noticia das repetidas Leys, com quo os Senhores Rei? tem concedido, 0' 

conservado o governo temporal dos índios aos Missionários delles* 

2. — £xplica-se que cousa seja o governo temporal dos Índios. 

d.— Meslnhse ^oa é muito conveMeoto que es Missienorias dos bdios tcdham o- 

governo espiritual e tcmpoml dellos. 
S. 4. — Das grangearias c interesses que praticara os Missionários do Maranli3o. 
$. 5. — Razoes, que persuadem so conservem as grangearias, que usam os Missiona^ 

rios no Estsdo do Ifaranhio. 
§. 6. — Satisfn/om-se as razões contra as grangearias dos Missionários. 
^ 7.-— Da repartição dos- Índios, e Leys que houve, e ba sobre ella.* 

VARIAS CARTASk escriptaa ao P.* Bento da FonsecK 

IbM. a a.« fO. 
9i6 at lefoinles, todas aalograpbai 

Do P.' João Ferreira.— Collcgio do Pará 30 de 1753. 

Sobre visitas do Ordinário nas Missue*. 
1.* e 8.' viaa. 
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Do P/ Fedro Igtucio AitaminDO. — Madrid 13 da Harto de 

Sobn tMIw do Ordinuío mf Mismet do doninio do Culoih» 

Do P.* Francisco da Costa. — Coimbra 24 de Agosto de 1750. 

RemeUeiido ons Caisotei, qae vieram de SaiUnaaca» e vio encaniabadoi a Quito. 

Do P.* Giliriel Malagrida.— Ifaranhlo 19 de Haio f7S3. ' 

Sobra as foodaçõet das Casas da Companhia em varias parles do Brazil : e sobra 
coBlw de dinheiro aev. 

Do P.* Âoloaio Machado. — Maranhiiu 2í de Agosto 1753. 
Ceotém Bclafio da Miwão doe Gamellae* 

Do General Flraneiíeo Xavier de Skadonça Fnrladew— Beleoi do Pari lE de Ootabro 
1752. 

Referiodo o que se passou ealre elle e o P/ Malagrida aebre a fuodasão do Stmi- 
naríe do Camelá. 

Ott(ra do mesmo. — Arrayal de Maricá 6 de Julbo de 1765. 
Apeou paaaa dja algans erapriaeiítoe. 

Po bispo do Pará, D. I r. Miguel. — Pará 9 de ãctembro 1755. 
Compriflaenioi* 

Do Bi^ do Paré.— Sem data; ma» maia antiga que ê antecedenle. 

Toca o negocio das visitas. 

CONFERENCIA E COLLOQf lO, que houve entra o S/ Bispo D- Fr. 
Miguel fie Bulbôea, e o iV Procurador Bento da Fonseca. 

Ê sobre o< JeiflUaa nio pedirem aoe OídiBirioi appravasSo paia adniniairereai 
Sacrameoioa. 

REPOSTA do P.* Provincial José Vidigal a EIRey nobre « Vislla do 
Bispo do Fará. 

£ obra do P.* João Tavares. 
l.'eS.Vviaa. 

KAZUE^ bohve US Visitas dos Bispos uas Igrejas dos Missiouarios. 
letra do t.' Beato da Fonaeca. 

nu. • 11. ]•«. 

BREVE NOTICIA sobre a contenda das VisiUs doa Bispos, e Samma- 
rio daa raaòes, que responderão oa Padres do Brasil. 

Leira do mcimo. 

IMd. e a. ISB. 
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índice ALPHABETICO (los Papeia do Cartono dos Jcaoitaa do Ma- 
raobâo : por letra do P/ Bento da Fonseca. 

Cad> -r — rr in principio. 

OUTRO INDICB ALPHABETICO do mesmo Cartório, pelo dito Padre. 

CXT 

Cod. ia principio. 



OUTRO ÍNDICE do mesmo Cartório pela ordem dos Massos, pelo dito 
Padre. , 

Tem 55 folhu. 

IbU. iepob d» Ii<ln i 



ALGUNS PAPEIS do P.' Bento da Fonseca. 



sao : 



Liceofi pars con&Msr e pregar os Pstrisrchadot. 

De tialw* M de Detembro de 1738. 

Trat a ruhrim .inlogrnpha do Palriarchn ; a asiignatora iotngrapha dQ Btitor do 
Collegio de Hunlo Aiiiàu, Ignacio da Silveira ; e o Selio da Companhia. 

Dita psrs o mesno oo Bisfiado de Coimbra. 
Caínriira 3 de Agoilo de 1743. 

Trax assignatura autographa dn Reitor de CoUlSlO 4» Geimbrt, e d» det ÂHM, 

Joseph Meodea; e o Selio da Companhia. 

Carta do V.' Bento da Fonseca a Francisco Xavier da Veip;n Cabral, de parabeos por 
ser nomeado Goteroador das Armas da Proviocia do Minho. 



NeiíHMçio do Geni da Coopanhiar Francisco Rett ao P.* FraoMos Í6 Toledo em 
Heitor do Gollegio do Santos. Roma 3 de Janeiro ds f 74S. 

Assignetore autograpba e Selio da Companhia. 

Nomenrrm do mp5mo Padrs psTS Bsitot do Semiosrío ds Bsism. Asna 15 de Da- 

zembro de 1746. 

Â mum Assignaiara a Selle* 

VÁRIOS CATÁLOGOS E MAPPAS doa Sujeitos Ua Cooipanliia «le 
Jesqs, residentes no Estado do Maraobtfo e Pará. 

São os segainles : 

CatalogTis Sociorutt), qui In Missione Maragnoncn<ii ante eomiS ezj 
baiitur; et modo post eaodem oumerantur, aono ItiSi. 

CXT 
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Catala^ dm Religiosos da Componhia de J«n, qm «tio n Minto èt Haniiliit^ 
«Mrito em 1 1 de Deiembro de 1688. 

cxv 

CoA. m a. at. 
Sol dot MianoneriM do Manidilo e Perá» anoo 1680. 

Ibid. ao.». 

Citalogo doe Miuiooaríof» que foram pan o Maraobto em 12 de Fevereiro de 695. 

. cxv 

Calidegoa Soeioraan niNÍoDii Haragnoneittia. 1697. 

L um Mappa, cin que sc rspccifícaru Notncs, Tatria, idade, forçai, mioislerius, tempo 
de Goin|»aohia, « gr«diia{âo. 

JUd. m a. 376. v. 

CaUtlogiM Brevis Missioiús UeragiNmensis, deacriptuf enuo 1720* 

• Cod. ~~ a fl. 30. 

Catálogos Pneonaram MiaaioDii Haragnoneosis, anno Donioi 1720. 
Ê am llappa com oa díserea já menciooadoa. 

Komea doe Missioiiarioai que foram para o Haranlito em 17SI4. 17$6. 1728. e 1731 ■ 

<:xv 

Cod. —77 a a. 18. 

Rol doi Religioaoa deita Viee-Proviocía do Maranblo» feito em o auio de 1729. 

i um Mappa com as declarações dos nomes, pátrias, bispados, idades, tempo át 
Cnapanbía» « grios. 

HM. • fl. ia. 



CetalegiiB Personerum Mimiooii Uaragnooeaais, ao. 1730. 

ft um Mappa com os diacrcs dos numes, palria, idades, íor^Ut miaiatorios, tempo 
da Conpinhia, • gráos* 

Ibid. a ik 34. 

Cililogvs Peraanaron Vice>Ptovind» llaragnoneosii foctua die 15 JuKÍ 1732. 
Mappa com os ditos dizores. 

lM.afl.4e. 

Catálogos brevis Vice-Proviocíe Maragnoneosis, aimi 1733. 

]btl. • fl. IS. 

datalogus bmifl Viee-Praviíinie Harognonensia, anni 1731. 

Ibid. a fl. 10. 



Caialogus brevis, sive nomÍDuro et minisleriorum, kl qatbttf Noairi ia Vice-Provincia 
MaragooDeDsi occupautur. Addo Domini 1735. 



cu. a fl. a. 



Cataiogus brevis Domiaum et mÍDÍsteriorum io quibus Noslri lo Yice-Provincia Ma- 

r. Ao. 1736. 



Ibid. • a. 6. BqNtklo a n. IC. 

Catalogo dos Religiosos da Compaobia deste Estado (do BfiaraohSo), e dos lugares, 
«m. que estio. 

È ama ReJ4ção oomiDal de 126 individaos da Conp«uhi«, no anno de 1749. 
UM. • 11. 4. Repetido » fl. t«. ' 

Citdogos bntis ViM-FrofiDCiB Miragnoneoiis» anuo 1741. 

Ibid. B fl. fO. 

Catalogas brevis V. Provinci» llaragnoDeDats, Adqo 174S. 
IMn d» P.* Beato da Feaitea. 

HMÍ a fl. 61. 

Catalogue Persoaarum V. Pruviacix Maragoonensis» Aooo 1745. 

Ê luna Rfllafiio aooiioal, e om Mappa COB es diaana do «atilo. 

]Má.kl.fO. 

Catalogus breiú Pcnomnim V. Pmincúp Mit a goB o e nBÍ i. Ao. 1747. 

Coi. • a. 

Cattlqgas Ptavooirum V. PMf«iGÍB HaragnooeBiM ab ao. 1750. 
Happa como acima. 

nu. 

Catalogus Penonaruin Vice-PiovnimB HiragDooeaaia ab aono 1761. 
Uappa como aeion. 

DM. a a.* 10. 

Catalogus brevis PersoDariiiD V. Provincix Maragooneosis. Addo 1752. 

nu. • 11 • li. 

I.* « S.* Tias. 

CatakgoB Penonamu et offidonuD Vice-Proviocis Haragaoneom. 1753. 

lUd. a a.« la. 

Catalogo dos Religiosos, que ficam noGoUep» A> I^, e por fóra pelas fasendiS dalla. 
Não declara o aooo. 

IbU. a ■.* 14. 

8 
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Catalogo dos SoMílot (da Gomptnhia) on fonm mn o Htnohio M0 1615 até 

1748. 

CXT 

Ood. r-TT ■ 11. 478. 

Catalogo doi BeligioMS da Gompaobia 00 Maranhlo, dada 161 B até 1748. 

Parte delle é da leira do P.* Dento da FoDieea. 
Tru foai BoUdu hittorkaa. 

CM. T— rr ■ t. 

COPIA das Pastoraes, e mais Cartas, sede vacante, desde o SRr. D, Fr. 
Miguel de Bulhões, ate o Sfir. D. Fr. Caetano Brandão, que deste Bispado do 
Pará passou a Arcebispo de Braga, Priuiaz das Espanhas, 

De Fr. Cjpriano Alberlino, Carmelita do Pará, sendo 9.* ret Vigário Parocbial na 
Igreja de N. S.* do Carmo do Lagar de Moreira, na Capitania do Rio Negro. Anoo 
de 1792. Este Padre era natural de Évora. Recolhido á pátria, sccularisou-sc, c se 
cluunoa P.* Crpriano Anlooio Pereira Alho. Em i834, logo depois da restauração, 
M nonoido UbUotbeeario deita BiUiollMea, cango, que itaiaita «scrcra tns i 
por fUlaeer logo. 

Ced. 



Foi. 1. — Edital de D. Fr. Miguel de BulhOea, publicando o Breie de Benedicto IV, 

porque 88 teauw S. Francisco de Borja por Patrono do H^oo. 
Foi. 1 V. — Edital do masiM sobre pagamento dos Dízimos. — 22 de Outubro de 1756. 
Foi. 2. — Edital do mesmo publicando a festa aonual do Patiocioio da N* Sw.*— 

12 Outubro 1757. 

Foi. 8 ir. — Pastoral sobre a BuUa da Cruzada. — 25 de Outubro de 1757. 
Foi. 4. — Edital sobra Disimos. — 1 1 Julbo 1 768. 

Foi. 5. — Outro sobre o mesmo. — 9 Abril 1739. 

Foi. 5v. — Pastoral sobre peccados reservados. — 26 de Marfio da 1759. 

Foi. 6 V.— Edital sobre Dizimos. — 9 Abril 1758. 

Diverso do de foi. 5. 

Fal. 7. — Pastoral do Bispo D. Fr. JoSo de S. Joze e Queirós sobre os enterra- 
mentos prematuros. — 1." de Outubro de 1763. 

Foi. 8.— Garta on Edital do InqoiMdor Geraldo loie de AbraDcheit Vigário Capi- 
tular do Bispado do GrSo Pari, sede vacante, publicaodo a Eiacyclica do 
Jubileu Universal do Papa Clemente 14." — 30 de Ap:osto de 1770. 

Foi. 13 V. — Pastoral do mesmo sobre o dito Jubileu. — 21 de Dezembro de 1770. 

DIALOGO entre Fabio e Eugénio sobre as noves do Maianbáo» no enno 

de 1785. 

íbou «= Fabio. — Sempre as vossas visitas, Eugénio = 

t copia Urada «n 1796 por Fr. Cypriano Albartim, CarmeliU do Fwi. 

Cad. ^ • fl. 80. as feOiii. 4.* 

a— 7 

CARTA de um Caixeiro de uma Caza de Conimercio, que entre outras 
cousas de interesse particular, dá varias novas do Fará. 18 de Outubro de 1777^ 

Ca*. 
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LEIS, PROVISÕES, E ORDENS REGIAS 
PARA O ESTADO DO MARANHÃO £ PARÁ. 



LIVRO de Le>8 e Ordens Regias para o Estado do Maraohào e Pará. 
MQttna wr tmlididai do» m^ntím Um» do Bi|iilo> 



CXT 

Cod. -—T 1 rol. tiA. 736 tdàu. 



CkmÊt4Ma o Hw» Bnm 4ú MêmMê» 



Ordens varias desde 16(7 até 1745, 
pela ordem lefaiale : 

Datil. 1 atélS.— bteOflileliflni^ 

Foi. SO.sOrdeos tiradas do Livro 1." d« Provisõess 

htf, porque S. M. raaodoa qna as bdios à» Manohao sejam livres, e 
que n3o haja ndminislradores, nem administraçSo nelles; antes fwssam 
livremeole servir e trabalhar com i|uem lhes bem estiver, e melhor 
Um pagar fés (nballiai 

JO da N awrib i D 1647. 

Foi. iOv. — Alvará sobra a laixa do que bio de haver de jornal os índios do Ma- 

19 da Novemliio 1647. 

Foi. 21 V. — Provisão para os Governadores do Maranhão, nem oatra pessoa alguma 
occuparea «a blisB i»ms aoi oMas da JkMBhto, Jaonio» HuiH a 
JMhab aaai na Ian do tabaco. 

da Satamhro iêiS. 

FaL 99v.— Pkovisao, qae regula o captifaiia a UMida das bdioa do Hnaahlai 

17 d'OvlalMo 16S3. 
¥ri laiBtaa aa Ood. MgalBle a M. IH». 



FaL 1IS.<--Fkaaiilaioliraar8«giledoslBdio6, qoeailraiiiaci|ili^ 
a se COmeilli a qaa ^mam Ji$crawt áe caria, 

SO da iolha 1647. 

6* 
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Fd. 26. — Provisão sobre se pagar o trabalho dos índios forros 
tade em paoooi e a oulra ametade em ferramenta. 

12 de Julho 16S6. 

Foi. 37. — ProvisSo ooafirmatifa da Lei de 165& sobre iibenlade e ea|itiTeiro dos 
índios. 

to d'Alml 1688. 

Foi. 27 V. — Provisão em forma de Ley sobre a liberdade dos índios do Maranhão, 
6 forma, em que devem ser admÍDÍ&trado8 no espiritual pelos UeligioMa 
da Compaoliia de Jesus, e es das orais ReligiOee daqHefle Estado. De- 
teoàa ao P.* Aniooio Vieira tornar ao Estado do Hanohlo. 

12 de Setembro 1663. 
Yii também ao Cod. seguinte a pag. 133. 

Foi. 30.— PrOTisao, que conGrma aos moradwes do Haranhfio o perdão, que lhes 
concedeu o Goveniador na occaailo dos tamultos contra os Religiosos da 

Companhia. 

12 de Setembro 1663. 

Foi 30 T.= Ordens tiradas do L.* 2.' das Provisões»- 

Lej» que regala es caaoe, e o modo do captÍTOxo doi Indies. 

9 de Abríl 1655. 
Yaí tanbttQ no Cod. seguinte a pag. 97. 

Fel. 34. — Alvará, qu» ooQsigaa aos Religiosos da Companhia de Jesus do Bstad» 
do Maranhão em cada um anno 2')0^ r.' de renda do centrado da» 
Baleas da Bahia e Bio de Janeiro para sustento de 20 Missionários. 

1." d AbrU 1680. 

FoL 35 V. — Ley» que pnhibe em qualquer caso o captiveiro dos Lidioe. 

1.** d Âbril 1680. 

Val tudiegi m Ced. • It. 4SS. 

Foi. 38 V. — FrovisBo, que r^ula o modo dc fazer a repartição dos índios, e encar- 
rege e convénio daquella geottlidade aos Rel^iosos daGompenhia de Jesus.. 

l.»d'AliriM680. 
Vai taabaa w» God. scsninie a pag. 88. 

Fel. Uv.a Ordens tiradas do L.* 3.* das ProvísOes»» 

Alvará, que deroga a Ley do 1." de Abril de IGSO, e suscita em parte 
a de 3 de Abril de 1655 quanto ao captiveiro dos Índios; com novas 
etausnias, e certas condições aqui declaradas. 

28 d'Abril 1688. 
Vai também no Co4. s^oiote a pag. 9(k 

Foi. 50. — Alvará em forma de Ley, que manda se observe por Ley o Bando do 
Governador (iomes Freire d' Andrade de 20 de Novembro dc 1686, 
que prohibe que nenhuma pessoa vá ás Salinas do ]llaraobio a resgatar 
sal sem liceuça do Govemador. 

22 de Harfio 1688. 
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Fol« 81». — Alvará cm forma de Ley, que manda observar por I-ny o Tínrulo <!r) dllo 
Governador de 13 de Setembro de 1686 sobre se registarem as Ca- 
Doas, que vão ao sertSo tanto na Cidade de Bcleio do Pará, como na 
Fortaka do Gimni. 

23 de Maivo 1688. 

FoL 63t.— Alveri, mm confirma o Regimeoto, que o dito Goteroador deixoa ao Ca- 
DÍlflo da rortoleia do Gurapá, Gooçallo de Lemoa HaaearaoliaB. 

23 de Mar(o 1688. 

Foi. 87.— Ordeoa tiradas do L.* V de fMvií&aa— 

Alvará sobre a applicacilo daa ooodeinaacSas em oa crÍBMs do aartio do 
Estado do Maraohio. 

4 de Jidbe 1710. 

FflL 88. «»OnÍMM Ucadaa do L." 6.' de ProriaOea» 

Pimirto» qw eenunette noranaoto aoa P." da Gempanhia Hianonarioa 
a aduiniilratlo teaaporal dos índios ; com certas dedaiafOea e línútacOea. 

27 de Março 1721. 



Fel. 66.aOirdeaa tiradaa do L.* 1.* daa CaHaa do Haraoblo» 

Carta Re^ia â Camara do Pará, estranha ndo-lhc o que tem feito acerca 
do Gentio, por ser contra as Ordeos e Lejs Regias. 

21 de Novembro 1673. 

Foi. 61 V. — Cart. Reg. ao Governador do Maranbflo, Pedro Cesar de Meoeies, com- 
muaicaodo-Ibe a Carta antccedeate. 

21 de NoTCDftbro 1673.' 

Foi. 62. — Cart. Reg. á Camara do Maranhão avisaado-a de que deferiu a alguns 
pontos de ma Representação, e aos outros mandará resolver como for 
servido; e que manda dar cumprimento á Ley sobre o captÍTeiro do 
geotio oa brnia da Besduçao de 1 9 de Abril do 667. 

21 de Novembro 1673. 

FoL 62r.— C R. ao Governador Pedro Cesar de H«iezcs para se pagarem as ordi- 
nárias, e se dar todo o bom tratamento aos filissionaríoi^ que vlo da 
Provincia de Santo Aatooio dos Capuchos deste Heioo. 

1.* de Marco 1674. 

Foi. 63.— R. ao dito Governador pedindo mnis exoctas informações sobre o que 
ae asaODtou acerca da ida das tropas ao sertão ao resgate dos índios. 

24de0iiliibn 1674. 

Foi. 64. — C. R. ó Camara do Vnrh, para que na repartição dos lodioB if|ja tam- 
bém contemplado o Capitão-mór daquella Capitaoia. 

10 de Maio 1675. 

Foi. 64v. — C. R. ao dito Governador mandando se não tirem índios da Ilha de Joan- 
oes, de qoe é Donatário Antonio de Sousa de Macedo, para ellc poder 
cumprir a dvigafilo» que lhe lai impeala na daa^^o da mema Dna de 
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formnr dentro em cinco annos Villa com Igreja, Coza de Camara, pe- 
lourinho, e cadea, e que tenha ao menos cem vizinhos, e o mais que ^ 
. necessário a uma Republica» oom o Oovidor» Juizei, e OfBciaes da 
Gunan. 

8 09 Joofao 1675. 

Foi. 66 V. — C. R. ao dito Governador mandando oonervar a Aotooio de Albuquerque 
Coiiho na pene da mm Cafiltnit do Oramti. a qual está obrigado a 

povoar dentro de 3 nnnos com 30 cnzaes brnnros de foro do Estado 
com Igrcjn, Cam òc Camara, cadea, e governo poUtico. £otttniimque 
se façam as demarcações da dita Capitania. 

S6 de Janho 1676. 

FoL 66t. — C. R. ao dito Governador apfirovando o que tem feito sobre a forma de 
cobrar os Diúmos das drogas descobertas naquelie Estado» dos quaes nem 
et ReligioMM ilo ísenlos, pois posnen as torrai em a oieaM pensio foe 
01 maii laiMfloi. E no tocante ái Batailhiii qna w doMébiiniD. que 
venha a maior quantidade dellot, per ter mn det genenwi qoe podén 
dar grandes avanços. 

l6deMBlM 1676. 

FoL 67t* — C. R. h Gamara do Maranhão avisando-a de que escreve ao Govenador 
ponha todo o cuidado em remediar o 4anmo» qoe fas o Gentio bai^ 
M reeoDcaro éiqiidla Cidade. Beeommeoda que aeeeiteii o estiwAí 
general do ferro» aço, velório, « focas, como já acceiUm a Canun do 
Pará, e se paguem díiíam de lodoe oa ftooloi da torra» • o in|Mto«> 
pegas do lertlo. 

19 de Setembro 1676. 

Foi* 69t. — C. R. 6 Camara do Pará sobre o dito estanco, e imposto. O"*' *f ^ 
tratando sobre a conducção do dinheiro para essa Capitania; c que fos*'» 
bom agazalbo a estes segundos cazaes, que ora manda, a^si^lioda^k 
ooBM finfini BOI prioBoiros. 

1» de SetaBbm 1676. 

Foi. 69 V. — C R. ú Camara do Pará recommeodando a cultura do cacáo e baooilhifc 

8 de Deienbro 1677. 

Foi. 70. — C. R. á Cam. do Maranhão declarando abusivo e indecoroso á auctnridads 
do logar de Governador o costume de ser chamado á Camara por qusi* 
quer lera eaMO. 

4 de Dezembro 1677. 
Onln lai sa «lertven á Gan. do Pará. 

Fel. 70v.'^<L B. ao Gonraador do Hartnhlo, Igoaeb GoeBio da Sília, fobn * 
pnnorer a cattara do cacáo e baonilha. 

1.** de Dexembro 1677. 

Fel. 71 f.— B. á Gnnan do MaranlAo qoe deve aeceitor o eitaneo dos 

géneros, e o direito das peças, tiiio obstante as niOei, que allegara* 
pera os nio admittinm, pois foi admiiUJo p)ela Gemaia do Pará. 

4 de Dexembro 1677. 

odcp 



Fel. 72.<^Ci B. ao Go««rMdor Igeado Goett» di Sibi para le 



Digitizea by Cov.'v. 



63 

oobrimento do dilatado Rio Paraguaçú, o qual j& foi descoberto pela 
Costa, distante da Cidade de S. Luiz 50 legoas, entre a Capitania do 
Ceará e do M«raabio, e em cujos sertões ba muitas e diversas nações 

I.* de Deumbro 1677. 

VtlL 73. — Proviilo em fonna de Ley. que pela sova nomeaçSo de Kê^o para o 
Ertade de Menohlo, altera alguos pontoa na Pnmilo de 12 de Se- 
tembro de 1673 aobn o Cabo da cMotta da monção, ^e honrer de ir 
ee MfQo a dneer o gentio; e sobre a repariicio doe iBeMwe geotioi. 

4 de Detembro 1077. 

Fd. 74v«^Prafiilo Mfem o angnento da cultura do Cacâo e BeomUia. 

1.* de Deiembro 1077. 

Fel. 70t.— -C B. eo Goteroador do Maraobfto, Ignacio Coelbo da Silva, sobre a Cat- 
tan de cacto • btHilha. 

l^deAgoilo 1070. 

FoL 70.— >G. B. ao Provedor da Fazenda do MaranlAo aolm o 

10 de Agoito 1076. 

Foi* 70r.<^C. B. CO Governador sobre o mesmo. 

Í3 de Janeiro 1678. 

Foi. 77t.— G. B. eo Froiedor da Fazenda do KlaranhUo sobre O 

13 de Janeiro 1679. 



Foi. Ibid. — C. R. á Camara do Pará para que na reparti^ doe IndiOl deea mait 
a^gona ao GajNtlOHBÒr da dít.i Capitania. 

31 do Jaoeiro 1679. 

FoL 78. ->C. R. á Camara do Maranhle pen qna ce coatiaue a guardar a Pra- 
vislo dc 4 de Dezembro d<> 1 B77 sobre a* repartí^dea dflá lodiec ioeni 
feitas pelos Prelados das Iteligiõcs. 

16 de Março 1679. 

Foi. 79. -^C. R. ao Governador do MaranbSo, Ignacio Coelho da Silva, declarando 
que a clausula da ProvisSo de i de Dezembro de 1677, que manda 
faxer a repartiçlo dos ludios com intervenção delle Governador, foi posta 
per eqanoeatlo do Oficial, que a fez, o aèo vale. 

24 de Março 1079. 

Foi. 79v.— C. R. ao dito Governador determinando o modo como se iiará a repar- 
li«to dei lediai. 

30 de Março 1080. 

Foi. 80 V. — C K. ao Uispo do Maranhão contendo o mesmo. 

90 de Marco 1080. 

Foi. ti2. — C R. ao Ouvidor Geral do Maranhão respondendo á conta, que elle deu 
do cumprimento, que teve a Ley sobre a pn^ibição do capUveiro dos 
Indioc VÊ§ dui Gapitaaíii do Pari e MaranlUoi, 

O de l«k 1081. 
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Foi. 82t. — C B. ao dito Oufidor Geral sobre a cultura do Ctcáo e Btomlbs. 

20 de Agosto 1681. 

FoL 83t.'C K. ao Goremador Ignacio Coelho da Silva sobre a repartt(^ 

17 de NoTembro 1681. 

Foi. 84v. — C R. ao Biipo do Maranhto idbre o «Mim. 

19 do Norembro 1681. 

Foi. 85 V. — C. R. ao dito Governador enviando coro clia o Alvará e Provisão, que 
nrolnbo aoa Goveroadorea daqneKa Eitadé o cobdomicío, mereaoeia &.* 

31 do Muv» 1880. 
OAlTará «ti iiDpr«siOMCad.Ngaiilea|Mf.4â. £ a Frofkio a pag. 4S. 

FoL 86.— G. B. ao Governador Fram^co de Si de Meoeiei para que ae contíoiie 

com a fabrica do Sal com o mesmo cuidado, que até agora; e se nâo 
dêem propinas do mesmo Sai a neabuma penoa, que nlo moatrar or- 
dem ou Provisão regia. 

6 da Haro» 1682. 

Foi. 87. — C. R. ao dito Governador ^ra que com o Commissario dos P." de Saato 
Antonio, e Superior daa Miartoi da OMnpaDhia ajuste o meio coavemoolo 
do dar aos ditos Relígíoaoa do Santo Antonio oa 60 eaiaaa da IwUaa» 
qoe lhes forani coiwodidos. 

5 de Fevereiro 1683. 

Fd. 88« — C. R. ao dito Governador para que não tire lodioa da Capitania do Ca- 
innti, do que é dooatario Antonio de Albnquerquo Coelbo do Carvalbo. 

3 do Março 1684. 

Foi* 88v.— C R. ao Bii|io do Haranbao para que dô cumpriaMoto ia Ordens Re- 
gias sobre repartição dos índios; declarando que incompetentemente 
tomou alguus da Aldeã dos Aroaquizes, que nunca foram da repartição. 

9 do Sotenduo 1684. - 

Foi* 89. — C. R. ao Provincial da Companhia de Jesus advorlindo-Ihe a obrigação 
e conveniência de ter no Estado do Maranhào mais sacerdotes, e menoa 
Irigoa; e que sejam portoguaaea» o oio eatrangaina. 

a de Setembro 1684. 

Vai tamhrm tio Cod. segointc a pa;. S9* impfcssa a qoe aabfo o rntmv 

assumpto se escreveu ao Governador. 

Foi. 89v. — C. R. ao Governador Francisco dc Sâ de Meneies sobre a renovação da 
povoação e fortaleza de Itapecurú, e reducção do gentio da coata do SearA. 

8 de Setembro 1684^ 

FoL 90.— C R. ao dito Governador sobre cultura do cacio o baooilbaa. 

2 de Setembro 1684. 



Foi. 91. »C. R. ao Bispo do Maranhlo para qoo comiota e favoreça a joriidicfiio 
doa a^Mii"— i*»* da Companhia nas Aldeãs, que 

2 de Setembro 1684. 



Foi. 91t.^C R. ao dito Gownador para que mo tendo «• P." da Gonpaidiia oa 
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UMMOQArios, a que »8o obrigados, lhe nSo assigne as CertidOei ptra bi- 
Tcreo w •limenlM Rendas reaes. 

2 de Setembro Í684. 

Pd. 92.~-C. R. ao dito Governador, na qual, por se goveroarem os Indioi das 
AMeM doe DoneUríea eoni Peiechoa distioctos. sem sugeicle dos P.** da 

Companhia, mnndn que fiobro n rrpnrttrSo c liberdade dos mesmos índios 
i^itardem as Ordens e Leys Rugias, como se obaerven nas temi da 
Coroa. 

8 de Setembro 1684. 

Foi* 92t. — C. R. ao flilo r.ovcrnodor que cumpra a Provisão, que cora ella se Ibo 
eovia, e concedo admioislraçôes particulares de Aldeãs livres de geoltos. 

8 de Setembro 1684w 
Vai e Provisio no Gad. scf oiola • pof. lOS. 

Foi. 93. — C. R. ao dito Governador sobre a plantação do Cravo. 

8 de Setembro 1684. 

Foi. 94. — C. R. ao Hispo (Jo Miir;)nlii5o rorommcnilnndo-lhp grande culdiulo nos 
Parocltus das Aldeãs de Donatarius, us quaes são i&coIck> da sujeição dos 
P* da Gompenliii. , 

8 de Selenbio 1681^ 

Foi. 95. — C. H. a Pa&choai Pereira Jansen agradecendo-lhe a ofícrla, que faz do 
4 ibíI entedos para as despeiia do reforme de pevM^ de ilapecor^ 
• redoccio do gentio do corço da costa do Seari* 

2 de Setembro 1684» 

FeL 96. — G. R. m Bbpo db Haraobto enoommendendo-lhe dè a Joio de Ofoellat 
da Ganufa os lodios» que pede, para a cultura das artores das B iaii i llias* 

80 de Maio 1685. 

FoU 96r.— >C R. ao Covemador Gomes Fieir» d'Aodrede» pêra qoe impida aos 

Francezes da Caena as entradas, qoe lazcm nas terras dos Aroaris, pas- 
sando até as Aldeãs dos Tucujús, pouco distantes da fortaleza do Gurupá, 
a fazer escravos até do gentio, que com as pazes está domesticado. £ 
se penntírem, es pNodan; nas nlo se proceda contra elles ■ pena 
capitaL 

80 de Fevereiro 1686. 

FeL 96.^C. R. ao Provador da Faienda do Pará para se alo divertirem es Ín- 
dios da Aldeã Haraeani, dedicados á faorica das Salinoib e renwtta n 
devassa» que a este respeito tirou. 

20 de Fevereiro 1686. 

Foi. 96 — C. R. ao GspitlO-niór do Perét Antonio de Albuquerque Coelho de Gsr- 
valho, para qoe se castiguem os gentios da naçSo Tucanhapé e Gcrum 
pelas aíeivosias e extonôes, qoe faiem aos moradores, que vào ao sertio 
bmear drogas. 

8 de Harto 1686. 

Foi. 97. — C. R. ao Goveroador do Estado, Gomes Freire d'AQdrad^ sobre o i 

2 de Merco 1686. 

9 
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Fdt 91 W. — ^- ao r.ovrrnador Arthur dc S.^ de MfliieMf psrt foe b(t • BOVa po- 
voayào oo Rio lUcú oa costa do Seará. 

21 de Dezembro 1686. 

FeL d9>'— C. R. ao dito Governador mandando fazer uma Fortaleza na terra fírnae, 
onde chamam o Torrego, do qaal sitio tiveram uma os Inglezes» e roram 
laeçados delia peia» dombí armas. Que procure ao ONiaie tenipo' a ami- 
zade dos índios TtiNipÉs» que assistem para esaa parte, e aeja pelof P.** 
de Santo Antonio^ que com etles teem adquirido opinHe e respeite. 

. 24 de Fevereiro 1686. 

FeL 99v« — C. R. ao dito GoTemador recommendaodo e cumprimento da Ordem de 
2 de Setembro de 168i (atraz a foi. 91 ?.) sobre os P,** da Componhi*: 
terem Alissionarios portuguezes e nâo estrangeiros, e delle» o aumero • 

qoe tio obngadoi. 

24 de Neremliro 1986. 

Foi. 100.-— C, R. ao Governador encarregaodo-lbe o cuidado da cuHura do cacóOr 
pemiaedo-se ao» qtw o cultivareni; e que ae aio poM coUier naie- 
q^e oaquelle tenpo» em que costuma estar madure» 

24 de Novembro 1686. 

Foi. 100 T* — C B. ao Goveroador renonrande ai reeommendações para se eentimiar n» 
descobrimeulo da Caoelb, «pie no anno de 669 foi doacobnU noa To- 
cantina. 

24 de Novembro I6861. 

Foi. 101 T.— CL B* ao dito Govenador sobre o corte, e carregaçie do craro. 

24 de Novembro 1686. 

FeÍ.103T.-— C B. ao dito Governador enfiando o Begi mento, qne se hade guardar 
na rcdiicrSo do Gentio pera o grémio da Igreja, e reparticio e senrif» 

dos ludios. 

18 de Janeiro 1687. 

FoL 104. — C. R. ao Governador accresccntan^o aos P.** da Cempnnbia nas Missões- 
daqueile Estado a consignação, que teem, de d&O^ R.' h quaoliu de 
700|{; R.', pera lerem £bnde» MimionarieB. 

4 de Jeneiro 1667. 

Foi. 105 Y. — C. R. ao dito Governador que eumpra as ordens passadas sobre os res- 
gates. 

16 de Nevenliro 1687. 

Foi. 106.— -C B. ao dito rccommeFMlando-lbe continue no bom tratamento dos índio» 
Taramamiwm, e qoe dâ conta do catado, em que se aeham aa Forta- 
lezas mandadas fabricar do Seará, psra impedir ee Ballandeiea e eulroe- 

Estrangeiros de ter tratos com os diios índios. 

26 de Novembro 1687. 

Fel*106T."»C. R. GO dito para que n3o tiro da fabrica das Salinas os índios da 
Aldca Maracanâ, que nellas costumavam trabalhar, e eram da sua 
lotacfto. 

20 de Denmbfo 1687. 
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BbL 108?.— C R. ao Vravador da Faieflda da Capilaaia da Paiá 
a Baioliiçia aatoGadeale. 

10 de Daembro 1687. 



M. 108.— C H aa Oatidar Gani do Mannilo pava qoa 

pa nai ai, que le acharam, eocanMidiadca a animar o poio eaotia aaP.** 
da CoHfiahia, por «Uca terem sobre os índios o gotano teaipoial. 

6 de Janeiro 1688. 

FaL 100. — C R. ao Gofomador do Estado do ManHÉIo coModando a Urbano Ro- 
drigues a mercê dc Capitão da Furtaleza, qoe se offerece n reedificar 
00 lítio do Piará na Costa do Searâ; a qaal Fortaleu alem de ficar do- 
moaodo o Gentio Tamuaaibé, o oar ò weAor signal de tem paia aa 
■atioi. que vão ao Marai^o, defende um pesqueiro e Salinas da gronda 
importância. Conn-dp oiilrn^im ao dito Capitão 600/1 R.' para as des- 
peiaa da dita Fortaleza ; e se tirem dos beas, que le coofiacaram aos 
rtes das atolins. 

81 da Haivo 1088. 

Foi. 110. — C R. i Camara da Cidade de S. Luii do MaraobSo, rcspoodeodo-lbe 
que sobra o rMfSla o deacendiniefito dos Índios tem dado provideocia 
pelo Regimento dos Missionários: e sobre os escravos de Angola a 
GiMié Cs^ni fuamdo^ alguma Cximpanbia de n^gooio^ a qaa dará ajuda. 

20 de Marco 1688. 

FoLHOt.— G. R. ao GspinoHDór do Pará promettendo jmtas liberdades e mereés 
aos que rcnovnrom n Tahrirn do Aoilp da qusl ka om Eagaoba dosmao- 
teilado oa Capitania do Carou tá. 

21 de Março 1688 

FoLlllf. — C. R. no flovprniidor do Estado do Maranhío Arthur de Sá de Menezes 
respondendo ao que ellc propoz sobre os P/' da Companhia, suas Aldeãs 
a índios; que nesse particular está bem informado, e que execoto ella 
Governador os Regimentos d'EIRey, e siga com grsada altoocla aa 
dispssicOes do Gotemador Comes Freire d 'Andrada. 

23 de Marco 1688. 

FaLtlSf. — C R. ao dito Govensdor para qse se nlo ahere a reperticio, que sa 

fc2 otn tempo dn fiovernadôr Gomes Freire d'Anilrnde, das MísMes do 
Cabo do Norte eolre os P." da Companhia, e Santo Antonio. 

22 de Março 1G88. 

Foi. 113. — C. R. no dito fioíernador avisando que os P." dn Cnmpnnliin mandnm na 
monção deste anno mais 55 Religiosos, e ordena que àé lodo n njuda e 
favor aos ditos Missionários da Companhia para fazerem nova Mi&sào no 
Rio da Madewa, coaM a toem principiado ao Cabo do Noria; a quanto 
br paisival prooufo também introduzir outra no Rio Nogra. 

22 de Morto 1688. 

FoL113t.— C. R. ao dilo Gotaraador eiptieando o qoe sa dava «nteodor por Jfit* 

pagar aos P.** da Coro( 

23 de Março 1688. 



Foi. 11B.<— Ci R. aa dito Gaiaraador avisando-o de que no novo Reginénloh qaa 

9 • 
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concedeu oos P/' da Cooiptiibia para u MÍHBai* Um fierniltia teren 

2ã coxaes de índios. 

23 de Março 1G88. 

Fda lt6T*<**C. R. BO dito Governador para que dô auxilio e protecçlo aoftHiiMmt- 
rio» da Companhia, e observe as Reaes Ordens a este reqwiU». 

23 de Marco 1688. 

Fel. Ii6. — C. R. ao Superior e mais Religiosos de S.*" Antonio, MÍMÍeiiBries o» 
Estado do MaranhDo, para que se abstenham dc trszcr os c^zacs de 
Índios do sertão para seu serviço, em quanto lhes não conceder Provisão 
para esse eflfeito; e que os tragam para foroecinieato daa AMeu livres^ 
9 Ibrmein noras Aldeãs delle«, e executem o maia do Re^meiito. 

22 de Harto 1688. 

Foi. 117. — C R. ao Governador para que os Missionários possam mandar nos navio» 
para as Ilhas e Reino as drogas» que lhes forem necessárias, para d* 
restiitn delias ooraporem e ajudarem as suas Igrejas e Residências; lodo 
com certidão do Superior das Missões 

23 dc Março 1688. 

FoÍ.117f.— C. R. ao dito Governador avisinda-o de que f^a scíenlc do bom successo, 
quo teve o Capitào-raór Hilário de Souza e Aíe\edo na guerra, que fez 
ao gentio das nações Aroaquy e Carapitana; c que a respeito do mesmo 
gentio siga sem outra considera-lo a dísposicaio, que com dleGovei^ 
nador praticou Gomes Freire d' Andrade, sen anteeesaor, sobre a forma 
destas guerraa e entradas. 

22 de Marfio 168». 

* 

FoLllSr*— C. R. para Hilário de Soosi e Axevedo agradecendo-Ibe o bem que 
procedeu na dita guerra oontni o gentio das naoAes Aroa^ e Cara-- 

pitana. 

S2 de Uei«o 1688. 

Foi. 119. — C. R. ao dito Governador enviando e mandando dar a execução o Alvará, 
quo deroga a Le| do 1." de Abril de 1680, que prohibia totalmente 
es resgatei e caplnreires dos bdioa; e snsctla em parte a de 9 de Abril 
de 1656 que os admittia em certoa casos; e agora oe dedaram novas 
clausnlss e condições. 

2 de Maio 1688. 

o Alvará vai atru neile livro a ftl. 44 , a lambam ao God. sapint» 

a pag. 20. 

l-ol. 119v. — C. R. ao dito Governador para que divulgue logo por coromercio o páo 
preto semelhante i amostra* que se envia; e eutrasim mande um caí- 
lote da bága do cravo^ que nasce sobre a ller, celbcodo-se em temp» 
que esteja aannado. 

6 de Maio 1688. 

FcI.I80t. — C. R. ao dito Gofernador suscitando a observância da outra de 14 
(aliás 24) dc Novembro dc 1686; e recommcndando de novo se nlo 
cortem arvores de cravo novas. 

U de Vaio 1688. 
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Fdl. ISl.— C. R. 80 Cspitl^HBir do Paró, Antonio de Alboqaerqiie Coelho de 
CimlbOkiokce pfomwcr a fabrica do Anil. 

7 de Maio 1688. 

FoilSIr.— C R. eo Piwedor da Faxenda do Maranhão sobre os MBOotm das 

drogas, ^ se asandani rir daqucllc Kstndo. 

4 de Maio 1688. 

FoL 1S3. — C R. ao Gof«mdor sobre o mesmo. 

l de Maio 168S. 
Da BBOsma fonas se escreveu oo Provedor da Fazenda do Pari. 

FoLá84f.— C. B. 00 Cs|iHao*ai6r do ForÉ, Antooio de Albuqucrane Coelho de 

Carvalho, agradeccndo-lbc o castigo que deu aos índios dc nação Mara- 
curlo5, que matoram ao P.* 3lissionario da Corapanliia, Antonio Pereira, 
estando revestido para dizer Missa, e a seu coropanticiro o P.' Bernardo 
GoneSf e posetam figo é cosa, eo» o que oíderam os corpos, roobsodo 
o q«e.achaiaiD, e o mais porlencentc ã Igreja. 

31 de Maio 1688. 

Fo].iSllf.— C B. ao Gofemsdor Ardnr de Sé de Meneses psrs qne reside m 

Cidade dc S. Luiz do MaranhSo, deixando a os^istcncia, que tem léito, 
oa do Pará» dado o Governador Fmnri^rn do Sá do Meoeics. 

23 de Março 1G88. 

FoL 186k — C. R. ao CapItSo-mór do Pará, Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho, cncarrcgando-lbe as Fortalezas do Cabo do Norte com indepeo* 
dencia do Goveroador do Estado; c nas ausências que Ozer, ficará go- 
vernando a Prafa do Pari o Sargcnto*mdr Joio Duarte Flanco; e oa 
fnlla ou impedimento deste governe Hilário de Souss d'Asefed6^ Cs|iitlo« 
már que foi da ulUoia tropa, que subiu ao sertio. 

23 de Março 1688. 

Fol.lS7?«^C. R. ao Provedor da Fazenda do Pará para que obedeço a Aniofno de 
Albuquerque Coelho na forma da Resuluçrio nntecedeote. 

23 de Março 1688. 

Fel. 128.— C. R. .10 Ouvidor Geral do Estado do MaranbSo para que remelta a 
este Keino a Joze dc Brito, prezo por outor dos pasf^nins diíTamatorios, 
que appareceraro na Cidade do Pará coolra os l\" da Compaobia, io- 
sinoanido ao povo que os lancem Kra. 

80 de Agosto 1688. 

Foi. 128 V. — C. H. ao Governador sobre se fazer mercâ ao índio, que matou o 
principal molor das mortas doa P.** da Goospaidkia Antonio Pereira e 



BMa Carta atii uicaaqilèla. 

FoL 189.~C. R. a André Pinheiro de Lacerds, agradeceodo-lhc o descimento, que 
Icf ^ s^umaa Aldeãs, resgate de escravos, e descobrimento do drogas. 

7 de Outubro 16U0 (sic). 

FoL IS9t.— C. R. •» Gotemadot d» Estado do Haranhto AdUnio de Alboqoerqw 
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IU.I80T. 

Foi. 131. 

Foi. Í32. 

FoL 133. 
FflLlSST. 

Fd. 134. 
Fd. 135. 

Fd. 136. 
Fd. 137.. 



Codho, du agradecimento a Aodré Pinheiro de Lacerda; e dtdm qdt 
t KfuriitiO dos Índios se faça na forma das Reaes OfdMM. 

7 de Outubro 1691 (aic). 

CL R. ao Governador Arthur de Sá de Meneze!>, que obrou bem em 
conceder aos índios do Itio Urubú por Missionário n P.* Fr. Theodozio 
da Ordem das Alerc^^s, visto que os dilos Iiuiio$ o pediram» dIo goe> 
rendo admittir Religiosos da Companhia. 

Mo tru data. 



C. B. ao Governador Antonio de Albuquerque Coelbo deCarvallK), para 
que Dio btteodo Clérigo que queira ir por Capelllo da» Tropas, que 
vSo ao Sertão, recorra aos Prelados das Religiões, que ha naquellas 
conquistas, pois teem Ordinárias da Faieoda Jied» a que DOBaem um 
de seus súbditos, que vá por Capellao. 

6 da €bld»ro 1600. 

f. R. no ropittlo do Forlaleia do Gurupé. Manoel Guedes Aranha, es- 
traahando-lhe não ter feito chegar ao registo uma Canoa, em que ia ao 
P.* da Gompinbia, a declarando qoe os bene daa ditaa lio coaN «i 
daa aatroa Tamllos migeitos ao dito regiâto. 

17 da Oalubro 1690. 

C. R. ao Gof amador para que se anlregnenu ao AlaMnarifa da fúnk 
Real os 430/ R.* qua fandau o qwalo daa aieiiiai» qua w fimnm 
aos lodioa Amanajâi. 

SO de Outobro 1690. 

CB. ao dclo Governador dedarando-lba qoa ao Ouvidor Geral laaviH da 

procedimento, que devR ter com alguns moiadecai» qno fovam ao Saitt» 
Cazer escravos cootra as Ordo(i<; o Ley*;. 

19 <le Outubro 1690. 

C R. 80 Provedor da Fazenda do Pará louvaodo-Iha O qna iea aobia a 
quinto dos Escravos da nação Amnnejú<;. 

8 de Dezembro 1G90. 

C. R. ao Governador declarando que as Canoas dos P." da Companhia nXo 
sik) isentas do registo na Foitalen do Gurupé, porqua os BaligioMO slo 

vaâsaiios. 

17 da Outobro 1690. 

C. R. ao dito (lovprnndnr, qtip manda prtr iim Tura cora ordinária na 
nova Vilia do icatú, aonde assistem jâ 3Ul moradores em cazas; estam 
acabadas as caiu da Gamara e Igreja, e o Forte com aridbaría laaalad^ 
e guamicio da Infiuiteria. 

1.* da Janeiro 1691. 

C R. BO dito Governador para que favoreça a febríca do Anil, que pro- 
mette fazer Igpacio Mendes da Gosta, monidor na Cidade de S. Luiz ; a 
acbando-o com a Capacidade neeeasaria o prova no posto de Cartio da 
nova Fortaleza. 

24 de Janeiro 1G91. - 
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Fd. 138.~C. R. ao dito Gofcnndgr pin que onde mm kmoitni óu llragai» 
que te oomMfB. 

10 de Fevereiro 1691. 

Fol.f39v. — C. R. ao dito Governador sobre a ediílcnr^io áa Villa de Icatá; e que 
mande os documentos, que justiOquem as guerras, que se fizeram ma 
Tacaobapés, c aos JUaramurús. 

3 <fo Ftmro 1691, 

FoL 140. — C B« ao Oufidor Geral do Estado do Maranbio sobre o mesmo. 

3 de Ferereiro 1691. 

FoL 141. — C. R. ao dito Governador repetindo a? ordem, ptn qw le ngíltoni M 
Caooas, que forem ao sertão» na ida e volta. 

6 4» F«?eniiD 1691. 

FoL 141 T. — C. R. ao dito Governador para que envie os documentos, que justificara 
a guerra, que seu aotecessor fez da oaçàu AnMaeiús, como maoda a Ler 
de S8 de Aliríl de 1686. 

S de Fevenin» 1691. 

Foi. 142f. ->C R. ao Ouvidor Geral do Maranhão pedindo os mesmos documentos; 

e qne até dtes Tirem 6qoem era deposito es Eieravos, que se tomertin 
ne dita g^iene. 

9 de Ferereiro 1691. 

FoL143t«^& R. m> dito Goremador pêra que mande reedificar o Conreoto» que 
antes bome na Fortaleza do Gurupá, para nelle se recolherem os P." 

da Província da Piedade, ou Carmelitas Descalços, que EiRey lá monda 
por Missionários; por se queixar Manoel Guedes Arauiiu, Capitão da 
dita Fortalesar que os HiseioDarios da Companhia lhe embaraçam e 
prohibem as muitas Aldeãs de índios, que com grande dcspeza de sua 
kieuàci tem reduiído e contratado se desçam para juoto daquella For- 
taleza. 

19 de Fetereire 1691. 

FoL144v. — C. R. a Manoel Guedes Âraoba, Capilio da Fortaleza do Guropã, sobre 
o mesmo. 

19 de Feiereiío 1691. 

Foi. 145.— C. R. a André Pinheiro de Lacerda agradecendo-lhc o seu procedi- 
00 descobrimento das Drogas daquclle Estado, e oovamrato o da» 

16 de Ferereiro 1691. 

FoL146r.— C R« ao Previíieial da Província de Carme de Estado do Varanhto 
bieodo-Ihe mercê para que a Profioeíl poflsa ter na Villa de Ta pita- 
perá um Hospicio de (> Religiosos; c que approvará a fundação do Con- 
veato quando o fizerem com clausura necessária para 12 Religiosos, e a 
Igreja de pedre e cal com a decancia, que deve ter. 

18 de Fevereiío 1691. 

Foi. 146 T. — Carta Regia ao Governador sobre o mesmo. 

18 de Ferereiro 1691. 
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Fdl> Í47.— C. B. M» dito Governodor mandando refomutr a Fortaleza do Gurupâ, 

que se acliii quasi de todo arniinada; e que o seu presidio seja persis- 
tente, e Dâo de ranu)» e o numero dos soldados serA de 25 com leu 
CoDdestafd. 

19 de Femiio IQOt. 

Foi* 148. — C. R. ao dito Governador approvnndo o perdAo peral, que seu antecessor 
concedeu aos Índios au&cules peias mortes dus k\ ' da Companhia, e 
«utm particularei. 

17 de Fetereito 1691. 

Foi. 149. — C. U. ao dito Governador concedendo ao Superior das Missões que desça 
do KrOo outrat tantos lodíoa ou caiaea como at da Aldaa de Cowartt 
da qual daiiste. ' 

16 de Fevereiro 1691. 



FoL 1S9.— C B. ao dtto Governador para qoe oi bdioi da repirtivUo se nlo 

dam por maíi prece do que o por qoe ficam na dita repartiflo» mbo 
noa casoi, que le apontam. 

16 de Fevereiro 1691. 

Fo1«150t.»C. B« ao dito Governador recommendando a inviolável observância da 
Ley sobre os resj:ates e repartição dus índios, como também o Regi- 
mento das Missões: e declarando que n&o foi intençilio dei Rey deixar Je 
fora da repartição oe lodíoa das Villas de Tapitaperó, Icatú, Caeté, e 
Camutá ; pois seus moradores s3o vassallos, e toem grangearias cooio os 
das Cidades de S. Luiz e Relem. Declara oiitr()!>im que destas YiUas IS 
primeiras duas pertencem ao JUaraobdo, e os outras duas ao Pará. 

17 de Fevereiro 1691. 
Yai lamlea ao God. segofnte, inpresia a pag. 

Foi. 152. — C. R. ao Superior das Missões do Maranbao para que o Missionário d« 
parte da Caeoa concorra com o Principal Francisco a descer os índios 
ausentes. 

17 de Fevereiro 1691. 

ioi. 152 V. — C. R. ao dito Governador recommendando o exacto cumprimento das Lejs 
e Begtmentos, a firo de evitar oa lirimes, qoe se eoatnmem oommetter 
no lerllo aiaim de índios contra brancos, como de ' 

17 de Fevereiro 1691. 

Fd. 163. -<-C. R. ao dito Governador impondo mais 3 mil léis cm oda cabeça de 
índios do rèiigate, para sustentamento das Fortaleiaa do 

16 de Fevereiro 1691. 



Fd. 164.—-C B. ao dito Governador sobre se continoar o arrendamento e coih 
tracto daa Salinas e Pesqueiras no Pará. 

13 de Marro 1691. 
Na mesma forma se escreveu ao Provedor da Fazeuda Real da 
Capitania do Pará. 

Foi. 1S6. — C. R. ao Governador declarando que aos Srrrotarios dnqoeUo EitadOi 
providos por ElRey se deve dar a^^M i io i tn radeira rasa. 

17 dc ALni íóUl. 
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Foi. 157. T—C. R. ao dito Governador, na qual se docl.ira que os P." da Companhia 
haviam largado as Missões, que princi|iiarain no Ilio da Madeira; e 
manda que os sugeilos da Comp«uihin, que forem acabando os Estudos, 
se einpKgtteai nas HittOes do Uio Negro. 

6 de JuUm) 1691. 

FoL 18&— G. R. M dito Gevermdor apjxnnmido o qne ten feito a beneieto dt 
Cipitoine do Meraohlo. 

2 de Junh» 169J. 
É curiosa, e merece ler-te toda. 

Foi. 1S9. — C. R. 80 dito Governador approvando o que tem feito sobre ns forlili- 
cacòes do Cobo do Norte, da Barra do ParA, de Araguar^r, e do Camaú. 

2 de Setembro 1691. 

Foi. 169 V. — C. R. ao Provedor da Fazenda Real do Pará mandando restituir as peças 
de lodios, que foram feitos escravos na tropo do resgate do aooo passado. 

13 de Outubro 1691. 

Fol.l60v.'— C R. «o Goreroador sobre o mesmo. 

la de Outubro 1691. 

Fol.l61v.— C R. ao dito Governador para que se deea a Manod de MortM 
.peCM do lodíot na forma das Rcacs ordens. 

21 de Novembro 1691. 

Foi. 162. ^C. R. ao dito Governador mandando dar um certo numero de lodios • 
Manoel Nuoea da Costa, Fidalgo de sua Caia, e Capillo-mór que foi 
do Pará. 

18 de JMi«no 1692. 



Foi* 163. — C. B. ao dito Governador pora que o Secretario daquelle Estado assista 
nas Juntas, tomando por escripto os pareceres e votos dos que se acha- 
rem nellas. 

i de Novembro 1692. 

Foi. 163 v. — C. R. ao dito Governador para que defira como lhe parecer conveniente, 
e segundo es Reaei Ordens ft representoçBo dos Offieiees dt Camera da 
YtUã de kaM^ sobre es Índios, que pedem. 

11 de Novembro 1692. 

FoL 164.— C. R. ao dito Goreroedor sobre se bserem mais Pesfoeiros na Aldea 
dos Joannes. 

8 de Novembro 1692. 

FoL 168.— C. R. ao Provedor da Faseada Real do Par& para que apesar de todas 
as difficttidades finia per arre matar a renda dos Dísimos. 

8 de Novembro 1692. 

Fol.l66f.-- C R. ao CapitlOHndr do Pará, Hilário de Sousa, agradecendo-lhe o 
qoe Um feito na ceeliDuacao da obra da Fortaleza do Camaú. 

11 de Novembro 1692. 

Fol.166.— 'C R. ao Goiemador iobre a isea^k», que es Relttiosos di Campealiia, 

10 
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Merrí«, p Carmo perlendem de pagar Dizimos; manda que exliibam os 
tilulin de suas Fazendas» e nào os exiiibiudo oo termu prcscripto Ibcs 
Mjsm todM feqMilrid«i 

9 de Novembro 1698. 

Fot.l67v. — C. li. ao dito Governador que faça com que as Tropas dos Paulistas» 
que andam «istobas á Capítaeie do ParA, nlo divirtaai os lodioa de sues 
Aldees. 

3 de Deiembro 1692. 

Foi. 169. — C. K. ao dito Governador mandando que os 25j^ cruzados, que estavam 
destinadge poro emprego das drogas, se appliquem è compra de eicrafos 
negros, que já le ejuslon com n Com|iiinhia de Cacbeiu 

21 de Dezembro 1692. 

Fel. I70.^C. B. eo dito Gevemador declarando que os nom direítM des Oflieios 
dsquelle EtUdo se devem entregnr h ortlnn do Conselho Ultreawrino. 

8 de Jaueiro 1693* 

Foi. 170y.— C R. so dito Governador que de6ra oomo Ibe perecer iustiça ao reque- 
rimento ()c JoSo de Sousa de Castro, morador na Cidsde do MaranhiOi 
que pede 4 peças cm cada canoa das tropas, qttO ViO 00 SertâO^ e SO 
obriga a pagar as ditas peças p«>r seu dinheiro. 

11 de Pevereivft 1693. 

Foi. 171 V. — C R. ao dito Governndor approvnndo o que obcoo M COOlrovenít COtlO 
O Vigário Foraoeo e us l'adres Capuclioa. ^ 

11 de Fevereiro 1693. 

Foi. 172. — C. T{. .10 (litn riovcrnndor certifícando-lbe que neftc anno nsodo ir ne- 
gros de Cacbcu; e recomroendando a cultura do tabaco. 

7 de Fevereiro 1693. 

Foi. 172v.' — C. R. ao dito Governador mandando dar noFranccz, que anda ocrtipndo 
na mantifaclura da liuta deUrucú, G poças do gentio do resgate; c que 
a especiaria nova das folbas e páos du Sulsa parrilba, e as mais tintas 
e dríngas de novo descobertas, e que se vio deaoofarindo^ oHo pagueo» 
por tempo de des annos direitos na Cnza d,i índia* 

18 de Fevereiro 1693. 

Fol.l73v. — C R. «o dito Govemador approvaodo por justa e oecesmría a guerra» 
que fes ao Gentio de corço, que inrestava os Rios Meary e Itapicurú. 

21 de Fevereiroo 1693. 

Foi. 174.— C R. ao* dito Governador approvando por jusln a guerra, que liei ásoa- 
(Oes do gentio Amancjús c Tacanhapés. 

23 de Fevereiro 1693. 

FoL174t.— C. B. 80 Soperíor das Missões da Companhia de Jesus, que tenha en- 
tendido que a jurisdic{ll0 chamada temporal, qnu «^e concedeu aos Mis- 
sionários, SC nflo entende em forma, que por virtude delia fiquem os ín- 
dios iscnluií da jtirisdicçiio dos Governadores, e Ministros da Justiça, 
nem para que os ditos Missionários possam dc algum modo impedir seos 
mandados, que sempre se presumem ser jo8li6c«d«6. E quando achem 
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o conirario, o devem bier presente aos Govemidorci e Mioiílroi, por 

modo de rt'q«ierimeiito. e tiflo de jurisdicçilo. 

Declara (|ue a itcsuluçâo transtniUida nesta Carta foi tomada por 
EIRey em «wta de um Papel, que ae Uie eflèreceu, intituhdo hfonm' 

çào da Cidade do Pará, Gurupa, e seus iertíU, eom m JlffMUNfO JNVtt 

os Capitàu, OtÊoidores do Uto das Amaumoh e meti Pepe» e Infac^ 
macdõi. 

26 de Fereniro 1693. 
Tal lambam ee Cad. aagemU a pag. IM. 

Foi. 175 V. — C R. ao dito Governador resolvendo que ooa contractos, que se arre- 
malerero. cm que o Secretario do E»l«do w echar com o Goveivedor 
no tempo das arrematações leve o dilo SeereUrio de pnipiM ametede 
de qae levir o Pioaedor da Fazenda. 

7 de Marco 1693. 

« 

FoU 176.— C B. ae dito Gofenwder maodaiide dar seis caues de gentios do res- 
gate ao Franccz, que nndn occupado na monurnrtura da tinta do iJrucú. 
£ que as especiarias novas e que ae íorem descobrindo, excepto cravo 
e cacio. sejam por tem|io de fO araies livret de direítoii e venham A 
ecdem de Cooe e llm Ultramarino, e nSo d i Cuza dt lodie. 

7 de Marco 1683. 

Foi. 177.— C R. ao Superior dae MinaBci da Companhia de Jesoi, qoe tenha eo- 
tendido que a junidieolo ehaouda temporal, quo ae concedeu toa Mie- 

sionarios pela Ley passada no anno de 686, se não entende cm forma 
qou por virtude delia fu{ucm os Índios das Aldeãs da Capitania do 
Cayeté, de que é donatário Fr. Manoel de Mello, D. Prior do Crato, 
meoloada jurisdicçilo delle donatário, nem para que tte pemam de 
algum medo ioqiodír leus mandados 

li de Marto 1693. 

Fel* 178» — C. R. ao Governador, que pelea iosultos e bostílidadea» que o Cabo da 

Tropa dos Paulistas, Francisco Dias de Sequeira, commetteu nnqiielle 
Estado, valeildfwse do engano de haver ordeits do Governador Geral do 
firaxil; manda que impida semelhantes expediçiles doa Paulistas, nito 
maatrand» ordem fordadeira do dito Governador Geral do BraiiL 

a de NovemhM 1693. 

FbL 170.— R. ao dito Governador oão deferindo ao requerimento dos OQiciaes 
da Ceamra do Maranhio, que pediam se lhes ceoOrmasse a posse, em 
qoe estavam, da Aldoa, que tiniKim formado dos cazaea de índios forros, 
que se lhes ha\i<im coixodido pnra o serviço du Senado oaa obras pu- 
Micaa ; e determina que os ditos ludios se devem aldear em titio visinbo 
ia Mimllea, para receberem com bmís commedo doa P.** da' Companhia 
o pasto es|)iriiunl. F que geado necesaariaa als«M para aerviço do Se- 
mdo, Iboa mande dar da repnrtir^o. 

17 du .Novembro íiiiid. 

Fel. 176 (bis). — C. R. no dito Governador demarcando «Mrameote ea districin a 
coda Hcligiào de Missionários, nesta forma. 

Aos P." da Companhia assignala por districlo tudo o que fica para o 
Sul do Rio daa AaMiooat, terminado pela margem do mesmo Rio, e 
aeai limiCafilo para o ialarior dos Seriteai por aar a parte principal» a 

10 • 



Digltized by Google 



76 

dn mvidret coowqiiciicios do Estado, com a ratfo do Mrem ot doís 
antigos netie, e m grando atteoclo que meKeen as mu muiUt vir- 
tudes. 

Aos P." de Santo 'Antonio assignala por dístrieto todo o qne fica ao 
Borto do mesmo Rio das Amazonas, e o Ser t do chamado Cabo do Norte» 
para qiie discorrendo pela margem do dito Rio comprehcndom os Rios 
do Jary, do Parú, e Aldeã de Urubucuara, que 6 MissSo dos P." da 
Companhia ; e nella se limitará o di«lrícto dos ditos Religiosos de Saolo 
Antonio, quanto ao Rio das AroanNMS, ficando-lhes sem limitaçBo todo 
o interior do sertlto dcslo distrícto, DO qual ji toem um Hospício^ e va- 
rias Residências. 

Aos Religiosos da Província da Piedade, que bBode assistir no Gu- 
rapé, manda assignalar por distrícto todas as terras o aldeãs, que estivo- 

Tcm jiiiilo da Forlalezn, o assim todjs us demais terras, que ficam para 
cima da Aldeã de Lrtibucuara, e subindo pelo Rio das Amazonas se 
coroprclienderuo no seu distrícto os Rius do Xingú, dos Trombetas, e 
de Gneribi, qne toem moitas Aldess de pax, e muitas mais por do- 
mesticar. 

Deste Rio de Gueribi pela margem do Rio das Amazonas se fará 
outro dislricto, que comprebcnda o Rio Urubú, e o Rio Negro, e os 
mais que houver dentro da demarcafao dos Domínios portugueses. E 
querendo os P." da Companhia este tal distrícto, tendo para elle llis- 
sionBrios competentes, se deixe à suo disposição; com advertonria porem 
qne se conservarão oelie os dous Religiosos das Mercês, que actualmente 
eslam fazendo Hísslo por esta porte, pois a faiem oom inteira satuAt- 
^o.— E quando os P." da Compaidila nlo queiram o tol distrícto, ou 
nSo mnndom pnríi elle o« P." que forem necessários, se procure que os 
das Alercôs nào só continuem n Missão que teem, a qual nunca lhes 
aeri tirada sem culpa, mas que Taçam outras, tendo Religiosos capazes 
deste santo excrcicio; porque nSo sendo asnm, é mais conveniente ao 
sen iço de Deos Nosso Senhor e d'elRej que se nlo façam novas 
Missões. 

Adverte quanto ao distrícto dos P.** da Companhia que nas Missões 
delles serito muito úteis os P.** cstrsngeiros pelo grande ferver de es- 

pirilo, com que se empregam neilas. 

E fax mais outras adver(ciu ias nestn meteria das MissAes. 

lli de Alarvo lGíi3. 
Vai tiBben no Cod. icgoinic a pif . 1181. 

Foi. 180. — C R. aos OIBciaes da Camara do Maranbilo sobre o mesmo assumpto, 
6 com a mesma Resoluçlo da que fica a fi>l. 179. 

17 de Novembro 1693. 

Foi. 180v. — C. R. a (íuillierme Rosem Rravo agradecendo-llie o como se houve no 
seu serviçu quando exerceu o olBcio do Provedor da Fazenda do Ma- 
ranblo. 

16 de Novembro 1693. 

Foi. 181 T. — C. R. ao Governador agradccendo-lhc o que mandou obrar pela Tropa, 
que foi ao SerUo do Rio das Amazonas, de que era Cabo o Capitto- 
mdr Hilário de Sousa de Azevedo. Especifica os Teitos deste Tropa. 

28 de Novembro 1693. 

FeL 18S.— €. R. aos Offieíaes da. Camara do Part, que em quanto ao preço do» 
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Mgras rti> leem d« m «mtrmr; • qoMilo aoi índios porora «e 
Ibei aio pedem omeeder. em quanto durare.n as obm du lòriifica{Oes. 

27 de Novembro 1693. 



Foi. 183. — C R. w Csveroaddr •«iModo que na occasiao preMote manda ElR«y 
repotir o provimento dos Mgm de Guioé» lobre O quê te ajiutoa oon 
• Com|>anÍiia de Cocheu. 

17 de Dezembro 1693. 

Fo1.183t.— C R. á Ciman do Maranh?lo sobre o mesmo. 

17 de Dezembro iC93. 

Fol.t84v.<— C. R. «o Gomnedor approiaodo a inpoaifl'» tobro vários géneros, que 
SC assentou em Junta de governnnça p;ira sustento da Infantcria, que 
, desceu de Pernambuco para defensa do Estado. E só nflo approva a im- 

posição oa parte que toca aos Molinetes de fabrica de Agua ardente, 
quo tio prahibidoe; nem a doa «eravoa qoo vierem doe zosgatea» neoi 

qilO ea Oegraa Tapeobumos se vendnm mní-. caros. 

16 de Deiembro 1693. 

FoLlSSv.— C R. ao dito Gofemader pera qoe te proteja a collnra do AoiL 

6 de Fevereiro 1694. 

Foi. 186v. — C. R. ao dito Governador que façe colher em todos os tempos do aooo 
oa péoa e cascas das tibtaa, para ao experinaaotar eaa qual eatani maia 

16 de Dezembro 1694. 

Pol» 1 87 T.— CL R. ao dito Co iíniadef mandando dar a Gaspar doa Reis, pedreiro, 

quo com dous Pillvos do mesmo olBcio vai deste Reino trabalhar nas For- 
talezas daquelle Estado, terra pnra roça, e dous eí^rravfw caiJa anuo pelo 
pre^o somente do primeiro resgate ; e de seu jornal se Ibc di} iufallivel- 
naeiíte o qoe se tem mandada 

22 de Janeire 1695. 

Foi. 188. — C. R. ao dilu Uovcrnador para que auxilie da parte daquelle Estado a 
guerra, qoe se manda iner ao fcnlio bravo, qve bosliliia oa mondorea 

da f-apilnnia do Rio Grande; o qual sc entende que sendo persejjuido 
de nossas arma» se retirara para a Serra de Guepaba (será Ibiapaba?). 

10 de Março 161>j. ' . " 

Fol.l88v*— -C. R. nn dito Governador avisando-o de que a Companhia dc Cacheu 

manda nesta occasiào para nquelle INfadn, romo jíi fez no anno passado, 
conforme o seu ajuslc, 145 negros e negras por preço de iij mil reis 
cada escravo. 

19 de Maifo 1695. 

Foi. 189 V. — C. R. á Camara do Maranb&o, que nuo ha que alterar a Resolução to- 
mada sobro a Aldea dos índios forros, do que aquelle Senado se vale 
para beneficio des obras publicas. 

28 de Novembro 1695. 

Foi. 190. — C R. a Hilário de Sousa de Aievcdo, CapíUlo<-m4r do Pari, agrade- 
ceodo-llie o leb e boa dírecvio» e despesa sua, com que lez o qoe s« 
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Ibe eocommcndou na entrada do icrtlo do Bío dai Amatmas a dar 
guerra ás DB^^ dos Mari^zes e Júris, e outras COUSU* 

28 de Novembro 1695. 

FoI.100t.— >C. R. ao Govemidor sobre o mesmo. 

28 de l^ovembro 1686. 

Foi. 191. —C R. i Csmara do Hannhio, que nSo lia lugar a dfanininr-ee o preço doa 
escravos do Guiné. A Camara propunli.i nié 130/ r.' por cada eiaravo. 

10 de Deieabro 1685. 

Foi. 192. — C R. á Camara do Pari com a mesma Resolução. 

10 do Oeaensbro 1696. 

Foi. 193. — C. R. 00 Govcrnnflor com a mesma Kesoluçiío: ordenando além disso 
que dos escravos que se raelterem naquelle lísttidu faça igual repartição, 
assim na eseolha. como no numero dellesv ficando ametade na Cidade do 
Maranhão, e a outra amelade vá para a Copitnnin do Pará; a qunl re- 
parliçíio nSo somente se laça pelos senhora de Eogeobo, mas lambem 
pelos lavradores. 

10 de Deienfaro 169S. 

Foi. 194. — C. R. ao dito Governador paro que M a Francisco do Amaral 24 ín- 
dios e índias forros, a que cbamam Cafuzes o Cafuzas» para a soa fa- 
brioo de Aoil, e E^geolm. 

7 de laoeíro 1696. 

Foi. 195. — C. R. a Manoel Guedes Aranha, Capitão-mór da Fortaleza do Gurupi, 
agradecendo o qne tem feílo no ediantamento da obra do Hospício doa 
lEtelq^iosoa da Piedade, e augraento daqaella Fortaleza e Capitania. E 

que a success9o qnf> rlella pede para seu Sobrinho o Tenente Domingos 
Aranha de Vaacooceltos, terá logar servindo cllc roais tempo. 
26 de Novembro 1696 (sic). 

FoL 196. — C. R. 80 flovcrnador mandnndo rpsiitnir os Padrrs das Mercês ao seu 
Convento de Itapuitapera, pois procedem como bous Religiosos nas Mis- 
sões do Urubú. 

26 de Jaoeiro 1696. 

Foi. ibíd. — C. R. ao dito Govprnndor respondendo no que este lhe enviou dizer 
sobre o caminho nuvamcnte descoberto daquelle Estado para o do Rra- 
lil, o determinBiido por esta parte os timitet dos dooa Bstados. 

25 de Jeneiro 1696. 



Foi. 197. — C. R. ao dito Governador para que se castiguem os culpados na injusta 
guerra, que se dou ao gentio da naçBo Gebieahirefl e Gomores (ou Go- 
ooréa?); o qne ee índios que de lã Ibram Iratidos por captítos le coo* 
tervem como Hvree na Ilha de Joannes. 

1.** de Fevereiro 1696. 

Foi. 198. — C R. BO Ouvidor Geni do Estado do MarnnhíSo sobre o mesmo. 

1.* de Fevereiro 1696. 

Fel. 199.— C. R. ao Governador sobra a nova de andarem et GailelbaiMe peles 



Digitized by Google 



79 



serlòes dos Cambebas e cabeceiras do Tlio dos Amazonas fazendo catas 
forlcí den(ro dos limites dcsla Coroa ; mandii \)òr todo o cuidado pos- 
sível para que os índios duqueilos parles se praliqiiein por Uissionarios 
porluguoesp como elles toem pedido, reconhocciido-M vaisollos desta 
Gorat. 

6 de Fevereiro 1696. 

Foi. 199 V. — C. R. ao Provedor-mór do Estado do Maranhão mandando entregar ao 
Procurador dus Religiosos das Mercês, Missionários áu HíliBei do Rio 
Urubú, 100 mil rei» por coula de mim coo^hms* 

18 de Fevereiro 1696. 

FoL 300. -^C. R. ao dito Provedor da Faxenda para que d'ora em diante entregue 
todos M annoa a Antonio d'Albaquerque Coolho de Carralbo, Goveroador 
e Capilfto Geral daquelle Ealado» 600 mil ren para nm nagoeio do 
fieal serviQo. 

20 de Marco 1696. 

FaLSOOT.— G. B. ao Gomnadar iobre o mesmo. 

20 de Marco 1696« 

Foi. SOI.— G. B. ao dito Governador mandando araatar com atawn loavavel pre- 
texto da Cidade do Pari pnro a do Maranhão u um Fraqaei^ chamado 

Forterdice, assistente nnquoll.i Cidude do Pará, pela communicação que 
tem com um llisaioiiario de Ca^aiina, lambem Francei, e Religioso da 
Companhia. E ordena que na eoaraiimica^o com os Francetea ae podia 
Ioda a diligencia a que ae impida. 

18 de Marco 1696. 

FoLSOlf. — C R. ao dil» Gooamador mandatfdo dar conta da ultima coneloA» do 

livramento dos Cabos, que deram as guerras ao Gentio fio Itnpicuni; c 
niflnda que os Iudica, que nas taes guerras foram prisioDeiros se aldecm 
nos Juauncs. 

9 de laneíro 1697. 

Foi. 202. — - C. R. ao dito Governador agradecendo-lbe o descobrimeato do camiobo 
daquelle Estado para o do Braiil. 

9 de Janeiro 1697. 

Foi. 202 V. — C. R. ao dito Governador mandando se foça oo Seará um Uospicío para 
08 Padres da Coropaabia ; e se dêem aos índios, que se vierem situar 
nas aldeãs da costa do Seará ao Maranh.lo de sesmarias as terras, que 
ficam desde n barra do líio Arnrat} Merirn íit6 a barn <!o Hio The- 
mooa (Fremona?) cortando desde as barras dos ditos l\m a rumo di- 
reito para • Sena de Ibiapaba, entrando a parte da mesma Sem até 
euteitar oom os campes geraes, que Ibe ílcum da outra parte. 

8 de iaoeiro 1697. 

Fol.SOdT.— G. B* ao dito Governador pedindo-lbe conta de como tem procedido 
contra ca ezcmaos* que commetteu Jo3o Velho do Valle, na occaslão 
em qae saiu por Cabo de uma Tropa a deacer gentio bravo na Serra de 
Ibiapaba. 

8 de Jaoeiío 1697. 
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FoLS04r. — C. R. á Camara do Pará, que nSo tem logar o que pedem nbre • dí- 
miouiflo do preço doe escravos de Guiné. 

10 de Janeiro 1697. 

FoL 806.— C R. à Camara do Maranliào a«iuodo-a de que ae repete o provimenlo 
doi negroa pora oquelle Esiado. 

iO de Janeiro 1697. 

PoL205t* — C. R. á Camara do Pará, que nfio é conveaícnto coneeder-w-Iho o 
• adminntraçlOk qoe pede nas Aldeãs dos Itidioií. 

10 de Janeiro 1697. 



FoL 206.— C R. ao Gotemador iteordando-Ibe as eondiçGes, com que deve dar de 
sesmaria as terras noromeote descobertas Do caminho daquello JEslado 

^ ' para o do Braiil. 

9 de Janeiro 1697. 

FoL 207. — C. R. no dilo Governador nvisnndo-o de que ordena ao Governador 
Geral do Estado do Brazil que acabada a guerra do Hio Grande e Seará 
nando ai Tropos do Rio de s. Franeiseo pora o Estado do MaranlAo. pwa 
80 atalhar O damao qne padecem seus moradores nis invMÕea do Gcitiow 

17 de Janeiro 1697. 

Foi. 208.— C B. ao dito Govetwdor dando profideneios stAn o baplisaM» dot «i* 
cravos» qne SO Mfegam das Conquistas. 

5 de Março Í697. 
Na mesma forma se escreveu ao Bispo do MaranbAo. 

FoL 209.— C. R. au Provedor do Faieodo do Mannbio» namlando pagar á custa 

da Fazenda Reol as cnza?, em que houver de ir assistir o Bispo daquelle 
Estado, D. Fr. Tbíraotbeo do Sacramento^ que vai na presente monção, 
cooao 80 praticou com o Bispo D. Fr. Gregorio doa Anjoa. 

18 do Haivo 1697. 

Foi. 210. — C. B. ao dito Provedor mandando satisfazer a côngrua do Vigam dt 
Matria da Gdade de S. Loit. 

22 de Harvo 1697. 

Foi. ibid.— C B. á Camara du IVÍaranbSo, que não tem logar deferir-se-lbe ao que 
pedem de oio pugar por 3 annes o sobsidio imposto para soccorra do 
lofanAeria» qoe foi pan aqucllc Estado. 

14 de Novembro 1697. 

fU. 211.— C R. á Camara éa Pará, qne snn se lhe eeotinna o provimento doa es- 
cravos; mas qoe nlo tem logar o deferir-lbc sobre a dímiooiclo do 

preço delle9=poís por vos aecommodar (diz ElRey) tomei por minAa 
conta o mandalos a esse Estado perdendo aqudles consideráveis iiUermtit 
que poderia lograr se fixem a rmcMS m oHfros generoêt em ^ as f*- 
nm 600 j»or eoMo.» 

16 do Novembro 1697. 

FaL 212.— G. R. ao Oovidor do Bstado do Horonhto, qoe reaaetta todoe os «mmo 
rehtlo doa índios ferros, qoe sfio repartidos por termo amigOMlo. 

28 de Novembro 1697. 
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Fol*812v. — (>. R. ao dito Oii\idor para que appelle parn a TplaçSo de Lisboa da 
senlcnça que se deu a favor dos Cabos, que foram a Itapicurú, aonde 
procederam mui de9<H'dcnadaineDte, malaado e apriiiiooaodu utis Índios, 
que nahan â buiear ■ paz. 

28 de NoveiDbro 1697. 

F«Í.Sf3v.>— C. R. to Governador que entenda que as Sesnaariai sejam tomenle de 
trei legoes «n. eompruío e uma de largo. 

7 de Detembro 1697. 

FoL St4.— C B. ao dito Govendkir nendando qia com toda a bratidade le acabe 

o Hospício, que te prineiíMNi no Gorupá paro os P.** da Piedade; e 

concede licença para que possam acceitar a Kofermaria, que lhes legou 
o Capitào-mór Uilario de Souza, ua sua Ermida junto da Cidade do 
Paii. 

10 de Deiembro 1697. 

Foi. 21õ. — C. R. ao dito Governador sobre os 25 cazaes de Índios da Serra de 
Ibiapaba, que ea P.** da Companhia tinham descido pêra a eorta do 

mar, c JuHo Velho do Valle mudou, trazendo-os para as Aldeãs daquelle 
Estado; ni.nndi que se os ditos índios insistirem cm querer ficar na 
parte onde boje so acham, os deixe ticar; porem se perteoderem a res- 
Utw'clo pra a» auas tema e Sena de Ihiapaba, oa deitem ir Ufre- 
menle^ poia alo livrea. 

12 de Deiembro 1697. 



FeL 216. — G. R. ao dito Governador agradecendo-lbe o que obrou cora e 

zos, que foram achadoa noa domiotea desta Coroa faaeodo Kigate daa 

escravuk 

12 de Dezembro 1697. 

FoL216r. — C. R. ao dito riovcrnndor sobre o P.* Samuel, Misvionano Castelhano, 
que já foi trazido ao Pará por ser achado dentro dos limites desta coo- 
qoiíta na diligeocia de penaadir ladiaa» taiailki de Pertugal, a que ai»- 
bissem pra a aua Miaiio: do que o fora dissuadir o Provincial do 

Cnrmo: mand.i KIRcy que no caso que torne o dito Missionário a ser 
achado nas demarcayues daquelle E»tado seja trazido ao Pari, e re- 
nettido a esto Rdoo. 

10 da Deiembro 1697. 



I''al.2i7v. — C R. ao dito Governador agradecendo-lbe o que fez oa vi&ita dns For- 
taleiaa o caias Ibriea do Rio Amesonas e Cebo do Norte, e approvando 

o que dispoz sobre o bom governo das Missões, e deixando A sua eleiçio 
e disposição as Fortalezas, que houver de fazer o SuperiotCfideote Ma- 
noel da Motta em varias paragens do Amazonas. 

12 de Detembro 1697. 

Foi. 219 V. — C. R. ao Provincial da Província do \o<s<t Senhora do Carmo do Estado 
do Maranhão agradecendo-lbe o que ícz para dissuadir o P.* Samuel, 
Misaiaoario CastelhoDO, de eoovocer oa liidiea, vassallos de Portugal, 

para a sua Missí^n; c rrrnmrn('ii'lnii(lo-lho qtic c^lpnd.i a Missilo o mais 
que for possível por aqueila parte que se encamiuba ao sitio do marcOf 
que divide os domioios. 

10 de Deiembfo 1697. 

11 
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Foi* i20. — C. R. ao Govorn.Kldr pora se darem a Francisco do Amaral Soares 24 
índios para a fabncâ du oiiii, cujo numero se Ibe cooservarà s«mpre 

27 da JaneiíD Í698. 

Foi. 221. '-—C. R. ao dito Governador para que com os Hollandezes obre o mesmo que 
fsi com 01 Fnoeeiei» que íoram achados razeodo ragata da «icravoa. 

4 da Maifo 1698. 

Fol.221f.— C R. ao dito Governador approfando haver elle suspendido a execução 
do qna ae lhe havia ordenado (oa Carla de 12 de Deiembro 1697) 
sobre a nomeação das pessoaSf que haviaai da auistir oom oa Miaaiona- 
rios das Aldeãs do SerUo. 

9 de Dexembro 1898. 

Fo).222v.'C. R. ao dito riovornador agrodeccndo o que tem feito M^e aa forti- 
ficações do Estado, e deixando tudo a seu arbítrio. 

9 de Dezeanbro 1698. 

Fel* 223. — C. R. ao dito Governador appmvando e asrafleocnrlo a resolução, que 
tomou em mudar os ludius Aracaris pura s£ podurem atalhar as eo> 
liadas doa Francesca oo Rio daa Amaionas. 

9 de Dexembro 1698. 

Foi. 223 V. — CR. á Camara do Maranhão estranbando-lhe que inste peio levanta- 
do noto impoBto, applicado ao sustento da Inbnttfia. 

11 da Dêzeaabro 1698. 

Foi. 224b — C. R. A Camara do Pará. que sim oi> navios levarão sal deste Reioo, 
mai que Ift o Tcndam oa Mestres a quem, e pelo preço qne quiserem. 

11 de Dexembro 1698. 

Fet.SS4?.— C. R. & mesma Camara, que não tem logar o deferir-se-lhe ao que 
pedem sobre Ibe serem dados 16 lodtos forros cada anno, por tempo de 
seis annos, |>nra os mandarem ás llbu do Gurupft a tirar cacto por 
couta daqueiie Senado. 

11 de Dezembro 1698. 

Foi. 226. — C. R. ao Ou>idor Geral do MaranhJo, que as appellaçõcs das sentenças 
que deu a favor dos Cabos, que deram a guerra ao Gentio Itapicurú, as 
devia ramettert nto A BÃú^ de Lisboa, mas ao Gaosatho Ultramarino. 

11 de Deiembro 1698. 

Foi. 225 V. — C. R. ao Governador, que visto o que representou sobre a data das Ses- 
mariaa, se concede que se possam dar até duas l^oas de Isi^» e doas 
de comprido» fm faun quatro lajoas quadradas. 

10 de Deiembro ltí98. 

Fol.826r.— C. R. ao dito Governador imtitaindo naqeelle Estado^ onde ha Eoge* 
nlu-iro» Aula de Fortificação, liaveiulo aella tres discípulos de partido, que 
lenham ao menos 18 annos dt' iil.ide; os quaes sendo soldados st? lhes 
dará alem do soldo meio tú6lãu por dia, e nio o sendo, vencerão só o 
dito meio lostto. £ dA outros nfpilamantos para a dita Aula. 

16 de Janeiro 1699. 
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FoLSSTt.— C R. ao G>mmissario dos Religiosos de Nossa Senhora das Moreis d« 
Cidndp de S. Luiz do i^Ianinbao estranbando-lbe rauito, e ordcnando-ihe 
pooha Ioda a reforma e eaicoda na desordem, com que os Pregadores e 
llissiomríos ntjríiaiii do palpito, e iws AMeas proíerem palim» 
candtlont contn oi Hioistros dT.IRov. 

10 de Ocsembro 1698. 

Nesta forma se escreveu no Superior das Missões do MaranbUo, 
ao ProvincinI dos Religiosos do Carmo, e ao Commissarto dos Reli- 
giosos Capuchos do mesmo Eslado. 



F«l. SS8.«— C R. ao Superior dat Miiatet do Maraahiot «pie taolia entendido que 

a jurisdição» chamada temporal, que nos Missimiarios M CdOCedeOi te 
nlo entende nas Aldeãs, qnc tecm Donntarios. 

17 de Jauciro 1G99. 

Fel» 289» — C. R. ao dito Governador sobre queixa do CapitHo da Capitania do Rio 
Itapicurú a respeito de os Missionários da Companhia se inlron^etlerem 
na jurisdição temporal da Aldfola de Tobajaras; determina que os Go- 
fernadoraa do Rio e da Fortaleza aejam dístinelos e separados, como 
foram sempre; c que a Aldeã de qne w tnii é da innediala joris- 
dicAo do iioveraador. 

7 de Fetereiro 1699. 

Foi. 230.— C. R. ao Superior das MissOes do Maranh&o, que em tudo que for do 
Real Serviço roaode dar ao Capitào do Rio Itapicurú pelo seu Missio- 
nário da AMea de Tobajaraa oa índios, que rorea nccenarioa; dando 
eunta ae o dilo Capitlo os diverte para outra couia. 

7 de Fevereiro 1699. 
Vai laabaai na God. segoiot* a pag. 110. 



Fel. 231.— C R. ao Goremador sobre representaçAo dos OfTiciaes da Camara de 
Villa Nova de Santa Maria do Icnli'i, qtip lhes n3o conrede a licença 
que pedem para fazerem ret^gates de iiidio!» por aquclla Cosia até o 
Searè; naa que dea negros, que nesla monçlo ae enviam para aqoelle 
Estado, thes manda repartir alé 30 per OOM vet MMDeole, e iem eseu- 
ph), por preços accoaima<lnd()<:. 

10 de inerciro 1C99. 

Foi. 232. — C. R. ao dito Govemndnr qiio v istas ns grandes hostilidades, que o gentio 
do corço faz aos moradores da terra firme, c novamente aos da Villa 
Itacú, e não menos aos do Meari. c Itapicurú; se lhes faça guerra; e 
declara aa condições com que se lhe fará, e as providenciaa e anxiliee 
qoe pen imo maÍMin dar do Esindn do nmzil. 

10 de Feierciro 1699. 

Fel.233v. — C. R* ao dilo GoTernador. que faça ter promptos 18 Indioi fiirroa ledas 

as semanas nos dias deputadix, para se rnndn/irom nns canoai af cariMI» 
que veem do Rio ftleari para provimento do açougue. 

16 de Maifo 1699. 

Fel. 234. ~C. R. ao dito Governador para qtip ciiarde aos moradores dnrjtielle Es- 
tado os privilégios, que lhes foram cuncedidos pelas guerras dos llollao- 
i; nna cem aqueUa mederacSo, que j4 ae Hw tem ordenado^ b- 

II • 
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Modo com que se forme uma Companhia da Ordenança dos Privilegia» 
doi* tttim como ba em todas as Capitanias do £stado do Braiil. 

16 de Maifo 1699. 

FoL 236. — C. R. ao dito Governador sobre a Caza forte, que se propõe Fazer na 
entrada do Rio JUeari, para impedir os assaltos do gentio do corto; e 
«obre o provimeoto de «IgoM eafaltos e egoas para montar wUadM noa 
outras Cam fortes. 

10 de Setembro 1699. 

Foi. S36.— C. R. ao dito Goveraador para que inTallhrelnieDte faca aradar oa ar^ 
naieoB da polTora para o sitio, que entender é mais aceonttmodado. 

10 de Setembro 1699. 

Fol.ã36T.— C. R. ao dito Governador para que obrigue a todos os moradores do 

Fstodo, que tomarem escravos de Guiné, quo sem embargo de os terenj 
pago sejam obrigados a lavrar cnnna, n lev;i-ln a fabricar aos engenhos. 

10 de Setembro IGUD. 

Foi. 237. — C. R. ao dito Governador pir.i que mande as Plantas do todas asFor" 
talezas, que ha nas praças daquelia Capitania, e seu districto. 

13 de Outubro 1()99. 

Foi. íbid. — C. R. ao dito Governador danJo ali^timas providencias sobre o castigo dos 
TapuiaSf gentio de corço, que fizeram grandes hostilidades no engenho 
de Uodí, e aos moradores do Bio Itapicurú. 

17 de Outubro 1699. 

Foi- 238. — C R. ao dito Governador ordenando «mande todos os annos relação do 
estado, em ^oe se eeiía a Faienda Real, e cspecíaloMiite o procedido das 
drogas, negros, e mais geoeres, que se remettem todos es aanoa. 

£iti iocosaplela. 

Fol.S38?. — C. R. ao dito Goveraador permittindo as entradas do Sertão pnra res» 
gate dos escravos, porem a arbítrio da Joota das JUiMea, e guardaodo-se 

inrallivelmente a Ley. 

20 de Novembro 1699. 

» 

Foi. 239. — C. R. á Caoiara do Marnnbrto sobre; o mesmo. 

20 de Novembro 1699. 
Bati impraasa do Cod. aegntale ■ pag. S9. 

Fd, 240. — C R. ao Governador para que use dos meios, que pcrmitle o direito, 
contra os Mis&ionarios ussislcntes no Rio das Amazonas, que repugnam 
a r^istar suas canoas na Fortaleza do Gunipé, na forma que está re- 
iohllo pela ord«n de 17 de Outubro de 1090. 

20 de Novembro 1699. 

Fol.240v. — C. R. ao dito Governador dando as providencias sobro as queixas que 

fez de que todos os Missionários, excepto os Piedosos, trazem os índios 
continuamente occupados na sacca das drogas, negandoH» aos morado- 
res, ainda quando são oeeeasaríos para o Real seniço. 

20 de Novembro 1699. 
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Ftl* 941. — C. K. ao CapilSo da Fortaleza do Ourupá, que execute a ordens que sc 
tem mandado ao (■overnador Bobre A repugiiaocia dos Miasionarioi em 
registarem as suas caooas. 

ao de Nfliwnbro 1699. 

FoL241v. — C. R. ao Bispo do Maranhão qtte advirta aos seus súbditos da obrigaciOp 
que teem de registar suas canoas oo Gurupá. 

ao de Novenbro 1699. 
Nesta forma se escreveram outras ao Superior das Missões da 
Companhia de Jesus, ao Comroissario dos Religiosos de Nossa Se- 
nhora das Mercês, ao Commissario Geral dos Religiosos Capuchos de 
S.** Antonio do Pari, &.* 

Foi. 242 V. — C. R. ao Goreroador para que se faça o Ilospicio de Missionários, que 
prapCe Fr. Joio de S.** Atbaneiio, no Sertto do btado no sitio do 
Cayo, 00 em outro, que clle Governador achar num oonreniente. E a 
deqwa» hade lair da Fazenda Real. 

28 de Novembro 1699. 

Fd. 843.— C R. ao dito Gotemodor para que so stivpenda perora a delemiina^ 

de queimar as cazas, lavouras, e frutos da Aldeã, que deixaram os Ari- 
caris, quando se mudaram para os Joannes. £ que se não perca dili- 
gencia alguma dai que por meioi subtcs e braodoi le poderem fawr 
para W acabareiB de descer e^les índios. 

27 de Novembro 1699. 

FoLa43r.— >C. R. ao dito Gotereador, que lAo leri pmdeneia na preiente occaiito 

inquietar nem molestar os índios do Cabo do \ortc em castigo de sua 
infidelidade, porque cprtnmerilo hãode achar no tiinparo do?* I^rancezes a 
sua segurança, c o nosso odio; e ordena que pelo camiubu do perdào e 
das peraoaiOei trabalhe pela lua reducçlo. 

27 de Norembro 1699. 

Foi. 244. — C. R. ao dito Governador, que para ter contentes e propícios os índios 
do Cabo do Norte, se Ibei appreMolem da parte dello Governador al- 
gumas dadivn'4 de ferramentas, e outras dmíj.is, pela forma n qtie ellcs 
chamam poiaba; e assim nas outras occa$iòes, em que cotcoder pode 
ler necessário. 

a? de Novembro 1699. 



Foi. 244 V. — C. R. ao dito Governador, que o Ilospicio de Missionários do Sertão do 
Estado, que propõe finr o P.* Fr. J<Ao de S.** Athanaiio, se (afã no 
sitio que clle GovemaAir entender {khIc ser mais conveniente. £ como 

o dito P.^ iosintmii que a despeza delle a tomará á sua conta, que ello 
Governador o ajude com o que faltar, da Faxeoda Real. 

84 de Janeiro 1700. 

Fo1*24St. — C. II. á Camara do Pará, que niío tora logar a petiçno que fatcm de 
15 Índios para os mandarem ao Sertão tirar drogas por couta do 
Senado. 

13 de Novembro 1700. 



Foi. ibid.<— C. R. ao dito Governador approvaodo o que obrou acerca dos índios, que 
André Pinheiro da Liooda «bchiOQ livres em sen lastamanto, e que 
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se insinue aos ditos Índios que «lies slo livies. e «{oe se lhes hade peger 

o seu estipeodio. 

16 de Novembro ITOfk 

FoI.246t. — C. R. no dito Govemnrlnr fazcndo-sc-llio snlver que se tio a sua Carta 
com as Plantas da Fortaleza e Baluartes daquclla Barra, e que com esta 
se lhe remeUe • co|Ne do Papel que fes Francisco Pimentel, para que 
ftçt ebnr nes Fortaleus de S. Luiz do Maranhão o que dle epsute. 

19 de Novembro 1700. 

Fd. ihid. — C K. • FenA» Carrilho, Tenente General do Ifarsnfaio, que alo é 

admissivcl o seu arbitrio de aldear os Indios, quo se acham espalhadot 
naquelia Capitania por coza dos moradores. 

23 de Novembro 1700. 

Foi* 247. — C. R. ao dito, n!lo admitlindo n sun proposiç3o do mudar pnrn n<? cabe- 
ceiras do fllearim a Aldeã concedida aos P." da Companhia oo Maracú. 

23 de Novembro 1700. 

Foi* 247 T. — C. II. ,10 Governador para que faça guardar inviolavefaaenta a erdeiD« 
que se passou sobre a forma dos resgates. 

23 de Novembro 1700. 

Foi. 248*— G. B. A Camara do Maranhão sobre o mesmo. 

23 de Novembro 1700. 

Fo1.24St.— C R. ao Goteroador, qae sendo neeessarias alguns índios do Seará pam 
a guerra do gentio do corço, oo pora outras expedições do Real ser- 
viço, os possa pedir ao tiovemador de Pernambuco, a quem se avisa dé 
meeiício a esta ordens. 

23 de Norembro 1700. 

Foi. 249. — C. R. ao dito Governador concedendo ao CapilSo Pedro Paulo da Siiva, 
qne tem um engenho de assocar em Itapicorú, 120 bdios a pagar noa 
aanos; e se lhe repartam conforme as Reacs ordens* 

16 de Novembro 1700. 

Fo1.249t.'— C* B. eo dito Governador para que os soldos dos soldados de Infanterin 

daqucllc Estado, que silo 12)^ r.' por anno, se nccrescenlcm a ifi^ r.* 
dit()$, e aos mais ofliciaes a este respeito; para haver quem queira ir lá 

servir. 

1.* de Dezembro 1700. 

Foi. 250." C. R. ao dito Governador sobre os auxílios dc índios e Tropa, que ao 
Governador de Peroarobuco se manda que dé para castigar os gentios 
de corfo. 

29 de Novembro 1700. 

Foi. 251. — C. R. ao dito Governador sobre as queixas qne fazem os índios do 
rigor com que os Missionários os tratam, e principalmente os que occn- 
pavam os postos rle ('npitnrs. Siiríicnlos-móres, e Principaes, sem lhes 
guardarem o respeito e privilégios, que pelos taes postos lhes São con- 
cedidos, açoitando-os, e meUendoH» em troncos, e fasendo-Uies eutru 
afrontas por oioMa de pouca coosideraçlo: avin que aoa Superíoree 
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das Religtdes SModa ^ue próram nesta mataria, dando o remédio cos- 

veaieate. 

11 de Janeiro 1701. 

Foi. 252. — C. B. ao dito Governador approvando o que fez no sequestro dos bens 
do thesourciro dos resgates, quando falleceu. £ em quanto ao Superior 
da* MiaiOea da Companhia, uoico d'entre todos ee Prelados, que se re- 
cusou a dar contns das desperas, que por sua ordem se tinham feito do 
diobeiro, que ElKey mandou para aquelie Estado para os resgates, as 
deve dar na forma do Begimento» e sem alteraçio delle, porque os 
Ecciesiasticos, que êocetlam tutorias, estam obrí^udí» a dar conta delias 
no Juízo seculiir, em que as acceilaram; quanto HUlis M Junta da n- 
partição, que ElRej dispoi para esse effeito. 

11 de Janeiro 1701. 



Foi. 253. — C R. ao dito Govcmatlor dizendo-lbe que obrou como devia no que res- 
pondeu aos 4 ilollaudezes, que chegaram ao Porto do Pará vindos da 
Cidade de Sermhame na costa do Norte, avante de Caenna, com carta 
psra elle Governador do seu Governador, em que offiereeía nlo s6 com- 
meccio, nas uoiio contra Francozes. 

12 de Janeiro 1701. 

Fd.SSSv. — C. B. ao dito Governador para qoe em foa ausência doPart h(a Junta 
das UissOes o Capitèo-mór da mesma Capitania. 

12 de Jaoeiro 1701. 

Foi* 254. — C. R. ao dito Governador 'Antonio de Albnperque concedendo-lbe li- 
cença para poder vir a p*;te I{('ino n trntar dii ciirn <]o sons achaques, e 

eocarregaodo ao Icnenle Gcucriil Icraào Carrilho do governo daquelle 

« 

U de Janeiro 1701. 



Pol. ibid. — C. R. ao Tenente General do Maranhão Fcmuo Carrilho sobre o mesmo. 

14 de Janeiro 1701. 

F'ol.254v. — C. R. 80 Provedor da Fazcndu da Capitania do Pnrâ, decidindo que os 
Religiosos devem pagar dizimos de suas fazendas, salvo das com que 
teve prinôpio a aua fundação. 

11 de Janeiro 1701. 

Fel. 25S.— C B. ao Govamador Antonio de Albuquerque aobn o mesmo. 

17 de Janeiro 1701. 

Foi. 256. — C R. ao dito Governador remettcndo-lbe uma Medalha de ouro para a 
lançar ao pescoço de Joseph Lopes, pelo que tem obrado nas Uiss5ea 
reduzindo os índios à lieli^iào C.ithoíica. Cotifírma a Patente dada ao 
dito Joseph Lopes de r.ajiiiào do Scririo ç districto das Rlissôes dos Mcr- 
^ cenários, mas sem soldo ; e cumtuilo sendo-lhe necessária alguma ajuda de 
casto, o Gofemador Hit dé do dinheiro^ que houver procedido doe resgates. 

28 de Janeiro 1701. 

Foi. 257. — C. R. aos Officiaes da Camara do Maranhão, que obedeçam ao Tenente Ge- 
Mril FaciAo Ctrrilbo n ausência do Governador Antonio d'AU)uquerque. 
^ 28 de Janeiro 1701. 
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Foi. ibkL — C. B. ao dito Teoeote General para que luude ao Capitio-iaúr do Pará 
para o UaraDhBOi e ao do MaranbBo para o Pari. 

28 de Janeiro 1701. 

Foi. 257 V. — C R. a JoSo Velasco de Molina, Capitio-mór do Pará sobre a &ua 
mudança para o Horaobio. 

28 de Janeiro 1701. 



Foi. 258. — C. R. a João Duarte Franco, Capitào-mór do Maraobfto sobre a sua 
mudança para o Pari. 

22 (aliis 28) do Janeiro 1701. 

Fol.258v. — C. B. 80 Desembargador Carlos do Azeredo Leite eoviando-lbe copia 
do AtvarA aobre a rcpartiçrio das tenras fts Aldeãs dos Indica sitas noa 
SerlOes de lodo o Estudo do Brazil, c para passaes dos Paroehos. E or» 

dena que passe ó Freguezia do Piahui a devassar do excesso, que se 
coinmelteu contra o Cura da dila Frcguezia, e execute alli o dito Alvará. 

Kio trai data. 

Foi. 289.— C. R. ao Desembargador Carlos de Aieredo Leite para devassar de An- 
tonio Carvalho de Albuquerque, irmUo Hn (lovernador dnquclle Estado» 
por haver queimado a Aldeã dos índios Jacundás, mallralando os mes- 
mos índios, e queímando-lhe a Igreja. Alanda que á vista das testemu- 
nhas queime as outras devassas, que iubco este caso ae tiraram peb 
Bispo D* Fr. Thimolheo do Sacramento. 



Fol.2o9v. — C. R. a Fernuo Carrilho louvando-o pelo castigo, que mandou dar aos 
bárbaros, que costumam assaltar todos os anões os moradores da Capi- 
tania de Itapienrú. 

3 de Marco 1702. 

Foi. 260.— C R. aos Oflkiacs da Camara do Haranblo, que ao Ouvidor Geral sê 
ordena íaca infallivelmente guardar os seus privil^ios. 

3 de Marco 170i. 

FoU ibid.— 'C. R. ao Oufidor Geral estranbando-lbe que maodaaw prender na ca^ 
dea publica por matéria de pouca consideraçfio os Officiaes da Camara 
do Haraoháo, e lhes guarde seus privilégios. 

3 de Março 1702, 

FoL260t. — C. R. ao Governador do Estado do Maranhão sobre OOnOrmaçOes» 0 de- 
marcafdes das Sesmarias e terras de Donatários. 

3 de Março 1702. 

FoL 261.— C. R. á Cnmnra do Pará, que sobre a administra^ que pedem des 
Índios, se lhes deferirá com mais va^ar. 

15 de Março 1702. 

Fol.281v. — C. R. ao Governador interino Fernão Carrilho cslranhando-lhc a entrada 
que r«>7 no SertHo do Rio Teriassii contra os esrrnvos fugidos; 0 OUtrosim 
o preço maior que deu por cada escravo fugido. 

. 20 de Marco 1702. 
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FsLMSv. — C R. a Fem3o r.nrrilhn, que n gaerra que intenta contra o gentio do 
corço, leja aõ a defeotiva, e nào desampare de geote a praça principal. 

23 de Março 1708. 

Foi* 263. — C. R. ao Governador do Estado ronredcndo a Joze Portal de Carvalho 
que posia descer 20 caxaes de lodioa do Rio das Amazonas para a sua 
de ceeáo. 

87 de Hirte 1708. 

Foi. 264. — C. R. ao dito Governador para que faça cumprir o que se prometteu 
•M meredw ea da Villa de kalú, quaado a foren pofoars • Ae le Ibea 
cumpriodo» pOHam eUei retirar-ae pwa a Cidade de Sb Luii. 

88 de Marte 1702. 

Fel. 865* -«-G. R. ae dito Govcfaader ceoc e dende a Jeae de Canhe d'Eça que poaw 

descer á sua custa 60 cazaes de gentio forro das brenhas, e centro dos 
mattos para junto do seu Engenho Real de aamcar. £ declara as coo- 
diçdes, com que isto Ibe é concedido. 

17 de Abril 1708. 

Foi. 266. — C. R. ao Ouvidor Geral do Pará avisando-o de que manda significar aos 
Missionários quanto lhe é desagradável que empreguem o seu cuidado 
nos negeciei leaipoiíct. 

11 de Abra 1708. 

FoL866v.-«C. R. an Goveroador do Estado arisando-o de que se remeltem nesta 
BiOBoie 60/ r.' enpre<^ados em liagene curados e por curar para se 

cobrirem os índios da Àldea, que administra O P** Fr« Aolooio de VÍUa 
Viçosa, Religioso da Província da Piedade. 

13 de Abril 1708. 

Foi. 867. — C. R. 80 dito Governador ordenando que a Aldeã de Joannes, que é 
applicada a Solinas, e a de Maracaoa, que o deve ser ao Pesraieiro, oâo 
•otnai oa repartiçlo; e regula o numero e'o mede que ei MÍHieMrioe 
blede ler dd uie dirtei lodii». 

21 de Abril 1708. 

Fel. 868.~G R. ao Oufidar Geni de Ertado de Mannblo aobre o neniM. * 

' 81 de Abril 1708. 

Foi. 269. — C R. ao Ouvidor Geral da Capitania do Pará deixando a seu arbítrio 
pergooter por teatennohefl nae eeniat eiveis e eriaNi ei Geoliof e In- 
díee catholnoe, qee entender serem capazes dc diíer a verdade. 

27 de Abril 1702. 

Fel.8e9f.— C R. ae Gofemedor Geni D. Meneai Rolim de Monn mandamio re- 
ceber os Capities. que FernAo Carrilho escolfim para darem escolta 
aos Missionários das Aldeãs dos sertões; e que inquira dos procedimeotoa 
e excessos dos mesmos Capitães, de que ha aiguinas noticias. 

27 de Outubra 1708. 

Foi. 270. — C R. ao dito Governador n^o admittindo a proposição de Ferolo Car- 
para ac dar algum soldo aos Priocipaes das Aldeai, 
87 de Outobn 1708. 
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FoL â71« — C. R. ao dito Gorernador para qtic execute, achando útil, o parecer de 
• • Fernão Carrilho de se mudarem para a liba Grande dos Joanoes alguos 

gados dos qm «odain on n»cai da Ctpitioía do Pari. 

27 de Uutolm 1708. 

Foi. 272. — C R. ao dilo Goveniador para devassar do Capitâo-mór da Fortaleza 
do Ganipé, Luix de Moraes Bitaiwor, por oio ler camprido certa ordem 
de FeniSo Carrilho, quando governou o Estado. 

27 de Outubro 1702. 



Foi* 273. «^C R. ao dHo Governador para que se guardeon im iolavèliiwale as Beae« 
ordeu lobn o rei^te dos escravos. 

30 de Outubro 1702. 

fU.S79T.-~-C. R. ao dito Governador para que faça oowerver oi hdíeB da Aldeã 

Muriuira no minislcrto para que estam applicados das obras da Fortaleza 
fin Barra do Pará; c aos do Aldeã úm Aruaquins de Goama para a co- 
brança dos Dízimos e Bendaa Keaes, de que uns e outros se oSo poderão 
deMoeupar, leiAo oai oocaiiOea das guerras, por serens boos aoldados. 

30 de Outubro 1702. 

Foi. 274 T. — C. R. a Fernão Carrilho estraobando-lhe o ter mandado 4 Capitães 
para aa Aldeãs doa sartOea dando escolta aos MisiiaoarioB. 

27 de Outubro 1702. 

Foi. 27Ô. — C. U. ao Ouvidor Geral da Capitania do Maranhão para que nas elei- 
vSes da Canara nlo consiota se nettam sento equelles homens nobres 

e filhos de cidadãos, que manda a Ley; porque nilo o fazendo assim se 
dará por roat servido, e ás tnes pessoas não vnlerc-'i o privilegio para 
deixarem de servir nas Ordenanças e Infaoteria paga. 

10 de Norembro 1702. 

Fel.275v. — C. H. ao Provedor da Fazenda da Capitania do Paró, pora que apesar 
da desistência, que o Rendeiro dos DizimoSt atcmorisadu das ameaças 
dos Prelados, fet dos Díiímes das FlssendH dos Beligiosos, se continue 
a cxecuçílo delles, e se metiam na Fazenda Real. Que havendo censu- 
ras, recorra ao .Tuizo da Coroa o n^isrnvndo com ellas; e mande elle 
Provedor uma lista dos bens, que as Ueligiuos teem de sua fuodação, e 
dos outros que depois adquiriram. 

10 de Norembro 1702. 

FoI.270t. — C. R. ao dito Governador para que quando chegarem os escravos pretos 
do asseotOr se repartam iguainante para o HaranbSo e Pará. 

20 de Novembro 1702. 

Finl. 277. — C. R. ao dilo Governador mandando tirar devassa do Capit3o-roòr da 
Tropa, que foi ao Cabo do Norte pelo máo trato, que nclla fez aos 50 
Índios das Aldeãs dos Ar.-tás do Igarapé Grande da Ilha de Jonnncs, 
que para a dita Tropa dou o P.' Fr. Domingos de S. Pedro d Alcan- 
tara, da Proviocia de S.^° Antonio, Missionário das mesmas Aldeãs. 

24 de Novembro 1702. 

Foi. 278.— ^C. R. ao Ouvidor Geral do Maranhrio sobre o mesmo. 

24 dc NoM-mbro 1702. 
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Fel. Slft.-^C. B. «o OiifMer Gerai do Pará sobre o movmo. 

24 de Novemliro 1702. 

Foi. B80. — C. R. ao Provedor-mâr da Faienda do EMado do ManoldM» para que 

chegando alii nnvio com negros do assento, reparta amctade eoni OS WH 
redores do Maraohlo, e outra a metade cora os do Parâ. 

20 do Ncwonbfo Í708. 

Fo1.270t< — C. R. 00 Provedor da Fazenda da Capitania do Pará avisando-o da 
ordem aotecedeotc, e da que sobre o mesmo foi ao Govaroador do 
Estado. 

ÊadaM. f76r. 

20 da Nofembro 1702. 

Foi. 281.— C B. aoa (MEeiaei da Ceaura do Hanahlo iobra o memou 

20 de Noiembfo 1702. 

Foi. 281 V. — C R. aos Ofliciaes da Camara do Pará sobre o mciroo. 

90 de Nofembio 1702. 

Fol.282v. — C. R. a Joíio de Velasco c Molina, Capitao-mór do Maranhão, sobre a 
conta que deu das ruínas da Fortaleza da iiarra, Armazéns, Caza da 
Polteia, e Alfandega; e estado das arnns o noDifOes. 

S de Dexembro 1702. 

Fol.283v.— C. R. ao Governador dando as providencias sobre a matéria da Certa 

2 de Dezembro 1702. 



Fol.284r.— C B. eo Preredor da Fazenda do Blaraohio estmiiaiid»^ fie tão 
ibsse ao ehamamento do CapiUo-mór Joio Velasoo a Moline» á visite 
dos Annasens o Cosa da Pólvora. 

2 de Dezembro 1702. 

FoL 285. — C. R. ao Gofsmadar legaMe es legares c assentes do tades os Cabos, 
Ministros, e OMb pessoe^ que entram oas Juntas genes» eo particulares 

do Governo. 

30 de Janeira 1703. 

Foi. 286.*— C. R. ao dito Governador para que aos índios preros por crimes se dô 
livramento breve, e que gozem do privilegio de pobres, pagando someote 
BMÍas enstas» aa «jnaea saiito do dinbeiro doe reigeles. 

31 de Janeira 1703. 

Foi. 287. — C. R. ao dito Governador avisando-o de que manda estranhar mui se- 
veramente a Fenio Cevrilho o ter bitedo e fater Joetas de Miasses no 

tempo, que governou aquclle Estado. E manda FIRcy que requerendo 
os Prelados das Religiões estas Juntas, as faça logo o Governador con- 
vocar sem nenhuma dilaçio. 

31 de Janeira 1703. 

Foi. 287 V. — C R. ao dito Governador approvaodo o que fez de mandar um Missio- 
nário da Companhia bem provido aos lodios da naçJio Anaperús, que 
habilam psb Bio ParaahíM acima na essla dos Laocóss» ns quaes 
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índios haviam Ceilo petiQ&o para doieer pan m Districtot da Cidade do 
JAaraahfto. 

27 de Janeira 1703. 

FoL 288. — C. R. a FernDo Corrilho e.slrnnhando-lhe mui spveramente ler faltado a 
fazer Juntas das Missões ijuaocio goveroou o Estado, seodo requerido 
pelo Ouvidor Geral do Piré, e pek» Praladoa, t «toe toca. 

3t de Janeiro 1703. 

Foi. 289. — C. R. 80 Ouvidor Geral do Maranhto sobre o Urrameoto dos índios 
prezoa; rmohre o nesnio que a Carta de Ibl. 980. 

31 de Janeiro 1703. 

Foi. 290. — C. R. ao Provedor da Fazenda do Pará, Miguel Monteiro Bravo, sobre 
precedeneiu de logares. Beaohe o menao que « Carte do foL 286. 

30 da Janeiro 1703. 

Foi. 291. — C. R. & Camara do Maraoh&o, que não ba que alterar o preço do 
100/ r.* por cada eaeraro que vem da Uina» poia no nmno tempo 
que 0$ Senhores de Engenho os nio quizcram aoeeitar pdo dito preço^ 
' te venderam em hasta publica por 1 HO^ r/ 

6 de Fevereiro 1703. 

Fol.291v. — C. R. ao Govomedor approvando-lhe ter mandado tirar a gente, que 
tinha ido por ordem de Fernão Carrilho a fazer itDM Povoaç&o e Gaza 
Forio na costa do Maranhão, perto do Seará. 

7 de Fevereiro 1703. 

Foi. 292. — C. K. ao dito Governador para so remediar a falta de lodiOB da Villa 
de Icalú com os que se abaiuraro da nação Anaper6s. 

29 de Janeiro 1703. 

Fol.292v. — C. R. ao Provedor da Fazenda do Maranhão para qtie dô es[)er.i, e 
cobre com suavidade o preço dos escravos, que foram dados aos mura- 
dorea da Yilh de featú. 

29 de Janeiro 1703. 

FoL 293.—- C R. aos (Mciaes da Camara da Villa de Icalú resolvendo: 1." que se 
mo moderará o preço de 180/ r.* por cada escravo; mas que manda 

dar espera ao pagamento: 2." que lhe nSo permilte desçam índios do 
Pará, mas sim dos da naçBo Anaperús: 3.° que lhe nSo concede a fun- 
dação do Convento dos Religiosos Mercenários, porem querendo outros 
Beligíoioa dos que ha no Estado^ se poderá tratar ema matéria. 

20 de Janeiro 1703. 

Fol*294v. — C. R. ao Governador concedendo a Hilário de Moraes Bitancor que possa 
deaeer 80 caaaes de índios á sua curta, e as cendi{Qea com que se lhe 
oonoede. 

16 de Fevereiro 1703. 

Fol.296v. — C. R. ao dito Governador que aceeite a Serafim de Moraes a ofibrts, que 

faz de concorrer com a terça parte para a dcspeza de um Armazém 
para a pólvora; c que em virtude deste ser\i(:o lhe posse a Patente de 
Capitão da Ordenança, que ibe promettcu Antonio de Albuquerque 
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Coelho de CorYnlho. Dá «dni pRMÍdaiMMf ptlt « llM UtnuÃÊljÊO 6 
cooaervaçio das arniM. 

IS de Fe?ereiro 1703. 

Bnl. MT.^C. R. ao Ouvidor Geral do Pará declarando que os GdadSos do Pará, 
poito que tenham oa ^ Porte» podem ter pretos nos 

Foi. 297 f . — C R. ao Governador sobre o mesroot e que não passe Alvarás de fiaofa 

Foi. 298. — C. R. ao Bispo do Maranhão recomnendaodo-lbe fulmine com censuras 
ooolni ei Piigiriorea» que luaren mal da ma «^rigaçao no púlpito, d»> 
farçaodo as suas vinganças com o prelexto da doutrina. Que advirta ao 
Vi<^ario da Matriz do Pará, Aotonio Lameira da Franca, se abstenha 
nas lotações do oifeoder os ouvintes. E que para Vigário Geral oomee 
aujeilo brmad» Universidade de GoÍBwra» dando-tt» « eolcoder 
que se proceder bem, acabadM MÍf anooa, ElBfJ O aconnodtift Btt 
igreju do Padroado Real. 

14 de Março 1703. 

fel. C. R. ao Superior das Missties da Companhia de Jesus no Estado do 

Maranhão que advirta aos seus Religioioa que no púlpito só coavem 
prégar a dMÉrioa evangélica, e ai» eom esta capa iÔTamar a ninguém. 

IfidaMu» 1703. 
▼ai taaben a» Gad. acfoiate a pag . 119. 

FIpLSIW?.— C R. M PnmU 4» Gmw do MandOo loim o meimo. 

15 de Maio 1703. 

Nesta forma se escreveu aos Commissarios dos Religioaoa de Nossa 
Seohora das Mercês» e de S." Aolooto do MaraohAo. 

F«L 900i — C. R. ao Provedor da Fazenda da Capitaaia do Pará peit qae faça apn- 

hetisdo nos círravos, qiio se reparlirnm contra o Regimento pelo Ix)CO- 
Teoeole Feroàu Carnitio, e se perfaça o que pertence á Fazenda Real. 

6 de Haio 1703. 

FoL 301. — C. R. ao Governador que faça cumprir as coodiçOes, com que o Gentio 
do Cabo do Morte vciu povoar duas Aldeãs junto da Cidade, e lhe 
iro—ttídat fm Fr. HieMunao do S. FimeiíeOb Goamiiiario dos 
de 8.** AaÊmo daquellc Faiado. 

ti de Maio 1703. 

FeLSOlv.^C B. «o dito Goforafedor sobre o mesmo di do IbL 300. 

6 do Mmo 1708. 

Foi. 303.-— C R. ao ditoGoveroador para que mande eiambar escmpaiosamente os 
capliveiros feitos na guerra que Fernão Carrilho» sendo Loco-Tenente 
mandou dar ao Gentio dos Aroaris, c outras nações habitadoras da Ilha 
tiraode de Joanoes, que mataram dous Missiofiarios de S.** Aotonio, e 
Smimb oilfai iMiliniariat. 

O de Hak» 1703. 
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Clti. S04« — C. R. ao dito Governador que execute a ordens, que levoil sobre aS 
entradas dos Fraticezes da Caeoa no Cabo do Norte. 

6 de Mak» 1703. 

Fel«d04f. — ^C. R. ao Ouvidor Geral do Par.á declarando-)he n3o ser admissível o 
seu arbilrio de se tirarem as tropas, que vào ao sertão, declarando-se 
por lif rea todaa ot ladíoa» e aemb lím toa notadaKa o irem bmealoB 
aoneimo larllo. 

6 de Maio 1703. 

Fel. 306*— >C. R. ao dito Ounder Geral, que preaiga no julgamento dai peiíoea 
comprehendidaa 00 delieto de irem feier eaenroa ao aertto centra aa 

Reaes ordens. 

6 de Maio 1703. 

Fol.30ftf. — C. R. ao dito Ouvidor Geral para que foça cobrar as dividas, quo cstain 
em nberto, do cmprcslimo que se fez para a preparação das tropas; e 
a cm quo iicou alcançado o defuncto Tbesoureiro dos resgates. 

6 db Maio 1708. 

¥ol 306. — C. R. ao Superior dos Religiosos da Coropanbia de Jesus no Estado do 
Maranbão, que recommende aos Missionários, que vão com as tropas au 
aertio, qae examinam oa escravos com toda a brevidade^ para que as 
ditas tropai 10 nlo dilatem laiando deapeau eiaaaodaa á cnila da Real 
Fazenda. 

6 do Maio 1703. 
▼ai taaiben na God. seguinte a pag. 119. 



Fol.306v. — C R. ao Juiz Adjunto da Coroa para que com o Ouvidor Geral julgue 
eom toda a bcet idade aa penwea eomprabnfidaa no ddicto de irem 
ftiar eieraraa ao aerlio contra as Reaes ordens. 

6 de Maio 1703. 
Vijt-se a CarU de foi. 305. 

Fol.d07f.— C. R. 00 Soperior doa Reli^aaoa de S.*" Antonio do Maraidrih» lebre o 
faroffidade deo osamea dos escravos, como na de foi. 306. 

6 de Maio 1703. 

Nesta forraa se escreveu lambera ao Superior Comraissorio dos 
Rclijjiusos de Nossa Senhora do Carmo, e das Mercâs do Maranhão. 

Fel. 308.— •€. R. a Femto Ganilho ealmhandcHibe frofemento o ter nomeodo per 

Cabo das tropas, qoo fimm fazer a guerra ao Gentio, a Manoel Cor» 
deiro Jordlo» contra o parecer de lodos os Miniatroa da Juoto. 

6 de Maio 1703. 

FoI.308t.»C R. ao Desembargador Carloa de Azeredo Leite para na Reaideneia, 
qoo tirar o Femlo Carrilho pcrsuntnr pela culpa antecedente. 

6 de Maio 1703. 

Fol.809r*— C B. ao dito Desembargador pnm na mesma Residência syndicar de 
ter o dito Fernrio Carrilho orthMiaiio a um Sargento baae Aa Aldeaa 
buscar Índios, coolra as Reaes ordens. 

6 do Maio 1703. 



95 

V* C R. ao Governador para que acbando ter sido injusta a guerra, que o 
. prato Joie La{|iei Spiooia í&t ao Gentio do aertâo do Jari, mande pór 
• an likiflad^ et «aorivai. 

14 de Novembro 1708. 

.Foi. 311.— «C ft. ao dito Goreroador approraodo a ajuda e favor, que deu a Ad- 
tooio N«Mi Bamto:q«aado se pasaon eom aena gadea do Rk» Cannide 
para ea eampaa do'Mont; e assim Taça ao:^ outroa. 

14 de Novembro 1703. 

FbI.811t.'^C. B. «o dílo Gmaraador ooMedando a TiMNDac Roquemao possa dbeer 
do-aartlo cam caiaes de Gentio fiarro, e ai eaadifdea com qne. 

20 de Fevereiro 1704. 

Fal.8Í9v.— -C B. «> Owídar OenI 4o M, Miguel Hantaii» Bravo, eiiraiiliaiido- 
Ihe alo ir ao «AamaoMoto do Governador para nagpcb do Boal aarvifo. 

15 de Abril 1705. 

FaL 818. — B. ao Pioaador da Faaaada de Paré. qm nlo pague ás pessoas que 

pelo Govanndor Toram providas nos cárneo;;, de que saapeunea arbitra» 
riameote ao Ouvidor Geral da Oapitama do GrSo Pará. 

15 de Abril 1705. 

Foi. 314. — C. R. aos OSiciaes da Camara do Pará agradecendo o zelo, com que os 
moradores concorreram com seus escravos para a obra do Armaiem da 
Pohora, e reedificaçâo das Fortaleias daquella Praça. 

S5 de Agosto 1706. 

Fol.3l4v.—- €. B. ao Governador D. Manoel Rqiim de Moura estranbando-lbe mui 
aeae ra m aafta ulo aá d prooeifimcnCo, que teve em suspender a Miguel 
Mooteno Bravo do logar de Ouvidor Geral do Pará, mas em nomear 
pira aOe ao Ouvidor Geral do Maraniiao : o que todo (es «outra Lej. 

25 de Agosto 1706. 



Foi. 31S. — C B. ao Ouvidor Geral da Capitania do Pará para que na Residência 
que tira do Governador Manoel Rolim de Moura lhe dô era culpa o 
que commetteu em su^ender ao Ouvidor Gerai, seu antecessor, 
Manteiro Bravo» e semear em seu logar ao Ouvidor Geval do 

26 de Agoito 1706. 



FoLSISt.— G. B. a» dito-Geaeiaader eilvialiaado-lha ter nmettido sem despeebo, 

qOB obrigasse ou não obrigasse, a devassa que se Ibe mandou tirar de 
nlanoci Cordeiro João, Cabo (juf! foi da tropa de guerra dos soldados e 
índios, tirados das Aldeãs dos Aroaris do Igarapé Grande da Ilha dos 
Jeaanea. 

a de Satambro 1706. 

Fol.316v. — C R. ao Ouvidor Geral do Pará sobre o mesmo. 

8 de Sctooabro 1706. 

FoL 317. — C. R. ao Governador do Estado regulando as condições, com que se 
devem dar as terras de Sesmarias. 

16 de Setembro 1706. 
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Foi* 348. — C R. ao Provedor-mór da Fazenda do Estado do Maranh3o sobre se pa- 
ffarem ao Secretario do Êstado as propioas coacedidas pela Carta de 7 de 
Março á» 1698, que oio Ibi aoili pacta derogada pela 4e 12 de lunho 
de 1701. 4 de Setembro 1705. 

Foi. 319. — C. B. aos OíEciaes da Camara do Pará sobre a conlinnaçio, que io- 
teolaM alcançar, dos Prtrilegios, que em 16S5 ae Ihet ooneedeniu à 
. iiiiílaflto.doeddadaoa do Porto. 

16 de Setembro 1705. 

F«Í.^19v.—- C R. ao C!apttto-«4r do' Htk reconaBeadaiido-lha Moba lodo o cui- 
dado aai que ia acabe a Casa da Pohora daquella upitania. 

81 de Setembro 1706. 

Fel. 3S0.«-CL R. ao Ootídor Geral da Capitada do HaraiAto» enreeado o legar 

de Ouvidor Geral do Pará, estranhando-lhe dar conta de que os mora- 
dores desta Cnpitunia usam do captiveiro dos índios contra a Reaes or- 
dens» e que fabricara aguas ardentes desprezando a manufactura do 
amnear; lem ter dado neila eaao a pntúíaocia, que dispOe a Ley. E 
06 Privilégios que allejgam, ea gnafde w ea tifarem, e le ai^rem 
firmadoa por ElBej. 

24 de Setembro 1705. 

Fel. 321. ^C. B. ao Govcraador do Estado que Taça tirar todos os annoa 
geraes lobra os meemos dos Cabos das tropas dos re^tea. 

23 de Setembro 1705. 

Fol.3Slv. — C. R. aos Oiliciaes da Camara da Villa do Icatú, que nos particulares, 
da que ae queiíau, recorrnm ao Governador daquelie , Estado. 

2i de Setembro 1705. , 

FoL 3SS. — C. R. ao Superior dos Missionários Religiosos de S.*° Antonio no E?tndu 
do Maranhão para que os Missionários, seus súbditos, se abstenham dos 
exc^sos, que commetlem nas cazas dos moradores com pretexto de tirar 
ddlaa índios, que do fiirras. 

26 de Setembro 1705. 
Nesta forma se escreveu também ao Soperior dos Missionários da 
Piedade do Maranhão. 

Foi* 383* ~C. R. a Manoel da Silva de Castro, Procurador dos índios das Aldeãs 
do Maranhão, que requeira na Junla das Missões sobre a matéria de 
que se queiía de alguns moradores dilatarem em seu serviço os índios 
aam os dsixarem leeoUMr a snaa Aldeãs, cenlra as Reaei ordens. 

25 da Setembro 170Bu 

Foi. 323 v. — C. B. a João de Velasco e Molina, CapitSo-mór do MaranhSo, estra- 
nbando-lhe nlo ter comprido a ordem, que mandou dar a Francisco do 
Amaral Soares 2i índios e índias pnrn n sua fabrica do aoil. Eque dô 
lodos os aoDos coota dos progressos desta fabrica. 

88 de Setembro 1705. 

Foi. 386. -—C. R. a Jo3o de Velasm c Molina fGovpmndor Grrnl interioO do £ftado} 
pora que assista iofaliiveimeiitc na (lapitamn de S. Luii. 

3 de Oulubru 1705. 
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f<)l.9íUfcff* — C. U. aos Offíciacs da Garoara do Vnrh dissolvendo os incooTcnietitcs, 
que propõem sobre se medirem por corda as terras dadas em Sesmaria. 

S8 de SelMíbto 1706. 

Fiil.di6r. — C. R. 00 GoTemador do Estado, que nlo tem iogar o qae pedem os 
OfBciaes da Camara do Pará sobre assistirem na Junta das Alissòes; 
nas ovdcoa m Ihat paca ta l win ulo dw pemoai. que perteoderan ir ao 
sertão; e serio ouvidos sobre as tropas dos coromercios ou resgates; e 
a repartii.?)n do^ Tn lios sc Tari com awistencia do Vereador maia vaUw 
e Procurador da Camara. 

fi d» Donoibr» 170ft. 

Vai Umttem ioiprem ao Cod. scgoiol* a pag. 50 cum daU de 6 de De- 



Fol.3S7v* — C. R. 80 Provedor da Fazenda do Pará, para que a Miguel Monteiro 
Bravo se paguem os soldos de todo o tempo, que esteve suspenso do 
lo§tr do Ouvidor Geral daquella Capitaoía pelo Governador D. Manoel 
Rolím de Moan, peloa beoa de Manoel Bodriguaa Cbavat, que serviu o 
dito Iogar por nomeação do mesmo Governador; porque o dito Manoel 
Rodrigues Cbaves os bade baver da faienda do dito Governador. 

se de Norembm» f 7<NB. 

FoL 3S8. — C B. ao Goteraador do Estado sobre o meaao. 

20 de Novembro 1705. 

Fel. 389. — C B. ao Go v e n ador do Estado concedendo alguns índios' a Joio de 

Turros Bezerra, Capitão da Ordcnanfa, e Cabo dos moradores da Villa 
da V igia. E isenta aos tilbos dos moradores desta povoaçlo de oa la- 



, 23 de Deieidm 1706. 

Foi. 330. — C ii. ao dito Governador que mande advertir aoa Missiooarios nào usem 
dos Indioi para o«ln» emprego, que ae mo aehe estabelecido oai Lajt 
e BagíiMiilo^ que lhe é dado. 

23 de Dewmbro 170S. 

Fel.330v.— C B. ae Ouvidor Geral do Pará para qae aa Beoideiieia, que bade 

tirnr ao Governador I). Manoel Kolim de Moura, |)crf;ntilc especialmente 
petos cargos, que com esla se Ibe enviam, das violências com que va- 
rias pesioaa tratanm oa índios pur sua ordem • ppaseatiaMato. 

9» de Iknmbro 1706. 

Foi. 331 V. — CU. a D. Manoel Robm de iMoura estnnbaodo-ibe mui severaonente o 
ter naadado tirar da» Aldeea ledioe oom o preleilo do serviço Beei, 
sendo para o seu. 

29 de Denmbro 1706. 

FoL 332. B. ao Ouvidar Geral do Pará para que tire eiacta devaan das pes- 
soas, que por ofdeni do Govonedor toem ido liner violeneiss ás AMesa 
dos lodios. 

29 de Dezembro 170o. 

Foi. 333 — C B. ao Goiwiidsr do Eilado nfulaado a admioislnclo das Aldeãs 

IS 



Digitized by GoOgle 



98 

e repartição dos Índios; e que iaforme Mbi« a deiMgaçlo das terras ao 
GoU^io da Conapoolua do MarauhAo. 

20 de Feverairo 1706. 

¥ek 334.— C. R. ao dito Govcroador coneedcndo o Joze SnnohRS de Brilo, morador 
na CapíUiDia do Pará, que possa descer è sua custa aló 200 cazaes do 

Foi. 335. — C. R. ao dito Governador concedendo a Joze Sanches de Brito, morador 
na Capitania do Paii, que possa resgatar no sertto 80 escravos por sua 
eonta psxa a soa grando lavoura de cannas e falirica do eogsalio. 

4 de Marco 1706. 

FoI.335t*— C. R. ao dito Governador regnkodo o modo de administrai^ das Al- 
deãs dos Donatários. 

20 de Fevereiro 1706. 
Vai também no Cod. Mfuiole a pag. 114, e « pag. 136. 

F«l.3â6v. — C R. 80 Governador Cbristovão àn rinstn Freire, que por ser livre 
a índia Hilária, viuva do Principal Jerónimo, a ponha era siia liber- 
dade, para ella viver na parte ou aldeã, que lhe melhor parecer. 

11 de Maio 1706. 

Foi. 337 V. — C B. a Anlottio da Costa Coelho, Ouvidor Geral do Pará, declarando 
qoe ao Secretario daquelle Estado se dé para aposentadoria das caias 
em que vivir 30/ r.' cada anno, qne é o mesmo que se mandou dar 
no Rjo de iaoeiro. 

11 de Maio 1706. 

Fel. 338.'— C R. ao dito Governador Cbristovão da Costa Frdre» qne sobre o que 
propõe do drsrciidirnento dos índios dos sertões para se oldcnrefh junto 
is Cidades, se guardem as Leys e Regimento, que ha nesta matéria, e 
para esse eleito se mandoo imprimir. 

89 de Har«o 1706. 

Foi. 338 V. — C. R. ao Ouvidor Geral do Pará, que ponha ero arrecadação o dinheiro 
npplioado ao ragite do gentio, para ter • emprego a qoe eatli dmtinado. 

7 de Maio 1706. 

foi. 339.—- C. R. ao dito Governador annullaodo a data da terra, que D. Manoel 
Bolím dn Moura den aos Religioflos Mercenários; e fique advertido para 
nlo dar mais datas aos Conventos. 

27 de Maio 1706. 
Vai (ambem no Cod. scguiole a pag. Ii3. 

Fo1.330t. — C. B. ao Onrídor Geral da Cspitania do Paré, Antonio da Costa Coe- 
lho, para que prosiga na devassa sobre o pasquim, que se .tcIio» na porta 
da li|reja dos Religiosos da Companhia de Jesus, cotilru os mesmos 

29 de Mab 1706. 

Fol.iUOv. — C. R. ao dito Ouvidor para que tire devassa, e prenda a Francisco 
Soeiro de ViiheDa, que indo nomeado por Cabo de «na tropa de resgate 
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puxou pela espada para dar com ella no Miasionario da AUta dw To- 
fMjoi» o P.* AdIobío Gomes, da Companhia de JesilB. 

28 de Maio 1706. 

Foi* 3M. — C. R. ao Governador para qnc erite apertadamente irem ao sertío 
pr^os» mamelucoSk e eicravos, como já e^tá ordenado por Lej particolar. 

6 de Junho 1706. 

Fol.«l4tv, — C. R. ao Ouvidor Geral do Par/i, qoe lA» %m kgtr i^pindi deraM 
do» que faiem peçai do gentio no sertSo. 

6 de Junho 1706. 

Fui. 342.— >G. R. ao Governador, que se conclua a obra da Igreja Matriz do Pari. 

7 de Fetereiro 1703 (sic). 

F0I.34&T.— C. R. ao dito Goicroador, que se oiMerve o Regimento na parte, 9M 
manda que em quanto uns índios saem a trabalhar, fi^Men outros naa 
Aldeãs cootiauaodo as aoas lavouras. 

15 de Jnào 1706. 



Foi. 343 V. — C. R. ao dito Governador para que os escravos, que vierem do scrllío 
luviolavelmenle se appresentem 00 Pará oa Juota das Missdes, para 
•erem segunda vei «laniinidea aeaieB de leoi eaptiTeiros. 

15 de Jnolio 1706. 

Fut. 344. — C. li, ao dito Governador para que quando for alguma tropa ao sertão ao 
reagato doa amaiOB, aeja nonMado na Joaita das MiiaOea por Gabo 

urito. 
15 de Julho 170G. 

Foi. 345.— C B. ao Provincial di» Carmo do Haranhlo, Pr. Vietoriano Pimeolel, 

., agradecendo-lhe o bem que se houve na diligcncis, que fez ao sertSo a 

impedir ao P.* Samuel Fritz as descidas, que Tatia pelo Rio das Âma- 
moas abaixo; e o como praticou e soc^ou todo aquelle geotio. 

15 de Junho 1706. 

Fol.345y.— -C B. ao Goveraador para que as embarcações, que vierem daqndle 
Eilado jiaia o Beino, possam partir em qualquer tempo. 

17 de Jutho 1706. 

FoL 346. — C R. ao dito Governador prohibiodo que a moeda do Braiil, que alli se 
vai ÍDtrodiaiwb oom durado tebr, eorra mar mais do que vale no 
BrasiL 

30 de Julho 1706. 

FeL 947. — C. B. á Camara do Fará sobro o messMk 

ao de Jniho 1706. 

Foi. 347 V. — C R. ao Governador interino Joào de Velasco e Molina, para que se 
guardem as Lcjs sobro as tn|ias dos rmgales, e repertiçio dm eaptivos. 

21 de Agoslo 1706. 

Foi. 3 i8 v. — C R. ao dito Governador dando providencias sobre o que repreicntott o 
Prmidente das UimOes da Pnnrímm de SJ* Antano, Fr. Ambnsio da 

13 • 
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ccic3o, acerai àà deserçSo dos índios Aroaris, e da repurtiçSo dos 
IndÍM doi JoiíMiM pertencentes ao traballio do Pesqueiro. 

23 de Agosto 1700. 

Foi. 340*— -C. R. ao dito Governador para que se não acceite a ofTerta do Capitlo 
Joze da Cunha d'£ça de ir á visito das Fortalezns do Rio das Amflzr»- 
nas sem ajuda de custo; pois o tai Jozc da Cuoba já foi comprebendido 
00 críme de fanr eacravot no aertSo contra as Reaei ordem. E tambom 

dSo encarregue mais a visita das Fortalezas do Norte a Pedro da Coita 
Rayol por ser notória a desordem, com qtie procedeu nas outras seflH^ 
lhantes occasiões; e que se nomôe para cila pessoa de satisfação. 

83 de Agosto 1706. 

Foi. 3S0. — C. R. ao dito Governador, que se tire devassa dos Gabos, que foram 

ao resgate do sert&o. 

89 de Agosto 1706. 

Fol.350v, — C. R. ao Provedor da Fazenda do Pará, que se abonem as despezas, que os 
Governadores tizcrem nas jornadas do Pará para o MaraubAo, e vice-versa. 

83 de Agasto 1706. 

Foi. 351 V. — C. R. ao dito Governador, que deixe partir d'aquelle Estado os oavios 
para este Reioo em qualquer tempo. 

8 de Setembro 1706. 

Foi. 352.— -C. R. ao Superior das Missões da Companhia de Jesus no Maranhão 
para que, para a obra do Armazém novo da Pólvora, e para as mais do 
EesI serrico dé lodos os iodios, qoe Ibe forem pedidos. 

25 (sic) de Agosto 1706. 
Vai também no Cod. segolnte a pag. 118. 



FqI.358t. >— C B. a» Ca|rit8o-mAr do Harsohlo eomnonicaiido-lho a ordem ante» 
oedente. 

15 (sic) dc Agosto 1706. 

FoI.363v. — C. R. ao Governador do Ertado para qoe se doem 16 índios para a 
oI)ra do Hospital, qno á si» emla pertoode faaer o Capilèo Fraocisco 
de Sousa Cabral. 

18 de Setembro 1706. 

Foi* 3â4.»C. R. ao Governador Christovío da Costa Freire, para que mande fazer as 
visitas das Fortalezas do Rio das Amazonas, e sc informe do procedimento, 
que oas ditas visitas tem tido o Sargento-raór Pedro di Costa Bi}ol. 

18 de Setembro 1706. 

Foi. 356. — C R. ao Prelado dos Religiosos de Nossa Senhora das Mercês do Es- 
tado do Maranhão, esfaranhando-lhe muito o ler lançado o habito a um 
soldado, c ter negado nm negro forro seu para o serviço do m»vo Ar* 
maiem da Pólvora. 

18 de Setembro 1706. 

Foi. 856.— C. R. á Camara do Haranhto para que se extingam os Mdioeles. 

18 dc Setembro 1706. 
Mesta forma sc escreveu â Camara do Pará. 
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Pol.386v»~C Ik* ao Goreraador Christovao da Cosia Freire, determinando O 

fliclo entre o I^o-Tenenle do Barão da Ilha Grnndo dos Joannes e os 
Miisiooarios de S." Antonio acerca da administração das Aldeãs dos lo- 
e dtndo ai regras para cala adDiniilraçaOf o feptrtitio doa 



18 de Setembro 1706. 

Foi. 389.^ C. B. M» P* Manoel Saraiva, Superior das MiasOes da Com|NnlHO de 
StÊVÊ, Ètkn as contas, que deve dnr du dinheiro doa 

8 de Outubro 170tt. 

Foi. 3S9.— C R. ao Governador approvatulo-lhc a diligeocia pon 
AoapaHb naa vilinliaiicas da Cidade do MaranhtO. 

27 de Setembro 1707. 

Fol.389f.— C. R. ao dito Governador approvnndo-Ihe ter mandado recolher, e de- 
vassar do Ajudante João de Saraiva da Silfa» qoe lôi |ior Cabo do nm 
Iropa ao seotio do cor^ do Rio lleari. 

6 do Ootobro 1707. 

Fo1.360t.'— C. K. ao dito Governador, que obrtgae a Manoel da Motta a que acabe 
as Fortalezas, a que se obrigou, e dé conta do estado, em que se acblo. 

6 de Ontabn» 1707. 

Foi. 361. -~C. R. ao dito Govemador, que n8o acceite o offerecimento do Capitão 
Francisco de Sousa Cabral de fazer um Hospital para os soldados á sua 
caata, pemittindo-ie-llie 30 bdioa; peia tem moatrado o eiperwwia 
que laes ofTerecimentos sSo feitos por muita conveniência pn^wia, 6 
pouca ou nenhuma da Real Fazenda e bem publico. Manda faxer O or- 
çamento da obra do dito Hospital, e pede outras informações. 

fl deOulobro 1707. 

Foi. 362. — C. R. ao dito riovprnntfor, que se faça guerra ao gentio do corço, que 
tem infestado os Ilios Mcari, Mooi, c llapicurú, e se desçam os lodios 
do Rio doa Tocantini. 

11 de Oirtobro 1707. 

Foi. 363. — C. R. ao dito Governador approvando ter provido o Alferes Manoel dos 
SanUM no paalo de Ajodante do munero da Praça de S. Luiz do Mara- 
nhão, pelo bem com que houve na diligencia de baixar 39 Índios da 
naçSo Anaperús para o sitio de Goaraty; e que se espera continue na 
mesma diligencia. 

11 deOutdifo 1707. 

Foi. 364. — C. R. ao Ouvidor Geral do Pará pra que cootioue na diligeocia do 
eaalinr oa culpodai no criiM doo aertdaa. 

18 do Onfaibio 1707. 

Fui. 364 V. — C. U. ao Provedor da Fazenda do Pará, que obrou bem no particular 
doa eacrafoa praeedido» da tropa de guerra, qne diipoc o Loeo-Tcnento 
Fermo CarríihOb 

12 de Outubro 1707. 

Foi. 366. —C. B. w Gmmdor, qno ae Franciaco do Anant Sooiea nlo enpng» 
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os 18 CBiiei de Indio^ «pw m Hm. coacedenm, n Pêbrkt do rail, le 
Ike tirem. 

13 de Outubro 1707. 

FoL86Sv. — C. B. ao Ouridor Gend do Fui, afiiindii-o de que lhe nmetla a nova 

Ley, que se fez contra os que fazem agua ardente da caaoa noe 6Dge- 
nhos de assucar, desprezando a maDufaclura deste. 

13 de Outobn» 17<Kr. 

Foi. 366. — C. U. ao Capit3o-mór do Maranhão avisando-o de que vai ordem ao 
Govcroador para dar os índios uecessarios para a obra do Armazém das 
Anaaa. 

14 de Ootabro 1707. 

Foi. 366 V. — C R. á Camara do Maranhão sobre os índios concedidos a Francisco 
do Amaral Saarcii para a fabrica do anil; e recoBUModa muito eila 
manaheluxa. 

13 de Ootubro 1707. 

Foi. 367 V. — C. R. á dita Camara aobre a qoeíxa. que fatem de Ihea lerem que- 
brados seus FrifilegNW peloa Goveniaaorei» a am Mpacial o da bo- 
meoagenk 

13 de Outubro 1707. 

BIdI* 36S>'— C. B. ao Ouvidor ficral do Pará, que obrou bem em nSo tirar segunda 
(^evns^y do Capilâo-mór da tropa do Cabo do Norte, visto cslar reva- 
lidado por El Rey tudo o que obrou o Ouvidor intruso, nomeado por 
D. Manoel Kolim de Moura. 

14 do OttlidMO 1707. 

Í'ol. 368v. — C. R. ao dilo Ouvidor Geral para que castigue com todo o rigor das 
Lejt 01 delioqoeaAea iwa crioM» eouuBettido» no aerlU» do Rio Negro. 

90 de Oirtobfo 1707. 

Foi. 369 V. — C. R. ao Governodor mandando fazer guerra ao gentio do corço, que 
boaliKta toa mora d araa doa Rios Meari, Moni, e ItapicurA; e regulando 
o modo oMnOi 

25 de Outubro 1707. 
Vai lambem no Cod. icguinte a p«g. 137. 

Fel. 871. — C. R. ao dito fiovernodor pnrn que o Capil8o-m6r do GurupA ncabe no 
termo, o i]ue rst.': obrigado, o Hospicio dos Missionários; e faltando a 
isso, por couta de seus bens se mandará acabar. 

4 de Novembro 1707. 

Foi. 372. — C. R. a Fr. Braz de Béja, Presidente do Hospicio de S. Joze do Pará» 
e Missões do Gurupá, avisando-o da ordem antecedente, que vai ao Ca- 
pillo-mór do dilo Guropâ. 

4 de Novemivo 1707. 

Foi. 372 Y. — C. B. ao Governad<Mr sobre o ajuste de contas dos ordenados de Migod 
Monteiro Rraio do tampo, que esteve «uspemo de Ouvidor Geral do 
Pará. 

14 de Novembro 1707. 
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FtL373v«— C. R. an Ouvidor Geral do Parô resolvendo f|ue 6 impraticável c dcí- 
necessario darem-se-lbe oa Índios eiTeclivos, que pede, para diligencia do 
RetI mrnço mb depeDdencia ilgum dos Gaii«nitd«nt, nem dM Mít- 

15 de Dezembro 1707. 

Foi. 374.— 'C. R. ao Governador para dar 18 eazaes de índios a Jnê» Faifeiía 
Ribeiro, da Capitanin do Porá, para a Fabricn do aoil, COBO 00 tOB 
FranciKO do Amarai Soares oa Capitania do MaraobftOb 

14 de Dezembro 1707. 

Foi. 375.— C. R. no dito Governador concedendo a Jacob Correa de Miranda qoe 
desça 60 cazaea de índios dos seitòes, com as causulaa do coalume. 

12 de Detemfato 1707. 

Foi. 375 f. — C. R. ao Ouvidor Geral do Pnrá» que osocole ai LejS contra 00 cul- 
pados ous resgates dos sertões. 

16 de Deteobro 1T07. 

Fol.377v.-— C. R. ao Governndor declorando que n?io tem logar a offerta, que faz 
Joze Sanches de Brito de obrar á sua custa a Fortaleza Real na Capi- 
tania do Pará no logar do Forte vallio; poii nella lo mestra que a on* 
ia anao coH?eniencias do que i utilidade do Bcol lerrico* 
14 de Dezembro 1707. 



A Gimaro do Haianhio dinodo-lhe 



Foi. 378.— C B. 

vni Tnzer ao gootio do coTfio, fieario rei 
apontam. 

9 de Dezembro 1707. 



« qoo 

imediai 



a goerra 
todos 00 



qoe ao 



FoLSTSft^^C. R. á Cnmnra rio Pará declarando-lhc qnn EIRey nío costuma ncpar 
licença para dcscendimento de índios com as condições e clausulas já 
sabidas, aos moradores que para iaio teem possibilidade. 

16 do Deiombro 1707. 

Foi. 379.—- C. R. ao Governador, que declare aos Senhores do engeobo que na fiabia 
Im ordem para qoe venham oa Mostres, de que necessitam para m la- 
vraa do assucar; o qoo repartam entre si o custo, que se possa fazer na 
aua conduc^ao, e o mandem ter prompto na Bahia, jjoís lhe scrâ fácil, 
por estar boje a estrada e camiubuâ correntes de uma para ootra parte» 
oapecialmenio pelo Fialinr. 

17 de JoMin 1708. 



FoL 380. — C. R. ao Provedor da Fazenda do Pará para que se continuem as pro- 
giaa do coatumo aos Officiaea èB Famnda o Gnent do Poaf|0oin> • 

15 de Deaembro 1708 (aic). 



Foi. 380t. — C R. 00 Goveroador concedendo oo Sorgento mdr Pedro do Goita Bajol 
(do Porá) qio poasa descer 30 cazaes de índios com OS daunloa do Oltílo. 
10 de Deaembro 1707 (sic). 



FoL381r.— Ignal 



00 Capftio Jote CoèBm da Coato, do Patê. 
10 de Dezembro 1708 (aic). 
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Fol.36&f. — C. U. ao dito Governador para que mnndc vir paro o Pnrá o P.* Sa- 
muel Frili, Minionario CasleihaDo, e do Pará para este Reioo, e 
também n P.* Joio Baptnta Seno. qa» o dHo P.* Starad maadára em 
seu logar, em euo que lejim adudoi dentro det demanifOes diqndle 
Estado. 

20 de Março 1708. 

Foi. 384b «C. B. ao dito (iovrrnador para qoe Sobre o nofo arbilrMH que propôs a 

respeito da liberdade doa índios, que sc resgatam, ouça por escripto as 
Camaras dos Uaraobào e Pará, e «os homeus boas da governança. 

4 de AbrU 1708. 

Fo1.384t.*— C. R. ao dito Governador para qtie castigue os índios da Aldeã do 
Atuma, que deram a morte aos P." Missionários Fr. Aotooio de Villa 
ViQoai e Fr. Pedro d'Em. 

9 da Abril 1708. 

Foi. 385. — C. R. ao dito GoverDadmr sobre a forma, que deve baver no pagamento 
dos SeUadoe daqoeUe Estado. 

10 de Maio 1708. 

Foi. 386. — C. R. ao dito Governador concedendo licença a Luiz Pereira, CapitSo- 
mdr do Rio Xíngú, para deaeer doa aertHes do Rio daa AmaiooaB todo 
o gentio que poder para os moradores da nova poraofio do dito Rio 
Xingú, que elle se obrigou a iaier. Goocede-se-lbe com as clausulas do 

estilo. 

8 de Outubro 1708. 

FoL 388. — C. R. ao dito Governador, que visto n!Ío haver na Cornara do Maranhão 
rendas para a obra, de que necessita a Gadea, se lance Onta pelo povo. 
E qne bem fei em coosentir que a eoDdemnacio imposta ao Capitlo 
Joze da Cuoha d'Eça pelas trinta peças que trouxen do sertSo Cuotra 
as Lejs» fosse appKcada á obra da Gadea do Pari. 

20 de Fevereiro 1701). 

FoL 380. — C. R. ao dito Governador agradecendo e approvando a diligencia, a que 
foi naodado por Cabo de guarda -costa o Tenente Fraocisco de Mello. 

20 de Fevereiro 1709. 

FdI*389v. — C. R. ao dito Governador para que ponha todo o cuidado e vi;;ilnncia 
em qne rom ofToito se ncnhe a ohra do Ilospicio para os Religiosos 
Missionários da Capitania do durupâ, â qual estÃ obrigado Luiz de 
Mones Bítaaoor, CapiUo-mAr delia. 

SO de Feteroira 1709. 

Foi. 390 V. — C. K. ao dito Governador approvando a mudança dos índios da Aldeã 
de Toaré para a i» Caya ; que prohiba a esses índios toda a commu- 
nicaç^o com os Francczcs ; e que bem fei em maadar tinr derasaa das 
mortoSf que elles fizeram. 

20 dc Fevereiro 1709. 

Foi. 391 f. — C. R. ao dito Governador sobre os 87 escravos prrtns. que naqueUe 
Estado foram recebidos pnr conta dos 200, que ElUej roauda ir. 

11 de Março 1709. 
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Fot. 399*<— C. R. ao Provedor ih Fazenda do MartohSo sobre os mesmos escravos, 
os qiin(<^ rrpnrtirilo pelos Seobores de eogoiilio 6 Lamdores • 160^ r.' 

oa forma assentada. 

S de Unto 1709. 

Foi. 393. — C. R. ao dilo (lovcrnador avisando-o de que ao Ouvidor Geral do Faró 
maoda tirar Residência de João Velasco de Molina, assim do tempo 
que foi CepitioHiiõr dM|iielh Cepítinia, como do eu fue gofemon o 
Ertedo. 

23 de Marco 1709. 



Fo]*393t. — C. R. ao Ouvidor Geral do Maranhão para qno logo que tomar 

do logar tire I«esidcncia a JoOo Velaseo de i\Iolioa de lodo o tempo que 
governou o Estado: o inquira especialmente do procedimento, que elle 
teve ni priilo do Ouvidor Geral do Maraohlo Manoel da Siln Pereira 
' e Officiaes da Camara pela devassa, que mandou tirar da eonjaniflo, 
qne suppoi havia contn eile no Maranhão. 

23 de Março 1709. 

FoL394t* — C. R. ao riovemador que eilraiihe aos Juíms Cons«-r\ ulorr-s Apualo- 

licos (ios Religiosos o abusarem da stin jnrÍMlir<;.l<» ( (ji.lra direilo, com 
a comminaçfio de se proceder a cxtermuuo na íatla de melhora. 

4 de AbrU 1709. 

Foi.395v.— r. R. ao (lilo (iovernador approvando oa metoa «naves, de que tem usado 
para o desccndimento dos Índios. 

10 de Abra 1709. 

Foi. 390 V. — C. R. ao dito Governador louvaodo-o de ter feito acabar a (!aia da 
Pólvora e a dos Governadores no Blarauhào, c lageado os dous U>i- 
hiartaa S. Goame e S. Damilo; e ter dado principio A neva Caia da Al- 
fandega; e bem assim approva que vá ao Pará pt^ir em «un ultima [>rr- 
feiçòo as obras dos Fortes e Igreja .Matrix. Uecommcnda bum trata- 
mento e satisfação aos Índios do trabalho. 

10 de Abril 1709. 

Foi. 397 V. — C R. ao Provedor da Fazenda do Pará louvando-o por ter arrematado 
o cootracto da salsa parrílba por tempo de 3 annoa em iSOS r.'. tendo 
nos 3 annos antecedeotea, qne corren por conta da Real Fa- 
lomenle 95^00 r/ 

10 de Abril 1709. 

Fel. 398. — C R. ao Ouvidor Gcnl do ParA, que tem ÍmIo bem na diligencia de 
eobnr o diobeiro» que le deve eo Cofre dos reigalea. 

la de AbrU 1709. 

Fel.308v. — C R. ao Provedor di Faaanda do Pari, que centime na diligencia da 
dita cobrança. 

10 de Abril 1709. 

Foi. 399. — C. R. 00 Ouvidor Geral do Pará sobre a diligencia da prizSo de Ma- 
noel de Braga» incnrto noa crimea dos resgates do sertAo contra as 
Levs. ♦ 

10 de Abril 1709. 

14 
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Fol.400v. — «C. U. ao Guveriiador sobre o mesmo. 

10 de Abril 1709. 

Fol>401f. — C. R, ao dito Governador pnra que mande fazer alguma Caza forte na 
Villa de katú, e remelta as Plantas de todas as Fortalezas da^uclle 
Estado, com uma descripcão gcogrophica. 

O de AbrU 1709. 

FoL402v. C. it. ao dito Governador que dé conta do que se obra no castigo dos 
Inlioi da Serra de Ibiapaba, e dos mais que iofestavam aquella Capi- 
tania das naçSes Anaperús, Miris, e Assús. 

9 de Abril 1709. 

Fel* 403.— C. B. ao dito Goifemador que justamente ineferta para ir baixar do 
awtlo do Jary os índios das nações Geapins (Geopirasl) « Heceiras 

aos Religiosos da Companhia de Jesus, por serem sugeitos, que neste 
ministério coobecidameote fazem muita diíTerenca aos outros Religiosos. 

10 de Abril 1709. 

FoL 404 — €. R. ao dito Goveraador agradecendo a gnerra, qne fiei ao gentio do 

corço. 

9 de Abril 1709. 

FoL 406. • — C. R. ao Cnpitilo-mór do Mnranhiln, Matheus de Carvalho e Sequeira, agra- 
decendo o ler acabado e posto na ultima perfeiçio o Armazém das Armas; 
reparaodo-se contado qoe fiíeise a Caia das Armas junto á da Fdvora 
pelos inconvenientes, que dahi se seguem. E que quando se houvçr de 
faser alguma obra desta qualidade, se man<]e primeiro a ElBey a Planta. 

11 de Abril 170». 

FeL40KT.— C R. ao Governador perguntando-lhe purque razOo se o8o dSo aos 
fedores da Villa de Icatú os índios, que EiUey resolvca se Ibo 
para seu serviço, e porque causa Ibos nega o Missionário. 

12 de Abril 1709. 

Fd. 407. — C. R. ao dito Governador, que achando qne Franrisro do Amaral Soa- 
res nio emprega os Índios, que lhe foram concedidos, na Fabrica do 
anilf se lhe tirem» e dle seja preso por aquelle tempo, que mereoer a 
soa enlpa. 

13 de AbrU 1709. 



Fd. 408.— C B. ao dito Gofemador recoinnieodando-lbe que com bom modo per- 
suada abuns ceiaes para irem povoar a Villa de Icatú, c perfawr o 
numero ét 60 moradores, que se entende serem a eUa neceasarios. 

13 de Abril 1709. 

FoI.400t.— C R. aos omciacs da Camara da Villa da Icatú raocmmeodando-Uw a 
ordem antecedente. 

13 de Abril 1709. 

FoL 409. — C R. ao dito Governador sobre representação do Commissario da Pro- 
vincia de Nossa Senhora da Cnnceiçrio, Fr. .lofio ile S." Antonio, para 
que continue todos os annos a mandar c&collos peia costa, por se obrigar 
com ellas a baixar muitos índios» e se apartarem das terras» cm que nos 
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iwdtni faier dtnm coanmiieMido-ie eon m Vnmoezes. Agradece El- 
Rey por fím mmto M Govenwkr o nn leto «m evttar « captiveim 

dos lodios. 

15 de Abril 1709. 

FoL 410.— C. R. ao Commissarío da Província de Nossa Senhora da Cooceição do 
Estado do Blaraobao agradeceodo-lhe o aviso, e representaçio, de que 
ftUa i Girti aoteeedMte. 

Ifi de Abril 1700. 

Foi. iil. — C. R. ao Governador para que deGra com justiça aos requerimentos dos 
mondaras da Villa de leaM nbre smífOB do» bdioa. 

» de Abril 1709. 

Foi. 412. — C. R. aos Oificiaes da Camara da Villa de Icatú commuoicando a ordem 
antecedente. 

15 de Abril 1700. 

Foi. 412 T. — G. JR. ao Governador para que o Ottridor Geral do Pará vá l(^o á Aldeã 
doa Tapajoz a devassar do dclicto, que commettcu Francisco Soeiro de 
Vilhena dando no P." Antooio Golúedt Missionário da Companbia de 
Jesus na mesma Aldeã. 

f 6 de Abril 1709. 

Foi. 413.— C R. ao Ouridor Geral do Pnrá sobre o mesmo. 

16 de Abril 1709. 

Fd. 414.— C. R. ao Goremador solirc; n ^ucrr.i, que se hade Taier aos índios Ana- 
perús, que mataram ao Ajudante Manoel dos Santos, e a aeia Religibaos. 

16 de Abril 1709. 

Fol.415v.— C. R. ao CapftloHBÒr do Farl, Pedro Mendes Tbomaz. louvando o que 
fez com a nora de quererem os Franccies da Cajenoa aprixionar nossas 
canoas. 

IS de Abril 1709. 

Foi. 416.— C. R. ao dito Capilâo>raór approvando ter mudado a pólvora dos barris 
para caixas de madeira, por causa do bicho cápim. E emquaulo ao de»- 
cendimento dos índios» se devem reduzir a que venbam voluntariamente. 

tS de Abril 1709. 

Foi. 417. — C. R. ao Governador concedendo licei^ a lato da Cunha d'£ça para 
ir Ott mandar resgatar ao sertto ISO escraros do gentio da lerra, que 

os maioraes dns Aldeãs costumam vender iS ttopas dos resgates; tudo 
na forma, e com as condições do estilo. 

26 de Fevereiro 1709. 

Foi. 418. — C. I?. nf) dito (iovernador conrodenHn n Jnz(> dn (jinlin rrKrn 20 prelos 
do primeiro navio, que alli os levar por coiilu da Real tazeoda, a pagar 
dentro de ttes aonos na forma do eatib. 

S6 de Fevereiro 1709. 

Foi. 419. — C. R. ao dilo Governador approvando-lhc iiâo ler acceitado a deixaçâo, 
que O Prelado da Prerincia de 8.** Antonio folia de AMea dolParú. B 
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Cfue romo a falta de Missionários procede de nSo haver alli Bispo, que 
du ordeos, tem £iRey resoluto que o Bispo daqoelle Estado vá para elle. 

31 de Março 1709. 

FoL4I9t. — C. R. ao dito fiovernador, que quando for áquplle Estado navio com 
oegros do assento, se repartam em partes iguaes para o Maraobio e 
Pari. Qoe pernada aoi honBem de negoeiOt e moradores mais rkos 
mandem por sua conta al^ma embarcação á costa da Mina ou Angola 
a buscar escrafos. E qoe a reparticio doa índios ae faga com loik a 
igualdade. 

13 de luDbo 1709. 

Fol.420v. — C. B. aos OITiciaes da Camara do ParA sobre a reparticio dos ii^;raa e 
dos índios, como na antecedente. 

13 de Jnnbo 1709. 

Fo1.421t< — C. R. ao Governador concedendo aos moradores da Villa da Vigia da 
Nazareth que possam descer 200 cazaes de índios. £ que declarem 
qiiaes Ho oa PrÍTÍlegios que requerem. 

16 de Junho 1709. 

Foi. 422 f. — C. R. aos OíQciaes da Camara da Villa da Vigia da Nazareth sobre o 
menno. 

IS de Junho 1709. 

Foi. 4S3. — C R. ao Governador sobre o transporte de alguns Mestres de assucur, 
qna do Braril queiram ir para aquelle Estado. 

IS de Julho 1709. 

Foi. tí4b— Cte R. ao dito Governador louvando-o pelo bem, que obrou sobre o trans- 
perle doa Heatres do aasucar do Braiil para aquelle Estado. 

13 de Julho 1709. 

Foi. 425. — C. R. ao dito Governador que bem ieita foi a repartição dos índios, 
que trouxe o Cabo, que Toi Correr a oosta; e se estranha ao Com* 
míssario da Pronocía de S.** Antonio os embarafos, que a ella pre* 
teodeu pôr. 

18 de Julho 170U. 



Foi. 4S6.— C R. ao dito GmuniflBario sobro o mesmo. 

18 do Julho 1709. 

Foi. 480 V. — C R. i Camara do Pari avisando-a de qoe ao Getemador do Estado 

se ordena informe cora seu parecer sobre o requerimento da mesma 
Camara contra a prohibiçilu de os pretos, mamelucos, e mais escravos 
nlo poderem ir aos sertões do Uio das Amazonas. 

24 de Jdho 1709. 

Fol.427v. — C. R. ao Capitao-mór da Villa de S." Mana do Icatú, que sobre o que . 

propõe acerca dos ret^gates dos ludios, requeira ao Governador do 
Eitado. 

13 de Julho 1709. 

Foi, 480.**Ci R. ao Vigário Provincial dos Religiosos de Nossa Senhora do Gamo 
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do Estado do Maranbio que dé para as oims dat IbrtificacOei do Pará 
todos os Índios, que Ibe forem pedidos. 

21 de Agosto 1709. 
Do memia sorte se esereveu ao CoonissBrio dos Capuehoi de 
S.** Antonio do Pará ; ao dos Rcligíoios de NosM Seoliora das Hercé^ 
e ao Beitor da Coai|}aiibi« de Jesus. 

FoLMSt.-— G. B. ao Governador sobre a eoota, <|ae dá do adiaolamenlo da ohn do 

froolespicio da Matriz da ficlnde de ÍMom do (Ir.Tn Parr'i, e do principio 
do Fortim das Mercês; manda que acabe as ditas obras; que castigue 
os que levam furtivamente para o sertão os índios oellas occupadoii; e 
que aos Prelados dos IteligioMo ao manda que deen paia as menias 
obras os índios» que lhes Forem pe(!i(!ns. 

21 de Agosto 1709. 

VU.489f« — C. B. ao dito Governador approvaodo o que fez no castigo dos índios da 
Aldeã do Altim.'i, que mataram <« P." Fr. Antonio de ViH.i N iço^a e 
Fr. Pedro d' Évora; contra os quaes Índios foi por Cabo o Sarjjeoto-mór 
Pedro da Gula Bajol. E que agradeça a Bento Gomes Correa o servifio 
de concorrer da sua famda com lodo o ncoeamrio para os gastos e pn^ 
TÍmento da dita Ifopa. 

27 de Agosto 1709. 

Fisl. 43t.— C. B. ao dito Goveraador sobre os índios da sem de Ibiapaba» que 
hlode servir na guerra contra o gentio do rnrço. 

15 de Agosto 17Ú9. . 

Fol.43t V**~C. R. ao Ouvidor e Provedor da Fazenda do Pará, que dô a razio 
porque não concorreu dos eifeitos àn Heal Fazenda para a despcza da 
tropa, que foi castigar os ludioa da Aidoa do Atumá cúmplices nas mortes 
doo dous Missiooarios. 

S7 de Agosto 1709. 

FoI.432t. — C. R. ao dito Governador que emende a forma da concessão das Sesma- 
rias^ • O que niiso dofo attender. 

7 de Outubro 1709. 

Foi. ♦33.— C R. ao dito Governador Cbristovão da Gosta Freire reconduzindo-o por 
ootroB 3 sonos nsqoelte Governo. 

19 de Novembro 1709. 

Fel. 434.»C. B. aas Officiaes da Camara do Maranbio avii«ido-«8 do mesmo. 

19 de Novembro 1700. 

Fot.4J4v. — C. K. ao Ouvidor Geral do Pará avisaodo-o de que ao Ouvidor do Camutá 
se ordsM tiro todas es onnes devassa dos que faísm peças nos sertOes. 

18 de Novembro 1709. 

Fo1.34St. — C. R. ao Capilão-mór do Camutá, que dé toda a ajuda ao Ouvidor para 
a diligencia acima. 

.18 de Novembro 1709. 

Foi. 436. R. ao Ouvidor do Camutá sobre o mesmo. 

18 de Novembro 1708. 
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no Governador agradeccodo-UM o lato^ OOm que pnewft quê M 
Reodas Ueacs se augmeotcm. 

12 de Junho 17Í0. 

FoJ. 437. — C. R. ao dito Governador ptn qw Dt Villa do katú baja lodk» bas- 
tantes para as escoltas. 

U da Jidho t7tO. 

Fd. 438. — C R. ao dito Governador fiaii qne na Companhia da Nohceia iimm 
fó os Prívil^iados. 

f 4 de Junho 1710. 

Fol.43Sf.— C R* a» Gapitlo dos Priviicgiados sobre o mesmo. 

14 de Junho 1710. 

Fol439f.— C. R. ao Governador nigniando a qnem eompete nomear para oa farina 
postos das Ordenanças. 

14 de Julho 1710. 

Fol.440v,— C R. ao Ouvidor Geral do Pará, que peça ao P.** Fr. Diogo da Con- 
ceição, Presidente da Provincia de S." Antonio, a razão que teve pra 
nlo mandar ao Governador os 15 índios, que lhe mandou pedir para o 
serrifio Baal. 

17 de Jnnho 1710. 

Foi. 441. — jC. R. ao Governador, que advirta ao Ouvidor Geral do Pará, Antonio 
da Colla Coelho, o asai e deasasia, oom que se houre com o ?.* Ha- 
nod Rebello^ Missionário dos Topajoi, quando a esta Aldea foi tirar d^ 
vaiia das pancadas, qne haviam dado no ?.* Antonio Gomes. 

2 de Julho 1710. 



Fel. 44S. — C R. ao Omidor Geral do Pará estranhande-Um o 

2 de Julho 1710. 

Fol.448v.— G. R. ao Gcramador sobre as senlençss de Huod de Rrega, e dos 
onlros, qne luem pecas no seriao contra as Leys. 

a de Julho 1710. 

Fd. 443.— C. R. ao Ouvidor Geni do Pará sobre o nesno. 

a de Jidho 1710. 

Foi. 444. — C. R. ao Governador para que escolha para irem praticar os índios dos 
sertSes do Jarj aos Religiosos da Companhia de Jesus, por se aebsr 
nelles o mdbor préstimo para semdhantes deseandimentos, a qne só os 

leva o iclo do serviço de Deos e d'ElRey; o que se n?lo acha nos mais 
Religiosos. £ será isto um meio para que os outros ditos Religiosos se 
emendem, e procedam como os da Companhia, vendo que s6 destes se 
bz caso para o servifo de Deos o d ElKey. 

a de Julho 1710. 

■Vai lambem no Gad. scgoiata a pag. 18S. 

Foi. 44tt. — C. R. (10 dito Governador para que ouça o Commissario dos Relif^iosos 
Capucho:» de S.^ Antonio sohrc a queixa contra cllc c seus Religiosos 
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feita pelo Ppocondor dos índios forroo, de M timcin àu caias dos 

2 de ittlbo 1710. 



Fol.44>B?.~C. R. È» Oavidor Geral do Pari, que pec* «o CooiíiiiMario da 

de S.** Aotonio a razão, porque, nio deo para o serviço Real os índios, 
que lhe pediu o Goveraador. 

2 de Julho 1710. 

Fol.447v.— C R. ao Governador pedindo informações acerca das tems marinlias, 
qne o nar ala^ nas nsinhanças do Pará. 

2 de Julho 1710. 

Foi* 449.— C. R. ao dito Govemador para que mande do primeiro navio para o 
l^eino a Fr. Pedro do Redondo, Religioso da Província da Piedade, Mis- 
sionário da Aldeã de JerupaUba. por ler negado índios para o Kcal 
serfifio; e dsfois de chef^ ao Reino o mandará aea Frdado para o 
mais remoto Convento da Província. 

7 de Julho 1710. 

FoL 440.— C R» «o dito Governador dedarando que nas ausências do Ouvidor 
Geni sirva em sen lo^r o Juiz Ordinário. 

7 de Julho 1710. 



Fel. 4B1. — C R* ao Oovidor Geral do Pará sobre o mesmo. 

7 de Julho 1710. 

Fol.451 v.— C. R. ao Governador approvando se pagem os sddos dos Cspities eOffi- 
eiaes da tropa, que mandou em seguimento dos Castdhanoa de QuilOt 
que vieram a queimar as Aldeãs dos Solimòcs. 

9 de Julho 1710. 

Fel. 45S. — G. R. ao Provedor da Fazenda do Pará sobre o mesmo. 

9 de Julho 1710. 

Fol.4ftSv.— C. R. ao Governador para eieentar a Ordem de 30 de Abril (aliás 13, 
a foL 407) para tirar a Francisco do Amaral Soares os Índios» pelos 

n2o empregar na Fabrica do anil, e serem dados a qnem os nisso em- 
pregue. £ que mande prender ao dito Francisco do Amaral pelo tempo, 
qne mencer • soa colpa. ^ ^ ^^^^ 

Fol.453v.— 'C. R. ao dito Governador recommeadaodo se nSo ollendam os índios, e 
se lhes pegnem seus serviços. 

9 de Julho 1710. 

Foi. 4â4v. — C. R. ao dito Governador avisando-o de que aos Provinciaes das Pro- 
vinoias de S.** Antono, Conceicio^ e Piedade, que estom neste Reino, 

tem ordenado escolham para as Missões daquelle Fitado sugcitos de 
provada vida e costumes, para se eviUirem os máus procedimentos dos 
Alíssionarios das mesmas Proviocius naquelic Estado na administração c 
trato dos índios, usando deltas para seu serviço e oonveoienciaSi e vi- 
vendo muito escandniosomente, e cntreí^ues & sensualidade. R manda 
adnaoestor sobre o mesmo os Padres, que IA sc acham. 

17 de Julho 1710. 
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Pdl.4<B5T.— G. R. ao Oavidor Geni do Pará, qoe dw casos graves aecDtaeidoa oo 
sertlo e Aldets tire devassa até o temio de SO aonoa: e pioieja no 
castigo doa que jA estam criminosos. 

9 de Julho 1710. 

FoL 467. — C. R. ao Governador, qoe se façam conforme o RegiiBeolo as de^aas 
das tropas, que vio ao sertão, e a repartição das praias. 

3 de Agosto 1710. 

FoL458v. — C. R. ao Provedor da Faieoda do Pari, AotoDio da Gosta Coelho» solne 
o mesmo. 

3 de Agosto 1710. 

Fel* ibid. — C. R. ao Governador agradecendo o bom successo da guerra contra o 
gentio da Aldeã ão Assiimn (Atiimá?) era castigo de terem morto os 
HissioDanos br. Antonio dc Villa Viçosa, e Fr. Pedro d Evora, Reli- 
giosos da Piedade. 

3 de Agosto 1710. 

Foi. 460. — G. R. ao dito Governador, que àè couta do successo da tropa, quu mandou 
em diligencia de prender os P.** Semeei F^its, e loto Baptista Sana, 
que dos domímos de Castália invadiam as nossas tenras at4 com mto 
armada. 

13 de Ago<>lú 1710. 

Fol.461 V. — f^- Tl. ao dito fiovernidor sf)I)rp n romes?n pnrn o Rrino dc Fr. Pedro 
do Redoodo, Religioso da Província da Piedade, que ElUey manda vir. 

13 de Agosto 1710. 

Fd. 462. — C. R. ao dito Governador sobre julgamento dos crimes, que se com- 
mellem oo sertto. 

20 de Agosto 1710. 

FoL 463.— C. R. ao dito (lovcrnador concedendo a Francisco Rodrigues Pe- 
reira licença para baixar 20 cazaes de índios, com as clausulas do 
estilo. 

4 de Jolho 1710. 

Fol.404v. <— C. R. ao dito Governador para que defira na forma das Reaes ordens 
a Tbeodosio Cardoso Pereira, que pede 10 ou 12 índios forros da re^ 
partifie, para poder ir todos os annos á colheita do cravo on cacto. 

ai de Jonho 1710. 

Fd. 466. — C. R. ao dito Governador para que se pague aos índios aldeados, que 
fbrem nas tropas de guerra, a duas varas de panno ao mei, oomo se 
ooatmna fioer fiando sSo omip^dos no mais serviço Beal. 

5 de Dezembro 1710. 

Fd. 466.— C. R. ao dito Governador para que prenda aos Híssionartos Castelhanos, 

P."' Samuel Frilz, e Jo3o Baptista Sana, se ainda estiverem nos domí- 
nios desta Coroa. {)\ie se laça a Caia forte, de que ficará por Capitão 
Jose da Cunha d'£ca. E que entregue aquellas Missões aos P." da 
Companhia, e lAo podendo ser, aos ?.** do Carmo. 

19 de Janeiro 1711. 
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Fd. 447*— C R. ao dito Governador sobre os Diiimrw, que os Rctigíosos silo ohri- 
gados a pfl;;ar de suas (erras; e Msutdaiido M futuras oGquUifiões 4e 
terras peias mesmos Keligiusos. 

STde Jinho t7ll. 
Tal ontfa ««MlhaBle ao Pn/nétr da Fiaiwila, MGad. s«|atala a pay. 149. 



Foi. 468.— C. R. ao dito Governador declarando as booras, que competem M Cl- 

19 de Setemlifo 1711. 

FoI.468t.— C B. ao dito CapílSo-mór, Jote da Cunha d'Eca, sobre d aMsme. 

19 de Setembro 1711. 

Foi. 469 V. — C. B. ao Governador declarando que a Companhia da Nobreit è da 
Ordenenca» e eooie lai hade estar aggrcgada ao Regímenlo do Coronel 
Hilário de Honet Bilencor, e aervir ea tedoi oa aelda e ImccObí mi- 
litarei. 

20 de Novembro 1 7 li . 
Na mesma conformidade A Camara do Pari. 

iol. 470 V. <— - C R. ao dito Governador sobre a conta, que deu de ser fallecido Frao- 
eíseo do Amerel Soares, que era OMndado caslinr por aio asar doa 
índios para a Fabrica do anil. Manda ElRej ao Govenador que pro- 
mova a Fabrica do anil. 

'Àí ác Novembro 1711. 

Foi. 471.— C. R. 80 dito Govprnndnr npprovando o que se arbitrou de salários ao 
Provedor da Faiendn, Ksrrivdo, e Oilkines qunndo forem á» mediçOes 
e demarcais das terras, que eslam dadas de Sesmaria. 

11 de OaMflriMO 1711. 

Foi. 472. — C R. ao Capitito-mór do ParA, Joflo de Barros da Guerra, agrade- 
eandiHlIie o nk» e cuidado, com que se emprego«i em pdr deboMitl 
e^MlIa Praga. 

1& de Denmbeo 1711. 

Fol.478r.— C IL ao Pnvedor da Fknnda éi Feri agndecendo-lhe o ter aeadido 
oom o iNrtenio neoMiario á bCniteria do Maranbto en uma oeceasidade. 

ISdeOcumUo 1711. 

Foi. 473.— C B. ao dito Plovedor eppioveado o fn llat para le iileirar a Fuanda 
Boal da despeza. que havia bile eom a tropo de foem» que diapoa o 
Looo-Taoeote Feralo Carrilho. 

15 de Dexembro 1711. 

VW. 474t— C. It. 80 dito Provedor approvaodo a despesa, «pm kn COm • ebn do 
Fortim 00 sitio de S." Antonio daqoella Praça. 

15 de Dezembro 1711. 

M.474ff^C. R. 80 Capitlo-mór do Pará, que obrou bem no que sc tem feito 
contra Pedro Correa Teixeira pelo mal, que se bouve oa lui obrigafito 
de Cabo da tropa, que fui de guarda-costa. 

ISdeOnemlwoni!. 

1» 
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BbI. 475* — C. R. no dito Capitio-niór Jo3o de Barroç; da Guerra, declorando que a 
GHDpanhia dâ Nobreza n9o tem isenção al<;uma nas occasites de aperto. 

1» de Dezembro 1711. 

FoL 476. — C. R. ao Vignrio Proviticial do Carmn do Maranhão, Fr. Virtorinno Pi- 
mentel, agradecendo a boa vontade, com que ordena estejam |>romptM 
os Índios de sua Missão para o Real serviço. 

IS de Dezenbro 1711. 

FoU 477. — C. R. ao Ouvidor Geral do Maranhão, que peça ao Prelado dos Mer- 
cenários, a raz&o porque mandou recolher a Fr. Manoel de Jeius Maria, 
que ia por Capellao dl tropa de guerra ao Rio PamtlúlM, da qpal «n 
Cabo o Mestre de Canpo Antonio do Cunho Sotto-nayor. 

11 de Janeiro 1712. 

floL 47t. — C. R. ao Governador para que na primeira Cttbantfilo mande para o 
Reino o P.*" Joiío da Conceiç&o, Cl^igg^ qve tento ten eKendaliiado os 
moradores da Villa de Tapuitapera. 

11 de Janeiro 1712. 

FoL 479» — G. R. aos Officiaes dn Camara do Ciim.^ declarando o que somente s8o 
obrigados a dar ao Ouvidor Geral do Maraobio, e seus Officiaes, quando 
lio Mn correiçtoi. 

18 de Janeiío 171Í. 

FoL 480. "^C. U. ao Provedor da Fazenda do Pará agradecendo-lhc o ter já in- 
teirada a importância principal applicada a resgates, e baver de maia 
90Sm r.' SI de Janeiro 1718. 

Foi. ibid. — C. R. ao dito Provedor, Antonio da Costa Coelbo, agradecendo o zelo, 
com que tem eqgmontada at Sendas Reaes. 

23 de Jaaeifo 171S. 

Fd. 481. — G. U. ao Governador, que faça desitejar aos Religiosos das Mercês as 
tres kfOBs de terra, que D. Haood Bofiaa Hn» bifia dade ne Rio 
Mcarjv e cuja data BUtey julgou por nulla. Ene qnitenm impedir per 
força» oi mande para este Reino. 

23 de Janeiro 1712. 

Fel. 488. — C. R. ao dito Governador concedendo i Misericórdia do Par* poder 
deieer 10 caiaes de índios. 

23 de Janeiro 1712. 

Fel. 48S. — C. R. ao dito Governador pna qne fa«a oootinuar (cooio propSe) oa 

desccndimentos dos Índios, que se fazem com os Missionários da Com- 
panbia do Rio das Amazonas para as Aldeãs da repartição; pois a estes 
indioa le deve o tcnp eraseido os Diiimos, depois da cabada deUe 
Governador de 6 e 8Ó mil cruzados. 

23 de Janeiro 1712. 



F(al.483t.— C R. ao dito Governador para que foça embaitar paranReíoo^ 

ae Ibe ordenou, a Fr. Pedro d» Redondo, Religíow da Piedade» logo 
qne esteja livre de seus achaques. 

27 de Janeiro 1712. 
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Fol.484f'.<»C R. ao (hnrkkr Gerai do Pará para que seclencee aa fornU du Lm 
a Pedro Correa Teixein, T«OMlte dt Im^ 4o Cabo do N«rt», peb 
procedinento que iá teve. 

27 de lanem» 1712. 

Fd. 485. — C. R. cio (lovemafJor dizeodo-lhe que justificadas forani as ratíies, p(H^|M 
não mandou repartir oa índios da Âldea do Ptoaré pelos moradores da 
Villa dD IcftlA. 

I.* de Fefeimo 1718. 

Foi. iSli V. — C. K. ou Frovedor-ntór da Fazenda do Estado do Maranhlo resolvendo 
qoe as diusulat do caotraeto da arrematat^ doa IKiíaMa alo hnmean 
o Gontraclador fun bater «a DmoMi doa P* da GompapUa. 

2» de Janeiro 1712. 

fbl.486T.~C. R. ao dito Provador-nte «bta a foma do fuar «a | a g a— Hte i aoa 

soldados. 

5 de Fevereiro 1712. 

fiiaaot feilos «n psMo» t nos ontios qaali» g^oaroa» qoc corriam por di- 
ohoifo» craTOi» cacán, asaaaar, e 



FoI.487t.«— C B. ao Gapitao-mór do Haranhio, para qoe nas ausências da Gowr- 

nndor por mais dc um mez, o Omidor Ciprnl possa despachar os pro- 
cessos dos soldados pretos com a pessoa a quem 6car encarregado o go- 
verne da praça. 

17 de Ferareiro 1712. 

Fel. 488. — C. R. ao Ouvidor Geral do MaraobSo sobre o mesmo. 

17 de Feiereno 1712. 

FoL 481>, — C. R. ao Governador agradecendo a sua dili«eftcia era fazer contribuir 
os moradores da Cidade dc S. Luiz do Maranhão com alguma cousa 
para at deapans da presente gaem. 

3 de Abril 1712. 

Foi. 489 V. — C. R. aos Officiaes da Camara de S. Loiz do .^iaranbào agradecendo-lbe 
a dila ooatriboífiaw 

3 de Abril 1712. 

Fel. 490. — C R. ao Ouvidor Geral do Maranhfto parn que vá ao Piabuy, e no l<^ar 
em que estft a igreja crie uma Villa com Senado da Gamam o bmíi 
^nvrmnnçn: e cstnhelrrida qtm sejn a dita Villa, dèaonli paia 80 prater 
a dita Capitania do Piabuj de Ouvidor Geral. 

30 da Jonbo 1712. 

Fol.49l V.— >C. K. ao tiovemador sobre o mesmo. 

30 de Junho 1712. 

FSbL402?« — C R. ao dito Governador, que olo defenda aos Missionários o uso dos 
índios, que Ibes estam taixadus, mas nio lhes consinta mais do que pelas 
Rcaes ordens sc Ibcs pennittc. 

27 de AgoHo 1712. 
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fM. 493»— Gi R. M dito GMtrnador declarando quaes slo os prmkgíoB» qw oon* 
cede an manderM dâ Villa da Vigia da Nazarelb. 

27 de Agosto 1712. 

Foi. 494.^0. IL aw OiBeieet da Ginian da Vitta da Vigia da Naiarelh wb» o 

27 de Agosto 1712. 

Fel. 496. — C. B. A Camara do Pará declarando que logar cempeta ao Secretario 
do Estado nas Procissões. 

29 de Novembro 1712. 

Foi. 496. — C. W. 00 dito Governador onMsedeodo o Manoel do Porto Freire deiça 
50 caiaes de Índios forros, com ns < huisulas do estilo. 

25 de AJarço 1713. 



Fel. 497. — Provisão do GMMdho UltraoMiriiio ooneedendo igul licença a Philippe 
Coelho Santiago. 

23 dc Fevereiro 1715. 

FU. 498. «3 Ordens tiradu do L.* St* do Haraoblo» 

C R. ao Governador para que os índios, que se áào aos que se ellê- 
reeam a farer olirai á st» cuslat seja p(»r tempo limitado» dentro do 
qual acabem as obras, e acabadas se lhes tirem os índios» 6 nlo consinta 
se divirtam em outro emprego. 

1 15 de Dezembro 1712. 

Foi. 499. — C R. ao Provedor da Fazenda do Pará sobre o mesmo. 

15 de Deiembro 1712. 

Foi. 500. — C. B. ao Governador dando as fnrovidenciss para o castigo doa delietos 
dos Indius da tropa, que fin At matas da IgaarA e Panwbíba» e guerra 

ao gentio do corço. 

17 de Dezembro 1712. 

Foi. 801. —C. R. ao Commissario dos Religiosos das Moreias no Eítarlo do Mnra- 
nhilo, que prôva de Missionários os Aldeãs de Seracá, Urubu, e Ma- 
tary ; e visite as Missões, como fazem os Prelados dos mais Religiões; 
e adverte que se filo procederem com bom exemplo os hade expulsar 
da dita Iliislo. 

19 de Dezembro 1712. 

FoL BOSU— C. R. ao dito Governador ariaando-o de que ao Prorincial da Piedade 

deste Reino se encommendou enviasse alguns de aeiM Religiosos pata 
supprirem a falta de missionários naquelle Estado. 

17 de Janeiro 1713. 

Fol.60&V.— 'C. R. ao dito Governador para que se continuem a dor os dous índios 
para conduzirem os mantimentos dos soldados do Presidio da Fortaleza 
da Barra do Paró, os quaes servirão por seis mezes, e serio revezados. 

17 de Janeiro 1713. 

Fo1.503y. — C. R. ao dito líoYemador para que em Junta das Jttissúes se decidam 
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M cocilendtt, que retnltm da UniOn 4ê Províacit dm Religiosos de 
S." Antonio em àm$ ; p sp nio ponha aais pedra M DM0 Hoipim, 
que começaram oa Cidade de Belcm. 

6 de Fevereiro 1713. 

Foi. 505. — C. R. ao dito Governador qne dt^ n providencia nPcessoria snhre o Re- 
querimento do Procurador dos Índios forros aldeados oa Capitaoia do 
iIwmIiIo, que propõe a necessidade de mandar baiiar maia Tndioa di» 
Bio dai AaMaana» para se aldearem e unirem á Aldfli de S. laie. 

SO de Fevereiro 1713. 

Foi* 505 f.-— Provido éo Gonoelho Ullramarmo ao dito Governador nio cenc e d e ndo 

que entrem na repartição, como os demais que são a d In obrigados. Oê 
índios das Aldeãs da Ilha de Jounnes da Missão dos F.*" Capuchos, os 
quacs de presente cstam descendo os Itidios Maracanús para os refor- 
miíeos: e omoda se eiAortem ea Preladoa doa Hissionarioa dat Aldeãs 
da reptrliciOk pira que façam os deHcendimentos, que apODla. 

SO de Novembro 1713. 



FoL 500 T.— Provi Ao ao Superior das HisaSes de S.** Antonio dos Capuchos enoom- 

mcndando-lhe que mnnde fazer todos os atUH» dfMOeodimentOS peloB 
MiftsiiMMirios das Aldeãs de sua administroçSo. 

20 de Novembro 1713. 

PU. 607. — ProvisSo ao Superior das Miiaàea do Noaia Senhora das Meicía sobre 
o mesmo. 

20 de Novembro 1713. 

Foi. 507 f . — Provisão ao Superior das Missfies de Noaia Senhora do Monto do Carno 
sobre o mesmo. 

20 de Novembro 1713. 

Na mesma forma se escreveu tambcm aus Superiores das Missões 
de Nossa Senhora da Piedade, e da Companhia de Jesus. Esto ul- 
tima vai no God. seguinto a peg. 1 17. 

Fd. 508 v, — Provisão dttíi no Governador concedendo o Philippc de Santiago Vioin 
que pos&a descer 60 lodios escravos, coro as clausulas do estilo. 

19 de Janeira 1714. 

Foi. 509 V. — Provísio dito ao mesmo concedendo i<:ual licença a Luis Pinheiro Lobo. 

20 do Janeiro 1714. 

Fol.510v. — Provisão ao mesmo concedendo ifiual licmça ao Portciro-mór Joze de 
Aiello e Sousa, comn Donatário da Capitania do CajCté* para 100 Ca- 
zaes de lodios, com as mesmas clausulas. 

19 de Janeiro 1714. 

Fol.âllv. — Provisfio dita ao dilo Governador, que logo logo mande demolir a obra, 
que com o titulo de Ilospiciu fatem oa Cidade do Pará os Religiosos 
Capuchos da Provineia da Conceição; e declara que a Proviocia da Con- 
cciv^o deve somente firnr com as Misaões do llannhto» e • Província 
de S.** Antonio com as do Pará. 

23 de Feverairo 1714. 



Digitized by Google 



118 

Kai-Biftv.— 'Proriflit» ao dito Governador pnra que defira na fornia das Reses or- 
dens ao reqnsrineato da índia Aqgala de Jesin a nspeito da soa li- 
berdade. 

28 de Fevereiro 1714. 

Fol.&13v. — Provis3o diin oo dito (lovemador mandando dar paro a obra da Igreja 
Halriz da Cidado do l'c)rá os 23 ou 30 negros, que o Vigário insinua, 
na lònna 4o eiUlo. 

24 de Marte 1714. 

Fui. 514 V. — Provisão dila ao dilu (jovenuidor para se dar au Secretario do Estado 4 
pecas de lodíoa das que se Gierem nas tropos dos resgates» e 3 pecas 
das tropos de guerra. 

14 de Janeiro 1716. 

Foi. 5 15 V. — Provis&o ao dito Governador revogando a de SI3 de Fevereãw de 1714 

(n foi. "ill V.), o mnndando restituir 08 P""* dn Província da Conceição 
ás Aldeãs do que estavam dc poiise, e que antes se lhes tinham dado 
oa repartição feita pela Junta das Missdes daquelle Estado. 

I.Vdo Marco 17IB. 

Foi. tííl. — Provisão ó Junta das fissões do' Estado do Maranhão sobre o mesmo. 

1.* de Marco 1715. 

Foi. 618.- — Provisflo ao Governador mnTulnnflo dar parn a obra da Matriz do Pará 
30 Índios forros, a quem se hade pagar sem despeia da Fazenda Ueal. 

81 de Haio 171S. 

FoL filS). — Provi«iu(> ao Governador que dê a providencia conveniente sobre o abuso 
dos P.*^ da Companhia recolherem nas suas Missões c faseadas os Índios 
(bgitivos. 1.* de Junlio 1716. 

Foi. 520. — Provisão uo Governador remcttendo o «ino c paramentos para o altar por- 
tátil, que o Superior das Missões da Província da Conceição requereu 
para as duas Aldeãs» que de novo havia formado no Rio Jari, e no sUio 
do Toearé; e ordenando que os índios Gnajanaies, que os ditos Reli- 
giosos desceram paro n sitio Marajó, os ponnam em qualquer das duas 
Aldeai, que tem no mesmo sitio Marajó. 

4 de Junho 171 S. 

F<d. 521. — ProvisHi) ao Governador para sc devassar todos os annos dos crimes dos 
índios torros aldeados dos sertões. 

7 de Junho 1715. 

FoÍ.521v.-— Provisão ao Ouvidor Geral do Pará sobre o mesmo. 

7 dc Junho 1715. 

Fol.SSSv. — Provisão ao Governador para quo daqui em diante entrem na repartição 
os Índios das Aldoas da Ilha dos Joannes, no que convieram os Missio- 
nários Capuchos das Províncias da CoDceic-So, e S.*^ Antonio, com certas 

92 de Jnnho 1715. 



Foi. 522 (bis) r. — Provisão ao Governador sobre os succcssos para a guerra ao gentio 
leuntado do Searâ. 18 dc Junho 17(5. 
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Fd.6SSf*— Pipvirta ao Ijotarudor avisando-o do que «» Profineial da Piedade 

«leste Reino so manda envie os Religiosos, que forem necessários ás 
Missões da sua repartição. E que escusando-se novamente os mesmoa 
Keligiosoa de acudir ás MissOes, se escolham è» oetras BeltgiOe» aquellfle 
flugcitos, qte elle Governador entender poden ser mais «tas para eite 
mínisleríot • m ramedée falta tiko prejudicial. 

5 de Junho 1716. 

Fd. S8S.— Provisão ao Governador avisando-o de que o Provincial do Carmo da- 
quclle Estado eslà prom|ito para dar Minioiíartie para o dcaoendimento 

do gentio. 

18 de Julho 171 K. 

Fol.6S6f»— -Provisik) ao Governador para que, consultando em Junta de Missões, des- 
pacho conforme for justo o requerimento dc Diogo Rodrigues Pereira, 
Capitia da Caia fiwte do Rio Negro, que pertewie baixar para junto 
da dita Forlaleia 100 cazaes de índios, com as chMintu do eitilo. 

15 de Julho 171S. 

Fal.69!7f.*— Provislo ao Omridor Geral do Maiwlllo para detaaiir déa máoi pro- 
cedi m*>iito>, com que Manod dl 9iii de Gastro w Um havido no caiigp 
de Procurador doa Índios. 

'á de Setembro 1715. 

FoL ProvisSo no Ouvidor Gcrnl dn Pará, que nflo deve dar livramento nos 

culpados dc fazerem captiveiros nos sertões contra as Lcys, mas deve 
remetter os réos pretos com as culpas a este Reino na for hm do Alvará 
deOdoFemiiodo 1091. 

10 de Selcaabio 1715. 

FoL Oto V. — Provido ao Governador para que sobre o coptiveiro o tiberdado doa ln~ 
díoa eunpra as Lejf. 

16 de Setembro 1715. 

Fel.630v.'— Pvovitfo ao dito Governador que vigie para que os CapiUai mtm ttlo 

nem mal dos índios forros ; e que os ditos Cspit l e a mAnt tÊú prendam 
ao PhMorador Geral dos índios, antes lhe guardem mos prifiUÍpoa. 

5 du Junbo 1713. 

Vai impressa ae Cod. saguiole a faf . 56» coq a 4aia de S de Jalho. 

Fel. 531 V. — Provisão ao dito Governador para que informe sobre o requerimento do 
Gnardilo do Convento de S.** Antonio do PKé acerca de lenem «a In- 
dioa da Aldeã de Garapirangt comenradoa nas terras» qne odtivanm 
seus pais e avós. 

20 de Fevereiro 1716. 

Fel.6M?.— ■ Prnviíào nn ditn Covcrnador, que obrou bem no impedir ao LoCO- 
Tcncnlu da Capitania du Giveté n liberdade» com que usava dos iodies; 
e que continue na observância das Lejs. 

1.* de Jdbo 1710. 

Fui. 533 V. — Provisão ao Capitâo-múr do Varh, Joào dc Barros <i i (tuerra, avisando-o 
do que está nomeado Cabu da guerra, que se manda fazer ao gentio do 
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Kio da Madeira; 9 m capeii que obre de OMMiit qne 
lhe agradecer. 

4 de Juibo 1716. 

FoI.534t. — Provisão A Camara do Pará confirmando a Resoluçlo oltima da retti» 
tuiçâo dos KeiígioMts da Provinría de G)acei(io ia aoaa Aldeaa; bms 
que uào Icaluim Uospicío no Pará. 

7 de lalho 1716. 

F<d.63ST» — Provisão á dita Cntnara para que trato cnm todo o respeito 01 llíisio* 
narios, s>oh pena de uma demoiiílraçàu muito severa. 

8 de Julho I7ie. 

Fol.536v. — Prousâo ao Governador pnra qno fnrn observar inviolovelmente a Ley, 
que probibe se tirem ludias *ius Aiúcas a iiiulu de Amas de leite. 

10 de Julho 1716. 

Foi. 537 f. — Provisão ao dito Governador contra os excessos do Ouvidor Geral do 
Pará, JoSo Mendes de Araujo, nas devassas dos que vão ao sertão faier 
pefBf eoirtra oa E pede coote doe 3 mH cruiades, que ha mnitoa 
foram pira aqudle Estado para se empregarem ooa 
22 de Agosto 1716. 



Fel. 639 T. — Provislo ao Ouvidor Geral do Pará aobre o mesmo asaompto das detassas. 

22 do Agnato 1716. 

i-'oi. 541. — Provisão ao Governador avisando-o de que ao Provincial do Carmo se 
manda apartar da Miaslo dos SolimOes o Candiebas ao P.* Fr. Anton» 
de Andrade, e prover outro era seu loj^ar. E pndp-se ao Governador 
uma RelaçSo do Rio das Amozonas, e das distancias cm que liram as 
Siiisdcs asKÍm da Cidade de Iklem do Grão Paré, como de (íuúo; e que 
declare se ha alguma demareaclu Tcila natural ou ajustada por posse ou 
factof por doade se aeparem os dominios dn nossa parle o da de Caalella. 

6 de Outubro 1716. 

Fol.642f.— Pravíalo ao Pkofmeial do Carmo do Moranhfto lohre o mesmo. 

6 de Outubro 1716. 

Foi. 543 Provislo ao Governador sobre as condições, com qoe se pode cenceder 
ao OttTtdor Gcnt do Paré a canoa que pede. 

6 de Oolubro 1716. 

FdI.844v.— Provirto ao Ouvidor Geral do Pai* sobre o mesmo. 

6 de Outubro 1716. 

Foi. 543. — ProvisAo ao Governador para que advirta ao Capiíao-mór Matheus de 
Carvalho que procure emendar os seus escravos de sorte, qoe nio roce- 
ham dellea damoo ea Índios da Aldeã de Garapiía^ga. 

6 de Outubro 1716. 

Foi. 546. — Provido ao dito Governador sobra o bem, que se houve oa guerra, que 
10 Tes ao geotio do cerco da naçlo doa Barbadoa, a qoe mí pemoal- 

19 de Deiembro 1716. 
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FoL548v. — Provi<;7io ao dito (lovernador approvando ■ gvem, que tem feito ao 
gentio, que habita no Uio da Madeira. 

6 de Fevereiro 1717. 

Fol.649v. — ProvisUo no dito Governador concedendo a Fr. Victoriano Pimentel, Re- 
ligioso do Carnto, um logar na Juota das HisBues daquelie Estado, nem 
enhoigo de nlo ler Medo aaior. 

19 de Feveniro 1717. 

Foi. 56tv. — Provisão ao dito Governador para informar sobre o requerimento dos 
(XBcises da Canan da VíUa da Vigia aceica da admioiílcafiio da AMet 
dos lodioe junto a eila. 

29 de Abiú 1717. 

Fel*58Sv. — Proviflto ao dito Goremador approvando a guerra, que se fez ao gentio 
âo corr-o, governada pelo Mestre de Campo, Bernardo de GarTalho de 
Aguiar; e dando varias providencias conducentes a esse fim. 

28 de Oatubio 1717. 

Foi. 565, — Provisão 30 (]itu Governador para que a reparti^ dos lodioa pm a 
Villa da Vigia se faca na forma das Lejs. 

16 de Feverein» 1718. 

Foi. 566. — Provisão ao dito (iovernador declarando porque dous modos se podem 
faier os descendiroeutos dos Índios, e as limitações, que nesses casos se 
devm goaidar. 

9 de Harto 1718. 
Vai tanbeai iJO|maia ao Cttd. logoinle a pag. 57. 

Foi. 568 V. — Provisão ao dito Governador para dar ao PhMandor doa bdiet aqfMlIeii 
quo par Lej Uie competem. 

26 de Maio 1718. 

. FoI.659t. — Provisío ao dito Governador para que, constando-lhe que os Dizimeiros 
e Marchantes nSo usam dos Índios para oe empr^os. que lhe foram 
dados, faça emeodar esta desordem. 

S7 de Maio 1718. 

Foi. 560 V.-— Provisão ao dito Governador declarando-ihe nSo serem admissiveis as 
condições, com qoe o Capitio Manoel Monteiro de CarvaHio ae offerecta 
a tomar por sua conta a obra da nova Igreja da Sé da Cidade de 
S. Lniz; e manda se faça de novo á custa da Fazenda Real na forma 
da Planta, que o Tenente General Engenheiro Custodio Pereira fex. £ 
que para ino vft onaa tropa ao sertto a raptar 800 lodtoi, e oona 
eUa um Missionário de qualquer das ReligiOea daquelie Estado de 
taes virtudea « deiap^do de todo o iotereaae, que em tudo observe 
as Leja. 

30 de Maio 1718. 
Yai também do God. se^nte a pag. lOS. 

Fol.66Sf.~PraviiÍo ao Proveder-niòr da Fazenda do Manmhto nbre o 

30 de Maio 1718. 

16 
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FoL 563 V. — ProvisSo ao Governodor, Bernardo l'creira de Berredo, approvaodo as dis- 
posições, com que seu antecessor se houve no dcMendimeoto dus lodÍM 
do Rio da Mo^eirit e rcpHriivOo delles. 

10 de Outubro 1718. 

Fd1.664v.— Ptrnislo ao dito Goveraador dando licença aoa Beligiosoa da Froiiiicio 
da Piedade do Pará para que poaiBfD descer para as soas AMeas Indioa 

do sertío do Rio f!;is Trombetas e Juribucú, e até mesmo alguiB dos 
sertões do Bio Negro, dando parte aos Beligiosos e Proviocial do Carmo» 
a ^oam eiU a aca rr agad o o dito diatrietoh 

13 de Outubro 17 IS. 

Foi. 565 V. — Provisão ao Commiasario dos Beligiosos de Nossa Senhora das Mercéa 
do Pari para que lOe eannnto naa nas Akkas ea toldadas desertares; 
e bieodo o contrario, aeilo elles Beligiosos logo remendos dss ditas 

***** 1 1 de Outubro 17 18. 

Na mesma forma se escreveu ao Commissjirio dos Religiosos Ca- 
puchos de S." Antonio da Capitania do Fará, e ao Provincial dos 
Religieaos de Noasa Senhora do Carmo do Estado do Haranblo. 

Fel. 667.— ProviSlo ao Bispo do Maranhão, D. Fr. Joze Delgarte, avisande-ode 
que 80 Governador se manda lhe àé todos os índios, que lhe forem ne- 
cessários para as canoas, em que houver de ir faxcr as visitas. — Falla-se 
nesta Provísio em ae ter nomeado Bispo para o Psrá. 

13 de Ootnbio 1718. 

Foi. 568. — Provisão ao Governador sobre o mesmo. 

13 de Ontubio 1718. 

Foi. 568 T. — Provisão ao dito Governador sobre es soldados» que desertam port as 

Aldeãs das Missões. 

lldeOulubnímS. 

VclOi^e a d« M. MB 

Foi. 570. — Provisão ao Governador sobre a guerra, que se deve fazer ao gentio do 
corço, que tem demstado as Capitooias do MaraobiOb Piahuj, e Seari, 
da qual Tai por Cabo o Mestre de Campo Bernardo de Carvalho de 
Aguiar. 

20 de Ontobio 1718. 

Foi. 673.— Provido ao dito Me8b'e dc Gimpo sobre o mesnMk 

SO do Outubro 1718. 

FoL674t.— Pnnislo ao CapiUe-mdr de Capitania és Seari sobra o mesmo. 

ao de Outubro 1718. 

Foi. 577. — Provisão ao Ouvidor Geral da Capilauia do MaranhSo adverlindo-o de 
que na forma da Ley tudo o que processar sobre a liberdade dos lodios 
sem audieneia do Procurador delles é nullo. 

15 de Novembro 1718. 

FoL 678— Pravislo ao Goienador para que advirta aos Prelsdes daa BeUgifies 
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proram MUsòrs rios Missionnrio» necrs?nrins, e quo sejaB IQgeUoS 
ca|Mzes, sob pena de s«rem rcaiovidas das mesmaa Missões. 

27 de 1719. 

Foi. 579.— Provisão ao GoYcniador rstranliando-Iho tor suspendido a execorío d.i 
ordem, que lhe Toi, sobre descendimento dos IckIíos; e que • execute 
logo, daodo depois conta das diflkuldades, que se ofleraowwi* 

86 de Setembro 1710. 

Foi. 580 V. — Provisão ao dito Governador para que faça guardar inviolavelmeote o 
q>e diipte o Rcgimtiito lobra canoiealoi 4m Indíoi. 

9 de Outubro 1719. 

Foi. 382. — Provisão ao dito Governador para que faça ioviolavelrocnte guardar a 
Ley DO que loet i» lodiíi, qoe le temm peit Aout de leite. 

9 de Oeinbro 1719. 

Foi. u83v. — Provisão ao dito Governador, que a repartiçAo doa índios para serviço 
doa nendores de Ville da Vigia, seja sooMnle de terte perle; e delciw 

■líee o meAk como se hadc fazer. 

lá de Outubro 1718 (aliás 1719). 
Vii ínprcsM DO Cod. segoiote a pag. 60, com data de 1719. 

Fol.ft84f. — Provfs9n 30 P.* Mannpl dr Soixns, Superior das Mímkl d> Cempinlwe 
de Jesus nu Estado do MaranliÂo sobre o mesmo. 

12 de Outubro 1718 (aliás 1719). 

Tai tafrastft no Cai. segofeie a nag. 61, can data do 1T19. B oetra vn 
' ibid. e pag. IIB. 



Fel. 686.«sOrdeiii tiredee do Uno 8.* de Ordeu do Heiínhlo-B 

Provisão .10 dito Governador para que cumpra o Capitulo do Regimento 
de governo, que probibe que vào ao serlio tirar drogas soldados, que 
tetuilnenle «rtlo Mrviedfl^ BwelBemi preloii e hooMiii de aer. 

8 de Jeabo 1710. 

FoL587v. — Provisão ao Manoel de Seixas, Superior das Miastes da Companhia 
de Jcm BO KMedo do Menrtle^ eviíeodo-o dt Benltt^ que ae tooMn 
pen o bem InteeNOlD doe índios. 

8 de Junho 1720. 
Vii também do Cod. seguinte a pag. 123. 

ro^ 'i>^o QO Governador para que infallivelmente execute o Capitulo do 
Kegiraento do governo» (aeeodo oon que oe Misaiooarios sejam tratados 
oem Iode e i e eie ru l o e r ei e i U e. 

8 de Iwhe 1790. 

Foi. 590 V. — Provislo ao dito Governador declarando que a administraçlo dos índios, 
M» eipiritiiel como no tempOTal. perteoee sooMote eee "* 



nmi e qee eeiligHe a qualquer pessoa, que se iutromelter no goveno 
dii AMni» • w lertir díos índios c índias sem ordem pen o faier. 

1." de Julho Í72U. 

FokSOlf. «i-FMvilto ao dtlo Gofiraedor pen qoe ceiíe o ialeleierel 

16 ♦ 
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a liberdade aus índios Cafvaet ou Alforriados, quo s9n nquclies que seus 
Senhores em seus testameotos deram forros, e os ^e |)rocedem destes; 



M qoM Ho lifrei.— Dis nesta Profbio que ■ Fakriet do «niU que 
home no Maitnhio, ha já muito tempo que nio ozíilo. 

6 de Oulobn» 1720. 

FoL SMk— PnviHo ao dito Governador, «jne dê a radio porque deado o anno do 
1713 se alo pratica a Ley de 8 de Abril de 1688, que manda fazer 
entradas nó scrtjo todos os annos com tropas de resgates; o qoo havendo 
alguns iocooveoieutes oa sua execuçlo, os aponte. 

11 delaneiro 1721. 

Fol.595v. — ProvisSo ao dito GoTernodor para que sem embargo das razões, que 
allega, se guarde aos Bcligiosos da Companhia o privilegio de se lhes 
nlo tirarem bdíoa da Aldeã do HaraeA, salvo en neeowdade poblieo 
de gneiBB, ou outrt inevitável. 

i de Fevereiro 1721. 
Vai oalra semeUuDle ao Superior dasUiasõe» oo Cod. seguinle a pag. i25. 

Foi. 597* — ProvisDo ao dito Governador pon qno 01 iodioi dao Solinas se oto di- 
virtam para outro aerriço. 

30 de Abril 1721. 

FoL 698.^ — Provisilo so dito Governador para qoo se façam inrallivclmeale todot 00 
aoooa 08 resgates do sertão, que ha 14 annos se oSo fssem. 

13 de Maio 1721. 

FoL S99.-'PMvirto oo ProvndoiHBÓr da Fazenda do MaranhlO oolm O 

13 de Maio 1721. 

No mesma Ibima to Provedor da Faaenda do Pará.. 



600. — Provisão ao Governador instando novamente para que se cumpra e re- 
giste a ordem, que lhe foi sobre os índios Cafuzes, a que cbankam Al- 
forreadooi oeffom oooaervodea na ana liberdade do tnbalMiem com qnen 
lhes parecer. 

22 de Novembro 1721. 

Foi. 801.— Provislo ao dito Governador recommendando a obaervanat da hej aobr» 
aa kdiaa» qno ao dSo para Amas de leite. 

17 do Janeiro 1722. 

Fd.68ST. — Provisio a Joio da Maya da Gama, ^ ora ? ai govenwr o Estado d» 

Maranhão, que defira como for mais conveniente ao que representa o 
Superior das Missões da Companhia de Jesus sobre a conversão á f6 
calholica das nacfies Jaguary e Tacajuoas do sertão do Rio dos To- 
cantuM» 

28 do Fevorairo 1722. 

Foi. 804. — Provisio ao Goremader sobre a forma, que deve haver na repartiç3o 
das peças, que se Ciiom naa tropas de guerra. E aobn o modo de se 
fazer aos índios, que andam na campanha do Piabuy, o pogamento de 2 

varas de panno por roc2. 

lide Março 1722. 
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M. 606. — ProTtsio ao Mestra d« Ciapo da Com^bíiU do Maruhlo e PmIuij 
tobre o metno. 

U de lfar«i».l728. 

Foi. 607. — Provisão ao Governador JoSo da Maya da Gama para que faça observar 
a Lej de 1688 sobre a rorina dos resgates dos Lodioi por conta da Fa- 

9S d0 Hnco ITit. 

Foi. 608. — Provisão ao dito Governador para que pooha toda a diligencia c eSicaz 
cuidado mífÊbtt Fabrica do algodlo ao odlifo e aagoMoie; • Mômio 
do ara mladff 

25 de àlarfio 1722. 

Fd. 609. — Provislo a Francisco da Gama Pinto para passar ao Estado do Mara- 

nhSo n dovnssar da Inobservância das Leys sobre os injustos capliveiros 
dos índios; e se lhe recommenda nfto ouça Oi Prelados das Religiões, 
que odo forem da Companhia, por ie ler feito certo qoe os outros e 
Wtm tididilftt se involvcm neste captiveiro. — Aqui mesmo diz ElUej 
i|iie tem iMiidado imprimir as U-y s o Ordens, que ba aobra esta matéria. 

10 de Dezembro 1721. 
▼4*^ o Coé. sagniiita i» prvK^io, 

FoLOlOf. — Provisão ao Governador para qae promnigoe as ditas Lcys impwni; t 
o avisa de que vai Francisco da Gama Piuto a devassar. 

10 de Oaienbp» 17M. 

F0L61 1 V. — ProvisSo ao dito Governador avisaodo-o de que aos Provinciaes c Coro- 
missarios da Província da Cooceiçio; ao Gommissario Geral de Nossa 
Seuboni das Mercês; ao Fiufioeial do Carmo daqnéHe Eslado? e ao 
Provincial dos Capuchos de S.** Antonio do Curral de Lisboa sc encom- 
roenda que os Missionários, que houverem de pAr nas Aldeãs, sejam 
muito práticos na lingua dos índios; como Tazem os P." da Coropaobia 
de Jeias; • susínem eea meswoi Indioc a lingua portuguesa. 

a de DeMnbro 1722. 

Fel. 613. Provisão ao Gommissario Geral dos Capuchos de Nossa Scobora da Coo- 
eeiclo do M anatao sobra o masmo 

2 de Dezembro Í722. 
Na mesma forma se escreveu a todos os j6 meocioQados. 

Fel. 614.— Frariilo ao Cap iU o m ér do ParA, Manoel de Madureira Lobo» para qoe 
obs4^e o Regimento na nperticlo das ladias^ a que ebamam Fartobei- 
las, e Amas de leite. 

5 de Fevereiro 1723. 



FoL 616.— Provirão ao (lovcrnndor avisaodo-o de que S. M. é servido mandar 
extinguir e separar das Uisaòes tio mios operários, como slo os Reli- 
gieset da Nono Seohort dai Mereèi» a GaroM^ por ter certo sa eslam 
senriudo doi bdiei coom» eicnfoa fiara ai loia grangearíai a com- 
Beiciflik 

13 de Abril 1723. 

FoLOIKt.— Fntiilo ao dilo Gavaraador appraranda a ipia tem feila para o fin da 
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se aldearem os índios Tarnmambezes; e o ler-lhes JnJo para Missioná- 
rios o P/ da ComiMohia João Tavares, que elks pediram. — Descreve 
os costumes daquellet liidkw maritiinos, que se podem chamar Peixes 
raewMMt áf/ 24 de Abril 1729. 

Foi. 618. — Provis>ào ao dito Governador avisando-o de que aos Prelados das Beli- 
giSes se escreve sobre o que elle apoata eceiea de darem índios a quem 
lever ordem dtlle Governador, e para prenderem ee Indiet Aigitíves* E 
em-quanto ao castigo dos que fogem depois de pegos» 0 aatei do tra* 
balbo, se deixa ao arbítrio delle Goveroador.. 

18 de Fevereiro 1724. 

Fol.619v. — ProvisAo ao Si^eiior das Míf^çOes da Companhia de Jesus lobn omemiOir 

18 de Fevereiro 1724. 

Vai também do Cud. seguinte a pag. 129. 

Na mesmn forma ao Provincial do Carmo, ao Commissario Geral 
dos Capucboâ de S.** Antonio, ao Commissario Geral dos Capuchos 
da ConcdfilOi ao Goardilo dea Capuelm Fiedoaoa» e ao Conmiiaario 
Geral dat Meccts. 

Foi. 021. — Provisão ao Goiemador. que é justa a guerra contra os índios Aroaris, 
qoe Doa leem feito muitos hostilidades, e se oommooieam cem os Fran- 
cezes da Caesa. 18 de Fevereiro 1724^ 

Fui. 623. — Provisão ao dito Governador sobre o que prupoz para coatinuaçio do 
descobrimeoto do Rio Topajoz. 

17 de Fevereiro 1724. 

Fd. 626. — FrovisAo ao dito Governador approvando a disposi^, qoe mandou observar, 
aeerea doaladioB dai Aldeãs criminosos e desobedientes a seaaHimíooariM. 

22 do Feveretio 1724. 

Foi. 627 V. — ProvisSo ao dito Governador omeedando aea Offieiaes da Camara do 
Pari que panam dmcer dos sertões 1 50 cazaes de bdioi» coow pedem. 

2 do Março 1724. 

FoL 629.— >Fmiiao ao dilo Governador aalm oa Indim dt Sam de Ibiapaba, e 
guerra ao gentio do corço. 

2 de Mai^ 1724. 

FoL 681. — Provisio ao dito Governador «obre a eoota, quo die dea, do qoe tem 
feilo acerca da admioístracBo dos índios. — Favereoe «oa Jemítai. 

6 de Marco 1724. 

Fol.632v. — ProviA» ao dito Goveraador permittiodo ao Ptcaideolo dis MíhOh da 
Proviaefai da Piedade, Ft, Joio de Harrto^ qno poiaa boinr algum 
índios do sertão. 

29 de Março 1724. 

Fo1.683v.—> Provisão ao dito Governador para que dô os índios n ffCMWrin i pili le 
acabar a obra da Igreja Mntriz, hoj^ Sé, do Pari. 

23 dc iMarço 1724. 
Na mesma formt lo eacvevoii ao PMvedor da Famida do Fwi* 
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Foi. 634 f. — ProTÍsSo ao dito riovcrnador para que faça acabar com toda a brevidade 
a obra das cazas para a residência áoa bispos do Fará pelo Mestre, que 
fn a aeritlimi, dando-ao-lhe oa bdiaa wtipih^ ndli. 

23 de Maivo 1724. 

Foi. 636. — Carla iiegia ao dito Governador para que dé ao Bispo do Grào Pará, c 
a aeut aoeccasoraa até 30 índios para aeu aerviça^ p||ando-lhea eUe 
Biapo oa aakrioa «a brma do e»iilo. 

a de Junho 1724. 

Fol.636f.— Proviato ao dilo Goveroador sobre o eooflicto aatre o Corooel Garcia do 

Avita Pereira, que tem «ustentado á sua custa um arraial contra o gentio 
bravo, que inrcsta a Capitania do Piabuy, e o Mestre de Campo Ber- 
nardo de Carvalho, Cabo da aaaaaM caiii|iiiata. 

30 de Outubro 1724. 

Foi. 640. — Provi&Ao ao dito Governador reroetteodo-lhe as 30 bragas, que eUe 
pediu para «a ladiaa» ma fugiram daa caaaaa. 

28 da Norenbn 1724. 

Foi. 641 V. — Provisfio ao dito Goveroador sobre a guerra ao geotio do corço do Piahuj. 

2 de Marco 172S. 

Foi. 643.— Provisio ao dito Governador coocedeudo ao Desembargador Arcediago a 
Vigário Geral do Bispado do Pari dous índios na fornoa das Reaes ordeas. 

28 da Fevereiro 1725. 

M. 644. — Provisão ao dilo Governador, que o panno d'algodAo contiooe a correr 
00 Maranbio cooio dinheiro a rasio de 300 r.* a vara, e o rollo a 
3Q{^ r.'; a no PaiA cotta coma geacro. 

28 de Fevarairo 1728. 



Foi. 645 V. — Provisão ao dilo Governador, que se guarde inviolavelmentc o Privilegio, 
que tem o Goliegio doa P.*^ da Gompaahia da Cidade de S. Lub do 

Marnnhnn, pnra se lhe nlio tirorcm iodioa da Aldoa do MoraCÚ: 0 dê a 
razão porque lho aio tem guardado. 

22 de Marco 172S. 

Foi. 646 V. — Provisão ao dilo Governador para que se guardem íuviolaTalaieBle as 
ordeos, que ba sobre a repartiçio dos índios. 

22 de Marco 1728. 

Fo1.647t. — Provisão BO dilo ftovernador para que àè iorallivelmente todos oa aooos 
coota do que se obra coro a expediçto das tropas dos resgates. 

10 de Marco 1728. 

Foi. 648. -~ Provisto ao Prorador-sór da Fazenda do Maranbio aobre o meamo. 

10 de Março 1725. 

FoI.648t. — Provisão ao P." J icintbo dc Carvalho, Visitador Geral dns ]\Iissões da 
Compnnhia de Jc&us no Estado do Maranhão, agradeccndo-lhc o zelo, 
com que se houve dos resgates dos escravos do lertào, dos quaes se dá 
minda aoticía. 6 de Feverain» 1728. 

Vai taaban m God. segaiata a pag. 1S8. 
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Foi. Ordens Uradu do Livro 3.* do Maraohtea 



Proviaio ao Governador ttandaDdo dar a cada mn das Dignidadcf a Có- 
negos, da Sè do Pará dow bdios* e a cada um doa BeDoficiadoa iim 
índio para seu servÍQo. 

23 de Agosto 1727. 

FoL 6S2. — ProYÍftío ao Superior das Missões da Companhia dc Jesus no Estado do 
Maranhão, que ponha a maior diligcnciu em que os Índios das suas Al- 
deãs se façam mui práticos oa hngua portugucia; e usem de oflicíoi!» 

12 da Fevaveira t797. 

Foi. 653 V. — Provisão ao Governador sobre os índios dos Cónegos e Iknciiciados da 
Sé, ouando fogem. 

20 de Setembro 1727. 

Foi. 654 V. — Provisão ao dito Governador concedendo aos Religiosos do Carroo, e 
Mercenários que poisam bier oa icagalea e deseendimentoa doa kdioa 
forros na forma das Rea es ordens. 

29 de Outubro 1727. 

Foi. 656 V. — Provido ao dito Goveraador louvando a guerra, que Tez aos índios Ma- 
nuares e nos IMaynpc^nns, para desimpedir a pasasg^SS daS CachoeirSS, e 
se abrir camiobo para as tropas dos resgates. 

23 de Janeiro 1728. 

Foi.657v. — Provisão ao Governador, Alexandre de Sousa Freire, para que defenda << 
conserve nas suas Aldeãs os índios Trememesi de que é Uissionario o 
P.* Joio Tavares. 

25 de Janein 1728. 

Foi. 659. — Provisão ao dito (jovemador que observe as Leys e mais ordens sobre 
o serviço dos índios. 

4 de Fevcreiío 1728. 

Fol.,669v. — Provisão ao dito Governador approvando todos os Assentos, que se toma- 
ram na Junta das Missões a respeito da escrsvidio ou liberdade dos lodios. 

12 de Feveniro 1728. 

Foi. 661 V. — Provisão ao dito Governador concedendo a Joze Martins, morador na 
Cidade do Pará, que possa descer á soa custa 20 até 30 lodios, com 
as clausulas do estila 

9 de Abril 1728. 

Foi. G63. — Provisão ao dito Goveraador regulando o modo de faser os desceodi- 
menlos e repartitio doa Índios. 

13 de Abril 1728. 
Vai lainbem no Cod. seguiate a pag. 145. 

Fd. 666. — Provisão ao dito Governador para que todas as véus, qne se descerem 
Índios do sertão, se participe ao Bispo do Pari para oa tomar a rol, a 
tiro de serem baptizados. 

24 de Abra 1728. 



Liyiiizuu Google 



129 



FoL 666.»Provnlo ao Biipo do P«ré sobre o mesmo. - > 

24 de Abril 1728. 

Foi. 668.— Fiofíilo ao Gomnador, qoe obrou bem na goerra defeonfa* que maodoo 
laier aontia o geotio da nação Tambim. 

23 de Dezembro 1728. 



ffU. 676.— Pnthito ao dito Gonoimdor iobr« o Lino^ qao devo liaver |Mni aiMBitt 
09 lnHir>«. que voem doa loigalei do terllo, ta alo litrea ou aacravoa; e 

sua reparliçSo. 

S do Fevereiro 17S6. 

FU. 671. — Provi«&o ao dilo fiOTrrnador derlarnndo que índios, que se mandam 
repartir aos Couegos e Jkoeficiados da Sé do Fará, sejam dos oova- 
neole deaeidoa. 

15 de Julho 1729. 

Foi. G72. — Provisão ao dito Governador para dar ao Vigário da Igreja de Nossa 
Senhora do Hesario de ItapecúrA dow Indioa para leo lervifOi 

18 de Julho 1729. 

Foi. G73. — Provitlo ao dito Governador para que coaserve na sua liberdade aos 
índios Pedro, Ignez, e GeraiaoB. £ declara que os Religiosos só podem 
tirar índios daa AMaao fera as aaai Ciueiidai o fptloriaa na forma du 
Keaes ordens. 

20 de loHio 1729. 

Foi. 67ft.— ProvisUo ao P.* Henrique de Carvnllio, Provincial da Companhia do 
Jesus, pora que castigue e tire das MiMâes os Mi^isíortarios, que aqui se 
lhe ooBMom, por terem praticado ea atroies despotismos, aqui 

28 de Julho 1729. 



Fel. 677.— FneiíloaoGeveniadoriobreo 

28 de Julho 1729. 

Foi. 677 y. — Provisão ao Governador para que oa forma do seu Kegtmcnto uio coo* 
rinta aea BeligioMa levrarem com ea Indioi ceonaviaea, labacea, ou eu- 
geohoe do whuia osaneira cm tempo nl^um.- Ê coDlra 00 Jeouilae. 

1.° de Agosto 1729. 

FoL 678.— Fnvísioeo dito Governador aobrè a eonto, que deu doe enbarofoii que oa 

Missionários da Companhia poem ao serviço dos índios aos moradores do- 
quelle IvNtado, aprovL-itnndo-fíc cIIps Padros somente deste scrviro. Que faça 
cumprir asLeys. — E que impida aos Francezcs passarem us seus limites. 

27 de Selemhro 1729. 

Foi. 682. — Provisão ao dito Governador approvaodo a Resolução d.i Junta das Mis- 
aOes eio mandar Missionários para as Aldeãs do Gunipi, junto & Aldeã 
dó Perti, o pra a do Marada, e para a de Fèdro Anú; na primeira 

das qtiacs se poz um Kelipinso das Mcrr(^«, e nas outras duas dous do 
Carmo. £ falia das providencias, que o Governador tem dado para a 
povoação daquclles sertões. 

17 de Janeiro 1730. 

17 
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Foi. 684. — Provisão ao dito Governador approvando qae os iodios d< nacao Gajajaras, ' 
que povoam a Aldoa de S. Francisco Xavier do Pinaré, se mudem para 
O titio do GairA, 5 legoas de viagem pelo Rio abaixo. Recommenda-lbe 
que duixc usnr no^ ]l<>li;;ioso<; da Conpenhia dot lodioi <U Aldeã, qiM 
apoaUf por lhe» serem concedidos. 

31 de Janeiro 1730. 

Foi. 680. -~ Provisão ao dito Governador mandnntlo pAr em liberdade duM mndlWKe 
Indiaa, que iojustameote se baviam coplivado. 

1.* de Fevereiro 1730. 

Foi. 687.— - Provisão ao dito Governador para que faça guardíir inviolavcimente aos 
Índios Trammamea as condiçtea» eora que foram aldeados oa Aldeã da 
Tutofi. 

10 de Feveraíra 1730. 

Foi. 688 T. — Provisão ao dito Governador para que se não divirtam para oulro ser- 
vifio os índios deslioados ao Bispo do Pari. 

10 de Fevereifo 1730. 

Foi. 690 V. — ProTÍsSo ao Bispo do Pari, D. Fr. Bartbolomcu do Pilar, sobre o mesmo. 

10 df Fevereiro 1730. 

FoL 691.- — Provisão ao Governador para que fnça guardar invinlavclmcnte o privi- 
legio, que os P." da Coropanbia teem sobre os Índios da Aldeã do Ma- 
F^ò; 6 Ibe estranha o que tcoí feito eoutrt o dito privilegio. 

10 de Fevereiro 1730. 

Foi. 694. —> Provisão ao Ouvidor Geral do ParÂ» que tire devassa de um Gabriel 
QtttoM é» Tonel por an assalto, qne dea, • tm iodios ooDtn a fema 
das Leys. 

11 de Fevereiro 1730. 

Foi. 605.— Provisão ao dito Ouvidor, que proceda oootni us proiiuodadM na devaw 
dof qoe laiem peças do sertão contra as Levs. 

16 de Fevereiro 1730. 

Foi. 696.— Provialo ao Govcnuidor, que observe o que até agera le praticoa oa sa* 
tiiíàçfto do gasto dea descendi mentos aos Religiosos. 

22 de Marco 1730. 



Fel. 697.— Fratísio ao dito Governador dedarando-llie qve ea fiMlios, que se dio 
pava aervigo dos Hísaionarios, podeas ser en^iregadoi em quaesquer ser- 
ticea* que aoi Missíooanos parecer. 

30 de Marfio 1730. , 

Foi. 698.— Provisão ao Bispo do Grão Pará para que até docis3o d'E!Rey suspenda 
a execução da Ordem de 31 do Março de 1720 sobre visitas dclle 
Bis^ Das MissOes, e adminiãtraçào dos bacramcolos pelos Misbiu> 
nanos. 

30 de Mar«o 1730. 

Fol.699v«'-- Provisão ao Governador para que logo faça cumprir inraliivclmcnle a 
Ordem de 25 de Janeiro de 1728 para serem conserradoa ea índios 
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Trammames na pof»e dM S kgíu de ter», e Uhit det Giclionntb 
que Ibea Coram dadaa. 

8 de Julbo 1730. 



Foi. 701 r.— Prainle m> dito Govcmedor sobre a reparticlo doe ladios. 

24 de JuUm 1730. 

IM. 703.— >Frarkto M Geiumissario âm ReligioiM de Nossa Senhora das Mercéi, 
que M regele dh MiiBÕea |>olo que praticam os P.** da Compenliie. 

17 de Ago»U} 1730. 

Fel. 704. — FrovisXo ao Governador loim • feperticlo dei lodioef dedimidp a quem 
•omnle ae devea dar. 

10 de Outubro 1730. 

Foi. 705.— >Profíiie ao dito Governador que nilo obrou bem em deixar de cumprir 
a Ordem, que Ibe foi em o 1.* de Agocto de 1729» aobn lavouras doa 
Reiigiosoa. 

11 de JaoeNo 1731. 

Foi. 700.*— Prnviftâo ao dito Governador declaraodtHlhe como le eoteode a dHa 
Ordem do 1." de Agosto de 1729. 

18 de Janeiro 1731. 

FoI.707y. — ProvisSo ao dito Governador para Dio cooaentir que se vexem contra as 
Ordena os lodioa da Aldeã do Caya, districto da Cidade de S. Luiz, 
admioHliada peloa Bil^ioaos da Cooceiçio. 

4 de Abnl 1731. 

Pol. 708. Pntviilo ao dito Go? emadof' concedendo que os dooi geoeroi caoella o 
café, é cultiira do qual ha noticia se tem dado prineípb Mqoelle Es- 
tadOf olo p^aem diíeilos nl^uns dentro de 12 aoooi. 

ao de Juibo 1731. 

Foi. 7Í0.— P irw isl o ao dito Governador para qoa le mandem todos os anooi no 
verSo escoltas aos sertões a prender ee eMiatoa ííigidoi, na Conna que 
pede a Camara do Fará. 

18 de Deienèra 1781. 

Foi. 711.— Provisão ao dilo Governador para que a restituição dos o«!rravos fugidos 
aos Francezes da Gajena seja reciproca com os fugidos de cé para lá; 
0 qoe M Tafa com me oi F^aoeeiei daen» at legaraacoi necewariai do 
nSo se impor pena de motte aoi leni oienrvait qoa fugiram pura eilea 

d<MDÍOÍ0fl. 

19 de Dezembro 1732. 

Fid. Ç13.— Prnvi<?5n no Governador Joze da Serra sobre a posse dos índios Tara- 
mambés nas 4 leg^oas de terra q<je teem, e Ilha dos Carjueiros; e coo- 
tro%er»ia sobre isto com o F.* Juze Lopes da Cumpaobia de Jesus. 

18 de Marvo 1733. 

Foi. 714. — Proviáào ao dilo Governador que cumpra a Ordem de 31 de Agosto de 
1731 sobre a preza feita aos gentios Aroarts, Secajubi, e Anaperâ. 

tt de Meito 1734. 

17 o 
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Foi. 716. — Provisão ao dito Governador qae se cumpri O Alfará de 88 de Abrit 
de 1688 sobre a rcparliçõo dos índios. 

30 de Marco 1734. 

Fol.716f. — Carta lícpia ao Governador Jo/e da Serra que se cumpra a Ley de 9 
de Abril de 1655 para se d3o fazerem guerras oQensivas sem resolução 
Regia; e accmcenta agora que noto particular te vote na Jonla daa 
MiHOea em votos fediadca, e se enviem ao Cooselbo UhraBariao. 

13 de Abril 1734. 
cxv 

Vai tambaa no Cod. a foi. 131. 



Foi. 717. — Carta Reíjin ao dito Governador para que haja um I.ivro, em que se 
matriculem os índios sobre cujo captiveiro ha duvida, e se dào a con- 
dição por 6 aooos. 

13 de AbrU 1734. 

cxv 

Vai (aialMni no God. » M. 181 v. 

FoL 718.— ProvisDo ao Ouvidor Geral do Maranhíto avi^nodd-i) dn Resolução por que 
se manda que os Uuvidores do Kslado do Uraiil cunheram summaría- 
mente das causas da liberdade dos índios, dando appeilaçâo para a Juota 
das MíisQes do seo districto. 

31 de Marco 173S. 

Vai taaben oo God. ~ • Ibl. fSS. 

Nesta forma se escreveu ao Ouvidor Geral do Pará. 



FoL 719.— PratíHo oo fiotenader |iera que faca eieeolar o Abará do 28 de Abril 
de 1688 sobre reparticlo dos índios. 

27 de Julho 1735. 

FoI.720t. — Prorisio ao dito Goretnador que nlo deve divertir es bdios das caaoas 
das MisiOeSt oan inpedir^lhes as suas viagens. 

7 de Jttlbo 1733. 

Fel. 721..^ProTÍ8lo ao dito CSoveraador advariíndo-o do que se olo iolioaietla na 
administra-lo da justiça; o em eada senana oonvoqoa a Joota das 
Missaas. 

21 de Abril 1736. 
Vai taaiba» ao God. a f»l. 138v. 

Foi. 722. — Provisão ao Governador para se darem aos OHiciaes da Camara da Villa 
da Vigia 50 Índios da Aldeã Tavapará, para a factura da nova Igreja 
daqnella Villa. 

2 de Maio 1736. 



Foi. 723.^FnvisÍo ao Governador deetarando qne eos índios se guardem inteira- 
DMDle as condições, com que Tor.im descidos e aldeados. 

23 de Março 1737. 

Na mesma forma ao Capitio-nidr do Haranblo. 
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FoL 724. — PravisSo ao Governador sobre o numero de ranoa*. que hllode ir ao sertSo 
á colheita dos frutos, e sobre a repariiçflo dos Índios para este serviçow 

SO 4lt AbrH 1737. 

Fol.72&r. — ProvisSo ao Governador João d'Abreu Castello Braoco» qw tohre « tê» 
cravos fugitivos faça executar a Ordenação. 

16 4e Março 1739. 

F<^ 727.— Pcovíilo ao Ouvidor Geral do Pará sobre o meaao. 

17 de Março 1739. 

FoL 728. — Provisão ao Govcnadpr aiipofaodo a guom aot pntí», qot fcotlOiíim 
o Piahuy. 

16 de Abril 1739. 



FoL 729. — Provi«!io ao Govprnador sobre contendas entre os limites das Províncias 
CjipuctiAs, de S.'° Antonio, e Conceição: decide que om oeobum tempo 
se possa formar Aldeã do sitio das Salioaf. 

24 de Maio 1744K 



Fol.730v.^ ProvisAo ao Ouvidor Geral do Uaraoblo sobre a conta dos Jesuitas em 
nome doa Indioa Tarwnambés m poiíe éu terras, qoe lhes foram coo- 
eedidat na Ilha dos Cajueiros: manda que deGra ás partes m IbnM da 
Ordem de 6 de Agoile de 1685» prooedeodo a modiçio, reqaeraDdo-a 
aa partes. 

21 de AgMlp t741. 



Fd. 732. B Ordem tiradie do Lítio 4.* de Girtas do Uerenhloa 



ProvisSo ao Governador para que mande MB dos Ouvidores Geraes do 
, MaranhSo, ou ParA, quni escolher, 4 Villa e Capitania do Cnyel<^, de 

Íue é Donatário o Porteiro-mór, a devassar da eipuUào que se fez aos 
da Gompaobia de Jesos, Missíonarioa delia; e e suspender e tirar 
residência a Manoel Ferreira da Silva e Albuquerque, Loco-Teneote do 
dito Donatário, e a Felix Joaquim Sotto-mayorf CapilAo-lBár da dita 
Yilla; e a executar outras mais diligencias. 

Í9 de iooho 17U. 

FeL733r.-— Provi si5o ao (iovcrnador para que índios da AlJea do I?<irapó Grande 
fiquem destinados para a obra da Caza da Camara e Ladca do Pará. 

22 de Joihe 1744. 

Fo1.734t. — Provisão ao Governador porá que infallivcimcnte mande assistir com 
todos os índios precisos para o ícruço da continuação da obra do Pa<- 
laeio Bnsceael de Pará. 

5 de Jolhe t745. 

Na mesma forma ae escrereu ao Bispo avisaadoH» da Ordem an- 
Cacadenlc. 
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REGIMENTO £ L£YS sobre as Miasòes do Estado do Maraohào e 

cxv 

Coá. , M t.» Mito de MnMitçl^ 

Contém : 

m 

í* — Regimento • Lejs Mbre as Hiiriies do Eslado do Maranhlo o Pará, • sobro 

a liberdade dos índios. — Impresso por ordem dTIRey Nosso Senhor. Lisboa 
OccidrntnI. Na oITicina de Antonio Manescal, Impressor do Santo Oflicio» 0 lif 
vrejro de Sua Magestade. Anno de 1724. 

fi eranphr Inprano : Iam 89 paBioai ; e eonléa (•) : 



Pag. Regimento das MtsiQes, que se hade guardar na rediic{lo do gentio 

para <> ^Tcmio da Igreja; repartiçto^ e sertifo dos Indioa, que depoii 
de reduaidoa assistem nas Aldeãs. 

21 de Dezembro 168C. 

Pag* 17. — Alfará, que conSrma certas declaraçjles 0 accrescentamentos sobre alguos 
Capitokw do Regimento antecedente. 

22 de iUarço 1688. 

Pog. SO. — Alvará, que deroga a Ley do 1." de Abril de 1680, que prohibia to- 
talmente os resgates, e captiveiros dos índios; e suscita em parte a de 
9 de Abril de 1G55, que os adroiltia em certos casos; e se aceres- 
cenlam agora noras claiisttlas e condiçOes. 

28 de Abril 1688. 
Fica Umbem do Cod. aotecedeate a foi. 44 

Pag. S7. — Alfarft em forma de Ley, qae ooofirma o Bando do Gotenador Gomes 
Freire d'Aiidrade sofan a coUieito do pfto cravo, e peio doa canidos 

delle. 

22 de Março 1688. 

Pag* 81. — Alvnrá cm forma de Ley, que confirma o Bando do dito Governador 
sobre a falsidade dus Doveiios do algodào, e sobre o feitio e graodexa 
dos rullos de pauoo. 

82 de Marfo 1688. 

Pag. 33. -'Alvará, que concede aos Senhores de engenho que oito sejam obrigados 
a servir na Oimara. 

21 de Abril 1688. 

Pag. 36. — Alvará, que perdoa a todos os moradores do Eslado do Maranhão, que 
teera incorrido no crime de fazer escravos contra a Ley, com a decla- 
ração, c novas penn impostos aos qus ao diante commetterem seme- 
lhante delictob 

6 de i-evereiro 1691. 

POg. 38. — Carto Regia á Camara do Maranbto; em 80 de Novembro do 1699. 
Fica taabem m Cod. antocedenie a Ibl. S39. 



(«) Mio obitMita aer ate Papel inpteMv, doa êifu o caUloso • extnci» d« aeiu DanuMillae, por SneiHi Jog* 
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Pag* 40. — T*rovis3o, qtie manda conservar aos Religiosos de S." Antooio do Pará Da 
posse de administrarem os 30 cazaes de índios da Aldeã Goarabiranga; 
e fflie se nlo eotenda com «Hcs « reptrtido dot (Miciaes dt Gaman. 

16 do JullK» 1075. 

Pag. 42. — Alvará para que os GoTenwdoKS do Maranhão não tenham comroercio, 
mereaocia» ou euttora* nem façam d^socíbçío alguma por ai, nem por 
ieterpoata peaaoa. 

31 de Marco 1680. . 



Pag. 4$..~Piunito pam o» Guteroadoras, • HiniBlroa do goteroo do nraal lolre 
o memio. 

27 de Fevereiro 1673. 

Pag. 47 Capítulo do Alftrá de 28 de Abril de 1088 (a pag. SO) aobre • res- 
gato dos eserafos. 

Pag. &0.— Carta Regia, que allera om parte o diapoito do Capilnb antecedente. 

10 de Haifo 1690. 

Pag. 53. — Carta Regia ao Governador, Francisco de Sá de Menezes, avisando-o de 
4}ue eo Provincial da Companhia de Jons deste Reiíio se mandou 
advertir qoe proveme as HimSes de Padres» e que fiissem portugueses, 
e Dio estraugetNS. 

2 de Setembro 1084. 
A Carta Regia «lerípta ao dilo Provineial Uca no God. anieeedeala a M. M. 

Pag. 64.-~-Cart.i Regia ao Governador, cm 17 de Fevereiro de 1691. 
Fica também no Cod. anleccdenla a foi. SiOv. 

Pag. 66.*— Carta Re^ía an Governador dizendo-lhe que nilo tem logar a pretençlo 
dos Officiacs da Camara do Pari «obre assistirem na Janta das Mis- 
sões, &.* 

6 do Desemhro 1706. 



Pica UBBbem ae God. anieeadaala a fiil. 886v. , com a data de 5 de Da» 
aembro. 



Pag. 86.— Provttift do Coosdho Ultrsmarino de 6 de Julho de 1716. 

Fica taoBlMai no Gad. antaesdeale a ibl. 590r. , cem data de H da lon&o. 

Pag. 57 Piofiato dita de 9 de Março de 1718. 

Fica tanOMB no God. aMeeedania a M. SM. 



Pag. 60. — Provisão dita ao Governador, em 12 de Oulubro do 1719. 

Fica lambem no Cod. aolecedenle a fui. Ò83v. , com a dala dc 12 de 
Outobvo de 1718. 

Pag. 61. — Provisão dita ao Superior das Missões, de 12 de Outubro de 1719. 

Fica também do Cod. antec«dcDle a foi. 584 T. . com a dala de 12 de Ou- 
tolira da 1718 ; a vai naite God. numeaevípla a pag. 1S9. 

Pag. 63. — Carta Regia ao Governador, Antonio de Albuquerque Cuoilio, conlcodo 
urias disposições sobre a boa administra^ dos índios das Aldeãs. 

1.* de Ferereiro 1701. 
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Pag. 69. — Carta Regia á Junta das Missões do £:ttado do Maraobio sobre admi- 
niilra^ e desceodimeoto dos Indioi.— Entra |ior iniiido em ctrU» pir- 
twttlarM de ceda Akice. 

3 de Fevereiro 1701. 

Peg. 79.-»CirU Begia ao Gevenador sobre cousas das MÍN8ea. 

íi de Abril 1702. 

Pag. 75.— Carte Regia á Junta das Missaes do Estado do Maraefalo com certas 
dcelerafOet sobre sertifo dos índios. 

21 de Abril 170S. 

Pag. 78. — Gerta Be^ia (ao Gereroedor?) com certas declarações sobre os P.** da 
Cempanhiat e sobre es índios. 

22 de Abril 1702. 

Pag. 79.— Carta Regfa ao Gevemader sobre estes quatro pontos: — 1.* contro- 
vérsia entre os V.** de Companhia c Piedade sobre as Mís»òes do Rio 
Xingii. — 2." sobre as Mi>sòes dos Hios da Mridoira, (- Ncito, das 

Iuaes se escusaram os P." da Compaubia, e agora se encarregam aos 
Bs MercésT— 3.* que os gentios da Sem de Ibiapaba sejam míssio* 
nados petos Religiesas» que assistem no Seará. — i.° cncarregatido aos 
P." do Carmo os Missdes do Hto \ri:ro e da Madcírat repertindo-se 
em disUriclos separados entre eiles, e os das Mercês. 

29 de Nofemfafo 1694. 



2.* ^ Varias Ordens roaouscriptas, registadas aqui pelos P." da Compaabia. 

a aeiSM ssria de aoaiiraçio. 



Pag. 83. — Declarações, que fez u Secretario dc Estado, Roque Blonteiro Paim, 
sobre os poolos, que Ibe propôs o P.* Joio Pbílippe Beteodorft Superior 
das MissOes da Gompenbia, aoerca do Regiaseoto. — Slo de 7 de Fe- 
vereiro. 

Pag. 84.— Dedarafifiea ao dito Regimento pelo Goremador Artbor de Si de 
lleoeies. 

30 de Juobo 1687. 

Pag. 87. — Resoloçdes da Jmita das HisaOes. 

São do tt;mpo do nMimo GoTamadof. 
Kâo trazem data. 

Pag. 88. — Prorislo do 1 .* de Abril de 1 680. 

Pica taabem no God. aBlccadent» a UL 38 r* 

Pag. 93.— Alvará de 31 de Março de 1680. 

Ê o qae vai iaspteiao atrti a pag* 43. 

Pag. 94. — Carla Uegia ao Governadofi ^[nacio Coelho da Silva, sobre a repartição 
dos índios» desfasendo a equivocaç&o da Proviâo de UarfO do anno 
peaiado. 

1.' de Abril 1680. 



Digitized by Google 



137 

Pig. ,96. — Carta Regia oo P.* JoSo Philippp, Superior das Missões, sobr« o nodo 
dos resgates, e entradas dos sertúes, e governo das Âldeas. 

22 de Jaaeiro 1693. 

Fag. 99. — Alvará de G de Fevereiro de 1691. 

È o qoe fica meacionado atrat a pag. 36 deste Cod. 

Pag. 97. — Ley de 9 de Abril de 1655. 

Vidè 00 Cod. aotecedesta a foi. SOt. 

Pag. too.— Resoluções, qoe os P." da Híasio tooiaram sobra ai dafidas» que 
podiam occorrer acerca dos caios da Lej antecedente. 

Pag. 191. — Modo de examinar os bdios caplivos. 
« 

Pag. 192. — Fonna do Registo. 

Pag. ibíd. Prariito ao Goferaador, em 39 de Maio de 1718. 
Vidè a» Gad. anlaeedaflla a lU. MOt. 

Pag. 104. — Provisflo para que aos Religiosos da Companhia se conliauc aa liahiu 
com o pagancnio da Ordinária, qne teem para sustento dos Hissionarios 
do Maranhão, emqoanto neite Estado mo honver fttáU» para alli ser 
paga. 

20 de Outubro 167tí. 

Pag. 195. — ProvisSo, que concede administrações particulares de .\ldeas livres de 
geolios aos moradores do Maranhão, e a Torma e condições delias. 

2 dc Setembro 1G84. 

Pag. 198» — TartT Regia ao P,* Superior das Missòes, que ora vai para o Estado do 
Maranhão, eacommendando-lhe o bom governo dos Missionários e Aldeãs. 

19 do Março 1G93. 

fggW 

Ho Cad. • M. 140 csli «ma Carla Regia da masaw dala ao fiotcr> 
nador do Eilado aobre o qoa rqHresentoa o P** lai» FhHippe, Soperlar das 

Missões. 

Pag. 199.— Carla Hr^ia no Soperior das HissOes da Compaoliia, «n 86 de Feve- 
reiro de 1G93. « 
Tidè no Cod. antecedeate a foi. 174 v. 

Pag. 119*3^ Carta Regia ao dito Superior lembrando-lhe a obrigação» que teem os 
Missionários de registarem suas canoas no Gurupá. ^ 

20 de Novembro 1699. 

▼«!jarfe a Carla Ragia ao Goveraador no Cad. tMacedeote a fal. 910. 

Pag. ibid.— 'Carta Regia ao dito Soperior de 7 de Fevereiro de 1699. * 
Yidè no Cod. aatecadcate a M. S30. 

Pag. ibid. — Carta Regia ao dito Superior, P.' Aolonio Coelho, permittiodo que o 
P.* Ignacio Ferreira possa tomar para o Goll^ onde assistia. Declara 
ElRey qoe nunca duvidou da fiddidade dos P.** da Companhia, e cn- 

18 
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commenda ao dito Superior qiit; divirla ao mesmo P.'" de algumas paixões 
dc animo, e du su iulrumellei oní oegocio algum temporal daquelle 
Estado. 

25 de Abril 1702. 

Pag. 111. — Carta Regia á Junta das MissOes do Estado do Maraohlo sobre o des- 
oendímeolo e KfiarUclo dos índios. 

21 de Abril 1702. 



Pag. 112. — Carta Regia ao Superior d«s MilSOes da Companhia de Jesos, de IS 
de Maio de 1703. 



Vidè ao Ced. aatoeedcnis a Ibl. 990. 

Pag. ibid.» Corta Regia ao dito Superior, em 6 de Maio de 1703.' 
Vid& no God. antecedente a fid. SOS. 

Pag. ibid. — Carla Regta ao Superior» P.* Maooei Saraiva, queixando-se da falta de 
Dolicias das HiasOes, e cncemiosiidaiido-lhe nrafto o enidado dettas. 

3 de Maio 1706. 

Pag. 113. — Carta Regia ao dito Superior, em 25 do Agosto de 1706. 
Vidè no Cod. antoeedente a foi. 35i. 

Pag. 114. — Carta Regia no Governador, em 27 de Haio de 1706. 
Vidè DO Cod. anlccedeutc a fui. 339. 

P^. ibid. — Carta Rej^in ao Governador pnra que se observe o Regimento c Ordens, 
que ha sobre a administração dos IndioSt e cooio isto se deve entender 
nas Aldeãs dos Donatários. 

2 de Fevereiro 1706. 

Vai repetida neste Cod. a pag. c Qca lauben DO Csd. antecedente 
a foi. 33o T. . com data de 20 de Fevereiro. 

Pag. 115. — Carta Regia á Junta das MissSes sobre as qneíus, ^e se teem feito 
doa Missionários, e ea meios de as remediar. 

6 de Setembro 1706. 

Pag. 116. — Carta Regia no P.' JoDo Carlos Orlaodíni sobre o ter elle fecbado as 
Escholas da Cidade do Maraobao por cansa das desordena dos Estu- 
dantes. 

30 de Março 1708. 

Pag. 117. — Provisão ao Superior das MissOes da Gompaobia, em 20 de Novembro 
de 1713. 

Vidi no God. antecedente a fbl. 607 t. 

Pag. lis. — Carla Regia ao Governador sobre a repartição dos Districtos dos Mis- 
sionários naquelle Estado, em 19 de Março de 1693. 
Vidè no God. anioeedento « fid. 178 {bii}. 

Pag. 120. — í'rovis,in ao Superior das Missões da Companhia para que rcmovn ]nç:o 
da Aldca do l'iuaró ao P." Missionário, Manoel d'Abreu, por ouo ler 
querido dar índios para o Real serviço. 

29 de Outubro 1718. 
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Pag. ISi.^Proviâo ao dito para remover ao P.* Manoel dos Reis da MíssSo da 
Aldca <]o Icatú, por ter acolhido e occuUado os lodios fugidos da Casa 
forle do Rio Iguará. 

16 de Novembro 1718. 

Pag. 122. — Proviaoao dito. om 12 dp Outubro de 1719. 

Vidè ao Cod. aDlcccdcnte a fui. iiSi v. , e neste a pag. 61. 

Pag. itnd.— Provis9o ao dito, dc 8 dc Junho de 1720. 

Vidè BO Cod. antecedente a íbl. S87t. 

Pag. 123. -~ Provisão ao Governador, Bernardo Pereira de Berrado» lobre a obrí- 
gacio do» MiflataoarioB r^istarcm ns suas ranoas no Gmrupi. 

6 de Aiaio 1720. 

Pag. 125.~ProvÍBlo ao Superior das Missões da Companhia para guardar o Privi- 
legio, que teem os P." do Collpgio de Nossa Senhora da Luz da Cidade 
do S. Luizt para lhe alio serem tirados os índios da Aldca do Maracú, 
aalvo pela neceisidade publica da expedição da guerra, ou outra que 
aeja ineviUvel. t 

i de Fevereiro 172 ! . 
Fica outra semelhante au Governador oo Cod. anlecedenle a foi. 595 v. 

Pag. ibid.— -ProvisSo, que reforma a Ordem passada em 8 de Março de 1693 contra 
o P.* Reitor c mais Religiosos do Collcgio da Companhia do Jesus da 
Cidade de Olinda, pela qual se lhes tirava a adininistravâo temporal dos 
lodioa daqoella Capitania, e «e commeltia aos Capilães-mAres. E ordena 
que fiquem cm seu vi;;or ns Re>oUiçuos anteriores, pelas quaes pertencia 
aos ditos P.''^ a mesma administrarão temporal, com declaração porem 
que a tal administração n3o ó jurisdiccional, mas somente um poder 
eono de curadores dos miseráveis lodka. 

27 de Maivo 1721. 

Pag. 127.-- ProvisSo ao Superior das MissOes da Companhia sobre o desceodimento 
doa Indíoi. 

9 de Fevereiro 1722. 

Pag. 128.— >ProVidk» ao Governador* Jeio da Uaya da Gama, eoneodendo a Antonio 
Rodrigues, Soldado pago ha 17 anooa DO Pará, licença para poder entrar 
na Companhia de Jcius. 

21 de Janeiro 1723. 



Peg. ífaid. — Proviako ao Provincial da Companhia para que ea aaui Rdigjeaoa ae nio 
eacoaem de ir bier ca resgates. 

25 de Março 1722. 



Pag. 129. — Provisão ao Superior das Hiisdea da Companhia, em 18 de Fevereiro 
de 1724. 

Vidè no Cod. antccedanle a M. 619 t. 

Pag. 130. — Provisão em forma de Ley sobre os casos, em que 6 justo o captiveiro 

dos índios. 

17 de Ontobra 16S3. 

18 • 
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Pag. 132. — Provi^Ho cm forma de Ley, de 12 de Setembro de 1663. 
Vide nu Cod. aDlecedeole a foi. 27 r. 

Fig, 134.— Corta Rcgin oo fiovcrnador, Antonio de Albuquerque Coelho, paro que 

se execute a Ley e Dprlorarào, que ultimnniente se publicou, acerca do 
captiveiro c uso dos ludios, salvo oo que aqui altera sobre a repartição 
ddles. 

19 de Abril 1667. 

Pag. ibid. — Carta Regia ao Governador, Christovào da Costa Freire» que fez bem 
em preferir os ?.** da Companhia aos onlros ReKgkiawi pan ima banar 
do aerllo do lary ot índios das noções Guvapiíea a ~~ 

2 de Abril 1702. 

Pag. 136.— Carta Regia ao Governador, de 8 de Jiriho da 1710. 
▼Mi M Cod. aotoeedMte a M. 444. 



Pag. ibid. Provisão ao Governador, Joio da Maya da Gama, declarando que o 
Capiíao-mór do Pará nho podia aiaentar prafa aoa 4 Estudantâ da 
Qmbo do Collegio da Compnnhia; o que só compete aoa GeneraesI 

18 de Fevereiro 172i. 

Pag. 136.— Carta Regia ao Gofemador, em 20 de Fevereiro de 1706. 

fi « qae flet alm t pig. tl4, com data de 9 de Fevereiro. 

Pag. 137.— Carta Regia ao Governador, Christovào da Costa Freire, em 25 de Ou- 
tubro de 1707. 

Yidè BO Cod. antecedente a fbl. 349 v. 

Pag. 138.— Proviílo ao F.* Jacinto de Carvalho,* em 6 de Fevefeiío de 1726. 
TIdè no Cod. aniccedcate ■ bl. 648 v. 

fag. 139. -^Provisão ao Bispo do Pará respondendo-Ibe aos quatro Pontos |)or elle 
propoaloa aobro a ingerência, que elle hade ter noa Miisioaarioa e nis 
HiiiOes, e logar na Jnnla dellos. 

31 de Março 1725. 

Fag. 141. — Provisão concedendo aos F." da Companhia licença para que possam 
recatar 30 on 40 escravos para serviço dos seus Collegios e Faiendas 
cm cada uma das entradas, que sc fizerem aos aert&es. 

7 dc Abril 1726. 

Fag. 142. — Provislo concedendo licença aos P."* da Companhia para fundarem um 

Hospício na Villa de Tapuitapcrà, districto da Capitania do Cumá, uni- 
camente para seis Religiosos, que eosiuem a ler, escrever, latim, e dou- 
trim civHlI. 

12 de Fevereiro 1716. 

Pag. ibid. — Provirão ao Goveroodor. João da Maya da Gama, para que faça com 
que haja nas Aldeãs oflíeiaea de ferreiros, teceldes» carpint^ioa, e 
oleiros, e que mo possam ser tirados delias. 

16 de Janeiro 1727. 

Pag. 143.— Profisio ao dito Governador para que o8o nrade do kgaf, em qve oa 
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deixou o P * Fr. JoSo da Aimnpcio e Cunha, aoi háàM do aerUo do 
Piodaré, das iMQflM Japi|itnMi Mttirlo» Corobtje|ié» T^ginaiio, Pa- 
nacu Moeu. 

10 de Deaemlm 

Pag. lU.— CarU d'£IBer w P.* AntODÍo Vic!ra. 

De... de Outubro de 1652. 
Ê a 4M Mti iavnaaa aa aaa fUa a pag. t44. em dala da 19 de Oalabre. 



Pag. ibid. — ProvisSo ao Governador para que as Beligiòr^i requeiram coofinnatlo 
das Sesaiarias dentro de dous annost e paguem dízimos. 

S7 dtt ianho 17tS. 

Pag. 145.— Carto Regia oo Provedor da Fazenda do EsUdo do Maraoblo para 
obrigar aos Religiosos a que paguem diurnos. 

27 de Jonho t71l. 
fica ««Ira seaaelNtnto ao Goferaador m Cod. aoleeadMIe a M. 407. 



Pag. ibid. — ProviHo «o Governador, em 18 de Abril de ITSft. 
Vidè BO God. aateeedcole a foi. 6d> 

Pag* 146. — Provis&o ao Superior das Missões da G)mp«obia para que pooha ellicaz 
diligeDeta «in que oa índios sejam pratieoi na liogna portq^nn, e uaeai 
de effidea macaMooi. 

12 de Setembro 1717. 

1^. 147.— Cartà Regia ao Geteroador, Aotooio de AUmqaerque Coelbo de Car- 
valho, sobre a controvérsia entre a jurisdicçilo secular, e a ecclcsiastict 
do Bispo pelo excesao com que este se houve oa visita geral que fei. 

(> de Março 1699. 

Pag. 14R.~ProvÍ8lo ao Governador, JoSo da Maya da Gama, farcndo :;randc apo- 
logia dos Religiosos da Compaithin dc 5mis; c que prenda um escan- 
daloso Clérigo, que ó um dos expulsos da dila Compaubia. 

23 de Nevembn» 1728. 

Pag. 149. — Carta Regia ao Governador de Pernambuco, D. Fernando Martins Mas- 
carenhas d'ÂleDcastro, sobre os índios escravos, que fogem para aa 

11 de laoeiío 1701. 



Pag. 152.— >CirUi Regia ao dito Governador sobre se nlo venderem Indioe aenio 
em praça publica. 

11 de Jeaetio 1701. 



Pig. 133. — Cirli Regia eo Governador e Capino Geral do Brtado do Binil pen 
que se nlo OQinedam admistraçôes das Aldeãs dos Indioe • 

17 de Janeiro 1701. ' 
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LISTA dos Despachos e Ordens, que vào de S. A. para o Maranbáo. 
16B0. 

Cod. • foi. 300. 

PROVISÍO do CoDselho Ultramarino ao Governador do Mtrauháo, Joào 

da Maya da Gama, sobre o descobrimento pelo Rio da Madeira, a qae mandou 
o Sargeoto-mór Francisco de Mello Palheta. 

18 de fevereiro 1724. 

Reaporta do Go? ernsdor dando coola da dtia Y tsgan. i 
Bitá iaeoBipleU. 

cxv 

Ood. T— a IS. 

PROVISÃO da Mesa da Consciência sobre Visitas das Missòes, de 18 de 
Joibo de 1732, qne foi para a Bahia; e o que se lá fes a eaae respeito. 

* 

Cod. YZiS * 

PROVISÃO da Mesa da Consciência ao Provincial da Companhia de 
Jesus do Pari e Maranhão, resolvendo interinamente as duvidas sobre l^las 
entre o Bispo e os Missionários. 

20 de Junho 174a 

niid. a iU. IM. Ouim copia a fU. IM. 

DECRKTO para o Conselho Ultramarino mandar dar ao Bispo do Mara- 
nhão 2 mil crusados por conta da sua Construa, tomados de empréstimo do 
cofre do sal de Setúbal. 

14 de Junho 1712. 
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COUSAS D£ PERNAMBUCO. 



PAPEIS «obre o levantamento de Pernambuco contra os Hollandeses. 

Lsiãú entre os da Collccrão dc D. Vasco Luiz da Gama, Conde da Vidigaeira» e 

CVI 

1.° Uarquca de Nua : no Cod. : e mo: 



FoL 180. — Tnilado de Anento» qve se fet sobie es ««wss de Pennmbuco. 

ta Propistn, i|uc Antonio Telles da Siha, Governaílor. c Capitão (íeral 
do Estado do Braxil, fez na Bahia a 18 dc Julho de 1643 « um Coogreaso 
de FrahdM, lUslilfM, e Capitães sobre as BOtM, qM cbcgsvMB» de Fer* 
nambuco se ter leveBlado contra os Hollandeaes. 

Neste CoDgretto OModoo ler ee Pepeis s^ioiee, qae etfe por eitemo : 

Csrta, que recebeo dos mondores de Perasadiaco^ pedindo soccarro. 

Carta, que escreveram o> tiiorodores de Pcrtiambuco aos ilollandezes da 
Bolsa. 22 de Junho lG4o. 

Gompioniísio dos Conjurados. 

23 de ilato 1643. 

Um Papel (a quo huje chamariimos Proclamação) de JoTio Ferosodes 
Vieira, c Antooio CsTalcanli, feíte na Varje de Cspibsribe a tS de 

Maio dc 

A', tí. > olaram todos os do Congresso, que se deviam soccorrcr os do 

fenuuBlMMo. 

Foi. 18ã. — Copia da Carla, que os do Supremo Conselho (Hoilandez)» Goveraadores 
em Poniambueo, escreverani ao Sr. Antooio Tdlss da Sib a» Gof emador, 
e Cspitfln Geral deste Estado (Braril), por dous Enibaixadores» que a 
esta Cidode (Bahia) mandaram 

7 dc Julho 1645. 

Besposta do Sr. Antonio Telle>i da Silva. 

Bahia, 19 do Julho 1645. 

Fot. 187. — Csrta de Antonio Telles da Silva, dando coota a S. H. de todo o an- 
tecedente. 

Bahia. 19 de Julho 1645. 

Foi. 194. — Traslado de um Assento, qoe se tomou em presençs do Governador 

dr^itp F>trKlo do Brazil, sobre a Carta, que escreveu o Tenente dn Mestre 
dc Campo Cenerul, André Vidal de Negreiros, em que dá cooUi de ser 
fugido Uearíquo Dias. 

31 de Merco 1645. 
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Foi* I9B«— Copia Hn Carla, que escreveu o Sr. Antonio Telles da Silva, Gover- 
nador aos moradores de Pernambuco, na occasiHo do seu levMti-' 
mento, estraobaodo-lbes a resolução. 

Bahia, 21 de Julho 1645. 

Copia da Carta do mesmo aos do Supremo Conselho, em Peroambuco. 

Bofaia, 2t de Julho 1648. 

Outra do mesmo ao« mesiDM pelo Cajpitao-mòr da Armada, Hierooimo 

Serrão de Paiva. 

Bahia, 21 de Julho 1646. 

FoL 204.— Traslado de um Âuto de diligencia sobro a arribada a esta Bahia do 
navio chamado Nossa Seubora do Uozario e Sauto Antonio, que sahiu 
M companhia da Armada de Pemamhoeo, de «pie loi por CapilloHiitfr 
o Coronel Hieconimo Serrão de Paiva &.* * 

1.*' do Setembro 1646. 



FoL 198.— Gopia do orna Caria, que eserereFam da Campanha de Ponamlmoo, oa 
llortres de Campo Martim Soares Moreno, e André Vidal de Negrehw, 
ao Governador AoUxiio Telles da Silva. 

G de Setembro 1645. 

Ootra doi memoi aos Governadores llollandezea ao Reeife. 

EscripU em Seriohaem. 

Outn dos mesmoe aos ditoa, depois da helalha d6 Engenho de Tnriio. 

PAP£L, qne se fez quando se preparou a Armada, com que eo foi res- 
taurar parte do 13razil, e muito especialmente o Estado e Capítauift de Pernain- 
buço. Por Salvador Fiobeiro. 

• CiNtt.aBSerTe-ae V. M. de mondar restaorar et pratas, que o inimigo tem oocupado 
no Brazita 

Cod. d. ft ftil. 33. 8tillM.4.* 

CARTA de Francisco Barreto, dando conta da TÍctoria, que alcançou dos 
UoUandezes nos Goárarápet. 

Bb 1648.«F!aree« aatographa. 

CXVI 

Cod. » B.« 8. 4 pa; . blio. 

RELAÇÃO do que se passou na goena com os negros dos Paliuares nos 

)»erlões de Pernambuco. 

£ «cripta em 1678, e está iacaatpkla. ^ ^ 
Com. ssBestitaidas as Capitanias de Peroatebueo ao dominio de S. A. s 

ma.» a.* 9. 16 pag. Mo. 
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MEMORIAL de D. Francisco de Portugal, Conde do Vimioso, e 1.* 
Marquez de Valença, a £iRey D. João 5.* sobre os seus direitos ao seuhorio 
da Capitaoia de Pemambaco. • 

Com,sssSlit, Penuadido eu a notória justiça, qua me tMStesM 

CM. • M. « fÊg. tlHi. 

A hvor de iguet pretenções á Capitania de Pecambaco do Conde do Vimioso. 
D. Migael de Portugal, pai deste, derivadas por porte de raa mulher. D. Maria llar^ 

garida de Castro c Albuquerque, successora de Doarte Coelho; publicou em IfiTl uma 
= AI]egação de Direito = o L.'" Manoel Alvares Pegas; em Évora. 66 pag. folio. 

CXTI 

Da qoaletU om exenplar entre os nossos manuscriptos no God. a íol. 1. 

EXPOSIÇÃO sobre a administração dos fandoa da CkHnpaabia de Per- 
nambaoo.— Lisboa, 18 de Outobro de 1784. 

CXTI 

Cod. — — - • 11. 4 pag. folio. 

COPIA de uma Carta, qoe o Gapitáo Manod da Fonseca Jaime, Cabo 
da Fortaleza de Tamandaré, escreveu ao Capit/to Secretario, Antonio Barbeia 
de Lima, dando-lbe conta do que tem passado, e feito naquella Fortaleza. 

<!bm.aA qeifliidsde, sm qae fivo noita Múm^ 

Solido do FMiidio dl VMaleia do 8.** Igmcio do Tnnadiré 1 18 do Doxcabro 
do «718. 

Traz depois : 

Um Soneto do D." Aleixo Cabral Henriques ao A. 

IVet Deeimat do D.** AnlODÍo Bodrigaes Feieiía ao menw. 

L'ma Decima do Sargento Mayor Paulo Coelho. 

Un Beannee do AUères Lnaido Bibein» Menglow * 

Una Deiina do Mestre de Cempo Dooiingoi CaTaein». 

M» M Cod. • o.* 10. II rog. Mta. 

VÁRIOS Versos latinos dos Jesuítas de Pernambuco a cousas daquella 
tert*. 

Cd. ^ 
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COUSAS DA BAHIA. 



ANECDOTA, que aconteceu ao Marquez de Montalvão, quando em 1640 
chegou â Bahia por Vice-Rey» com um Castelhano, qae lhe maadou dez Por- 
iu^ezes (de ouro). 



Coi. mUL mi. 



CARTA, qoe o Marquez de MontalvUo, Vice-Rey do Brazil, esctevea ao 
Conde de Nassau, em que o faz sabedor da aoclamaçio, e jaramenlo^ que «e 
fi» na ReÍBo» 4l'£lBe7 D. João 4.* 

CoÊiu^ChífiM bnnn Cinifella de Lnboas 

Ott 

PARECER do Marquez de Montalvão, em que se discursa o quanto 
convém ter fortiticada a Cabeça, e principal Cidade do Estado do Brazil, que 
é a Bihia de todos os Santos, por donde deve principiar esta fortíficaçâo, e que 
a melhor para esta Praça, Remo, e suas conquistas he ter S. M. lia Armada 
prompta, e fazer-se senhor doa mares. Dá oa meios paca ella. 

Cbm.a>Sllr. Na America tem V. H. a Bitido 4s BMail» 

CXVI 

PROVISÃO do Arcebispo da Bahia, D. Sebastião Monteiro da Vide, 
t:oDVocando ao Bispo de Angola para o Synodo, que hade celebrar em 12 de 
Janho do anno que vem de 1707.— Bahia, 2S de Jnnbo de 1700. 

£ a própria. 

AaaigBthira «stognpbt 4o dito ArecUipt. 

Cod. * ^ *tH' 

NOTICIAS do Arcebispado da Bahia, para se podar suppllcar a S, M. 
em favor do culto divino, e da salvarão das Almas. 

ta 

CmhmmSBr. Slo ei Pretados Tf^laotei MoUssllai dos isst isbaahoi«v 

t de AxUtàãfê D. fleiMSliid Montaíro da Vide. 
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VÁRIOS EpigramaMt, e Versos nt^oM « pesiOM notivêis da Gdade 
da Btbia, no príocipio do aeculo decimo-oilavo. 



Bb M TÍM4Ur hÊk Coar 4t Hmmê, lo AiteMip» 0. 8*bMtii» Iteldio da 

Ctá. ~r 4. • W. I. 



VAHIOS Versos saty ricos á Cidade dá Bahia, e soas couaas» ooi prínci- 
pios do século deciuao*oitavo. 

^ , «t M. ST • SiL 

NOTICIA de uma grande tempestade na Bahia na uoite de ) 9 de Marco 
de 17SI. 



MEMORIA do cabedal pertencente á Santa Caaa da Miaericoidía deela 

Cidade da Bahia, e dinheiro, que tem dado a razão de joro a MM t <|aatro por 
cento, feita por ordem de S. M. no anno de 1727. 



CM. =— ?7 • ■.* 14. 



MEMORIAS da fundarito do Convento de Ursulinas da Cidadi- da Bahia, 
que fundou D. Úrsula Luiza de Moiiserrate, filha do Coronel Pedro Barboza 
Leal, Fidalgo da Caza Real, Cavalleiro da Ordem de Cbristo; e de sua Mu- 
lher D. Marianna de Espinosa. Em 1743. 

8io Ttriw Papei». 

^ CXTI 

Cod. - - . « 14. 

ESTATUTOS da Academia Brazilica dos Académicos Renascidos, esta* 

bciccida na Cidade do Salvador, Bahia {]('. todos 08 Santos, Capital de toda a 
America Portuguesa, da qual bade escrever a Historia Universal. 

Pana arffavadas asa • 4a Jíaiks â» I7M. 

crt 



Catalogo allàbelieo dos AcadeiBiooo da omnen» da muna Acodonía, «os 31 de Jiilbo 
da 1759. 

Si» 40. 



Catalogo aibbolieo doo Acadenioos •npfananwraríoo: oa omoom data. 

Noticia das Obras, que determinou a Academia Brasilica dos Renascidos se ooaBpo* 
faia sonn l e cil a è oo na 1.* eonfensoii fdilíca da 0 de Joalio A.* 



Oiitribuiçao dos emprego», para os quacs a Academia dos Reaaacidos el^eo por votos 
coDÍormes, depois de repetidu eoaterenciss, a algtaio dos sooo " 

19 i 
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MA PP A da carga embarcada ptrn Lbboa CB M Naviot da pmeote 
Frota, em 12 de Agosto de 1768. 

Cod. « a.* 4. 1 |M(. ♦.• 



DUAS CARTAS de Roma sobre MissÒes do Bra«l. 



Cid. r— rr a 



Copia de uma Carta latioa de Fr. Ângelo Joxe à la Balia, Procurador e CofomiMario 
Geral (dos CapuebinliOBt) ao P.* Vice-Prerdlo da Bahia, declarando-lfae que «s 
l^rtM ertan debsiiD da jwiidiecio dos Biipos. — Roma» SO de NoieialMo de 1783. 

Copia de uma. Carta italiana da CoDgregaçSo de Propaganda Fide ao Núncio de Por- 
tugal, coofiriDaiido»lhe a mems doutries. — Roo», 28 de Janeiro de 1784. 



FÉ D£ OFFICIOS de 21 annos, 6 mezee, e 22 dias» qne tem servido a 
S. M. Joze Carueiro, nesta Praça da Bahia. 

Declara ser filho de Manoel Carneiro, e nataral da ftegaetia de S. Salvador de 
Pcaa-lhTor. CoaiaNa • Btopida da PMo. Paaitda na laUa a 18 de f allM» da 1796. 
Ê^a propila. 

TRASLADO aothentieo do Livro Dourado da Relação da Bahia. 

Tem maitos artijos da Legislarão geral do Ueioo. 

C»d. -P^ 1 «li. Min. MT Mim». 



Contem : 

Fel. 1. — BeginNDtodaBeU(iodaBalua:dsdoemLisboie7deMirvodel609. 

Fel. 24v.— BeformacSo da Cait da Supplicaçao. 

t Cacto dada cm Talbadolid a 7 de Joaha tMS. 

Foi. 33.— Nova Reformação da Justiça. 

Ê Ley d« 6 da Dewaibro da 1S19. 

Foi. 43t. — Alvaró sobre a pntica da Ordeosclo do S.*" Lir., Tit. 131 asi pirici 

do Brazil. 

8 de Nofembio 1809. 

FoL 44 V. — Carta Regia á Rcidçilo do Braxili para que os degradados Tio pera a 
Capitaoia do Rio Grande. 

IS de Maivo 1818. 

Fel. 45. — ÂlvarA sobre o mesmo. 

20 de Março 1610. 

Fel. 48»— Alvará, para que os Desembargadores dos Aggravos da Relação do 
Brazil sejam Juizes das Grosas, que o Ct^Dceller poier aos Alvarás e 
ProTÍsdes, que passar o Governador daquelle Estado. 

81 de Julho 1818. 
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VdL 4Sf.— AWaré Mim m «HM» m fm ú Gtnmlnr IkisO p4áe funr 

18 de Setembro 1610. 

fU. 4Si — Alvará sol)rc 05 emprazamentos a» VigUM» Geni do finiil, alo obedo- 
ceodo és beoteocos da ReUçlo. 

31 de Inllio 1918. 

FoL 49. — KMÚMalo doo hàm das Con(lscac(ies pelo crime do kengíi. 

4 de Julbo 1574. 

FoL Mt. — Prorislio, pare que o Jnii di Gmt e Fazenda oi Biliclo do Bmíl ao 
rto inlmiiolla en fazer sequestros, e inveotarios. 

83 de Setembro 1611. 

Foi. 68»»Prifilegio« coocedidoo oes Officiaes e Familiares do Sonlo OBdo do !»• 
i|aniçlo dettea Koiooo o Seohoríoi do Porlogol. 

Sloz 

Corti dc 20 de Março de 1566. 
Alvaré de 18 de Janeiro de 1580. 
Alvará do 20 dc Jaoeiro de 1580. 
Alvori do 31 do Deieadito do 1580. 

Foi. 75. — Alvará para o Juíi doi Feikii da Coroa nlo panar Cartas em DaTor daa 
pessoas SecoUres. * 

f O do Otthilin» 1571. * 

Foi. 76. — Carta dos loquisidores de Lisboa, para que os relaxados i Justiça, ou 
recoociliadoe pelo Santo Officio olo sirvam officios públicos, oem seus 

o IMtBI. 

19 de Agosto 1573. 

No Im apontai M Alvará d'Eiaej O. Sebastiio» de im. solm • 
MMBO 00 Brasil. 



Foi. 77.— Ley sobre oi donicioa doo coot f o cl oo iimoladoa, o cookiioi o» Inudo 

do Fisco. 

UdoJoiMira J57a 



FoL 79. — Ley sobro oi ClKiitloi Noioi» ^ le vÍo pon ffn» oa 

beas. 

1587 (17 do JoDoiro). 

FoL 87. — Loj, que reniga a outra, por que se tinba concedido aoo Chrtstioo 
Nono podofom oiir 



I, 13 do Maivo 1010. 
Fel. 91 . — Begias da Chancellaria. 

Sêoi 

Carta de 5 de Janeiro de 1564. 
Alvará de 27 de Junho de 1627. 
Alvart do S5 de Noranbvo do 1548. 
. Corti de 19 do KoTenbn» do 1536. 
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Alvará de 16 de Abril de 1538. 
PeticOes, DMiMchM, e SenteoçM «obre Dinnuf. 

Alvará sobre os trcs mezcs, que se dfio él pttlHi ^06 

embargos. 21 dc Abril dc 1571. 

Alvará sobro o modo <{ue se bade ter nas aimuUaç^jej». 30 d Abril de lâ71. 
Tem i iMtiJJai. 

Alvará sobre os trcs mezcs. 21 de Fevereiro do 1871. 
Certidões sobre oa Estilos da Chaocellaha. 

Fd. AKwrt para <|iio o Fravedor-ndr da FaiMda no Bnril, tíie codi «n» 

devant doa Officiaes delia. 

31 do Julbo 1612. 

Foi. 1S8.— llegíiMilo Doro doo deruntos, e abseotes, e residooi. 

10 do DMonbra 1613. 

Teaa 36 CapUnlof 

FoL 155.— PmisSo da Mesa da Consciencio aobre ob Theionnim doidofiniMe 
tUNotes do Guíoé o Brazil. 

26 de Marco 1618. 

Foi. 158 V.— Alvará sobre haver cofrM de ocftoi bbs porioi do Biaal, o ordon» qoe 
.10 hade t«r nallei* 

29 de Agosto 1613. 

Foi. 161 V. —Alvará, qtie manda tomar residência aos Juiíei doa orlloa do Brazil 
cada tret anoM pak» Provedor-mte dot dofiintM; o tp» haja oofre dos 
orllos. 

8 do Not«^ 16ia. 

Foi. 163. — Ley lobro a liberdade do gentio da terra do Braxil. 

Madrid, 30 de Julho 1609. 

Foi. 170.— 'Carta d'EIRey á Gamara da Bahia, Tazeodo-Ihe saber que revogou 
a Ley atitccodcnte por outra de 10 do Sotombco desto ooDO de 1611. 
Mesma data d« 10 de Setambro* 

Foi. 171.— Lej do 10 de Setembto do 1611* que revoga a anleeadenle. 

Fol.l80v. — Alvará pana ^ne oa Provedores das Gwnareos poasam dar mai& tres 
meiea para a anecadaclo das ooíomí. 

14 de Deiembfo 1677. 

Foi. 181 V. — Provisik) á RelaçBo do Brazil para que ae oáo iafarometta am oegocios 
do bieoda. 

19 do JuDio 1618. 



Foi. 182.— 



Regimeato dado a Aotooio Cardozo de Barros, Cavaileiro Fidalgo ^ Caza 
d'ElRe7, como ProvedorHndr da Faaenda, que primeiro foi ao Bcuíl. 
Almeirim, 17 de Desembro 1648. 
Tem 3S artigaa. 

No Preambulo deale B^maoto dia WBêj qva manda ora fater «na F«r* 

taleia na Bahia tlr Torln? os Santos; e que rnvia a Thomé de Sousa, Fidalgo 
de soa Caia, por Capiíão da dila Bahia, e UoTcrnador de todas as terras do 
BraaO. 
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Da mesma data do 
TtmM MlJfoi. 



M. til.— Itaviílo pm f» M Bto Imm m Briifl» do Eitado do Bnnl 

dtl eoons tocantes á arrecadação da Fi 
20 de Norembro 1614. 



F(qI. 819.<^0ttbt cm funfimnHo da antecedeote. 

9d«0iliAraiei7. 



FoLS^T. — ProvMo nhM M tOBtiS qoe w tomam aoB TbetoarainM, Becebedoru, 
• AlWMUrifct dt BmI Fazenda oo Brazil. 

ai do Abnl iêiJ^ 

ffSoLiilf.— PfOffiilo ptn ^ M Bnal n pogoe m por «Mio do todoi oi Reodaa 
R000% W kOÊÊ m& • aandou geralmente EISflJ D. ~ 

ia do AbrU 1592. 

fU. tS6. — Regimeolo oobro • pio do Bniil. 

IS do DomuIko 1808. 

Tmii 

FoL m^gwriHo loliw 9 BwoiBODlo doi cnhodoi ■> péo do Broal. 

3 do Juobo 1609. 

Foi. 229 T. —Foral da Capitania da ikbia e Cidade do Salvador. 

26 do Agoilo 1534. 

T«m i7aití|Qa« 

Fol.S35r.— Doi^io da Cipilaiii do IMo GoflOw. 

10 do Harço 1634. 

& a de Pemanbaco. 

BMe Dacmneiilo eatá «preno na sAllegaçaai de Straito por parla doa 

Senhores Confies do Vimioso snhrc a surcrssão d,i Capitania de PernimtNMa: 
composta pelo L.*' Manoel Alvares Pegat. àc.* — fifora 1671. folio. = 

Foi. 248.— Fonl da Capitaoia do Duarte Coelho. 

24 de SetOBibi» 1634. 

TMa ISaitigoa. 

Fol.264v.— Provi»)o sobre os F^tiaogoini» foo Mn liocofio non comMKior a 
eatas partes do IkaxiL 

»doFflwnÍMmi. 

Foi* 269. — Ley sobre n rommercio dos natarooo doa Eiladoa lobeldfli oo« oa oa- 
taraea e vasulios destes Reiaoa. 

18 do JodIw 1801. 

Fol.264T.~Lirf ioliift» BONn. 

27 de Setembro 1605. 

FoL 287.— Provisão do Conse!bo da índia e CooqoBtas Ultramefínas & D. Diogo de 
•i GoTOmador do Brazil sobre as ^enten^as dof 
19 de Setembro lt>i2. 
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Foi. 268.— Carta d'£lB0j ao dito Goveroador sobre o raenno* 

23 de Dezembro 1610. 

FoL268r*" Edital de Gaspar de Soosa, Governador e CapiUto Geral do Brazil, pu- 
blicaodo um Capitulo da Carta d ElBey de 26 de Outubro da 1613 
sobre o mesmo. 

U de Setembro 1614. 

XaTabdeOUnda. 

Foi. 269. — Ley das Sizas, que se bãode pagar das mercadorias, (jue se levam para 
ftia do ReiM. 

Foi. 276 V. — Alvará sobre as Certidões, que o Escrivão da Alfandega bade passar dos 
anneares, que as partes cairiam para o Beioos e dai finçai» como le 
hioda deaobtigar. 

15 de Jaoeiro 1605. 

Fel. 279.— Alvará mkn a denisa do aabSo branco. 

10 de Otttubco 1603. 

Foi. 281. — Alvará para que os que 6carem por Provedores nas Comarcas não tomem 
as eootas dos OnceUios. 
Mio Im data. 

Foi. 282. — Alvari lolire oa Escrivães da Camara e Almotaçaria, e das lifesas, que 
caUam aJ^unai das rendas do Coocelbo, ou coimas. 

17 de Novembro 1661. 

Foi. 883.— Alvará, para que se oSo arrendem de antemão as readM dos Concelhos, 
" nem as das ^grejaSf em que EIRey tem a terça. 

12 de Detembro 1571. 

FoL 284w— Alvará para que as tendas dos Concelhos se anreota por Ires aansa; e 
quando se podeite arrendar por um S43 anno. 

7 de Novembro 1677. 

FsL S86.— >Alfiiá para que onde alo honver saceadoni dos NnififfleBtes do Gw- 
oelho» os dejam en Gamara. 

8 do iaoeiro 1672. 



Foi* 286. — Alvará para que se lAo abaixem as Fostacas; e as tendas do vetde se 
nlo artenden endo ilo houver costume. 

13 de Dexembro 1671. 

Foi* 287.— Alvará para que so b§m livros pun as aehadis, o Eaerivies onde os 
nlo hoiner. 12 de Denmbto 1671. 

Foi. 288. — Clausula de outra Ley de 8 de Novembro de 1577, que se refere á 



F4d;288v. — Alvará pan (foe as ooinas dos podenisoa seian cobradas á ordem do 
Corregedor. 

18 de Dcscmbro 1671. 
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Fol.SMv.^XliiMi* fm 4{ue nlo sejam pretos os Retidflifi» pil» qq* 4ef«ai Mt 

^ • Jundos, mUo não tendo bens. 

14 de Deiembro 1677. 



PoLiMf.— L«j Nhra # tu—to dos Estrangeiros. 

5 de JMctro 1605. 



enin o EoriNtorttos» o Juiz Secular. 

27 do AbcU 1616. 

ffiiil.894T.<^AImÉ ftn 4|M» em quenlo se nfto fizer Aljube, ie noebiai os presos, 
«• o ÊUfÊt 9m Ml Vignio nMwlarem prender, M eadct Mbliee. 

98 én JullK» 1590. 

Fel. SOB.— DotMíI dttídides na Coza da SupplicaçOo. por mandado de Sua Ma- 
ffcstadeii ealft ■• Jialíeie BoctoHealMM a SaeiílaiW dtito Estedo do 

88 de Detembro 1608. 

Foi. 898. — Alvará para que oe Oídeoadoi dos EcctoMisticoe do finiil lejan pegos 

• tempos devidos. 

88 de Dewnbre lOOB. 

Fo1.890t. — CirU de «cemeenlamenio dns Ordenados dos Kccleiiiilioae do Bnal. 

8 de Noveabro 1608. 

Fel. 804.— Alvará das precedências dos Dennbwgedotee dee Aggnmê dei Cuag 
de Sepplketlo, e do Cite!. 

6 de Junho 1578. 

Fel. 306.— Alvará pe» ^ e» GoiinadoiM de Braiil nle crien Oflicioi de 

18 dc Outubro 1G02. 

Fel. 800. — Alvará para que as pcssons providas em Oflicíòe oei lim» oltruneríDu 
ea vio servir deotro de oito mezcs. 

15 de Novembro 1608. 

Fel.307f.— Alvará p.ira qac se cumpram no Bmíl •! PfDtífOee d'Elltei, e es Meu* 
dados dos Y^ores da Fazenda. 

16 de Novembro 1602. 



Fel.308f.— R^imento que trouxe Salvador Correa de Sá sobre «s mime des perlei 
do Sul, e jurisdiccáo, (jue lhe foi dbda. 

4 de Novembro 1019. 

FeL 318.— Alvará sobre os partidos doe Mcdicec CbrísUN» Velhoi, que crtudein ne 
Universidede de Coimbra. 

83 de Deiembro 188S. 

L813v.— Alvará, por que ElRei nomea Medico da RclaçUo da Babief • 
Kebello da Mava, com ordenado aooual de 60^000 réis. 

10 de Abril 1600. 

00 
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foi. 315*'--*^»^ hinliJo pui o mesmo cargo a 'Díopo PortiMi. 

iã de Novaobre 1611. 

- • 

Fol.315v.— >Alvari, por que BBei nomea a Antonio da Conba Ribeiro» Cimrgilo de 
RebH^ e CeiMn de Cidade da Bahia. 

• 12 de Outubro 1618. 

Fol.3Í6v*<^AIvará sobre ot OfBeieM ^a Opitairia de Pemaobàco se lAmren m 
terrn das culpas, qoe se lhes dereía em -nhideocia e deve«e« que o 
Dezembarg^dor Sindicante tirar. 

14 de Fevereiro 1613. 

I 

FeL 317 f.— Alvará pam que os Dennbeigedoiet è> Brafil se nlo poesam eaiar 

sem licença d EtRei. 

82 de Nofemlue 1610. 

Foi. 31 8 Alvará pera que a TtHacSo do Br.ir.il possn conceder Provisão ao Procu- 
rador da Coroa c tazcnda, para este demandar o que cumprir a seu 
Officiob 

21 de Merco 1611. 

F«1.3l»v. — 

Scgncm^e as |>ts Esttavagaates dcpoia da nova Reeopila{io das Orde- 
nações. 

(N. B. Ntú oMfliifa ida isclanvia ertaai i» algmoB «firtorM.) 



Fel. ibid. — Provisão cootra os excessos dos preços do aluguer dos paonoe de tela e 
seda, para ermafOes de Igrejas. « * 

9 de Maio 1608. 

Foi. 321. — Alvará para que os OOiciaes da Camara, c homens da governança, não 
tregam arreoaadas Propriedades e Sendas dos Cooedhes; nem oi Ofli- 
.cíbh da HiicriegtdÍB, as desta Caza. 

6 de Dexembro 1603. 

Foi. 324. — Ley para que se lAo iecem fogos de polvere nes Festas dos Stirtoí^ eu outras. 
' r . O de Mio IOIOl 

Foi. 32o V. — 'Alvará sobre os Oíliciacs de Jusliça, que commettem erros em seus 
Officios. 

18 de Onleim de 1614. . 

Foi. 326 V. — Alvará para que os Proprietários sirvam seus Officios, e se oão dêem 
lerveottas. 

13 ^ Novendiio I61JL - • 

Foi. 328. — Ley sobre as pessoas, que se nomeam de Dom, d8o o podendo fazer. 

3 do Defembro 1611. 

Foi. 330. — Outra Ley sobre os Dom. 

3 de Janeiro 1611. 

FoL 39&*«^Alvnrn sobre 5n nUo dnr dinliciro, nem outras quncsqner mercadoriit 
a risco nas nãos da lodia, aos humens do mar, e OOiciaes delia. 

14 de Fevereiro 1609. 
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N. aas.— Altaré màn m-éÊÊÊém, qM ot TabaKilti d« Nolu bio di p4r m» 

EMripUurM. 

18 de Jaoeiro 1614. 

Fol.334f. — Alvará «obro as liceacif Ml Daiedbiigftiiict dt Ctm dl SofpUetcio» 
« R«Ucio do Porto. 

2 de Março 1613. 

Fd. 336. — iUvarft lobra m XldfiOe» das Camaras. 

Ud« Novembro 1611. 

Fd. 339. — Lej «dire • dtnlirigicit dM fitncai egindWai qm culpu. 

30 de Setembro 1613. 

¥<À. 343. — Alvará, que manda dar 20 mil cruzados do diobeiro da imposição dos 
«iehaib fMra ae (orti6car a Cidade d* Bahia, e t Forio do Recife ; e dá 
aos Pro>«deMB da Fetiada o RagímMlo pafa • arraeada^ da dita in- 
poticâo. 

6 de Mato 1606. 

No Preambulo dii que as dilas duas Pra;as se fortificarão pelas traça», 
qne fcs o Camnendador Tribolehio Bipaohol. 

Fd. 347.— Akari do Ragiaaento e Alçada, que lera a Bacharel Amâncio Rebello» 

que ora vai por Ouvidor Geni das 3 Capitanias do Rio de Janeiro* Es- 
píriloSaalOk •S.Vtcaole com o Dístrirto (ias minas. 

5 de Junbo ltiÍ9.. 

ê 

FoL 310.— Alvará, por que BIRei faz mercô a Ilienwiao dc Lemos, seu Moço da 
Ctimara, e EsrrivSn dos Fcilos sua Coroa e Fazenda na Kelação do 
Braxil, que tenbn cargo de fazer us Provisões, que cooTorme ao Regi* 
mento da dita Relaçto ae passam naqnellas perles. 

18 de Agosto 16IÍI. 

Fot. 351 T.~— Alvará, que dispensa na Ordenação, para que os 4 Dezembirgadorcs 

3 se ageia s6 ha na Releflo da Bahia, detpeehem es feítee aos casos 
e morte» 

29 de Outubro 1616. 



Fd.352v.— Profisle sobra a faeitlD de Díiimes por dei annos aos Eueahea noves 
d6 



Sem data. t ú*m0f D. Saboatllo. 

Fd. 364.— Preeiíle para que no Brasil se oio registem eaTn^p«dbsi par EngeuhM^ 
nem gaama dea pviwlagios e liberdades de»tes. 



24 de Aiaie 1614. 

FoLttSf. — Alvará sobre as justifieacdss, que se hHo de buwr nos EagedNa» para 
effinto de bararam dn gozar de liberdade. 

12 de Janeiro 16 i 9. 

Fo1.360t.— AlvarA pan qne ee enlpadse na Capilama de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro se tivrem na pnsMin instancia na dita Capitania, nlo sendo 

caws de morte. 

12 de Nniembra 1619. 
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Fbl. — Alvará sobre os Direitos, que JevM pigtr m Beclqrfiiliim, doi McnTM 

que traxem do Keino de Angola . 

6 dc Setembro 1614. 

Foi. m^RegiMl»datV«áiMi doFaniidt. 

nte Regimento flbi eovpllado por ordem á'tXtivf D. Manoel, e por elle 
tombem mandado logo imprimir, em 1 vúI. Mha, c cm caracter gothieo. 
Desta 1.' impressão ba um magniGco exemplar ua nom Bibliotbeca. 
Tem CKTii folhas. Tora o frontispício» e Tavoadt. 
O teu vetttodeiro titolo é este : 

B^iMnln 8 OrdemcSM di finiodai 

E DO floB tras esto subacripcão do impressor : 

Acibott-so «te livro dos Regimentos e Ordeoaçdes da fazenda delRej 
nosso Senhor per Autoridade e previlegio de sua alteia per ArmSo 
de Càpos tiòbardcjro do djfto sftor è Li&boa os xvi dia do mes 
» dotoobro do lAo do DafiiiMoto de nono lenlior llwn Chriilo de M ÍU 
e qamhentOB e deieseyt ellM. 

Foi outra vez impresso D'am rol. foi. de cxTn folbas, Umboa em go- 
tbico, com «Bta Mbâaripçlo do tepraisort 

Aqui SC acoba ho livro do regimèto da fazeDdo delRey nosso Senhor. 
Foy impresso per autoridade e previlegio de sua Âlteza esta segikda 
vet; cm e cidade de LixbM eoi casa de Gemio gallMurde aca xxv 
diaa de mes de Fcuereyto de mã e qejolmloa e quartle e ojU» enoae. 

Desto a.* Bdi^o ba m mbs* Bibitotbeea vm Cfeapiar algeai taito 

Irapailo. 

Sam uu(ra vez, solto, cm Lisboa, ua OQicina de Antonio Cracsbecck de 
Mello. 1682. fui. 149 pag. 

Outra vez no Systeoa. ou Colloe(io dos RegiaiaDtos Reaea por AnUmio 
Jlaneaeal. em S Tomos. fbl. Yem no Thd. 1.* Lisboa Oceldeatal. IVa Ott- 

eina de Miguel Mancscal. 171S. 

Outra vez no Systema, ou Cullccçio dos Regimentos Ileaes por José Ro> 
' 4)crto Monteiro de Campos Coelho c Soiza ; 6 Tomos foi. Veei BO Tomo 1.* 
Lisboa. Na Officina de Fraueiaco Borgot de Soiía. 1783. 

Oeate Begimento dl larga noticia losé Anaatoclo de ffgneiroio na sua 
SfBopsis Chrouologica, Tom. 1.* a p^g. 207. 

Crâi O primeiro ezcmplar, atras mencionado, deste Regimento esti encO'» 
denado em um só voleaM o ouâro Bcg imanto da 97 de Setamliro do Iftll^ 
qno tom por titulo : 

Begimeolo de como os contodores das comarcas ha de prover sobre ea 
capellas: ospitaacs: albregarias: cofrarias: gafarias: obras: terças :< • 
residos: nouamdte ordenado: e couillado pello muyto alto e mujto 
poderaao Re]f éB Manoel naaio acMior: E per especial OMMidedo de 
soa Aitete Joham pedre de badioniioi de Crenooa iie oeidoa en* 
prenir. — Cem prenibgio. i.vi» Mhai, em gothico^ 

Desfoutro Regimento trata lambem loaé Aoaatoeio de Pigeeiredo na sea 

Synopsis Chronologica. Tom. 1." a pag. 176; e diz que fora impresso em 
Ifisboa por Luiz Rodrigues, não sei com que fundamento; pois não acho no 
exemplar tal declaração. 

No mesno volume* in principio, citi eeeadcniMlo o Pnitgmt das Orde- 
nadas de 1S14* 
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B fir fim Um irt» Mato: 

Regimento dos Resíduos e Faccnda. 

Fd. 616. —-Ley, pira que os Provedores nflo deixem receber ao« 
ouartd len ceriiildei de terem entregue o outro pcaiMb. 

21 de Março 1582. 

PoL •17.— Ahmi pua fua bmPmcíssòcs vio to^ias ns B«ndeiiMtdiial*4MGnMi. 

16 de Jullio 1571. 

M. tfift.— «Pmbto para <fitt aot Ailei t Bieiiplpii se dIo iKxneero ponu 

gumas por Senhoreis, nea N «ienVê M figiai de» PfOVMSM, en que 
eitirer o signal d'£Uley. 

Madrid, 3 da Agnio 1897. 

FeL 618. — L«Y, para qaa ia nio degrada pua gaUét por meaot liaipo da de» 

4 da Danariira 



Fol.62Af. — Alvará para que os Governadores c Capilles ào Fortalezas nas conquistas 
evlregaeai a ertiiberia c munições por inventario, aos que Ibe succederem. 

12 de laniio MB2. 

FaL622v. — Alvará para qu« os Reliíjiosos da Custodia do Santo Antonio do Brazil, 
ponam edetícar mais Conventos, consenliotiu uísso as Camaras, e com 
appiataci» d» Getcnader da Filada. 

9g da Ifoieaifci* 1624. 

Foi. 624. — Alvará para que se guardem os perdões, que o Coveroador Malhias de 
Albuqaerque poMao át peweai, qaa fortn aairir aa aecuiao da calrada 
dae HalhedeMa oa Cidade da Bahia. 

7 de AlttU 1626. 



Fal.62Sf. — BagiiDenia aow» do Ptovedor-mór de Fanoda da BraiiL 

13 da Agoeto 1^1. 

Taai Í8 Gafiteka* 



Fel.639f« — Provislo iibra a pagamento do donativo para o Dote da Rainha da Gii> 
BnUaba» a pai da UoUeoda, que toca â Capitania da Bahia. 

12 de Julbo 1666. 

FiL<41?.— Girta do Principe. ao Dezemhergader Ma de Goa da Aiavjo^ aobra 
execaçõee da FÉModa Rcni. 

2» de âeteoibfo 1669. 

FaL64lT. — Provislo que diebra, qae eot Deienheifidoies da Relaçlo da Braitl, 
n&o toca tomar conhecimento doa iggrawi a appeUafiiie» dai esecacOai 
das dividas da Fazenda NaciooaL 

10 da Faranifo 1670. 

Fel. 644.~CarU da Priaeipe^ ao Cbanceller da Rdaclk> do Bniil, lobra o 

23 de Abril 1674. 

■i»ilideaM.M6v. 
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Foi. 646. — Onto ao dito, fobre o mesmo. 

18 de Setembro 1674. 

4 ' 

FoI.646t.— Profíilo pin «ale Lino te tniledar. 

. •• . .'II'.. 
. « ii a acgoiota : 

(Sisoceller da Relação do Brazil. Eu o Princepe vos envio rouitn saudar. 
> ' .t Por se nSo acharem aqui registadas \arias ProviaOes e Regimentos 
pertcoceales ao bom governo desse E&tado, e coovir ter-se de tudo 
noticia, ordenareii 4|iia do Ejnfo Domaio, ^ landa nem RehfSo 
V . • - se- copia tudo o que nelle eal^iaff 'lançado» o'lno títâià com enccrra- 

.1-4 ' mento assignado por >Ó5, paro se dar em as ditas copias toda a fee 

e credito; o que vos bei por mui encaivegado por ser assy couve- 
~ nieote a mtn aarviçò, e vos encomnendo a brevidado eom que o 
deveis ordenar, para que me venha esta copia. Escrita em Lisboa a 
.• '. ' 17 de Deiembro de 1674 — Principe. — O Conde de Val de Reys, 

Presidente. — Para o Cbaoceller da Relsçlo da Bahia. — Sobre» 
Kri^-^Ao Cbanoeller da Relaçlo do Estado do Braiil. 1." Via» 
A qual Provisão eu Ântonio Rodrigues Pinheiro, Guarda Hór da Re- 
I ^ laçâo, aqui tresladei da própria, qim tornei a entrpí;nr ao Chonceller 

da Belaçfto Agostinho de Azevedo JUooteiro, que ma deu para aqui 
« lançar, cairi, conoerlei, a dita Provislo me reporto em tudo e por 
tudo nw reporto. Bahia o primeiro dí; Julho dc seiscentos tf Mtonta 
. e seis annos. Antonio Rodrigues Pinheiro. — Concertada por min 

Escrivio e Guarda mór.-— Aatonio Rodrigues Pinheiro. 

1 lago «o sego* tilo Eaeerramento : 

'« Er eu Manoel Teixeira de Carvalho escrivSo da Ouvidoria Geral do 

Crime deslo Estado do Brasil por ana Mag."^ que Deos guarde & 

tresladar este Livro todo de verbo ad verbum dc outro que chamam 
o Litro Dourado, que está na Relação deste dilo Estado, para se 
remelter ao dito Senhor, para cujo etfeito mo mandou entregar o 
Doslor Manoel Garmin» do ISao, do iionselha do Sua Hag.", Depo- 
•^|do da Mcsft da Coni^ciencia e Ordens, Chancelier da mesma Relação, 
e Governador das Justiças, o depois de, treslndodo o corri, conferi, e 
concertei com o próprio com o duardamór da própria Relação, que 
ha Bsorivio da Coroa: o Toi esrrito nâ- verdade- aeai oousai que du- 
vida Taça, excepto quatro regras dc hum Alvora sobre se despacharem 
casos da morte por menos votos do que a Ordenação reqiiere, que 
está registado no Livro Dourado a foi. 216, que se não tre:>ladaram 
neale Livro por oalafém comidas e raias, que se ato poderfcm ler, e 
ficaram em branco como delle se vô a foi. 362, o qual alvará foi 
poísndo era 29 de Outubro do onno de 1616 ; e asy mais ficou lam- 
bem em branco oeste Livro a foi. 332 v. o titulo de búa ProvisAo, 
que está registada no dito Lhro Donnod» a M. 916 «. sobre lio 
' pagarem direitos por tempo de det «nnios as pessoas, que de novo 

fabricarem engenhos, ou os refizerem dos assucares, que carre<;arcm 
para o Reino, por estar o dilo tituiu de sorte que se não pode ler. 
E para major antboridade deste Ireslado, e se lhe dar mais inteira 
. "• fee e credito, vay também assinado pelo dito Chancelier e Governador 

das Jusliçín, em cuja presença se conferio e conccrlou. Bahia aoS 
quatorze dias do rac£. de Junho de mil e seiíicentos e nu>eola anoos. 
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E eii Manoel Teixeira de Cmalho, EfcrivAo da Ouvidoria (íeral do 
Crime do Estado do TJrnzil o sob«rrcvi e assinoi. — Mnnm'! Tcixeiru 
de Gtrfaiho. ^ Maneei Canteiro de Saa. — Concertado {lur niiin £s- 
enfle ét Ow Uaria Geni à» CriM, Mnoél Teneira de Carvalho. 
Concertado por mim Omt d i - M òr, BleriAe di Cmm BetI» Domíi^ 
Bodríguii Ctrroin. 



LIVRO das Ordens sobre a nateria dos Defuntos e Aasentea, Resíduos 

CM. ~i 1 «0. M. 

'• « 

Começa com esU Peti^ãu, e Des(*4cbo autographo : 

«Dit FnnciKO Correa Lima, Solieitador dos ftesiduos e CapaHas deata 
* " Cidade da Bahia» fêa |Mra melhor e&eroer o seu òfBeio,» lhe he ae- 

eessario se ftasso por certidão authentica conferida na presença dc 
V. m." pelo £scrivào deate Juiio com outro officíol o Livro de 
Froviaeaaa • Beaalafoeos que Soa Mag.'* foi aenrido mandar com- 
pilar sobre a» malcrias dos Residuos e Capcilas, e Defuntos e Au- 
senlea, reroellendo bum Original ao Juizo dos Residuos da Cidade 
do Rio de Janeiro donde se houve aulhenlicameote o que »e appre* 
aaala, o qeat liD Im eai autro Jaíao ái|^ ; porqaa • todos os mais 
do Estndo do Itrazil sc rcmctteo hum Extracto, o qual é nimiamente 
succinio [a]; e por nSo hnvcr o dito Livro lhe dão «s sinistra* inter- 
pretações, a que a pisào os conduz. P. a V. m." lhe faça mercê 
aaadar se lhe pam por eertidlo authenliea, e que se confira na wa 
presença para efiLnr toda a duvida sohrn a sua verdade em attençao 
ao que requer. — E It. M. — (Despacho) P, na íórma que requer, 
e te cooreriri com outro qualquer ciliciai. Rabia 5 de Janeiro dc 
175 1 . — Fi^iredob mm 

Si>gue-«e logo o 

bdèx das PnvjiaaB deste Unoi (que é mu Eiincto ãt cada Piofido pela ordem 

Oapsto vam e Viaeiaia, yar Tirtada da fatf as eMipitaram Silas Ofdaaa ; 
e é a acgniate* 

= Dom JoSo por gra^a de Deos Uej de Portugal e dos Algar>es daquem 
« dalea mor em Àfiríea Sanhor de Gníaé &.* Faço aaher aos Prove- 
dores, Thesoureiros, r. mais Officiaes dss FsKodas dos Defuntos e 
AuacDlcs, Capcilas o Resíduos dos mesmos Juízos do Estado do Brazil, 
jyioas, Maranhão, Saolo Ibomé, Caho Verde, e Angola, que para 
han da a rwoa d a <^ da Faaenda dos ditos Juiioa» e determinado de 
algumas duvidas, que se oHenceiam, mandei pamr as Prõvisees 
do theor aegaiote» 
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A£or« segvem^e por exUnso u ProvitM*. cujo extracto é ettc : 

l,--»PlwrMÍo da Mesa da Consciência e Ordens a SebastiSoVaz de Agaiar, que 
serve de Provedor das Fazendas dos Defuntos e Ausentes da Ilha de S. Tbomé, 
resolvendo 1.* que ao Governador compete pôr o Cumpra-M no provimento dos 
Eicriitais e S.* que a elie Provedor, e «lo ao Vigário Geral pertonea fanr 

inveotnío e •rvecootl^ dos Iichh do Bispo defunto. • 

26 de Movenbro 1667. 

2..|»rofiglo do nemoTriliaiMil aos Offiehes do Juno doi DefonUM e Awenlei di 
OMHM Ilha declarando abusivo e contra direito o haver-se intronièttido em 
matérias tocaoles Aquelle Juiio o J)eserobai^pdor ShmIíMmIb Muhmí Hiaf . 

Kaposo. 

S de laveiro 1679. 

3. — ProvisJko dita ao dito Dezerobargador estranhando-llia oa praeadimDloa deqoa 

na antecedente se Eaz mençiOé 

fi de Janeiro 1679. 



4.— Alvará, que eocommenda ao Rispo do Rrazil, e mais Bispos do Ultramar, que 
mandem a seus Vigários, Provisores, e roais OiBciaes de seus Bispados que não 
se ínlraBMtlaiD na arraúdaclo dai iuendai* qne ficarem doa Qcr^oat que Ma 
ditas partes rallecerem ; e que as deixem arrecadar aoi Ofliciaea lha Faieoda* 
dos Defuotos na fánna de seu Regimento. 

19 de Novembro 1605. 

6. Prof isSo da Mesa da Consciência e Ordens ao Provedor mór das Fazendas dos 
Defuntos e Ausentes do Estado do Brazil para que â semelhança do que se 
ordenou por Alvará de 20 de Setembro do 1656 para o Estado do Maranb&o 
e Pari; a por Provislo de 9 de Abril de fl6S8 psra a Ilha de GaboVerdh; 
em falta de Letras seguras reroetta tudo o que montarem seus recebimentos 
cm fructos e géneros da terra, que se nnvegarsBB em mercancia para esta 
Corte ; e regula o modo como nis»o deve obrar. 

10 de Besembio 1680. 



6. — Alvará, qqe desfaz algumas difficuldades, que havia us execucio da Provislo 

antecedente. 

16 de Janeiro 1684. 

7. — Provisão da Mesa da Consciência e Ordens a Manoel Gomes de Bulhões, Mam» 

posteiro-mór dos Captivos, e Provedor dus Defuntos e Ausentes da liba da 
Madeira e Porte Ssnio dedaraedo que o Pkmedor da Faaanda esift elirigado 
a cumprir seus Pncalorios. 

27 de Junho 1685. 

8. — -Provislo do BMsnM» IVibuoal a Thomé Mendea deVaseeiíeellos, que na Ilha da 

Mndcirn serve de Juiz Conservador dos Inplezes, c de Provedor da Real Fa- 
zenda, que cumpra os Precatórios do Mamposteiro-mór dos Captivos e Provedor 
das Fazendas dos Defuntos e Ausentes. 

87 de Julho 1686. 

9. — Pro\Í5iin diln oo Provedor dns Fazendas dos Defuntos e Ausentes da Cidade da 

Balua sobre o pagamento de certa letra com seus recarobios. 

11 de Maio 1688. 
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10. — ProvitSo dita ao ProTedor da Ilha de CoboVonie sohró a illegal arrera- 
dnçHn da FaiOMia do dei unto Piloto da Sumaca, que de Guiné foi dar * lUta 

do togo. 

Wr à» JtMin» de 1689. 



11. — Alvará, que declara que o provimento dos Officios do Provedores dos DefuoUm 
e Auaentes pertence à Mesa da Cootciencia, e nlo ao Conselho Ultrama- 
rino: • por iiM valht m GaptaoM di PmbUM o qaa Ibi p ti ii do pdi diu 

10 àt Hhmahio 1689. 

18. — ProTÍsBo da Mesa da Consciência e Ordens ao Doutor Manoel Dcigarte da Costa, 
Ouviflnr, r Provedor das Faiendas dos Defuntos e Ausentes de Cabo Verde, 
rcifolveodo que pora oa Officioi de Eacrivlo « Tbesoiireiro daquoUe Juiio se 
poieaaem ES»m tm Vém a 8n de leieai ptofidot: e qoe eeBiipe le «MNfe 
iobre a contfMtnie ulte anbei ■eiidi éeerca de errecedeflie de feieide de 

14 de Fevereiro 1690. 

18.— * Provisão dita ao Doutor Pedro de lluhlo de Castello-Braneo, Provedor-nòr 
das Fa7endas dos Defuntos e Ausentes do Estado do fireiil aobce O dar dai 
contas do Ihesoureiro daquelle Juiio. 

18 de Haive 1690. 

14. — Provisão dita ao mesmo Provedor advertindo-o de que nn fórma do ícu Regi- 

mento cumpra o que lhe mandar a Relação, que é seu superior; c que aos 
Mniitnie deUe «eede eMher • deiCMPediweeto, qee oem eUe timm. 

18 de Nevenlm 1690. 

15. — Provi&io dita ao mesmo Provedor para que o Tbeaoureiro daquelle Juizo o9o passe 

Lelm pete eite Beiee «e le «ilwe peiíeee c ebhe cM e», e de geetidade e cabedae» 
goe lege ei eoBeile» e eelhfecaa ; e ae nao passem sem appreveciedeUelliuilio. 

11 de Fevereiro 1692. 

16. — Piwrigle dite ee Plmeder dMFeeendes doe Defanloe e Aventei de Peminban 

•obre o moBBe. 

12 de Fevereiro 1692. 

17. ~>ProvisSo dita ao Doutor José de Sá e Mendonca, Ouvidor Geral, e Provedor &.* 

da Capitania de Pernambuco, declarando que na fúrraa do seu Itegimento os 
Goveroadorei daipieUa Capitania nlo podem prover os OQicios do dito Juiio, 
Mae eeleader tm ceue elgnoM e elle loeiote. 

16 de IbiQe 1698. 

18. — Proviíèo dita ao ClMinceller da Relaçio da Bahia declarando quo o provimento 

dei OSeiei de Me doo Defaetos e Ameetci pertaoie â M«n da Gomeieecie, 
e elo eo CiBiifco I]llroBiami. 

22 de Deiembro 1698. 

19. — Preríilo dita e Jeié de Corte Corree, idt de Mre, e Piofedor de Cidede 

de Behie» deade «etre oenclbante decisão em outra tal coelroferm. 

2 de Ueiembro 1697. 



20. — PrefMio dila ao Preredor II* de Cebe Verde pen auader pare e Beino o 

St 
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firoeedido da» iueodi» 4m DefwtM tm fineti» do» §«wwi d* Mm, excepto 
wcravoi* 

20 de Março 1702. 

» 

21. — 1'rovisao dita ao Provedor ia Cnpitaiiia de PemamlMico Bobro eobnDça e 

remessa dos dinbeiros da^ueiic Joizo. 

22 de Maiço de 1702. 

22. — Frovi$.lo dItD so Provedor da Capitania do Rio de Janeiro para que alli 

te pratiquo o mesmo que dispõe o Cap. 7 do Regimento nas libas de S. Tbomé, 
Gibo Verde, e Angola» ácerce det eaeravoií. 

Mde AfKleim 

2di Provisle dita ao Tbeeoureiro Geral da» iaxendaa doa Defuntos e Ausentes de 
Ouinè e Bruil Mbra e ibeso de viren le» pirte» iihiMiiriMS ai Letees da- 
^■elle Mn a pcMOM dMeobecidas, que Oo protestadai, a leoanbiedas. 

31 de Outobce itOk, 

24. ^Pmisie dito a AM Lettle de Mele, hm de lòra, e Pmelor na Cidade 

da Bahia, responéende que alo teoi emidade • S.* devida» qne iMopOe éocNa 
de Kcgimeote» 

17 de Março 1702. 

25. — ProfiÉio dita ao meMUoraqiondeiido á 6.' duvida, que propSe iobre o R^ioMOte. 

17 de Merto 1702. 



26. *^ Oile laspoudendo é T.' devida per alto piepMta» 

17 de Mai^ 1702. 

27. — Ditt responde n do 4 5.* devida. 

3 de Abril 1702. 

28. — Dito icapondande é 8." duvida. 

S de Abril 1702. 

2i). — Provisão dita ao Provedor Ãi/ da Capitania do Rio de Janeiro para fazer entrar 
ao cofre do Thoottraiio daqeelle Juno ca bana de eerto Dalietor de que alli 
se fiig aneoclo^ el filma do Rcnincento. 

27 de Outubro 1706. 



30. ^Pieviilo dita ao Praiedor di.* da Capitada de Fereanbaav pava UNF fapor 

BO oolre carto pa^nMeto, que ordenou contra o R^aaete. 

6 do Abril 1707. 

31. — AlvarA d'EIRey ao Provedor da Comarca do Bio de laneiro fateedo-lhe 

saber que criou dc novo os jogares de Provedores dos Defuntos e Ausentes, 
Capellas e Resíduos do Rio das Mortes, e dasVelbas, e do Ouro Preto, com 
ea aeos Officiaes Manda que o procedido dos bens dos Defuntos e Ausentes 
daquelles Jniioi neja remellido em eaie e dmbaira, e legoto o modo como. 

24deMai^ 1711. 

32. — Provisik) da Mesa da Consciência e Chdens ao Provedor Ãí.* da Comarca de 

ParnamlNieo aobie lemelhaBto creaclo do kgor de Pravedor di.* das Aiageai, 
com jurisdição nas VUtos de Porto Calvo, e Rio de & FianeiMe; e legulaodo 
as remeaiat como na antecedeole. 

24 de Marco 1711. 
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B3**^ProTÍfIo dila ao Governador da Capitania dn Bio do Jnnciro pnr.i que d^ po$«<* 
de Tbesoureiro das Fazendus dos Defuntos e Ausentes da dila Capitania a Bento 
Ferreira Garcez sem embargo dus embargos, coro que a iao veiu Tbeodoro 
Martint da Cooha. 

II 4e NtMlio 1700. 

34. ProTÍilo dita ao Proffedor &.* da Comarca do Rio de Jaoeiro para suspeoder 
do Oflieio de Tbesowclva daqodto J«a» a Bento Femira Gareei pelo mal que 
tem Mtrido, e lhe lome contas. 

23 de Uõnto 1714. 

31*-^ Provisão dila a LaBat Feiaica de Araujo e Azevedo^ Piwodar dt.* da Ilha de 

S. Thomé, qoe agqrave para o Juízo da Coron dn* \iolenrias, que lhe fax o 
Yinirio Geral daoueiJe Bispado ÍDlromelteodo-»c nas cousas daqudie Juiio. 

18 do OHnbro 1714. 

30.— ProvisSo ao dito declarando que a ellc e nSo ao Viário Geral perteace luer 
o ioventario dos Clérigos fallecidos e dos Bispos. 

10 do Ootufa» 1714. 

37. —<• Provisão dita o Francisco Pereira, Provedor iV * da Parahiba pnra rrmetler 
certo dinheiro do cofre* c iiaser cobrar 200^000 réis do dito dinheiro, resto 
do cmpreilimo que lo fet para o loecom» da lorenlería daqueUa Gdado no 
0000 do lofinimnanlo do Fanambuco. 

3 de Uàtço 1717. 

30.'^Frowelo dMo ao Fniodar dr.' do Rio do laoain Nbro o aaHario que o The- 

soiirriro JnSo dc Veras Ferreira hadc hmr do dioheilO quo O lao ontCCeMOr 
Beoto Ferreira Gama Ike efilrcr;asse. 

5 de Maio 1719. 

30.*^Flovtsèo dita aos Provedores i^;/ da Cidade e Comarca àn Bshin para se re- 
metlerem as quantias éa sua arrecadação em dinheiro ou ouro |H>r mãos doa 
Capilies ou Mestres das uáos de guerra, que vierem comboiando as frotas. 
S manda fu» «i G et e m ade w a ao nto inirooMttam naa caMi loeaolai Iquelle 
Jttiio. 

21 de Fevereiro 1720. 

40. <MFiNmaie dita ao Bispo do Naraahio, D. Fr. José Delgarte, declarando-lhe que 

se lhe nSo pode deferir ao que pertcndc sobre receber a luctoosa do P.* Ma- 
noel Jorge, que moxrau aò inustato, pois nio coosla que tivesse beneficio. 

21 de Março 1720. 

41, — Provisão (Illa a Francisco Pereira, Provedor &.* da Parahiba sobre o lomar 

das cooUs de Alaooel Jdouteiro de Serqueka* defunto Tbesoureiro daquelle 
JuiaOi 

21 do Harfo 1710. 

4IL— Flwklo dita ao Provedor e Tbesoureiro li.' da Cidade du Rio de Janeiro 
aohvo a a t madat i o daa Lalma, quo do ootio iol Joiío de Angola liie forem 

também remcllidas a 
21 de Marco 1720. 



43.— >PnyrnÍo dita à fnmkf Fmira» Frofedor &.* da Parahiba sobre cabrar 
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certo deposito de dinheiro daqiielle Juin», qoe «llfi M WÊb ds AoIoiiÍQ dt 
' SouM Mooriotm, que morreu fatlido. 

18 de Março 1720. 

44. -~ Provisão dita a Manoel Mosqueira da Rosa, Provedor &.* do Ouro Preto rcs- 

poodeodo aos 16 Capitulo» da sua Carta de 10 de Juobo do aono passado sobre 
eouM* tocaatm iquelle Juim. 

22 de Hmvo 1720. 

45. — Provisão dita a Fraocisco de Santa Barbara Moura. ProvediH- &.* do Remo de 

Angola, pára que se elo obaerve o Gap. 9 do Regimento, que dispõe que haja 
um coTf» de 3 chim; e maade-tir o dinheiro cm Letnt a eate^Keiín. 

22 de Março 1720. 



46. — Proviílo dita ao Pkwredor de* da ^rahiba deetarando qpw o Seu* é 
á Ouvidoria d« Ptralubet e ilo A de Pernambuco. 

26 de Maivo 1720. 

.47. — Pnivírto dite t Raphael Pirei Ptidiobo, Plmader de 8. Pmio, que pro- 
cedeu bem 00 que Tez ácerca dos escraros, que se MhMMi w» Mvio dei fi> 
rates, qoe oa barra de Paraaguá se foi a pique. 

26 de Março 1720. 

46> — Provisão dita ao Provedor do Reino de Angola que arrecade os escravos 
fugidos e mais bens de que se nSo sabe dono, fazendo delles remessa a este 
Reino, por serem applicados á redempçdo dos capUvos, e se Ibes oâo poder dar 
outra applicacio, ainda qoe pia f«a» como é a OM pNfte ptre o Heapitel e 
Cata da Miíerieoidia. 

3 de Abril 1720. 

49. «Provisão dita ao mesmo appnmiido o Assento -qae fei com o Goveraedo^ de 
Bispado e Oíliciaes do Jnizo para — 1." pôr um carimbo ou marca nos es- 
cravos, que pertencerem âquelle Juizo: — 2.* que os Livros se numerem e ru- 
briquem : — 3.* que noa íoventeriea se avaGen et bens pelos avaliaderaa da 
Cidade. E lhe agradece O ido com que tem procedida na boe «rrondacio 
dai faxeodas do Juin. 

3 de Abril 1720. 



60. — Provisão Regia Provedor &.* da Cidade da Bahia sobra u rooMHai que le 
hie de (asar em ouro nla nios do guerra. 

9 de Abril 1720. 

51.-» Provisão da Mesa da GmscietK ia c Ordens ao Provedor da repoití(|io ^ 
Cidade de Olinda e Recife de Pernambuco sobre a arrecadação e remessa 
a este Reioo das Letras, que do outro tal Juiio de Angola lhe forem re- 
meUidai. 

4 de Abril 1720. 

b2. — FrovibAo dita ao Bacharel Antonio da Cuoha Silveira, que agora vai por Juiz 
de ftra e Provedor &.* da Cidade de Olinde deeiaraede qne o provioMolo dos 

Officios dos Juízos assim do Provedor dos Defuntos, como do Ouvidor Provedor 
da Comarca sejam feitos por elles ambos e peio Bispo, visto serem para ambos 
os ditos Ministros os mesmos Oíficiaes. 

19 de JMho 1720. 
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S3i>*~ProvMlo dila ao Provedor &.* da liba de S. Thomé para remeUer o dinhriro 
e ooro daquclle Juizo aos oulroi Protedures doa PorlM do Braxil, para dalii 
fir para o Beím^ 

IS de AgcMto 17S0. 

— Prof »io diU ao Protedor &.* do Owo Preto lobre o tomar das cwilai ao 
Th wo w e i to A» nq Juin^ 

ao de Agoalo 1720. 

66. — > Provisfio dita ao mesmo para dar posse do Oí&cio de Ibeftoureiro a Pedro da 
FopMCi Neves, gue de cl vii pet ide eelte. 



19 de Agnato 1720. 



Mh^^FlNVMle dUe eo 



dl.* de Gidede de Mie ^m ftfe ebMrter ea 
Cip.** 14 e 21 do Regimento remetteudo e erte BeÍBe Iode • díeheire pnH 
cedido doi beoi doe DcAntoa e Ausentes. 

4 de Setembro 1720. 

B7.— Provi^io dita 110 Pretedor dk* de Bdee de Aegole Mbre rewMB de dielMtfe 
para este Reino. 

17 de Fevereiro 1720. 

SSt— Provis/to dita ao Provedor e OÍTiciaes do Ooro Preto para que leoioane- 
OMtteffi íjadoa oa baoa doa Defuotos, e se cumpra o Regimento. 

9 de Março 1721. 

89*— Provisão dita a Francisco de Santa Durhara e Moura, Provedor do Aeieo 
de Angola, sobre o inquirir aa testemunhas, e o contar no seu Juiao. 

Março 1721. 

flOa^ProTÍsIo dita a Joseph de Sousa Valdci, Provedor &.* do Rio das Velhas sol)re 
o toeiar daa cootas ao Ibeaoureiro Manoel Gonçalves Loures, que íkou e está 
enito ekeefedo; e daede e%emas prevideBciee peie segurança de femida de 
Jesie. 

6 de Merco 1721. 

íl»"~*Piiefiile dito ee Prafedw di.* de Rewe de Aegela approveede o modo eooM 
prooedea oa veoda dos escravos, qoe Bcaram por liillecimeoto de certo Cónego, 
ee quaes eseolberom seohores a seu contento ; e eHen oertl perto o Cep. ft 
do Regimento, que os manda vender em praça. 

Marvo 1721. 

08.— Provislo dita a Malbias Pereira de Sousí», Provedor da Cidade do Rio dc 
Janeiro, approvaodo o que fez para a boa arrecadação da fazenda dc certo 
Aeieete. 

» de Abril 1721. 

03. -»Provisao dita a Rapbaet Pires Pardinho, Provedor &.* de S. Paulo sobre a 

maior segurenie dee lea— ei de dinheiro e euro deifeelto Joiíe pete o Rb 
de laeeiroi. 

30 de AbrtI 1722. 

04. — Pkwiiie dte ee nMMit Fkevedor epprevude e foe fn ne enecadecle dei 
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bens do derunto Eraútto 4^ N. S.* 4Ét Milagneit ^ ê dto tm^^lU, e ni» 
•o Vicario da Yan. 

2 de Maio 1722. 

€5. — Provis5o dita ao Superintendente da Caza da Moeda do Rio de Janeiro, que 
deie cumprir oà Precatórios do Provedor das Oeúuitoa no ^ue toca « arre- 
cadação dos beus dos dilos Defuntos &.* 

5 de Maio 1722. 

66. — Provisio dila a Matblas Pereira de Sousa, Provedor át.* da Cidadã do Rio de 

Jaoeiro aobre o mesmo. 

S de Mak» 1722. 

67. — Provisão dita ao Tbesoureiro &.* do Ouro Preto servindo de Provedor, em re»- 

iwita i oaata que de« da alga» dcacamÍDlMM na arrecadacio das ton di i » e 
t atgnaMt dmidM qm inftM aobre o Begimenio. 

19 dfl Uai» 1722. 

68. — Profklo dili «» Provedar &.* do Orno Pnte aaba a tÊttaàÊ^ 3m liaM 

de certo» Dtfimtoa. 

18 de Maio 1722. 

69. — Profislo dita ao Provedor da Parabiba ref pendendo A coola ^ deu do 

dcOHO doi HuoMireiroi • outros desconcertos naquelle JwiOk 

7 de DvêttàKO 172^ 

70. <~Províalo dite aos Provedores &.* da Cidade e Gomarea do Rio de Jaoeiro 

ealranbaDdo terem dividido em Aom o Oficio doEicriflo do sen Jiii»; e manda 

que nn forma do Regimento o provam em uma só pessoa. 

£ porque alguns Ministros do Ultramar, e também do Keioo observara 
poooo ai ordena do T^ibinial da Mesa da Gonicieocia e Ordena, • Goolee a 
elia «dwrdiondai; manda que nenhum seja providn • milm bgtr* Mn ee Uw 

julguem as residências sem certidão de como fíxeram a sua obrigação e cum- 
priram as ordeos do dito Tribunal. O que maoda kzer notório a todos os 
Míoistroe. 

4 de Uenmbro 1722. . 

71. — Provisão dita a Mathtas Pereira de Sousa, Provedor da Cidodo do Rio de 

Janeiro decidindo qne e eHe oaapele bier e amcadefllo daa bens doa Defanles 
noa oaTioa, que áquelle porto vêem faaar ■ mi daacãiy pnaeedenta de Ih^ 
(embique, e da Ilíia de S. Lourenço. 

9 de Novembro 1722. 

72. — ProvisSo dita ao Provedor &.* da Comarca da Rabia deeidiodo qoe quando 

vaíjar algum logar, ou de Juiz de fóra, ou de Ouvidor, as mesmas pessoas qoe 
os occuparcm de serventia bào de servir lambem de Provedor dos Defuntos e 
AuBenkn, por ale Oficio andar anneio eoa ditoa Ingaics tem onln algona 

4 de DeaenbiD 1722. 

73. — Provido dila ao 11i<9ooroiro de Penambnoo sobn «• gememi do 

que lhe bio de ler bilat de entro tal Juiio da Parabiba. 

6 de Dezembro 1722. 
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74w-»Praviiao dfU m mma» TliMNirciro nbi« eirta mumm dt dinheiro que fet 
pin c«le Reino. 

6 de Dexembro 1722. 

75. -^Pnvi«lo dita aos Provedeni &.* da Cidade t Canarea do Rio de Janeiro de- 

terminnnrjn quaodo defen paMor Letras, e quando naodar o dioheiro nas náoa 

de guerra. 

S de Janeiro 1783. 

76. — Provisão dila a Aotonío da Conlia e Silveira Provedor de Pernambuco 

estraohande-ihe o modo irregolar como mandou certas Letras, as quaes foram 
protestadas. 

i.*dnPifaidn 1710(aiey. 

77. — > Provislo dita ao Provedor da liba de S. Tbomé declarando que fez hem 

' an mo entregar es Ikm do Kapo defanin ao Waf» acinal. O. rr. Jeio de 

Sahagun, o qual se entende que Ibe pertencem, detém hahiiitar-ao pari a co- 
brança no Juízo dos justificaç5es ultramnrinas. 

£ declara também quaes são as dividas, que se podem mandar pagar dos 
do qne sa faa a arreeadaflo pir aqialln Jniw dea Defintes 

7 de Fetereír» 1723. 

78. — Provislo dita ao Provedor &.* de Pernambuco para que aobre a arrematação 

doe bens, de que aqui se blia, proceda na fónaa do Parecer do Promotor 
Proeorader Geni dea Caplífos, que com esta se lhe remetto. 

14 de Fevereiro 1723. 

79. «— PnnfiSBo dila a AntoMO Fartado de Mendonça, Govenudor da Oha de S. Thomé, 

sobre varias cousas tocantes ao Juizo dos Defuntos e Ausentes. 

10 de Maio 1723. 

iO,— Provislo dita a Sim3o Pires de Caropost Ott u foeai oeilnr O Officio^de Pro- 
vedor dt.* da liba de & Tbomé sobre o mesmo. 

10 de Maio 1723. 

81. — Provisão dita ao Bispo de S. Thomé para que nio faça provimento do OITioio 
de Proveder &.* em pessao eocleiiastica, nem outrosim do Officio de Escfivto 

10 de Maio 1723. 

81.— •ProvisSo dita a Antonio Bodrigoes Banha, Provedor &.* do Serro Frio sobie 
certas n>mpssi)s do ooro 9 díobeiro petienoenie è Faienda anecadada per 

aqueiie Jutio. 

8 de JnHio 17S3. 

83. — ProvisJo dita ao Provedor &/ do Snbarft para que fuça remetter ao Provedor fi.* 

do Serro Frio todos os inventários c documentos pertencentes aos Defuntos e 
Attieotes deita nova Comarca. 

8doinkol783. 

84. — Proviaflo dita a Joaepb de Sousa Valdez, Provedor &.* do Sabará «ipprovando 

as contas, que teoMW ao Thesoureiro do leu Juizo. 

13 do Agosto 1723. 

88.<— Praviste diU ao mesmo dedaraodo que se olo pôde satisfazer o ioveotario de 
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un Defunto com os bens de onlfos; • cmdo le dsvem «Mídir m «rroi, que 
nesta outeria jè commetteu. 

20 de Agosto 1783. 



M. — ProTÍslo dilt ao aMmo solira leaaeiía para ala Bmbo da aertm 

laríoa. 

20 de Agosto 1723. 

87. — Provisão dita ao mesmo sobre os sallarios qoa pada lha wjaB abanaiaii a lha 
oio oonpetea ; e «ssim ao seu antecessor. 

29 de Agosto 1723. 

8S.— Proffisto dita ao naama aobra a raeeita de cert.i quiolia da ouro. 

6 de Setembro 1723. 

89. —Pioiíilo dita at^aama 4|iia bem fai ■» qna carregou aai raeSita ao Theaau- 

raiva que lei daqoelle Jdio. 

6 da Setembro 1723. 

90. <^PnMn'iio dita aa bmmiio aolne u caalat do Thaiooraii» qaa lii dafHlIa Joiao. 

. 7 da Seteoibro 1723. 

91. — Provisão dita ao mesmo que bem fez cm niio sollar sobre fieis carcereiros ao 

nMoweiro daipialla Juiio» preso per aleaneas. 

17 (sic) da Salamhro t7S3. 

92. — Provisão dita ao mesmo subre certas cousas que o dito Thesoureiro deixou de 

airacadar. 

le da Setembro 17Í3. 

93. — Provisão dita a Antonio Duarte Roposo, Vigário da Vara do Districto da Villa 

Real do Saberá estranhaodo-lba mdto a ootlGca^o que fes a Joseph deSoon 

Valdez, Provedor í»:.' por petiçSo de Bernardo Pereira de fiusmSo, qtie sérvio 
de Ouvidor Geral do mesmo Sabará, ácerca da dcvas>n que o dito Pro- 
vedor tirou do tratado que se fez para o matarem, e liru que se deu a um 

23 da Setembro 1723. 

94. — Provisão dita a Pedro da Fonseca Neves, Tbesoureiro &.* da Comarca do Ouro 

Preto declarando que se nlo póda bter aaperefia da Provedoria dos Rasidaae 
a Cepdlas da dos Defooloa e Ausentes, porque o logar da Provador d «■ a6. 

19 de Outubro 1723. 



95. — Provido dita ao mesmo Thesoareiro servindo da ProvedoTi dactdioda eerto 

coaflicto de jorisdiçlo eotre elle e o Ouvidor. 

19 de Outubro 1723. 

96. ^Provislo dita ao mesmo que bera fez em meodar buscar os escravos» que os 

credores de certo Defunto tinham levado por aiithoridade pn^fia. 

20 de Outubro 1723. 



97. — Provísio dita a lesapli da Soosa Valdez, Provedor &.* do Sebara sobre certa 
quantia de ouro que deve ser carregada oo Thesoureiro oraso. 

20 de Outubro 1723. 
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M. — ProvUfto dita ao Pro\cdor do Ouro Preto que daqui cro diante dê appel- 
bfio e «ggravo n«s causas da(|iielle Jmto para o Tribunal da Mesa da Coo- 
fCMOCM, e aio para a Relaci«* 

IS de Noiembro 1723. 

99. — Piofbao dita a Pedro de Barros CapiUko-niúr da Praça dc Cacbeu, que ora 
Mrte de Provador &.* di ditt Praça, declarando que o depositário, que dia 

o depôs' 



6ear preso, o iiio pôde soltar aem latíslaieff inteinnente o depotilo que linha 
em aea poder* on dar fiança »cgura. 

17 de Novembro 1723. 

100. » ProvisSo dita ao memM dedarando em que casos lhe compete arrecadar a 

Cuenda das Defuatoa, • como sc Tar&o os pagamentos de maa dividaa. 

29 de Novembro 1723. 

101. -^Provisão dita a Mathias Pereira de Sousa. Provedor &/ do Bio de Janeiro 

decidindo as duvidas que teve sohrc certa Testamento. 

16 de Janeiro 1724. 

102. — Provisão dita ao mesmo Provedor approvando o que fez na arrecadaçílo dos bens 

de certo Deíuulo, qne morreu ab imeMaíty, c sem herdeiros oaquellas parles. 

15 de Janeiro 1724. 

• * 

103 — ProMsfio <]Hn a Jewpb de Soma VaMei, Provedor do Snbará sobre cerU 
remessa de ouro. 

21 dc Março 1724. 

104. ^Provisío dita ao ííispo de Angola decidindo rm que caso?, \8frando o logar de 
Provedor deve nomear elle Bispo, e em quaes servir de Provedor o Tbe- 
nareiro do dito Juíso. 

SO de Harfo 17i4. 

1Q5. — Provisão dita a P^ro da Fonseca Neves, Tbesoureiro da Comarca do Ouro 
Prelo, que iet bem em entrar a fervir o OCeio de Provedor &.* pele làneeí- 
mento dc JoSo I^pes Louretro, a em nito deixar servir o Ani Oldinirio, qne 
servia de Ouvidor; e decide como oa antecedente em que caioa compete ao 
Bispo prover quem sirva de Provedor. 

20 de Hoffo 1724. 

106. — Provi sí o dita ao Cabido, SedcVacante, do Rio de Janeiro decidiíKlo que só o 

Bispo pôde nomear nas vagaturas de Provedor e não o Cabido, ainda que 
fiça aa veies de Bispo ; porque i6 lem juriadicio e admiaiitraflo uo que toca 
a fareja ; e n facttldade de Bamcar Conce d ida an Biipo nto é ccdestastiM. maa 
secular e regia. 

20 de Har«o 1724. 

107. — Provisilo dita a Joseph Rodrigues Barbom,Tlw«Nireiro &.* doBeinO de Aqgola, 

com Resolução igual A de foi. 104. 

20 de Março 1724. 

108. — Provisão dita ao Provedor í^/ da Comarca do Bio de Janeiro, que rc^p^ond.i /i« 
cartas, que do outro semelhante Juiao de Angola lhe vcem com as remessas da 

22 de Maito 1721. 
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109. — ProviíSo dila ao Provedor e mais OfBciaes &.* d(i Rio das Mortos 3obre pptíido 

da Camara da Villa de N. S.* do Monte do Carmo, accrescentiiodo a aiçadn do 
dito Juízo em certos casos a maiores quantias das perroiltidas peio Regimento. 

84 de Mtrço 1724. 

110. — Provisão dita ao Provedor da Cidade da Bahia para conliouar no sequestro 

e arrecadação dos bens de certo Defunto ab intuialOt apesar do aggravo da 
viuva, «fu panou • i^midaB núpcias. 

20 de Novembro 1784. 

til. — Provislo dila ao mesmo Provedor resolvendo que ao Joíio da Cidade da Bahia 
tece também o termo delia ; e ao da Comarca, o da Comarca e Keconcavo ; 
e que 09 Provedores (n saber o Juiz de fora como Provedor dos Defuntos &.* 
de Cidade e termo, e o Ouvidor como Provedor dito da Comarca) devem 
oonlerHie cada um nos Hoiites do seu lerritorio e jurisdição sem perturbaçlo. 

87 de Novenbio 17841 • 

112. — Provisilo dita ao dito Provedor resolvendo que havendo certeza de herdeiro au- 

sente, pertence a arrecadação dos bens do Defunto áquelle Juixo, e nie ao 
Mampoateiro-Bte dee Captivos. 

17 de Novembro 1724. 

113. — PmvíAo dite mbre representado do Thesooreiro &.* da Cidade da Bahia, 

resohcndo que o dito Thesoureiro possa levar um por cento de tudo o que 
lecdker como Thcsoureiro dos Re^iduos e Capellas. 

5 do Fevereiro 1725. 

114. »Provi«lo dila aos Provedores da Gdade e Comarca de Pernambuco, resol- 

vendo que o dinheiro e cousas, que pcrlencem às Capellas c Resíduos, se de- 
positem em m&o e poder do Tbesourciro das Fazendas dos Defuntos e Ausentes» 
que lambem o é des ditas Capellas e Resíduos. 

13 de Janeiro 172S. 

115. — Provisão dita ao Provedor de Seregípe d'£iRei sobre o modo das remessas 

do dínbeira da^ieHe Jniao para a Cidade de Itahia. 

7 de Uarco 1725. 

llti. — ProvisAo dita ao mesmo Provedor: 1.* sobre a entrega do Cartório ao E»- 
«arivio: 8.* sobre a boa arrecadação da Fasenda, que compete áquelle Juim: 
3.* sobre o medo de haver noticia das pes^sons, que bUecam aos Sertões. 

7 de Jttarço 172&. 

117. — Proviílo dita ao Provedor &.* da Parahiba sobre o nsodo de remetter com 
seguroDta o dinheiro daquelle Juizo para Pernambuco» e para este Bcino. 

12 de Março 1725. 

l|g.^PtaTirto dita a Francisco Machado^ Provedor &.* do MaranfaBo sobre o eon- 

fliclo, que bouve com o seu antecessor Vicente Leite Ripado quando foi ao 
Piauhi fazer Villa por ordem Regia: resohe que qunndo o Provedor proprie- 
tário por impedimento ou ausência nomear Pruvcdur Cunimissurio nos termos 
que permitte o KegimeolOk é justo que o Governador saiba quem entra a 
servir, e apreseotar-se-lbe a nomeação para ellc llie pôr o Cnwpra-se peb 
respeito e autoridade do mesmo Governador, e o mesmo sf proiicoró nos pro- 
viroeolos de Tbesoureiro e Escrivilo: mas o dito Governador não poderá negar 



Digiiizoo by LiOO^lC 



< 



171 

o Cumpra^se, nera impedir-lhe a serveolia: porque o provido tem polo [)rovi- 
mento direito ndquiririn, p nilo se pede ao Governador coum al^oM de graça» 
e doe elle dc jiutiça dcixa-lo servir. 

f 2 de Harto ITSK. 

119. — Provisão díla ao Provedor &.* da Comarra de Pernambuco mandando examinar 
certos pagamentos feitos por ordem do Juiz de fúra, como Provedor da Gdade, 
d» cofre daquene luiio: e te foretn contra o Regimcolo lh'«f foça reptr. 

12 de Marvo 1728. 

12$.-^ii«iiilo dito a Antonio da Canha Sil?eira. Provedor &.* da Gdadc de (Minde 
adm cante» e ekanoe do Tlwsourpiro daquellc Juizo. 

U de Maifo 1728. 

■ 

121. "P»«irâle dito ao Preteder à* de Peri ia iiihuuo nsolveodo o «|iie defo baer 

áceice do natioé 4|tie veio da Hion com eteravoi» e aen Heslroi nen Lino de 
eoi^gn aen daaeaiga du* 

21 de Março 1725. 

122. — Provisio dito a Manoel da PiMiaeea e Stlte, Provedor &.* de Pferehibe aobie 

tomar das cootoa aos Tbeaooreiros que teem serv ido. 

14 de Março 1725. 

Í2S. -~ Provisão dita oos Provedores da Cidade e Comarra de Angola sobre os escravoa 
fugidos, a que ae nlo aabe dooo« e depois de arrecadadoa e vendidoa lhe 
apparece. 

26 de Marvo 1728. 

124. — Provisão dita a Joseph de Sousa Valde?, Provedor da Comarca do Rio das 
Velhas, que o ouro dos Defuntos e Ausentes é comprebendido ua Ley, que 
mande qeíator todo o eane ne Ceae de Fuodí^o e Honda, ectobdecide em ViUe 
Rice. 

23 de Março 1725. 



128.— Piovillo dito ao Provedor dc Seregipe d'EIRei sobre os escrafoe liigidaa 
e a que nno sabo deoo, e depob de emcadeda» e veedidoa por eqwUe 

Juim Ibe apparece. 

24 de Março 1728. 

126. -—Provisão dita ao Provedor &.* da romnrrn dc Pemambwo labce 0 amcadaçio 

dos escravos fugidos, a que nlo apparcce dono. 

23 de Meivo 1728. 

127. — Provisíío dita ao Provedor da Cnpifíinis d»í Pernambuco «obre o conllicto 

que houve na arrecadaçSo dc certos escravos, que perleociam a um Religioso 
«le S. Peoto, e qoe ae devim erreceder por aqudto ieiíOb 

14 de Março 1752. 

126. — Provisão dita ao Governador do Reioo de Angola resoiveodo que os dinheiros 
deqoellt Jmie. q«e ao devem fomelter eo Rreaíl, tio empregadec cm «- 
crevea. 

28 de iiiUio 1726. 



129 — Pitmle dHe eoc Piwdkirc» êu* de Cidade e Comarca de Rb de Jaaciio 

28o 
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sobre o modo de Iq^linr « mindados.de {Nganenta, se finrem n- 
qiiellei JuiiM. 

20 de Agosto 1725. 

130. — Profuio dit« a Antonio Htvqnes Gndoso, Provedor &.* do Piabui naaodaiKfa» 

que sem demora dè á execQçSo a outra Provisão de 11 de Julho do anno 
passado, que impugnou com o absardo fuiMiameato de tAo ir justificada por 
Índia e Mina. 

24 da Setembro 1785. 

131. — Provisio dita ao Thesoureiro do Bio de Janeiro mandando que baveodo 

náo de comboyo Real, em que poaia vir o jdioheiro e onro daquclle Jutn), 
assim como vem o dos quintos, o remelta nella, e nlo em Leiras. E nesta 
(órma se entenderá a Provialo de 21 dc Mar^o 1720. 

11 de Fevereiro 1726. 

■ 

« 

138. — ProvisSo ditu ao Provedor &.* da Comarca do Rio das Velhas sobre os escra\os 
fugidos, a qiic nào «pparece dono; e depois de arrecadados e Tendidos por 
aquelle Juízo ibe apparece. 

4 dn Fevereiro 1786. 

133. — Provisão dita em geral, declarando o Cap. 3." do Hegimento sobre o a quem 
toca faier os inventários, e em que casos, e com que declarações. 

3 de Abril 1786. 

131-. — Provis&o dita aos Provedores da Capitania de Pernambuco sobre os escoes- 
aivos sallarios, que levam por tonar as contas is Irmandades. 

9 de Abra 1786. 

1 35. — Provisão dita a Antonio da Cunha Silveira, Provedor da Cidade de Olinda 

sobra e aneeadai^ doii bens de certo Deftmto, que merran eom testamento 

10 de Abril 1726. 

136. — PkovisKo dita a Hanod da Silva Qneiroc, Provedor &.* da Comarca do Rn> 

Grande resolvendo o qne deve obrar quando honver snspeita de aer falso algum 
testamento. 

22 dc Maio 1726. 

137. — Provisão dita ao Chanccller da RelaçSo da Bahia para que obrigue ao Provedor 

e Thesoureiro da Comarca lias Alagoas a darem coota da Faieoda arreca- 
dada iiaquclle Juizo, e a cumprirem o Hegimento. 

84 de Setembro 1786. 

138. — Provisão dita ao Provedor &.* do Ouro Prelo sobre recensear at contas no 

Thesoureiro, que acaba de servir naquelle Juizo. 

18 de Merco 1787. 

139. — Provisão dita ao Provedor da Comarca de Pernarobaco sobre tomar contas 

80 Provedor Commitsario, que tem servido na Capitania do Rio Grande do Sul. 

9 do Feveroiro 1783 (sic). 

140. — Provisão dita ao Provedor, Thesoureiro e Escrivão da Comarca do Ouro 

Pldo sobra a relònna que propõem se (iica no Regimento: manda que facnm 
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apoatamwloi djiiUnetot, e teptradoa por capítulos de cada matéria, em qM 10 
deve fazer a rerormn, c em cndn rnpitujo exprimirto ta caufM e raaOei i|iw 
obrigam preciMmeote a emeiuia do Uegimento. 

89 de Agosto 1783 (sic). 

l4i.^Provis&o dita ao Provedor Ã.* da Comarca do Hio das Mortes pnra que re- 
roelta o procedimento das heranças assim que se futuro cobrando, sem que 
pon a tMMNa da parta eobiada acji nectsnria aspersr-fe a arracadacla 
e cobrança de tada a hvaaça ; a nlo ntanlH» oa ditaa beaa da mai pira 
outras frolaa. 

4 da Fevereiro 1727. 

f4S> — Provisão ditn a Manoel de Passos Soulinho, Proedor do Hio de Janeiro 
estranbando-ibe nào ter cumprido o Regimento dou Cap.° 12." e 21.° sobre 
pagamoito de dividia do» Deíaotaa. 

31 de Jmaira 1727. 



143. — Provislo dita ao Provedor e Officiaet &.* da G>marca do Ouro Preto sobre 

pagameÉh» da dif ida» doa Dafintai, e teililatclo do» eieravaa aiada alo pagos 
pab» dila» Mnloa. 

6 de Marça 1727. 

144. — Proviílo dita aea Provedores èu* da Cidade e Goiaerei do Rio de Jaoeife para 

que cumpram o BagiBaalB 01 parle fae prehihe aos Govanadafea tírarcn 
diabeíro do cofre. 

6 dc Marco 1727. 

145. — Provislo dita ao Provedor &.* An;:ola sobre os Escri^nos a quem compete 

fazer as eiecacA» para a arrecadação das Fazendas doa Dcfuotoa e Ausente». 

6 de Março 1727. 

146. — ProvisJo dita ao Provedor dn rrpartif.To da f.idndc dc Olinda (emenda depois 

para /.oonda) sobre a arrecadacio das Fazendas dos Defuntos» qoe morrem 
com testamento. 

9 de Harto 1787. 

147. — Provislo dita ao Governador e Capitlo General da Cidade de S. Paulo resol» 

vendo que |ao Provedar &.* do naiBe distrieto de S. Paolo compete a juris- 
dicçao nas Minas do Cuyabá por aéreas da sua Comarca ; e nio ao Ouvidor 
Provedor dc Parnagoá, o qual sómcntc passou às dilns Minas com ello Gover- 
nador como Accessor e Adjunto sem jurisdicçâo ou poder algum para assistir 
é craiçlo de om Villa. B qoe s6 crasodo-ie nas ditas Mtoss, oa outra parte 
de distrieto de S. Peab alguma Villa com Ouvidor c Juiz de fàn, servirá aste 
de Provedor com separaçte de distrieto, ssm lh'e poder eDCeotrar o Ou- 
vidor Provedor de S. Paulo. 

18 de Março 1727. 

143. — Provisdo dila a Antonio Alves Sanches, Provedor «S:.* da Comarca de Parnaguá 
allegando e expUcando a Ordenaçlo do L." 1." lit. 62.* $ 39.' sobre as Con- 
frarias, aoa se deveu julgar fadada ecclensstiee eu secahr. 

80 de Harço 1787. 

149. — Provisão dita ao Doutor Luiz Macbado de Barro» Cbaoceller da Relação da 
BlUa nsehcndo ^oe na fdrma do Regiaseote os Ministres da oesaM Rebele 
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são incompetentes paro tomar conhecimento dos agíjravos e appellaçòes, que »e 
iolerpoem dos Provedores das Fazendas do» Defuntos e Áuscntcs, Capellas, e 
Rosidaos. S 4e AMl 1787. 

150. — Provisão dita a V'enccsIáo Pereira da Silva, Provedor &.* da Cidade dâ Btbia 
com a oiesma RetoluçAo da antecedentt. 

8 do AMI 1797. 

161* — Provisão dita a Maaoel da Silva QaeinOt Provedor &.* da Capitania do Rio 
Grande sobre a arrecadaçio da FaMD^ do certo Deropto, sobre cujo testa- 
mento boofe letigio se erasvalido ou dIoi. E que nio dê appellaçOea nem \ 
para a RelaçSo da Bahia, mas sim para a Cam da Supplieafík). 

23 de Abril 1727. 

152._P)x»vtslo dita ao Thesournio &.* da Cidade e Comarca de Pernambuco 

os contas ao Thesoureico preso o sentenciado. Jacinto Coelho do Alvarenga. 

6 de Maio 1727. 

183.— F^islo dita a Manoel do Monte Fogaça, e Lourenço de Freitas Ferraz, Pro- 
vedores 6c.* de Pernambuco sobre o modo de rOflMUor pOTO estO Roíoo 0 Fo- 
zenda arrecadada por aqueiie Juízo. 

9 de Maio 1787. 

Iã4. — Provisão dita ao Provedor de Pomunhoco sohff» eertOS dovidu dos saU 
larios do Provedor e Ihesoureiro. 

16 do Maio 17S7. 

155. — Provisão dita a ^Innnel de Passos Soutinho, Provedor Ã:.* do Rio de Janeiro 

sobre a arrecadação da Fazenda de raiz, e negros dc certo Defunto; resolve que 
se oa negm lAo sio precisos para a coitara dos bens do nit, se devem vender 
logo cm prnç.i, porque sho folepos vivos que podem faltar; e sendo os taes 
negros additos á Fa/eiido e serviço delia, sem os quaes se nSo pôde cultivar, 
nem arrendar, que acabado o aono do arrendamento, e oâo tendo apparecido 
herdeiros» se deve vender todo em praça com a melbor repirtaçèo que poder ser. 

23 do Doiembro 1787. 

156. -:— Provisio dita ao Provedor do Sabaró sobre a má ioterpretação que se tem 

dado a Ordem que alterou o Begimeoln oo porte, que mondava pagar por 
•qoeUe Julio os dividas dos Defuntos nt^ uma quantia nni limitada. 

7 de Fevereiro 1728. 

157. — Provido dita ao Provedor e Officiacs da Comarca do Ouro Preto, que 

cumpram inteiramente n Prnvi<rio Geral de 22 de Março de 1720 sobre 00 
quantias, até as quaes se uodum pagar oa dividas doa Defuntos. 

27 de Fevereiro 1786. 

158. — Provisão dita ao Provedor do Maranhão eslranhando-Ihe o emprazamento 

i)ue fez ao Juiz Ordinário José Ribeiro Maciel por este haver preso ao Tbe- 
ioufoin» dnfaelle Joiío; pais so os Offícioes dos Difanlm e Ausentes, com- 
melterem crime, ou fizerem coosa porque os JnsticosOrdinorias devam e possom 
proceder contra elles, nSo leem privilegio que disso os isente, nem os Prove- 
dores lho podem impedir; e se o fizerem com injustiça e excessos, tcem as 
piHoi 01 meÍM ordinoiioi de que devem ww. 

3 do Moio 1786. 
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l59«-~ProvisÍo dita a JoSo da Maya da Gama, Governador e CapitSo General do 
Maranhão sobro qual é a sua jariadicclo do |»roviinento doa Officioa do Juizo 
do« Defuutos e Ausentes. 

3 de Marv» 1728. 

160. — Provisuo dila a Mathias da Silva, Provedor &.* do Maranhão resolveodu quem 

deve servir de Juix quando elle Provedor fdr dado por loaMitoi. 

B de Mai^ 1728. 

161. — Proviíio dita ao mesmo Provedor sobre a mesma matéria das suspeições. 

5 de Maifo 1728. 

162. — 'Proviile dila ao dito Provedor sobre a mesma mntoria das m^ictei. 

6 de Marco 1728. 

163. <-*Provi«0o dita ao dito ProvodoT para que Tnca as remessas na fórraa daa Ordens, 
affectar desculpa». 4 da Março 1728. 



|0i.^Proviito dila ao Jm de fóra da Ilha da Madeira fatende-o Provedor dosDe- 

fontoa e mandando nomear e prover OfTiciaes para o JuiiOi oofli mais a|- 
gemas inslniccdes sobre o que deve Tazer com o dito cai|;o. 

8 de Março 1728. 

166. — Provisão dita ao Pruvlsor e Vignrio GernI do Bi^pndo do Maranhão para que 
os Vi:;/) rins dêem nos Pro\edore$ o rol dos JDeruntoa, para tomarein contas 
dos Icstamcnlos da sua allernotiva. 

6 de Marco 1728. 

166. — Frovisuo dita a Antonio Rodrigues fiaoba, Provedor do Serro Frio sobre 

remessa do diobdro o ouro. 

12 de Marco 1728. 

167. — Provisào dita ao Provedor &.* da Comarca do Ouro Preto para que receba o 

que lhe lemeUtren de Canaiee do Serro Frio. 

12 de Março 1728. 

168. — Provisào dila ao i'rovedor &.* do Maraobào sobre o que obrou oa arrecadação 

dos bens «lheiae, com que em soa vida corria certo Definlow 

6 do Março 1728. 

169. — 1'rotisão dita a JoSo Rodrigues de Mattos, Provedor &.* da Cidade de Loanda, 

Beioo de Angde, sobro o abuse de eicroveroni nas contas dos testamentos os 
fiicrivleft a qne lAo compete. 

18 de Março 1728. 

170. ^ Proviilo dite aos Provedores da Gdadè e Comarca do Rio de laneÍM ioIm a 

fikasa porque devem faser as remo<i<;.is p^ra este Reino. 

18 de Março 1728. 

ni.^Provisio dita a Leis Bebia Monteiro, Governador do Rio de leneíro, rde- 

vando-lhe ler lançado m3o contra o Re::imcn(o certo dinheiro dos Derunloi 
e Ausentes, que eslava depositado na Gaza da Moeda daquella Cidade^ oa qoal 
se uBo tioba podido lavrar moeda por falta de solimlo. 

6 de Fevenin 1728. 
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172. — PnwUo diU a Uè» RodrigiMS de lUttoi. Prof edor tt* da Gdade da Loanda, 

Boino dc Angola, decidindo que aqucllc Juizo $e ulo ptide intromeltar na ar* 
rccndnç3n do Fnienda que os Defuntos em seus lestoracntoa deixam encarre- 
gada a i cstaraeitleiros : roas que os Provedores, que lambem o sâo do Resíduo* 
davcm tomar tontas aos ^Im Testamenteiros, e obriga-los a cumprir. 

á» Mai^ 1728. 

173. — Provisão dila ao nMsmo Provedor sobre quem deve ser Conlador e luquiridor 

daqttelle Juiso. 

de Marco 17». 

174. — Provisio dita ao Provedor do Rio de Janeiro para que dè conla das re- 

messas» que .lhe lem sido feitas de outro tal Juizo do Raino de Angola. 

7 de Abril 1728. 

175. — PtOTÍSlko dita ao Desembar^sador Lnii Machado de Ramw, Chaaeeller da Re- 

lacSo do Brnzil. para que faça repOr ao Provedor e Thesoureiro &.* da Co- 
marca dii Hnliin metade da importância da remessa que fizeram na náo S. Rosa* 
que se queimo«i vindo da Rabia para Lisboa comboiando a írola, visto que na 
rórma da Provisio inehisa deviam remetter metade do dinheiro na eotra oáe, 
que tambea vinha eombiHaiido a frota. 

6 de Abril 1728. 

176. ^Previsto dita ao Provedor e Officiaea de Pemamboco sobre o modo de 

conservar a Fasaoda dos Defuntos a rei^peito da qual houver lelígios. 

26 de Outubro 1728. 

176 (bis) —Provisio dita aos Provedores &.* de Pemamboeo pan que quando se in- 
veatariarom os bens, se avaliem logo. « 

4 de Agosto 1728. 

177* — Provisio dita ao Provedor do Bio de Janeiro sobre os bens de certo 
OerttOlo» de que moitas se habilitam igualmente herdeiros. 

28 de Setembro 1728. 

*178. — ProvidM» dita ao Provedor &.* do Reino de Angola, para tomar contas t certo 
Testamenteiro. 

7 de Novembro 1728. 

179. — Provisio dita ao Provedor de Pernambuco r^ulando o modo de evitar oa des- 

caminhos da Fascnda dos 4|ne morrem nas visgens da costa da Mina e outras 
partes. 

10 de Novembve 1798. 

180. — Provisio dita ao Provedor da Airondega dc Pernambuco sobre o mesmo. 

10 de Novembro 1728. ' 

181. — Provisão dita ao Provedor &.* da Comarca de Pemamfauoo sobre os desca- 

minhos da Faieoda dos que morrem nos soriòcs. e meios de os evitar. 

11 de Novembro 1728. 

182. — Provitfo dita aos Provedores de Pernambuco sobre o pagamento do dinheiro 

que tonum a risco os que navegam para a costa da Mina. e Ut Ciilecem. 

10 de Novembro 1726 (sic). 
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Provisão dita nos ncmos Provedorai fobre os que ItftBi pin ■ coiti da 
Miaa Cuenda aUieta pira tnaerem wcravos, e lá nillceem. 

10 de Novembro 1728. 

ISi.— l^otiaao dita a Manoel do Maote Fogaça, Provedor &.* da Comarca de Per- 
nambuco sobre tomar contas M PTofedor CominíaBario do Sartto.de Bodellas, 
4|iie íicou muito alcançado. 

20 de Notembro 1788. 

185. — Provisão dito n Lourenço de Freitas Ferraz c Noronha, Provedor da Cidade 

de Oliodu subre as remessas de diiiliciro para este Keino. 

18 de NofeaBlm 1788. 

186. Provisão dita a Alberto de Almeida do Amaral, Mampo&tciro-mór dos Captivos 
do Bispado de Pernambuco, resolvendo que sirvam de MeirioboD do seu Juiso 
os do Ouvidor Geral, Jaii de Fóra, e Juizes Ordinários. 

80 de Novemiwo 1788. 

^ 187.— >ProTÍs8o dita ao Bispo de Pernambuco recoromendando-lhe que mande aos Pa- 
roctuM que Taçam assento dos Defuntos com toda a etaren edistioeclo; eqne 
dêem relação aos Provedores &.* dos que fnlleccrcm com testamento ou sem 
elle, para os ditos Provedores tomarem contas dos testamento» que houverem 
de Ibe toear peh alternativa) e' arrecadar ea bens dos ameotadoa. 

88 de Nof embro 1788. 

188. — Provisão dita ao Provedor da Comarca de Pernambuco remettendo-lhe a 

Proriaao antecedente para a entregar ao ftcpo. 

80 de Novembro 1788. 

189. — -ProvisSo dita aos Provedores da Cidade e Comarca de Pernambuco para 

qne façam obierraf o eooleiido no Eitracto junto dai PtovíiCea, que te team 
penade wbra matérias daa Defimtos e Ausentes, Resíduos e Capellas, que vai 
numerado e assignado por Manoel Coelho Velloso, Escrivão da Camara d'KI- 
Rej. [a) £ que quando lhes fòr necessário alguma ou algumas Provisões por 
eitenao, mandem pedir ea TVaaladoa ao Juiio da Itahia, eu do Bb de Janeiro; 
e manda finer Registo des Oídens pem a todo o tempo ceniler, e se cnm- 
priiem. 

16 de Dezembro 1728. 

190. — Provisiio dita ao Provedor &* da Cidade do Rio de Janeiro sobre ■ reuMNa 

de certo diobeiro» que iquelle Juizo veio remettido de Aogoia. 

13 de Janeiro 1729. 

181, — Provisão dita nos Provedores da Cidade e Comarca do Rio de Janeiro 
sobre o modo de fazer os pagamentos, que se requerem com Seoteucas do Juiio 
das Justificações Ultramarinas. 

19 de Jaoein 1789. 

192. — Provisão dita ao Provedor de Pernambuco que cumpra o R^imanto 
DO Cap. 14.* quanto ao pagamento dos Tresladoa dea Lims, que ~ 
qiielle leiío. 

18 de Jaoein» 1789. 



(4) Sn* IMfM*» vai fm cwim* iMuf mát whm C«4ict. 
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If 3» — < Proviíto dita ao Provedor &.* da Comarca do Ouro Preto para que o Tbesou- 
reiro daquelle Juizo aggrove doi Juinn Ordisartos e doi Orf^oa, ae lhe não 

cumprirem seus Precatórios. 

29 de Janeiro 1789. 

194. — ProvisjJo dita a Morioel Bernardes de Almeida, Thesooreiro da Comarca 

do Ouro Preto resolvendo que ao fiispo não pertence lutíuosa se não dos Pa- 
ioehoe coUedM fallecidoi» e dIo dos Clerigw Mmpliees ; e que aMÍm o manda 
declarar ao mesmo Bispo. 

ai de Fevereiro 172». 

195. — Provisio dita ao Bispo do Bio de Janeiro com a Resolução sobredita, e man- 

dando estranhar ao Vigário da Vara de Villa Rica o acccllerado procedimento, 
com que se houve em promulgar censoras ceiítra o Thesonreiro e EscrivSo do 
Jnno doa Defaatos Ir." poia ainda qnando se devesse a dUa Iwtuosa, ou nisso 
houvesse dofida, devia o Vigário deprecar ao Provedor, que é o Juiz compe- 
tente da arrecadação dos bens dos Defuntos, e alo proceder contra «• Offieiaes, 
e vexa-los com censuras. . 

SI de Fevereiro f7%9. ' 

196. — ' Provisão dita an Provedor da Comarca do Ouro Prelo dando providencias 

para se fazerem com diligencia os inveotarios, e a arrecadação dos beos doa 
Delimioa. 

9 de Fevereiro 17S9. 

197. — Provisão dita ao Provedor da Comarca do Ouro Prelo sobre as formali- 

dades, que se devem guardar nos peganMntos leitaa naqucHe iuiio com Sen- 
tença do Jnis da India o Miao. 

4 de Marco 1729. 

19Sk— Prevíaio dita ao Provedor &.* do Haraofalo contra • afanso de tratarem os 

Provedores roais da arrecadaçõo dos bnns dos que fallecem ab mteslalo, do qoe 
da execução dos testamentos, por lerem maior cmolumeoto como Provedores 
dos Defuntes e Ausentes, do quo como Provedores dos Resíduos. 

86 de Fevemio 1729. 

199. — Provisão dita ao Provedor &.* da Coitinrca do Ouro Preto para que torne 
a prender o Thesooreiro alcançado, que foi solto por ordem do Governador 
com o pretexto de lhe serem tamhem tomadas contas como Theaonretro da 

4 de Marfio 1729. 

800. — Provi^ào dita a Manoel Bernardes de Almeida, Thesooreiro &.* da Cornarei 

do Omm FrelDi tesaleendo cestas duvidas sobre «s sem emollmontoa. 

2 de Março 1789. 

801. — PrOfvisla dita ao Provedor da Comarca do Ouro Preto mandando estranhar 

severamente ao Juiz Ordinário da Villa do Ribeirão do Carmo o ter impedido 
'* « diligmia, que peb Juiw da Provedoria dos Uefuolos se faau da avaliaçio 
d» caries bens, que já tinha invcnliriadei. 

6 de Haico 178». 

202. — Provisão dita a Mathias Pereira de Sousa, Provedor ó:.' da Comarca do Sabarã, 
-lhe arai leianMto « «umh n» timmtnm cartN <w OOieiaes 
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d« Provedoria da Comarca do Ouro Preto, quando foi a Villa Riet 
Sjndifaitte de Omédor dê metaa G>marca João Pacheco Pereira. 

29 de Jaoeiro 1729. 

"-PfOifeSo dita ao Provedor ói.* da Comarca do Ouro Preto lobre os excesvos 
qoe o dito Syndicanie comnietteii» eierce^de ceolra « Lay o eargo de Pro- 
vedor na mesma Comarca. 

30 de Jaadn» 1789. 

304, — Provisão dita ao mesmo Provedor sobre a boa arr<H;adiiçSo da Fazenda do5 
DefuotoSt e aecuraoçe do pagamento dos dividas, que se Ibes licam devendo. 

18 da Mat^ 1789. 

205. — ProvisSo dita ao Provedor &.* da romnrca de Angula declarando qtie quamio 

se creou o legar de Juix Fóra dc Loauda e seu termo se lhe anoexou o cargo 
de Prmdar das Faaaadas dos Aeteles II* da aesAa Cidadã a tarmo, 6- 
( nixJo o Omidor «an « eai)go da Pimador da Gomaica, tm ^a exereita a soa 

juris(iirç3o. 

E por tanto se túo perturbem um ao outro, e se contenham nos limites de 
sew tarrttorias a jorisdicçQas. 

14 da Mmv> 1789. 

206. — Provisão dita ao Provedor da Comarca do Ouro Preto para que faça ava- 

liar os bens logo que Toreai inventariados. 

88 da Marca 1788 (sie). 

207. — Provisão dita a João Uodrigucs de Mattos, Provedor iV." da ReparliçUo c termo 

da Cidade de Angola, que tcra obrado bem em mandar continuar na execução 
do Pmrâla da 10 de Marça de 1797 sobia coalas faa sa hio da tomar aos 
Testflmenu irns, n ás Conrrartas» a Cspallos» apssar doa enbaigoa com ^ 
veio o \)o\o era Camara. 

E manda ao Ouvidor Geral como Provedor da Repartição da Comarca 
alisarfa a asaouls a BMsaia Oídam. 

18 da Marta 1789. 

208. — Provisiio dita ao Provedor à.' da Comarca do Ouro Preto para que observe as 

FfOfisOas qua ha sobra sa vaoderem fiados as baas daquella iuiso; e sobra a 
«aada a amaataflo dos auravos. 

17 da Março 1789. 



809. — Phmrta dita a* BMBoa Pnoiador para qoe se possa d ss paiida r na aotarro a 

soffiragios dos Defuntos, qoe morrerem ab inUtíalo, ató á quantia da 
mil féis» sa tanto ooaber na terça da terça do dito Defunto. 

16 de Março 1729. 



210. — ^Provislo dita aos Pnved<H>e9 da Cidadã e Comarca de Angola sabre 

as latias a raasasBa daqoeUas Juitos para os outros dos portos do llrasil. 

30 de Març« 1729. 

211. -- Provislo diu ao Provedor da Coibana do 0«o Prato astmi^hando-lba ter 

lavada oartoa «aMluaiaatas^ que lhe nao competem. 

29 de Marco 1729. 

212. — P^isto diu a Ptado da Abreu Mtodas, Viwadsr &.* da liba dé 8. Thoaié 

«3« 
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agrodecendo-lhe o zelo, com que prorede na arrecadaçlo dos 
JuiiK», e sobre as letras que 4eve mandar aos portos do firazil. 

i.' de Abril 1729. 

âl3.— Provis!lo dita a Manoel da Cosia Mimoso, Provedor do Rio de Joneiro que 
bem fez cm nUo cumprir as Ordens do CoQselho UltrouMriiio, pois só as deve 
receber da Mesa da Cooscieocia. 

f .* de Abril 172d. 

St4.-^ ProvisBo dita a Pedro Vidal dc Mesquita, Thesoareiro &.* do Rio de Janeiro 
decidindo que a elle compete supprir a falta ou impedimento de qualquer dos 
Protedoras. e ertitobt o que o Provedor tem feito sobre certu lelrti vindw 
de S. PmIo» 

1.' de Abril 1729. 

916.— Provislo dile ao Provedor dt/ da Goneree de Ovra Preto reaohendo^ o qoe 
deve faier quando nie ha herdeiroe auseotes, maa foi e elase institaida por 
herdeira. 

i." de Abril 1729. 

S16. — Provialo dita ao Proveder^dL* do Reino de Aogole part q^ leja diligeale em 
liuer cumprir oa teatomentoab 

2 de Abril 1729. 

217. — Provialo dito a Benardo Bedríguei do Valle, Provedor dr.* daVíHa de Sentas 

com certas vefolugOet ftcerce dos sallarios. 

3 de Abril 1729. 

218. — Prwislo dito ao Provedor dt.* do Rio de laneíro para que teme ooatu de 

certo lestonento. 

4 de Abril 1729. 

219. — ProviAo dito ao Provedor èu* da Cidede da Rabie aebre remema para eaCe 

Reino das letras, que >eem de Angola, e que se nÍo fa{a dellet pagamcolo 
algum na Cidade da Bahia. 

9 de Abril 1729. 

220. — Provisão dita ao Provedor do Rio dc Janeiro para que cumpra a Reaok^lo 

de 24 de Maio de 1668, que vai copiada nas costas desta ProvisSo, e se 
passou para o Provedor da Ilha Terceira ácerca dos Officiaes da AKaodega 
oèo poderem arrecadar Fazendas dus Defuntos. 

21 de Novembro 1729. 

221. — ProvisSo dita ao Provedor e OíBciaes do Juizo de S. Paulo, que em falta 

do I^Iaroposteiro«mór dos Captivos lhes compete fazer arrecadação dos escravos 
fugidos, e couiet e que le nie lonber dono. 

21 de Novembro 1729. 

222. — ProvisSo dila au Provedor c mais OQiciacs do Rio de Janeiro declarando 

flue essim como èquelleJoiao pertence errecedar ao bena doa Cletigee. e Freiree 
das Ordens MiUtarcs, o Bispos» deve tombem enecadar os bena doa Fkadea, 
que lalleoerem no littramar. 

12 de Novembro 1729. 

223. — Pnvitin dito a Francisco Galvio da Forneça, Provedor di.* de S. Piuk»! de- 
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clarando que as remessas devera ser Teitas en cara em bim» 6 nlo Cfli p4, 
da mesma sorte quo se faiem as dos quintos. 

84 de Janeiro 1730. 

814. — Provisão dita a Antonio Ferreira do Valle e Mello, Provedor &.* do Serro Frio 
•abre a remessa das pedras preciosas, que forem arrecadadas por aqueite Juixo. 

88 de Janeiro 1730. 

88B.— Provisão dita ao Juit Ordinário e dos OrfSos da Villa do Carmo eslraahaado- 
Ihe os abusos que praiica ao faxer dos inventários e partilhas. 

1.* 4e Feverairo 1730. 

— Provisão dita ao Provedor &.* do Comarcn do Ouro Preto declarando em que 
casos se devem arrecadar por aquelle Juízo os bens dos Defuntos, que morrem 

1/ de Feferaiio 1730. 



227. — Provisão dita a Joio de Azevedo Barros, Provedor di.* da G>marca do Ouro 
Prato nandeode te nlo bcaro duas veiet ee ioventaríoe ; e dando pravídeneiu 

e falsidades que se usara na roateriâ dot 
1.° de Fevereiro 1730. 



888*— ProvisSo dita ao roesoM» Pnveder nMlfcndo eertei davidie lobn e conpe- 
ICBcia dequelle Jdao. 

1.* de Fevereiro 1730. 

189. — Prafíilo dita ao IMMM Proredor sobre habilitações de herdeira. 

1/ de Fevereiro 1730. 

890. — PntHie (fite « Antonio de Ganhe Silreira, Provedor &.* do iUe dbi Mertee 
aolira o temer w eentee do Thesoureiro. 

31 de Jeneiro 1730. 

831.— Proniio dite e Joio de Atevedo Berros, Provedor dr.* de GooMrce do dera 
Preto sobra pagemeoto de dividas e suffVagios dos Dcruntee. 

4 de Fevereiro 1730. 

838. — Provislo dite eo Provedor &.* do Rio de Janeiro deelaraado que nos impedi- 
mentos dos Provedores daquella Repartição, e dos da Cidade sirva reciproca- 
mente um nos impedimentos do outro; e sendo ambos impedidos entSo servirá 
o Tbesoureiro ; com tanto que elle e o £scrivfio avisarão logo ao Bispo, ou ao 
Vigário Geral, Séde vecenie, pen se láier e oemeeclo na Mime do Re- 
gimento. 

4 de Fevereiro 1730. 

833. — Gertídio de Reaolaçto de S* If . de 4 de lfer«o de 1700 sobre Gounlte de 

Mesa dn Consriciicii e Ordens, porque se ordenou aos Governadores e mail 
Mmistrns do Lliramar que guardem iiiviolavelmente as Ordens, qoe lhe forem 
do dito Tribunal da Mesa da Coosciencio. 

A Certidio é peando e 10 de Merço de 1730. 

234. — Provisão dita ao Provedor &.* da Comarca do Piauliy sobre os Precatoríoe» 
qoe se houverem de passar para se cobrar o que se dever áqueiie Juiio. 

4 de Meive 1730. 
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Agora cooduo a Provi»io do priocipiú. 

B porque tem embarf^ qve as ditas PrarisOes fossem ptrtieiputes 
• cada Juízo, e a cada ura dellcs fossem remetlidas as Originacs, 
tom tudo suas determinaçôea Gcam seodo commuas para todos os 
Juízos, e oa fúrroa delias devem proceder nos casos por ellas deter- 
mnados: e por iflo poder laber^ em um Juiio aa Orden§ e deler^ 
mínaçOei que a outros foram, sem todas se copiarem, e estarem 
juntas, mandei passor a presente com o Ibeor do todas cilas, e 
mando a vos Provedores» Tbesoureiro, e Olficiaea das Fazendas dos 
DefunhM • AimoleB» Capellat e Residuoa da Cidade • Comarca do Rk» 
de Janeiro cumpraes e guardeb os ditas Provisões pela parte que vos 
toca em todas as molcrias por ellas determinadas, e havendo duvidii 
•obre a execução de alguma ma communicarci» e vossos succcssores 
para a reaoWer como ^ servido, e esta tareia em boa guarda lo 
Gartorio desse Juízo : e aos Provedores e Officiaes doa miis JuíUi 
a que lenho mandado remctter RelaçDo resumida do que conteera as 
ditai Provisões, roaodo também que sendo oecenario verem-se ai- 

Snai Pi W Mdaa de verbo ad terfamii rMerram e vós que Ihai nai» 
reis dar pelo Eicrivao do Iniao» levando uma Certidão vossa, e de 
vossos succcssores no fira de que foram tiradas bem e fielmentí, 
e concordam com a que vai lançada no presente Livro; e aos ditos 
tresladoe levando aa taes Cerliddes ae dará tanta fé e credito eu 
juízo e fóra delle como as Origioaea por mim ataignades, oa peb 
Ministros do roeu Tribunol da Mesa du Consciência c Ordens, e i 
mesma fé e credito se dari no presente treslado, e se cumprirá o 
coolbeudo nelie, e ei>ta Provisão tâo inteiramente como nella se cootem 
•em devide algome. EIRey nosso Senhor o memkw pelos Doiilera 
Frey Miguel Barboza Carneiro, e Alexandre Ferreira Deputados do 
despacho do Tribunal da Mesa da Consciência e Ordens. Antonio de 
Gouveia Lopes a fes em Lisboa Occidental a 27 de Alarço de 1730. 
— Meneei Coelho Velloso a fes escrever. — Miguel Barbosa Cereeiío. 

— Doutor Ahxandre Ferreira. = Por Despacho do Tribnoel da Meia 
de GoMcieoeie e Ordens de 22 de Setembro de 1728. 

Sagm^M o ledes albbetico das Provisões deste Livro; e no 9m dtlle: 

E n3o se continha mais em o dito Li\ro de Provisões donde eu Agos- 
tinho de Carvalho, Escrivão da Provedoria dos Defuntos e Auseotei, 
Capella» e Eeaidens desta Cidade de S. Sebsstilo do Rio de JceeinH 
e sua Cemerea por Sne Megsstade, que Deos guarde fia passar 
o presente treslado que vai nn verdade sem duvida alguma, e ao dito 
Livro que iica oeste Cartório em todo e por todo roc reporto, e com 
dle este corri, cooíeri, e concertei com o Oificial de Justiça comigo ao 
diante assígnado, e o assigoei e subscrevi nesta dita Gdade aos doia 
dias do mez de Setembro do anno do Nnsrimento dr Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil setecentos e trint.i c dous annos. E cu Agos- 
tinho Correia de Carvalho, Escrivilio da Provedoria que o tiz escrever, 
subscrevi, e essigneL^ Agostinho Correio de CervelhOi — Coocertsdo 
por mim Escrivío com o próprio Livro de ProvisOes. — Agostinho 
Correia de Carvalho. — E comigo Escrivão, Salvador Correia Leitâro 

— liecoiibcçu a letra da subícripçào, e um dos signaes acima^ sei 
de Agoslinho Goneie de Cervelhe^ e outro de Ssivedor Correia LeiliO' 
por semelbantas que bei visto. Lisboa Oriental trea de Fevom 
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de mil setecentos e trmti e quatrow Em testemunho de verdade 
José Ferreira de Oliveira. s=E não se coniinha mais cm o dito Livro 
e treslado de Provisões que me foi apresentado pelo Sollicitador deste 
Joiío Frmeisoo Gorreia Lima. de donde eu Franeiíeo Xarier Ifonet, 
Escrivão da Provedoria dos Deíuntos e Ausentes, Capellas e Residuoe 
nesta Cidade da Babia de todos os Santos e seu termo por Sua Ma- 
gestade que Dcos guarde, Gz tresladar bem e fielmente do próprio 
qae onln vai • anlngaei ao referido SoVieitador, que de oono o 
recebeu aqui assignou. c n nllc em todo e por todo me reprto, que 
▼aí na verdade e fielmente sem duvida algumn, e com outro Official 
comigo abaixo auignado e»te conferi, concertei na presença do Doutor 
Frofedor qne aiaifnon, e eu o nbierevi e aarigoeí neita iobredita 
Cidade ,ins vinte dins dn mez de Maio de mil setecentos e cincoenla 
e um annos. E eu Francisco Xavier Nunes que o subscrevi e assignei. 
—-Francisco Xavier Nunes. — Figueiredo. — Francisco Correia Lima. 
Concertado por min Esertvfto PraMÍMn Xavier Nunea.— 'E comigo 
kqiràridar Sinlo Mondas BanmBka» 

PetiQio de Francisco Correia Lima, Salficilador do Joizo dos Resíduos 
a Capellaa da Cidade da Babtat pedind» por Certidio os Documentos 
seguintes, e assim llic foram p3s<ndos por despacho do Provodor* 
~ Figueiredo. — de 3 de Fevereiro de 1751. 

Extracto das Provisões, que se teem passado sobre as matérias dos 
Defuntos e Ausente», ltc¥Íduns e Cnpellas, dado cm Lisboa Ocri- 
deatal a 13 de Âhril de 1729, e ttôsignado por Manoel Coelbo 
VoNofo. 

£ o de qae (alia a Provisão dc 16 de Desembro de 17S8, a 
qual vai aqui repetida depois do saesm Extracto ; e Já floa aliai 
em a." 18». 

Frovisao da Mesa dn Gsosciencta • Ordena aos Provedores &.* 

da Cidade e Comarca da Bahia para que pratiquem o que se 
Goatem no Extracto iacluso das Provisões, que ultimamente se 
passanm tocantes ás matérias do sen laise. 

O Ul Bslracto len este titulo : * 

Resumo e Lista das Provisões, que accresceram depois do Resumo 
geral, que se mandou por ProvisSo de 16 de De/cmbro de 1728 
sobre os particulares do Juizu dos Dcfunlus c Ausentes. 
£ dado em Lisboa Ooeidental a 27 de Marco de 1730. 
•obaeriplo por Hanoel Godho Vdhiaa. 

ProvisSo da Mesa da Consciência e Ordens aos Provedores e Tbe* 
seareiro da Bahia sobre os deposites dos bens perlenceolei 
aqueUes JoixOS, c mnneira dc cumprir os testamOOtOS &* 
2 de Dezembro 1744. 

Frovislo dita ao Provedor &.* da Cidade da Baliía Acerca das 
testamentárias, em que devam ser teslamenleiroi os Uníoii* 
reiros dsqaelle Juíxo. 

t* de Desembro 1744w 
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Provislo dita ao mesmo Provedor sobre se tào ftàmok ■dmwr 
TestaoMiileirai dalivot havendo benteim aiiNiitei. 

11 de Feteraífo 1786. 

BDMrmualo deiUiXartidio. 

wB nlo te conUnho niaís eean alguma em o* dttoi Eitnetoe « Pk«- 

visdes, que se acham no Livro primeiro e segundo doe Registoa 
delias neste Juízo dn Provedoria dos Defuntos e Ausentes, Capellas 
e Besiduos desta Cidade, que o um e outro me reporto, e porto em 
todo, e delles fiz eztrahir a presente sobro o pedido em a PetiçBo do 
Supplicante em observância do Despacho do Doutor Provedor dos 
Resíduos e Capellas JoHo Libório de Figueiredo bem c na verdade 
sem cousa que duvida faça, e com outro Official comigo abaixo assi- 
gnado esta conreri, concertei, subscrevi, e assigiiei na Bahia aos 
deiaaseis dias do mei de Uêjú de núl Mteceiíloa e eincoenta • «■ 
aonos. E cu Francisco Xavier Nunes que o subscrevi e assigneL 
— Francisco Xavier Nunes. — Concertado por mira Escrivão Francisco 
Xavier Nunes. — £ comigo Inquiridor Simão Mendes Barros. = 

Gertídio da Representação qne o Juiz do Civel da Bahia fei ■ Mesa do 
Paço do RclaçUo da mesma Cidade, pertendcndo mostrar que a elte 
pertence a factura dos loveotaríos da alma herdeira ; e da Proviri» 
do Concelho Ultramarino qoe resolve que la Imliçat Cíveis Ordiaa- 
rias pertence fazer os Inventários, e as aberturas dos Testamentos, 
dada a 9 de Fevereiro do 1746 ; e ultimamente do Accordam da 
RelacSo sobre esta matéria em 30 de Agosto de 1746. Tudo pas- 
•sedo por mandado de Provedor dos Resíduos, de 25 de Marco de 1781. 

Certidão da resposta c documentos que o Doutor Provedor dos Residuos 
da Bahia deu á Mesa do Dezembargo do Faço da Relaç&o da mesma 
Cidade sobre a Representação antecedente. Passada por mandado do 
mesow Provador, de 85 de Mar^ de 1761. 

t^rtidao dn resposta que deu o Dczembargador Procurador Rogio, c 
determinação que se tomou no caso antecedente. Passada por mandado 
do Provador da 89 de Abra de 1761. 
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CAPITANIA DE GIL D£ GOES. 



ESCRIPTURA 0£ CONTRACTO entre oa Procoradorei de Sua Mt- 
gettade e Gil de Goes sobra a Càpitania de Cabo Frio, no Estado do Bmil. 

Lisboa 22 de Março de 1019. 

finda 4a tom iê ToMbo. Oa? . 10. M . S. N. S. 

ox 

Coo* ^ • • • • 



PIÍOVI8AO do Príncipe ao Ouvidor Geral da Capitania do Rio de Ja- 
neiro, qne visto se níto terem recebido no Conselho Ultramarino os embargos, 
que a Camara do Rio de Janeiro, e os possuiiiores das Sesmarias da Parabiba 
do Sul pozeratn ás Doac^òcs feitas a Salvador Correa de Síí, se dêem estas 
Doações á execu^ào, para se fundarem as Villas na Capitania» que foi de Gil 
de Goes, da qoal o Principe faz mercê ao Visconde de* Asseca, e a sen irmSo 
Jofto Correa de Sá, Donatários deltas. 

28 de I<Iovembro de I07A. 



CIX 

Cod. - — 
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RIO GRANDE, £ ILHA DE SANTA CATHARINA. 



EXTRACTO idai Noticias, que era uma Carta escfSTeu ao Prior de 
Chaves Duarte Pereira Chaves, o Coronel Jo8e da Silva Paes, da Ilha de Santa 
Cathariua, qUe está fortiíicando Qa Auierica; as quaes pertencem ao sitio e ter- 
rítorio do Rio Grande, e a soa grande fertilidade. 



CV 



DISCRIPC^AO á Viagem do Rio Grande. OflTeredda á Phjiaucissima, 
e Venustissima 8nr.' Fama Perpetua da Durac ain, por Francisco l-^erreira de 
SooM, Cirurgião Mór do Primeiro Regimento do Rio de Jaueiro. Anuo 1777. 

Cein. dtpúii àoi Fnhgot^^Bm 26 de Deienbro de iTíS,ss» 

No /Km diz = fim da Primeira Parte.» 

Ê de muito boa leira, e parece original. 
Ornado com tr«t belUtsimas Carta», 

Uma do Rio Grandet desde a soa barra até ft Villa de S. Joaé do Norte. 

Outra com a Vista da Villa ác S. Pedro do Rio Grande. 

A 3.* com a Vista do Acampameoto das Tropas do Arrojo de Páo. 

Ond. ai MUm, 

DIÁRIO da Esquadra, que sain do Rio de Janeiro a dar fnndo na en- 
seada de Santa Cathariua, para dalli soGcorrer 0 Rio Grande, sendo Chefe de 
Esquadra Roberto Malcuduval; 1775. 

dom. as Em o dia 30 de Jaaeito de 177S.» 

Ê lotagraplio de Fr. Manoel da Hadre de Deei, qn» aeonpaaboa a dita Eiqnadra, 
c remcKeu este Papel ao Snr. Ceoacnlo fln Carla soa» da Bio d« Janeira a 3 da Maio 

de 1T7G, a qual anda aqai janta. 

No flm trai: 

Foi. 36.— Copia da Carta, que Pedro de Mello e Silva, Gommandantc de um De»- 

tacamcnto» que vinha de Pernamhiico para o Rio de Janeiro cm uma 
Sumaca, e se perdeu nas libas Maluinas, escrevea ao seu Corooul Pedro 
Moraes de Magalbles. — É da Colónia a 4 de Março de f77S. 

Foi. 42. — Pastoral di» Bisoo do Rio dc Jniirim, dirigida nos Frclesiníticos e Se- 
culares do serviço da Esquadra Marilima de S. iA. F. uos mares do Sul, 
na Costa do Brasil -—Ê de 30 de Oeiembro de 1775. 

Cad. » »• IO- íoUm». 4.* 



isr 

PAPEIS sobre a perda da Ilha de Sauta Catbarina em 17 .. sendo General 
delia Antonio Carlos Furtado de Mendonça. 



Sio M KgaMtef i 



Decreto nomeando uma Junta de Ministros pira juigami os Bsos» iCCBliJos dft tÊú 
defeoderem s Ubs d« Stnts Gstlisrina. 

20 de Marco 1780. 

McuCi do GtOfilkA 4» /ailiqf vobre «t raesmos Réos. 

iirfmi. I.* de Mli9 

£ copiada por letra d« Aksandre Pcrraira é* Faria Maiuwi, qae Ibe accre<c«alUNl 



= P. S. do Amanuense presente. — • 

Virá talfez occasíilo, em que e« escre?a Imm detalhe da tonuds deita liba 
dc Sontíi Cnlharioa, pois tenho qatm me d6 informaçucá cxactissirnas do tudo 

alli succedidot «? espero n eonjunctura de o poder faier: [wl^ 'if Imm rrtmo dp 
historia portugueia cheio d« incidentes bem galaotee, e vergoahoMi paca Kor- 
tugal. s 

DecKio, que termina este negoeíot e monda se n9o publique a Senteoce «nteeedeote, dr.* 

14 de Janeiro de 1786. 



94* 
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COUSAS DAS MINAS. 



DISCRIPÇÃO da Mappa Geographico, qne comprehende os Limites do 
Governo de S. raolo, e Minas ; e também do Rio de Janeiro. 

> Ê om Cidcmo em foi. que contem os Roteiros, c a descripção das Povoações, 

mas desacompanhado do Mappa GeographÍM» ^pM M titolo aocaN* 
Lelri dos principies de setecentos. 

CXTI 

Ood. - 30. S Mg. bl Iblio. 

S — lo 

MAPPA das Comarras, Cidades, Villas, e Arrayaes roais populosos, í|iie 
ha nas Capitanias de Minas Geraes, Goyaz, e Matto Grosso \ e das l^;uai> que 
ha de distancia entre umas e outras das mesmas terras. 

Conten-se n'uiDt folbo de papel. 
Letra do meado de seteoeshM . 

cxn 

Cnd. a nJf 81. 

CARTA, que veiu das Minas o anno de 170U de um amigo para oulru. 

Dá novas do acontecido nas Minas em cstjlo Jocoie por tilohM de COnodiai ; 
e assigoada com o nom« de = £1 Capitan Belisário, 

GV 

Ood. -r-— d. • a. lit. t pif . «.* 

CXIV 

Oatm eopk as Cod. -jZi" * "* 

FRAGMENTO tinal de um Memorial de Agostinho de Azevedo Monteiro 
a BlRey sobre as Minas do BrasiU Lisboa 18 de Janeiro de 1716. 



Original. 



Cod. a n* M. leMam 3 pof . M. 



PRATICA (]U(' o llx ™" Conde de Assiiinar D. Pedro de Almeida «lissp 
quando fez a sua entrada nas Minas, para onde foy por Governador. Com um 
Úiario da Viagem, que S. £x.* fez do porto de Lisboa até áquella Cidade. 

O Discarso foi a 4 de Setembro do 1717 ao Mooteira dc K. 8.* do Ganno da Cidade 

de S. Paulo. 
Tem 4 folhas, is fel. e começa : 

guando as honras = 

Pareço e borrão origiaal. 
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o Rolciro começa a 17 dc Abril de 1717, e acaba « SS de Jnibo» dando fundu nu 
Boqueirão de S. Beoto, cooiami «MondoBro dM Fnffil» d« smm. £ ebn de 
Piloto. Tem 10 Mhu* 

Cod. « tT. 

FHAGMENTO de uma Carla escripla ao Marquez Mordoino-mór (lor 
iim seu parente, que era Governador do Rio de Janeiro; e escripla UeNta 
Cidade a 20 de Julho de 1720. 

Falia no! succpsíoj das Minas, r friraullos, qiip lá trm havido, e pCdc M Ifarquct 
o seu valímeiUo para Ibe ser dado o Gavcruo das ditas Minas. 

TRESLADO das Propostas, que apresentou o Capitam Antonio iVievru 
Jardim ao muito alto e poderoso Senhor Rey de Portugal D. João \ uotmii 
Senhor em as próprias mãos Reaes, nas audiências publicas de 24 de Abril 
até '2n de Maio de 1725 annos. Em utilidade dos moradores das Minas em 
ordeui ao recurso que perteude a favor «laquelle Estado, pelos niáos costunn s 
que nelle se observuo, todos com gravissimos estragos da Ley de Deos, e das 
de Sua Magestade, e com manifesta afflícçfto daquelles Povos. 

Com, a 1.* Profana, ^St, Foj tal o lelo do Ci|Htlo Anlooio Pereira Jardim 

fi «eniNo aia Imdi papel do HoUaada, Awmwiwiaia Iabá', «raado coaifariat Urges, 
• ben «èalMdM dcMoÍM» «ai Ugafio* • «ncidoniado oon aiaf la lano. 



Se aio dadarara aer IWrfarf»» ftelineala pedia panar per erjgiail. 

Cod. j-j^ lOt iMf . 

PAP£IS das Minas em tempo de Rodrigo Cesar de Menezes. 

Coa. — ^ *.* 



Gopia de uma Carta Apologética, escripta ao Es.** Sr. Rodrigo Ceiar de Meaete», 

(jovernador e CapitSo General da Capitania da S. Paulo, e suas Minas pek) L.*** 
José Bernardi 00 de Souaa. Com 88 aoUs á margem de Felix d'Azevedo Carneiro 

e Cunbn 

Com. = £x.°^ Sor. Uecoabeço que todos os applausos = 

Refiposta que deu Felix d' Acevedo Carneiro e Cunha, Teoenta de, Mestre de Campa 

General destas Minas: uiúlulada = Antamgóge. = 

Com. — Ex."" Sr. Inclusa com a Carta de V. Ex.' =» • • 

Ê datada da Villa do Carmo a 8 de Fevereiro de 1726. 
Estee dons Papeii (ie da letra de Felix d'AxoTede. 

Opusculi liiijus auclori. Epigromma. 

De João de Vaiconccilos Leilão. Aalograpbo. 

£idem. Epigramma gregOb 
Do ncsme. 
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Copia de um Capitulo da Cartn do Snr. Rodrif^o Ceur de Meaetes 80 dilo 

Teneole General depois que recebeu esta Anianagúge. 

Pmt leira á» onsao Falis d'Aieviedo. 

Eni npplaiiso das ioexplicavcis rodif^as, com que o Ex."" Snr. Rodrí/jo Cezar de Me- 
nezes e Alencastro, Governador e Capitão Geoeral da Cajiitanin de S. Paulo, tem 
por MM acertada* dírcecOca estabelecido com fi$licídade as Hiaas do Cnjabi, cem 
as mais iocumbeoeias do seu gweroo. 

Bomanre heróico duodecassilabo ocroslico e exdruxDb em castilhaDO ídioflaa. 

VoT Felix d Azevedo. 

GMii.BBtnda mi musaa 
Áutograpbo. 

Ao Senhor Felix d'A7evcdo 5:.* cm louvor dèsla Obrat por Joseph d'Aiidiade e Uo- 
r^, Clérigo do Uabilo de S. Pedro. 

Soneto Acróstico. 

« 

Ao mesmo Assumpto, e pelo mesmo Autor. 
Deeiant. 

TMo «oUifnpbo, 

Com estes Papeis aoda orna Copia dc lado, accrescenlada no principio com ama 
Noticia 4l«fta Gflôitreferiii, « m AÔa com oolrta peça» «m loaf«r do A. Falis d' Ase* 
vedo. 

Copia de oma Carta de Femaido da Costa Fraguo, Juis Commiaaario Apostólico da 
Bolla da Santa Croaada, ao Tenente General Felix d'Azevedo Carneiro e Cunho, 
convidando-o para assistir á Prociasio da publicafilo da dita Bulla. Villa do Carmo 
15 de Dezembro de 1722. 

Sala Carla é nailo tola» e a eHa auadoa FeUs d'As«vedo ama 

Resposta jocoza, dala dc Domicilio 16 do correole. 

TRESLADO de um Papel, qae se achou em caaa de Ignacio de Soma 
Ferreira na oocasitto, em que foi preso. 

Foi preso no seu sitio da Pamupeba da ciaia, OoTidoria • Comício deViUaleal 

da N. S.' da Conceição (do Sabará). 

Neste Papel estam as InstrucçÔcs para uma sublevar.in. 

Foraa presos com elie os corréot Miguel de Torres, Damião Gomes do Valle, 
Anlenlo Pentra, José de Sonsa Salgado, Aoloab Ferreira de Soua, Fraaeiseo Ti- 
noco, José QooMS da Silva, e o P.* Fr. Fernando de lesns Havia, da Ordem doa 
Pregadores. 

Em Jnobo do 1731. 

rv 

Cod. -r-r • a- ns da l> Serl«. 
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Do que Mccedeo na Vill* do Ribeiráo daa Minas Gemes do Ouro na 

occasiito que a visílofi espiritualineote o Sor.. Bispo do Rio de Janeiro O. Fr. 
Joáo da Cruz, este anuo de 1743. 



voa krm i«la(i«. 



CM. §^ m A. in. 



R£LAQÃO da Sublevaçiio de Mioas Geraes em 17 . . 
(as geverao i»Ybemi» de BaHMcan.) 

Com. — A denoroioada sublevação da CapiUnia de Minas Geraes aào foi roais que 



5. lélbas em 4.* Letra coera. 



NOnCIA da Sentença contra os Réos da Subletaçfto de MioAs Geraes, 
proferida em 18 de Abril de 1702. 

. cx 

CONSULTA do Conselho Ultramarino a EIRey no anno de I7.T2 solirc 
as diflicukladcij da consçrva^úo do Brazii, depoib do descobrimento das minas 
de ouro e diamantes. Feita pelo Conselheiro Antonio Rodrigues da Costa. 

dakaiAs grssdsi is|aswii> ^ « tsm dsiooberto ao Eitado do Bratila 
ROTEIRO do (aminbo dos paulistas para o Sertflo do Coyabá. 

Leira do meado de setecentos. 

Cod. 1^ • 18 < pa(. foL 

Noticias Praticas de varias Minas, e do descobrimento de novos ca* 
iiiinlios, e ontroii successos do Brasil, dirigidas ao P.* Diogo Soares (sem du- 
vida o Jesaita Aslrooouio.) 

Co*. —^1 1 T«L 4.» 

Sào ai seguintes : 

1.* Noliciss Pnlécas dsi Miau ds Cnjabi a âojaies as Gapilsaía de S. Paulo. 

t 

Foi. I. — Noticia Primeira Pratica que dá ao R. P. Diogo Soares o Capitão 
Aatoab Cabril Camello lobro a viagem qua féi As Miais de GuyibA 
ao aaoo de 17S7. 



Com. = M. l\. Sr. Nfio poderei iafbraur a V. B. com a indivi- 
duafào que perteodea 

Tai fcpalída ao mmm Cadiet • 0. 6t 

Foi impressa no Tmi. i.* Jn fíerula Trimentat Jn Tntliluto Ura- 
*ilnro a pag. 487 e seguiaU-s iolire ama copia, que de cá OModou 
• Ar. PnoeíMO Adollb da Varahagaa. 
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Foi. 6 V. — Noticia 2." Pratica do qiia lha Mccedoo na vdla fi» du 
Mioas de S. Paulo. 

Cbm.aAoa 81 de Novembro de I7S7 entrei no Gvyabáass: 
Vai repetida a fl. 7t. 

Ambas esiai NoifcÍM tio datada* da Villa de 8. Mo a 16 
de Abril de 1734. 

Foi. 10 V.— Noticia 3.* Priiticn, dada pelo Capitulo Domingos Loorenco de Anojo 

ao R. P. Diogo Soares sobre o infeliz surce^so que ti^e^am no BÍO 
Paraguaj as tropas, que vinham para S. Paulo no aano de 1730. 



Com. »Aoe 15 de Maio de 1730 aahirlo das Mime doCuyaliá» 

Datada do Rio de Janeiro a 3 de Norembro de 730. 
Bapettda a fl. 78. 

Foi. 18. — Noticia 4.* Praticn, vinda da Cidnde do Paraguaj. i Nova Colónia 
do Sacramento com .tsíso da >eniJa que fizeram os Payaguat dos 
Captivos Porluguezcs nac^uella mcMna Ciiiade, c escripta por D. Carlos 
de los BeiiiValmasede. 

Com. = El dia 15 de Septíerobre de 1730 => 
Data'ln do P.iraguaf 4 d« Nofcnbro de 1730. 

Repelida a 11. 8t. 

Foi. 13 V. — Noticia B." Pratica, dada pelo Capitío Antonio Pires de Campos ao 
Capitão Domingos Lourenço de Araujo, e commuoicada por este ao 
R. P. Diogo Soares lobre os Reinos a NaçOes de Bárbaros» que be 
na derrota e viagem do Cnyabt» o seu reoooeavob 

Com. » Antes de informar a V m.*^' s 

Bepelída a fl. 83 v. 

Foi. 18. — Noticia 6.* Pratica, e relação verdadeira da derrota e viagem, que 
fes da Cidade de & Paulo para as Minas do Goyabè o Bi.*" Sr. Bo- 
ãngo Ceznr de Menotes, Governador e Capitio Geoeral da Capilanie 
di? R. Pdulo, e suas Minas descobertas no tempo de seu gofèmoi • 
nelle mesmo estabelecidas. 

Cbm.»iEm 7 de Julho de 1726 

Jc. = Escrevc-a na Villa Real do Rora Jesu do Cuyabá n 1° de 
Fevereiro de 1727. — Gervásio Leite Rebollo, Secretario de 

S Es.' a. 

Repetida a fl. 98. 

Foi. 2» V. — Noticia 7.* Pratica, e Roteiro verdadeiro das Minas do Cuyabá, e de 
todas as suas marebas, cachoeiras, itaipavas, varadouros, e descane* 
gadooros das Canoas, qno navegam para as ditas Hioas, com os dia» 
de navegaclo, e traveca, que costumam faier por mar a tora. 

Com.B»A mo0o mais conveníeDte para as Minas do CuyabàB 
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ilftcaa Destes já mnndei hum borrlo oom o nelbor e miis Vls- 
lom de toda a campanha ao R.* P." Jerooimo Barbou, meu 
coniMdo Mamei dê BaimiM 

Bepclida a fl. i06 v. 

Pd. 35. — NalicM Pratica, exporta na oopía de «nà Carta eMrí|ila 4e 
Cujabà aoB oovea Piretedleij^ei daquettas Miut. 

Com. = A quem, se nio a Té«, amigos meussa 

Bepalida a 1. itt. 

FoL 83.— Nolicii 1/ Pratica, que di ao P.* M* Diogo Soares • Alfarei Jeaè 
Peiselo do Silva Braga do que passou na PríoMira Baadoirai que 
entrou no descobrimento das HiiMs de Guaytei atA sair na Gdade 

da Belém do Grfto Pará. 

Aiw.-.Sabi da Cidade de S. Pa«to a 3 de JaHio de 17^» 
Dilada du Miaas Geraes. Pauage das Gagonhas ^ de Igatto 

de m*. 



S.* Noticias Praticas das Minai Genes do Ouro e IKamaotes. 



t 



Fd. 147. — Noticia i.' Pratica, que dá ao R. P.* Diogo Soares o Capit&o Luiz 
Borges Pinto sobre os seus descobrimentos da celebre Casa da Casca, 
emprendidos nos annos de 1726, 27, e 28, sendo Goveroador e Ca- 
pitio General D. Loorenço de Almeida. 

Tom. = Primeira viagc. Sahi do ArrapI de Goarapiranga nos 

priocijjiuâ de Abril de 1726=3 

Foi. 141 — Noticia 2.* Pralicn, dada pelo Alferes Moreira ao P.* M.* Diogo 

Soares das suas Bandeiras no descobrimento do celebrado Morro da 
Esperança, emprendido nos aooos de 1731 e 1732, sendo General 
D. Loonoço de Almeida. 

C!0m.» Sahi da Villa de N. S/ da Piedade no Pitangui a 15 de 
Agosto de 1731 « 

Fd. liO."— Noticia 3/ Pralim, que dá ao R. P.* Diogo Sonres o Mestre de 
Campo José Uebelio Perdigfto sobre os primeiros descobrimentos das 
Minas Genes do Onro. 

Cem.»ilaoda-nie V. R."* por senriso de S. Magestades 
Datada do Ribelrio abatio S da Janalro de 1733. 



.'d. 152. — Noticia 4.' Prfiti n, que dá ao R. P.* Diogo Soares o Sargento Hór 
José Mattol sobre os descobrimentos do famoso Rio das Mortes. 

qoe posso informar aV. R."*»» 
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3. " Nolicias Praticds do novo caminho, que sc dcscobrio das campanhas do Rio Grande 

• Nota Gdonfa d» Sacranenti» para a Vilh de Corítiba, no aimo de 1727» 
por ordem do Governador e General de & Pauloi Antonio da SiUa Caldeira 
Pimentel. 

Foi. 169. — Notieia I.* Pratica, dada ao R. P.* M.* Diefljo Soares pelo Sargento 
Múr da Cavallaria Fr-incisco de Sousa O Farút primeiro deaeolirider 
e abridor do dilo camiulw. 

<!SMn.»3 Justa com o General de S. Paulo a abertora do eamioboa 

Datada do Torto doftioGmdo de 8. Pedro 21 dc Fetereirode 1738. 

Fel. I7tv.«^ Boieiro do Cartio o Uioas de labaguen, «iodo da Villa de Coriliba 
paia dbs. 

Fol.t78v. — Noticia 2.* Pratica, dada ao R. P.* Diogo Soares sobre a aberton 
do novo cammbo, pelo IMolo José Ignacio, que foi e acoropanhoa em 
todo elle ao mesmo Sargento M<>r» Francisco de Sousa Faria. 

^«.aSobida o Serra, e saindo no alto delias 

DaUda do Torto do Kío Grande de S. Pedro em 29 de IIar{o de 1738. 

Foi. 176. —Noticia S.* Pratica, dada pela Coronel Christorlio Pereira de Abrea 
sobre o mesmo caminho ao R. P.* H.* Diogo Soares. 

Com. = Pede-me V. R."'" o infurme do novo caminho = 

4. * Noticias Praticas da Gosta e PovoafSes do liar do Sul. 

Foi. 188. — Noticia 1.* Pratica, e resposta que deu o Sargento Mór da Praça de 
Santos, Maneei Guih;<i1>(<z de Aguiar, ás perguntas que lhe fez o G<^ 
vcrnador e Capilud (jcneral da Ciiladc do Hio de .f.iMciro e C.ipita- 
nias do Sul, Aulouio de Ikito e Meocies sobre a cq«ta o povoações 
do BBCsno mar. 

DiUda da Praça de Saotos 26 de ÁgfiUa de 1721. 

Foi. 196 T.—- S.* NoticÍB Pratica, qoo di ao P.* M.* Diogo Soercs, o Capitlo Cbris- 
tov3o Pereira so!)ro aa campanbas da Nova Colónia o Rio Grande ou 
Porto de S. Pedro. 

Cm. » Pede-me V. R."* o informe da capacidade destu terru b 

EaU incompleta. 

Foi. 159. — Fica uma Noticia, gut te âêtt jmiar a utat; « é: 

Noticia Pratica do Sitio da Nova Colónia do Socramenlo, mais ( pcraçnes dos 
iaimigos, desde o mez de Setembro alhe 18 de Dezembro de 17^5, sendo Go- 
vensidor daqoeHa Praça Antonio Pedro de Vasooocetios. 

Com. = Já avisei aV. U."" os apertos 
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RELAÇÃO do descobrimento du Miou de S. FeKi, dada pelo Ca- 
pitão mór JoAo Alves de Gusmfto. 

Cod. • t. «34 (bM). 

Fona deiMberiu m «bm d« 1798. 

PROJECTO sobre ns Diainanlet» ijtilis»iino á Real Fazenda, ao bem pu* 
blico, e á repiitaçilo do mesoio senenK Lisboa Occidental 38 de Abtil de t7dS. 

ON. ^ iS. 4 pif. «A 



t 
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QUINTOS, CAPITAÇÃO, E MANIFESTO DO OURO 

DAS MINAS. 



SYSTEMA sobre o Quinto <)o Oaro de S. Magestade oas Minas Geraes. 

CM. ■ as. IS 1^ M» 
Tm M •rtigoi. 

É on Diicarso dirij^o ■ BlEey contra o ijtteiua da CapiUçio, • a favor do dai 
Gan» da Vudi^. 

ALGUNS Pareceres e Papeis sobre os descaminhos do Quinto do Ouro 
HM MinM. 1734. 

PAR£C£R sobre a cobrança do Quinto do Ouro nas JMinas. 

Cod. • SS. 

LEY de II de Fevereiro de 1719 para que nSo sáia para fúra das Minas 
ouro sem ser fundido nas Gazas Reaes das Fundições, que nas mesmas Minas 
se mandam erigir. 

•^'"^ M mm 

C«d. • fl. w. 

PARECER sobre a arrecadaí^íío do Qiiinto do Ourn nas Minas, por Ma- 
noel Teixeira da Silva, Couimissario Intendente da Real Capitação no districto 
de Meto-dentro da Comarca do Serro Frio. 

If.. GM. ^2^«a.«M. 
£ contra a nora Lej que estabelece nas Minas as Cazas de Fundirão. 

LEY de 10 de Maio de 1780 sobre o manifesto do Ouro. que vier do 
Brasil. 

Cod. r a fl. S8 r. 



PAPEL, em que se apontam alguns remédios |Mira evitar os descaminhos 

do Quinto do Ouro, que se tira nas Conquistas do Brazil. E àk um arbítrio 
para se acudir aos descaminhos das Fazendas das iNáos da Índia, que vào á 
Bahia. 

te.«Egpftr a capacidade a eunm, e tto rigsrasos, como o Jinio deV. S.*^ 



_ , CXTt 
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PAREC£R de Alexaadre de Gusmào sobre a Capitação das Mioas. 

C!!Nn.cssS. H. he lervido qi9 «n proponha por eicrílo m ioeaafsniealei» que me 
oeeomni na Lej, qus ttlUinaflBcnta se pablicou para a cobrança do Qninloa 

d* tS d« DarnalM d« I7S0. 

CM. T-r • Í> as. 



MAPPAS G£RA£S da Capitação das Mioas Geraes &/ dos annoa 
1737 até ]7fi0. 

DITOS dos reiíHiinenlos das Reaes Cazas de FuDdiçáo das 4 Comarcta 
da Capitania de Minas Geraes, dos ânuos 17ól a 1705; e de I75tí a 1700. 

« Si 

CADERNO, que mostra os Modellos dos novos Livros, que liáo de servir 
para Registo das Barras de Ouro oianifestadaa na Intendência das Minas Geraes. 

Ltin a» sdaeeatw. 

CXVI 

!=«■■•• 

LIVRO das Despezas Aunuaes, que se pagão na Provedoria da Fazenda 
Real da Capitania daa Mioaa Geraes por ordem de S. Mag.^ e de oeo real 

Erário, e de algumas clarezaR mais das mesmas Minas ; e he de Nuno José 
Finto Pereira, feito eni 20 de Novembro de 1761 em Villa Rica do Ouro Prelo. 

fi dseaneolo ««rioM pira a UMorit éu Hiaai. 

REFLEXÕES sobre a Ley de 11 de Agosto do presente anno em 

qoe se patenteam os prejnisos, que a mesna cans» á Real Faseoda, e se dá 

íiistrucçâo da gente, de que a mesma Ley trata, e dos seus costumes, e noticia 
das Tropas, que ha nos Governos de todas as Minas, e da despeza, que cada 
uma causa, tanto na sua criação, como em o gasto annual de soldos e manti- 
meotoe. 

C<m.sBaà. 1.* parte deste §ss 

C«d. a a. 101. 
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NOVA COLÓNIA DO SAGRAM EiNTG, E MAIS COUSAS 
DA AMERICA MERIDIONAL. 



PAP£1S do Marquez de Fronteira, sobre a Nova Colónia. 

_ , CXTI' . ^ ^ 

Ced. j— jj ■ t. 

São ; 

4 

* 

Parecer do Arcebispo do Líslmn, Ir!(|iiísi(lnr fleral, c Mnrqiicz de Fronteira, sobr0 
a Nova Culonia» que fundou D. Mauoel Lobo. Lisboa 14 de Agoslo de 1680. 

Papel que fez o Morquez de FrofiteifA. o si? remettcu a Madrid ao Enviado Mendo 
dc Fnyos Percirfl, sobre a qncixn qiní íi/cnm os Castelhanos da Colónia, que edi- 
ficava D. Manoel Lobo, Governador do Kio de Janeiro, nas terras de S. Gabriel, 

S'Bnto do Rio áa ft^ata; e nesle Papel se mostra serem do domioio da Coroa 
e Portugal. 

Com. =s Com o soccgo da paz = 

Papel que se deu oo Enviado de Caslclla em ordem á queixa que fat da Colónia, que 
Tunduu o Governador do Rio de Janeiro, D. MoDoel Lobo, nu tcms de S. Gabrielf 
juolo ao Rio da Pratu. 

CIm. ««Na Confaraicia de Oomiogo paasadoa» 

Cf 

Tai itpalíds m Cod. ^ a fl. 9 t. . 

IPênur do Uarquei lobre a mesma moteria. 

cv 

Tai fcpelUb M Cod. --^ ■ t. 4. 



Outro Parecer do mnm, dado 00 Coowlbo d'Estado áo Terça feira IS da No« 
vembro de 1G80. 

Outro voto do dito, no Conselho d*Estado de 8 de Março. 

Resposta sobra os Papeis dos Geograpbos cm ordem a defenderem o direito da Nova 
Colónia do Saerameolo. Lisboa 11 da Novembro de 1680. 

Tai fcpaUdQ CM. » fl. S t. 
Oain» varioi Papeis do llarqaafi a da diliéraatat assamplas aula no Cod. 
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DISCURSO, em que se mostra as varias opiniões, (jiu- se ach:iiii ncts AA. 
Robre a linha da deinarcfiçcio entre U8 Conquistas dc Purtugul e Castelia, 
conforme a Bolla de Alexaodre 6.*, e Contratos celebrados entre as doas 
Coroas. 

Com. =sTres vczc» su vio disputar no mundo a presente qucstãos 

CONDIÇÕES, que háo de ter oa povoadores da Nova Colónia, propoatas 
a EIRey por João das Nieves. 

' Letra cieva én fondaçlò da Catosia. 

cxn 

SENTENCIA dos Coinrai(»sarios Portugueze« sobre a 1So\sí Colónia do 
Sacramento. BIvas 21 de Janeiro de 1682. 

DITA dos Comiuissarios Castelhanos. 
Sen data. 

cni 

Coà. • a. 64. 

TRATADO de Portugal com Llespanlia sobre a restituiçito do dinheiro 
da Companhia de Cacheo» e uso das terras da Nova Colónia. 

Assignado era Lisboa a 18 de da JmhO dc 1701. 
Ralilicado em Madrid 1." dc Jullia. 
£ai Gabtelbano.— Taaa 9 arli|as« 

CHI 

Cod. >— — » S. 197. S Mhu M. 

CERTIDÕES passadas pelo Brigad«Mro Antonio Pedro de Vasconcellos, 
Ciovernarlor da Nova Colónia do Sacramento, sobre os rserviços alli prestados 
por Caetano do Coutto Vellozo. • . ■ 

São passadas na Colnriii cm 17Ç2Í, 173R, e 1737. 
São at pruprias, com a assignaura aulograpba. 

DTSCT;HS0 de Antonio Pedro de Vasconcellos sobre a entrega da Co- 
lónia do bacrunieuto. 



fi»m.«stQuando o nosio muits sugoBto DKUMrehsa 



CONVERSAÇÃO (em castelhano) entre um portugoez e um genovês 
dentro da Colónia do Sacramento, sobre o lamentável estado delia e de sens 
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moradores. Papel, que ae apanhou no abarracamento dos CaHteibanos, quando 
te lhe foi queimar em o dia 4 de Outubro de 1736. 

Está incompleta. 

Sobre a Colónia do Sacramento vejam-se as Cartas de Jotê dl Cooba Bn^tdp, 
£af iado qae foi á Corte de Madrid «obre e*ie e oatrot ot^Mlot ea 17St* 

TRATADO dos Limites das Conquistas, entre Heapaoba e Portugal, 
aaaignado em Madrid a 13 de Janeiro de 17ôO« 

Ct»d. ^— • í. 

Ê copia (iocooiplete) 4o iafCMio «n Lisboa a» OBcim dt Joié da Cotta Goialn 

em 1750. 

COPIA do Tratado, que foi assifçnado cm Madrid a 5 de Outubro dc 1750 
entre aquella Corte e a de Londres, sobre a Companhia do Assento dos IVegros, 
e sobre o Comtnercio e i\avega<^áo dos (ieíipaulioea e dos luglezea ua America. 

Gad. ^l^jj • 5. 

MOTIVOS, que fizeram o Tratado assignado na Corte de Madrid a 6 de 
Outubro de 1750 eulre aquella Corle e a de Loudrea, tao prejudicial aoa inie- 
resaes da Corte de Líaboa, como aos da mesma Corte de Madrid aonde fin 
assignado. 

C^- iTii 

PARECER sobre a coolroveraia dos Limites na America Meridional. 

libai. wEsecittando-se as America Heridiooala 
£ letra iUUaaa. 

Ced* "J^jI • ••• •• 

^'OTICIAS do que lia occorrido sobre a divisfto dos Limites da America 
Meridional por esta parte do Sul do Brazil. 

Goolt o ncatdido doida Fotaioiro do 1788 aU aa 11b da Ageila dt 17ftS. 

NOTICIA do que ha occorrido sobre a divisão doa Limites da America 
Meridional entre as Magestades Fidelíssima e Catholíca. 

DaUda da Cttoait mo i* dt Abril do 1T54. 

cv 

C«d. -r-r * fl. 133. 



TRADUCION de la Carta que los Indioa de el Pueblo de San Luiz, 
cribieron al Governador de Buenos Aires. 18 de Jnlio de 1753. 



CXTI 

s~tt 



Digitized by Google 



201 

OltDENS DO DIA «1<» Exercito Catlelhauo, iio Arroyo dei Tigre em 
Agosto de 1754. 

Cod. â ■•• 14. 

TRATADOS de auspeosfto de Armas na America Meridional em 14 e 18 
de Novembro de 1754. 

MEMORIA ou RESUMO do que ba ttuccedidu nu nosso Exercito de 28 
de Janho, qtie embarcou no Rio Grande tbe o Rio Pardo, das anaa marcbas, 
e mais succedido tbe 18 de 0eiembro, em que destacou outra vex para a Villa 
de Rio Grande. 

Cam^^lSm 88 de Junho embarcoo o nosso General o resto das tropos «m 

Bserita no Eio Grande da S. Fedro a 16 de Fevereiro de 17M. 

Cod. m II. 147 T. 



VARIAS Cartas sobre os Limites da America Meridional. 



Cod. J^Jg • *>• 



Carta (caskibaua) ao Conde dc Perlada, em 27 de Setembro de 1754. 

Dita a D. BicaidoWsO (en portaguet). 13 de Agosto de 1758. 

Dita de D. Ricardo Wall ao Conde de UobSo (em castelhano). Bueo Retiro 16 de 
Agosto de 1765. 

Aotofrapha. 

Diu do Conde de Feriada a D. Ricsido Wall (en eartelbsaa). Madrid • de Oih 
tabro de 1755. 

Carla portugueza sem nome nem dircccio. 

nagMio de niaa Carla cailslhiaa. 

BANDO do General Gomes Freire de Aadrade para a entr^ da Colouia 
do Sacramento aoe Caetelbanoa. 

DalHo da asesna Cobaia tS 4o AMI 4o i7B«. 

Ood. -j^^a. IM. 

CARTA do General Gomes Freire de Andrade ao Secretario d'£stado 
Sebaatião José de Carvalbo e Mello. 

Do Campo do Bio lacay a tt do BolOMbn 4t 17U. 
Trat I OocoaMalos. 

CXYl 

Cod. • ■.• 10. 
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CARTA do mesmo Geueral ao mesmo Ministro. 

Do Rio Pardo a 2 de Deiembro de 17S4< 
Tctt B Oocamentos. 

Cod. • n.» li 

CARTA do mesmo General ao mesmo Ministro. 

fio Rw Gnade 4* S. Fedro tS de Fevoreiro do t7SS. 
Ttu 8 DocnnoDtos. 

_ . cxn , . - 
Cod. ■ o IS. 



CARTA do mesmo General ao mesmo Ministro. 

Do Rio Grande de S. Pedro 20 de Fevereiro de 1755. 
Uras 4 DocsBiMitot. ■ 

Cxn 

BK£V£ RELAÇÃO dos dias, em que saliirâo os exércitos de S. Mag.'* 
Fidelíssima e Catholíca, e marchas que tem feito quando separados, e quando 
nnidos, em cujas marchas se apontara o que neltes aconteceu. 

Com. = Em o dia 4 de Dezembro de 1755 sábio de Moule Yidio o Exercito 
de S. M. Gstboliesa 

Tem 8 folhas, A," e está iuconaplcta. 
Letct coem. 

PARECER á Rainha de Casteila sobre a guerra dos Limites da America^ 

MEMORIA (castclhann) sobre o estado da controvérsia dos Limites, ti- 
rada das correspoodeiicias dos Generaes. 

CXVI 

Osd. j— • í pOf. *•* 

PA R£C£R sobK a Colónia. 

C!Mn.ssS. M. me ordeQou=3 

RELAZIONR delia Bataglia dei di 1 di oltobre Í7S9 seguita nel Para- 
guay frà í Giesutii, e gli Spagnnolí, e Portoghcsi. Si aggiunge utia Lettera di 
(it) Ministro di S[>n»n:i con la trnduzione dallo Spagnuolo neli' italiano dei 
Sigiior Bernardo. — Napoli. Presso Giustiui Ferri. 1700. 

V 

í: cnpi.1 dú texto italiano, quo devb lOTor em rrente a «enio portaBoeM. a qnil 
apenas eslá principiada. - 
Leln de FraaciiSo I«is 



C«l. ^ ■ o • st. 



\ 
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CONSIDEIlACIOiNES que hace la Corte de Lisboa a su Cinbaxador 
en carta d« 16 de Jânio de e^te afio sobre la evacaacíoD de loa Paebloa 
deUragoay. 

C«4. li. ipH ^-* 

VEHDAD desnuda oprimida contra la caluinnia artiíiziosamentè divul- 
gada. Hanifeata el justo, j arreçindo prozeder de los MIsMoneroa Jesattaa, 
sobre Ia entrega de los síete Pueblos de índios Cnaranis, que EIRey niiestro 
Seitor D.' Fernando el sexto mando ba«er á el Fidelissiioo Rey de Portugal 

Cod. • 



Pautb paiMBiRA. Trala-sc de la buena conducta de los Padres Provincial j Misaio- 
rnfOB de k Sagrada Religion de la Gompaifia de Jsaus de Parsgaaj, y de k» pre- 
cipitados procedimieotos dc los Comisarios para desalojar de los síete Pueblos à loa 
lndio«^ Guaranis, á mui distante Pois inculto, sin ascnlir á representar é S. M. loi 
insupcrables íaconvenicDles que de ello aciesaria mente se bauian de originar. 

PAaTi ulthu. BspoMoae tos landamenlos qae ssibloa á k» note PuoUos Geanmia 
de la Província dei Para|;uay, para qoe le los conserbe cn la corona de Espaila, 
bojo dc la proteczion dc nuestro piadozo Itey, como lo han estado en liempo de su^ 
Ueales progaiilores ; y loa inconvenientes que se pueden seguir 6 la Real Corona 
y CoaiSR» de Bapofio, de la entrega de bi siete Paeblos á Is de Portugal. 

CARTA Y R£LAC10N de las Mísaionea de la Proftocia dei Paragoay. 
awripla ao P.' Fedro de Galalayod. 

CST 

C«i. |— ■* IS. 

CoMém: 

$ 1.* Ettensioii de la Província ; Gobierno de los Estados Etterms Eccisfiastíeo y Po- 

litii ): e iiinncro dc Colleglos. Residências, y sogetos Religioíios. 
% 2." Vtago à las Missiooes de Guarsoia. Galidades do estos lodios en su iofedelidad. 

Bitá incaaiplate, al eariera dasldcraotor. 

TRASLADO de uma Carta do P.' Pedro Lozano, assiiitente iio Collegio 
de Cordova, da Província do Paraguay para o P.* Luiz Tavarea, assistente no 
Gollcgió do Rio de Janeiro. 

t da Cardava 18 de Janaiie da tTI». 

01 Dolicias das PTOviocias da Gampaoliia da Jasoa oa Aaasrka Haspiahok. 

m 

cxy 

Otá. o n.» II. 



86* 
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AMERICA HESPANHOLA 



Capilub soho, que moslra perUncer a obra maior; mas que por si só faz tuna pequenina 
Ommca: « 4 

A 

Capitulo tercero: — Mission de los Omaj;uas, Jurimaguas, Aysuares, Iba- 
uoiuas, y otras rVaciuiiaes desde iNapo babta el Ilio iNegro. 

A 

^ I,* PaciGcacion y costumbres de los Omngtins. 

= La mission mas gloriosa que cntablò en Ias Riheras dei Marafkm el 
teb de lus bijos de la Compaâia, 'y dcstruio casi dei todo la codicia de los 
Portugueses dei Gran Pará = 
J 2.* Diário dc la Bajada dei Padre Samuel Fritz, ^Mifsionero de la Corona de Cas- 
tilla en el Rio Maronon, desde S. Joaquin de Oroaguas, basta lá Ciudad dcl Grão 
Pará por el afto de 1689, y boelta dei mismo Padre desde dicba Gudad, basta el 
puebb de la Lacuna, Cabeza de las MMÚooes de Maynas, por el afio de 1691. 
^ 3." Pn$sa et Podre Saraueld^e el MarafUm A U Corte de lia», y dd «Ní boelbe 

otra vez à su Mission de Oroaguas &/ 
§ 4.° Carta dei Padre Sannel •! Padre Diego Freaeneo AitaiiiiniiM>,^Víiitadordehi 
Proviocia de Quilo, cn que se rcGcre lo susedido cn Ia Mission de Omagaas» Juri- 
mn^uas desde Seplicmbre de 1693 hasta fines de Julio de 1696. 
^ 6." Diário dei Padre Samuel en que se rcQere lo susedido en esta Missioo desde 

el afio de 1697 tasta el Mio de 1703. 
§ G.° Serefiere brcvcroenle lo susedido por losafiosde 1703, 170 í , 1705, 1706, 1707. 
§ 7.' iVosigue cl diário dei Padre Samuel hasta el aOo de 1728. 
§ 8." Urete retumen de los cchos,^virludes, y muerte dei Padre Samuel. 
§ 9.' Estado de la Missíob de los Omaguas, e lorimaguas^despues del-allo de 17t8. 
^c. = Hasta aqui esta Rclacion dei Padre Mis^ionero de Omaguas, becha per elalto 
de 1731, lo que atliide neerca otras Naciones y Puebios de Jameos, Mayorunas, 
Caumaris, y Pevas, que ba^U oru esluvieroo a su cargo se dira eu su lugar = 

Letra castelhana. 

CXT 

C«d. -— r- a ».• 10. 

DECRETO d'£lRey de Hespaoha sobre o trafico dos pretos para aa In* 
diaa de Ueipaoba. Id de Novembro de 1086. 

SUBSTANCIA da Capitularão sobre o mesmo trafico, que com S. M. 
fizeram Domingo Grillo y Ambrósio Comelen. 

Hm castalhaao. 

Outro Papel castelhaoo sobre o aiesiuo tratico na America Hespanboia. 

CT 

TodH «■!■■ Im Ikpcis «illo m Ood. • É. tOS t* 

BANDO laii<,-ado na Provincia de Lampá, no Perá, pelo Rey lodio contra 
os Hespanhoes. Deaembro. 25, 1780. 

Co*. £S • 
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AMERICA INGLEZA. 



DIAiUO da minha via<yem para Philadelphia. Principiado a bordo da 
Corveta William, Cap. Quandrill, aos 10 de Outubro de I79tt. 

Ê o Diário nio tó da Tíagem, mas da estada em Philadelpbia, dt Hjpidilo jMé dt 
Costa Pereira, qoe lá foi Encarregado de Megocioi d« Portapl. 
Chega ité 97 d» Dfimbr» dc ITM. 
Dá maltas MtieíM daqaelle pais. 
Autograpbo. 

Cod. "^"^ 



i—u 



COPIADOR E REGISTO dns Cartas de Officio de Hypolito José da 
Costa Pereira, em quanto esteve em Philadelpbia Enviado de Portugal. 

Começa com um OflMo fui O Hiaistra D, Bodrigo da floasa Gnotlolio, d« 9t de 
Desembro de 1798. 
Acaba eom ostro tal, de SO da Igeato de 1800. 

Aio fim tra» esta Nota: 

8 A memoria que relata os progiCMOS. e resultados da minba comaiisiiD» Ibt dstada 

de 2i de Janeiro de 1801, a a pretendo entregar a S. Ex.* o Ministro da Fa- 
zeada, junctamcnte com a Traducçao dn Historia do Baoco de loglaterrsi qoe aie 
lou fazer, amanhã 5.* feira .5 de Fevereiro 

Attlograpbo. 

Í-.1B 



VARIAS CARTAS da America ao Conde de Unháo, Rodrigo Xavier 
Telles de Menezes. 

cxx 

Cod. ■ B.* S. 

Sio as próprias, e das pessoas e datu ssgalnles ; 

ÁDlooio Cardoso (Jesuíta). 

Collegm do Bio 30 de Agosto 1739. 

Dito 16 de Abril I7i0. 

Dito 8 de Outubro 1746. 

Dito 10 de Outubro t747. 

Aotouiu Ferreira Ribeiro. 

Belém do Gr&o Pará 9 de Novembro 174i (2 vias). 
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AotoDÍo Rebello Leite (Ouvidor Geral de Pernambuco). 
Pernambuco 16 de AgMto 1746. 

AntODÍo de Sousa Ma^alh9cs. 

Olinda 10 de Julbo 1747. / 

Antonio Teixeira de Azevedo c Cunha. 

Uio de Janeiro 9 de Novembro 1709. 

Dito 22 de Março, e 4 de Abril 1710. 

Ajres de Saldanha de Albuquerque. 

Rio de Janeiro 19 de Julho 1720. 
Dito 7 de Agoslo 1723. 

Dito 20 de Setembro 1724. 

Do mesmo ao Marquez Almirante. 

Rio de Janeiro 17 de Agosto 1723. 

Bernardo Pereira de Berredo. 

Belém do Pará 10 de Asosto 1721. 

Bernardo de Snu^n Mrllo. 

Bahia 11 de Novembro 1723. 

B^io do MarrohSo (D. Fr. Joaé Delgartc). 

S. Luii do Haranhio 18 de Julho 1720 

Bi$po do Rio de Janeiro (D. Francisco de S. Jerónimo). 
Rb de Janeiro 31 de Outubro 1709. 

» 

ChristovSo da Costa Freire. • 
Maranhão 20 de Maio 17 IS. 

Conde (das Galveas) André de Mello e Castre. 
Babia 4 de Setembro 1743. 

Diego da Rocha do Albuquerque. 
Bahii] 30 de Setembro 1743. 
Dita 31 de Maio 174S. 

Domingos da Costa d'Alraeida. 

Bahij 21 de A^oAo 1717. 

» 23 de .Agosto dilo. 

» 26 de Af;(.slo 1718. 

» 23 dc .Setembro 1721. 

» 2 de Agosto 1722. 

» 2i- dc Outubro 1723 (2 vias). 

» 21 de Agosto 1727. 

■ 2:í de Af?osto 1728. 

» 28 de Maio 1729. 

a 5 de Setembro 1729. 

» 9 de Agosto 17S0. 

» 19 de Novembro 1733. 

> 25 de Setembro 1743. 



I 

807 



Bahia 21 de Março 1744 (2 vias). 

» 11 de Setembro 1744. 

» 8 de Outubro 1744 (2 VÍm). 

» 3 de Oulubro 1749. 

Doniogoi úà Silva. 

Vtllt Bica 8S de Agpsto 1738. 

Francisco Joseph da Gama. 

Bordo dt Mtén de Deos 3 Haifo 1799. 

Envia o Diário da viagem da Frota. qM acabava 4a ctepc a Ulboa viada 
do Bio da Jaoeiro*— Maa nio «ali cá «Me Diário. 

Goncs Freire de Andrade. 

CamiM» de S. Xavier 14 de Ifaie 1757. 

JoAo Alves Franco. t 
Bahia 95 de Setembro 1713. 

Julo Caetano dc Barro?. 

Bahia 2a dc Outubro 174G. 

í 

;loio Lino do SA. 

Rio de Janeiro 8 de Outubro 1746. 
Dito 9 de Dezembro 1746. 

Joio da Maya da Gama. 

fieUaêffi do Pará 23 dc Agosto 1723 (2 vias). 
» 7 de Setembro 1724. 

B 91 de Setembro 1797. 
» 22 de Setembro id. 

JoSo Maria [D.) 

Bahia 19 de Novembro 1793. 

Joio de Sousa dc Menezes Lobo. 

Recife dc rcroambuco 6 de Maio 1746 (2 tias). 

Joseph de Almeida (Jesuita). 

Bahia 23 de Agosto 1717. 

Jeaé Caetano Sotto Maior (D.) , • 

Bahia 6 de Deiembro 1742. 

Joseph da Silva Paes. 

Bio 22 de Janeiro 1739. 

Colónia 6 de Fevereiro 1746. 

Uha de SaoU Calbarina 15 de Joiho 1747. 

Laurenco de A]MM'da (D.) 

Villa Bica 2 de Setembro 1721. 

Luiz Lopes Pegado Serpe. 

Behia 28 de Setembro 1743. 
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Luiz Xovirr BcrnnríJo 

Recife de l'ernarobuco 30 de Abril 1746. 
Dito 2S de Abril 1749 (2 vias). 

Mtnoel Dias de Menezes Mai^icnrenhas. 
Rio de Jaoeiro 7 de Juobo 1754. 

■ 

Marcos de Noronha (D.) 

Recife de Pernambuco 26 de Agosto 1746. 
Rio de Janeiro 7 de Agosto 1749. 

Mtthías Coelho de Sousa. 

Rio de Jaoeiro 14 dc Setembro 1743. 
» 15 de Março 1744. 
» 3 da Agorto 1744. 
.» 15 de Outubro 1747. 

Matbias Pinheiro da Silveira Botelho. 
Mannblo 83 de Setembro 1744. 
» U de Agoito 1748. 

Rodrigo da Costa de Almeida. 
Bahia 8S de Agosto 1717. 

Rodrigo da Costa de Almeida (ú outro). 
Bahia 30 de Julho 1759. 

Vasco Fernandes Cesar de Menezes. 
Bahia 18 de Outubro 1722. 

» 24 de Outubro 1723 (2 vias). 

Do mesmo à Marqueza (de Unblo) CamareirMldr. 
Babia 2 de Julbo 1725. 

VictoriDO José de Sequeira. 

Bahia 13 de Outubro 172». 
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AFRiCA. 

COMCES, B FAFBUI ABABNIMU («) 



TU RCICUS ALCORANUS. 



CXYI 

Cod. — — t rol. fòl. AM foltei. 
1— iO 



OS LIVROS 00 CapituiM d.* e 4.* do mesmo Alcorão. 

Sa uraU^ t «b grandes MTMlwM, eoB mwM Un» • sUdet» 



CM. 7^ lv<Lt.* Ml 



LIVUO HISTÓRICO das quatro Partes do Universo; das Cidades, nações, 
mootes, e rtoi roais famosos; dos costumes, cominercio, ofícios das Naçòes, e 
productos de cada húa terra de per si. — Dá também htía breve noticia da vida 
e morte de Alexandre Magno. — Do Messias, e do seu nascimento, vida, e 
morte.— 'Das Hespanhas, e o tempo que os Mouros a possaiáo. — Sinaes e tini 
do mondo.— Nomes das Aves, Aoimaes quadrúpedes, e sum ulitidades.—- Das 
Ervas, semente, e utilidade delias.— £ um mappa moodi, e estampa do 8e- 
pulchro da Caza de Meca 

CoS. 1 td. 4.* ISS MfcM. 

O lltalo, 4W BoU slnt «ill m Csdfet por leira da Vr. Jala âê flaaaa. 

HISTORIA de Jahel, íjlho de Haron, no tempo de Raxid, £mperador; 
e das primeiras embarcações que forfto iabricadas. e carregadas par» a Ètbíopia, 
Pérsia, e mais terras do Oriente. 

CM. I Sd. llf Mtea. 

o Utolo aoteccdeate é lambem posto no Códice por letra de Vir. Jeia de Sosn. 

HISTORIAS dos Reis, e Guerras de Marrocos por Abi Becr, fieo Omar. 

CM. 1^ I tcL 4.* to Mhai. 

O tilnla aalceedeole por Icin da Fr. laia da Sosm. 

FOLHETO ARÁBIGO (talvez em dialecto Persico) que contem: 

1.** Uma ExbortAção, aulhorisada por diversos passos do Alcorào, aoimando <M Mu- 
mimaiios a sustentar a guerra contra os Infiéis (Cbrístlos). 

s= Neste Papel (diz Fr. Joào d» Sousa, cuja i esla noticia^ que etíá no 
Coihe) alo se eiprsm o nome do Eseriptor, nem a era, e o sitio soado 



(■) PmIo qot mm IMm leabaa pof t—pto ewM d* Africa, «oao ceU CoUecçlo arábiga i pey— », i»\tmí 
mata Mitade faier wkê ^ daOt aoal toda jinii, ét aw dlMmiaa4i par veiiaa partas. 

»7 
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te escreveu; só em uma das paginas se fdlla de Portugal, 0 
de HoMeia Beaabi Taleb, e da Cidade de Onnui.a . 

O mesmo P.* Souia jantou aqai a tiadMcio 4e fuU àuU EilMClafitt, 

e delia tiramos a seguiale paisagem : 

-.0 Kei de Portugal, ainda que seu nome sòn neste clima como o Trovão, 
que amedruula a todos, e teoba conquistado Cidades e Fortalezas; será 
como o memiaTlroffio, <|ao acabado mo «troado, do todo se detfaneeo.a 



2." Depois destas Evbortaçdes dá o E^^criptnr as Regras para a composiçlo do vers» 
Penico» que sfio {dis Fr. João de Sousaj as mesmas, de que usam es Árabes. 

as Mlat. «.* 

HEFM:RT0R10 perpetuo para os MuiHOS conbecereni as bons da 
Oraçilo, e os tempos das suas agriculturas 

t OB Hillo» «acriplo en núith captado par lilia da f^. l«io do Boosa. 

flXTI ' 

Cod. a I. 

CONFIRMAÇÃO s RENOVAçXo do Tratado de pax e commercio 
entre o Sultão do £g;ipto, e os Muoicipaes da Catalunha, estipulado do anoo 
de 840 da He«^ira. e 1436 de Cbriato; 9 homa Carta, qae a ditoSail&o eacrereo 
aos uoesmos Muoicipaeijt. 

Ê om rollo, cm que está o lexto anli%a; e ]nr balaa a fndoe(|b pat t ag a a a a; 
todo da letra de Fr. Joio dt Soosa. 
Ttrat 00 fln ■ segoiote oola do aiesoio P.* 

= Esle papel foi achado no Archivo da Cidade de Barcelona, e d*all re- 
mettido a Madrid para ser traduzido, em tempo que me achava oaquella 
Girte; e por me aer |iedido, ajudei na aoa traducçlo Flr. Joio de 
Soosa. Religioso da Coagrega«lo da 3.* Ordem da Feaitcneia de Por- 
tugal dc.* 1788.» 

Cad. ■ B.* e. 

vwi. mm. m. _ 

Cma Pana, fiM «aateM «ligm» Ptftit árêUõot, oiCn <• fiiaat mtnem npteiat 

wufiçáo os seguintei: 

Carta de NoMieor Potbonier, Consol da Naçto Franoeia em Barbaria, escripU ao 
Rei de Herraooi, em 19 de Abril de 1774. 

Cartel do Principe Herdeiro Muley Aiy para seu Pai Muley Mahoroed Ben Abdalla, 
Rei de Merrocet. 

Co* ^ 
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PHILOLOGIA ARÁBIGA. 



DICTIONATRE FRANÇOIS et ARABE. ' 
Composé par l«s UR. PP. Capucins de la Province de firetaigoe; Múmuo- 
aaifiN «|MitolÍ4|Qea daoa la Paleatiiie et Syrie. 

IKvMO^B.Ge DictioBaire a etU eserit par le Didaee da Lamiaoraii 16t6 i «bay.** 

t «rifioal. 

Trw ao priaeiípi» not Elementos da Gramática AnMga* 

CXTI 

CM. 1 mL m.« 



COMPENDIO de algana Tocabuloa Arnbicoa, ^ue se oiSo po Idioma porta- 

guez, e oulros Pérsicos com suas derivações, etymologias, esigoíBcaçÔes genuínas. 

Recopilados de oln:nns Aulhores Portuguezes antigos e modernos &. Por Fr. 
Joáo de Sousa, Rei. da Cougre;^a^-.lo da 3/ Ordem da Peuiteocia de Portugal. 



CXI 

Coi. x-r? t foi. er mm. 



Aalographo. 

Ê a mesma Obra, que saia mais accreieentada com o titnio de Teitigioida Lingua Ar<t- 
bieaemPoríufolif.' 1.' edição. Lisboa. Naofflcioada Acadcm.R. dasScieociU.I789>4.* 

NUMISMALOGIA, ou BREVE RECOPILAÇÃO de al{?umas Me- 
dalhas de ouro e de prata dos Califas, e dos Reis Árabes da A^ia^ Africa, e de 
Hespanha; as quaes foríto achadas neste Reino de Portugal, e se conservâo 
em vários Gabiuites desta Curte de Lisboa. E de outras qae ultimamente se 
acliaráo no termo da Villa de Alagoa no Rt-iiio do Algarve em 19 de Fevereiro 
de 1781. As quaes se ajunta buma Inscripçilo Arábica, que está gravada na 
PeM, vulgarmente chamada de Dio, qoe ao presente se acha no pateo da Casa 
da Fundição, sita no Campo de Santa Clara deata Cidade. E de outra loacri- 
pçào, também Arábica de huma Cédula, que no anno de 1772 foi achada na 
Villa de Palmella. Tudo recopilado pelo Padre Fr. João de Sousa, Religioso 
da Terceira Ordem da Penitencia de Portugal, anno de 1782. 

Cam, o Pr^à ti9 »m0 grsods receio de ser arguido por 

mi 

Cod. -r— I Toí. 4.' 46 íoUiaa. 



Aotogrspho. • 

A traducr.iú d» Inscripr.ío da Peçi d<> Diu, e a da Cidala ou Sinete de Palmella 
foram impressas em uma Memoria do P.* Sousa, que saiu no Tom. 5.* das de Liltt- 
fUra Portugueta pela Acad. R. das Scieociai de Lisboa 1793. Vidè também sobre 
a dita loscripçio da Pe^a dc Diu. e versão que delia ttx o P.* SoQsa, • Jlsaoris 
Àpologetit» de Fr. Jusó de Saolo Aulooio Moura, publicada qo Tom. 10.* dat da dita 
Aeadeaia: 1897. 

OBSERVACION ES sobre uma inoneda de oro (árabe) remetida desde Se- 
villa al Dezembarj2;a(lor.Jo;ío V^idal da Costa Sottza. y prezentada por este en la Real 
Academia de ias Ciências de Lisboa eu la Sessioii publica de 14 de Mayo de IdOU. 

Por D. José Carnide Saafedrt, qae eotio se achava em Lisboa* 

€^7^T*'"' lMhato4.« SOfelke. 
a«ai 

Cm,mmlBn la laaU de la Beal Acadenía de las Ciearias de e$ta Corle» 

97 • 
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ARGEL. 



DIAUIO E RELAÇÃO da jornada, que Jaques Filipe de Landreset, 
Cavalleíro professo na Ordem de Cbristo, Fidalgo da Gaza de S. M. e Coronel 
do Regimento de Faro, fex á Cidade òm Argel com o caracter de Enviado & 
'fim de tratar a paz e commercio com aqaella Regência. Em a qual m relatam 
nilo s6 os acontecimentos politico-* da mesma negociaçíto, mas tudo o que foi 
visto e observado por toda a jornada desde o primeiro de Janeiro de 1786 até 
16 de Junho de 1787. Escrita pelo Padre Fr Jofto de Sousa, Religioso da 
Congregação da Terceira Ordem da Peoiteoda d« Portugal, Secretario, e lo- 
terprete da Líogaa Arábica. 1788. 

Cba«.aTeBfe Sai HiMilade Gttholiea coadniilo a pn oon a Porta Ottomam 
em 14 de Setenbn» de t78S» 

An, s= As mais noticias perteoceates 6 situsçSo da Cidade, seu govenio, suas forças 
terrestres» eaas readss, e eomnwrcio, reservo para hum Ompendio da Hiiliiria da 
Aigel, e do seu estado preseole^ qae pretendo escrevar.— Fiib.b 

CXI 

Cod. 1 voL Cal. 1« felhw 

Ailegrapl». 
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CEUTA. 



CARTA d EIRey de fielax ao parques da Villa Real, D. Pedro de Me- 
neaei (capitào de Ceuta.) 



sdesU nj ciudid de Beles 38 de Deciembre de 1SS9 iBm á coeoU de 
cm 

Ooi. -r^ • a. M r. 



CARTA de Muley Abrabem (algoasir d'£lRey de Fes) ao mesmo Marquez. 



DaUda de Mequioet a SO de Junho. 
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TANGER. 



RELATÓRIO do Conde do Redondo tocante á Cidade de Tangere, con- 
forme V. M. lhe maodoa bo fizeue por saa Carta de 8 4e Março de 1617. 



GmlmmNo que loca ao gofanio da|tt8lla Gidadea 



CM. -r—z: » 3». 



POESIAS ao Governador da.Praça de Tanger, D. Feroando Maacfraobaa, 
qofe depois foi Coode da Torre. 



God. . m fl. tu. 



São as Mgointei : 

A la entrada que hizo en la ciudad de Tanger el III."* SOr. Don Feraiado 
reahas Govefawlor y Capitão Geoeral daquell* fuerca» anno 1628. 

RoBuwe caHeibiiio. 

Gmn. BBsVenid forlitsínK» Allitontes 

Ao mesmo. — Soneto casíciiiano. 

Soneto sobre uoa entrada que Íhzo el misme SeQor a Angera, AMeai dei XaU», afta 

del63L 

CiBlo sobra lo taismo. 

Decimas sobre lo mismo. 
Del suecesfo de la Eafrada. 

R«nme« etttclbitt». 

RELAC^AO de hOa grande victoria e singulaV successo, que D. Fernando 
Mascarenhas, Capitão Geral, e Governador da Cidade de Tanger teve oa en- 
trada, que a ÍBarberia fez Aa Aldeaa de Augera, oa maia bellicoaoa moaros deste* 
contornos, aos SI de Outubro de 1631. 

Coá. r~r • 11. m. 



Leira eoeva» 

UM DOUTORAMENTO em Tanger. 

fi «011 Representação Dramática, que rm Tanger »e fez no Eiane publico de 
Doutriu, em qoe (òi premiado D. Carlos MascareoJiM, flilio de D. Feratodo Masca» 
realiM, Genara! daqoella Praça, em iSSl. 

Coi. ■ ■ - • I. IW. 
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ARZILLA, £ F£Z. 



NOTICIA da tonada de Arxilla por ElRev de Fei, e de eomo liri toc- 
corrido o Castello, e ootra vez tomada a Villa peloe noeaea. 

„BniS.*fr/ ardil IBM dX)!!^^^ da ifloodtflOS» 

CARTA d'£lRej D. Joto 3/ a £lRey de Fes. 

ClMn.»lIiiilo koanda «alie ot IbaiatOT 

au 



CARTA d EIRey de Fez a EIRcy D. Joào 3/ 

Ctek^En Boow de aa 16 Dom piadoiOHB 

ItailHaM •* do BaMiD UM «to 916 (I8M). 



CmI. • fl. ft? r. 



CARTA deMolej Habraem, Algoasír d^ElBey deFei, a Fernão d'Alrraa 
Portugal. 

Cm,^hBiimim • na fd Deom 



_ . cm 

■■—■10 



CARTA de D. Joáo Coutinho. Capitão de Arzilla, qae depois lòi Coode 
do Redondo, a EIRey. 

CbNi.«sEn «atni ao Fambo eom IBO 



cm 



CÀRTA, que ElRejr de Fez mandou ao Conde do Redondo sobre as 

Sazes. Feita ao 1.* de Crosfate. £ traslado do Assento daa peses: de 10 de 
laio de 1638. 

Ko i^jutadu por ooie anoos. 



cm 

Cêí. a i. SM. V. 
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CARTA CONSOLATORIA de D. Joá<s Coode do Redondo, s EIRey 
de Fes, qaando Ibe u Xarife matoi^ seu filbp. 



DiUdt de AfftOla. 



FALLA, que o Conde do Redoodo fez a £IRey, qaando veíu de Anilla, 
sobre os seus despachos. 

€Smíi.«9.' En bem poden «eusaroM 

Oad. a i. tis V. 

Oaln wfto m CtA, ' ^"^^ * •■'81. 

CARTA de Fr. Antonio de Masolo (ou Majolo^, Guardião do ConTCoto 
da Conceição de Arzilla, da Ordem de S. Francisco, a EIRey, dando-lhe conta 
de quão fora da sua regra andam 08 Frades daquellas partes, e pedindo sobre isto 
providencÍM. 

Dl Casa da Conceição de Artilla a 10 de Abril de 1548. 

TtrwU da Torre do Tombo; Corpo Cbroool. Parte 1.* Mai. 80. Doe. 69. 

C»d. a... 

BoiaaaOad. ■ . a... 
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ALCÁCER. 



RELAÇÃO dos Capitães d^Alcacere. 



£ um rol de seu* oonet dc»de D. Duarte dc Mcnetes, Conde de Víiqiw, até 
Alvaro de Carvalho, c do t4. 
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AZAMOR. 



CARTA de D. Joáo de Meoezea, Capttáo de Axamor, a BIRey. 
CÍNN.sPor nlo ettarnu» ociosois 

Dá conta de ter tonado S villag aoa U onm. 

OUTRA do mesmo, sobre a victoría, que Nuno Fernandes de Attaide, 
Capitão de Qafim, e elle houTeram de Muley Nacere, irroílo d'£lRey de Fez. 

(2oai.s Sexta feira de Eodoançaisa 

' Itkid. • II. 48. ^ 

CARTA trEIRey D. João .J * para o Copitâo de Azaaior D. Fernando 
de Moronha. De Lisboa 2 de Setembro de 1641. 

Ctd. • a. 
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MAZAGÃO. 



NOTICIA f!a fiindaçfto da Praça de Mazagao, e das pessoas, que' a go- 
▼ernaratn desde o aiino de 1ÓU2 até ao uiez de Mar^-o de 170.9, eni que foi 
toimda pelos MoaitM.' 

CARTA, que Miguel Leite, Commeodador de Santa Coml)a dos Valles, 
escreveu de MazagÂo a D. Cbristovâo de Moura a Madrid, pela qual £lKey 
D. Pbilippe o Velbo (itto he o 2.* de Castella) houve por bem nâo troctr Ma- 
lagfto aos Mooros por Larache, como estava determinçdo. 

s=3 Reioando em Portugal ElRey D. Jofio 3."= 

DE BELLO MAZAGONICO. 

PoeoM haroico, lalioo. 

^Snm. = Liisiodum ingentes ânimos, et funcra latos 
Edita per muros, quos insupcrabílc tollit = 

' PiNca referir>M ao celebre cerco de Mas^gio en 1S68. 
È o princiro LIvio é» Poena. 
Leira do principio do 



Csd. 4^ d. «II. 133. 



CXTI 

Ib Oed< j^i^ d< wli lepelMo ertt imhí 

RELAÇÃO da Victoria que alcançou Aiexaodre de Sousa Freire, Gover- 
nador e Capitáo General da Fronteira de Masagflo em Africa, contra os Mouro» 
de Aiamor, e Alarves da Duqoella, e gente da Serra de Sas, d^alem de Maiv 
roços, a que chamam Brebes, mouros mui valentes, e grandes atiradores, e os 
da guarniçáo da GuUodia, em ô de Fevereiro de 1665. 

C!»sk»EitínMiladm ot Honras dos mios fneoamiM 

I 

CIT 

Cod. -— -7- d. m a. «70. 



REGIMENTO da Praça de Haiagào» de 6 de Jonho de 1682. Lisboa. 
Na Ofilcína, de Miguel Detiandea, impressor de S. Mageatade. Anno de 1682. 




28» 
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CARTA de José LeiUi de. Sousa, Goveroador de Mazag^o, a tea irnio 
Diogo JUogel de Macedo. Mazai^ 27 de Março 1754. 

Attigulnra latographa. 

„ . CXTI 

Cod. — — a ■.• t. 

MEMORIAS SEPULCHRABS de Mazai^o. 

fi UM Mh* MB 4.*» fragtnenU) da obra mior ; e da lalra do P.* Laia llratci Maltom. 

CXTI * 
CmI. v * ■•* 



Google 
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ÇAFIM. 



CARTA de Nano Feniandes de AUaide, Capitão de ÇtfiiDi a BIRey 
daodo conta de ama cavalgada contra os Mooroa. 

Cam. mm ^ d« licença a D. ARnuo, meu genro b 



T£$TAM£JNTO de Brites Correa. Dona Viuva, moradora em Çafim : 
no oaal deixa toda a sua fiuenda de Cafim ao Convento de Santa Catharina 
dos Frades da Ordem de S. Frandseo. A fezeoda da Ilha da Madeira á Mise^ 
ricordia; e a da Ilha do Fayal a snas priniaa. £ assim Otttros l^dos* Feíto 
eiu Çafiui a 22 de Juiho de 1519. 

È tirada di Tom de Teeibe. Cerp. dvonol. P.* 9.* Mai. 83. Dee. S7. 

Ced. -— — ■ . . . 
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SALÉ. 



CARTA d'£IRey de Salè a BIRey D. Mo 

RESPOSTA d'ElRey de Portugal. 
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MARROCOS. 



CARTA, que i^rece d'£lRey de Marrocos a ElRey D. Pedro 2.* 



Cam. = Por quanto be tecido iwticia 

Ood. • 11. ttê. 

RELAÇÃO tia Jornada que íi Cidade de Marrocos fez José Rolem Wan- 
Dek, Capitão de Mar e Guerra das Armadas Mavaes do Muito Alto, Poderoso, 
Fidelíssimo Rey D. José 1.* Nosso Senhor com o caracter de Miuistro Pleni- 
poteociario de Soa Magestade Fidelissima a EIRey de Marrocos, saindo do 
porto de Lisboa em 30 de St tf iíil)ro de 1773. E do mais que succedeo e se 
observou nesta Embaixada antes e depois da morte do dito Ministro naquella 
Corte; e do que se praticou ultimamente na retirada para Safy, onde se fez 
o embarque da comitiva desta £xpcdiç:to para o sobredito porto de Lisboa, 
ao qual se checou em 15 de Fevereiro de 1774. Ajunta-se no fim hum Sum- 
mario curioso. Escreveo-a o Padre Frei Jo;to de ísousa, Religioso da Ordem 
Terceira de S. Francisco da Proviacia de Portugal, Secretario, e luterprete da 
OMSDa Embaixada. 

Com. = (j>tm o aono de 1773 «■ 

Oad. 2^ 1 «ol' M. M MiM. 

t crigísil ; «Nvipto ptr Mnanmai*, e uúgjHÊá» ptl* A. 

DIÁRIO da primeira Embaixada dc Marrocos, que para esta Corte de 
Lisboa se fez no niez de Oatobro de 1774. Rncríta pelo Padre Fr. Joito de 
Sonsa, Religioso da Congregação da 3.' Ordem da Peoiteocia de Portugal, 
interprete da mesma Embaixada. 



Com. = DepiM» de con»egaiiÍa íelinneDte a paz, «jos eoti» a Coroe da PortuipI e a 
de MarrocM te ettolielecflo ao aaoo de 1773^9 



CXI 

Cpd. 7^ 1 wl. M. te fothM. 



Antafniph». 



DIÁRIO da segonda Embaixada, (|ae da Corte de Marrocos para esta 
de LisboA se fez do anno de 1777. Escrita pelo P.* Fr. JoSo de Sousa» Reii> 
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p;íoso da Cotigregaijao (]a Terceira Ordem da Peititencia de Portugal, Interprete 
da mesuia Embaixada \ anuo de 1 782. 

€bm.BLogo que le divnigou o blecimeoto d» pio Mooarelit o Senhor D. Jos6b 



CXI 

Ced. -->7 • t. 1, 49 MfeM ia foi. 



Aulograpbo. 

DIÁRIO da terceira Embaixada, que da Corte de Marroooa se fez para 
esta de Lisboa no anno de 17ttO. Escrita pelo P.* Fr. Joáo de Sousa 

CW.ssDeiiois ée ter El Rey de Usrrocos nooieado pan esta Envíitarsas 

cn 

C«d. j^jj • t. to. 

Aotogr^plio. 
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CABO DE 6UÉ, OU D AGUEB. 



CAR I A, que ú Coude da Feira mandou a EIRey em resposta de outra, 
que lhe El Rey wcveveo sobre a tomada do Cabo.de Go6. i>e Aveiro 2$ 
de Abril de 154). 



aii 

Cai. • a Ml. 



CARTA do hispo de Coimbra D. Jorge úe Almeida a ElRey D. Joào 3.* 
sobre os desasCres d*Africa, qoaudo Ibí o cerco do Ckibo de Gné. De Coimbn 
20 de Março 1541. 

Coà. • a. iM f . 

cm 

Tai Qutra copia «■ Cod. " • fl. MO v. com data dt 30 da liarfo. 



CARTA de D. Affonso de Attaide para o Bispo de Coimbra D.Jorge de 

Almeida, em resposta de outra pela mortr de seu filho, que morreo nO Cabo 
de Giié. De Lisboa 5.* feira 7 de Abril di 1041. 
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ILHAS CANÁRIAS. 



SAL1NA8 de ias Islas Canárias. Copia de la claridad y fundamento que 
se alló delias y de la queuta que el Seflor Virrey se dio a Su Magestad. Addo 
deieotf. 

Pipil aattenlieo. 



C«d. • 



ORDEM, ou PATENTE passada por D. Luiz Feruandes de Cordova 
Arce, Capitão Geoerai das IlhaB Gaoaríifl, nomeando para Governador de uma 
CompaDhia de Infantaria ao Alferes D. Philippe de Sousa Navarro. Passada 
em Canária a 6 de Agosto de 1643. 

t a própria* 

OtA. Wd. a a. S7. 
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ILHAS 0£ CABO VERDE. 



DOU8 MANDADOS do D. ' Antonio Velho Tinoco, Capitão, e Govcr 
imclor da Jnttí^ ma llbts de Cabo Verde, para eerem eotr^aes certoa 
zAãos, deixados ás Igivjaa da Ilha. Dadoa na Cidade da Ribeira Graade a 16 de 
Juliko de 1Ô77. 

São M próprios. 



«-•Sn—* 

LIVRO (incompleto) de Registo de Reg;iiiieDt08, Provisões e Ordens tocaotea 
ao governo das Ilhas de Cabo Verde. 

Coâ, "j— jjj • «.^ a. 

PerteoMu ao Governador dat metous llbaa, Gonçalo de Lenot Maiearenlias; 

e 



Foi. 1. — RcLnmciiio, que SC deu ao Ooveroador Joio Ctfdoio Piísrro, e é o (|ue 
&e guarda ite:ila fraça de Cabo Verde. 

10 de Usai 1676. 

TMB St MtiiM. 

Fot 6 f . — Carta, porque serviu de Goveraador Diogo Ramires Esquivel, com o or- 
~ de Ires mil enmdss, eoa» de p w swls tean os omís Govcr- 



as de Jaaoiro 1690. 

Foi. 7.— Pkoríitof pofqoe EIRej dê neva ttnm eos pspeís de serviços, com que 
as aaiÉNS. ene setran do Ultramar bio de requsiar aoile Rciae. 

10 de Maivo 1690. 

FoL 8.— Maaddo daa G avc r aadaie s ém Vkm de GÉbe Verde sobra a eseeuclo 
da ftcwiae aotecedeote. 

Cidade d» Ribeira Grande, liba de Santiago 
de Cabo Verde 14 de Maio de 1691. 



Fel. 9. «—Lev sabre e erqaaatto do« navios. 

28 de Marco 1684. 

FdI. lf.~CarU Regia ao Gevcraador das nhãs de Gabo Varde, Hawai da Goala 

ir presoa vindos de 
89 de Mar«e 1680. 



Fel. lSv.«»Alvari eaa ftosM de Lej, que probibe se vendam aas Estrangeiros os 
paenos e roupas, qee se fozem nas libas de Cabo Verde. 

23 de Janeiro 1687. 



ui^ui^i^o uy Google 



Foi. 13. — CarU Begia ao Goreroador Verissimo de Carvalho da Costa» para que 
DU Leji, que fiillaai de Eslraogeiroa, ae entendam todoi os que oio 
lio WHillOt dlOSif. 

83 de Setanbc» 16S7. 

Foi. 13 r.— 'Giitt B^gia ao GomMNkr éetenuiii ao do qual seja a moofiio opforlaaa, 
em que os natiM devera partir daquellas Ilhas para o ReíiiO. 

3 de Feveieiío 1691. 

Foi. ibid. — Carla Begia i Camaia das Ilhas de Cabo Verde femetteodo-Uw a CarU 
Mtecedente^ qoo taad»eni se entende com elles. 

K de Fevereiro 1601. 

Foi. 14.— Carla Regia eo Govemader Manoel Aotamio Piobeiro da Gamara, para 
se repetirem os avíioa pela Seerelaria d*&lado^ faltaodo as reipôalas 
aos GofMmdores. 

30 de Janeiro 1694. 

Foti ibid. — Carta Regia no dito Governador para nSo passarem ao Reino Reis ou 
Príncipes daquellas partes, sem que se dé parle primeiro, e ElRey or- 
denar expre&sameote que podem vir. 

' 26 de Deienbro 1694. 

Foi. 14 V. — Carta Regia ao Governador Antonio Gomes Mena, para oHo mandar 
A Corte presos daquellas Ilhas. 

li do Daaambio 169S. 

Foi. ibid. — Carta R^io ao Ouvidor Geral de Cabo Verde, João de Coimbra Soeiro, 
declarando certas dovidas e antioomiat de aeu Regimeoto. 

la de Outubro 1694. 

Ordeos tiradas dos Lirros dos Registos da Âlfandej^a de Cabo Verile. 

Fel. 16 V.— Carta Regia ao Governador e Capitlo Geral do Estado do Brazil para 
que nas Conquistas sómente se executem as Ordens passadas pelo Coo» 
selho Ultramarino, ou peb Secretaria d Eitado. 

18 de Oatobre 1669. 

Foi. ibid. — Carta Regia ao Governador das Ilhas de Cabo Verde Manoel Pacheco 
de Mello, regulando os casos e modo da admissão nos portos das mesmas 
Ilhas dos DBf ios de Cailella, lodias Oseideotaes. Bio da Prata, o Dneaos 

Aires; c mandando copias das outras Cartas, de 2 de Dezembro de 16S1 
escripta ao Governador Jorge de Mesquita Caslellu Branco, e de 8 do 
Janeiro de 1Ô63 escripla ao Governador Antonio GaUâo. 

6 de Notcnabro 1674» 

Segaem-ie as dau dttas Cartas por eileoso. 

Foi. 16 Carla Bflgia ao Governador Ignacio de Fraoea Barbasa, sobre requeri- 

mento do Bispo, Cabido, e mais Clérigos, mandando que as pelles 
e couros que vSo das Ilhas de Barlavento se disimem antes de se qoar- 
Isrem» oomo sempre foi uso o costume immesMiríal. 

4 do Deiembro 1683. 
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FoU16(«). — Carta Regia ao mesmo Governador para que se nlo cimgneill otfíw 
«IguDS de escravos, sem primeiro serem arqueados. 

30 de Mnvii 1684. 

Foi. 16 (a) V. — Alvará para que os navios de Castella e Caoariai nlo vio em direi- 
tura a Goíoét MO primeiro virem a estas IIíms. 

30 de Meie 1600. 

Foi. 17. — Alvará, que manda residir ua Villa da Praia ora o Governador ora 
O Bispo, e di oiilm pcetideiídai para a reedifica{<o da mesma Villa. 

14 de Agosto 1612. 

Foi. 17 V. — Provisão d'£lRei para que os Governadores se nik> iotromettam nos 
M^ome de Feimae, eatei deiíem aoe Pravedorei e Officiaes delia 
euFÔler livremenle leei eflieíos. 

19 de Julhe 16Sd. 

Fel. 18 — Cerle eo Goveraader Manoel Aoloníe Pinbeire de Camara, sobre 
o pafemento doe oofOf direitos dos que teem olficioe neqaellee IQiaa. 

20 de Fevereiro 1694. 



Fel. 18 V.— Carte Begie eo me ã m o Governador nneHeed^-lbe provimenlede Amas, 
e OModsode vir para o Reino as que lá ha velhas 

20 de Outubro 1693. 

Fel. ibid.— Carta Begia te Governador solvendo es duvidei, qoe e Bispe tinia posto 
ee emborque dos negros nSo baptizados. 

12 de Deiembro 1701. 

Fel. 19.— Ceita Begia eo Gevereedor Antonio Gomes Meae, agradeeeodo-lhe o 

lelo, coip que dispoz os negociou da niilicia, e mandando suspender 
a remessa do diabieiro daquellas libas para compra de petrechos mi- 

87 de Oatnbro 1695. 

Foi. 19 V. — Carta Regia ao dito Governador para que os navios, que tomarem de 
Gsehen fani o Baim», ae daspecbem ssm seran obrigados a fazer des- 
ceige das ms^caderias na Ilha de Cabo Verde, no caie que bsja psrige 
imminenie na sua demora. 

26 de Janeiro 1696. 

Foi. SMI.— Ontre sehre o meimow 

8Q de Ontabro 1606. 

Foi. ibíd. — Carte B^a ao mesmo Governador pata que mande arrecadar para 
e BeeI Feiende es rendimentes das libes de S. Nicoiio, e S. Vicente, 
que vagaram para e Coroe por morte do Marquez 'de Gewee. 

23 de Marco 1696. 

FeJ. ibid.— Provirto d*EIBei sebra o qp se lhe expoi |tor parte do Bispo das IHui 

de Cabo Verde, D. Fr. Victoriano Portuense, determinando que o Go- 
^ vemador e Capitão Geral das ditas Ilhas, assim como o Capitao-mór de 

Cacbeu, e o Capitão Sargento-mór da ilha do Fogo, estejam na Igreja 
em cadeiras razas nas occasiOea de Festss com Ssidier Expoitoi e nss 
em qw me estiver Exposto^ ae assentem' cm cadeiras S» espaldas. 



% 
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»fnào o seu amMe «m «bcrU» m An» dt Cipella-iiiór da pètle do 

Evangelho. 

3 de Janeiro f 698. 

foi. 20 Carta Regia ao Governador D. Antonio Salgado, declarando qne á Ca- 
mara toca nomear os Feitores da Real Fatenda, assim daquelia Ilha, 
eeoio dia mmê Praças subordinadas iquelte Governo; e que os que teem 
praça oa Ordenança da liba aitlo obripdaa a scrtir ot cargaa da Re^ 
|Niblica. 

31 de Agosto 1699. 



Foi. 21. — Garta Bagia ao matno Governador regulando o Coamiereio oon os 
Brtrangairos. 

13 da Marco 1700. 

Foi. 21 V. — Carta Regia ao dito Governador deelarando que seja por conla da Fa- 
zenda Real <i perda que houfe no abaixanenlo da nxwda ao seu valor 
antigo nas ditas ilhas. 

19 de Setembro 1099. 

Foi. SS. — Carta Regia ao Govemdor para que execute as Ordens, que peto Coo- 
selbo da Fatenda se passaram, pertencentes á ndaHoistrafio da iaieoda 
das Ilhas de S. Nicolto, S. Vicente, e Boa Vista. 

86 de laneiro 1700. 

FoL ibíd. — Carta Regia ao dito para 80 evilaran ea daMamínliaa do PAo Rnttl, 

que ás ilhas chega. 

23 de Janeiro 1702. 

Foi. 22. — Carta Regia ao Ouvidor Geral dns Ilhas de Cabo Verde raandando-lhí^ 
observar o Cap. 20 do Hegiracuto do Ouvidor Geral do Estado do Ma- 
raohio, para que o dito Ouvidor sirva de Juiz dos Feitos da Coroa. 

22 do Setembro 1600. 

Foi. 23. — Provisão d'£IRey que determina os Capítulos, que se perguntara na 
ResidcDcia dos Governadores de Cabo Verde, por occasiâo da Residência 
do Govanudor Igueio de Franca Barlnn. 

17 de Petembro 1687. 

Foi. 25. — Carta Regia ao (fovernador Antonio Gomes Meoa, dando por nuUa a 
Goneoidala, que a Mesa da Miserieordia fet coni o Bispo « Cabido 
tabn celebra^ dos OUBcios na Igreja da dita Misericórdia. 

16 de Novembro 1696. 

Fat 26 f.— Carta M/d§à ao dito Govanador deelarando qoe oa efflritoa, que entrarem 
na Uba para pagamento da Côngrua do Bispo, a&o paguem direitas; 
e quanto ás Luctooias, que O Bispo pcrtaide, siga o dito Bíipo, oa 

termos judiciaes. 

13 de Janeiro 1697. 

Foi. íbid. — Carta Regia ao dito o^radeccndo e approvando tudo quanto fei psra 
a fortificaçAo e fwnecimeoto da Fortaleia de Bissiu. 

14 de Novembro 1696. 
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i8.— Guta Bii^ m 4ito datfamd» ■ ftModa do Bnpo ato ém ir « 
AJfaBlagi, por MT pHMdida do que se Ibe devia da nt CongriM. 

13 de NofMilMO 1696. 



Fd. M T.^Girtt Regia ao dHo deetaranto cooo. • «m oeeaiil» devem ler 
baaliiiÉie et emeffN* one se eiportao. 

5 de Marvo 1697. 

Buia as doas viaa 4a tmm» Carta. 



Foi. 87 f. — Carla Begía ao dito sobre os oOicios vagos. 

. 15 de Dezembro 1696. 

Pol. 88.— Carto ao Gomador conGrmaDdo é Santo Gaia da MiiaríeQrdia 
o Privilegie de ler iaonta da Visita do Bispo. 

18 de Março 1698. 

Pol. íllíd.— Gvta Regia ao Governador D. Antonio Salgado, approvaodo o loquestro, 
qee íei 4HÍ «aufafaM na fazenda do Capit5o-mór Joaó Pinheiío em f 

4 do Novembro 1698. 



Foi. ibid. — Garto Begia eo dito Goverosodor mandando fortificar oa portoa das lliias. 

87 de Setomhio 1698. 

Foi. 28 V. — Carta Regia ao dito para que se esecote a Ordem, oae te passou, para 
a moeda baiiar ae leo aiáige valor, iam embergo daa raiOei, <|W dai 
Uhaa 10 allegim. 

87 do Novembro 1698. 

FoL 88. — GÉrti Begía ao Governador para qoe guarde oa PrivilQgioo aea OHieiaet 
da Bnlla de Gmaade. 

88 do Marco 1698. 

Fel. idid. — Gerta Begia ao dito para <pe d6 ao Bítpo a ajuda do Bleto 
^mndo n|'a eito vefmer noe casos que dispõe a Ordenai^ 

80 de Doembro 1697. 



FU. íbid.— Garta Bogie eo dito pora qoe liiçe der prece noa nevios, que daqadb 

liba partirem para Cacbeu ou Bissáu, ás eocommendas dos Religiosoa 
da Soledade, ^ remottom pora ao roedi6ur o Hoopicio ^ tem na* 
qoella Praça. 

8 de Parcreiro 1688. 



FoL 88 V. — Carta Regia ao dito para que os escravos que vierem ás Ilhas sejam 
catbeqnimdoa por praticoa oas liogoas dos negros ; e em Cacbeu se or- 
m de Èieravaria, eomo propõe o Bispo D. Fr, Vietarieno 

8 de Janoiro 1698. 



Fel. aO.~Certa Begia ao Go venmdi t P. Antonio Salgado» mandando finer e Cmb 
da Eicravaria para serem doetein a do a ot eocravoi, nto no Baluarte o 
Presidio da Penba de Franfi^ ceew o Biipo aponto» mai em entn perto 
mais oQoveoieote. 

6 dn Novembro 1698. 
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Foi. 30 r.— Gitti Regia ao dito Governador para que aos navios das naçOet estran- 
geiras amigas, sc dcem nas lUÚf lefmcM a troco de laiendM, aíoda 

que Dio tragam dinbeiro. 

27 d« Setemliio f 690. 

Foi. ibid.— -Carta Regia ao dito Governador approvando a ettincçSo dos Officios de 
Porteiro da Fortaleza, e de Facheiro; e o de Fiel Chaveiro e Guarda 
Livm da Alfandega. E cin quinto ao aecreacenlaiBeiilo do partido 4» 
Hadíeo, qne taai lOJ^GOO réi<<, saiba da Camara quanto lhe qaeren 
dar, para conforme n iiao EIRej 0» ajudar» O obri^ algooi a qee «t 
para aquella Couquista. 

4 de Novembro 1699. 

Foi. 31.— Carta Rec;ia ao dito approvando que se lancrm na folha da Alfandcírn 
os 24,^000 réi» que aotigamente tiaha o Beneficiado da Matriz da Villa 
da Praia, e sc darfio a um Sacerdote, que sirva de Coadjutor ao Vigário 
da metoui Matríx. 

4 de Nofeaibro 1099. 

Foi. V. — Carla Regia ao dilo sobre coata do Bispo D. Fr. Victoriaoo Portuense; 

mandando 1.* qoe os escravoi, qne taem Sanbofes qoe lhas dio da 
comer e vestir, vio á Missa nos Domingos e Festas; e os a qoen 
os Senhores o não dfio, farã o Governador sinalar um dia na seroam 
forro para si ; pontue nos dias Santos e Domingos, nAo h&o de (rs- 
balhar» e envirio Muia ; e dd ao Bispo todo o amilie do Brsfo Seonbr. 

6 de Nofemhro 1098. 

Foi. ibid. — > dfXã Regia ao dito ordeoando-lbe que remetta as Plantas de todas as 
Fortaleaa. 

13 dê Outubro 1099. 

Foi. 32. — Carta Regia ao Governador declarando que a fazenda dsquellas ilhas 
pertence á repartição do Conselho da Fazenda. 

18 de Feveiein» 1099. 

Foi. 32 V. — Carta Regia ao dito approvando o Bando que lançou para que as armas 
estivessem sempre concertadas e proroptas. 

10 de Novanbro 1700. 

O Bando é de 13 da Janeiro da 1700, o vsai par «steoao antes deila Carta. 

Foi. ibid. — Carte Begn ae dito declarando que nlo convém tratar-ae da Macio 

do Reducto, que propõe, na bocca do Rio Degeba em Caebeo : e que 
vai S. M. representar a EIRej de França qtie nio qeairam seos vaa- 
. saltos perturbar a nossa posso do dito Rio Degeba. 

3 de Março 1701. 

Foi. 33. — Carta Regia ao dito mandando guardar a Sentença do Dezerobargo do 
Paco sobre a iseoçio da Misericórdia da Visita do Bispo ; e bêm assim 
• eolra Gnla aobn eito «nmpto. 

' 16 de Março 1701. 

Foi. ibid. — Carta Regia ao dito participando-lbe que concedeu ao Bispo que possa 
. visitar a Igreja da BAisericordia e Hoj^pital delia, pelo que toca 



. i^cd by Google 



233 



ao SMsrario, StnlM Óleos. Krma e aio dos Aliaras e onamentos Sa- 

eerdotaei, sem M iotrometlcr em nutm a!;:<ima eooM. 

4 de Fevereiro 1701. 

Fel. ibid.— Carto Kegia ao Governador D. Antonio Salgado» agiadeceoda-lhe o que 
tem lèHa oa fbrlificacflo daqiiclins nhãs. 

10 de Novembro 1700. • 

FaL 33 T.-— Corta Regia ao Governador mandando se cun|»ra a de S de Harfo 

de íf)97 sobre calliequeze ; e que os Senhores dos escravos, que dentro 
em seis mezes os n&o tiverem instruídos, os percam iurallivelmeote ; 
e a Casa que se maodou fsier se nlo faça &.* 

4 de Fefcreíro 1701. 

Foi. 34. Ra^mento dos Ouvidores dos Ilhas de Cobo Verde, dado ao Ouvidor 
L.^ Maoael da Gmla Palma. 

8 de Uarco 1661. 

FoL 38 T. — Carta do Governador D. Antonio Salgado a ElRej, informando a favor da 
pretenç&o da Cemsra, para que a moeda beixo de valor osquellas illiis. 
Dada Ba Ilha de S. Thiago deCabo Venie 90 de Jwílie de 1701. 

FoL 39. — Carta do dito Governador ao Uispo sobre as suas controvérsias. 

9 de Outubro 1700. 

Foi. 42. — Breve Carta d EIRey no Governador D. Antonio Salgado avisando-o que 
oaquella occasi&o lhe vai succcssor, (foi Gonçalo de Lemos Mascarenhas) 
a qaem entregará todas as Cartas e Ordens que recebeu sobre as MíssOes» 
com relaf^o de todo o que tiver dado á cxecuclo. » 

25 do Abfil 1702. 

As Cirlai Ref iai fobre as lliaaièt lio estas : 

FoU 42. — 1.* Pedindo ao Governador mais largas ioformacOes das Missões da 
Costa de Guiaé. 

6 de Dezembro 1698. 

Foi. idid. — 2.* Ao dito para que favoreça as MissOes. 

24 de Jaoeiro dê 1700. 

Fel. W'T. — 3.' Ao dito avisnndo-o de que EIRey manda restituir ao Convento da- 
quella Cidade os Religiosos que mandou apartar delle; que sobre os 
escravoi observe a Or&m, que ll^e foi pelo Conselho Ultramirino ; e que 
proteja as MissOes. 

31 de Janeiro 1702. 

Foi. 43. — Está esta Advertência: 

eBAgora faço resistar as Cartas e Ordens de S. M. remettidas 
a mim Gonçalo de I.pmoíç Mascarenhas, Governador destas Ilhas, 
para as dar a sua devida exccuçSo neste meu trieonio, entrando 
lambem as cseriptas a meu Anteoemor, a que o dile lAo Iam 
dado lesposte. Bibeira Giando 20 de Junho (1702); es 

Declara também qoe tomou posse do Governo a 25 de Maio de 1702. 

80 
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FoL 43. — Carta Regia ao Governador Gonçalo de Lenns «TÍitiido-o que a D. Ao- 
tonio Salado manda lhe onliegae as GaHaa e Ordens sobre MissOes &.* 
e lb'as feoDouneoda. 

25 de Abril 1702. 



Á margem desta Gula aiti a A^wto do Goforaador datada de S4 
da Jolbo de 170». 

Foi. 43 V. — Carta Regia ao dito Govejoador mandoodo tomar coDtas aos Feitores 
de Cooímo, e daquella llhe. 

17 de JDeienbre 1701. 

À margem St^poita do Governador de 4 de Agosto de 1702. 

Foi. ibid. — Carta Regia ao Governador D. Antonio Salgado soke os naleriaes» que 
pediu do Reino para o Jbrlificação. 

1 1 de Janeiro .... 

Apwatarii • prineipio daMa Girta; • ftltaa ao L/ as lUhas 44 e 4S. 



FoL 46. — Carta Regia ao Governador declarando quocs sSo os géneros, que Gcam 
isoDlos de pagar diúma da entrada nas Alfandegas daqnelles libas. 

14 de Harvo 1709. 

Começara em uma das folbas, que faltam. 

FoL 40 T. —Carta BegU ee Governador mandando demolir a Fortalen de Biartu. 

12 de Abfil 1702. 

Foi. 47. — Carta Regia ao Governador mandando a favor da conservação do ilos- 
pício da Ilha de Biss&n se dé ao Rey da dita Ilha uma data muot do 
qoo se costona dar aos Beys circumvisinbos á Praça de Gachee. 

e de Maio 1702. 

Á margem Mufoit» do Govamador da M da loliio da 1701. 

Foi. 47 V. — Carla do Cnpitflo-mór dc Cachou, Santos de Vidigal Caslanho, ao Go- 
vernador |das ilhas de Cabo Verde sobre a rorlíGcaç&o daquella Praça. 

7 de Julfao 1702. 

Fel. 40 V.—- Carta do mesmo Santos de Vidigal Castanho, coaio Feitor da Praca de 
Cacbeu ao Governador sobre dar as suas coutas. 

14 de lulbo 1702. 

Foi. 49.» Carta do dito CapitSo-mór 00 Governador» sobre a nnrpefiio dos Frao» 
cczes 00 Rio da Geba. 

Cacbeo 15 de Janho 1702. 

Fel. 50*--' Carta dc Rodrigo de Oliveira da Fonseca, CapitSo-mór de Bissáu ao 
Governador sobro uiurpatões dos iu>lraogeiros, o estado daquella For- 
taleza. 

Bisita 23 de Fevcieim 1702. 
FoL 51.-— Oíden do Goveraadoc D. Antonio Salgado para o Capit&o Francisco 
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Lucas, que informe das raiCcí, que o CspilHo-mór da Praça de Cacheu, 
StúUtt de Vidigal CasUabo, leve fura fazer a guerra que fex aoa BiiagO*. 
Ribdn Gnode 81 de Abríl 1708. 

Fd. 61 f.Malnformnçao do Gipítto Fmeím Loeu dt VvMe»; o i mpri o dp • Ordem 

CacUeu 21 de Julbo 1702. 

Foi. 58. <— Gerta do Governador a EIRoy dando coote de oiBi nào Ingleie ter 
epreiado uma Btlandra Franceza. 

Santiago 29 de Julbo 1702. 

Foi. 68 r.^Carta do mesmo pedindo a EIRey que continue a graça de fanr 
peia Real Faieoda a moradin, quo se dá aos Goferoadores. 

23 dc Julbo 1702. ' 



Foi. iUd. — Carta do menao pediodo papel pm a Secretarii. 

Faltam no Lirro as íolbas desde 53 até 99. 

Foi. 100.'— Lembrança do despacbo e po^e do Governador Gonçalo de Lemos em 
1702, e do fim e cnlr^a do teu governo em 1707 a 28 de Outuim. 

SeKiicm-»e no resto do T ivro Nomeações para carpos puhlicos, c Patenlaf 
para OfBciaes da milícia pelo Go*eriiador Goo(alo do Lemos. Entra aa 
qoaea ba ea Bandai e Ordena aagolnlaa : 



Foi. 100 V. — Baodo que o Governador Gonçalo de Lemos mandou lançar seguodo seu 
B^imeoto pira a Risideacia de leo anteceesor. 

Bíiíeira Grande 87 de Maio 1708. 

Foi. 101. — Baodo do dito Governador para se apresentarem oa Secretaria as Pa- 
tentes « Froviades, por que serrem 09 Officteei de Giiem« lostifa e 
Faienda. 

89 de Maio 1702. 

« 

Fd. 104i — Resiiio ã» ordem, que le iiade guardar na guarda da miolia can. 

fiTde Judio 1708. 

Fd. 109. — Bando, que mandei lançar sobre os escravos fugidos da casa de jeiís 
Seubores. 

Mo Irai dala. 

Fd. 138.*— Bando publicando a extincçlo da Compaobta de Gmimercio deCacben. 

83 de Mab 1703. 

Foi. 139 V. — Bando para se foier o Alardo. 

27 du Outubro 1706. 

Ho te 

c=:Relaçam das cousas, que os OíTicioes da Camara desta Cidade 
apontaram ao Sllr. D. Antonio Salgado^ Governador e Ganitlo 
Geral dcdai iilia% meu anleeeaor, dos Moradores daila Cidadaf 

30* 
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e seu termo, nssim de escravos que a caáa um so podem com- 
pulnr a nossn {Jisposiví5o, como dos mnnlimeutos que cada um 
poderá ter prumplos para seguir a disposiçilo que já lhe fui orde- 
nada pek> dito meu anteceaior por proposta que Ibes fes dai pr»- 
vençõcs que para a defensa dcãla Praça sAo necessárias, e o mah 
que incumbe ao serviço de S. M. que I).* G.**', cuja relaçSo 
mando aqui trcsladar com mais dislniçào bem e Oeimeote do 
lea origioalt que me ibi entregue pelo dito meã antecenor &/8 



RELAÇÃO da entrada e laida dos Fraocezes, que vieram eeqoear a Ilha 
de Santiago de Cabo Verde a 4 de Maio de J712. . 

_ - crvi 

Cai. —jj • ».• S. 

CA RTA do Secretario d'£stado Pedro da Motta e Silva ao Governador 

d» Ilhas (!e C:)l)o Verde, Jo^lo Jusarte Santa Maria, declarando que em todoe 
08 acto8 deve dar o melhor logaf ao Bispo; e explicando a etiqueta das diflè- 

renles occasiôes. 

28 de Fevereiro 1744. 

OUTRA do mesmo Ouvidor das ditas Ilhas sobre o mesmo assumpto, 

e na meãiua data. 

„ . cxyi . _ . ' 

Cod. r— — a B.» 8.. 

3 1 mm 

RESPOSTA do Dezembargador José Rebollo do Vadre coroo Promotor 
das Ju8ti(,as na Residência do Dontor José de Miranda, que foi Ouvidor de 
Cabo Verde. 

SENTENÇA da Relação sobre a mesma Residência. 

. 29 de Agosto 1744. 

^ , CXTt ^ 

<^ izn • 

ALLEGACJAO DE DIREITO, assijjnadn por Azevedo Vargas, eni defesa 
dos Réofl arguidos de ter perpetrado o homicldiu do Dezembargador Joào Vieira 
de Andrade» Ouvidor nas llhua de Cabo Verde, no dia 13 de Dezembro de 1782. 

EMBARGOS na mesma Causa, e pelo mesmo Advogado. 
Tudo orkíoal. 

cavi 

CM. "T—TZ « a.* 3, • 4. 
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GUINÉ. 



RELACAO do que obrarão na segunda missito, os annos de e 
de 1664 os Religiosos Capachos da Proviocia da Piedade, do ReÍDO de Por- 
tugal em a terra firme dc Guiné, na conversfto dos gentios, e descorrendo da 
povoarào de Cacheu, Rio de Sntn Doniincrns ; passando ao Rio Grande, Rio 
do Nuno, Rio de Deponga, Rios dos Carcereíi, Rios da Serra Leôa; escrevendo 
náo só o qáe obrarão no serviço de Deos, e as moitas almas, qoe converlerSo 
á lê de Christo dos muitos Reinos em que esli verão, mas ainda escrevendo 
algnns ritos, o costumes dos frentios daquellas terras. Por Frey André F;uo, 
Missionário na mesma terra tirme de Guiné, e Religioso da mesma Provincia. 

Dedicados ao muito amado innSo Frei Ministro Provincial 

da mesma. 

Porém a Dedicatória realmente é a Pedro Fenundei 11 oateíro, do Conselho de S. M. 
sen Desembargador do Paço, o Miniitro Maior da IncoolldoBeia SMlos Reíooi do Por- 
tugal. Datada da POToa^o do Cacheo a 10 de Agosto do 16M. 

Original. 

Cod. 1 TOl. «.« M fclhw. 

Além da Dedicatória anlecedeote, o do Pnlago ao tarioio LiUor, contém oo M' 
gaintes IS Ctpilalos: 

Cap. i. — Coroo os Religiosos Capuchos da Provincia da Piedade sahirão de sua Pro- 
víncia, e se ajuDtaiio no Cidade de Lísiwa para erobarcareiu para as libas 
de Cabo Verde» e terra flrme ds Guiaé. 

Com. = Camiabaado o Patriarca Jacob pera Mesopotâmia =« 

Cap.' 8. — Em cotno os Frades sobirSo pela Barra Lisbo.i, e do succetso de sua 
violem, ló eotrarem na ilha de Santiago, Cabefa das ilhas de Cabo Verde 

e Guiaé. 

Cap, 3.— Ds entrada e recebimento que nos fízcrSo na Cidade da Ilha de Santiago, 
e do qne os Frades aqui obrarfto alhe minha partida à terra firme de 

Guiné. 

Cap. i.-— Do nossa eolrada em Ginné, como fomos recebidos na povoacio de Cacheo, 

c da primeira saida que íizcmos ao Reino dos Raitliã'^, terra dogestios; 
e o mais que aqui obramos aute minha partida ao liiu do IVuuo. 

Cap» B. — Do sucrcsso de nossa viagem; e dc'como estiremos cm o Ilha dc Bissáu; 

e da tiossi cliegDda ao Aio do Nuoo, e do que ahi obraoios ató minha 
partida á Serra Ijcúa. 

'Cap. 6,— Do successo da minha violem á Serra Lcôa, c do que obrei no 
de Deos oo decurso de àu mezea, que naqueilas .partes aadei. 
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Cap. 7. — Do que me fuceedcu oo Ilheo do Fuo m conpuiiiii doo Iqpetei, o mi 
eirtnldat qoe fis nas temo doa gentioi. 

Cap. 8. — De como me toroei a embarcar para o Beiao dos Boilôes, e do que me 
nello suceedea em o smico de Deos. 

Cap. 9. — De como me embarquei pcra a Serra Leóa, e do que oella me succedeu. 

Cap. 10.— >Do qoe ne mceéden do dito Uheo» tooto que nello entfél; e como aqui 
me encontrei con neo Gompaohoíro; e de «Igomas ooniis neUveis, qoe 

nesta terra vi. 

« 

Cap. II.-— De como me embarquei e meu Gompndieiro poro oo Rios dos GtNoics, 
o do qoe obrei por tempo de quatro 



Cap. 18. — Do qu obrei nas Atdeoo des Biso dos Careens ot6 qoe aw omUsqBei 
pen oa parles do bolroTonto. 

Cap. 13. — Como me embarquei pera o Rio Grande, e dos successos que tivemos em 
esta viagem, e do que o mim em partíeiílor mo luceedeo. 



Cap; 14. — Do que obrei no Rio Grnnde no srrviço de Deo9, e dos mois SOCCOSIOS O 
encontros que tive alé miiiba oiiLrada em Cacbeu. 

Cap. 16.-— De como me encontrei com meu Companheiro em a povoacSo de CacheUt 
o do que obrou depois que se apartou de mim em o Kio do Nooo. 

i|a.sNlo ho dorida qoe o mesmo Deos mo bado fovorecer. 

E omU «baixo : 

ssPioHBele-se eserorer oo obras o soceessos do segaodo ootrodo poh 
terro dos geotios.— Laus Deos 

, DeHa Obra di Barboia algiiBa noticia no Tmo. f .* pa^. 147 e ahi 

observa com rniâo quo dclla cvtrnhio Fr. Manoel de Monforte quanto 
escreveo oa Chroniea da Provincia da Pitdade aos Cap.°* 27 até 30 
da UnoY» a podia accresceotar qoe sem aempra o fai^oam âddidaA. 
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MINA. 



OBRA ^iOV A da Liugua geral de Miaa, traduzida ao nosso idioma por 
Antonio da Costa Peixoto, nacional do Reino de Portugal, da Provinda d*£iitire 
Douro e Minho, do CSonveliio de Felgueiras, que coro curiosidade, traballio 

e desvello se expôz em aprende-la para também a ensinar a quem fôr curioso, 
e tiver vontade de saber ^/ jNas Minas Geraes, e Freguezia de 8. Harltio- 
lomeu. 1741. 

Ê um vucibulariusinho língua da Mina pwt UO dot SWlfcorW tWrSTM, 
e oHlroi moradore* ois Mtoai Gcrae* do Bridl. 
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ILHA DE S. THOMÉ. 



REGIMENTO de que bade osar Salvador Coma de Si, mandado â 
liba de S. Tbomé. ^ 

Datado cie Lisboa a 3 de Dezembro de 1644.' 



CWL A ff T* 
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ILHA DO CORISCO. 



ALVARÁ de S$ de Dezembro de 17S8, qoe conârina M Condições da 

Companhia, que se quer estabelecer na Ilha do Corisco no Rio de Anget, pen 
delia tirarem escravos, e os levarem aos portos do Brazil. 

ALVARÁ de 84 de Janeiro de 1724 declarando nnin das Condiçtfes do 
Alvar& antecedente. 

CONOlÇOJiiS da Compaobia da escravatura da Ilha do CoriscOí de que 
se falia nos dons Alvaris suteoedeotes. 

CXVI 

Tlid» M C^. ^^-^ • >. tS t Mgniatti 
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CONGO. 



CABTA D A RM AS, que ElEey D. Manoel mtodQo a £IR«y dc Ma- 
nioongo, e a declaração deUaa. 

Cod. -~- • 0. 103 f . 
s— to 

Pnblfqml^ m» fuona» n.* tSS d* 1.* Serie. 

BULLA do Papa Le;1o X recommendando a EIRey D. Manoel D, Hen- 
rique, ilibo de D. Joiio, Rey de Manicongo, promovido a Bispo. 

(aMi.taiVidimw quen 

Datum Uomoc quinto Nonos Maii. Ao. iDcaroat. 1518. Ponlif. An. 6.* 

Tireda da Torre do Tanbo. Amar. 19. Mm. 81. N.* 9. 

_ ^ cix 

Cod. -^—r- «... 



R£IS DO GONGO CHRISTÃOS, que tirei de húa CarU do Daqoe 
de Bamba D. Antonio da Sylva para o Bispo do Congo D. Fr. Manoel Bau- 
tista, em 15 de Dexerobro de 1617. 



Cod. j-^ a fl. IW. 



ÍMn do P.* Haaoel do BMober, JeniHa. 

COPIA da Carta, que um Cónego do Congo escreveu ao P.' Manoel Ro- 
drigues no Collegio da Companhia de Loanda, relatando a morte dei Rey do 
Congo D. Pedro, que lalleceo a J3 de Abril de 1624. 

CARTA da Sagrada Congregação (dos Ritos?) ao Bispo do Congo sohre 
dar«e sepultura ecciesiastica aoi$ que estani fóra do grémio da Igreja ; e subre 
08 RdigiosoB negociarem. 

Roma 16 de Julho de 1680. 

Ê • própria : em italiano. 

CXVI 

Cod. • ■.• 8. 
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CARTA dc Pedro Mendes a dando uiua breve noticia das iu- 

bDÍetaçòes e perturbações, em que se acha o Reiao do Congo. 

Loanda 2 de Janeiro de 1710. 

„ CXVI 
C«l. -— — a n.» 10. 
tf 

PARECER sobre a Relação daa Miaaões do Coogo feita pelo Prefeito 
Fr. Joseph de Modena. 

Lisboa Oriental 23 de Maio de 1722. 



31 • 
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ANGOLA. 



CARTA B VERDADEIRA RELAÇÃO dos^raccesBOt do P/ Pedro 
Tavares da CoiDpanbia de Jesus em as suas missões d<w Reinos de Angola e de 

Congo, todo tainbem composto pelo niesnio Padre, em quanto a sande l!>e deu 
logar; por quanto depois por razão de gravissimas doenças, occasiouadas do 
ji^rande trabalho das missões, foi HHUidado pela Santa obediência e ordem dos 
* Médicos a ae cnrar em Portugal. 

tnom. «=9 Fosto (}uc descooGado sieinpre de roeu limitado talento =: 

Btfes anwcMM roram por ISM • taaloa.' 

È 9 bani» arigiaal. 

CM. ~~ 1 wl. M. 40 ftllM. 

No In Irai oa Additaacnto da letra do r.* Joio de Payva. Vieo-Beilar da Callaglo 
do Pano. 

GUERRAS ANGOLANAS, por Antonio de Oliveira Cadornega. 

Ood. ■ ' 1 Tol. M. NB HMneto. 

Part« do Códice é copia tirada em S. Paalo de Loandi, com data de S6 de Janeiro 
do 17t7, o parlo é (ao qoa paraea) or^ioal. 

Com. = A esta Ethiojiia, Reinos de Ai^ola, chamaram os antigos 
Beiso de Sebasle s 

Conprabeodo « Btildria da Aaf ola doado o oooqoiíla alé ao Saa do 
fovomo do Gofotaador âjra» do BaUaNlHi de Meoetei, em 1680. 

À parta do Cod. qae paraea original aatá mni ialla de fii»Uias. 

Entre os Mss. da TJTraria dc Jesos ha aatographa do mcumo A. 
ssBiitoria GtnU de Angola s=aTom. W a 3.* com variaa Cartas dese- 
Qliadit.— Tilm liKme jogo eon oilo mmo Cadico. o aolan oa Hsi. que 
Barboia (Ton 1.* pag. SM) allcga da Urraria do Coado da Ericeira. 

MEMORIA L, que por ordem d'£IRey escrevea do qne viu, sabe, e passoo 

o P.* que da Bahia foi com o soccorro a Angola, quando estava em poder 

dos Hotlaadezes. Coro arbítrios para o melboramento das nossas possessões 

Africanas. 

„ . cm _ 
Cmi. T—Tz» >• 4. 
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VIDA DE D. FRANCISCO DO SOVERAL, digDÍssimo Bispo de Congo 
e Angola, sua felix morte, e translação de Massangano a esta Cidade da As- 
saropçAo. 

Com. => Nasceu este consumado varSosss 
f'araee original. 

C»d. m a.* 6. S fnllMi. 4.* 

Lalra d* «dietalos. 

RAZOES pobre a ronf rnvfM-sia, que se nioveo ácera da erecçáo de uma 
nova Parochia na Cidade de 8. Paulo de Loanda, em Angola, que se dividio 
e separou da Matriz pelo crescimento dos Freguezes no tempo do Bispo D. Fran- 
cisco do Soveral. 

Oad. > fl. IW «i S.* Siiia. 

PAPEIS do Bispo de Angola, D. Ltiii SimÒes Brandão, 

C«d. a IS. 

São: 

I 

Breve de Clemente XI sbiolvendo de ^ae9i|iier cennras a Luis SinOei Bnmdlo» Bíipo 

Eleito de Aogola. 

Oclavo Idos Fsbmirii 1701. 
Breve do dito Papa nosieando Governador da Igreja de Angola so dito Bispo Eleito. 
M«naa data. 

•Breve <h dito Papa ao Arcebispo da Bahia rsooramsndaDdo-lhe o sea SoffimgaBeo^ 

Bispo Eleito (ie Ai^oln. 

Maina dala. 

AUestaçAo Latioa lie D. Luiz Simões Broodâo, Bispo de Angola, em como foi sagrado 
em Lisboa no Novieiado da Gompenbía» extia-munM, a M de Seledibio de 17BS. 

Passada do dia 26. 

Pastorei do dito Bispo, qne contém um Direeterio • bstrocflo aos Psrocboi. 

È dividida em Capiialos.: 

Cap. I.— >De €omo se hade govenar am Psroebo em ordem a si mesmo. 

Cap. 2. — De como »e bade haver o Cura em qitanto ã admioutia^ dios Sacra- 



Cap. 3. — Para a admiaistrafte do Baptismo. 
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Cap. 4. — Du Sacrameolo da Penitencia. 
CuM dl Bolla da Cea. 

Casos resertados deste Bispado. 

Breve Helhodo para a praxe do Coofessioaario. 

Cà9. B.'-De como se ba^er^o os Curas eott os Fregwses pelo que toei é solis' 
belo do preceito da Goofiasio. 

Batá iacMBpIdo cilc Oap A et cotara deiideniilir. 

Gopia da Portaria do Governador de Angola D. í^tirrnro de Almadep ptft SO HlO esO* 
cularem as ordens de priiâo do Bispo contra os Seculdrcs. 

Loanda SO de Setembro de 1706. 

Pastoral do dito Itispo cunlra certas ordens do Governndor de Aog;ola* D.'LooreDÇO de 
Almada, que olTendcro a immuoidade Ecciesiastica. 

S. Paolo da Assompdo 10 de Agasto de 1708. 

E a ftofrit, cum a as&ignalura autograpba 4o Bispo. 

Carla do Goreroador, D. Looreoco do Almada, ao Bispo depois de floda eala oootnH 
versia. 

Loanda 25 de Fevereiro de 1709. 

Aia%iial«ra Autographa. 

Memorial do Bispo D. JUiix Simões Brandào a EUBey pela Junta das Miiades, dando 
conta dos partKdares do sen Bispado, e propondo us remédios ás graves oeceiw d a dBi 
da^KUsi almas, e miserável estaido daqoella Igreja. 

Ê dividido Da íorma seguintes : 

1. * Porto. — A 1.* matéria qee oeeessitn da Real Providencia de V. Mag.'* lie 

o commercío dos negros daquelle lleim>, pstabelecend(i-?f" I>evs ^^ 
Uegimcntoa para os exames e diligencias que se devem fazer sobre 
a averígoa^ da justiça ou injastifa dos soas caplifeiros, de que 
depende ser lícito oo illicito aqnellc commercío. 

2. " PoHTO. — A 2.* matéria que necessita da Beal Providencia de V. Mag.*** be 

• eilrema neeeisidsde de asnites eimss, qoe morrem sem báptisnso» 

e dos já bapti$.ido^ que vivem c morrem sem doutrina, nem saberem 
o que hão dc crer. e como sc hi)o de salvnr, c sem admioistroclO 
dos mais Sacromcnluij por lulta de Sacerdotes. 

* 

3. * Pomo* — A 3* aaateria, cm que he precisa a Rea! Providencia dc V, Mag/' 

he pera que se uio administre o Sagrado Baptismo aos adultos 
nulla e íllicitamente, por nio serem bem instruídos nos mysterios 
da Pé, e Ley de Deos, nem terem cabal coidiecimeoto deste Sacra- 
mento c de seus eOeiíos, para se saberem dispdr pera a valida .e 
fructuúsa recepção delle. 
PoMTO. — A 4.* matéria que necessita da Beal Providencia de V. Mag.''' slo 
•s vcxDçòo.s, com que os ne;^ros SB oscusão de comprír com «s obri- 
gaçòcs de Cliristíios, e llics <l9u ocrastSo dc oâo perder a inclinação 
a vida, e uLãcrvancia du i»agauismo. 
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6.* Porro. «^Ibif maiorias, quo noccssitani da Real Providortcin áo V. Ifag.^ 

Datado de Lisboa ■ S de NovenlNro do 1715. 

ALVAUÁ (PEIRey para que os Cónegos da Sé de Angola presentes 
vençam peloi^ ausentes, <|iie sem jii«ta cauatk, od líoea^-a do Cabido fàllarem 
A sua reHÍdeiicia. 

17 de Novembro 1700. 

fi o próprio. 

NOTICIA (Ias Jgi-ejas do Bispado de Angola, e Relaçáo da gente que 

lem c:ula Fre^uezia. 

Sio RelaçôM pedidai mm Paroebot ptlo fii^ D. Lois AíbiSm Bmidie «b 1704. 
Cod. • ■•• It. 

PRATICA para baptisar os adultos do gentio dos Keiaos de Angola. 

CXTl 

<M. „ - • m* It. 

cxy I 

E(Uo HAU dou Copia* ilc*l« Papel ou Cod. ^ a ■.* 4 e S. 

Parece «ar otira do Blipo D. Lnii Maritot traadia. 

RITOS GENTÍLICOS, ■ SUPERSTIÇÕES, que obaervflo os negros 
do geolío deste Reino de Angola desde o seu iiasciniento até â morte. 

cxvt 



Ê papal do tampo do SMaai 

MANIFESTO de B. Jolto Manoel de Noronha* Governador, e Capitáo 
Geral do Reino de Angola, da fórma, com que governoo aquelle Reino, e do 
qne auccedeu no tempo do sen governo. 

Cost. s Achava-w o dilo Gapitlo Garal 

Cororaoa D. loio Maneei de ffoMoiía deide Fevereiro do 1719 olé lanho do 1717. 

ALVARÁ eui fóruia de Lc-y, de i) lU-- Outubro de 1710, que deteriuina 
o tempo, porque os Soldados hão de 'servir uo R«Hno de Augola. 

Cud. • 1. 83. 



INFORMAÇÃO, que tte dá ao Sapienlíssimo Patrono do Capitiio.mór do 
Cnnipo, e Cntnmaiuluiite (icneral das Guerras dos Sertiíes do Reino de Angola, 

B arthoiouieu Diinrtc de Sequeira, p:»ra a ri>!itrarie(la«le Jo Libello, que coutra 
o dito Capitiíomór põz o Procurador da Fazenda IJItrauiariua no Juizo da 
Coroa sobre u devassa, que de Augola tui icuiettida no Conselho Ultramarino. 

Cod. -z-TZ ■ • • 14. 

* 

Aa gnrrraa, de ^w aqní filia» foriiai rm 1741. 
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DEDUCQÍO DOS FACTOS do Bwpo de Malaca, e do Barto de Mo- 
çaiuedet, Governador de Angola. 

Com. = Desde que o Bís|K) de Malaca, e o Barão de Muçamedes chegarão a Àogoia 
em 7 de Setembro de 1784» 

Acaba com ama Carta do Biii|io ao Goveroadw, datada de Liaboe a 21 de Juaho 
. de 1788. 

lede iotica daa cMrinwnim, qaa catre ai Urcran. 
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ETHIOPIA. 



INFORMAÇÃO do Estado das cousas de Ethiopía do aono de 1632, 
ctcripta a S. Mig.^ pelo Patriercha l>om Aflbaso MeDdcf. 

Com.» Mui nlio c podornso Seobor. Nlo comprio Joieph meãos com a obrigado que 
tinha ao dona de (iropbeciaa 

D«tada dc KrcmonA 9 de Mak» dt liSS. 
Parece o borrão autographo. 

Caá. -r— ;r • A* ^ 

Aoda impreua oa Uittoría dt Mthiopia pelo P.* BaíUmsw TcIIm. Coimbra 1660. 
no L* «.•, Ctp.* 4 • 7. 

CARTA do Patriarcha Dom Afibaao Mendes ao R.*^ P.* Assistente ein 
Koiua. 

Cm, «Jesus U.* Por hum Padre Franeei» que aqui vcyo no cabo do rerío passado as 

De Gda S7 de Novembro de 1646. 
Original. 

Cea. -f^ a. tif. 

a 

OUTRA CARTA do m^ino Patriarcha ao dito P.' Assisteiilc. 

<'(im. = Jesus M.* Muilo nos faliam Carta» dc Uoma =■ 

Dp Cih 3 de Itvveaibra de 1680. 

Origiaal. 

Cai. • a. 40. 

VITE DE FRATI MINORI CAPUCCIM dei OnJine dei Seráfico P.ulr. 
San Francesco, inortí nellc Missioni d*Ethiopia dallanno ltí4& aioo airanno 1677. 
Ad maioreiti gloriam Dei, et Aniinariim saluteni. 

Fr. Joannes Antoníus a Monte Cocalo, Ordíob Capaecinoraoi Sacerdoa 
I. S, Praefecloa. Addo Domioí 1677. 

Começa por uma aíloaiçào = Alli deuoli, e fenioroti Missiooarii Zelatori delia Salute * 
deirAnime = cujas primeiras palavras sSo eslas: 

«L'Amw di oostra satuto 1640 nemomido al secab p wwB t a — 

cxn 

Oad. 1^ 1 (ul. soo pmg. 

Letra itaNoaa. Farece origjaal. 
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Tamia de Fraíi mtaU tti ^ietto libro. 

P. Ambmio da Fiorenn. 

P. Andrea d'Aiicaiano. 
P. Andre da líutti. 
P. Angelo da Sardegoo. 
P. Angelo Haría Gmm». 
P. Angelo deValenia. 
Frate Angelo da Lorena. 
P. Antonio da Piacenza. 
P. Aoloiiio da Treaelli. 
P. Antonio Maria de Monie Padrone. 
P. Antonio da I-i><b(jn:i. 
P. Antonio de Sarauessa. 
P. Antonio Romano. 
P. Arrhanf^elQ da Finrenzn. 
P. Arcbaogclo da Bianzano. 
Fr. Bartolomeo da Fenigta. 
P. Hcncdetto da Lusignana. 
P. Bernardino da Rocca Corneta. 
,P. jBemardiuo Logaro. 
P. Bernardino da Sieiw. 
P. Bernardo da Culigliano. 
P. Bonaucntura da Snrdcgna. 
P. fiooauentura d'Alessauo. 
^. Bonauentiira da Gorreglia. 
P. Bonaucntura da Sorrento. 
P. Bonauentura da Cento. 
P. Bonaucntura da Salto. 
P. Carlo da Tqggia. 
. P. Clemente da Maenza. 
P. Dionigio da Pinccnza. 

P. Erasmo da Fumo. * 
P. l^;ídio d'Aiitiena. 

Fr. Felice da Villari. 

P. Felippo dfi Galerp. 

P. Feilippo da Sicno. 

P. Franciaco Maria da Seio. 

P. Francisco dn S. Saluatore. 

P. Francisco da Veas. 

P. Francisco Maria da Volterra. 

P. Francisco da Paropkma. 

P. Francisco r!a Licodia» 

F. Gabriele da Valenz». 

P. Giacinto da Vetralla. 

P. Cio: dc S. Giacomo. 

P. Gio: Antonio da Monte Cuculo. 

P. Gio: Batista da Saliuno. 

P. Gio: Franceaco Romano. 

P. Gio: Francesco dalla Faln-ica. 

P. Gio: da Bomano. 

P. Grisostomo da Caloanso. 

P. Giosen» d'Antiqucra. 

P. Gioic{ipc do PernanlNico. 



Digitized by Google 



951 



P. Gioscppc Maria da Buneto. 
P. Gio: Marta da Paiia. 
P. Ghi Maria di Udim. 
P. Girolamo da Monie Strebio. 
P. Girolamo da Lucca. 
P. Giwgio da Gella. 
P. Gregorio da Snrdegna. 
P. Gregorio da Perogit. 
Fr. Clio: da PiperDO. 
i'r. Girolamo dalla Puebla. 
' P. GriNstoBM» da Geoona. 
Fr. r.iiinipero da S. SeucrilKk 
Fr. Ilumilp da S, Felice* 
P. Januário da Nola. 
Fr.bidovoda HíIodíco. 
Fr. Innrio do Valsasna. 
Fr. Leonardo da OtraDto. 
P. Lodovico da Pistoia. 
Fr. Ludovico da Genoaa. 
Fr. Marcellii)o da Bagna Caualk». 
P. Marcello da Palianu. 
P. Míchele da Sersa. 
P. Michel Angelo da Reggio. 
Fr. Michel delia Torre de Cam.* 
P. Paulo da MoDle S. Sauíoo. 
P. Pietro da Barchi. 
P. Plácido da Gorsioo. 
Fr. Pietro da Dolceo. 
P. Rocco da Geoova-. 
P. Saloatore da Gaoow* 
P. Serafioo da Cortona. 
P. Stefano da Uauenna. • 
P. Thomaso da Seatola. 
P. Viticrio da PíiUtta. 



Si» 
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MONOMOTAPA. 



RELAÇÃO das Minas de Prata da £tbiopia Oriental do Império do Mo. 

nomotapa, e das cousas necessárias, e pertencentes para sustentação delias, 
e dos Rios de Cuama. Feita pelo P.* Fr. Fraaci»co do Avellar, da Ordem 
dos Pregadores. 

Cam.sBA» moas da prata estio qfjÊá em 20 gráos da purte do Saio» 

ilcsdeve S. Mag.*^ prorér aquellas pulas de Bispos 

Letra de seiscentos. 

Cod. ~- s a. ao. 

J>ISGURSO sobre a conqoiata das Minas de Monomotapa. 

Com. as Noventa legoas ao aui de Moçambi«}ue em altura de 18 gráo6 » 
Trai • aidiBitoia antopaplia do IIiimoI Cowr Piniia. 
Ooà. • a. 41. 

Anboi «MM Vapeu tanm do ViiqDis 4e Alaaqaor, ▼Jeo-Bay do iMiogal. 
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HOÇAHKQUE. 



BREVE B VERDADEIRA KOTICIA da guerra do Uttcollo eom o 
Estado de Moasambique, nos aoDOs de 178S e 1784. 

Datada de Mossambique a 15 de Julho de 17&4» 

_ - CXTI 

Gad. • H. 
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ILHA D£ & LOURENÇO. 



NCyriCIA sobre, a liba de 8. Lounmço. 

» 

Leira do priocipio dc setecentos. 



GXVI 

Gad. •à^ftB.*». 



BULLA do Papa Leão X, concedendo a EIRey J). Manoel as Terças 
das Rendas Ecciesiasticas de todo o ReÍDO para a guerra d' Africa. 



£lMi.>H:Fnrídani 

Datan Roomb, tertio KaL Haii. Ao. loamat 1514. Poatif. aoitr. Ao. Meaods. 

Tiradt d« Torre do lombo, Armário 2.° Mas. 12. N." 33. 

ax 
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V A HIA S CARTAS da Africa ao Comle de Uofaâo, Rodrigo Xavier T«Heg 

de Meneze». 

Cod. « I. 

He ê* propriat» e dM pmmm« • dalu Mgainlet : 

AláMM Telles de Menezes 

(Sobrinho do Conde, o diverso do oalro, qnt escrefe da Índia.) 

Ilocain bique 18 de Agosto f74>S. 

Francisco de Santa Barbara c Moura. 
Loanda 9 de Abril de 1717. 
» fl delulbo 1717. 
» SI de Juaho 1721. 

JoSo Jacques de JMagalhSes. 

S. Paolo da Awmf^a tt de Nofembro 1739. 

Joio Juzartc de Santa Maria. 

Cidade da Uibeira Grande, liba de S. Thiago de Cabo Verde 10 de Junho 1744. 
» ' 5 do Jutbo 174S. 
» 30 de Agosto 1745. 

P.' Joaeph Pfflvira (Jesuíta). 

Hocaoibíque 31 de Agasto 17SB. 
» 10 de Agosto 1726. 

Fr. Josepb da Torano. 

(Prcfadar « WiStsaarie CapecUaba.) 
Songo 8 de Janeiro 1717. 

Moooel Teixeira de Castro. 

Hazagao 2 de Marco 1746. 



Dm CàrtÊt dite Àfriea ao Senhor Cenáculo far-te^ em rempo seu Catalogo. 
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PAPEIS, E DOCunEKTOS TABIOS PABA A HISTOBIA 

mm MVAM 9 A imiAt . 

MIMWnM (gOAXTO V60B mb) na OAVIH CBBOmUAGICA. 



DOS PRIMCIROS, que descobriram algumas terras da índia. 
È tptatamem d* P.* HsbmI de BieolMr. leMilt. 

* cm 

0»u. ^-jj • fl. 13a. 

ORATIO, cqjas argaiueotum est Orieotatis plags ioTeota, el ChrisliaDa . 
Aefigio illis popolís invects à R?ge Lusitano Emmaouele. 

Ê ama etegiDlinina Oriçio LiIÍm, raeiUda «« pablico perante o Papa Mb II, 

pelo rrlrtierrímo Fr. EgiJio de Viterbo, que então era Prelado Geral da (MaiD 
Atigiisimiaaa, e depois foi Cardeal, e Falriarcba dc ConslantinopU dt.* dc.* 

Trai BO priaeípio nafta Gaita do A. a ElRaj D. MaBod» %êê tomufi t 

OB B«gí Eaianneli frater l!|çidHis ViterbienBÍi AngintíniaimSt S. in Gbríito Jesu. Sero 

tandem od le Rex optime foiíslissime que libellum milto meil, quê He rebus tuis 
' . editii : si csili rudi (|uc stilo: sQma cerie et spe et expectatione : ut is Rex c:isea, 
quem labenlibus vilremis que seculis uâlurum ad rè sacra instauraodi, vaticinia 
prímuni re prannere. Iccirco |irJiM ad Is mÍMas non est, quod a Julio ii. PSo- 
tiGce Máximo trSiímittendum speravi: ut rei magnitudu, magnitudine et auct(H^ 
ritate luitteotis «creaceret: sed mooet is qui aoimos mortalium iotus e&citat, ut 
ipseeroet libellum milta 

Palia a prioMÍra íbiha da Oraeão, na margeai da qual Tolha, em freole das pri» 
meiras linhaa citava deteobado um pequeno eacado das Quinas, e se conhece pelo 
repintado, qna daison no vmno da CdIIm anteeadante. 

A oceaslio, qae o A. leva para recitar esta Or^io* e para oMNver nita Livro', 
declar* ellc a foi. 4 v. e aegoíntea, deala maneira, bllando eon o Papa, a ^nem 

dirige lodo o discurso. 

BsSed ut id deus rdicitati daret tux, quod nemo ante te dari posse nc suspicatui eit 
qutdcm, Emnianuclem in Lusit;inia Kepom creat iiisliti/\, prudenliii, moderatioite, 
ac prsecipue summa pictate prieditum facit: ut hic rcgno potirelur iii regnuni 
voeatos, aew, íngenium. Regai vires Divino eultui dedicat: navei per altuin occea- 
num laillil gentes, populos que quesitum, ad quas perferat christinnum iiomen ; 
multes id annus agit multo lubore: multo impcnsa: deniqiio univorsum AfriciL' littus 
permeasus, quod magno occcano alluitur, «juaiilum à freto (jatlitanu et à columnis 
lierciileis in Arabicom el Erithreum ptlét, muUis in indico littore gsítis : Priiicí- 
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pibus, populis qiie debellatis, aromatum mercatura ^gypti, Syris que Bilgi dlltia ; 
tandem Taprobanen peneirai altcrum (ut inquit Plinius) orbem terrarura habitam. 
Nuroerosissimi c\auè iodoruoi. cbristo potius ope, quam virium magnitudine fretus, 
tineit : vietor Taprobtnet Regem magnum mx imperaeten Regibus tributam mI> 
vere quotannis compelit, prirous que aperuit eo sub coclo cbristianum nomea; 
primus eo sub coelo jecit fundamenta religionis tua?: ac sacri imperií tui fines 
primus eousque genlium propagavit. Tu núncio accepto íxlicilalia et cbristianae et 
InoB, Deo aeeeptmn refen; aupplíeatiooes deoernís; solemoia atalnis; Senafam 
nrr^rsis; populum que romanum, te In vatican.i irih sppctandum exbibes, dum ad 
aram maximam pronus supplex que gratitts deo agis. Eo die, qui Divo Thome 
indorum consecratus est, quero noslris afluisso creditum, bene apud tndos gestis 
rebus, jussisti coram te sacrosaolo que leoata astaote me lerba babere de higeiíti 
beneficio, quod h Deo óptimo máximo grcx tuus te pastore susceperat; quod te 
praaide Lusitanus Kex fines sacratissími imperií tui ad indos usque produxisset ; 
qood ÍD oovam tcrraruro orbem inrentum aoream athilinet ctatem. Cum que 
obtemperassem ac pro rostris de a>tatc áurea, quam índia ab aurao Rege reeepent» 
noa DÍhil in médium adduxissem. Mandas ilerum qux dixcram scribercra; ac le- 
geoda darem ; Teci equidem ^uod prflecipis; aUjue ea qus .de áurea aetate, de que 

Crtíbus rjus quatuor» ae fdieianma Lusiteni Regia Victoria eo die dinnraii, íd li- ' 
Num redegi dr/ 

1V>da a Obra é um Elogio do Fapa Julio II» a d'EI]lej D. Ibaoel ; mu» prineipal- 

inentc i]ci P.ipa. 
D £lUej D. JUanoel dii a fl. 55. 

BLtntanum Begem, si non apoaUdam (veterom n. damtazat est id nomen) oerte 
tpoatelicus appcllandus renit.a 

O A. disae depois doai Orações no Concilio LateraacDse em 1512 ; mas eila era ji 
^ a 3.* que rccllatt em publico, como se coíbe do passo segainte pnpe fbum, 

= Sed hffic bacteoua inculto, tumulluario que stilo scripsisie satis fuerit. Quíb si dili- 
genteft ai noa surda aore aodiamvs, non possumos non magnopere moverí ad ex- 
pectanda, qux bis juncta coospiciroust atque ad agendas pictate, e vita> institutioi» 
gralias deo óptimo, qui te pastore, te praeside, Juli Pontifex, et res mnximas per 
lusitanum David fecerit, et multo promiserit maiorc sc facturum. Diximus de 
aiirea state: diximos de bBlieilale lua {«díximus de TÍetoría ae virtnte Regts Ena- 
roanuelis. Kestat ut modum oratiom' imponom. Si commiintjero hípc idco evenis^c 
tam clara, tam rii'licia luo tempere ; ut ad absolvcndam grcgis tui rxiicitatcm 
oommovearis. Agedum igitur Pater beatissime vide, quot vocibus, quot valiciniís, 
« qood rebos bene gestis vocat te deus. Ultro tibi bae ougoa ille quidem obtulit; 
• ' ut tu ultro maiora aggrediaris. Nam cum tria sint genera eorum, qui gubcrnandi 
ttOti alii priocipibas obtemper&t semper: alii qui quandoque non paruerint, ve- 
niam petoot; oon oulli nec parent oec veniam petunt unquam: optimi principia est 
prímis quidem pacem; secundis noiam dare; alm bcllica oeeessitate domare. Tu 
ha;c tria assortitus : ler publicas supplicaliones staluis : ter me vocas, jubes que 
popularem oralionem babere : primumq uidem Perusise cromspimus, cum u. ex urbe 
discedinti tibi uemo ilhie usqoe oblemperaaset ; tu que arma abstutisses; iotestna 
bella pacasses; sanguíoi fuso, cedibu», odiis modum posuisses; omnia tranqnillissima 
pace confirmasti : quam ob rem verba apud te facere jussus, de pace cl pacifcra quereu' 
iua disserui (a) ; deinceps cum fionooia accedentera te suscipere paulum aul negasset, 
aut dístulisset; tn postea eifiUt» potitus Tentam dedisti peteDtibas.Cnm íllicdedata 
vaoia aratioiiem babenoi, bortatus tu smn ad Raebelis ploratui audieodos, atque 

(c) o Papa Julia n chamra-ia mtaa JMtow rir Jtwif», «■ át J^mt*, • liahB pw bmlo «na amu 
CarMlW, qM ' o 4 Jo CBrraipoofe á aHMafU <• m oppellMo. NcMi omm On(lo, ie qn «vri «twa «Ica 
«■MTptat ao aam mU» o A. ao ohltrla io OnMt 

33 
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ad hostes fidei oríentales bello, viribus qae aggrediendos. Nucic cum Ltisitanus Rex 
iodica iliorum maría viccrit, superbos, coolumaces ijue «oimos domuerit, atque 
«aram fitam agcre jusserit ; jam terCio ad dicanduni foeatas. de terlia victoria 
tnat quais tibi ApustolicOiB Rex pcperit, ul potoi locutus sum. Has vero tres insli- 
tutiones, qnihus in hns tres gentes fiiílicissime usin es, a ialino scriptore conslilutas 
inveaio. Lbi oplimi principis mores íd rebus à te praeclare gentis recognosces. Nam 
Panma, Bononta, Taprebaoe («ti cquum joituni que fuarat) paceas, veaian, bdlum 
pacaslt ; fuíles díffieililius pqperdtti ; auperboa bdb amai que debdlasti &.* 

Pof MIM tqvl lodM c4« logam aMit exIcnsiHente pira Ttrau» a eonelalr qoal 

seja a epocha desU Oração, que nno daridamos pór em dia de Santo Thnmé do aDDO 
de 1505. Porque pouco antes tinham sido as expedições do Papa contra Perugia e Bo- 
lonha, e nesle dito anno é que I). Lourenço de Almeida, filho do 1." Viso-Rey da 
Índia D. FraociKO da Almeida, fòi con porlugaeiea a primeira m a Ceilio» o« 
TÊpnèaam, • fbr tribotaríe uai Regolo delia a BRey da Partogal. 
(V.* CoHto. Dccad. 5.' L.' 1.* Cap." 7.» e Castanheda L." 2.* Cap." 21.*) 
Kão achei nos biograpbos do nosso A. noticia das primeiras duas Orações, a que 
elle allnde, e só Tallam nsis que disse no Concilio Lateranensc cm 1S12. Igualmente 
aebd um coaipleto iileocio «obre eata neaia Ora^, oa Uno ; « acm.ainda leve deiU 
■otieia o P.* Fr. Joio Feliz Owiiiger. na raa KUkthttm jMf Hfwfaiio. hgloafaHin. 1748. 
ibi. aonde a pag. 194 e seguintes põe am extenso Catalogo das Obras de Vir. Egídio. 
O Códice é cm bello pergaminho, de muito boa letra da epocha, encadern ad o em 

flctiai «acamado, cotn as bordas das folhas dowadas; 0 Bio dtttido do qae aaia 
o fMfrio pelo A. enviado a ElAej D. Manoel. 
Tom 80 fiilbas, do Iwmato igaà «o gtando oitavo fnaut 

Cod. 



CARTA d*BIRey D. Manoel áa Gamaras, faieDdo-lhes aaber as novas, 

que agora sáo vindas da índia, dos feitos, qne fex AÍTonao de Albuquerque, 

Capitiío-nióf da Armada do Mar Roxo, e das victorias que lhe IS'. S/ deu 
contra os Mouros na tomada da Cidade de Ormuz, e de todo o Reino delia. 

Cad. !• ▼ POf* 

£ a própria Minuta original com emendu, entrelinhas &.* 

Tem nas eeotas pela amam kmassMonaU pera BBoy var, que iMde Ur polo 

Beyno.= * 
£ dos fios do anno de 1508. 

Declara que Toi enviada a Lisboa, Évora, (a) Porto, Coimbra, Silves, Goarda, Viseu, 
SanUrem, Elvaa, Béja. Eatremoi, Lamego, Tavila, Lagoa, Selovel, Montemór o novo, 
Gdmaiiea, Leina, Bnga; o á Chwin do Uzboa, Nilo. Coimbra, 6airda,TiMa, 
Lamego, filIfWi Braga. 

CARTA, pela qual D. Joanna, e D. Carlos sen i&lho, Raioha e Uey de 
Casteila, nomearani ao Bacharel lluy Falero, e a Fernando de Magalhiles, Ca- 
valleiro, por Capitítes da Armada de 5 Navios, que vai a descobrir pelo mar 
Oceano. 

Valiadolid 22 de Março da Ifil8. 

CIX 

Ced. yVoS. 

Gopia da Torre do Tombo, Gav. 18. M . 8. If.* 99. 

CAUTA de D. Alvaro da Costa, Embaixador de Portugal em Casteila, 
a ElKey daudo-ihe conta do que tem passado para dissuadir a ElRey de Cas- 

(«) MloaociioKmnoCartetladeG«naind«taOMadi. 
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tella qne niío mande Feriiiío de Ma^nlhàes, e aea C<NDpanbeÍrOy ao dfilcoUri- 
mento: mas que tudo teui âido sem eífeito. 

Swagoça 3/ fdra á noite 28 de Setembro. • 



Copn da Tom d« Tonto» Qtr. 18. II. t. N.* 88. 

CARTA de D. Duarte de Almeida a ElRey, dando cot»ta (\o como por 
iaterren^iio da Gondeça de Lemos houve do Almirante das Índias (de Casleiia) 
o Livro, que fizera D. Ciirístovflo Colpn, seu pai, dae deinarcaçttes doa mmes. 
« terras de Portagal c'o8 de Castella; do qual Livro Um enviado a ElRey 
uma Copia. Rerommenda a ElRey qoanto deve fiivorecer por eate, e outroi 
respeitos a Condena de Lemos. 

Valladolid a 26 de Novembro. 

CM. -r-r- • d. 



CopU da Torre do Tomtx). Gav. 18. U. 8. N." 7. 

fl 

BULLA do Papa Leão X, concedendo ao Bispo Capellâo-mór, e a 
soccessores £icnldade de poderem ordenar Ethiopes, Africauoa, e índios. 

Datam Bona pridíe Idni Juaii Ao. loctia. 1618. Pont An. 6.* 

Ctú, -T— r «8. 



G«pk da Torra do Tmko, Arai. i8. IL 88. do Bonu, N.* 17. ' 

CARTA do Bispo Dumiense ao Secretario Antonio Carneiro, em que Uw 
diz que o Arcebispo se prepara para ir esperar a líainba; e que ei^e está 
prompto para fiiier a viagem da índia, debaixo de certas oondições. 

. Feita Sò-a-ISerra a 5 de Outubro de 
Ctd. r— r-« 8. 



Gapia da Tom do Tombo. Goi». Chranolof. P.** I.* M. 88. Doe. 188. 

CARTA do Bispo Domieose ao Secretario Antonio Carneiro sobre os pre* 
paratívos da sua viagem á Indiã; e alj^ndkas circonutancias, qne Ibe diaiam 
respeito até ^-oltar ao Rdno. 

Feita cm Vía Looga 16 de Feverdro de 1519. 

Cai. • 8. < 

Copia dâ Torre do Tombo. Corp. Ommolog. P.*" i.* li. 24. Uoc. 32. 

CARTA do Bispo Dnniense a ElRey dando-lbe conta dos seus- trabalhos 

33 o 
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apostólicos na Tndta; dos vicios dos Portngaezet MqoeUas ptitM ; e- pedindo 
recolher ao Heioo, e alguma cousa para viver. 

De Cocbim 12 de Janeiro de 1522. 

w 



Gfpia da Torre do Tombo. Corp. Cbrooolog. P." 1.* M. 27. Doe. 95. 

CARTA de Fr. Antonio, Commissarío das Indiaa, e Guardião do Conveato 
de S. Francisco dc CAa, a El l{ey 1). Maooel sobre a coDTersáo dos Gentios» 
e estabelecimento úoa seus Religiosos. 

Goa 4 de Novembro de 1518. 

CM. . _ «a. 



Copi« da Torre do Tombo. Corp. Cbrooolog. P.» i.* M. 23. Doe. 133. 

CAPITULAÇÃO entre o Imperador Carloa Quinto e ElRey D. Joáo 3." 

sobre as duvidas, que havia acerca da posse e propriedade de Maluco, por 
pretender cada um dos ditos Soberauos, que ficasse nos limites de sua de- 
marcação. 

Ê Capitalafio PvdiBioar, feiU na Cidade de Victoria a 19 de Ferereiro de 152i 
pelos ProcanilsKt, por p«rt« do Imperador, Merctariiis* de Gretioera. D. Hcroaad* 
deVefa, D. Garcia de Padilla, D.' Lourenço Gaalindes de Cerrajel: e por pule 

d'F1R> y ih: Portugal Pero Correa de AUovia Senhor di- Ddlas, e o D.' JaÍO d« Faiit* 
KatiOcada pelo Imperador em Victoria a 24 de Fetereiro de 1584. 

Oed. ~ • i. 

Gapla da Tom do Teabo. Gav. 18. M. 3. N.* 43. 

CARTA de Fr. Gonçallo de Lamego, Commiaaario do Convento de Santo 
Antonio de Cochiro, a KIRey dando-liie conta da neceasidade de Fradea na- 
qnelle Convento, e no de 8. Fcanciico de Goa; « toca algwnaa noticiaa dao 
cousas do Estado. 

Do Mosteiro de S.** Autouio de Cocbim 1.° úc Dezembro de 1527. 

)Oed.^aft. 



Copia da Torre do Tombo. Corp. CIvoAolog. P.** 1.* M. 36. Doe. 28. 

CARTA d*£lRey a Antonio d*A8evedOt aeu Embaixador junto ao Impe- 
rador Carlos Quinto, com oa Apontatnentos para a resposta, que o dito Em- 
baixador hade dar sobre o que se lhe tem proposto acerca do lançamento d& 
linha de demarcarão nos /uares, e Capítulaçito pendente sobre Maluco. 

Liaboft 13 de Janeiro de 1520.' 

CR 

CM. 'Pr' o i- 



Copia da Torre do Tombo. Gav. 18. H. 3. N.* 49. 

CONTRACTO entre ElRey D. João 3.* e o Imperador Carloa QoíDto, 
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Klo qual este venden iqnelle o direito, pone, oo qnaai potte^ e acçflo das 
lu de Maluco. 

Feilo em Sarago^ a 22 de Abril de 1529. 

Foram Procoradores. por parle do Imperador, Mercúrio de Gatinara ; D. Fr. Garcia 
de Lojasa, Bíapo d'0«m i e D. Fr. Garcut d* Padilla. £ por ElBey da Pwiagal 
Aotonio d'AteTciis Coolfaiho» an Enbaiiador. 

■rtUeado por BIBfy O. Jflia on Uaboa a 10 do Jmho do ISM. 

Cod. -r— r • 



Copia da Tono do Tonbo. Gav. 18. H. 8. K.* SS. 

CARTA (](' Martim Aííonso de Mello, Capituo-iiiór da Armada na liidia, 
a Elliey dando lhe conta da victoria, que alcançou uos mares das Mal d i vau ; 
da esperança de grande cbriatandade era Socotorá; das controvérsias entre Lopo 
Vaz de Sampaio e Pedro Mascarenhas acerca do governo da Índia; e por fim 
narrando os seoa serviços pede u nierc(^ da Fortale/a de Malaca. 

De Cocbiui 2U de iNoveiubro de lõ27 

Coá. ^ai. 

Copia da Torre do lombo. Corp. ChronolOB. P.** 2.* M. 14A. Doe. 115. 

ALVARÁ, que manda dar a Tristfto Fogaça» e Gil de Castro, moços fi- 
dalgos, filboa de Diogo Borges, 60 cruzados para irem & Índia na armada 
deste anno. 

£m Ainieirifn 10 de Jaoeiro de 1528. 



Tem o Bodte dclloi* 



Ooi.-T-s' al. 



Copia da Torre do Tombo. Corp. Cbrooolog. P.'* 1.' Já. iH. Doe. 79. 

CARTA de Diogo de Mariz a El Rey dando conta do qnc 6 passado na 
ludía, e priocipalmeate dos des-serviços do Governador Lopo Vaz de Sampaio. 

De Goa 13 de I^oveinbro de 1520. 

- . cnt 

Copia da Torro do Tombo. Got. SO. M. S. N.* 23. 

^ CARTA de Fr. Antonio PadrSo, Commissario do Convento de Santo An- 
tonio de C()( him, a ElRey, da qnal foi portador Fr. Duarte, <|ue poderá in- 
formar do friicto, que tiraram !m Serra para Deos, e de proveito para a Fa- 
zenda de iS. A. Louva os serviços de Pero Vaz Travassos, ao qual propõe para 
Capittto do Cutelto, se S. A. o mandar hz«t em Crangalor. B dia onanto fi- 
caram desconsolados os Frades e Pobres com a ausência de Affonso Mexia. 

Cocbim 1630. 

Cod. a t. 

Cofia da Tam do Toabo. Corp. Gkroaolof . 1.* M.'4<. Doe. S4. 
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COPIA de alguns Capilnlos Carte de Fr. Vicente de Lagana, Frade 
de S. Domingos, pedindo Pregadores para a índio 

De Goa 2õ de Setembro de lõao. 

_ . CIX _ 

Copia da Tem do TbbIm. Corp. GhioiMlat* M* 4<. Doe. 187. 

PARECER, que nm homem diste na índia a Nuno da Cunha, pedindo-lhe 
conselho do que íaría sobre a armada dos Romes, qoe ae iàzia em Soes para 
TÍr á Índia uo aooo de 1632. 

Com. Força-mo o grande perigo» 

« 

Cad. ^|-^ • I. las V. 

FALTiA, que fez I). Henrique de Menezes a EIRey D. Joio 3." sobre 
a prizHO de D. Duarte de Metiezet», seu irmáo. Governador, que foi da ludia. 

£bm.Bp«r nos tnet s todos moNèa 

£m Sâtubal a 26 de Juabo de 153S. 

Cod. a. 41. 

CIII 

No God. « fl. «1 «tá «N» BMWi Mlk em • dM» ds 15 d« Jaiko. 

CAiriA d' El Rey D. Joiío 3.* ao Papa Clemente 7.', em que expondo em 
resumida historia quanto lhe custa a conservaçilo da ludia, lhe pede despache 
henignamente o que de sna parte lhe propozera D. Martinho, eleito Arcebispo 
do Funchal, seu Embaixador cm Roma. 

Dat;£ Ebora; die decima quinta Augusti lô33. 

Cod. TT 



Copia da Torre do Tombo. Gav. S. M. il. N.*,14. 

CARTA de Afibnso de Albuquerque, Govemador da índia, a D. Martinho. 

Com. = Tomo esta licença de V. m. que he não vos escrever por minha leira, que 
be tão má, que hei tudo por lançado a longe, quanto 



Ê cwripta da lodia em defesa toa contra aa accMaçõea, que lhe latkD perante 
EIRey. 



Cod. a a. 73. 



CARTA de Affonso de Albuquerque a EIRey D. Joáo 3.* 

Com,tsBBtíM he a derradeira, que com os mloços ds morte eacrero a V A. 

3 de Outubro de lõ3ã. 
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FRAGMENTO de.mn Diicurso sobre as acções de Aflbnío de Albuquer- 
que em Malaca, fertido em prosa latíoa, e em verso latino. 

Cod. d. * fl. 360. 

CARTA de Fr. Lourenço de Goes, Guardião do Convento de Santo An- 
tonio de Cocliim, a ElHey dando conta du cliristandade daquellas partes; e 
conclue pedindo mercês p^ra um irmào, e uma irma, que tem. 

Do Mosteiro de S.*" Antonio de Cocbim a 28 de Dezembro de 1538. 

Cod. . J « B. 

■ 

Copia da Torre do iocnbo. Corp. Chronolog. P.** 1.' M. 58. Doe. 23. 

CA RTA de Antonio da Silveira, estando em Diu por Capitfto, para £IRey 
D. Joào 3.' 

De Diu a ló de iNoveuibru de 1537. 

RELAQÃO do celebrado cerco da Fortaleza de Dio. 

Sempre os Re^ de Perla^lss 

Ê o 1.* two, defendid* poc Afltmlo d« SUtcin (1637). 
Utn 4» MiiceatM. 

dV 

Ood. - . B.* S. 

CAUTA de Nuno da Cunha, Governador da índia, estando lá, e Fernão 
d^AIvres Portugal. 

De 10 dt; Dezembro de 1537. 
Cai. •r^aS.M. 

CATITA (1c Nnno da Cunba, Governador da índia, a D. Garcia de No- 
ronha, \ ihU-Uey (153U). 



Cm,^S' Heu pai mê «serataa de Partiigalca 



c m 

Kespusta de D. Garcia. 



Cod. j~ • fl. 78. 



C^mmS.' QiimmIo 60 disse ao S.' voiía pai^ 

IbM. • fl. Tt t. 

CAUTA do Governador Martim Affonso de Sousa a Fernáo d Alvrea 
Portugal. 

De Goa 15 Novembro de 1538. 

God. T-TT • I. ff v; 
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MEMORIAL a ElRey dos Padres Mestre Mignel do Habito, Fr. Antonio, 
e Fr. Fraociâco, da Ordem de S. Fradcisco, mandados a converter ElRey de 
BeDÍD, dando conta da dareza daqoelle Rey, e cnieis tratamentos, que lá aof- 
frem ; e pedindo a £lRey os mande buscar. 

30 de Agosto de 



_ - CIX ^ 

Cod. _ . * ê. 



Copia da Tom do Tonbo. Corp. Chraiolof > P.** 1/ M. 6S* Doo. Ví. 

CARTA de D. Francisco, Conde do Vimioso, ao Viso-Rey D. Joào de 
Castro* qne também se Ibe dea com as d*£lRey e Raioba.' 

- Com. = Jak tantas Cartas que ler, e tanto de melbores estilos 

De Wm a 8 de Ontabro de 1846 (neUnr 16471) 

an 



CARTA da Rainha para o Viso-Rey D. João de Castro, (]ue Ibe foi dada 
juntamente com a d'£IRe]r. 

De iJsboa 30 de Outubro de 1547. 



CIII 

Cod. • fl- 155 T. 



Vem impressa no Litro 4." da Vida do mesmo Viso-Rey por Jacinto Freire. 

A ímpreiM dii no fim=Pero FeroaDdes a Jistaa: « noua copia dix=BÁBtoiiio do 
Agafar a fet. s * 

A outra d'EIRey, a que aqui sc allude, (ambem está impressa no mesmo logar. 

A'. B. Entre Papeis do D.' Nicoláo Francisco \avit>r da Silva, erudito do secuio 
' passado, estj o borrão de nma Garta delle para o Barão Conde de Oriolla, r«flnl> 
teDdo>lbe dooa Livros; um para ser eatregoe ao Príncipe (depois Bey D. lóaA) qeo 
coatlBbaasflwtfau Uminmtt^ t9 hmait^ genttrrn é» ãrtméU F&«-Jtay do Adia D. Jbi« 
df Castro, de lua pn^ria iHra = ; outro para ser entregue ao Infaote D. Pedro, qae 
continha = dictfr«aa au M oHoi do «wraio Vice- Rey, e muiloi partiaUarti ie Capétitt 

Cod. «T-s-Afl. 

CARTA de Cosme Annes a ElRey sobre negócios da índia. Falta na 
morte do Vigário Geral Miguel Vaz ; no Mesti e Francisco, e mais extensamente* 
no noTO CoUegio da Companhia de Jesus de Goa. 

Tem este notável clsonlass porque oi Padres que ci visris ds Ordon de Jesus, 
tirando Mestre Fksoeisoo, todcdos outros nlo aio capisos pera isao» 

De Bacaini 30 de Novembro de 1647. 
Cod. — a fl. 



Copla da Tom do TobIm. Gav. 15. M. 12. N.* 38. 



CARTA 
lhe conta 



LTA de D. Fr. Joáo de Albuquerque, Bispo de Goa, a ElRey dando- 
: 1.* da conversão e baptismo de certo gentio principal : S.* do que 
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Ibe toccedeu com o Govervador a respeito dos livros do^ ^entíúê, qae elle Bispo 

andava collisiiulo com intento de acabar a idolatria: li.' (Íos pro;;ressos do tra- 
balho evanííclico dos Padres da Companhia, c Doniinicos : 4.* respondendo 
a duus Capítulos, que sabe que a Camara de Goa deu delle a ElUey : ò.' pe- 
dindo aEIRey que mande revogar um Breve de Protonotario, que certo clérigo 
alcançou do Papa: (»." pedindo a Kl Rey qiicira encarrej^ar o Padre Antonio 
Gomes de ir algumas vezes pregar ú 8ú: 7.* d ukIo noticia de tres fidalgos por- 
tuguezes, que entraram uo Collegio da Companhia. 

De Goa S6 de Novembro de 1648. 

CIX * 



Ctpli da T«m 4o Tamht t mu «m^oa l acfa asr o kftr 



CARTA de Fr. Vicente a El Rey dandodhe conta dos propirejisos do seu 
Collegio de Crauganor, e da vida, que nelie se passa. Accreàicenta algumas 
novas do Estadol. 

Do CoH^gio do Apostolo S. Thiagoem Craaganor de Jaoeiro de 1649, 

Cod. -r—r- • 



Gif it é» Tom d* ToBbft. Girp. OMoelif. P.** 1.' M. 88* Doe. I. 

Estas sáo a» cousas, que parece se devem prover na índia pera reformação 
dos costumes, e bem da Christaudade, e serviço de Vossa Alteza. 

Ê papel cfbrifto «n Mspo d'EPUr * àÊfth ds aortt de D. Joio 

de Cesiro. 

Gad. T-z-*a. 



Gopit ds Tom do Toisbo. Gw. M. X. 7. N.* BI. 

COPIA de uma Carta, que o Viso-Rey D. Pedro Mascarenhas escreveo 
de Goa ao Padre Mestre Mirao, Provindal de Portugal. 

Go» 7 de Janeiro de 1556. 
Lote qulolmiliits. 

Ccd. • i. ?s. 
EepcUd« ibidem a fl. 78. 

CARTA d'EIRe3r D. Joáo 3.* a D. Pedro Mascn i l as. Viso-Rey da índia, 
em que lhe encomniotida quo fiça tirar inquirição da vida e milagres do Padre 
Mestre Francisco, da Companhia de Jesus. 

Lisboa 28 de Março de 155(1. 

Leira contemporaDca. 



34 
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CARTA <le Fr. Joanino, Custodio da Província da índia, a EIRey sobre 
a fiindaçiio do Convento dc Baçaini, conversão da gentilidade, e novas do £8tado« 
com recommeDdaçào dos que melhor teem servido £lRey. 

Do Convento de Santo Antonio de Coehím 88 de Janeiro de ]667. 

C3ad. - py • t. 

Copla da Torre do Tombo. Gorp. dironolo;. P.** f .* M. 100. Doe. 88. 

CARTA de Fr. Estevjto de Santa Maria, natural da Iiulia, e lá Frade 
de S. Domiogos, a EIRey, dando conta da fundaçáo, que fez do seu Convento 
de Cocbim, e do adiantamento, em qíie está o de Goa. Pede com muitas instan> 
cias a EIRey licença para vir ao Reino a declarar-lhe todas as ladroeiras 
da índia, e seus remédios; do que tudo esti fazendo nm Livro, que qner 
entregar pessoalmente a EiRey 

Do Convento de S. Domingos de Goa 1 .* de Fevereiro de tâd7. 

Cod. - . -«a. 



Copia da Torre do Tombo. Corp. Chronolog. P.»» 1.* M. 100. Doe. 31. 

CARTA de Fr. Antonio do Porto a EIRey dizendo-lhe qne tivera vvn sua 
companhia dous Bispos Cbaideos, *t daudo-lhe uoticia do estado dos Cbristáos 
do Malabar. 

De Salcete de fiaçaim 20 de Novembro de 1557. 

Ond. . • i. 



Gopía da Ttrre do Taiiho. Corp. Chronolog. P.*^! .* If. tOt. Doe. 88. 

FALLA, que fez Francisco Pereira Pestana a EIRey D. Joiío 3.* quando 
o maudou vir preso da Índia, e o teve preso oo Castello de Lisboa. 

Ciam. s Se grsodes calpss por smiQO» merecem perdio» 

Cod. 7—- a d. 49. BflpelUa Cod. r-rr a i. 46 t . 



CARTA de Lopo Vaz de Sampaio, depois de sentenceado, a EIRey. 
Cam. tsss Fiquei tio ulteado quaodo me deram novas da crvel seoteoça as 

dd. « n. 389 V. 

CARTA notável de D. João Maacarenhaa sobre oo aervi^oa de sen Pai 

D. Nono. 

- €SMn.wD. Pedro meu irmio me dtdse hootem que lhe pedira V m.** papeis dos mt- 
vifos de meu pai « 

No fim declara que eslá aa Torro do Tombo, mas oão aponta o logar* 
CM. — «i. 
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CARTA d' El Rey D. Sebastião a D. Conatantino» Viso Rey, sobre a ida 
do Patríarcba ao Preste. 

Lisboa em Março 4e J558. 

liCin CMiCttpMUMI • 

CM. m fl. 11». 

IHíAGMENTO finnl <lc iitna Carta do Padre Nicoláo Nunes, por com- 
missuo do Padre Luiz de iSoes, Heitor, escrita aos Irniàos da Coupauhia sobre 
ar sua viagem. 

Feita no Morro a S de Janeiro de 1570. 

È UM foiba de oa Uno gtêaáe de registo, que perleoceu «o Collegio d'Evord. 

DESCRIPÇÃO dos cercos de Malaca, sendo Ca|)it ío Tristáo Vsz da 
Veiga, e de húa Victoria naval, que teve da Armada do Acbem. 

CM. 



Por fora no lombo do Livro drrl.iri srr obrn íIp Jorpe dc Lemos ; c croio que é a 
meiína, que com leves Tariantc» no titulo dá Barbosa impressa em Lisboa por Manoel 
da Silva. 1585. 4.*, da qual não pude ver «seoplar «Igna. 

É copla da ktra do meado de aeteceotos. 

CERCOS defendidos pelos Portognetes na Enropa, AfiricBy e Asía. 

BetttOMiíobo por letra de seisceotoa. 

CM. 

REÍ.AÇAIM do naufrágio da N.4o Síío Thomé, de que era Capitiío Estevílo 
daV'eiga, a qual ><e perdeo ua Terra dos Fumos no anno de lôBÍ), e dos cirandes 
trabalhos, que pasmou D. Paulo de Lima, e mais companheiros nas terras da 
Cafraría até sua morte. 

Com. = VaTi\o de C^rliim o Ctpitlo Estevlo dl Veiga tm a Náo S. Tbomé^ 16 

de Janeiro de 1 5K'j = 

wlcsssroas como as fortunas du murulo -ifjjin aJvtTSJS, c nào lenham Iniznr de COO- 
tmlameoto seguro, lhes succedoo o quo na Ueiaçào do oaufragio fica ditus 

_ . CTVI 

i-ai 

£ difTereole, e muito nuia esteiiaa qoe a oitra Rehçio deite nanfragio por Diogo 
do Coalo, qoe anda impraiaa m»Tomo i* da BWorte TrafUo-Mnitma, a pag. ISS. 

VIAGEM da N/ío S. Francisco, escrita peio Padre Gaspar Afiboso, hnm 
dos oito da Companhia, que uelia biaroos: auno de lõ9Q. 

CM — 

B oriBinal. 

Anda impresM na OMoria Tragico-HarítiÊta, Tom. 2.* de pag. 317 ali 4SS. 
Uiboa. 1736. 

84o 



i 



Digitized by Google 



268 

DERROTAS, que fez a Artuada de D. Martiui Afiboso de Castro, Viso- 
Rey, deCochím para o Sal. 

Conta os soccessos do Vice-Rey qiumdo foi em soccorro d« IfaJaca, cercada dot 
HollaDdezcs em 1S07. 

aalifiào Mcripla da próprio lagar a S d« Deseaibro da : 

- . c"' 

Cod. : • 11. a«>. 



Ibid. a n. 315 t. eslá o Capitulo de uma Carla, que cscrcvcLJ dc Malaca o Padre 
Brai Nunes em 30 de Outubro de 1607, referindo oi desastres, que se soccederam 
á flotrada daViee-Bcy en llalaca. 



ORAC^ÕES de Diogo do Couto. 

« 

Cod. r— — 
s— a 

Sio aa segoiotct qoatro : « ' 

1. ' Falia, que Tez OíogO do Couto na Camara de Goa ao Conde D. Francisco da Game» 

«piando nella pozcram o retrato de seu visovô Dom Vasco da Gama* 
Cim. = A COUSO de que sc hmís prczavão=> 

2. ' OraçJlo, que tinlia feiln Diogo do Couto para o dia que sc nlcvantou a estatui do 

Conde Âlmirante, a segunda vez quo sc restituiu ao seu lu^ar doode a tirarão ; 
a qual nSo boave e&ito. 

(?iHR.BAqttelle príoeipe de toda a beloquencia =s* 

Estd impressa no fulliclo, que tem por ['\Ui]o = Obras ineditat de Diogo 
do Couto, ptir .inr mio Loumco Caminha = lÃ!>boa. \a Impressão Imperial 
« Real. ia08. 12.°, e abi dia o edilor que i»i copiada fielmente do seu 
orifinal antographo. 

3. * Ora^^ que fez Dio|;u do Couto a rogo da Cidade de Goa ao Vice-Rey 

D. Ilartim Aftmio de Castro, quando eotrou na Cidade dc Goa. 
CbekeaBDaquelle graode Alexandre » 

4. * Oração, que fez Diogo do Couto ao Vice-Rei Ruj Lourenço de Tarora, 

quando cntnw na Cidade de Goe. 

Clmi.MOje qoe me era necessarioB 

Sio todai da letfa antiga, o cada ama acopapankada da saa capia «ai 
leira aMdema» aeado a copia du lias ollimaa da lÂra d« Pir. Ticeote Salgado. 

DIALOGO do Soldado Pratico, que trata dos ensanos da Índia. Feyto 
por Diogo do Conto, Olirooista, e Gaarda-M6r da Torre do Tombo da lodia. 

_ . CXT 

Foi impresso pela Âcadcmia Real dat ScfeBCtas da Lisboa, «O 1790. 8.% aCDdo 
editor Aatooio Caetano do Amaral. 
Ella Dosia Copia serre para corrigir o impresso, que é Iramompto de am Códice 

naila incorrecto; não obstante dizer Sebastião Fríucisco dc Mendo Triguso no Elogio 
do Editor, recitado na Academia cm 24 de Jonlio de 1819, que cilc restituía a obra 
ao seu primitivo estado. 

O Sfir. Francisco Adolfo de Varnbagen me fafbnaa de que lhe parece que a im- 
proiâo fora feita sobre a Copia, que existe na Biblioibeca Publica de Lisboa, qoo 
ia f eact euita a lér. 
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CARTA B AVISO aos Portagaezes, que qib curioso etcreven ao Viso-Rey 
da índia, tomando por occásiâb o porto de Pelícate. £ nella mette uma pratica, 

que o Rey de Bisnaga teve com certos Portuguezes, em que lhe reconta, e traz 
á memoria o quanto delles se confiou, e quclo pouca fé nem verdade teem agora. 

€Smi.sBl>obnjido o ftmotíUmú e cabo de Camorimea 

(M. • a. 18S. 

a— 17 

Ictn de MiweiítM. 

CARTA jocoscria sobre a decadência da índia. 



' |%nn. = Não dei a V. ai. no ofdiaariD peando aoras do nono honrado amigo, o Eh 
lado da Iodia = 

Sii m eseripta da Madrid. JUlni da i«ÍM«atM. 

Cod. u ILtUr. 

CARTA de Duarte Gomes ao I.' Ministro de Castella, escrita de Lisboa 
a 13 de Dezembro de 1612, mostrando n raiz donde procedem 08 máos anc* 
cessos das navegações deste Reiuo para a ludiu. 

OdL a fl; aoe. 

Pnrece aniographa. 

Ma liibliotheca Lutitana se chama ao A. Duarte (iomes Solis ; e sc dá por inupreSM 
no fim dos seus Diteurtot sobre los commerciot dc tas Indiat, uma Carta cscripU 
de Lisboa al Duque de Lerna ca 20 de Novembro de 1612, que talm a^a. esta 
neana com a data trocada, e Tcrtida ao castelbaBo. 

COPIA de las Capitulacionrs do Hollanda, y Celanda, sobre la nabega- 
cion de ia Yndiat y otras ProbiiK ias ; y Discurso eu razou de la Compaflia 
Oriental que tienen Hollandeaes y Jugleses. 

£ propriamente o R^imeoto da Gompanbia da HotUoda, no aono de 1618. 

• _ . CTIll 

CoJ. j-^ • a.* êl, 

PARKCER (castelhano) sobre os Soldados, que vao para a índia, como 
se devem conservar: milícia, que nella deve haver: e que se trate dos Artilheiros. 

Dado em Madrid a 17 de Jalho de 1627. 

Cod. • 0. 70. 



OUTRO PARECER, tambeiu castelhano, e pela mesma letra, aobre a 
fiiriDa da Milícia, qoe deve haver na índia, e o que se deve laser com oa eol- 
dados» quando a&em do Reino. 

Madrid 21 de Setembro de 1027. 

Ibld. a 1. 9». 

PARECER sobre a nomeação de Goveniadoces para a índia. 

^m.sB Succcdeo muitas vezes no Estado da índia =a 

Ood. DM. a fl. t». 
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DISCURSO sobre a« cansas, porque as náos da carreira da lodia che- 
giaram á demasiada grandeza, em que boje se feem, e se iisoa odlas o prejo. 
dicial concerto das quereoas. 

lUd a fl. 

ORÇAMENTO do que rende e faz de despezB o Estado da índia cadt 
anoo, dirigido ao Conselho da Fazenda. 

PARECEU (castelliaDo) sobre a facção, C|ue deve fazer na Iiidia a armada 
de Nuno Alveres Botelho. Madrid 3 de Fevereiro de 162& 

Ibiil. a 0. 74. 

N,B. Bstcf 6 Papeú perleocerio «o Marques de Alcnqotr. 

TRATADO, qoe fez o Doutor Francisco Vaz de Goovea, em fiivor de 

Dom Francisco Mascarcnlias, na cntisa que lhe moveram pela execuçào» qoe 
fez, vindo de arribada da Índia, oude hia por Vtâo-iiey. — Lisboa. 1032. 

r 

Com. = Com maior rasSo qne os A A. poílo D. Trancisco Mascarenhas dizer a V. M. 
que tem para julgar neste processo a ma» nova qucrclia, e accusaçSo» que n€sU 
juízo, e em nenhum outro deste Reino m haja visto; pois sendo cllc o miotslra 
tmipremo de justiça, que hia na armada da índia, he aocosado de poair com poa 

dc morte a Francisco Pereira Pinto, pelo crime e pcrcndo nefanrlo, contra o qiií! 
manda o direito que as mesmas leis su armem cora espada vingadora para cm 
exquiãitas peiíus castigarem os infumes ríios comprehendidos ucHe = 

Parece aotographo. 

, Desie successo falia Manoel de Faria c Sousa na Aiia Portugueza, Tom. 1' 
P." 4/ Cap. 4.* 

INFORMAC^AO do mais essencial, que o Conde de Linhares tem passado 
athe o presente, depois que governa este Estado, com D. Phelíppe Mascarenhu. 

Com. = Logo em chegando o Conde de Linhares á Índia = 
Letra coeta, eieripta u ladia. 

CXVt 

Cod. - . a fl. 130. a n«g. tol. 

lUd. a 0. 134. O nesaw Papel anlecedeato eem algasM» advertcneias, • acew 



8 paf . fbl. Tlinbeiii coeva, e ctcrlpla ne índia. 

Ibid. a fl. 145. Informação sobre o qui> succoden entre o Conde de 
e D. Pbelippc Mascarenhas, provido na Furt iU za >Je Moçambique (1632). 

Com. =Vagou a Fortaleza dc Moçambique 

5 pag. foi. A mesma letra do anlecedenle. 

Ibíd. ■ fl. 139. Papel, cm que se relata o procedimento, que hoove oo Join i» 
Feitos da Cidade dc Goa sobrè a iatraacia de D. Phel^ifa Maicamhai no fatiiao 

da Fortaleza de Sofala (iG32). 

Com. — Em outros papeis se tem dado conta a 
10 p»$, foi. Letra coeva. 
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REFRESEiM AÇÃO do Contador àa. Alfapdega de Goa, Maooel Do* 
mÍDgues, a El Rey, sobre cousas do seu officio. 

Goa 1/ de Jaodro de 1633. 

CXVI 

Cod. «CM. T fàf. M, 

AalograplM». 

Ibid. a fl. 74. Outra, em 30 de laadra ái 1689. 
4 pag. foi. TambeB aoMigraidMU 

TRASLADO do AsBento, que se tomou em Conaelbo da Fassenda (da lodia) 
sobre a coniposir.to, que se fez com Lopo Sarmento de Car?aIho, comprador 
das viagens de Japào e Maoilba, 

Goa 20 cie Abnl de 1G34. 
(M. « 1. M. t pa(. M. 

I4lra coeva. 

COMPROMISSO d« Misericórdia de Goa. 

CM. 0.1. 4ãMbMM. 
Tem S7 Gaplt«l«a* 

Cap. 1. — Do numero, e qualidades» «juc hSo de ter os Irmlot da Misericórdia. 

Cap. 2. — Dos obrigações dos IrniSos. 

Gaf. 3. — Das cousas porque h&o de ser despedidt» oe IrmOos. 

Gap. 4*— Du modo, em qti(> sc hade começar a eleiçfto dos Oificiaes, que hJio de 

servir Desta Irmatxiade. 
Cif. 6.— Do dia e modo, com que se Lado acabar a eleição dos Officiaes, que bSo 

de servir na Irmandade. 
Cap. 6. — Do modo, cm que bão de começar a servir os Irmãos novameate eleitos. 
Cap. 7. — Das cousas, que hão de guardar os irmcko novameate eleitos. 
Cap. 8.— Do Provedor. 
Cap. 9. — Du Escrivão da Mesa. 
Cap. 10. — Do Tliesoureiro. 
Cap. 11. — Do Ibcsoureirú c Escrivão dos Âbseotes. 
Cap. 12. — Do Mordomo dos Prezos. ' 
Cap. 13. — Dos Visitadores. 

Cap. 1 K. — Das cousas, que a Mesa alo poderá fazer sem Junta. ' 
Cap. 15. — Dos DeQoidores. 

Gap. 16.— -De coroo se hSo de haver o Provedor e IrniHos com as Deaiandas, que se 

ofTerecrrn tocantes á Casa. 
Cap. 17. — Do Administrador. Thcsoureiro, e Escrívio da Msgdalena. 
Cap. 18. — Do Mordomo da iiolça. 
Gap. f 9.— Do Mordomo da Capella. 
Cap. 20. — Do Mordomo, e EscrívSo do Hospital. 
Cap. 2i. — Dos Capellâes da Casa. 

Cap. 22. — Das mais pessoas, que servem na Casa por salário. 

Gap. 23.^ Do modo, com que se bio de aeeeitar, e eiecotar os testamentoii 

Cap, 2i, — Dos meoÍDOS desemparndo«, que n Cnsa manda criar. 
Cap. 2S. — Dn OroçSo, que sc liude dizer pelas Almas do Purgatório. 
Cap. 26. — Do modo, com quu sc hào do dotar as Orfaas. 

Gap. 27.— De como se hlle de admittir ao Rd das viaítadis pessoas miados da Casa. 
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Cap. 
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Cap. 
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• Do raodo, em que sc hao de receber, c despachar as pcliçdes dos CapbTOC 
'Do modO| com que se bode ordenar a ProcissSo das Endoenças. 
'Do fflodoi com qao se bio de tatr os cntermneDbM. 
■ Do modo, com que sc hao de acompaoliar ot padecentes. 

• Do raodo, com que se hio de ir busctr os ossadas dos qoe ptdecom per 
justiça. 

- Do Recolbimento da Sem, o mais administrações da Casa, que tem Com- 
promissos, e Regimentos particulares. 

- I)c como SC h3o de fazer a? amisades. 

- Do modo, com que se bade de inquirir sobre as pessoas da Casa, a qoem 

se dá estipendio. 

! Dos livres, que bio de -baver na Casa. 

'Da ordem, que se bode guardar no votar por lavas brancas o praias. 

Este é o Compromiuo Referaado em lf«M do Cabido da Cisa da Santa Misari- 

cordin de Coi a 27 de Junho de 1634. Passado cm tra.sl?.cIo aullicnticu. sobse(Í|lla 
pelo £«crtvão da Mesa, ADloaio Gonçallo da Veiga a 17 de FcTcreiro de 1655. 
B é o próprio Traahdo. ' 

CONTA, que iUi a ElUcy Gonçallo de Andrade, Ouvidor, que foi de Diu, 
encarregado de contiuuar em (ioa a visita úaa Contas. 

De Go9 20 de Fevereiro de 1635. - 

Aailgaalora aatasrapba, 

Cod. • IL n. 15 jÊ§. Uri. 

No Cod. , qoa caolén Sen/weiTarioi prégados em Goa entre 6s annos de 1631 a 1635 por 

um Padre Jesoita, que <;ii«peito ser o Padre Diogo do Areda, Cooressor do Vice-Rey D. liigoal de No* 
ronha, Conde de Linliarcj, acho os dous scgaintcs, qoe dhem respeito á historia, e sio: 

Foi. 350. — Serm3o própndo cm Go.i, no Rocolhimeato da Serra, na proCMSBo da 
Cidade, pela tomada do Morro. — 1632. 

Foi. 8S8. — Sermão prógado em Goa no Bom Jesos em dia de S. Bligucl, na pro- 
cissBo, que o Conde Viso-Rey D. Miguel de Noronha fes em aofiio de 
gra^ pela resUuroçfio da Fortaleu de Mombaça* 

BREVE TRATADO da Victoria do Morro de Chaul. Descripçíío do sitio, 
e fortaleza delle, e de algfla bem afortuDadoa aucceHsos, que os Portugo«»es 
tiverâo neste cerco, composto pelo L.*' Antonio Barbosa Fortuguez, nascido 
em Cliaul, Coiipçío q foi na Sé de Goa, e ao presente Vi;^ario confinnado 
na Igreja Parochial do Apostolo S. Thomé delia, e Desembargador da Uelac^ao 
do menno Arcebispado. 

Ê dirigido a D. Migoal da Korooba, Caade de Linhares, Vice-Bej ; cm Goa a 14 
de Agosto de 1635; 

Cad. ^SS. 74 folbu 4.* 

S— «4 

Orifhial. 

Traz no principio um grando pseudo dns Arm.ii dp XnmrJia tllODlioado ; a DtH^ 
toria, o Prologo ao Lector, e dous Sonttot do A. ao V icc-Uey. 
Tau M CapiHilaa. e aio : 

Cap. 1. — Da victoria do Morro de Chaul, do sitbio e Fortaleza do Morro. 
Cap. 2.— a eauw e molivo qoe teve o Rey Meliqne do atoraatar gama is Porta- 
leias do Norte. 
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Cap. S. — Dh Capíliet qw oMla cera» midirio oom mim 
Cap. 'i. — Do stuno do cerco antes dt tomada do Morro. 
Cap. 5. — Do primeiro motivo que teve o Capitlo-mór Coimo de laleitU pera paiMr 

ao Morro. • 
Cat. 6. — Do segondo motivo que teve o Capitto-oiAr peit der no Mono. 
Cat. 7. — De como o Se^eoUi-ttAr Dmd Aotoaie de Leivt feoeeob • meloo a 

Bazilican. 

Cap. 8. — Da resolução do Capitào-mór sobre a tomada do Morro, 

Gaf. 9. — Do evno qoe Gomdo de lefeitte mendoo e Dom Alvan» d*AbnHielwf, 

Capiíao-roór do cerco de Beceim* 
Cap. 10. — Dc como se aprestou Cosmo de lafettta em qoaato Dom Alvaro nlo vinha. 
Cap. il. — Da vinda de Dom Alvaro a Chaul. 
Cap. 18. — Da resolaclo qoe ceolra o Morro se lonuw. 
Cap. f3. — Do que neste tempo passava no Morro. 

Cap. 14. — Dá Cosme de lafeitta a dianteira a Dom Alvaro» e reperie lugeree aoa 

mais Capililes. 
Cap. 15. — Da ooite do Morto. 

Cap. 16. — Da causa porque os Mouros perderlo o Morro. 

Cap. 17. — D« como os nossos tralôo de panhar a segunda força. 

Cap. 18. — Do soccedido depois de ganhada a Fortaleza do Morro. 

Cap. 19. — De eoeM o CapiMo-aiAr deixou presidio no Morro, o do leeebinenie, que 

se lhe Tez quando desembareoH no Caes da Cidade. 
.Cap. 20. — Do socccdido depois que esteve o presidio no Morro. 
Cap. 21. — De coroo o Capiliko-mór maudou aoV. Kejf a nova da Victoria do Murro. 
Cap. 22. — De eomo o CapitioHBór se embarcoo pera Gea, e da peste qoe bonve en 

Chaul. 

Cap. 23. — De como os Mouros tratSo das pazes com os Portupuezes. 
Cap. 24. De como forào publicadas as pazes, e delias au Viso-ttej se avisou, e se 
alevanloii o cerco. 

Com, a o6re Sendo V. Rey do atado da Índia Matbias d' Albuquerque = 
Ha mm Copia d«Ma Cod . na BiMioilioea iMmase. o.' S do Cod. 489. 



TRASLADO du Carta, qne o Ciuvernador (bolloodez) de iiacatrá (Ait- 
tuiiiuVaii Dieiíieii) mandou a ElKcy liu Achem. 

Datado do Caalello de Batavin 7 d« Jiinbo de 1630. 



CXVI 

Cwl. a. 113. ifg.íoL 



BREVE RELAÇSO das batalhas, qae o ill."* e ioviclo CaphAo Geral 
Autoaio Telles deo Da barra de Goa a de2 oáos Hollaadeias, sele da mesma 
força, e tree peqoenas, com eeia galeões de seo cargo. 

Com,amChtgan o invicto geaeral à barra de Goe em 11 de Outubro de 1636.» 

Lilra cocTi. 

PAZBS, <jui- SC (levem íazer cum u Achem, durante o Sol e a Lua, estilo 
V modo daqiK-lles Uiis. 

Pipcl e»cri|>lo cm <i ' i > de Jaoiío de t(»38. 

Co4. • 0. T». t p»g. M 

3& 
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RELAÇÃO do Reiulimento e tlespezas de todo o Estado da Índia, com 
outras advertências de muita coasideraçáo, tocantes iio 8ervi<,*o de S. Mogestade. 

_ , CXVI ^ , 

Cod. ■;— r. 

I— IS 

Letra dc mil c seisccntir. o iuntos. 

Entra em particularidades muito curiosas sobro cada orna das Fortalezas do Es- 
tado ; dando conta da g«ntr do ai«u, Mldo», qvo vence, deipem qno se ftsem, 
racorsoft qao ao podam apnvailar. 

AUTO do levaolaineoto da Maeestade d*£lRey D. Joáo 4/ deate tiomef 
Dosso Senhor, e do jurameoto de fidelidade^ que Ifae íbi feito peloa Tres 
tadoa da índia em Goa. 

Tkas dsta do 11 de Seleoibro de 1641, lendo Víea-Roy o Conde de Aveiras, lalo 
da Silva Tello. 

_ . CXVI , . 

5=n • »• 

TRIIJMFOS FESTIVAES da insigne e nobre Cidade Santa Crux de 
Cochitu, nas alegres novas da p^loriosa acclamaçilo e eusalçameiito delRey nosso 
Senhor Dom João o Quarto de Portugal. — Pello Ouvidor da mesma Cidade 
Augustinho dalmeida Gatto, Ca%alleiro Profeaao do habito de noBSO Senhor 
Jesus Cbristo. 

Dedicado ao mesmo Rey. 

Cod. 144 Mhaa 4.* 



l-IS 

OvisInaK 



Cootem : 



Cap. '1* — Do miserável estado, em que se via n Cidade de Cochim quando a ella 
chegou a milagrosn nova de sucessào da Majestade deirrey Dom Joio 
o quarto que Dcos j^uarde. 

. (SMn.«Para dar notíeín das graadioMS Ceatasa 

C!ap. S. — Das grandes penitencias, que se fizcrão em Cochim o anno de 640 pcliss 
perdas de XegObo, Gallc, c destruição do arrajal de CejiftOt e perdifío de 
Malaca, c queima dos galeúes. 

Cap. S. — Como di^M a Cochim a nova da mccssAo em seus Reinos do Mtgetilaiie 
dcIRey Dom JoSo o quarto nosso Senhor e corao foi recebida. 

Cap. 4. — O como foy acciamodo c jurndo a M.iíicstade dclRey Dom JoOo O quarto 
nosso Senhor na sua sempre leal cidade dc Cochim. 

Cap. 6. — Das graadtosss festas quo se Oierilo em Cochim gente e psrtíeobros a 
soccessão de Soa Magestade que Deoa guaide. 

Cap. 6. — Das Testas «que Gierio parlicubrea com grande ds8|ieodio de iuas fa- 
zendas. 

Cap. 7. — Em que sc .prosiguem ss feitss que se fizerSo os eidsde de Cochim. 
Cap. 8. — Das mais lestes, que se seguirão, alem dns rccitadss, e dos sntos e Gome- 
disSt que se representarão na cidade Coi-liim. 

jU» €Stê Cap. — \estc tão appuratuso Theatro se representou a Co- 
media que brevissimaroeote se compoz e estudou a 15 ds No- 
vembro; e seodo só quarenta dias dc tempo se elwott o que Icoho 
dito. £ o que continha a obra he o seguinte* 

Fui. 40 V. — Comedia famosa, e Relação verdadeira da acclamação c ensalcamealo 
do muy sito e poderoio Rey Dõ Jdo o qusrto de Portugal, Composto 
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pello Tccenciado Pero de Af»uirre e Surúga, Sacerdote Theologo. 
Alandada represeolar pello Ouvidor de Cochini Auf^ustinho d Alraerda 
Gatto á sua euiti, ■■ mesma Cidade. Dedicada au mesmo Oavidor 
em Godiiai • amio én 641. 

Com. =ssBem sey, que pêra bem ser a Loa de hQa Comedia» 

Foi. 96.- — Slo Tnaladn autbenticos d» AttasUfOes e AwttfieafiBes tiradas para 
provar que o Ouvidor fora o autor destas Festa* EnoerradoB 
\ em Goa i2 de Outubro de 1644. 

Eíte Codiri? 6 o próprio, de que Barboia (Tom. i." psg. 4.) dá mui 
resumida c incuaipleta nolicia : e diz calar em poder de fiodrigo Xavier 
Pereira de Faria, de Santarcm. Por morto do Rodrigo Xavlor adqairio 
o Sr, Ceaseolo os seus Papeis; e esOk» nesla Bibliotben. 

PAPEIS relalifoa á controvérsia com os Hollandezes sobre a publicaciio 
das Tr^as, em 1643. ^ 

CVI 

Eslão lodos no Cod. -j— ^ , que é um iJos qiif [irrlcncem á íjrando collocção (qae 
ha nesta Bibliotheca) da correspondcDcia diplomática de D. Vasco Luiz da Gana 
Coniio i!.^ Vi.ii^Mirir.i. e t ." Mnrqoex do Kísa» quo foÍ'por daaa vezes «■^^w lmiffr 
a França por £lRej 1). João 4.° 

São os segainfos: 

Fui. 283. — Copia da Carla da publicação das Tregoas eiu Jacatará. 

É de 4 de Outubro de f 642 ; e a copia de Goa 6 de Maio de 1 643. 

Foi. 284. — (>)pia dn Procurarão de Antonio Vandicmea (Goveiaador Geral Hol- 
landei) dada a Pedro Bureel (Embaixador). 

Castello de BaUvia 30 d'Outo1vo de 1642. 

ff 

Foi. 298. — Carla de Cornelis Van Saucm, ura doâ do Goieroo liollaadut» ao Vice- 
Bcy (Coade de Aveiras). 

3 de Marto de 1643. 

Foi. 212. — Carla do dilo ao mesmo Vice- Uej. 

4 de Março de 1643 na alo Bergcmopsoom. 



Foi. 300.- 



•Caita de Jofio de Regucssen Galen ao mesmo Vice- Rey. 

Na não Aroboioa, 29 de Março de 1643, 



Foi. 238. ~ Copia da resposta, que o Sãr. CoodeViso-R^ fez A Carta do Embai- 
xador HoUandet Pedro Bureel. 

Goa 2 de Abnl de 1643. 

Fd. 281. — Gapia do recado do Coade Vice-Bcy ao Embaixador Pedra BureeL 

Goa 6 de Abril de 1643. 

Foi. 877. -~ Carta de Pedro Bureel ao Viea-Bef. 

Goa 7 de JM de 1643. 

Foi. 273. — Copia do escrilo do Conde Vice-Rey a Pedro Bureel. 

Goa 8 de Abril de 1643. 

3ô# 
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FqI* 268*— Ba|ioil« àm IXepoUdos pelo Vícc-Rej ao Embaixador Pedro Bneel. 

8 de Abril de 1643. 

Foi. 270. — Bci|NMta de Pedro Bureel eo Pefiel dot Deputados, que lhe foi em 9 
de Abril. 

Gee 12 de Abril de 1643. 

Fel. 206. — Besposta doi Depoledoi por S. Es.* eo 2.* Papel do Bnbaisador Pedro 
Bureel, de 12 de Abril de 1643. 

14 de Abril de 1643. 

Fel. 290. — Beipoite de Ptodro Bureel ao Eierito do Vice-Bey de 14 de Abril de 1 643. 

Goa 16 de Abril de Í643. 

Foi. 296. — Escrito do Vice-Rey ao Embaixador Pedro Bureel. 

17 de Abril de 1643. 

Foi. 279. — Procuração do Conde Vice-Rey aos Deputados, o D/ Antonio de Fariii 
Machado, 1." Inquisidor: André Salema, Vedor da Faieoda: e José de 
Cbavei Sotto mayor, Seerrtarío do Estado; para tratarem com o Ea»- 
baixador Pedro Bureel sobre a manifestaclo das Tregoas. 

Goa 18 de Abril de 1043. 

Foi. 262. — Resposta dos Deputados por S. Ex.' eo 3.* Papel do Embeisador Pedro 
Bureel de 16 de Abril de 1643. 

18 de Abril de 1643. 

Foi. 308.-^I*rotesto dos Deputados Pertogoeies ao Embaixador Pedro Bureel. 

Goa 21 de Abril de 164A. 

Foi. 214. — Copia da Carla do Vice«Rey a Antonio Vandiemen, Governador de 
BaUrie. 

Goa 22 de Abril de 1643. 

Foi. 28tí. — iiesposta pontual sobre o Protesto dos Senborcs Porluguezes, pelo Em- 
baixador Pedro Bureel. 

Na bam de Goa, ne aio Banda, 26 de Abril de 1643. 

Foi. 275. — Raiòes de Pedro Bureel, porque se nSo publicaram as Tregoas na llbi 
de Geillo, como por nós foi feito em Balavia, e em Haluoe. 

Goa 27 de Abril de 1643. 

Foi. 258. — Gertidio de Diogo Mendes de Brito eobro o que passou em Gee cov « 
Embaixador HoUandex, Pedro Bureel. 

Goa 2 de Maio de 1643. 



Fel. 260.— Oatra semelhante Certidlo de Fr. Geocallo de S. lesé. Frade 

da Regular Observância de S. Fbncisco de Proriocia de Sento Tboní 
deste Orieote. 



JM, 240.— Copia da Carte de Pedro Bnreal ae Conde Viso-Bey. 

Gee 5 de Meio de 1643. 
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Foi. 294. — Copia da Citts de Aoloiii» Vandíenita» Govenador de Jaceltfá» ao Viee- 
Rej. 

Não declara a data. ' 
. A Copia é de Gm S de Maio de 1643. 

N.B. Outm Ftyew *oftr> tau astumpio tè» aãumi» tom ot yia jMrft w cm ã fíka â» Cntào. 

RELAÇÃO du succedido Da índia Oriental desde o fim do anno de 1043 
até o de 1644. 

Ood. ft ■. f6. • Mlea M. 

I^ri coeva. 

RELAçXo das oovas da índia Oriental desta rooaçdo de 1655. 
No Om trat om addftaniento feito en Janeiro de 16M. 

Com,=iAxum ha que as cousas deste Estado oSo prometterão melhores succ€«»os=a 

CARTA de D. Pedro de Lencastre a EIRej-, co)itendo arguistes contra 
o seu collega no governo da Indin f>uiz de [Metuionra Furtado. 

De Goa em ÍSelerabro <le 1661. 

Outras de 10 de Dezembro de 106t sobre o mesmo olgecto.»!.' e 2.* Vias, nio 
idênticas. 

Eiti» juDlameote : 

Pareceres do<< Capitães e Ministros da índia sobre ir ou nBo n Náo Boffl Jesil da 
Vidigueira este anuo para o Beíoo, se a barra ficar desempedida. 

8io de 

D. Francisco de Castel-Braoco, Goa 26 de Outubro de 1661. (Do qual resta apenas 
om rragmento Bnal.) 

D. Francisco de Souw. Daiif^Im 25 de Outubro de 1661. 
D/ Paulo Celestioo de Freilas. Bardes 27 de Outubro de 16G1. 
Ffsncisco de Mello de Caatre. Ga^SS de OatnlNfo de 1661. 
Do GoteriMidor D. Pedro de Lencastre. (Está incompleto.) 



Letra coeva. 



TMe Gad. - « «.* T. 
a— II 



EXTRACTO das Condições do Tratado de 23 de Junho de 1661 ao que 
toca á cestfto, que Portugal fez a Inglaterra do Porto e Illia de Bombaim. 



Cid. a a." 10. 



Tomaram os ingletcs posse a 36 de Fevereiro de 1665. 
Este Tratado esiá impresM aa MU iolegra nas i*ro«u ia HiOtria GtMokfiea, 
Tom. 4.' pig. 827 : e por «itrado no Fertiyal InfeNrade. P.** t.* L.* <.* 
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CARTAS de D. Maooel de Matcareiklias. 

1. * de Gbaul, a 25 de Deiembre de .166B. 

2. * de Goa, a Garcia de Mello. 26 de Janeiro de 1670. 

3. * de Saota Igoei, ao mesmo, li de Outulwo de 1673. 

Todai tm eom anigBatora aalogiapba* 

Cao. ~ — ~ » ■•• 

MEMORIAL a El Rey, ein qoe O. Manoel Maacarenbaa allega seoa aer- 

viços, e pede remuneração. 

Incompleto. 

CXVI 

c«i. • í. 
Letra coeva. , 

DISCURSO sobre a couservaçào da lodía. 

É um Hemorial, dirigido ao Príncipe D. Padro. dcfoia dO Alvaii d« 1I7S, qiM 

pcrmittiu negociar livreaicnle na Índia. 

Com. Teodo este £»Udo oolicia da singular mereé, quê V. M. lhe faxias 

I 

cv 

Cod. m fl. I. 

Ibid. « fl. 8 T. Tratado das noticias para a Companhia de toda a índia, e dispoii» 
fSaSi qoe m hio de observar. 

Etóre-sp ao Vn\\f] anlecrdenlp. 

Ibid. a U. l'J. Terceiro Papel para a Companhia da Índia, e razões, com que se 
pariuado aar o neico renedio |»ara aan auf aMoto e eaiiiarva{io. 



Cbm.B Depois de ouiis de SO anoosa 
\ Ibid. a fl. 37* Papel em caotradiceio desla acioia. 

<%m.sa Começando a we este Papeis 

DEUUOl^A da nossa viagem* do anuo 1092. 

Ê Relação dc nm Jrsaila. que ia npjlo Armada, que saiu da barra de Lisboa a 35 
de Março com u Conde de Villa Verde, D. Pedro Antonio dc Noronba, Vice>Bef 
da índia. 

Conte até a arribada a Moçambique. 

Cod. ^ m i. tl». 

Foi. 217. — Conlioúa a Uelação da viagem da mesma Armade. de Moçambique 
até Goa. aoado o Vie^-Bry daaembareoo a M do Maio de IMS. 



CONDIÇÕES, que os homens da índia põem para a Companhia, que 
intentaio fezer neste Estado, ein qoanto uiio vier a remessa <le Portugal para 
ae unirem em Sociedade geral oa cabedaes do Reino com os da Índia, &.* 

É uma Repraaeolaçio ao Vico-Rer coai 38 condi{õea, eppreaeDlada a 23 dc Jnlho 
de 1694. 

Cod. T~ • fl. 40 t. 
I— tT 

Ibid. a n. 48. Alvará do Vico-Rcy D. Pedro .\ntonio de Noronha, Cando de Villa 
Verde, conflrmaodo as ditas Condições, (àoa 30 de Jalho de lf94. 
ibid. a 0. 49, GoodlsAM para a Gooipaabia Geral da Índia o Portugal. Sio 43. 
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MEMORIAL, qae o IV Jose da Silva Maciel, sendo preso em Goa por 
ordem do Ex.°" Marquez <Ic Arif;cj;i (ó o Conde de Villa Verde, atiaz), Vice- 
Hey da iudia pela culpa, que lhe imputou na morte do General Antonio Ma* 
> cbado, DMiDdoa apretentar ao dito Vice- Rey na Mesa da Santa Casa da Miserí* 
cordia, de que era Provedor no anno de 1689. 

€m. a Ex."" Snr. Tolere-me V. £x.' por algum tempo a seus pés =s 

Od. ^ ^ • fl. I. 

VOTO de D. Manoel Lolx» da Sylveiía sobre se linvia o Vice- Rey soc- 
. correr a Antonio Coelho Guerreiros, que se achava em Tmior, contra os levan- 
tados, para os affugentar, e aggregar a esta Coroa aquellaa Ilhas. 

Em Goa 22 de Dezembro de 1702. 

Cod. j— ■ fl. 7 V. 

PROPOSTA aos Conselheiros de Estado sobre se hade ser soccorrido 
Antonio Coelho Gnerreiros, sopposto o estado, em qne se acha na Jlha de Tinior. 

É feita pelo Vice-Bey. em Paaelim a 2Í de Deiembro de 1702. 
Cod. a a. ft T. 

llNd. a fl. 10 V. fiespotta de um Conselheiro a esta Proposta. Goa 28 de Dezembro 
de 1702. 

Não declara o nome do Consclhoiro. 

Ibid. mesoia folha. Carta ao Yicc-Rcy sobre a Fragata, que deve ir • Timor. 
Gm 9 de Janeiro da 170S. 

CAKTA de D. Manoel Lobo da Sylveira, escrita de Goa para o Reino 
contra as acções do governo do Více-Rey Caetano de Mello e Castro. 

21 de Janeiro de 1704. 

« 

CXVl 

Cod. ^— jj a 11. 11. 

. MEMORIAS sobre a Renda dos Dizitnos (na índia). 
São dM aaiMi de 1702 a 1705. 

Cod. -^^i a pag. 3St. 



Ibid. a pag. 402. Crtrta de S. M. {lala qut oio approva a Benda doa 
De Lisboa 27 de Março de 1704. 
tUd. a pof. UH. Assento do Conselho de BiUde sobre es OiíiaMi. Goa 96 de 

S^embro de 1704. 

Ibid. a pag. 40G, Proposta, qne o Vice-Rcy CaeUno de Mello e Castro, manda 
fazer á Junta dos Tres Estnd ^ di índia, qae 00 acba consocada Da Salla Real 
da Fortaleza. Hoje 12 de Outubro di: 1704. 

Cm consequência da cxliocçâo dosDitimos, pergunta qual scra a contribuição 
mais soave. 
iras as recostai doa Vogaoi. 

NOTICIA dos Pnreceres sobre a duvida, que se moveo entre o General 
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doft Galleões da ludia, e o do Estreito de Ormoz, sobre qual devia pre- 
ceder «o outra. 

iVo fim diz=Siié MtgesUde se oooiormott, e o resolvea tmta ea 7 da AM 
de 1713 = 

Tnx a assignatara auto^nfha do Cmt* BiMMn Mk (qM era • CMde deViaH. 

D. Joseph de Meoexfs). 

„ , cxvi 

C«d. — -rj a 8. 14 ». 

POESIAS de vários Aiilores em louvores dos succcssos gloriosos, e ac^ye> 
heróicas, qae no Estado da Índia fez o Ex.** Sflr. Vasco Pernaodiw Ceiar, 

Vice-Rey, e Capitão General daf|u<'líe Estado: oflerecidas ao Ex."* Sflr. Loà 
Cesar de Menezes pelo P.* M.' Fr. Fraucisco Xavier de Saata Thereza, Lertor 
de terça eiD a ^>agrada Theologia. 

CM. j— n • IS. 



L«lra cooTj. 

A DedkaUriâ c datada de S. Fraociaco do Fandial cb 30 de Ji«r{* de iTlft. 



1 Soneto do l).'^ Francisco dc Vasconccllos. 

f dito do P.* M.* Definidor Pr. Jorge dos Serafins. 

1 dito do P/ M.' do Monl. Mi;wel da Silv.. 

I F.pignimma latino, e 3 Sonetos, dos quses doiu castelbuws. e uo fohuçÊeu 

do Collector. 

1 Soaeto portaguet, e oalro eseUelhaiM^ e 1 Epismuu Istino de Aaleoio de Cv> 

calhai Esm'>raIdo. 
1 Epigramma laliiio do P.* roais di::no Fr. .\oUloio do SscrsiMIllO. 
1 dito do P.' M/ da 2.*, Antonio Matlozu. 
8 ditos e 1 Ssnelo portugoex do D.' Usrcos ds Foosees. 
f S«)neto PsKtagses do D.' Dsningas de Si Marlins. 
1 Epigiamns latino 



PAPEIS sobre os Basarocos. 



Sioeftet: 



R^isto da Proposta feita ao E\."*Sur. Vicc-Ke}. c .\>seato luma io ao pé dellj 

a fabrica dos Bazarucos. Goa 13 dc Junho de 1716. a pog. oãú. 
Eitíbs de Tutooaçs eo« s S.* fiarle de cbambo se maiid:! làtrrar «n oaocda de Eir 
e tasibBM de Calsioi com a 3.' parte de cburobo. 



São Assentos de 18 á« JuiU dc ITlti. c -2ã dc JultM» dt 11-22. a pag. 338. 

DÍM ur>o Mibre o damno. que em Goa »e puioce tut usí d » m<>«'da cbam .da Boiar. 
f rm-ii de Tutunaiia. taljtm. e Cluirr.LK». e r>o grande premiu uu usura dc cami*"-- 
(^ue ?e cojluma nxeber na commutai^ijo delia. 

t .' j Vc^.ioc da Faieoda, Aalcnfj de Brit^ Freirr. ea: Gca a 5 de Joabo de IT*- 

a pjg. 3U. 
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Paractr do Juii àok FcíIm Mbn • aocdi Bturneoi. 

Ê do Doutor Ignacio dc Figueiredo, cm Ribandar 8 de Junho dc 1741. a pag. 360. 

Paneer do Pnearodor da Corat tobre • looeda fiiurocos. 

Ê lie Teriniau» Aatonío da SilTa* an S. Pedro. 8 de JubIm de 1741. a pag. 367. 
Parecer do Provedor doa Contos sobre a moeda fiatarucot. 

t de Manoel Soaréa Velho, ca Bibaadar 6 de imhe de 1741. a pag. S73. 

AUDlTAMEM rO á Relação, (pie se iinpriiuin. <l?is Viclnrias, que alcail- 
<^arauj as armas Portuguezas iia Asiu desde u aitiio de I7i7 ulé au de 17*20. 

Datado de Liaboa Occidental 21 de Outubro de 1721. 

Cod. ••.Mv. 

RELAÇÃO DIÁRIA das oppnsii^-Oes militares da nova Armada, em que 
sie referem aa duas gloriosas victorías alcaoçadaa no Estreito Pérsio contra 

n Ai-inada do inimigo Arábio pelo Couiinaadante e Almirante da nossa Antonio 

lie Fiíjueireflo e Utra, a cnjf) cat^u ficon o u:overno (h lla peia morte do General 
D. l^opo José de Almeida, que íaileceu aos 2U de Juihu de 1719. 

Cvskasi Havia emprendido a arrogância aralHaa 

Foi en Agosto de 1719. 

_ . caT 

coo. T~rr • F*f 



INSTRUCÇOES, que deixou o Conde da Ericeira, D. Luiz de Menezes, 
Vice- Rey, e Capitão General da índia, a Francisco José de Sampayo e Castro, 
que lhe foi succeder no dito cargo em 1721. 

De Pangim 22 de Outubro de 1721. 



lotercsiaotisiiBio Papel. 



C«l. a fl. 153. 



DISCURSO contra o voto do Marques de Abrantes, qoe queria se Ten- 
desse a Índia. 

Cbm.s Porque vejo que o Marquer de Abrantes, com mi polities, msl cnicndids, 
e peior prâUeada propOe a V. H. que fcoda a índia» 

Ê dirigido a ElBej h, Jeio S.'. 

Ofd. -^Pj o S. It. 

MAPPA da Armada, qne «ahio de Goa em 22 de Novembro de 1721, 
governada pelo £x.** Sfir. Francisco Joseph de Sampayo e Castro, Vice<Rey, 
e CapiUfo Ueral da índia, para a expediçfto do Culaboi. 



36 
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CARTA feita pelos Padres da Companliia de Jesus em nome tle S. Fran- 
cisco Xavier ao Sereuissinio liey de Portugal D. Joào o õ.* para conservar 
a índia. No anão de 17S3. 

CSMii.sSar. Escrever do outro nniodo v» qoe aiads ftfem im terra « 

Cf 

Cod. a I. M. 

Trai esU AdrcrtcDcia: 

»0 Autor da Carla sej2;ninte dizem que foi o Padre Manoel de Sá, Patriarcha de 
Elhiopio, Podre lambera da Companhia, que depois foi mandado >ir |)ara o Reino 
por conta da$ grandes cootruversias, que na Índia liouveram eulre os Padres da 
Companhia, e o Arcebi«po D. Ignaeio do Santa Tbereia. (a) EMe Padre era kemm 
de grande talento c respeito na índia : assim que chegou a Portu^jil morreo lof^o. 

Pelas mesmas bulhas veio também em companhia do Patriarcha o Padre An- 
tonio de Bitancourt, Jesuita igualmente douto, e talvez de maior profundidade, que 
durando mais alguns annos veb depois a morrer no aano de 1738 con DMgoa doa 
o coaheciam, e admiravam o seu juiio.« 

Ba aiaii coplas desta Carta noa' Códices 

REPRESENTAÇÃO da Camara Geral, e Povo da Proftncia de Salcete 
a £IRey contra as vexa^^Oea, que aoâreiu nas coittribniçòes, e contra os Jesnitas. 

É de Salcete a lõ de Janeiro de 1724. 

Cod. -HL . , ,8. 

Orighaí. 

ARTIGOS DA PAZ, qne Pedro Guedes de Magalhíles, Capttíío de Mar 

e Guerra da Coroa, ajustou cmn d Key Sauiory, pela ordem, que teu» dos Illiis- 
trisKÍtnos Sur.** Goveriiadoros do listado da Índia do Sereuissinio Rey de Portugal. 

Fragata da Madre de Deos 4 de Mar^o de 1724. 

Cté. - m Mf. 901. 

Ibid. a pag. 30 1. RcnoTição dal Pazea do Estado coo aSamorj, feiia i>or Antonio 
de Brito Freire, Capitio de Ifar • Goorra da Coroa, cooi asercicio na lUa Bitctila» 
«m 20 de Fevereiro de 1734. 

índice b extracto AUTHENTICO dos Livros da Camara de 
Goa, eiD 1724. 



Foi. 1.— Certidio autbentica, passada enr Goa a 18 de Deiembro de 17S3, 

sobscripta pelo liiscrivilo da Camara, Victorino Freire de Brito* com de- 
claração da Litía das Festas f Prnrisfõfs rjue fas, a a fits aaSMfl O 
nado na Igreja da Sé Primacial, e em outras. 

(«) T.* adiaale aeile Catalefo • titab daa Cmlnnrttm. 



L.iy iii^cj uy Google 



283 

Foi. 2. — Liata du FeitM aiMiMi obrígtçio dcMa CMade («fa Gaa). 

AulheoUc«, pelo «Mino Escrivão. 

Foi. 5.«IiiieK do Livro 1." dns Cnrtoji. e mais determinações Rcaes. começado 
em o anno de 1 529 eiD diante, escripUs ao Senado da Camara desta 

Cidade de Goa. 

iV. A. A farta mais anl\fíi deste T.itro é de 93 dt lfar{0 de i5S9: 
a mais moderna de 8 de Fevereiro de Ifill. 

Tem este eacerramcolo : 

Cnnrorora este Indet com as Cartaa e determinações Roaos, que csliio nu 1..* 1.* 
dellns, no que mp roporfo, p. csle pissoi [nr hiMii i! i ordem do Seoado da Camara. 
Goa 18 du Janeiro dc 172i. — Victuriuo Freire du Brilo = 

Semelbmte eneemoMBle, e ceai a nesoia daU se repete ne 0m de cada en dos 
ladiecs segaiRles' 

Foi. 19. — Indei do Litro 2.* das Cartas, que Sua MagesUde ijuo Deoa Guarde 
escreveo a esta Cidade da Goa. 

Conlem CarUs varias desde 1630 até 1710. 

Foi. 31.— Index do Livra t.* das Cartas, que os Vicc-Revs c Governadores deste 
Tslndo o'irrf\er3o a este Senado da Camor,i dfsta Cidade de Goa, e as 
que o dito Seiíado escreveo aos diius Vice-Iicjs c GoTemadores. 

De I66S até 1690. 

Foi. 49.— Iodes do Livro 2.* das Cartas dos Vicc-Rcvs c Goveroadores 

De 1683 até 1713. 

Foi 68.— Index do Livro das Cartas, que o Seoado cserereo a Sm Magestade, 
que Deoa Guarde. 

Dc 1669 até 1710. . 

Fot. 88.— Index do Livro 9.* doa AeoidSos, o Asaentoa do Sonido da Camara da 
Cidade de Goa. 

De 1692 até 1597. 

Foi. 98.— Indax do Livro 10.* dos Acordta &.* 

De 1597 até 1603. 

Foi. 106.— Index do Livro 11." dos Acórdãos &.* 

Be 1603 «lé 1608. 

Foi. 116. — lodex do Livro 12." dos Acórdãos &.* 

De 1G08 até 1G15. 

Foi. 126.— Iodes do Livra 14.* dca Acórdãos cV * 

pe 1021 até 1625. 

Foi. IMw— Iodei do Livro lOr* doa Acordiea &.* 

De 1629 at6 1632. 

36 o 
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Foi. l42.->Iadex da Lino 19.* dos Acórdãos <^.' 

De 1641 até 1CÍ8. 

Fq|. 154. «Index è> Uno Í0.* dM AcoHaos &.* 

De 1648 «té 1655. 

Foi, 166.— hdM do Uno 21.* dos Aewdiot &.* 

De 1655 at4 1663. 

Foi. 180. — Index do Livro 22.° dos Acórdãos 

De 1663 olé 1675. 

Foi. 196.— Index do Livro 23." dos Acórdãos ^ * 

De 1G75 ale 1683. 

Foi. 208 Index do Litro 24.* dos Acórdãos &.* 

De 1683 até 1694. 

Foi. 222. Index do Livro 25.* dee Aeordios 

Do 1694 olé 1710. 

£ o prapio Livrô istlicntfro, que Teio de Goa. 

PmC0 ser cotjs.i. (]iic SC nidnddu á Acadrtnia Rc^l da Hisloria Portugutra. 
Enteiulii que os Livros, de que não vem u IniUx, já csUfam perdidos iquelle 
tempo. 

COPIA do Assento do Coii»eiho da Fazeoda (da Índia), e da declararão 
á margem deile, porque se tomaram 135/ Xerafins a ganho de 8 por ceoto aoa 
Padres da Companhia sobre os rendiuientos das lllius de Corjuem, e Panelím. 

Goa 23 de Outubro de 1727. 

Foi ptri • primeirt espediçio de UomlMta. 

i ^t n * ^* 

Ibid. a paf . 330. Copia do Assento para se tomar por empreslioM wK.^ P.* Pro- 
vincial da Companhia de Jesus ii^ Xirafins para as despextS dl npedlfio do $00" 
corro de Mombaça e Pale. Goa 14 de Ueiembro de 1728. • ' 

ibid. a pag. 334. Copia do Aiieiito pira • Feitor hier receita en si do rendi- 
mento d.is Ilhas dc €orjuem e PaaelliB. qoe ettio hjpolbecadai aesP.** da GonpMhia. 
10 de Novembro de 1735. 

SERMÃO Gratulatorio e Pnnrp:yrico. que na Sr Primacial de Goa, em 
pret>eD^a de toda a Corte, assim i^ccIeHiaslica, cotno Secular, celebrando se 
em acçfto de gra<^as o fi^liz succegso da tomada, ou rentauraij^fto de Mombaça, 
Pate, e ZaDziiMr, como Trinnipho do Ex."* SRr. Viso-Rey JoSo de Saldanha 
da (iaiiia, repetio o P.* D. Alberto Caetano de Fii;u(MreUo, Clérigo Regular da 
Diviua Provideucia, no dia 20 de Novembro de 172tí. 

GBm.nDeo aaten gratías &.* — Ad. Cor. 1. 15. &.* sd a eánt de louvores 
divinos •» 

Cod. ~^ m a. SOI. 

RELAÇÃO da Restauração de Mombaça, da nova conqidsta de Pate, 
e mais Reinos daqnella Coroa desde o Cubo Delgado thé ao dito Guardafui. 



Oftffecii!m «o muito alto, e poderoso Senhor Dom Joiio o 5.', Rey de Portogal, 

por Joseph Gooçalvez da Sylveira, Cavalleiro Professo da Ordem de Christo, 
Capitão de Infautería, que foi na dila r«»tauraçáo, e actualmeote Capitão Te- 
nente da Coroa. 

Goa, «os SO de Deiembro de 1728. 

CaM.*=sOppriiDÍ(to £IRej de Pat«=3 



Original. 

PROPOSTA, íjue o General Luiz de Mello de Sampayo fez em Moram- 
híqiie aos Ofliciaen da Armada, com que foi soccorrer Mombaça, a 12 de 
Mar^ de 1730. 

Com. s=3 Como nfto leve clTcilo o poder meltcr soccorro em Mombaça b 

Pr«p3« 4 PaotM. 



Ibid. n pa^'. 269. Parecer da Capilio dc Mar e Guerra da Coroa, Anloaio Uariobo 
de Moura. 

Ibid. I pag. S73. Parecer de AatoDía da FoDicca Freire, qse vfaba per Gover- 
I luMbaea, 



para luaibaca, embercade na Pragala Eitrelb. d« qae era Gepilio de Mar 
e Gaerra Aaieoie Marinbe de Moera. 13 de Margo de 1710. 

fEUTIDÕES, E ALVARÁS de Viu-çens da carreira da índia, e Patentes 
de alguns Officiaea de mar; tudo dos prinivíros trinta annos do século 18.* 

_ . cxvi 

Ced. j^ji^ • IS. 

Scr>ciu estes l'apeis para a historia das mctnias Viagens; e são eslimaTcis por 
lereoi attigaaiara» aalof rapbai de maitoe Miaisttafl, Cabea. e CapMIca daqeelto taaq^. 

RELAÇÃO dos bucceNSoada índia, deSvtembrodc 1720 até Janeiro de 1731. 

CXTI 

. . . a St a. • mg. M. 

Leira coeva. 

COPIA du Assento da pensão do Sendy, feito eni 14 de Agosto de 1732. 

Ibid. a pag. 4S8. Baodo para ae cobrar a peoiio do Seadj. 86 delgealo de 1746. 

ASSENTO tomado em hum Adjnnto, qne fex o Více-Rey, Conde de San- 

domil, sobre as duvidus, (jiie huiive entre o Vedor da Fazenda, Antonio Car- 
lieiro de Alcaçova* e os Oificiaes dos Contos. 

1.* de Dezembro de 1733. 

Cid. e par* 

ASSENTO que ae tomou nos Pa<;;os da Casa da Pólvora em presença do 
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]Sx."* SQr. Conde Vice-Rçy aobre • jorMdiçfta que tioba o Vedor da Faaeoda 
na Tribuoal clua Coutos. 

1/ t]e Dezembro de 1733. 

REGIMI^NTO pnra. o n;overDO das Camaras, e Aldeãs da Ilha de Goa« 
e Proviocias de Salcete e Bardez. 

Tem i6 Capituloj. 

Dado em Goa pelo Vice-Rey, Coiidc de Sandomil, a 15 de Junbo de 1735. 
Cod. ^ . D.» ». 

ARBÍTRIO para conservar o E»tado da lodia, e todas as nossas Conquistai. 

Com. = Senhor. A omnipotência âmnaa 

Propiic a crcação de wn nova Ordem mililar pira a propagaçio da fé, e coiuer- 
Tação das eonquíslas. B é como exposição do Livro escrípto peto índio MavetM Se* 

raula Ariednab. quo no anno di" 1~'J5 já linh.i si l j licenciado pelo Sanlo Ofllcío de 
Goa, c eslava então coostUlado pelo Desembargo do Va^o a Sua Magc»Udc. 

CM. -r^r mfUm. 

» 

FÓRMA, que híío de guardar os Tnpitaes de Alar e Guerra,, OQ qnacsquer 
outros Cabos das Embarcações do JL^^tado ao toiuar das prezas. 

Ê dada pelo Conde de Sandraiil» Ytee-Rej da índia, em 13 de Setanlm de 1785. 

cxv 

Cod. r— — « II. l T. 

llKGLMErsTO, com que sahi commandando a Armada da Costa do Norte 
em 11 de«Deiembro de 1730. 

Ê dado pelo Coode de Sandomil. cm 10 de Dezembro de 1736 para Aolooio 
de Brilo Freire, GoannaDdanle da dita Annada. 

Ibid. a fl. 5 ▼. Ordem de Navegar, e lignaea qae se hio de fazer na Armada do 

Nor!i> drstc prcscnle ann^ de 17!1(5, Rorernada pelo Capitão de Mar 0 Guerra, Antonio 
de Brilo Freire, Commandauic da diu Armada. Feita em Goa 8 de Deiembrode 1736. 
awipH»** dito Genmandanle. 

. 

cxv 

Tai lepetida m Cod. rrss - ^ P*C' 



VARIAS CARTAS de Autonio de Brito Freire com sna8 respostas, em 
qnanto andou no Norte, commandando a Armada. 



São de Fevereiro e Março de 1737. 



Ced. a i. I*. 
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ORDENS, que se devem observar nos postos e emharoní oes, que guar- 
ueceui OH Rios de Gou, de S. Lourenço até Tuim, por Antonio de Brito Freire, 
Capitão de Mar e Guerra da Coroa» e Commandaate dos meamor Rios. 

De 10 de Julho de 1737. 

CXV 

Cod. — ^ m II. 8t 

INSTRUCÇ^O, de que hade usar Antonio de Brito Freire, Capitão d« 
Mar e Guerra da Coroa, na vlag;em, que ora faz a Fragata Rozario. 

Dadi pelo Conde dt Sasdonil. Tiee-Rcy, • 18 àt Setenbrò da 17S7. 

CXV 

REGIMENTO, cora que sahi para o Sul, recolhidas as Náos do Reino, 
e Moçambique. 

Dado pelo Coade dc Sandomil, Vice-Itcy, a Antonio de Brilo Freire, cm 28 deOu- 
loliro d« 1737. 

CXV 

Gad. — a fl. BSv. 

CARTA de Antouio de Brito Freire para Antonio Finto Campanha. 

De Mulleíjiiini 2õ de Novembro de 1737. 

C3IT 

* Oed. ^^jj A 1. SÍ- 

INSTRUCÇÃO, de que hade usar Antonio de Riito Freire, Cn|)ifao de 
Mar e Guerra da Coroa, ua viagem, que faz para Diu ua Tragaia Rozario, 
depois que o Commandante da Armada do Norte, em cnja conserva vae, o des- 
pedir delia. 

Dada pelo Conde de Saodomil, Vice-Rey, a 9 de Desenbro de 1737. 

CXV 

Ced. -—zz • a. ti. w» 

(;aRTA do P/ João Marques, Provincial da Coapanbia na Indtfl, sobre 
a perda do Norte. 

C!wi.»R."* P.* Procondor Geral. Hontem chegou a esta knra^ 

De Poagim 24 de Outubro de J7â7« 

Ged. * l* Ml T. 

CARTAS do Vice-Rey Conde de Sandomil, e do General do Norte An- 
tonio Cardim Froes para Antonio de Brito Freire. 

Doa iBDoa de 1737 e 1738. 
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CARTA (lo Conde de Saudoroil, Vice Rey da íadh, ao Cardeal da Coulia, 
da.uUo uovaií daquelle Estado. 

Goa 9 de Janeiro dc 1738, eom oià P.8. de 21 de Jueire id. 
Betara antograpbe. 

INSTRUCÇXO, de qne hade usar Antonio de Brito Freire, CfipiUo de 
Mar e Guerra, na viagem, qué ora faz na Fragata S. Pedro 'd'AlcaDtara. 

Dada pelo Viee>Rej Conde de Siodeaiil a 5 de Setembro de 1738. 

CSV 

Cod. I — a fl. 41. 

REGIMENTO, com que saiu cominandando a Esquadra, que em o 1.* 
de Novembro de 1738 passou de soccorro â Proviocia do Norte. 

Dado pelo Vice-Rey Conde de Sandomil ao ComnandaDle AdIodío de Brito Freire 
a 28 de Oatobro de 1738. 

C^' a fl. 44. 

1— aa 

INSTRUCÇÃO, de que bade usar o Capitilo de Mar e Gnerra Antonio 
de Brito Freire, Commandante da Armada do &>ul, oa viagem, que ora faz 
ua Náo N. S.' da Victoria. 

Dada |ideVice*R^ Conde de Saadoniil a 7 da FeveieifO de t7S9. 

cxv 

Cod. r— — • n. 47 V. 

t 

COPIA da Ordem de rondar os Rios, dada pelo Ex*" S&r, Pedro Masca-, 
venhas (Conde de Sandomil) Vice>Rey da índia. 

18 de Fevereiro de 1739. 

CXT 

C«d. ^1^^ « paf. «i7. 

INSTRUCÇÀO, de que hade usar o Capitlio de Mar e Guerra Antonio 
de Brito Freire, Commandante da Armada do Sol. 

Dada pelo Conde de Sandomil a 8 de Abrfl de 1789. 

PROTESTO, que fazem os U.' ' Prelados desta IVaça de Mahy Queime, 
e todos 08 Officiaes militares delia, e seus moradores, com uniforme parecer de 
todos 08 soldados e mais povo da dita Praça ao Sflr. Antonio de Mello Pereira 
o Sonsa, Capitão delia. 

Cpd.-r— apaf.SSO. 



Dirige^w o Protnio a requerer Capitulações com o inimigo Hhratlá. que tinba 
a Prafia cm apcrtadissimo cerco, cuja bistoria naira: ao qne eeeeden o Gapilio, ca- 
lo em 30 de Janeiro de 1789. 
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CAPITULAÇÕES DE PAZ ajustarias entre o grandioBO Bagy Rio Pra- 
flane, e o Kstiulo Í*ortu^uei em 24 do mez Mahoramo do anno chainarlo Surt» 
saDlissaa Sallaciu moyan alaf, eiu portuguez se contarão 2 de Maiu de 1739. 

_ ^ CX.V 

RELAÇÃO da batalha naval, que a N4o N. Snr." da Victoria teve na 
Costa (lo 8uí em altura de 13 ^çráos e Ó4 luinutos contra todo o poder do Pirata 
Sanib;in;y An<;ria, vencendo o qual justíBcou ao mesmo tempo nAo só por acef> 
tada a tleii^áo do u<iii)e. (|ue u illustra, mas também a que teve o Euc."* Sfir. 
Conde de Saiidomil, Vice-Uey «leste Estado, em nomear por seu Commandante 
o Capitão de Mar e Guerra da Coroa, Antonio de Brito Freire. Escrita com 
toda 8 verdade por bum Offidal que prefii^ o Dninera da saa ipoarBiçtfo. 
Goa 13 de Agosto de 1739. 

Qm. = Determinando o Ex.*""* Síir. Conde de Sandomil 

Trsz IX. fia • copia daacsCarta qoe « Bi."* Ylc«4t«r eiereveii m bosm CoaimB- 
daDle.= 
£ de Ftnúj a 9 de àfot»» de 1739. 

c*** » P«S« *• 

COPIA da Carta, que o Secretario d^Estado Antonio Guedes Pereira es- 
creveu ao Marquea de Marialva, O. Diogo do Noronha» General das Armas» 
sobre o soccorro, que vai para a ludia oa mooçtto deste anno. 

£ de 8 de Abril de 1740. 

CXVI 

Ood. " ■■ ft tS. 

CARTA escrita de Goa ao pai, e ao filho do Marquez do Lourií^al, Vice- 
Rey da índia, dando-se-lhes conta da morte do dito Marquez, e outros successos. 

Moms e IS de inohe de 1742. 

St 

PAPEL, que ofTereceu o Védor Geral da Fazenda, Antonio Cameyro de 
Alcaçova, ao Con-selhu da Fazenda no mez de Outubro de 1743, presente 
o Governador D. Luiz Caetano de Almeida. 

È o Orçamento desenvolvido da RcccIU e Des|>eza annaal de Bllede da tadle, 
uugaaúo por Jofá de Alneide, Provedor peqaeoo dos Contos. 

Cid. -f^l^ • w. ST5. 

CARTA do P.' Belchior de S. Payo ao P.* Manoel de Almeida ; escrita 
de Pangim a 22 de Desembro de 1742, dando conta da soa viagem, e dos suc- 
cessos da índia. 

CXVI 

Ood. "J^J^ • ■•• **• 

Aslo|re|ilM. 

87 



DIÁRIO (\an vt^s:pn!«, que fez nos moré»*; rl.i ^om a OCCttplçflo de 

Piloto» liVaDcisco Fest»u« de Maj^alháes: (Je«(ie 173ã «lé 1743é 

Ttm anilw «bimatSe* NtronomlcM : «lTcrl«Kiaa los Pilghis &.* 



Origiul. 



ATTESTA DOS «ohrt aljfnns íucreMos lie Anlonio de Brito Freire qm 
Armadas da Imlia, pannado» pur elle ine^tno. 

Cod» M II. M V. 

LIVRO, ein que f^stá iarx^nda a lieluçuo das Hendas Kenes do Estado da 
índia, relativas ao anuo de 1744. 

Er* de Aatonio d« Brito Freire, e rubricado por cll« cm todu ai fwUui. 

txw 

iMAPPA «las munições, e etTeiloís, que forào na expediç^lo, que se fez tMn 6 
de Mayo de 1746 sobre as Fortalezas de Ahmia e Bíclirilini, netido Védor Geral 
da Fa/.enda Antonio de Brito Freire, pnr onlem do III."* e fix.*" Silr. Mar<|ues 
de Castello Novo, Vice- Rey deste Estodo, que eiu pessoa se acliou uas refendaa 
expedições. 

farlcaes as ditoVMor. 

CONTAS da Receita e Despeza da Ribeira de Goa, nos annos de 174ô e 1 740^ 
Era de Aoianjo de Drh» P^ire. 

Ciid. — « 11. 1. 

FOLHAS de Contas Correntes, reniettidas pelo Védor Geral <la Faseada 
do Estado da ludia, Aulooio de Brilu Freirei para divessaa partes do fliesmo 
Estado. 

Deade I7M alé 175Í, 

Tadai COSI a Askrica aslAgrapba do SMaoM Tédar Geral* 

Cod. 



â— 4S 



LEMBRANÇA das pegas, que estão em ^tet o 1/ de Dezembro de 1746» 



São peftti de mercadorias em Ga«. 
Era da AbUmUo de Brito Freire. 



Cod. • i. I» 



COPIADOR de Cartas de Oflicio, e outras parlicnlnr*»?!, qne de Goa es- 
creveu para a Cosia do Norte, e Sol, MacAo, e Timor, o Véilur <la Fazeuds ÚO 
Eilado da índia Antonio de Biitu Freire, nus annos de 1749 a 17Ô1. 

£ o próprio. 



1-»» 
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OOPIADOR de Carias, MMm fie Offirin, cmiio pnrtirularea que He Goa 
escreveu pHr;i iMo(^;iiiilii(|iif, o Véilur da Vm/twik do Jii«UUo «In JimIm» Aiikmio 
de Brilo i:'>eire, ikik aiiiiuH de 174^ a 17â2. 



Oh. - I 



COPIADOR de Carta<i, agsim de Offirio, como particuinre», que de Gw 
escreveu pira o Reíiin, o Védor da Faseud» do Ealado da Jodía, Antonio de 
Brito Freire, nos «iinue de 1749 a 1751. 



£ u próprio. 



Coí.-^ 



PadMR ferrir |Mr« t Uilarit da Panada, t Cftfcia da ladii» a atada p«a 
a do ica «dada 



ORDEM de nnvecar, aMim de di», como dc noute pira a presente Ar- 
mada, em que vai o 111.'" e Ex."* SHr. M a r(|ne2 de Aloma, embarcado na Máo 
Madre de Ueua eiu 29 d« Novembro de 1748. 



CM. ^ m i. ilf. 



ORD£M para o dcwnbartine: qne o Marqaat do Aloroa dea i cxpodiçlo 
contra o Boneoló. 

fi a profrft robrieida pela Marqaai. 

CM. a a.* fé a. 

' ha at tropas divididas cm % corpos, de qae eram CoaiaMadaaIcs, a Brigadaifa 
Golttaibran Pinto da Silva, a • Sa^liHatfr da Batalha D. Lala da Piempaak 
V.' as Dn^s dtsies Oflclaai. a aaim a» Coada da UaUa» da faa adiiBte id teá 

meação cm mu lugar. 

EXTRACTO dils Ordens, com que se hade governar o Terço, que está 
recomuiendado »(» Coronel .\n(oiii«> <U Fonseca Freire. Para ver o Sr. V^doV 
Geral da f azeuda «e leui couwu (|ue eucuulrt^ a boa arrecadação delia. 

■ 

fi da cailacfiãa da Aaionia da Bnta Vraíia. 

CARTA sobre a extincçâo daa Capitanias do Pé^ de Pai^m, • Forl^ 
lota da Agoada. 

a do Mai^ do 1746. 

CTT 

PLAUSUS ACADÉMICOS III."* ac Sx.** Dfto. D. Petro Micbaeli de 
Almeida Portoj$al, Marcliioni d Castello Novo lodici Status Proreg^i &.* in 
limtiamai nctioiMiiD |iffo devici» JkMUiolowv expugoata Alorna, recepto qoa 

37 a 
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Bicholino. Datiis ab humaniormn Littcrnnitn rttiidiosiK. Cio^, \n Ania Acade* 
mica fiegalis Collegii Divi Pauli Societatis Jesu, Die 24 AiigiisU 174(>. 

Foi. 1. — Prologas. 

Fot. d.'— Onlía» in qaa IllaitriisiBi ae Ezeetleotissinit Dornini |inideAti«imimi 

consilium, magnanímitas, extern que militares virtutf^, qus in Aloroansí 
Victoria maxime eíTuberuDl, describuotur, el ceicbrantur. 

Com»MstEà mi coaunaais omaíom Icliluss 

Foi. li. — Carmea Ueroicam, ia quo Alorate espugnatio describiUir. 

<^.«Boniolidani eampoi, LorneB que CMira preineiileaiaBB 

Foi. 20. — El^ia, ia qaa Goa suão applaudit feiicilati, totius que ladici Status incrO' 
mei^ aoigunilar. 

Cm,^QaiXa vera oofo pobeseit froodibas arbosss 

Fal. 23.— Ode Aleaica» ia qaa Zairami primam foreolif, «t imn dvapenvUi aai- 
mum depingilnr. 

Coai.» Error oe mentes aiabiguas rapit=E« 

Foi. 27 Epikgitt. 

Foi. 29. — Emblemata duodectro, qoe noa rudi peaicillo depicta, et pulcbro ordiot 
disposita Aeademicam Aolam qaaii totídem cslcslia signa uon pantm 
exoniabant. 



Tudo de oplima letra, c original viodo da índia. 



ORACAO FÚNEBRE nas exéquias, que mandou fazer ao I 
.Snr. D. ÍTancisro de Almeida Mascarenhas, Prinfi[)a| da San 



Ex."* e Rd.- 

ufa lírreja de 

Lisboa seu irmào o 111.°* e Kx."** Sflr. D. Pedro Miguel de Almeida 
e Portugal, Marquez de Castello Novo Vice-Rey e Capitão Geraf da Indttr,' 
na Igreja da Casa Professa da Companhia de Jesus de Goa aos 31 de Outubro 
de 1740. Recitada pelo £x."* e Rd."** Sâr. i>. Clemeote Joaé, Biapo de Cochiin. 



€Mii.»límo SalamiOk aegaindo oeste tecrival e iaevitiToi pano» 



POEMA HEUOlCO HISTÓRICO em applauso dos felices successoa 
e TÍctoriae que peasoalmeiite teve e alcançou cootra o ioimigo Booo^ló em 

Alorna e Bicholim na próxima paasada campanha o III.** eEx."^. Marques 

de Caalello Novo &.* 

'\\ Cl. -g- ..«.•*. 

* * . - Tm H ottavas. È orlftaalj a caeripCo «n papcf iadtaao« 



^93 

obra do Desembargador (qae ditio era é* Goa) Joseph Lidi 
Saiu imprr.s5o cm l.ísfioa, na nov,i OfTicina de M.moel Coeiho ASMClv* 1747» 4»% 

23 pag. OfTcrecído á Marqueza por Franciicu Luiz Ameno. 

N. B. Ha 2.* Parte con O UttttoesProseitueai sc ai Applausos de 111."* • El."* 

8Br. . . . dc.* 4c.*=sspelo aMino Aulur, puUkada pelo diu» Edilor, • u ucsoM OIH- 

cina e anno. 

Es(.i 2.' Parte trau da 9«* eimpnilM, «m NftTenibni « Oeieiíibro do 1746. Tem 
115 oiUvas. 4.', S2 p«g. 

fU 3.* Parte con o tilalu = Couiiau<im-se os Applausos do III."*. ... 4t.*&.*» 
impressa eni Litbot peloi hordciroe de AbUidío J^edraio Galrio. 1760, 4.* Teia 

A cyu s 3 Opnscalos allade • Aotor ao 8.* Terw da «vire dIriyJde ao Marqeci 

dc Tavura.— V.* adiaole. 

POEMA ÉPICO, em oitava ríois, em loa?or dM victorias do Marqoes 
de Castello Novu, Vice- Rey da liidia. 



,1 

FaU.1 a Tollia do roslo, e com ella o ?erd.iJeiro titelo de fiMlMf e • dei|b^ltill^ 
du Autor, se a tinha. E lambem no fim esli Iruncado. • * 

fi dividido ent Bstaneitu. que verdadeirameote sio CmlM, de 70 até 100 eitttw. 
Cbcga até i oiUfa 81 da Afeecfe 18. 

» 

Gmi.sbb Desde as ultimas praias do Oecideote 

Rcrço feliz do Marte Lusitano, 

Xbé doode nasce a lui resplandeceote, 

Theotro de hum esforço mais que humano v 

Parece orisinai. 

L será lalret obra do Padre Uanocl de Macedo, da Congregaçno do Oratório: 

cxvi 

porque desta mesma letra ba ootroVseoMto em oila*a rima (Cod. j — d.) cum dc- 
elaraçie de Sr. Ceoacale, de ser obra do dite Padre. 

PARECER, que dá em cuinprinieulo da ordem do Marquez Vice-Rcy, 
o Mestre de Caiupo Philippe deVatUdares Soito-muyor, extincto o Caldeirão 
I1H8 CoiDpaohías do EKtado, sobre o modo, com que ellaa oe poderão conservar, 
evitando-se os (grandes damnos, f|i)e ntí* ng^ora procederão do dito Caldeirão ao 
serviço de S. M., e ao socego doíi Povu.><. 

7 de Abril de 1749. 

COLLECÇÃO dos. Papeia qne ae fizeráo aos III."* e Ex."** Marquexea 
de Távora, Vice-Reys da ludia, etubarcando^se para aquelle Estado uo aoDo 

de 17Ó0 

Cod. . n.» 3. 

t i— a 

Contem : 

2 Sonetos a Marquezo, por Felix da Silra Freire. 
1 dilo á mesma, por Fr. Salrador Correa de Sá. 

1 dito 4 roesaia, por Aotoaio Sanches de Noronha. f 

1 dito ú mc«mn, por Gaspar Pinheiro da Camara Manoel. ■ • 

Resposta ao antecedente pelos tncitmos consoantes, do mesmo Autor. ! 
Konaaee i mesma pelo Desembargador Luíx Borgee de Cerralho. 

Com eiies Papeis estio maii outros ao mesmo assumpto, e impressos. ' * " ^ 
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CARTA, que a Marqueza de Távora escreveu da loUia a seus filhos. 



Com, mm Meo» Filhos do bmso contlo. Venci pel» Miaerioordíi de Deoi a boUlhe com 
fio feliz viagem = 



CXVI cv 
E«(i repetida no Cod. ^—[^ * n«* S5, e ■ fl' 189, mas aqui incompleU. 

CARTA, qne o Marquez de Távora escreren da índia a sua filha, a Con- 
dena de AUouguia. 

l>e Goa 24 de ^ioveuibro de. 1752. 
IM Botietof daqnelle Estodit. 

Cod. ~^ « fl. C09. 

RELAÇÃO daVingem, que tez o Marquez de Távora, Vice-Rey da índia 
tomn preMeiiie Armada cuutra as Pra^^as uiaríUiuas do Rey no de Sunda. 

Cow. = Aos 31 de Outubro de i75í=3 

_ , CXT 

Cod. -^—^ • ■,• 3. 

ANNAÍ. INDICO HISTÓRICO do frliz Governo ilo III.- e Ex"" Sflr 
Marquez de Távora, Vice-Kí y e Citpiláo General do l%Nl:ido da Ilidia. 4.* Parte. 
Oíferecida 111."" e Ex."'* iSur.' Marqueza deTuvora, Vtce-iiuiuba. Aiuio de 1753. 

Cod. m «.« It. f O MhM, 4.* 

Boa Iclra coeta. Parece origioal. 

âNou^IIL** e El."* Sar.* Se m lielii tranquiUidade do Pkniiia«Ks 

O Autor c prova rcltncnlc u D.' Ballhazar Manoel de Chaves, PbY<sico-Múr do Ea^ 
tado da índia, e Medico do Vice-Sev Mnrquct de Tivort. Soo legado a osla coo- 
Jedora. por *er qac com o nraw do dito Autor ao {mblfeoa a 3.* Parie dealo 
Àtmtl, em Miboo, no Offickii do* berdcin» de AMooio Pedrozo Galrio. Anuo 
dc 1751. 97 pag. 4.* 

Não vi, nrm achei noticia das Partes 1.* e 3.* deste Annal, e até me parece 
^e as não houve ; sendo lalics cMa nomcrafio em ordem a outras Relafôe$ dl» 
ao^« do nesmo Vicc-Bcy» do qoe le eacrerereiB e peblkantB nieitaa por divereoa 
Actores. 

Posso porém drstle já advertir qiir v,lr dito Àitval ò obra divcría, nem forma 
collecçâo cuii) o outro = í4rimÍ Indico Lusitano doi tucccst04 mais mnnorareu (do 
governo do mesmo Vicc-Rey) &.* = por Franctteo Raimundo do Horacs Pcreivai 
Itesembargadur da Casa da Supplicaçâo dc Goa, qae Tui impresfO cm Lisboa na 
OOIcina de Francisco Loit Ameno (e não na dos berdeircM de Galrio, como dia 
Barlioza, no Tooi. 4.% pag. t42, cqoivocando-ae com a 8.* Parte adaw) 1789. 
89 pag. 4.* 

POEíVrA BPICO HISTÓRICO em npplanso dos fiíliees snccessos e glo- 
riosa^ virtorias. »|itc ;d("iM»f;tMi (Mmtia o Rt v dv Siitida, na rcmquista da Frac^a de 
Piro, ilha d»- Caiii|)iiii« e F«>rte de Compiii ; oill."'" c E.x."' Sflr. Fraiirisco de Assis 
e Távora, Marques de Távora &.* Vice-Rpy e Capilflo Genenil da Índia, em 
<|iie se fiiz lueu^^o de outras acções de goveroo de S. £x.% escripto, e ofiere- 
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eido á III."* e Ex"* .Snr.* D. l.oounr de T;ivora, Marqiicza «le Tavoi:! por 
José 1jUÍ;£ Couliiihu, lieseiubyrgiiilur da Casa da Supplicaçáu de Ltobon. 

Com. ant dl que oiilro (eni|)o j.i com Mtrle irado 

do puMÍTO aitoruri» lu-rr^ii^niiilo 
três rrzi-s jinr oliln ri.'i() liiii.ulo 
cmpreziís Uu huio \ulor, cantei, subido. 



TriT) oitavai. 
Partce origiiul. 



CAUTA e«crí(B de Goa, contendo novas da Indta do$ annoa de ífM e 

Bltá ÍBCOmplcla, faUando-ll)c princi{»io c fíio. 

_ . cxvi 

Cwl. • tS. 

R GCOPILAÇÃO (los votos, que da Cidndí" <\p Coa vieram a }:i|{ey, feita 
pela Mesa du iieiu Cuuiiuiiiii dos liuuieus de uegucio du Pra(^-a de Lisboa. 

Ê jcerrn libcrd-nlc dc comtnercio, d« qae gOMUB M G«aUM no EsUd» 4« bdto. 

Os volos são da» seguintes pessoas : 

1. " do Arrciiispo. 

2. " de I). Christofio Scvcry. G)asclliciro d Estado. 

3. * de Aiilonii) ds Silvn de MeRu—— td. 

4. " de D. Ferniimles de Almeida —id. 
B." de Joào l5ors;cs Corle-Ueal — id. 

6. " de D. Lui£ da Cosia — id. 

7. * de Antonio Alvares de Távora. Inquisidor— td; 

8. " du Duulur G l)c«eínbai^ador Francisco dc Figueiredo c Carvalho. Chanceller. 

9. ° de Jofiu Sonso lUoukiiegro, CapiUo da Cidade de Goa* e Coosellieiro d'EsUido. 
iO." dc André Garcia. 

ff.* de JoSo de Mendonfo Vanzclter. 

12. " de Anloniu de Garcia do MoraM» 

13. ' de Viet<»riiio Freiri?. 

14. ° de Manoel Luiz Ki beiro. 
IB.* de Salvador Gomes de Brílo. 

16. " dc MnnocI Fernandes da Uocha. 

17. " dc Juliao Pacheco de Figueiredo» 

18. ° de Manoel Jtrgc dc Oliveira, 
alt" do Conde Víoe-Ker. 

Ood. ' f " m >. I. 



Ibid. a fl. 15. Parecer da dita Mesa do B«m Gamaiun sobre a aaleria. da q«a 
f ratam i<s votos antecendeotes. qne 6 a Se coRTem qae os Gentios eomnereíantcs am 

Goa ji jiim comuiissarins dos commerciantcs da Europa, c so r. dcs< ouvnnienlc i Fa- 
tenda dc 8. Al. o admitlircm-sc os mesmos Gentios por herdeiros delia. = 
DmIo tm Lisboa, eoi Ilesa (sem data). 

0|)im pi !t liberdade do commcrcio. 

Ibid. a n. 2-2. I>arecer da dita Mesa, qae eu virtude do antecedcuto IIm foi pedido 
para regular a firma 0 modo, com qae ao date praticar « libeidaile de eaBOiaveio 

da Inili.i. 

lauibcffl dado cm Mesa (sem data)* 
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PAPii^lS (lo Arptfbispo de Goa, D. Francíico da AMump^áo e Brito. 



CXVI 



liorrào úa Carta Kegia ao Arcebispo de Goa, pela qual lhe raanda ElKcy : I .** (juc Iw^o 
emmtiset eiiMiittle, e reroeUa coro toda a segurança pelos pnmeinw navios, que 
forem partindo, todas ns Bullns, Rrcvcs, c Bescriptos da Curia de Roma, que delia 
lornm cxpediílns para n<|iic'lla Metrópole c Ijircjas suas filiacs, desde a invasão dos 
dcno(DÍnado>i Jesuítas, olé ao fím do governo do Santo Padre Clemeote 13.": 
2* todas as Cartas Begiss, Alvaris, Rcsolocfles. PronísOes, e mais Ordens, que «o 
mesmo pcriodo foram expedidas áquella Primacial, e Dioceses, e Prelozias delia 
pelas Secretarias de K^tado, iMcsn da Consciencin, Conselho Ultramarino, e pela 
inventada e capciosa Junta das Missões de Lisuoa &.*: 3." todos os Registos, que 
na Camara Eeclcsia9lica, e Secretaria Arrbicpiscopal existirem de tudo o referiao: 
4.* lodos os outros Registos e Papeis das Pastoracs, Mandamentos, Proviíftea. 
(• nisposiçôes dos IMotropolitanas desde a referida epoclia infeliz alé o fim do po- 
«crno do Arcebispo D. Antonio ia\eira. Exceptua porem as Bulias das Fundações 
lio mesmo Arcebispado Primai* e das Dioceses de Cochim, Cranganor, Nalaca* 
Alacáu, e Pretasias do Costa Oriental da Africa. 

Escripta ena Salvaterra de Magus « 10 de Fevereiro do 1774* 

Ê o próprio iMrrio, com eneodat « •ntrelÍDhss da letra do Marqoat do VodImI. 

Carta do Marquez de Pomhal no dito Arcebispo sobre certos Livros da impressAo 
Regia, que reroctte, e inunda distribuir. 

2 de Abril de 1774* 

É copia. 

Alvará, porque KlRej concede faculdade ao Arcebispo de Goa, para propôr e prnvêr 
os Beàefieioi daquella Metrópole em nome d'BáeT, mn oetlaa formalidades, e 
decUraçAes. 7 de Abril da I774w 

Sio doat copias. 

Edital do dito Arcebispo contra os abusos, que se praticavam na Semana Santa. 

Goa 6 de Abril de 1776. 

Edital do mesmo, suspendendo do exercício dc prégar, e coofeiiar aos Padres da 
Ordem de Santo Agostinho, e de S. Francisco. 

Goa 7 de Outubro dc 1776. 

Representação dos Ercicsiasticcs Seculares, naturaes de Goa, Salcetc, Bardez, lilias, 
c Glhos do Norte a EIRey, contra o Arcebispo, por nào cumprir as Ordens Regias, 
que mandam sejam providos na administração das Igrejas e Benericios. 

PAP£1S de D. AutODÍo Juaé de ?<íuroidia, Bispo de HaUicuruaase. 

Coá. 



Carta ao Narqaet de Pombal, de»pedindo-9e para a índia. 

Na') iraz d.ila, am íot escripla atilrs dc partir na montão d« 1773. Assignatora 
ant«|n|ilu. 
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Carla «o Senhor Cenacuh». 

Da Bahia 13 de Junho de 1773. 

Asiignatura aulograpba. 

Copia da Carta, ^oe w nandoa aoa Senhom do MiniaterH». 

V 

Di I>. Antonio José de Noroaba larga conta d« sim viagem de Liiboa a Goa, • do 



Copia de outra Carla, escripta ao« Senhores do Alioisterio. 

Queixa-M de lhe não terem dado pdaM da pe^veoa Aldeã da Coodaía^ mm eoa^ 

prido as outras Ordens Regias a «cu TiiTor. 

Trai Documentos sobre este assumpto, e são de Fevereiro de 1774. 

Carla ao Senhor Geoaoilo. 

Goa 22 de !||arço de 1774. 

AssignatiiTA aulograplia. 

Trald de ncgocíus da Índia e seus próprios. 

Traa copia de outra Carta a Martiofao de Mello, SccreUrio d'£itado^ s Docoiacolae 
•obro 01 negoeiof. que Ibe ditea rtapcilo. 

Carta ao Senhor Cenáculo. 

Coa 28 de Jonho de 1774. 

Aarigoalun aal«gra|^. 

Carla a Martinho de Hello e Castro. 

GoB29de Jnh»4em4. 

Ê a própria. 

Carla ao Senhor Cenáculo. 

Goa 17 de (Mm de 1774. 

Assignatnra sntogrnplia. 

Trai copia d« outra a Martiabo de Mello. 

Carla ao Senhor Cenáculo. 

Goa 27 de Fevereiro do 177õ. 

Auígoatara aotograpba. 

Coai elli copia de outra • Martioho do Mello, de Goa a 35 de Fevereiro dc 177a. 
Carta a Narlinho de Mello e Castro. 

Goa 27 de Fevereiro de 1775. 
Mollo «tlanM. AiriBoalara aviapapba. 

Carla ao Senhor Cenáculo. 

Goa 2 de Março de 1775. 

Outra ao mesmo. 

Goa 3 da Marco do 177(>. 

Toda «ulographa. 

Outra ao mesmo.* 

7 de Abril de 1776. 

Assigoatota, a f.tf. aoiofiapbe. 

38 



â98 

Outra diU. 

«M 14 de Abril de 1775. 

Toda antograpbt. 
Outra diU (sem daU). 

Assigoatira aulographa. 

Oolra dila (sen dalai e lem assigaatura.) 

Sobra Bispos Propagandiltai nt Indfa. 

Copia da Carta do Secretario do Governo da índia, ITenriqoc José de Meodaoha Be- 
nevides Cirne a Fernando Leite de Sousa, Governador da Forlaieia de. para 

guardar oelh èm cintodia ao denominaÃ) Bispo de Hailíeamane, Fr. Aotonio da 

. FuríficaClo. 

5 de DeieiBlMo de 1769. 

« 

* HenMnial da rennmeraclo, que pertende aleançar de S. M. F. D. Aotooie Jeai de 

Noronha, poT via do seu invicto Protector o Ex."" e R.°* SHr. Bispo de Béja, doa 
seus relevantes serviços feitos no E>tado da índia no decurso de naais de 25 aUMM» 
com dispêndios próprios, e ainda do seu sangue. 

Bila Maaucial dcte itr do aeno do iTn aoloi de foUar paia ■ índia. 

Nomeação de D. Antonio José de ^íorooUa para Brigadeiro Chefe da Nova Lesião 
dos Vebiotarios BoaM da Piaadi» e General das Prot íuciaa de Pendi, ZanbanUm» 
a CaiMOOiía, e Intendente das ditas Provincias 

Janeiro de 1755. 

Bando Geral, «|ne étft mk ftablieade a som de nstrunientot bellíeos nas 3 Pro- 
vincias dc Pondà, Zambaulim, e Canacona, conforme o uso r. costume praticado na» 
mesmas, escripto em os idiomas MarotA, r Porluguez no mesmo pa(>cl, com appro- 
vuçáo do ili."'" e Ex.""* Sfir. Governador e Capitão General do Eslodo da índio. 

* 

Tnra 17 artigos. 

£ SÓ a copia do porlagnei. 

Hagimenio para ea-Gabaa das piâaipMa AUaas dasSProtnoiatdaPendi, Zambaulim, • 
Ca naeena ; eom appnva^ do 111."* e Ei.** Goveraader • Capitto General do fistadn da 

índia. 

S Arlifoi. * 

Begimento para o Corpo das Tropas toI antes das Cabos dos partidos; com appfoft^ 
do 111."" e íaT Governador o Capitão General do Estado da Índia. 

«Arllsei. 

Regimento para as Tropas dos Sípaes regulares, e Corpoa de Arlilberia t CavaUartn 
das Províncias de Poodi, Zambaulim, e Canacona. 

t7 Ailties. 

Varias obsenaçôes a respeito da defeosa das Provincias de Poodá, 
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Bequerimenlo do Povo de Loitly Pangany, di Provioob dl CMM<Wa« fp Cii|i!jBrtw<lor 
da Índia, contra as vexações dos seus Priiicipaes. 

Tra« mm Despacho, de Paogim 9 4» Marso 6t 1778. 

BcqoernoenU) de D. Antonio José de Ntroaha t Elllaj pedlad» de thtmuàú * Mn 
de Combarju, que Toi dos Jeauitaa. * >■«» 

Breve Dolieia biof^phica de D. Anloqio Joaé de Noroolia, eté tomar de LíiÍnni pira 
• índia em 1773. 

Esposicio narrativa dos serviçoá c succcssus de D. Antonio José dc Noroobs. 

Memorial de D. Antonio José de Noronha, ao Marquei de Pombal, expondo os seuíf 
terviços, e dedusindo a falsidade dns arguições, porque estava preso ao JLi{iM>ej((^ 

Fas CMW» parte detle MeoiofUl o f egaiete : 

Besiimo dos serviços, que D. Antonio José de Noronha, Bispo Eleito de HallícaTOassa 
fex ao seu Monarcba Fidelissimo, com os Documeotos, que provAo. 

e a 

G)pia dos Documentos outhenticos, pelos quaes mostra D. Antonio José de No- 
rooha, era coroo foi eleito Bispo de llaliicaroasse, e ^ue por ordem da Corle de 
Fnaca Mra ncebído e tratado eaae tal naa wau ColaMU ellbaa da IbiNp Orieatal. 

Papel, em que o íiis|>o Eleito de llallicnrnasse combate a arguiçSo do ter largado 
o Habito da Iteligiào, de que foi professo, sem ser sagrado; e tomado o Clerical 
contra o uso. 

Certidões sobre o Saognte (f)r<_":orito\ que EIRev dc Candia mandava a EITIpv do Por- 
tugal pelo Padre Joào da Sdvcira, da Cougregoçào do Oralorio, e Milionário na 
Uha de Ceillo. 

fSo passadas em Goa, em Janeiro de 1774. 

NARRAÇÃO recopilada da Cidade de Santo Tiioiné de Meliupor e de 
•OU Aldeaa. 

Com. In Depois qiie o Principc Mo^ol fez mercA dos mencionadas Aldeãs a D. Antonio 
Jflié de Noronba, Dispo Eleito de I1ullicarnu.sso=a 

Traia do direito da Coroa 4e Portugal a ealas4erras, « da iojaiUça de Inglaterra 
em »c apoderar Uetlas &.* 

P.irpci- ol)r,i do dilo Bispo, qoe tnles de o ser foi Ueligiosu dc S. Francisco, da 
Proviocia do S. Tbomé da lodia, e se chamava Fr. Anlooio da Purificação. ¥oi Coai- 
arisaarjo PNvIaelel, • VUitailiir if Hissfca ttM coptW 4a il^liapr, .ffio r oaM Bd el, 
P^fA, Avâ ; e Proeurailor do EiUdo de Goa* 

Cad. ^— 

w ' 

(c) o A. «Inte CaMoso powe pm.CfditKfii^^ «aam laampta haUnM*: 

sa Dedufto Cbraaoloiiea da aljiúwa Uflncfaca doa Tutadoa de Ite, pialicadas pelo* iacleaet bm Bitadoa 
da índia dcada « «mw da If da, tie o de im, pdas «mm aa pmv* aerai foraHlíMimi» leCticlefeB 
doa aiMOHa Tiatadao pw luÊm.tMMím, mtv»mm*m, « e e rtin wd to> -^.l)*!»»!» a«qi.** c b.«* 
Snlor SehaaUio Jo*eph de Carrilho e Malie. Ceada da Ofjrrea, ttai^Ma de PoaiM, d* C aaialbe 
de BMade de Soa MagetUde Fideltwima ; te« SecrelaHo e PrlnelfO MlafiUD A.» 
wvm «al. da aa roNu», 4.* nHidamenle cieripto, enradernado em t elludo TOlde ft.* FueOt aar «Ica d» aUMM 
D. Aatoal» Jail de Noco^ho) e jUt^ea 9 •uipgrapbo. <AW euiregou ao Uar^uca de IPaaM> 

38 • 
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NOVAS vindflfl por CarUs da Índia a da China em 178». 



cxn 

Cpd.-j^ a 18. I folb*. • 

PRAÇAS R FORTES, que se perderam iia jurísdi^iio de BaçaíiD, 6 terna 
da luesiita jurisdição, que tomou o inimigo Maratá. 

CS VI 
Ooà. ~J 

Ibid. — Pessoas conhecidas, quu morreram de doenças em Uaçaim, t das mais 
dipitit que flotniU a foem. 

OFFICIOS K CARTAS <lo Desembargador Aittuiiiu da Costa Correa 
de Sá, Procurador da Coroa e Faxenda, no Estado da Índia nos annoa de 
1790 e 1797. 

t— I» 

Cootem : 

Pag. 1. — 3 Otticios do Governador Francisco Antonio da Veiga Cabral ao dilo 
DeKonfaargador, e Pareceras deste sobre o conteíído noa Dcsoioa Offi- 
eles.— 1796. 

I» • 

' ' ' Pag. 30. — Representação, do dito Desembargador ao Secretario d Estado Luiz Pinto 

de Sousa sobra os prejuisos da Real Faienda oa Ilidia^ e providencias 
para os remediar. Marco de 1797. 

£âta Representação é acompanhada de uma Carta, i]ite vai repetida 
• pag. 143. 

Pag. 62. — 2 Ofíirins do dito ao Governador sobre o atrevimento doa que deoioleai 

o cdilicio ào Coilegio de S. Roque. 

Resposta do GoTemador ao 1.° destes OíTlcios. 

Marco de 1797. 



Peg. 69. — Mais Officios e Beqiestas entre o dito Desembaigador e Governador. 

Setembro e Outubro de 1797. 

Pag. 89. — Carla do dilo Desembargador a Tbeolonio Gomes de Carvalbo, Secre- 
tario e Vice-Presídente da Real Janta do Commereio» daodo-lbe eoota 
da sna viagem» e do estado em que acbou a Índia. 

Pag. 109. — Carta do dilo a Francisco da Cunba c Menezes, que tioba vindo de ser 
Governador. 

Pag. 115. — Carta do dito a Xheotonio Gomes de Carvalbo, dando conta das cousas 

da índia. 

Pag. 133. — Outra do dilo^ qoe parece ser a Fianeisoo da Gnnba e Men ss m . 

Pag. 141. — Outra a Tbeotooio Gomes de Carvalbo. 

N. B. O Cod. -~- d. faz jogo com este ; e é a correspoodcacia do PUtÊtMf Mi> 
nisUo, qaaado Ibi Juiz de tora de Porlalefve en 1790 a 1791. 
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ORDENS, que te háo de observar m Aule da Marioba de Goa. E ine- 
tbodo do qne se deve seguir no ensino de Pilota^. 



cxrt 



CMIlMk MM TllaiM 



Do Lenle, uu Mcàtrc, e suas obrigações. 25 dpilttlos. 

Do Meittre ds Constrecçto S dtlof. 

Do Mestre de Aparelho 9 ditos. 

Do Mestre de Manobra e TscUca Naval. 1 dito. 

Go|»U de letra do fln d« «etecentoa. 
Tado «m IS bibaa, wa 4,* 

MEMORIAL de Fr. Joaquim Borralho (Frade Domiuico cie Gon) contra 
as scçôeti do Governador da índia, Francisco Antonio da Veiga Cabral. 



Depaia âê PrafiMia aa Lailar, 
■■Tomou poíse S. Es.*, e logo nmlrsa qne hstís de despresar as leis: 



Ctã. ^-j—' » a.« IS. IS Mm, 4.* 



Leira {dentlca «oai u doa Cadieaa 4. • 

ADMISSÃO da Tropa Britânica em Goa (em 1801). 
fi Bela(Ío hiilarica. 

fom.sHe certo e bem sabido igualmente na índia* que na Europa, que o Gabinete 
de Londres para estabelecer nma Feitoria em Goa, tem intenisdn servir-sc dos 
meamoa meioa, que participott para a fundar em Ormma» 

Dirigc-sfl contra o GoTemador do Estado. Fraattiaeo Antooio da Veiga Cabral. 

o»d.f:;i....is. 

Latia aaava.—98 Mhaa. 4.' 
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DESCRIPÇÃO DE FORTALEZAS DA ÍNDIA 



LIVRO de Antonio Bocario, Guarda mor do Arcliivo Real da lodia, 
CbroDÍsla Geral delia, cargo», em que succedeu a Diogo do Couto. 

God. Mb* fnide. 

O verdadeiro Ululo de$ia Obra é : 

■B Livro Ãm PImUb de todas Fortileiaii Cidade», e Peveaçftci do Eatado da índia 

Oripntnl, com as descripçôes dn nllura, cm que Qhlho, e de tudo o que ha nellas. 
Artilhei ia. Presidio, genle de Arma!>, e \';ií<sallns, rendimentos c despcz.is, fundos 
(.< baivoâ dds barras, Revs da terra dentro, e poder que tem, c a paz c guerra 
que guard9o« e ludo o que está debaixo da Coroa de [Eipenha. Dedicado i Sero- 
niiiiiaa Hageitado delBer Phelipiie o 4/ 

Como nnlo Códice faliam a folha do rosto, a Dedicatória, e algumas folhas do 
principio do texto, tifio poderianios conhecer que «bn «n, M BarkOf* BOS aio Uvem 
deixado (nu Tom. 1.*, pag. 221) alem do titulo, que acabamos de tranjcrerer, toda 
« Dedicatória, que ê datada de Goa a 17 de Fevereiro de 1638. — Por etia Dedica- 
leria, «'m que tiri uma geral nolici.i dc toila a Olira, >crific<Tmiis qual ella efO, pOf 
qiiadrar-lhc exaclamciilo toda a descripçâo. Advertindo, que devendo ter (cono le vé 
de ttarboaa) as Plantas e desoripçio de SS Portalctesb «éein >• ooeso Codkt a fiittar 
as prímfiras 4 cum o sca compclcnlc texto. 

Ksic Códice é provavelmente o mesmo que Barbosa accu&a existir na Bibliolheca 
do Duqae dc Cadaval; porque basta vc-lo para st- conhecer que é UB dos dOM» qot 
(confome ao mesmo leslemunba) o Autor enviou a Pbílippe 4/ 

O oMTo esemplar é arm duvida o que loaquim 99$é Kerreira Gorde Wo em 1790 
M Bibliolheca Real dc Madrid, tju qual as Plantas das Fortalezas esl3o cncardenadas 
i parte, formando 2.° volume ; e uu nu!>^o cstd cada uma no principio do icxlo cor» 
respondente. 

(V.* sobre o exemplar de Bladrid = Afíinorias de lÀUaraítara da Acad» R. das 8e. 

•. , de Lisboa = To». 3.* (1792) a pag. 3t). 

Persuadido pois, como estou, de que o nosso exemplar foi o que Barbosa drscrorcii. 
devo tambeai advertir que este Bibliograpbo usando do estilo encomiástico, dc que 
abunda, achou as Plm^a» prímomanutae tffmifMUbu. Se nesta matéria posso ler voto. 
direi que o irah^lho da illuniinaçâo das Plantas não me parece i5n5«ar de mediano. 
£ pelo que toca ao desenho, c a execução grapbica das mesmas 1'lanlai, allcgarei 
o testemunho do próprio Autor do Livro, trasladando da Dettteatvria, que Barbosa 
imprimiu, qnaote bastar ; e é o seguinte : 

B procurei por informatOes o que neste volunio por duas vias oiTereco, e idoikIo 
o V. Magestnde, alRrinando que o graade trabalho que me custou, luiu Toy ainda 
bnslatile pnrn o fazer na forma que o iiitciitci c (if>f'j;iva com ns plantas arru- 
madas, e demarcadas, c cotnpasi»iidas por pc'li{)é, o que nunca íui pussivel pela 
grande falta, que ba aeate Eatado de pessoas scienles nas ditas Artes, mámiente 
'sendo as Fortalezas em tanta copia, o assim para a reruiç&o disto procurei pck ludo 
na discriçflo, como vay, â qual lie que se deve dar inteiro credito, nílo se buscando 
na planta das Forlalezos c Cidades roais que a forma c Uguru delias : porque as 
pro|i(jrc«es das medidas para serem todas uiiirormes em algumas, se acoarlo em 
outras filo tnoto no certo, nem também se bade attentar ao numero da artilharia, 
que está pintada oa phMa, senBo a que dix a letra.» 
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Al MniM, i|w M QoiM Gi4iM irtiteM* fio m MiiAtet 

f. ForUleza de Sofala. 

S. Fortalen de Moçanbique. 

3. FurUilcz.1 de Mombaça. 

4. Fortaleza di; ruriale, e C M ah»» 

5. Fortaleza de Mascate. 

6. Forte Bfattri. 

7. Forte do Sibo. 

8. Fortaleza dc Borct. 

9. Forlaleia dc Soar. 

10. ForUleta de Gorfàdi». 

11. Fortaleza de Quelba. 

12. Forlfileza dc Libedií. 

13. Fortaleza de Madá. 

14. ForUteta de DoU. 

15. Fortaleza de Dio. 

16. Fortaleza de DarnSo. 

17. Fortes de Sangeas, e de OwA. 

18. Forte de Trapor. 

19. Fortes de Sirgam, e de Maim. 

20. Fortalezas de Agnçaím, c Maooré. 

21. Fortaleza da Serra de Asserim. 

22. Fortaleu e Cidade de Baçaitn. 

23. Fortalczo de Tanna. 

2i. Fortalezas do Momhaim, e liba de Carttie. 

25. Fortaleza do Morro de Cbaul. 

26. ForUleia, e Gdade do Cbaul. 

27. Fortalezas e Povoacttes dc Agoada, Batám, 0 Cborlo. 

28. Fortalezas e Povoações do Sokete» Mom^g^O, O BocM. 

29. Fortaleza de Cambolim. 

30. Fortalen de Barcelor. 

31. Fortaleza dc Mangikir. 

32. Fnrtalc/a He Cananor. 

33. Fortaleza de Cranganor. 

34. Fortftleia e Cidade de Cochim. 

3J. Fortaleza de Coulào. 

36. Fortaleza de Manar. 

37. ForUleza de Negumbo. 

38. Fortalete de Calilure. 

39. Fortaleza de Gale. 

40. Bahia de Tanavarc. 

41. Babia de Beligão em Ceilfto. 

42. Fortalen de Balecaloo. 

43. Forlalívn de TriquinioMle, OU TriquiliiMle. 

44. Fort ilcM Jo JaTanapatlo. e do Caei doe rieítilll 
46. Cidade de S. Tbomé de Heliapor. 

46. Fortalen de Malaca. 

47. Cidade de Macio. 

48. Fortalen do Solor. 

O lesto cfloteni o qoa ?ai detaizo doa Utokia scfoiBies : 



Demipcio da FortaUn do Selala. 
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DescripçSo da lorluleza de Moçatebiqiie* 
I<;rcjds de Moçambique. 
Quilirnsne. 
UescripçHo de Sena. 

DescripcSo dc Tete. 

Descripção dos animacs, que lia por eslcs Uioa de Cuama. 
Descripçiio das Ilhas de Angoxa. 
Uoscripçao das Illios de Quei;iinlM. 
Descripçíio díj F(irln!oza de Mumbaça. 
Dcscripçào Forlalezn de Curiale. 
Descripção du Furtalcza do Mascate. 
1)e«cripclo do Forte Matará. 
Ueseripcíio do Forte de Sibo. 
Dcscripçílo da Fortaleza de Borca. 
Descri pt-^lo da Fortaleza de Soar. 
Descrijiçuo da Portalexa de CorTacan. 
Dcacripçuo da Fortalczii du Qucibã. 
Dcsitíikí^o da Fortaleza de Lihedia. 
Descri pçAo da Fortaleza dc Modá. 
Descripção da Fortaleu de Dobè. 
NavegiHòes c Vinténs, que ãe faiem de Maacttei 
Descri Tm íId de Cacha. 

Descrip^iiio da Fortaleza de Dio. 
Ilha de Dio e barra* 
(>)sia de Dio, e Correntes de Macareos. 
Ventos da Costa. 
Ucitios do Mogor. 
Descriptão da Cidade e Forlaleta de Domio. 
Detrripcâo do Forte dc Sriniicns. 

|)escripç3o do Forte de Danú. 
De.*icripgào do Forte, c Fovoaçâo de Trapor. 
DescrtpçBo do Forte, e PovoaçSo de Nain. 
Descrípçâo da T<iiiudaria <le ALraçaim. 
Dc-criprSo da Furlale/a de Manorn. 
Defcripi.iio da Serra de Asserim de Trapor. 
De&cripçâo da Fortaleia, e Cidade de Baçaiio. ' 
Deseripçao da Tranqueira Saibana. 
Descripçrio de Tranqueira Corangaojem. 
A PoMt.icào dc Tana, 

Descripviio da barra u porto de Mombaim. 

Pescripcâo da Fortaleza, e Ilha dc Caranja. 

Dcícripçílo da Fortaleza do Morro de Chatd. 

DcsrriprAo da Cidade c Fortaleza dc Chaut. 

Descri (ição da Fortaleza da Agoada. 

Descrtpç5o da Fortaleça de Bardez, chamada Reis Magoa. 

Dcscrípçfio do Forte de N,' Snr.' do Cabo. 

Forte du Gaspar Dias. 

Pangim. 

nibandar. 

Passo de Naroe. 

Daiiíjim. 

Passo Seco, ou Sam Brai. 

Passo de Santiago, ou Benestarim* 

Passo de S. loDo Bautista Caranbotim. 
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PaiM de S. Lourenço. 
Muros da Ilha de Goa. 
Descripcio da Cidade de Goa. 

Títuk» do Vice-Bejt e HmNtrofi. qae ba em Gm, Seeulm, t de feot Ofdenado*. 

Titulo da Rolacaom c mais Tribunaes de Juiliço. 

Titulo doa Oificiaea da Casa dos Gatee, • MM OnleMdoe. 

Tiluk» do.CapilAo dâ Gdade. 

Titnlo do Vedor da Paienda, e OIIÍGÍ«ei da Bibeira. 

Titulo da Ribeira das Gallés. 

Título da Alfandega de Gon. 

Titulo do Tan^dar-mór de Goa. 

Titob de Eicrivao da Malriciila Geni. 

TiUde do Giiaida-mór da Torre do Tombo. 

Titulo das armadas ordinárias, que ao CMem em Gee. 

Titub d« armada dos Aventureiros. 

Titirio da armada do norle. 

Titulo da armada do Cabo da CoaMrim* 

Titulo dos MiDÍslnM ficcdeiiasUciMi, ^ tem a Cidade de Gee, e Ittwi aooeus. 

Conventos. 

8io «rtas: 

Collegio de S. Paulo dos Padres da Companhia de JeiM. 

Casa Professa da Companhia, chamada Bom Jesus. 

Omveiile de S. DeoMngos. ; 

Collegio de Santo Tbomai. de meMM Oidem. 

Convento de Santo Agostinbow 

Mosteiro de S. Francisco. 

Gelle|io de S. Boeventara, da mesme Ordem. 

Collegio de S. Roque, da Companhia de JeaM. 

Recolhimento das Orf^as de N. S.* de Sem* 

Casa e Igreja da Misericórdia. 

Igreja das Chagas. 

Hospital d'ElRey. 

Vestiaria dos Catheciimenoi! fé ordinária a diobeilo). 

Recolhimento de Santa Maria Magdalena.' 

Hospiul da Piedade. 

Hospital da MisericovdÍB. 

Hospital de S. Lazaro. 

Mosteiro dos Carmelitas. 

Mosteiro de Senta Moaice das Freiras. 
Tribmial do Sancto Officio. 

Titulo das mercês que os Insiquisidores e meia Offiriies do Seocle 
OOicio tem cada ves que fazem Anto de ft. 
■oateina da liba de Goe. ftea da Cidade. 



Mosteiro da Madre de Deos, da Ordem de S. FraaeiNO, das Be- 

N. S.* do Pilar, dos mesmos Rerolelos. 
N. S.* do Cabo, dos mesmos Hecolclos. 
Santa Barbara, da Ordem de S. Domingos. 
Convento doa Beis Megeii de Oídem de 8. Ffioeiíee (oae tarrai de 
Berdea). 

39 
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I^rcj^s de FregueuM áà Uba de Gm* 
liba de Divar. 
nha de Gborto. 
libas das 

liba de Juã. 

Beceito do que rende a Cidade de Goa, e suaa ilhas anitcxas em cada hum anuo. 
Ribeni dw oarios, gallés» e mis eMlieiCifSee de Sqa HagnUde, que he aesla 
Cidade de Goe. 

Barra da Ilha de Goa. 

Encerramento da BeceiU e Despeia de lodo o Estado. 
Deicrípcio di Hbt de Gee. 
Descripçle do Perle de 
Racboi. 

Descriptio da Fortaleza de Honor. 
Dacrifi^ di Forteleta do Camboliai. 

DescrípçSo da Fortaleza de Barcelor. 
Dcscripçiio dn Fortaleza de Mangalor. 
Descripção da Forlalexa de Caoanor. 
DeMiipilo de FortalcM de Crenganor. 

DescrípçSo dc Paliporlo. 
DcscripçOo díi Fortaleza, c Cidadií de Cocbim. 
JDcscripçSo da l-oiial«za de Coulàu. 
Descripçflo da Fortal«a de Manar. 
Dcscripç3o da FordilrM d" Nei^iimhft. 
Descrtpcâo da Fortaleza, c Cidade dc Columbo. 

Folba da Despeza da Ilha de CeiUo. 

Folha do Rendimmtto da Ilha de Gaítoou 
DescripçSo do Fortaleza de Calíture. 
Descrípçao da Fortaleza de Gale. 
Descríp^o da Fortaleza de fotecalou. 

DescripçSo da Fortaleza de Triquiliioalc, ou 
Descrípçao da Fortaleza do T i. > dos Elefantes. 
Deacripçio da Fortalezat e Heino de JafanapaUin. 
Seacripfilo da Faooacle de Negapatlo* 
DewrípcSo da Cidade de Sam Tlmaé, cheaude Hdíapor. 

r)e?cnpf;5o da Fortaleza rle ^Inlaca. 

De&crtpção da Cidade do nume de Deoi da Qiina (Blacao). 

Forte de Santiago. 

Baluarte de N. S.* do Bompnrlo. 

Baluarte de N. S.' da Penha de Fraoca. 

Baluarte de S. Francisco. 

Baluarle de N. $.* da Gaie. 

Forte de S. Paulo. 
DescripçSn do Império da China. 
Descripçào da Fortaleza dc Solor. 

Relaflo de todoe ea Confciteift e nttmerõ de BefigioaoSf que ba por todo este Estado. 



FORTALEZAS, que os Portug^iese* teem w índia, começando em Mo- 
çambique, e acabaiidu em Malaca. 



St. 

Ooá. • 1. IS». 



A p aetaa w ata do P.* Haeocl do Bwakr» Jesote. 
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LUGARES, B FORTALEZAS, que tem Sua Magestade do Cabo de Boa 
Espcnoça para dentro, e aa alturaa, em qae ettifto, e a geute com quem confinam. 

t 

Cm. ■ ■ ft f. ti r. 

l^ra de leuceotM. 



99< 
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ESTATÍSTICA DA POPULAÇÃO. 



LISTA do Povo Catliolico das Fregoesifis da Cidade de Goa, auaa Ilbaa« 
Salcete^ e Bardei. 

CM. a fl. Itt d» I.* flMit. 

Tras no fim este encerramento : 

HsO L.'* Raphael Lourenco Duraens Escrivio da Camara do Arcebispado de Goa. 
Certefico que provendo o Livro dos Repistos dos Rois da Camaru Ecciesiastica, 
por ordem do III.""' SOr. Arcebispo Primaz Dom Ignacio de Santa ibereza, acbar 
os registos das Igreju do dilo Aicebispodè o auoMro de povo cadiolko entoe ho- 
mens, mulheres, e escravos por lodos 18f:565; a saber 58:430 nas Igrejas da 
Cidade de (loa e suas Ilhas até Angediva; 71:017 nas Igrejas de Salcete; 62:118 
nas Igrejas de Bardez, salvo erro das contas, e melhor juizo: o que certifico, e ao 
dito Livro me reporto. Goa 28 de Dezembro de 178Í.-:-0 L.^ Raphael Lm- 
leoco Daneaf.css 



Aalopapbo. 

LISTA (le todoH os í.entios, moradores na Ciflade ()t> Goa, e em todas as 
suas libas, que sáo obrigados a pagar a pensão do Seiidi de dous annos de 1744 
e 1745, coja cobrança ae hade faser ua Feitoria de Sua Magestade. 

& o Laii{«ai(iito orígiDal dMta coolrtbui(io. rubricado pelo Vedor da Fazenda do 
Bitado da^ladta. AolMilo de Brito Vraire. 
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CATÁLOGOS DE ARMADAS, VICE-REIS, 
E GOVERNADORES DA INDIA. 



VlSOfRBYS E GOVERNADORES, qut houve na loaia de Portugal 
alê á era de 1611. 



. CTH 



rcUçio noniNl. 
GoQl«« st, «té D. MMtla AflteM dt Ctilr* (t(M). 

CATALOGO dos Vice*Keys e Governadores da ludia. 

cu. . >. 14. 

Chega primeiramente com a leira geral do Livro até Mathiat de Albuquerque ; 
o por oalras lelru mais modemu contiaM depois alé Nono Alvares Botcllu». (1628.) 

ARMADAS, e CapitileR iiióres, e mais Capitães e náot, qae do Reioo 
víeraui ao descobriiueutu da lodia» e conqoista delle até ao presente. 



Chega ãti tm. 



CIII 

w. 5^ . s. ••. 



CATA LOGO CHRONOLOGICO «las Armadas e Capitiíes, que de Lisboa 
navejy^urúo p^ra a ludia, dmie Vqmco da Gama (1497) até ao Yiso^Hey Pero da 
SÍIth. (1035). 

_ cxv 
CoJ. 

Leira do primiro SMtd* dt mímmIm. 

■ 

LIVRO daa Armadas e Capitães, que forão & lodia desde o detcobrímento 
tlflia alé oiee. 

Comera em Barlholomcu Dia» (li96}, e acatM em Conçallo de Barroa. (Ifi36j. 
Até ás follMt 44 é ds ma t6 Mn. « ckeit • IIM^ O mto é da «mIu Mm da 
srisccalM. 



GOVERNADORES, B VISO- REYS da lodia. 



Caá. • 0. 14*. 



Cbega ali D. Joio da Siha Tello, Coode de Aveíru. (1640). 
Lrir« da P.* Maaatl dt Btcater, Itniu. 
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FRAGMENTO de uma Relação das Armadas, que foram para a Índia. 

Cod. -j^ • ■•* 

km de leiMeiloi.— tel de MeaoelIBeveriB d« Feria? 

CATALOGO das Ariuadati, que foram do ileino puru a Iiidiu. 

cxvt 

Cod. mm,\». 

Comefe cb 1511, e chega e 1687. 
leira de IP.* Lnii Itoiíet Hrttoee, d* SniUren. 
Sio 6 cadeiMS cn e ( fnfOMalo de obre 



CATALOGO OBRONOLOGICO, b HISTÓRICO dos Více-Reys, e Go- 
vernadores do JBstado da índia, desde o anno de 1505 até o de 1744. 



CXT 



T^ei algiNBei aotai anrflMee de leira de f.* Lab lleaiei MaUeiot e Imaken M 
peMBÍdo por Bodríffo Xivier Pierein de Fkrie. de ~ 



NOTICIA CHRONOLOGICA doH descobrimentos qne fiaeríto «m Porto- 
p:nc7.es no Novo Mundo até A Indíu Orienta), e das Armadas qne os Reys de 

Portugal tem mandado áfjnelle 1'stado desde o anno do seu descol)riinenlo at6 
O pretíeute. Escripta, ordenada, e oâerecida por Francisco Lutz Aineno. 



CcMM.K3 Entre os filtim que EIKcy D. JoDo 1.* de gloriosa memoria tofo.dt Rainha 
D. Pbiiippa, foi o 3.' o (amoM Infeole D. Ucnricjue = 

Acatu na Arrnadii de 4 náoi, que peitíC m I76S. 
Tudo lelri do dilo Ameno. 
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BiOGRAPHIA DE VIGE REIS, GOV£RNADOR£S^ 

£ CAPITÃES. 



VIDA de Mathíat de Albuquerque (Vioe^Rey da índia). 



PABTE PaiHEIBA. 



CâP. I.'— Do nascimento e critfliH qae MtfliiÉt de Albuquerque teve dd Paço eté 

A idade de 19 anoos. 

Com. c» Naiceo Mathiai de Albuquerque oa Gdade de Lisboa no anuo 
aef«47» 

Cak. 2. — Cobo Mathias dc Albuquerque m embarcou pera a índia, e começou 
a exercitar a núlicia e» todas as oecasides, que aaqoelle tempo se oSe- 
reoeram. 

Ca9. 8. -—Do graade esforço e noiaTeít feitos de Malbias de Albuquerque em quanto 

andou por soldado e capítSo particular no costa do Malavar« e cerco dc Goa. 
Cap* 4^, — Do mais que Mathias de Albuquerque fez até sc vir para O Reino, e das 

Cartas que £IRey lhe escreveu, e mercês que Ibe fez. 
Cap. '5.-— Cobmi Mathias de Albuquerque se tomoa {isra o Beioo, a aeUe Ibi bem 

recebido d RIRay D. SdfaastiBOt a aaito aoceito aos Fidalgos, a assistentes 

de sua Corte. 

Cap. 6. — Como Mathias de Albuquerque fui mandado por CapitSo-roór do Sui, e da 
perigosa balalba, que teve, e gloriosa vicloria que alcançou da Armada 
de Adbeok 

■Cap. 7. — Do mais que Malhias dc Albuquerque fez sendo Capitao-mór do Sul, 

o como desbaratou duas vezes a Armada do Achem, e do grande roomeuto, 

que na guerra tem a Tama, e opinlio dos CapitSes. 
Cap. 8* — Das grandes excellencias de espírito, que neste tompo mostrou Mathias 

de Albuquerque, do muito que soflreu, e cousas estraohas» que em aqueUes 

mares vio. 

Cap. 9.— 'Do que mais pessoa sobre as matarias do Achem, a da como Mathias de 

Albuquerque desbaratou o Baju, que havia anno e meio tinha cercndu 

a Fortaleza de Columbo, e de huma Carto do Conde D. Luiz de AUaide. 

(era o Yice-Rey, Conde de Attouguia). 
Cap. 10.--!- Da graade mtislSiçao, qne os Reys D. Sebestiio, D. Philíppe, a Gaverm- 

dores, tiveram das cousas de Malhias dc Albuquerque. 
Cap. 11. — De certos orrufo?;, que houveram entre o Vicc-Rey D, Luiz de Altoide, 

e Mathias de Albuquerque, c como morreu este insigne Vicc-Hey. 
Cap. 12. — Dss victorios, que houve Mathias de Albuquerque senda Cspitto-mór da 

Costa do Malavar em tempo do Governador Ferala Telles, e daVioa-Bej 

D. Francisco Mascarenhas. 
Cap. 13. '—Como Malbios de Albuquerque entrou na Capitania de Ormuz, e das no- 

laveis obras que fex para fortificofilo e gmrda da Fertale», com a 

caçlo da Ertatoa de leo Tio o grande Albasa de AUiuquen|Ba. 
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Cap. 14. — Dft grande lelo de HathÍM de A1biiqoen|«e hm nateriu da Beligilo, eocn 

a notável historia da conversão de Bifatimn. 
GaPp 15.— Da singular prudência, inteirezn, e cuidudo, com quo Mothiast de Albu- 
querqne procedeu cm todas as mais cousas tocantes ao boro governo d«- 

Sella Gairilania até Mir delia, 
mo Mathias dc Albuquerque se tornou para o Reino, casou, e assistio 
6 defensão da Cidade de Lisboa* quando o Prior do Crato veiu vAm ella 
com huma Armada de Inglezes. 
Cap. t7.— Como MaUiías de Albuquerque foi mandado pqrVice-Rey I lodia, e doe 

grandes contrates e perigosos suceasaos, que tevê na viagem. 
Cap. 18. — Do estado, em que Mathias de Albuquerque achou as cowaa da índia» 

e como começou a proceder no governo delia. 
Cap* t9*<— Das Armadas» que o Viee-Bey Mfatbias de AHniquerque mendoa o anoo 
de 91 de Goe |lor diversas partes, e dos feitos que fizerSo, e victorias que 
alcançorSo: em especial da que André Furtado de Mendonca akaofioo do 
Bey de Jaíanapatio, e conquista de seu Reino. 
Cap. 20.— Das Armadai que o Vice-Rey MaUiiai de Albuquerque mandou o em» 
de M b diveUMS parlei e doe fciloe que finilo» e victorias que elcw^ 
çarlo: e de como se houve em algumas mn terias eiduas do goterno» per 
respeito das quaes incorreu em odio de muitos. 
Cap. 81.— Do cuidado e vigilância, com que o Vice^Rey Matbiss de Albuquerque 
eeodio ás conquistas de Ceillo. soccorro de Chaul. e das mais Fortaleiaa^ 
guarda dos mares, e guerra dos inimigos, e dos valerosos snccesSOS» que 
nella tiverão D. Jerónimo de Altaide, e D. JuliAo de Noronha. 
Cap. 22. — Como o Vice-Rey mandou Embaixador ao Re| de P^ú, e da miserável 

ruina e destruição daquelle potentissiOMI Reinei 
Cap. 29.-^ Coroo o Vice-Rey Mathias dc Albuquerque mandou a D. Julião de Noronha 
é couquista de Ceilão, e do grande valor e felicidade com que o proseguio, 
alcançando moitas victorias, captivaodo a Rainha, e Rey menino de Cepta- 
vaea, ejonlaodo equelle Reino a Coroa de Sua Mogestade. 
Cap. 24b — Como se proscguio a conquista dc Ceiluo, e fui vencido c desbaratado 
D. João Modeliar, que se tinha levantado curo o Reino dc Cande, pelo 
Capitão-mór Pedro Lopes de Sousa, e das muitas victorias, que alcançou 
em Fortalens, que edificou D. Jerónimo de Aievedo» que lhe succedeo. 
Cap. SB.*^^ni que summariamente se referem os cousas mais notáveis, que o Vice-Rey 
Mathias de Albuquerque fes em tempo de seu governo nas materies de 
guerra. 

Cap. 26. — Do muito que o Viee-Rey Mathiai de Albuquerque fee ne Ibrtíficaglo daa 

Fortalezas do Estado, e alguns ediGcios importantes na Cidade de Goa» 
cm especial o Templo dc Nossa Senhora da Serra, que acabou, e ornou, 
dedicando ncllc hum famoso Sepulchro i memoria do grande AÍTooso. 
de AlbuquerquOf eeo Tio. 

Cap. 27.— Da grande observância, que o Vice-Rey Melbiae de Albuquerque (tk) nas 
matérias da Religião, e culto divino. 

Cap. 28. — Da singular inteireza, com que o Vice-Rej Mathias de Albutpierque pro- 
cedeu nas awlerias da justiça na índia. 

Cap. 29.<— De soroma prudência, com que o Vice-Rey Mathiaa de A Biuqu ei qu e ge- 
vemou o Estado da índia» e da admirável uniio de raros eslreniei, que 
nelle se virSo. 

Cap. 30.— Da vigilanofai e aeb com que oVice-ReyHalhias de Albuquerque se houve 

nas matérias da làieode. 
Cap* 31.-— Como chegou successor ao Vice-Rey Mathias de Albuquerque, na grave 

perda que teve na oio, que se lhe queimou, e aggravos quo soffreu al6 

chegar ao Reino. 
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PARTE SEGUNDA. 

Al 9IM MM flb fÊmoso Cerco de Chatd, tomada do Htm, tm • màU 

que suecedtu nale tmpo. 

Cá». l.-^Dt Mils, que iMMve para escrever por etltoit esta historia do Cerco, 
e toronda do Morro de Choul, e da eleição, que oVíeo-Rej fel MB Omw 
de Lafetad para Capitão daquella conquista. 
Cav. S."De como o novo Melique se apoderou do Reino com ajudt doa MogOfM* 
0 das causas que houverto para se rebelar «Min o Brtadow • ^ oc c n il o 



que boiíverao para 

e principio da famosa pucrra dc Chaul. 
Gap. 3.-— De coroo o Hogor á iostancia do Melique tratou de soilicttar aos Rejs da 

lodia cootra os Portuguezes, e do cuidado e industria, com qoe o Viee-Rey 

■eodio a •talhar estes desenhos. 
Ca9, 4. — Do soccorro, que o Vicc-Ucv Mathias de Albuquerque mandou a Cbaol 

cooD Cosmo de Lafetad, CapilSo-mór daqucUa cooquiita, e do numero 

e qualidade do exercito do Melique. 
Car. 8. — Do censeUM ifoe o CapiUo-mór tete eom ea nai» aobre ae bater de 

occiípar o Morro, e coroo sp resolveram em o nSo fazer por entBo. 
CxP. 6. — Do novo soccorro, que o Vice-Ucy Malbias de Albuquerque mandou a 

Chaai, e como alguns dos nossos foram ver o sitio do Morro, e os inimigos 

o eenaparaai, e le fortificaram nella. 
CaP> 7. — Do grande concurso de fidal^ns e gente de cucrrn, que acudio a Chao!, 

e de alguns Capilulos notáveis, e carta* doVice-Rcj sobre a tomada do 

Morro, disciplina militar, e governo. 
Ga». 8.— De ceMetb» que • Cepitto-oidr teta nbra a leeNda 4e Mano. e das 

causas qnc então se DÍTercrcram para se n3o haver de commellcr. 
Cap. 9. — Como o Capitiio-mór fortificou a Cidade, e repartio as iostaocias (ue) pelos 

Fidalgos e Capitães, que com elle residiam. 
Ca». IOu — De alguaa reeotilpn, que ea Boaioa tífenm eon ea idange* mb Tíaibe 

c Chaul de rirrni, de que saíram victoriosos. 
CaP'* li. — Como o Capilão-mór Cosmo de Lafetad tomou e queimou a Cidade de 

Chaul de cima, e ossim tomou á forçA bum Forte, donde se fazia moito 

nofo aoa eeMoi. 

Cap. is. — Como o C>ipiti^o-mr'ir foi continuando com os nssaltos, e em hum ddlea 
metteu em desbarato e fugida o Faimicào, general dos inimigos. 

Cap. 13. — De hum recontro notável, que os nossos tiveram com os inimigos, que 
mctteram eai (uf;ide, raubeiio»*Uie, e qiieieiaiido-lhe seu arraial. 

Cap. 14. — Do bom proredimcnto, que os moradores de Chaul tiverao no decurso 
desta guerra, c como o Capítão-mór por ordem do Vice-Rey aprestou 
buma Armada para ir esperar a oáo do Mebque, que vinha de Meca, 
e te contiiMiara proaperameale ea aiaallaa. 

Cap* 18. — Como os nossos mettcram cm fugida ao General dos inimigos Faimicío 
miitnndu e cnptivando muitos dos seus, e lhe tomaram hum navio de es* 
porão, c bum Sang<iice, com que infestavam o Porlo. 

Gap. 16.—- Gomo D. io^ de Gaálello Branco deu noa Mieufoi, que estavam sobre 
Agnçaim, e os dcsiinrntou. e caBM w defeadaram aa nail Fertaleiaa da 

multidão e forças dos inimigos. 
Cap. 17. — Como o Vicc-Rcy mandou no\o soccorro a Chaul para sc eleger CapitAo- 

naár de mor, e D. Julílo de Noronla foi centra ea imaiigaa, qoe ettatani 

sobre a Fortaleza de Maim, e os desbaratou. 
Cap* 18. —Como o ('<-)|)it<1o-mór fui visitar as Fortalezas do Norte por mandado do 

Vice-Key, e algumas advertências notáveis das Cartas, que lhe escreveu, e 

como Toi soccorrida a Ferlaleta de Asfarim com grande eatiago dei iníai%oa* 

40 
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CâP* 19. — Do famoso assalto que o Capitão Tíloç^o dc S.i dou n hum Forte dos ini- 
migos» que lh o tomou á força de armas, c huma entrada, que o Capitão 
fM'|Nirt tenlar ó modo oom que ot inmigdi lafcii (tic) wt definrih». 

Gap. 20.— Do outro famoso assalto, com que o Capitão-mór tornou a tomar o Forte, 
que os inimigos tinham reedificodo, e do perigoso recontro, que teve com 
O General Faretec&o, e grande parle de »eu cjberctto» e como desbaratou 
• • BMÍlíCBOt Capitlo-ndr de Ghral de cime. 

Cap. 21.— > Como foi tomada a n6o do Melique» qoe tmlia de Mece, e le eoDtnaou 
coro oí assaltos prosperamente. 

Cap. 22. — Como por parle do Alelique se começaram a trotar pazes, e das raxôes» 
que tobre esta malerb punram» 

Cap. S3*— Dò maia, que trntou sobre ns pazes, sobre buroa Carta do Vice- Rey para 

V . ■ o Embaivodor do Xà, reiaçllo àm Gapitutoo» e niposUs, que sobre estu 
matérias houveram. 

GaK. lU.— >Como » CepitlcMii* tomoa • evim a guerra, e le deitm éM» lamoaoe 
aiHltei trea legoas pda lerra deoiro, e eutroa mnilM em diíerm parlei» 

todos com feliz suecesso. 
Cap. 2ã. — Do muito que o Vice-Uey procurou cbegar ao Om desta guerra com 

a toonada do Horm, e boa eorrea p eedencia do Capitlo-akii', com o tne- 

lado de alguns Capítulos das Cartai doVice-Bey. 
Cak 26.— Como o Capitlko-mór se resolveu os sommottcr os arraiacs dos inimigos na 

Fortaleza do Morro, e do notável segredo c industria, com que se preparou. 
Cap. 2(7.— Como o Capillo-mil^r descobrío aoa do Conselho a determinação, que liobe 

de commettar o Morro, e mereveu ao Vice>Rey es raiOM, em qoe se 

finidíiva par.T n fnzor. 

Cap. 28. — Como com u vinda de D. Alvaro do Abranches se divulgou que o Capitão- 
mór queria passar ao Morro, e da grande preparação assim espiritual, 
como material, que em todos houve para o confliclu. 

Cap. 29. — Como o Capiíao-mór passou da outra banda do rio, c repartio e gente» 
animando os soldados para a erapreza, que tinham entre rolos. 

Cap. 30. — Repartição e sitio do arraial do inimigo, e Fortakna do Morro. 

Cap. dl. — Como D. Alvaro de Abraoebes commettou oom a sua gente o arraial de 
. • Tapicam, e o entrou pi>r forçn de armas, e foi seguincio os inimigos até 

o Âlorro, defronte du qual tiveram os oossos huma perigosa batalha com 
o General Farctecam. 

Cap. 32. ««Da fier^osa batalha, que os mmsos tiveram sobra a poeta da Fortaleza de 
Morro, qoe tomnram à furça de armas, e do esftTQO shguler doa dous 

irmJos Jorge do Moura, e Luii de Moura. 

Cap. 33. — Do grande esforço e perigo, coro que os nossos sustentaram a primeira 
Fortoleta, e conse foi eaptivo o Geaeral dos ioímígos Fareleeam, e oa 
nossos tcntarnm escalar a Fortoleia do cume do Morra» Seodo DOtavel nesle 
lu;:;nr o esforço de Lourenço Gildeira. 

Cap. 34. — Do extremado valor, com que os nossos commelteram oa Baluartes o For- 
talesa do cume do Morro^ e- e tomaram, aleaoçeado dos inimigos huma 
gloriosa Victoria com ^odissimo estrago seu. 

Ca¥* 3S» — Como os nossos se Gearam logrando da victoria, e despojos: em a Cidndo 
de Goa se deram publicas graças a Deos por ella com buma solemue pro- 
cisslo, que ficou instituída para sempre em memoria desta singular victoria, 
e das mais dos dous Âlbuqnerques. 
>Ca^ 36. — Do que mais ao fez depois de conquistado o Morro, com muitas advertên- 
cias notáveis doVice-Rey Matbias de Albuquerque. 

Ga». 37.— e ultinio» como chegando Hathías de Albuquerque ee Reine M preso por 
ealumuíaf de seus inimigos ; da ordem qoe teve em seu livramento^ e do 
mais que fes at6 se concluir por sentença finai. 
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armada com o premiu devido a seus merecimentos, de novo empre- 
enda em siins gl^riosns radipas, para se dar • eaU biiloria bum 
, I remate digno de seu discfirEo o principio » < ' *.:'!.' ) 

Não irnz nomr. de A. ; • parat* aar «bii «aiipla «• vila 4o prapri* 

Malhias de Albuquerque. 

coida da lalra da aetecaalaa. 

HISTORIA de D. Paulo de Lini:i. escripta por I). Antonio de Attaide 
(o I.* Conde de Castro d*Airo?). Dedicada a D. Lourenço de Liuia, BiacoDde 
de Villa Nova da Cerveira: de Guíroar4e8 14 de 1616. 

Com. =■ Das na^úes todas da Europa, s6 .i Furtugiicza hc iiolada de pouco coidadoaa 
em eterniiar por escriplo os memorias de seus beneméritos a 

CXTI 

CmI. ns paf. 4/ 

Lrtra do mcadu de sctecento*. > 

VIDA de 1). Paulo de Liiua por Díngo do Coulo, Chroiiieta, e 

Guarda Mór da Torre do Tombo da lodia. 

■> Coil. — "~ 

Awla trapresM. l.i«lMia. 176S. 8.* 
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CATÁLOGOS DE BISPOS, E ARCEBISPOS DA INOIA. 



CATALOGO dos Arcebispos de Goa. 



Desde o 1.* O. Fr. Joio d*Albiiqtterqa« (1838) até D. Pr. FmwlM* dof Hmw 
tjres (1635). 
Leln do P.* Manoel de Eaeobar, Jesafla. 



ti nna rewnida Bíographia doa JBiapoi o Areebiipoi de Goa, cob o» letreiroi do 
•vat lepaltarai, o detenlio do asando do anaa ama. 

Comprchende desde D. Fr. Duarte NttOOi, 1.* Mspo. até D. Igaaclo do Saala 

Tbereza, que gorernaTa em 1722. 

Letra do P.* Luii Montes Malloso, de Santaroai* 

Ê Mm duvida parte de Obra mais completa, que aegondo Barboaa tialia por tílolo 
= JCnRoriaa HUlorícat do Eêlado da índia. = 



MEMORIAS S£PULCHRA£S da ludia. 



Cod. 




a n.* SI. 
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PADROADO DE PORTUGAL NAS IGREJAS 

ULTRAMARINA& 



TRACTATUS de Jure Patronatus Indico-Lusitano, in qno de patronata 
pra^^ítantissiiiiorum Reguni Portugalias erga orones Indiu; Orientalis ^cclesias 
clare disseritur, insimul que de illorum antborítate ad Episcopos, etiam tita> 
laret, pro ipsis regionibus, praeaenlandis, verbi que Dei Preecones ad iofidelium 

conversioneiii mittendos, exleris qup omnihus Kvangelii operariis mérito semotis, 

iiiculenter dispulatur. Authore D. Ludovico Sousa Braclinrensi Arcliicpit> 

copo Additís Summariis et Indicibus, uuu cuiu Autlioris vita. 



(M. • IM 



BM« iRal». • onfi ntn Dcdieaf«ria Utím» ptS» Llmlr* Jbl» BtfilfiU Lm», 

a EIRey D. Joio o 5.*. anda em folha solta, e foi fabricado com intento de le ia> 
primir • obra. Fatiam os Suoimarios, IndiceSt e Vida do Autor alli proneUidot. 
O ttfffdaddio tilalo da otea» coom pelo A. M ticr^, é tito : 



! í)emonstratio Júris Patronatus Poriusaliis Regam respectu omnium Lusitanix Di- 
lionis Orientatium £ccleuaniiD» qua ipsuna jus ad omiM» prcseatandot, etiam titu- 
lares, pro eis Regionihai Wfknfeê Habilitar; idem qoe ad niU«MlM Bfaogelicoa 
operários in eosdem RegiaoM «fponitar; cateroi «■ata «xtfMMoa llissíoaario» me- 
rilò a Sancta Sede esse removendos osteoditar, Mfyilia ^aa aauiibai, ia 
cuatrariuD adduoci ponoat occarrilur. 



o OT^iaal; parle delia aierlpia por letra ftalhiM. o acai dwida oai 

quando o Aator lá foi Embaixador. 

Trai muitas correcfôea por letra mais moderoa, que lue parece ser do D.*' Nkelée 
iraneiíca Xariar da lilia. 

CoBleui 00 Capitolo» aef oiotes : 
Cap. I . — Propoatlar fSieti idia traetaadi lerÍM. 

EmU riscado este titulo pelo corrector. 
Cap. 8. — DemoQStratur Jus Patronatus Regum Portugaliiai ia VWhvi 
laàm Oriaotalis ex earuro fuodatiooe et dotatioae. 
Id» 

Caiw 3.--Stabilitar idem lai Bci^ MayrilÍB io Ecciesiis «nd^ 
•itioois, faadiliflaii Fidoi et coarenioaM lafidelíi», 

litteriiAportrficii. 

y. 
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GAf. 5.—- Oslcnditur ex BuIIi; Apostolici; Jus PalraotlM Begom Pwtugalliai in 
lodta Orientali» quoad Ecclesias erigendas. 
M'. 

Cap- ; 6r probaUir idem J|^, pttnoittt LusiUnorum Regina quoidl endem 

' • ' Ecciésia^s erigendes. , 

Cap. 7. — Ostcoditur ^liioerf pa^ter od aosti;(f leges iiomíoatioocm Episcoporum 

Titolarium com tliqua adminíalntiaoe io índia (Mmteli imtitnlonnD. 
Cap. 8. — Probatur ex pracscriptione idem Juf ad Dominatioaeai Bpiíooponini TitiH 

larium cum administrutione. 
Cap. 9. — Ulterius demonstratur prancriplio Lositaoofum Regum in iis Titularibus 

Episcopis com adminnlratmie mnDÍDBndií. 
Cap. to.— Oilenditur amplias ex prabscriptione Jus Regmn Portiigalli«t pro nomi- 

nandis eisdem Titularibus cum administralione Episcopis. 
Cmp.H1.' — ^^IHducitiir aliud fundamealum ex ipsa praescriptiooe circa Jua eosdcni 

£|>iscop(» Titulam pffsseatandi. 
Cak |9.,<*-^Non solum competit Portugalli.^ Ile^ibus, illos Titulares Epiíicopof Mtfi* 

narc, scd ctiim qtif>-<ciimquo alios Missionários miUerp, in Oriente. 
Cap. 13. — FacuUato hujusnu)di, et curâ miltendi Missionários semper usi sunt wAri 

Reges, Suromii Pootifieibas approbanUbus, ak jabenlibiH^ uade orté 

esl prxscriptio in prajdictis facultai ilm?. 
Cap. 14. — Cura mittendi Missionários in Indiam Orientalem solis nostris Regibus esl 

à Sede Apostólica commissa. et quibuscucnque aliis vetita. 
Cap. 15. — Bxponítur hiijasttedi Regam PorlagalHa Juri uilla ex parte poaee jinlè 

dcrogari. 

Cap. 16.<— lioc Jus non libcralilcr, scd ex titulo ooeroso noslris Regibus est eoo- 

cessuro, ideo que irrevocabile judicandum. 
CaPi 17.— Pnefatam Jus Lasitanorom Regom irrevocabile csie ex ipia natura per« 

rect.T donatienis oateodíttir, ooíbm que darí eamrai. ob-quam ipia donatlo 

rcvocclur. 

Cap. 18. — Demonstratur prffidictoa Misaionaríos ezteroe (eoatra reetissímara SaDCtx 

Sedii mentem) Regiam Ma^ertatem laNlere^ et Statrni PaUkam lorbara, 

ideo que ab Índia in Europnm rpmitti opportere. 
Cap. 19. — Aliis ratioaibus patescit per reiatoa Misstooarioa Publicum Sti^Uiro larbari, 

et Regiam Magestatem ladi. 
CÍp. SO.— Demonstratur pr^rato» Missionários extraneoa piis Sacra; Congregationis 

votis non respondere, immo in Indiis (contra Sanclissiman Apoilolkm 

Sedis inkeRtionem) íidei {NTopagAUimen. imiiedire. 
Cap. 21. — Referuntur limites nostrari» OrifltalaHam Gatbedraliamt oetenditor que 

pradíctoa' Missionários cxlem (contara rectimimata ^oetn Sedii inteiK 

tionera) earum jurisdictionem leedere, ot sibi ossumere. 
Cap. 22. — DemoDstratur doo posse in Oriente dividi Diteceses, ita ut alíqwB nostris 

EfMBGopis, alia fero rátecis ieomm!ll«Qlur. 
Cap. 83. — Falso «sserunt Missionarií exteri totam Cbinene Uaperinn ad MaobieMem 

Dia»cesim non pcrlinero. 
Cap. 24. — Injuste etiam asseruol operarti exteri CocckicbiDam ad Halacease £pis- 

copum non speotare. 

Cap. S5.>~0ccurritur praecipuo Missionariorum argumenta, ostenditur que inIndiaOrien* 
tali Ju5 piirnnalus nostrorum Regum itidubiè extendi ad loca constituía sub 

K estale Iniidcliurot quorum Reges nostri non babent actuaie dumimum. 
nrioa òitetidilãr luspatnmatiis LtnHananim Regum in Orieolalibos Pro- 

vinciis, quarum non babent actuaic domioiun. 
Cap. S7« — Hoc Jus patronalns Portugallia- Ito»nm in terris, qtramm noa babent 
acluale dominium, non tantum intclligitur jn eis postquam acquisit« fue- 
rin^ pad modo, et de beto priusqiiam acquiranUi^. 
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Cav. 28w«— Altert exteronim Operariorun «rgOMento occurrilur, pneseni statui Orieo- 
talium iEcclesiaruro refertur, artes que à nobis deperéitu BoaÉNcan epif» 
coporum cooGrniaUoaein ixmi ijoopedire demousiratur.. 

Gap. S9. — Ain|ítias ostcoditar deperditis A nobf* «rew is OriMte^nosh^orotn Ejpiíeo- 
ponmi MB^mationem noo inpedirc. 

C&P. 30. — Respondetur cuidam argumento à plenissima Summorum PonliGcurn po- 
testate deduclo» nec noa alleri à prsdictarum Civitalum captivitate 
petito. 

Cap. 31.— Objiciuotur Bulis Summorum PontiGcum Âlexandrí YII, Clementis IX, 
et Cicraenlis X hac de re ogcnlos, ostcnflitur ons 'licct ii Pontífices san- 
clissimam ioteationem babuerinlj sioe sui^cieiUi iiiformatione íuisse ema- 

I ' ntas, el raa «brapcúiàe «t nbrepliona obttotui ilide. ^iie «'SSoA 

D. nostro nullas esse censendas, e revocandas. r- ; 

. Gap. ãí2. — OemoDstnitur clausulas illas particulares Bulis Summi Pontificís CFèraeiítes X 
nostra privilegia doo revocare, im6 ipaam Buliam subreptiliè fuisse obteotam 
nunifestè oslendere. . -! . 

CAP.-33»*^BKbibelur justè posse Re^es nostros Tndultorura praBdtctcrum executionem 
in suis ditionibus, e iu aliis sua; conquisitioriis impedire, interposita tamen 
(ut modo fit) justa et reverenti ad Summum Poutifícem Supplicalione. 

Cap. 34. — BxponiUir olterias ratione. wandali ex-iwadicta execotione orítnrí pone 
licite nostros Roges eani impedire iDterpoMta revereDtí Supplicatiow coram 
summo Pontiíice. 

Cap. 35. — (Jllerius propoiútur Reges nostros non solum posse sed tenerí eam execu- 
úaUBm impedira dummodo id raciani (ut verè faciunt) booestè et revenoter 

non nnimo rnntradiccndi littcris Apo-ilolicis. sed ipsis, ut fas cst, vcnorahís 
(sic) ad propriam deíensionem, ct cum ornai debito respectu ad Summum 
PontiGcem. 

Cap. 36. — Respondetur cuidam cxtraneoram operarionim ar^oiento A CopatitoUoiiilNif 

Paiili V ct Urontii VIII deriorto. 
Cap. 37. — Satisfit altero argumento ab crectioue Sacr» CongregatioDis de propaganda 
lide petito. 

- Cap. 38. — OccurríCor quibusdam exemplis ab cxtrnneis operariis ollegati^. * 
Cap. 39. — Breve' corollarium tothii prôeedenlís Tractatos. 

■ Com. o 1 .* £bpi a Postquam illustres fidei zetatores, Portugalliae Reges a 

Áe, o iillMiOBet felicem exitum iodubte consecutiinim. Finis, tas 

o Cad. é capla dtsia maama «lira pèli Tetra do P." Fr. Tíeante 
Salgado, Religioio da 3.* Ordem da Pénitencia. 

DISSERTATIO HISTÓRICO JURÍDICA <ie Juro privativo Regum 
Portugalliae circa proviisrones iniuiíJtroriitn Evangelii pro leiris iufidelium dis- 
trictus Lneitanici nitra maré. 

Siiiiiinariuin — Totam Disserlationis niateriam \\t res ordinatiro, dilucide 
que procedant, quatuor distinctani Titulis exhibeuius. In l,* proponuntur indulta 
tiive Privilegia Apostólica Regibus Portugallise concessa : iu 2." coutinaatur illorutn 
0808, 8ive exercitiuiD : in 3.' expenditor Jus iode quaesitum : in 4.* objecta in con-, 
trariam diloaotur. 



OXIX 

(M. «1.480. 



£9li incomplela. 
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DISCURSO <^obre a dilataçAo da fee nas conqoklM do Reino dc Portagai 
por ordem doa 8enhore8 Reys Portu^uezes. 

Cm. <= O intento deste Diicuno be mostrar eono Deos 

e os Senhores Uevs delia. 

CTT 

Cod. -j^ m f . 01. 

Ê o borrão origíul. eieripto por Jetaito, • noito cheio 4o catendM* • tnlrfliahM. 
M quae» me parccen wr da tetra do P.* HmmoI Fiallio. 
Letra do iâi do leltceidof» oa prlac^o.do 



PROPOSTA a Pergantoose se deve o Principie N4 S. impedir e procunr 

ttim Sua Santidade por meio do Conde Embaixador que em nenhuma maneirs 
permitia Sua Santidade, antes expressamente ordene d Con2;recaruo de Propa- 
ganda Fíde, aa cousas seguintes, totalmente necessárias assim para o bem espi- 
ritual das almi^ como para proveito temporal, e eomerva^fto das conquistas 
do Estado» a 

Bio iieiioiitas leodenles a saiteotar o direito de Padroado do Portogal nai Ign||o» 
do OMraoMr. 
ieir* do oeifcoBtos. 

Cod. -r-^r » fl> 91. 



IbiJ. a n. 03. Oii[ra copia do nessm Popol. 
Letra também de Mísceatos. 

IMd. a 1. M. Copio do usM Carto do Goni da GompoaMa para 00 otas Iratia- 
ciaes das Missões participoado 10 oKiwif r oio l s t di w da OtofTOgafio do Propagoado 

Fide sobre eltai. 
Letra taatbem do aeiseootoi. 

. RELAÇÃO dos Bispados Ullramartoos da nomea<;:lo, e appreseotaçAo da 
Coroa de Portugal. 

LISTA (latina) dos Legares, que pertencem aos Bispados» &a ludia 
Oriental; depois da qual está um pequeno discurso sobre Padroado. 

Ood. ^j^aa.«lt. tpm.M. 
LoCro do soiseonlos. 

CARTA do Príncipe ao Vice-Rey da Índia, Luiz de Mendonça Furtado, 
sobre o modo como bade expulsar os MissioDarioa e Bispos Propagandistas. 

Lisboa 24 de Março de 

Cod. — — : • a.» II. 
a— <t 

■ « 

cxv 

. Voi toBben BO Cod. a pog. SN. 

CARTAS E PAPEIS de Manoel Marques Brandito, que estava no Col- 
legio da Propaganda de Roma, a seu primo Jo»é Gomes da Costa, Official 
da Secretaria d'£stado dos Negócios Ultramarinos em Lisboa. 

CXVI 

Cod. . .7 • n.* 07. 
So: 

Certa, 4s B«su, S ds lalhs de 1776, wbre negociof Bedtsisiticos da Indis. 
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Outra, 4fl 20 de JoHio de 1775. Refere faetos a MMlidade do de- 

fiialo Papa CleoMale 14/ 

Alemoria e Supplica al Papa iotorno l iaiporlanle souvcDimento di una parte doUa 
Chiesa Arialica. 

(^.sBinõ PadrCf Alcuoi u)lanU=s 

Ê eilma ; • ao lln Im an Happa» que coatem : 

J." Diocesí clie m jprovedono dalla Macstá dei Re Fedelmimo neUlodie Orientali coUi 
Rcgni, Previncie, 6 sietio piecoli Re<;ní, ed Isole non eomprew quelle delle China. 

S." Oiocesi che si provaJono daiia Saibra Congrcgaziotie di Propaganda Fidc nelt ltidic 
Orientali collt Regni, ProTÍocie, ed alcune citU di libera giurisdizione Episcopale. 

Tudo út letra do dito Manoel Harqius Rr,inr]iífr 

N. B. Soljrc Padroado, c Provimenlo dos Bispados Ultramarinos podem T«r-io 
algons Papeis da Corretponatneia (coliecçio desta Bibliolheea) de Fr. Joié Maria da 

Fonseca Evura, quando Toi MíniMro de Portugal na Curia Romana. 
£ os Papeis do P.* Andre Finai, dc que s« Tai meação adiante. 



11 
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CONTKOVERSIAS DAS ORDENS REGULARES 
COM OS ARCEBISPOS DE GOA. 



RELAÇÃO APOLOGÉTICA das contenrlas, ^no o T!!"" e RukI." Arce- 
bispo de Goa inoven contra 08 PP. da Companhia de Jesus, e das graves mo- 
léstias, que ihe cauí^ou. 

Com. = A perscguiçfio, que contra os Padras da ConjMohia de JcMt BOfeo O Aiee- 
bispo de Goa D. Fr. AntoDÍo Brandão ss 

Elie Arcebispo «olroa cn Gm a 9i de Selenbni dt 1675. Bra Moago de Al- 

cobnra. 

A obra tem 9 Parece original. Muito boa letra. 

l-iO 

PAPEIS da controvérsia entre o Bispo de ^lalaca. 1). Fr. Manoel de 
Santo Aiitouio, e o Arcebispo de Goa, J). Ignacio de Saiita Thereza. 

Cod. ^«■.•31. 
* CoDtem : 

Haníreslo, em que mostra o Biipo de Malaca a pouca rado, e a grande injustiça, 

com qiic o III."" Arcebispo Metropolitano, e Primaz deste Oriente, D. Ignacio âe 
Santa Tbereza sahío com humn Poslorol, com a qual prohlbindo o seu cilicio 
de Juiz Conservador dus RR. PP." da Compaitliia de Jesus, o suspendeo deste 
officiei e depoii e eMomnnogou; e a flnnta raile que tefe eUe Bispo de excen- 
mttogar o dito Prelado. 

Tru a astigoatura aulographa de Fr, àíanofl Bi*po de Malaca. 
Daogin il de Acoeto de 1731. 

Additamento ao Alanifesto, que fez o Bispo de Malaca para mostrar que vaiidaniMtob 
e'coiu toda a raxío exeommungou eíle ao 111."* Arcebispo Primai deste Orjeala» 

D. Ignacio dc Santa Thcrrzn, por impedir violenta e injútailiente O sen ofEcio de 
Juiz Conservador dos Rd."' P." da Companhia do Jcsuíj, ao que se motivarão pda 
injustiça e violência, que fazia este III.""* Prelado a dous Religiosos seus Parocbos 
nas terras do Norte, pelos Vigários da Vara. 

Discurso «nhre n mesma controvérsia impujinando o P.' D, Carka Josepb Feddit 
Prefeito dos Xbeatioos em Goa, que defendia o Arcebispo. 

Parecer Jo P.* Carlos Joseph Fedeli, Cleiigo Regular, sobre a dita controvérsia; 
dirigido ao Vice-Roy, e datado dt Casa do N. S.' da Divina Providencia de Goa, 
17 de Dezembro de 1732. 

Aotegripho. 
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Imtrnctio a him Idiolt eam ^Êmmafíffi» d» 

Ê Papel coDlrt o Bíipo àt MaUci, nuU C0DtrQTer»Mi. 

MANIFESTO das falsidades do Juízo Verdadeiro, que contra o Theolo- 
gico-Lcgal, feito a favor dos Religiosos du Cotiipnidiia de Jesus sahio á luz de- 
pois de coucebido nas trevas da caluiuuia por obra do Promotor da Justiça 
J^desiMtica. Deacoberlas á luz do meio dia por bom curioso confereote de 
ambos em beneficio da' verdade, qae se preteode arraHtar em prejaiio do pova 
igooraote, e ioDoceole. 



Gmi.v Prologo ao Leitor.— 'Nlo te chegue ao penaiBiaple que eu nu o memo A. 
do JwMO Tkeologico Legais 

Ê «obre a mesma controtenía. 

Odí. • a. SS. flO Mka, Uth, 

VERDADES CATHOLICAS contra Aiíomaa heretíooa. 

Com,^He a herezia a^uelle moastroa 

Cod. -r—.i. 



Ê inrectiva dc J(>suiia< conira o Arc^lipo de Goa» D* IgnKtt do SaoU Ikaieaa» 
cbamaodo-lbe Jaoseoisla, Herege &/ 

DEMONSTRAÇSO da verdade aobre oa pririlegioa doa JIIÍMiriaCi& 

Com. Por occosiSo de se prender por ordem do goTerno lecular certo Clérigo de 
ordeos menores sa 

Cai. •^Zii • *• 



Mostra qae «• Mtaaiitlai Ituaiaiat gnui d» prifitafift do kn, • taMaaidade 

EecksiaaUea. 
lalii M na Mia. 

PAPEIS aobfe a deolaraloria do Arcebiipo. oottra o P.* Amónio da JBe- 

tancurt. 

CXTI 



Foi. 45* '— Parecer do Padre Manoel do Sá, propotto pelo Proviocrol da Com- 
panhia ás roais Religiões sobre • validade da Declaratória do P.* Be- 



C<m. — Por occasiSo da Declaratória, que o Hl.*"* Primai de Goa 
mandou ler, oa qual declarava ao B. P.' Aotooio de Betancort por 
ioeano em varias a repetidas anomíBMiliBmMa 

tS falhas. Mio. 

41 • 
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Foi. 67.— Manifesto Apologetiro, em que iirualmcnlc se e9lal>elece a validade da 
Declaraloria do P.' Aulouio de tícUocurt; e m desiazem os pareceres 



Ê rciDMla ao papel aotacadeole. 
17 Mbaa. fbllo. 

Foi. 75i — Resposta a hum Maoiresto, no qual se defende a validade da Declaratória 
do IH."* Areebis|io de Goa eontra o Reverendo F * Airtmiio de Betaneorf, 
cuja |>arte se mostra a pouca subawtencia dò dito Manifesto» e á iie^ 
validede da dila Declaratória. 



Foi. 95. — Keconvençio ã replica, ou Uespo»la ao Manifesto Apologético, que defende 
o proeedimenlo de,S* IH."* contra o P.* Antonio de Bctancurt. 

SO folhas, folio. 
Tudo esrriplo na índia. 
. Vidè o oturo Papet neocMnado adiante. 

PARECER (Je um Ministro da Junta MisKõeA a EIRey sobre a con- 
trovérsia do Arcebispo de Goa com os Regulares ácerca da Aditiinistr^ção daa 
Igrejas. 

Cun.^A. conta que a V. Hagestade dê o CSonde Viee*Biqf«B 
Parece ser do tempo do GoQde de Seodomil. 

Otd. • ■.* aOk 

PARECER de Fr. Sebastiáo Fercira de Castro sobre serem Oâ MisaioDa- 
rios na índia Regulares, e nào Clérigos, dadu ua Junta Magna de 1743. 

Com. = Ei\[rc as obrí^nçòcs dos Regulares tem o primeiro logar a de trabalharem 

peia extuosão da fé calboltca =3 

É o parecer, que se seguiu. 

Cei. • a.* 4. 

ALGUNS FUNDAMENTOS, porque se mostra pertencer á Mitra de 
Gotí a visita das Igrejas, Fabricas, e Contrarias de Salcete, e de nenhum modo 
ao Meftrado. 

CXVI „ 

C9ã, a fl. 11. • MbN» Uth» 

Ibid. a fl. 17. Resposta aos rui)d8mento<;, com que se pretende por parte da Mitrn 
de Goa mostrar pcrtencer-lbc a Visita das Igrejas, Fabricas, e Confrarias de Sal- 
eeli» «de asahon nMdo ao Itatndok ' 



S8 folhas, folio. 

Ibid. a fl. lis. Contradiçio á resposta dc hum Autor incógnito oos fundamentos, 

que se perleodeu por parto da Mitra dc Goa mostrar pertcnccr-lhe n Visita das 
Igrejas, Fabricas, e Confrunas de Saiccte, e de nenhum modo ao Me&lrado. 

Ê obra do Bíipo de Malaca. D. Fr. Manoel de Santo AoloBio. 
S4 frihat. Mio. 
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MEMOIUAL, que o Arcebispo de Goft «ppiteMOllM • Saa Migettade 
GODtra os Regulares em 1744 (oo 1743?) 

6bii.«B6pcHiita I V. Uã^atalÊ Fr. Lboniiço deSMUHarii, Areahèp» defiat 

- . CTT 



úêêU MnMrial cwieea n ■•Uwr pala Mgaiole RMpoilt : 

Ibid. • n* 2.=s||eiRoriaI, ^ et Re^ulnrc$ da índia offimeM a V. Magestade em 

conlraposiçío do que ofTcreceo pm 17í3 o Priin iz d.i mesmn Indin. e Arcebispo de 
(joa, 1). Fr. Lour^ço de Soola Alaria, em que neguva a omnimoda jurisdição ordinária 
de V. Mageitade, cono Gram-Mestre, e perpetuo Administrador da Ordem de Cliristo, 
que |)or tantas concessões apostólicas liie be concedida sobre ee Beoeficios e Igrejas 
Parochiaes das Conquistas, c assumiu n sy pnnf mostrar que os ditos Regulares 
como Parocbos de taes Igrejas estavam subjeitos h sua approvafio, coUaflo» imrti- 
tuifâo, vísilsclo, e correcção s 

Com.=ScT Vossa Magestade como Rej» Padroeiro de Iodas es Igrejas Cã' 

Ibedraes =a 

TaaaStt. 

TRASLADO dot Awentoa e RMoloçfles Regiat sobre as davidas, que 
houve entre o Arcebispo de Goa, D. Ignacio de Santa Tlieresa, e os Regolares 
da Índia, que parochiam as Igrejas, e as adniinioistram. 

Cai. -^^j « S. 

È Certidão pas^nr! n a reqoerimento do AreaUipe, O. f^. Laanafa de S íiHi Ifariat 
sncceSMr do anlecedeote ; no umo de 1743. 



Carta Regia ao Arcebispo Primaz, que conGniia, e manda dar & execução a i'roTÍs2o 
do Genselhs Ullraaiarioo ds 7 ds Abril de 1728. 

1.* ds Abril de 1790. 

Dita de 2 de Abril de 1731. 

Profiiio de Mesa ds Goaseieaeis ss AiesMipH ds S de Abril de I73S. 
Dita ao Vice-Rej, da mesma data. 

Dita ao Prerineial dos P l rsa ri sc sa e s ds Pirsrioeis ds Gssi ds nesms dsis. 

GarU Regia ao AKebispo, de 16 de Abril de 17341. 
Dils ds 18 ds Abril ds 1738. 

Profisio da Mesa da Giaicieocia as Arcebispo, de 9 de Maifo ds 1736. 
Carta Regia ss diUn dé f 6 ds Abril de 1738. 
Dita ao dito, ds 13 de Abril de 1739. 
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PONTOS snbrt' a juriadu^ao do Arcebispado de Goa, qne a Sua Mages- 
ta(ie, que Deos Guarde reiíit^tte o Bispa de Cochini, D. Fr. Pedro da. Silva, 
GoverDador do mesikio Arcebispado, para qae o dito Seobor os mande ver e 
c(UMMetar.iM»r pessoas dootaíi, e deaiDtareMÉ^ t *• • 

t MbM compsteneiM «abre « jurii^dirão Ordkarii, 'é • do Meilrado da Otém 

de Christo. 

£ o propio papel, rubricado pelo dito Bispo. 
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ORDENS RELIGIOSAS NA ÍNDIA. 



SUMM A RIO de Imcosm que pertencen a la |iroaiiieia de la índia Orieotal 

y r1 govierno delia. Compiiesto por el P.' A le.vandro Valignano, Visitador delia 
y dirigido a Maestro F.' General £oerardo Mercuriaoo eo el Afio d« 1680. 

Cbm. o FreemíboBEile Provineíi de h ledia Oriealil, noi B.*" ea Zp8 P.W 

Com. a Obra = Vara Imtnr onicnadatnentc lo que se pretende es 
saber «juai aea la grandeza, diuisioo, j sitio desta Prouiacias 

jfciA c i b ea m êiHit waaiirie ea el aiei de Ageito ailD de 1580— 

FiftlMi 4.*— Lflra, que parece portofaeia, do fia» d« quiniieatoa» oa priacipio 
da aeiscaalaa* ' , 

• •. liS. 

Tem ot Capitolos Mgoialct : 

Cap. I. — Do la grandeza, divísion, y sitio de la Prefiocia do la bdia, y de los 

Cole|:;ios y casa^ de la Compouia. 
Caí'. 2. — De la divcrsidad do ias Geates, Rejoos, y C06tuniJ»res, y leiloai desta 
Provincía. 

Cap. 3. — De la dilTerencia dc los roinisterioii j modo de bíftr qee tiene la Goa* 

pailia cn la Índia y en Europa. 
Cap. 4. — Del Colégio de S. Pablo dc Goa. 
Cap. S. — Del Colégio de Saleele. 

Cap. 6. — Del Colégio de Baçaim. 

Cap. 7. — De las Kcsidencias de Norte. (Sio 5.) 

Cap. 8. — Del Colégio de Cocbitii. 

Cap. 9 — Ue la Coia de Colon {CoulHo}. j Rendeaeías de Ia GosU de Traiiçor. 

Cap. iO. — De Ia Costa dc la Pcsrnria. 
Cap. 11. — De la Residência de S. Thonié. 
Cap. 12. — ^Del Colégio de Malaca. 
Gap. 13 — De lao Beoideneiao dei Maleeo^ 

Cap. 14. — De la Casa de Ia China. 
Cap. 15. — Do Ias Resideocias de Japon. 

Cap. m. — Del numero de laa Casas, y modo de proceder que teoemof eo Japoo. 
Gap. l7.^Det ando de haser, e coooertar^lot Cfcrirtiaiwa, 

Cap. 18. — Dc Ias Residências de Etbiopia* 

Cap. 19. — De la diíTiculdad, tj hay para ser bien governada Ia Proviocia de Ia índia. 
Cap. 20. — Que esta Proriacio no se bade dividir eo dos, ni se bade baaer Vice- 

Prof iocial per agora en las partes dei Sul. 
Gap. Bi.— De los 8ujperier«s que son oeeesMries |isii el bosa gonana de la 

índia. 
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Cáf. SS.'De Ias qualidades y CKuUadei que Im» de tiMr Im Wúfukm doU 

Província. 

Cap. 23. — Que cl Visitador de la índia hade ser offieio ordioano, o a lo menos nu 

hado espirar con la maerte dei General. 
Cap. 2i. — De los subjcclos necessários para rsla Provincia, y sus calidadcs. 
Cap. 25. — De la diQcultad q hay cn criar los subjeclus asi cn el espiritu como cn letni. 
Cap. 26. — De los subjectos que se ban de reccbir y excluir en esta Provincia. 
Cap. 27.— 'Que esta Pd iit ia no se puede sustentar por si misoa, y es neeeaaarío 

q seya ayudada de las Provincias de Europa. 
Cap. 28. — liei grande fructo que bu7e la Compaftia en la lodia, ) de los remédios 

|»Bra la proveer de subjectos. 
Cap. SB.-^fit loa impedimíenlos ^ la Ceapallia tiaDe«i al ftuclo <} pretenda da loa 

porlupiiezcs. 

. . Cap. 30. — De los impcdtmienlos q se ballao «o la conversioa de los infieles. 
Cap. 31. — De los impedimientos t\ se hallan en conservar y doctrínar los cbrístianos. 
Caf. 32. — De los remédios <j se pueden dar para quitar estos impedimientos» 
Cap. 33. — De la neoessidad <*} bay de hazer Seminários en los qnales los ouestroa 

apreodao las lenfuas de la Uerra. 
Cap. 34. — De las difieiUsdes y impedinneiilea 4) se hattan an haaer los dídioa 

Seminários y su remédio. 
Cap. 3ft.>^De la nccRssidad 

de la tierra. 

Cap. 86. — De algunas partioahridades que tleoe lá Conipalia en la índia, que no 

SC usun cn las Provincias de Europa. 
Cap. 37. — Del modo que bade tener el Provincial para governar bico esta Provineia. 
Cap. 38. — De la proporcion de los subjectos a los lugares. 
Cap. 39. — Dd mmaraib laa aabjaelos qw a« bade tanar en cada lugar, y sus qualidades. 
Cap. 40.— De las mocioaca desta Phmncia. 

Nlé acho esli obra meoaionaia nas BiUlofraphlas, nem aindi nas da Goaipanbia. 



TRATâDO sobre a prisiío do P.* HIeronimo Lobo, da Companhia de 
Jetiua, Prsposito da Caoa Profêsaa de Goa. 

Com. ss Aos 19 de Maio de 1648 = 

Cai, -Hl B 14. 



Tem 123 

Ê origíDal do P.* A0MSO Vandcs» Patriaraba da Elblepla. Dado em Chorooandel 
a 30 da Jaabo 4e «48. 

UELACAO (los Jesuitati, que foram Missionários de Portugal para a Índia, 
deade 1541 até 1657. 

Cos. • a. 

MADURENSIS MÍSSIONIS, qnam in Imlia Orientali Patrea Societatia 
Jesn, Provincix Malabaricae excolunt, brevis admodum enarratio. 

cos. m fl. eai. a pH* 



§ 1.° De primo Madurensis Missionis exórdio. 

§ 2." Quam raltonem ineanl Socielali:» icmi Paires io excolenda Madureosi Missione. 
§ 3.* Espenditnr causa, cur uberior noa sit Hadwensit Miniaais proventus. 
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' ' -PRIMEIRA PARTE de Choronica e ReIa(;:io do principio que teve a 
Conjreg^íjilo da Ordem de Santo Agostinho na» índias Orientaes, e da honra 
f gloria que seus primeiros fundadores naquellait partes com contínuos trabalhos 
gatdiariío para Deos N. S.°' na conversílo das Almas. Escrita pelo P.' Frey Felix 
de Jesus Reli;;ios<o Professo da niesraa Ordem. Dírigidii ao III.** e Rd."* $.' 
r>. Fr. Agaetmho de Castro, Dignissiiob Arcebispo de Braga, Primás das 

V Espaobas. 

Cod. -r-— 9t Mbu, ÍMa. 

Gtfèa de MiMtalM. 

CoQten: 

Epistola Dcdicaloria «o III."* c K."* Senhor Dom Fraj Asgottinho de Castro 

È dada em Gm m* tS de Janeiro de 1606. 
Ao Lector (Prologo). 

Epignouass tatiaoa ds Fr. Athaaaiio de Jsal^ Erasiila Ai^wtiaiaao* 

LIVAO PBlMEiaO» 

CàW, l.-^Do tempo em que a Coi^regafao dos Beligioaos do ooise ?.* SiBGiS 
Augustinho Tui fundada na ladis Orisalslt s dt seca-lo <pe psts pas* 
saran Aquellas parlai ouue. 

Cam.^íiw BStoridS fiais sompus ao maadoaM 

Cir. S.— De como o Padre. Vigário Proviaciat chc^ A LmUs e fuodoa Coonreoto 
na CiJiide dc Gua. 

Cap. 3. — De como e quando so fundario os Conventos eai Ormuz e Tanoá, e do 

tcn>po <|ve daroa a prdaaia ao SaalD Varie Fr. AabNUO da Paíale^ 
Car. 4.— >Do coaio a Província oiandoa aaceenor ao P* Fr. Aatoaio da Paislo, 

e do que mnis succedeti neste tempo. 
Cap. 5. — Ue como o l\° Fr. Simão de Moraes foi por Embaixador de Sua Ma- 

liaatade ao Penar e do qoe nata aa Eaibaiiada paasoa. 
Cap. 6. — O qual continua a matéria do Capitulo precedente. 
CàT*. 7. — De como a Província mandou ao P.* Fr. Miguel dos Áajfiê, » do que 

neste tempo succedeu. 
Ca». S.*— Ds como o P.* Fr. Lsm do Poiaiio veio por Vigário Pravíoshl á lBdia« 

e do que cm principio de seu tempo oconteceu. 
Cap. 9. — Dc como oi Religiosos nossos furam fuqdar caaa oo.Ue|i|0 ^ Cbioa. 
Cap. 10. — Que coiilioua a matéria precedente. 

Cak 1 1.— I>e ourao o P.* Vigário PravneisI aisadsa lúadar a eaas ds Gbsai» e do 

que mnis neste tempo ncnnleceu. 
Cap. 12. — De como o Provincial mandou succeasor so P.* Fr. Luia do ParaixOi e do 

mais que neste tempo aconteceu. 
Cap. 13.-» Ue algumas erapreus que oa ooasos Religioioa conwaetietio este asao 

era o serviço de Deos, e da Majestade Reol. 
Cap. 14. — De como mandarão da Pruvincia succcssor ao P.* Fr. Harcos da Graça, 

e do que niais acuoteceu neste tempo. 
Cap. Ift. — De esaio ss aaaMS BcUgioaos fsrlo se Bsias de Csshiia-Chias, e de qae 

mais aconteceu ticsíe tempo. 
Cap. 16. — De como neste tempo a Alegestade delRey Pbelippe 2.* elegea.por Arcebispo 
de Goa e Priaiài ds ladia D. Fr. Aleixo de MooeKs. frade de aoM Ordsn. 

4» 
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Da Primeira Parle da Historia e Relação das cousas .virccdidaa mCongrrgação dos Frades 
da Ordem do nosso P.' S." Augustitdw nas parles da índia Oríealal, e da fwnra 
e gloria que na coHversào da* Almas ganharão para Deos Nouo Senhor. 

.C*tKi ' l'.,-:— De como sâ rundou a Casa de Bombaça 'sic ) na cosU de Mclinde, e Qsa (1& 

Mascote na costa .Arábia felix, e do que mais succedeu oeste tempo. 
Cap. 2. — De alguos sucrcssos acontecidos neste tempo que sSo de contar nf qosu 

bistoria. . 
Cap. 3. — De como nosso Senhor fni sorvitío qiio mnrrfsso martyr hum Tlclif;ioso DOSSO. 
Cap. 4. — Da conYcrsâo ^delRey de Pemba, e como te tompu a Cosa de Bacaim» 

e do que maii paMra neste tetnfw. 
Cap. , 5. — De como o ArcebisfK) de Goa D. Fr. Aleixo de Menezes panoa èt Sêmi 

do Malavar a redusir os antignos Chrisllíos Hf Siln Thomé. 
Cap. 6. — De coroo se tomoi» Casa no Goli, porto pequeno de liengalla» e as maia 

BesideociaB pelas Gangas (rios). * ' 

Cap. •7.— D« cónfo ae caMeilen t maia Santa -fá eIRey de BidahHi»«|ior meio 

dos nossos flelii^iosos. 
Cap. 8. — Que continua a matéria do Capitulo precedente. 
Cap. 9. — De cono a PraTÍneía- mandoo suocessor ao P.* Vigário Provincitl Wr* 

Gaspar de S. Vicente, e do que mais floeeedeft nélle tMipo. • 
Cap. iO. — Que continua o Cnpiltilo precedente. 

Cap. 11. — De como a Mogestade delKey nosso Senhor mandou buma Oirta ao Xá, 

e o VÍM>»ltéy da índia roandoa por Eanbaisadbiea ihmns Religiosos, e do 

que maia sucredea iwale tempo. 
Cap. 12. — De como se futulou o Cnllppio de Snnto A»í;iislinho em a Cidade de Goa, 

e do que neste auno passou hum Keligioso nosso na Ilha de Sacotorá. 
Cap. 14.— t>o oono eá Padres qoe htlo para a Pérsia clw^arlo a Onnus, do <pie 

alli pasMrto, e como começario tea caminho para a Corte do Xá. 
Cap. 14.. — De como os Padres cheg.trflo ó Corte do Xã, e Hie derfto a Embaiiadt 

de Sua Magestade, e de como a recebeu. - •' • 

Cap. 15.— De eono os Padres partirão ds' Cidade de Maséd, e da blia que flierlo 

80 Xíl no caminho. 

Cap* 16; — De como forio camiobaDdo a Aspio em companhia do Xát o-<fe que alli 

passarão. 

•CaP4 'f!Í^.-^De ctfmo na Cidade 'de A^plo, Carte- do XI, se fimdoii>CamentA de domo 

Podre Santo Au-^ustinho porá cl(>riii dc Dcos Nosso Senhor. 
Cap. 18. — Dc como foi necessnrio passar á índia o Podre Fr. Antonio de Gouvea, 
e do c|ue antes de partir da Pérsia passou com o Xd, e do que mais 
no eaáiMlw 'lhe aconteceu. ' 



DaPrimeira Pt w íê ê u Bistoria e Relação da$C0lt$ti*oeadidas na Congregação dof Fraâtã 
da Ordem do notso P.' S." AwjitMínlio nas partes da índia Oriental, r dn honra 
' e %lorÍa quê na ooncertào da» Almas gankarào para tíeoi Nosso Henkor. 



Caf. '-Í.-«^'De oomo o ArcebUpu D. Fr. Alain doMenenes ftiandáic: doo&Religissoa 

nossos á lllia do Sorotor,! 
Cap. 2. — De, coma o \à por cumprir o que Qcara com os Padíes, e satisfazer 
. ^^í^t^.^^ ^ Magestade foroBOo èierdio ceolra o Turco. 
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OáP.- S.-^De como a Província dc Portugal mandM mcccaMÍr M P.* Vigário Pro- 
«iociol Fr. Pedro da Om» « <!• naif fOMtecev ôestt ma» aa Penit» 

* e cm outras partfs. 

«' ■>-: Cmp. -i»^—- De comn Sua Aiagcatade mandou Embaixador do sua G>rte ao Xâ, • 

ordeiMNi foMeni com elle ReligioMS d« mwa Ordem, e «lo mais «pie 

I ■ • socccdeu ti(*st(' ffmpo. 

Cap. õ. — De corao o F.' Fr. Ucixior dos Anjos foi da Cidade de Casbim a Tabria 
tratar coro o Xá sobre os negócios da Embaixada. -' 
li • CaiC 6«t-^Q— «« Hiwm.fmatwia Cayild» prteadwite. 

Gaf* 7. — Dc como o P.* Fr. ni'l\inr doi Anjos alranrou do X.1 despíicho da Era- 
'••i • haivoda do Sua .MagcsUidc, c do que roois |N)ssar&o os Padres com oa 

Arménios por Ioda a Arracnia. 
Cap, •> ê."^!!» aigmná énusas iiota^eis qw «m aervicio da Dew» Nosso Sedhor pas- 

srir^o r<l(S Piíihis nn PtTsin nt'' sua viiiíj.T c-mi o iMnhaixnJor. 
Cap. 0. Do ( o:no os {'iiiircs saívnràu al^^umas alm.is, e as Iroaxeriko coinsigo. 
Cap. 10. — (Juc continua a matéria do Capitulo precedente. 
Cap. ti.— Da «Ota» m PadVêt na PMim- forio coobHados • animadoa pelo Santia^ 

simo Popa Clemente octnvo fie clorio«n momoii.i. 
Cap. 12,— Do ccimo sc fmvloii Cn«.i do n.issa Ordem oin Sâo Tlíomé, (Cidade sita 

na cnsla do Cuiluo, e de algumas cousas mais ftcuutccidas neste tempo. 
Ca». lt.->*I>e'eoirto o Arcebispo D. Fr. AMio de Henetei fundau na Cidade 

.6» Goa Mosleyro de Freiras da nossn Ordem. 

^f. = psta c«pornmrs om-o Senhor Doos lhe dará vida para cedo a 
'*[..• ' come^r, e para cnUlo deixo o tratar delia 

* 

' CAMPOS DO KIIMO «los Filhos ,f. Santo An;;nstraho da Congiregaçâo 
da índia Oriental, piaiitado, regado, e brotado. Dedicado.... 

Caoteait 

Catalogo abreviado das Uissues dos P.** Aogusliuiaoos á ludia, (mas falto ao príocipio, 
porque o que resta começa aa lliailo do anoo de 1630.) Acabe na Misslo 68 

. ■ do nnno d«; 1718, 

Relação dc algumas Imagens milagrosos de N. S.* oo Índia. 
'I • fades doa Autnm àtlAdoi nesta Obra. . . 

Pnl«iUi«io (lo .Vutor. 

Prologe ao Leitor. 

• • Ocpaia caaMça a Oin* 

Gmipe 1.* jrfamado com a terdadê, $ ennçào m Dêoê, 

NoTiaA 1.* — Das l^Iíssucs, que vicráo da Proviocía de Portugal pera a Congregação 
■ ,. . • da Indi.i. ■ •,--.{...'. 

Aqui vai completo o Catalogo, qa« do prtcipio fica truocado. 
ifiriHTO 1/ — D.iN Ilfli^iò( s (ordeiw Hrligiosas) qiio ha riíi Itidia, o das (erras do seu 
I < ' . i^ladu, c também dos primeiros que pregario diante dc liispos, que 

forao 09 Eremitas. 
' N«fnaa . Dos CooTcntoi da CMuresoflo da Índia. 
Intento 2.* — D.is Pro\in.'ins, que (r-m cm todo o muado a Religtio EremiCica. 
KoTjciA 3.' — Dns Igrejas e Hpsidencias de Goa. 

I.XTE.XTO 3." — Do que cresceo a ordem Ercmitica no tempo da 1 .* perseguiçio. 
Monaa 4.'— Das Igi^ da lUbi de Ceíllo. 

.Imno 4^*— Do que cceaoeo a ordem Eceoúliea na teapo da 3.' pen^lidclow 

42* 



Digitized by Google 



332 



Noticia 5.*- 

litTBKTO 6.*- 

NoTiaA 6.'- 



Das Cbristondades pertrticcnlcs ó nossa MissSo de Bengalia. 
■ Do qu« creacco a orden Eremilica no Uraapo da 3.* perseguição. 
>De ôutrai viriif Beiidaieiu e Igrejas é» OmgregaçAo dt ~ " 
■Do que CfttMo a urdem Eriontiet m leayo éi 4 *. • 5/ 



NoTiOA 7.* — Dos Religiosos Eremitas por industria dos qoaet se fuodario casas 
Congregaçlio da índia, e Igrejas oem Pafãelni.- 
Dos Erimilas Augaaliobas, ^e fundarfto ReligiBei. 
Das Paroquias que institob o Aroefaiip» de Goit WfCÉM Sitllilat 

Fr. Aleixo de Menezes. 

Das RdjgiOee» que guardto ■ H^ra de N. P.* Santo Augustittha. 
De alpiai nieceiíw notáveis. 

De vários appateefaneetos de N. P.* Santo A^giwtiolMK ' 
De algumas Iraagew notáveis, que ha. 
De varias pintoras e Imagens á» N* P.* Santo Angntinlnii 



Iktehto 7." 
NoTicu 8.* 

Iniuiiv 8.* 

Noticia 9.'- 

L\TE!tTO 9."- 
N0TICI4 10.'- 

Imm to* 



Cmpo 2/ nyodo eam iagriiMtf, • fraiottaa. 



Intento 
Noticia 
Imtexto 
NOTIQA 

Urranro 

NoTiaA 
Iktento 
NoTiaA 
Iktbnto 
NoTiaA 

iRTKlfTO 

Noticia 
lirraxTO 
Noticia 
Iktbsto 
NonciA 



1. 

a*. 



4/- 

4.*- 
8.'- 

6.'- 

6. '- 
7/- 

7. '- 

8. '- 
8.°- 
9/- 



Iimnno 9.*- 
NonoA 10.'- 
iRTimo 10.*- 



Beligioioi Eremitas, que coeverterto almas 00 Orienlew 

Dos Eremitas Augustinhos, que pelcjarSo contra os hereges. 
Dos Relis;iosos Eremitas, que no Oriente forilo mortos em odio da fik 
De muitos Eremitas Augustinhos, que forào muitos pela fé. 
De varias moléstias, que padeceo a Congregacio da Índia. 
Das prncns do Estado da lodiaf qw so perdcrto: e também da 1/ per- 
seguição du ordem. 

Dos Religiusos Eremitas, que ao Oriente experimentarfio captiveiros. 
Da 2.* perseguicio da ordem. , 
Dos RcIigiiiK^s Frnmitns qnr no Oríento foilo fflortoa pelea ínfieií. 

Da 3.* perseguição da ordem. 

Dos Religiosos Eremitas, que no Oriente padecerão trabalhos. 
Da 4.* perseguiçito da oídem. 

Dos RcIi;:insos Eremitn<!, que no Orienta pewcei i o tm aaofragios. 

Da 5/ perseguição da ordem. 

Dos Capellàes, que houve no Oriente, Religiosos Eremitas Augustinhos. 

Dos SancristSes do Papa. 

Dos Eremitas Augustinhos, que forilo Confessores Gera?s dos Religieaas 
Agostinhas do Convento de N. M.* Santa Mónica de (joo. 
Dos Eremitas Augustinhos, que iailo GenfeMoraa da Prineipes. 
Doa Pro\ÍDciae9 da Congreguclo da índia ^des Eieoilas Augmlinhai. 
Dos Geraea da ordem Eremitica 



C%wfa 3.* irolado d$ frueio da Imn a 



Iam TO 

NOTKIA 



Noticia l.*<^Das pcs5oss do Cnsas Reaes do Oriente eanvartidas pelos Rdigiosoa 

Eremitas Augustinhos. 

Dos Prineipes, que depois ferto Religioens Emallas. 
Pos Religiosas Eremitas aos trsBsilos dos qoaes succaderlo cooma 

notáveis. 

Dm Santos da ordem Eremitica, nas mortes dos quaes houve cousas 
notáveis. 

Dos Eremitas Augustinlios, que na Indín lerão Filosofia, a Tbeologta. 
Dos Religiosos Eremitas, que Icr.^o fin? r»ivpr>i()adoí. 
Dos Eremitas Augustinhoí, que 11.1 Índia l( ruo 1 hcologia. 
Dos Eremitas Au^ustiidios, que dcrio priacipios ás Umveiiidades. 



llTTEITTO 2." J 



Noticia 

IKTE^TO 
NOTICU 

Iriihio 



3.'- 

3. V 

4. '- 



NonoA 5.*— >0M Kffm EramilM Ai«miMhm, <|m Imow no Orinl»» 

ínvio S.*— Dw ArcebbpM de Goa, Bis|>ado9 da índia ; Utobem dw BlMlillf Ao- 

guslinliot, que forflt» BÍ!*pos, Cardene-», e Papas. 
NoTiaA 6.*— Dos Eremitas Auginiinlios, que íurào Governadores do Estado da 

IndM. • ét algum Bispadoi do Oriente. 
Iimrro 6*— -Dos Vice-Reys, e Goteroadores do Estado di Indte; e faabeoi doe 

Ereniilns Auguslínbos, qae TorSo Legados á Latere. 
NoTiOA 7.* — Dos Oibos da Congregação da Índia, qoe forfto Proviociaes du outrai 

Pro?incioi< 

Immfo 7.*— De muius Igrejas se promoi cooi Hioiítrai Eniiitos do oídom 

de N. P.* Sanlo Augustinho. 
NoTiaA 8.' — Dos Eremitas Auguslioiíos, que forte DejMtodoe do SaAto OfiBcio de 
Goe. 

I.NTEtro 8.* — Dos Eremitas Auguslinhoê, que ae acharfio em muitos Concilioa. 
Noticia 9.' — Dos Krcmita* Augustinho^, que forSo Embaixadores no Oriente. 
IxTiiiTO 9." — Dos Eremitas Augustinlios. que furAo Embaixadores de Pnncepet. 
NonoA 10.*-* Doe Boligieiee Branitas, que no hdjo oKreverlo olgooua coríoiidi 
Irtiiito 10.*» Doa Eacrítefoe da ordem doe bomítat 



Cbní. ã OítomNo tempo que tiobo o oetfo o eotoo do mMo Reino 
do Portugal o Sereoiaeino Rey D. Sebeettio — 

No te tf e voloow trai : 

■bO U.'" P.* M.* Fr. Jorge da Cuuceiçào reveja este Livro Campos do Ermo, com- 
porto pelo R.^ P.* Pr. PoosHno do Graça, se ho oollo o^omo oomo eocoottado 
o nosisa Santa Fé c bons costumes, c de tudo 000 OoforOM &.* Coorealo do («0(0 
em 1 2 do Dexembro 1713.» Provincial, a 

Tode erlgioal. 

HISTORIA das Missões dos Padres Augustinianoo na índia nos príocipion 
do 18." neculo, eacriplo polo P.* Fr. Joiíge da PreocnUiçAo, Míooiooario. 

Cad. ■ i. 010. 



rromftie IralarBan 1.* logar da origem qoa Itve ai» nossa perrgrioação : 
em 3 * o* iiirceuoa da viagrm de Lisboa té tioa : tm 3.* o que pasumoi no trnipo 
que nos ijrii> emo* naquplld torr^ : cm o que nos succrdcu na viagem de Goa the o( 
reinos de BengalU : em 5.* os diversos tuccessos dos missiooarios. a u niss^ da» 
qeallea rdoes, daad^se en difvraea Cay Ratos nollelas largas rfaqwtlas lama • ebrislaa» 
dades qnantn ao espiritual e temporal, e diversas viagens p^lo rio Ganges ; cm 6.* das 
viagens de diversos missionários de BeogalU • Goa. e a i urquia. e a China : em 7.° da 
viagem qae fia á Pcrsia: em 8.* do que passei oaquelle império, jornada i corta» 
e volta para Goa : en 9.* da viagem qoa fls da Goa arribando á cidade de Moçambiqaa 
nà Africa, a da qoa alli passai : am 10.* Onalowala da viagem do Moçambique para 
a Babia, «aUda qoa alll ii. e talla para íatlagal.M 



Prohgo 00 Pio 

Com. = Por obedecer n hfl prccoito, O wUafoicr hOo divido me motri oeste dio 
' S do Junho do 1748 o pegar na pena *=■ 



CkP. — I)á-sc Dolicia da origem remota e próxima da ida dos nossos Religiosos pãra 
na môsOes do índio no onno do 7S0: n noticio do fiagem do Liaboo o 
Hòçomliiqoo. 
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Cap. — Da viagem de Moçambique a (ioa. — A (1. 232. 

Cap. —7 Do que passamos cm terra, desiJe 10 de Setembro ató 5 de Abril do s^uinte 

mmo de 721, com nolteus deltr, e ReKitUlo. — A (1. 239. 
Cav. —Da viagem de Goa a Cuhtlur. — A 11. 244 v. 

Cap. — Da che<:;nda a Codulur.c desembarque, e ci« v intuem ntt!' S. TIioni('. — A (1.251 v. 
Cap. —Do qae putsamos em S. Tbumé até. que loruamoi ^«mbarcAr para^ngalia. 

— A fl. 2SÍ ¥.• . 

: Caií.' — >D>> (|iic nos sucGud^o u «Meei» de Medresta •lé'ir reíao^ileSaigilla. 

— A 11. 2:;r). 

. ,Cav» — Do que succedeu pesta terra (Ugoli), e sua» visinbanfas desdft 2íi de Juobo 
de 721 oté á PMcoa,.M Abril, de 7».-;** A fl»:267. 

Incompleto. , 

Comparando esta serie de Capitolo* com o âamnari» do principio bem le vè 
*' ' ' que isto é um rrngmcnto da grande olira prorririlida. 

' Os P.** ilesla missão dcrão á vda de Lisboa em 13 de Abril de 1720: 

e pelo qae se lê • ft..Wl de Cod. achou-sc o Aulor de «oita «m MAc'»^** 
15 aoBOf depois de M B|Mma aM«r» lar pfiaade para a,]wlia# 
Todo aolograpbo. 

OUTRA BELAÇÃO <la nmina MiBaiío, e peio mesoio Autor. 

iMt. • II. eee. 

Coutem : 

* 

Cap. — Vinpcm dc Lisboa a (loa. — .\ 11. 268. 

Cap. — T)*' como partirão os dons P.*' com o P.* Fr. Josó da tiraça alè S. Tbomé 

ou Meliapur. — A fl. 271 v. 
Cap. — Do que pnssario o« P.** de Madrasta até Bengalla. — A fl. 278 v. 
Cap* — Do que sucrcdcu nas 3 l^rcj K v r.hristacidades de Xntigi\o desde o 1.* d6 

Janeiro de 1722 até o fun de Demnbro de 1725. — A (1. 281 v. ■ 
Cap. -—Do que soccedea em Ugoly e maia Cbristandade^ dc Bení^alU até Balassor 

depois de cbegar a esta o P.* Fr. Alberto de Brito. — A II. 301. 
Cap. — Dos tr.díolhos que padeceu na mhOo de Bengalla o P.* Fr* Bernardo de 

Santa Muria. — A fl. 316 v. 
Cap. — De vários succcssos da mesma Mis^ doa annos de 1725 até 1728. — Afl.319. 
Cap. —Dos succcssos principacs, que succcderSo ao P.* Fr. George da Presentação 

doaoDode 727 em Bengalla até 1730» enquesabiodaiquellaJl|isalo. — Afl.324. 



Tlmbom aelograpta. 

' TRATADO tios Prívitegio.s, <Je que gosAo os: Missionatíòs Mendicanlei 
ho Oriente. '." 

Otè. a fl. !««. 

Com. =3 A maior e roais principal didiculdade =s 

Pnrccc ser ólira do P.* Fr. Jorge da PrMcataçiOt parque é cm grande parte d» 

tua letra. 

' TRESLADO <le húa Carta, t\uv h Sflr. Arcebispo Primaz dá Itulia 
mandou aos PP." <la Província tie N. P. S. Aí^ostinlio de Portugal, copiada 
fielmente pelo original que se acha na Livraria do CoUe^^io de N.* da Graça 
de Coimbrat assignada pelo mesmo Senhor Arcebiapo, que eu Fr. George da 
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PreMMmçAo SêcreUrío da Frovincm copiei peto original, a que me re^rto em 
o.nlesno Coltegio aos 10 de Jnllio-de 1748s. 



Cod. ■ a. ata. 



EM« Carl* é d« D. Fr. AMm 4« llMeiM. M«4a da 6m a i« dc Deteaibro de 1M9. 

Vem impressa no Tom. 8.* áo JSaiâmritt Mu4mm, • |ilf. |68; nu blUhlIw 
o P..S. que IMIU copia Int. 

No nir-smoGod* a n. 3iu está uma fulba dc papel; qoecoDtem variot A| 
biaiwisM da caoaa* da Ipdia. por kira da Fa. Jaifa da PCMaMacio. 



RELAÇÃO da contenda qae oove entre os Relij^osos Eremitas dc Santo 
Agostinha, e seu Vigário Provincial Frey $im:to de Gouvea sobre as Declara- 
tórias, que contra vWvh proferio; e apontíio-se as rasòes, porque o Biopo de 
Cociiiiu, Governador du Arcebisipado de Cioa, Uilo ouve por valida e Ie^i)|ma. 
á suá nílíma Declaratória. 

Clbni.BBResolveriio-se os ReligiosMa 

CoU. • 0. MS. 

No ftrn (Irste papel (a fl. .lii) «r m um Traslado da dlU Declaratória, conferido « 
rnbricado ^lo diu> Bispo do Cocbiin. com eocerraneoto «ulographo do dito Biipo. 
A Declaratorii è do 9!l ile Setembro da 1689. 

« 

Ibid. a n. 3iG. — Papel, em qije se mostrn o nullidade da Declaratória do P.' Vigário 
Provincial dc Sanlu Augustinho (de Goa), passada aos 23 dc Selenabro do aooo 
passado de 1689 contra os ReligtoM» nella indmoi. 

liosma leira dos Papeis amaeedeiites. 

CAUTA LATINA de parabéns, escrita por Fr. José das Dores, da Con- 
;^re^a(;;:to de 8niito Aj^ustinlio, no Collegio do Populo deGoa a 30 de Novembro 
de I7&0, ao seu Provincial novamente eleito. 

SUMMARIA RBLAÇAM do qoe obrario os Religioaoa da Ordem doa 

Pregadores na cooversíto das Almas, e pregação do Santo Evangelho, em todo 
n Estado da ludia, e mais terras desroht rtas pelos Portiiqfnezes na Asia, £thiopia 
Oriental, e das Missões, em que acluulineiite 8e e.\ercitúo, coiu todos os Con- 
ventos e Casas, e nnmero dos Religiosos, que de presente tem esta sua Congre- 
ga^ da Índia Oriental. 

• ^ CT 

Ood. -r~T U S.* iOrfO do MMrafào, 39 foUua. 



Cbtn.e=Por Carta do Ex."" S.' Vicc-Rey deste Estado Francisco Joseph de Sampayo 
c Castro, escrita em 2o de Septembro de 1722, mc foi ordenado déssc noticia do 
estado desta Congregação, numero de Religiosos, e Cbristaadades em que actual- 
nMote le eicreítio por todo este Orísnte por Im haver aidm naadam Sua Ma- 
gestade qne Deoa Guarde por cartsf dnte sane— 
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vatê que tnelborando-se cslc Estado, como esperamos em Deos, torne esto Coo» 
gregaçSo a florecer. e ao seu ser antigo. Goa no Gmvento de S. DomiogM 17 de 
Uexembro de 1722. — Fr. Amaro de Santo Tbomaz, Vigário Gerald 

Auignalnra aologropha : e é paprl vindo da Indin. 

ProTaielmente pedido p.ira a AcaUemia Hcal da Historia Portugucta. 

No fim traz por li-tra de Francisro Luiz A menu en» Nota = Este Papel nio be ori- 
ginal, porqoe vi oaira copia escrita eaa Gea no altioio de Deaenbre de 1679. assi- 
gnada por Pr. Jaeifilo da Bncama^, M.* • D«f«ladt éê Saoia OlleK « ?fBari» 
Geral do* Frade* Pregadores da índia. g=s 

Cobo coaciliaremo* esta Nota com o principio e encerramento do Papel, e cooi a 
soa assígoalMl autograpba do Vigário Geral Fr. A miro de Santo Thomai ? 

Talvez que este Vigário Geral se servisse de obra já d'antea eseripla. e lhe Qzeaseoa 
retoques, e alguns accrescentamcotos próprios para a presente occasiâo, e exigcncia. 

ALLECAÇAO (|p Direito sf)l)re a fleirilo qne o líd.' C:il)i<l<>, Sede V'a- 
caiite do Arcebiiipado de Goã fez «la pessoa <l(i R<l/ P.* M,* Fr, Joáo tle S. Ja- 
cinto, Prior actual do Convento de S. Domínios de Goa, para Governador 
do mesmo Arcebispado (em 1059). Com resposta a todos os fuudameolos que 
se allq^tto, e podem allegar por parte do Eleito. 

Com. = Vor rallecimeiito do S ' Arcebispo Primaz que Deos liaja D. Fr. Francisco dos 
Htrtjret em 25 de Notcmbro de 16S8a 



Tras DO floi assignatura autograpba de FraociKO de Figoeiredo Cardo», 
fi csoriplo na Indía. 



Ood. • a. ast. lTMIis, 'Ma. 



ibid. a (1. 314. — Parecer sobre a proposta dos Senhores Governadores deste Estado: 

1. * Se o Rd.* P.* H.* Geveraader Me Arcebispado foi IcgilimsmeHle eleitot 

2. " E se podia ser deposto peloi Rd.** Capitularei, que o depoiefloT 

3. " £ SC linhão votos bastanteiT 

4. " £ se foi bem deposto? • • 

€!pm.»Qiiints ao 1.* pontOM 

Nia declara o Antór. — 8 folhas folio. 

Ibtd. s fl. 306.— 'RespoaU ao Bd.* Cabido, Sede Veeante, da Gdade de Goa. 

C!bsi.»Ví oi Pareecfes que V.H. sm remetloASk eoi qw le perleode anoullar 
a elei^M 

Ê de Fr. Antonio dc Castro, Mestre itcgenle, dado ao Convento de Sanle 
Tbomiis (de Goa) eni S4 d* Outubro d« I6S0. 
Parece original. 

Ulid. a 0. 284. — Analomia do Papd intitulado = Rfirpo^fa ao Jld.* Cbftidi», Sede Va- 
cante, da Cidade dc <7oa<afeita SD iMMoe dss RR. D%iiidadei» Cooegoi, e Cabido 
de Goa, Sede Vacanlc. 

Cm,^Qwuiâo se esperava da anlberídade e letras do R. P. M. Regente 
Fr. Antonio de Caitro que ooodwHS o tratado da diieoidia entre es Rd*** 
Capitulares» 

Vareoe «rlglail. 
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4.*— FAASCIftCAHIMI. 



RELAÇÃO dos Conventos Reytorias, Vigayrarias, e Missòes, que a Reli- 

Siào de S. Francisco tem em duas Provincias, que residem na Índia Oriental, 
Ha do Apostolo S. T^omé- da Obsenrancia, e outra da Madre de Deoa doe 
RefbrmadoB, oo Capuchos, como lhe chaina o vulgo. 

é 

£ papel daUdo de Efora o 1.* de Junbo de 1711, e assigiudo p«r Fr. AbmIoiio 
Ooi. • Ift. 

Antognpba. 

REPOSTA (lo P.* Procurador da Província de S. Thonjc da Obserrancia 
de S. Francisco a liQa Carta Cotn|>nIsori;i, inliibitoria, ratilicaturia, e cominina- 
toria do M. R P. Juiz Apontolico Delegado da 2.* Instancia, impetrada por 
4 Religiosos sentenciados com as penas dos Estatutos por Apóstatas, e fugitivos, 
*e hoje obstinadamente rebeldes, e excoinmangadoa cootra o M. R. P. seu Pro- 
vincial e alj^nna Defioidorea anbrogados. 

€biiK«Oi HM. RR. PP."»- 

EsU truncada no Qm. 
ft poilcriw «1738. 

CM. • 

NOTICIA das deí^nrdens, que tem succedido iia Provinria de 8. Tliotné 
da índia, uor causa dos des|}otismos e absolutos que o P." M." Ex-Provmcial 
Fr. Antonio de Pádua exercitou no governo da mesma Provinda, redoando-a 
da primitiva observância do seu santo Instituto, em que resplandecia em letras 
e virtudes, a huma total decadência. 

Gasipf«lM84ft de 1749 ali 1769. 

CXVI 

Oxi. • n.' «I. 

CARGOS, a que hade responth i o Charissioio Irmfto Fr. Amaro de Santo 
Antonio, filho da Pj^vincia da Madre de Deos. 

Goa 6 de Setembro de 1601. 

Resposta do dito Padre. 

Todo ntographo. 

CXTI 

Cod. • ■ • 19. 

• REPRES£NTAç£o do P.* Fr. Aflbnso da Madre de Deos Guerreiro, 

Conimissario Assistente e Procurador Geral neste Reino da Província da Madre 
de Deos da índia Oriental dos Religiosos Reformados da Ordem do N. P * 
S. Francisco, a ElRey sobre o martin), que o dito 8euhor concedeu aos Padres 
podcnem tirar de esmolla doe Rios de Senna. 

Ê posterior ao anno de 1730. 



CM. ^j^ijj a ■.• 1$. 
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CARTA (lo Iriij;"}© I'r. Antonio tias Chagas ao spus Padres de PortQjgal 
declarando as oousas, (jut; sau necessárias para a sua Missilo da ludia. 

Goa 15 de Janeiro de J715. 

ttneê tnlflgnphi. 

OBBBH BB 0. JlOftO BB BBM. 



NOTICIAS, que . manda o P.' Comoiíaaarío Geral da Ordem de S. Jofto 
de Deos da Pro? incia da Índia Oriental á Academia Real da Historia Porta- 
goeza. 

S^o breves Apontamentos sobre a fundaçlo, e estado aclual dos seus 5 Conventos, 
a saber: de Moçambique, (lúa, Baçaim. Dio, Damão. 
£ origiul as»i(iMdo pelo paabo de Fr. Anuro d« Aonuaeiida, Comoiíeirio Geral* 
Sen deU. 

CT 

CoU. - - • 11. 180 da I.* Mhe de nuaMíaflo. 



•."•«CftBBimS BBBiriiABBa. 



CARTA do P.* André Final, Missionário Apoatolico, escrita de Goa a 20 
de Janeiro de 1724 ao P.* D, Manoel Caetano de Sousa, em Lisboa, sobre coosaa 

.das Missões. 

Aatograpba. 

cv 

Cod. -j— — • fl. 189 «I* 1." »efi« de nuiBera^V. 



Con cita GirU ven peb leira d» aieniia P.* 

iPF. Tliealinorum Consullalio. Guie io «cdibus S. &I. de Dir. Providealia 28 Aprili» 
aa. 1723. « 

qoe é sobre a contruvcrsia entre o Arcebispo de <iua e os V." da Coapiollie por 
occasíão da excommunhão do P.* Antonio de Beltancourt, Jesuíta 

V^aoKM oe oulroe Papeie atras lobre o ncMBo objecto, a paf . 323. 

O P.* D. Thomas Caeuno de Beoíi nas Umoriat EUtmau do» Oeriget Mtgtdartê, 
Tom. 2.* pag. 33, Tallando deste I'.' nos dá noticia dc elle ter acabado lastimosa' 
inon(c a viria na ilissão dc Brandel, ProviucÍAl du Ucino de Camboja, em razão de 
ter escrijilo dous doutíssimos Manifcslos. (de que bavia copia ms. no Archivo da Casa 
de Lisboa) ambos a favor da Coroa de Portugal. O 1-* cm português defeodeodo 
os Direitos do Real Padroado. O 9.* en latim provando que • jurisdiçio dos Mspoo 
da Propaganda era oppuMa e dcstrnellTa da asctorídado ordinária* os CpilMpalf 
e como tal ioadaissivel, ou nenhuma. 
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prodígios na índia. 



NOTICIA do admirável CutVc, (jue da lodia veio, e hoje existe iio Con- 
vento de N. S* da Graça, dos Relígiosoe de Santo Agostinho na Cidade de 
Lisboa. 

Cbm.i^SeBdo Ajrcebis|N» a Governador da ladia D. Fr; Aleiío de McnsMSs 
BMa Cofra cWgM a LUbM ea 18V7. 

• C<k1. a a. St f. 

RELAÇÃO mui verdadeira, qoe veio da índia, e mandon o Viso-Rey Ruy 

Lourenço de Távora, a seu g^nro o C<)ii(l( da Vidigaeira, sobre um fiogio, qae 
adeviobava na Corte do Mogor (i60d a JU13). 

Gbd. d.aftil0b 

PORTENTOS pronosticos milagrosos e divinos. Obrados e vistos na Ci- 
da(?e de (íon, Metropoli e ('n!)tv r\ do l'sta(l() da Iiidin, e na península fronteira 
e visinlia de Salcete, correndo e^te uoí»ío .stciiio de ItíOO do anuo de 1019 até 
O de 1654. Referidos fid e exactamente com todos os infaustos soccessos e tra- 
balhos delles pronosticados, e do mesmo Estado padecidos, até o iuiiio de ](>f>0, 
c6 considerações pias, moraes, e f)OÍitirns, pulo Padre M.' Fr. Manoel da Crus 
Dominicano da congregação da Índia Oriental, presente a tudo. 

Emviados e soinetídos somente por <;^randes, estupendos, c perigosos pro- 
nosticos (e nao dedicados, e ofíerecidos por trágicos, tristes, e lastimosos) áa 
Sereníssimas Magcstadcs d' El Rey Nosso Senhor, e da Rainha ni iy e Senhora 
nossa, pora que sirvílo de exemplo, de informai^ao, e aviso, e aitid i de espelho, 
em que ^e veja o remédio dc tantos males, que he hum só e uuico, como se 
aponta» e mostra "no firo deste relatório. 

Cod. 1^ a B." 9. M pHiMi, fMiv. 
I*«rtee «ríginal. 

Coutem: 

Prologo e resumido da Relego toda a quem ler com auençào pia e curiosa, 

* 

Gaf. 1. —Do primeiro portento milagroso e difino, obrado e vista na Gras Saatimima, 
e de toáoi os iafiuilos Miecsaaoi, a «ftnies, de que foi rigaroM pronoatico. 

Ponto 1.— «Do wcceuo do primeiro |)orteiilo pronoslico milagroso 
e dirmo da €rui Santíssima, e de tudo o que oella boura 
e fin visto. 

43« 
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PoKTO 2. — Dos trabalhos e inratutos siiccessos pronoslicados deste 
milagroso portento, que padecco logo o Estado da Ilidia^ 
com que se vio em muita parte debilitado. 

GáP. 8. — Do 2." portento milagroso obrado e visto lamijrm m Cruz SontissiaMi e de 
todos os IratMlbos, e successos lastimosos deile pronoslicados. 

PoHTO 1.— 'Do 2.* portento milngrosob « dÍTÍD0k viito tlobem m Gm 
Santinima* e de tudo o que houve em sen suceeMOw 

Pomro 2. — Dos trabalhos e damnos prunostícadoa do 2.* portento 

milagroso, que padeceo e experimentou logo o Estartto 
da Indiat com que flcou mais descaído» e debilitado. 



Gap. 3. <— ' Do 3 * portento milaignMO e dÍTioo obfado e visto no divbistímo SicroneotOk 
e doa auocesaoe lodoa infaustoi e trtstea» de que foi prooostico. 

Ponto 1. — De todo o que bouve no succcsso deste 3." porleala mi- 
lagroso e divino. 

' Pmno 2. — Do pronostico rigoroso deste' divino portento, e trabalboa» 

que SC scguir&o. 

POKTO 3. — De bum dictarne e sentença politica sobre a armada d'aUo 
bordo do Estado d« Índia, de alguns cortesOes e polilicoe 

iudiatícos. 

GaV. 4. — Das causas e origens dus males e trabalhos padecidos do Estado da índia, 
pronn«t ir/l (los dos divinos portentos, acima referidos, e do duas consola{ães 
e coiiiiatiçus, que nos Ccatu dc haverem de ter tim e termo. 

Porto 1. — Das causas e origens dos males e trabalhos do Estado da 
índia, de que furào proiiosticos os portentos divinos, e roi* 
lagrosos acima reiendus. 

Poirfo 2. — De duas consolações p cnnfirmrns que podemos ainda ter 
de haverem dc ucabar os males c trabalhos da lodia, 
e tornar ás Lonau^as delia. 

Cap. 8-E ultimo. — Do que contem e conserva ainda de terras, prnras, c commcrcios 
o Estado da índia, c do remédio humano, temporal, e ordiuario, que leoi 
soa conservação, e restauração, alem do superior e divino. 

PoHTO t. — Do que contem o conserva de presente de terras, e forcM, 

e commercius o Estado da índia. 

Ponto 2 I VLTluo. — Do remédio que pode ter a derensão, e rcstan* 
n|io do Estado da Índio, ooofomie de presente se acha. 

RELAÇÃO da Santa Cmt doa Milag^, Titular da Coofregaçáo do Ora- 
tório da Cidade de Goa, extraliida da Historia Chronologíca, que escreve o P.* 
Sebaatíáo do Rego, da mesma Coogr^açàu. 
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GOBlMit 

C*r. I.— Prinaira • Smida appariçso de Nono Seolitr Jim Ghxiito na Cnu 4o 
Haiite da Boa Vista d« Cidade de Gm. 

C'om. = Â oobilissiiaa Cidade de Goass 

Cat. S. — Terceira e publica apparí^o de Christo na Santa Cm, àoÊ MBapea; e « 
■ tranlaçlo delia para a ^Ja da Seobora da Ijui. 

Ctf. 8. — Uilagres aoecedidoi coaa ai relii|iiiai da Santa Gim» • com a tem do bfgar, 
em ffÊ» eileve anorada no Menla da Boa Viata. 

Cap. 4. — Insigne milagre da fonte, que nasceo iio penedo da Santa Cruz, examet 
e defioivlo deOe; aeglo de graças ao Seobor, que appareceo na Santa Gn». 

Cap. 5. — Fahrica da Igreja do Monte de Boa Visita: crecimento da Cniz» qne SO 
notou quando se trasladava para a nuva Igreja própria. 

Ca». 6» Novoa milaigrei da Santa Cm doa Milagrea, 

Parece a própria, qua vaia da índia. 
S abca eicripla depaia da 17SI. . 
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RESOLUÇÕES, E PARECERES CANÓNICOS, 
E MORAES SOBRE COUSAS DA ÍNDIA. 



NoCodiM '* » QM CMittt «imGoI1«c^o d« BitoliifijMi «Pmeertf de nadiriai 
llèncii por uni P* ftniita» acho aa segaintas, qoa pertencem a couaa da índia ; a aio 

mpnncipio.—- Approbatio, seu potius Gommeodalio Pií V. P^Ge. Max. pro primo 
Concilio Provinciali Goensi. 

Dat. Romx die 1." Jaouarii 1670 ad Epifloopam CoocilKiiiem D. Heo- 
ricum de Távora. 

• 

FoL S. — Utrum Prioceps Christíanus possit in suis teiTÍs ooDcedere wu pemiU 
tere idolonim cuUnm iofidelibus aibi subditú. 

FoL 22.— Atteoto que te tomoa sobre os ritos dos Gentios. 

Foi tomado em Coogreuo de Eecletiiiticea em Goa» perante D. Henrique 
deTatora, Bispo do CoeUm. eleito Arc^iipo do Goa» • • de Abri] do 1879. 

Foi. 63. — QuesUio sobre os cm préstimos do dtnbein^ que tomam os Coatratadono 
da Pimenta na índia. 

Foi. 68. -^Algumas razões que se oflísrecem para mostrar qilf^ bastão as tres de* 
nuociações ordinárias precedentes ao matrimonio, para fcitaí? cilas se 
cazarem os Cbristíos da terra sem outras diligencias de teslemunbos, 
que ora M vio iotrodoiiodo. 

Pera Ycr o 8fir. Arcebispo. 

FoL 73. — So é ooieoa Tender a seda a 78 fiada por 4 meies, valeodo a díobeiío 
logo de contado á aUnr valia a 75. 

FoL 87. — Sc os Ciiristâos e Portuguezes destas terras da Costa da Índia devem 
diximos a Deos. 

Foi. 102. — Se pode o Viso-Rt-y lomar o cobre, (|uc os mrrcadorcs com sua licença 
trazem da Cbiiia, e depois de avaliado para a pa^^a dos ^direitos a 38, 
toma-lo depois para si a 32 Pardáos. 

Em Janho de 1^97. 

Foi, 103. — Se se pede dissimolar o costume, que uHo os Capities em Ormuz de 

darem licença aos turquos para virem negoccar em nossa terra, sendo-lbe 
por lei defeso; c cm pago desta licença os obrigão a lhe comprarem de 
dez bum de todo o dinheiro que trazem para empregar. E o que assi 
lhe rendera lho dio a quime por cento mais do que vai poUa teifa. 
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Foi. lOT. — Pergunta -se se pode oViso-Rey dar licença aos reípondenles do Reino 
para maadareni seu dinheiro fora, com elleá se obrigarem a lhe pagar 
direitos também da ntda das faiendas, quo trooterem. 

FoU llt.-— Se he conveniente que o S/ Viso-Roy mande que n ley per que está 
ordenado tomarem-se os órfãos» filhoâ dos inGeis vassalios, se o&o pra- 
tiqae em Diu. 

Foi. II 3. -o Se SC devem permittir cm Dia pagodei • ritos genlilkiOS» • meii|iiitu 

de mouros com suas ceremonias. 

fbl. lld.— Dt veoda dos gualhados em náo se se dere o prego deOei quando 
tuecede perder-ao» oa arribar a nâo. 

•Foi. 138.* An is qui apud IVe^opiítamom feodídit |eDt9UMM iacolis et adfenis ali- 
quam .i ri< et melalli copiam e navi, qurc e Sinis navigabat in Indiam, 
tertealur sulvcrc vcctiiinl illorum mcrciiim aliás GocT solvendum, et iii- 
currat pienas liullu* Ca.'iiii; Domini et rcgiarura Legum de ooo vendeodis 
rebus velitia íoGdelibus. 

Foi. 160 f. — De arrendalariis Malacensium vectigaiium. 

Fol.l52r»"An debeat obiervori rescriptom Domid serenitsimi Cardinalis Alberti, 

quo voluit llt Prore" Mnthias AlhiiqiicrciiH fiitilo siii Corisiilalus tempere 
noD poâsct apud Iridus citari aut conveuiri pro debito quocum^ue sibi 
Ginsulatus tempre contracli. 

Fd. í64t. — An Goanus Archiepiscopus vcl nlii episcopi possint constringere militem 
profcssum Ordinis Christi, aut alterius Ordinis railitaris coojagaUira ut 
vadat in Lusitaoiam ad cobabitaadum cum uxore. 

Foi. Í77t. — Minechande Princepe de Pcmba, mouro, se cazon cm sua terra trM 
tezes succassivamcnte com Ires mulheres. A todas tres repudiou ..... • 
Pergunta-se se feito Cbrisljko pode cazar aqui em Ge* oom banso ForliH 
goeza, que o S.' Conde Viao-Key lhe quer dar por mulher. 

Foi. 182 v. — Sobro os contratos de juro do dioheiro cm Ormuz. 

Foi. 189. — An licet nobis sarracsnis tradere eos qui ad nos transfugiont et pos- 

tulant b«[iti/firi, cum ipsi Sarracaeni eo* iiKliinter et minaciter petunt. 
comminaiilcs nobis interitum et excidium nisi eos tradamus. — Quxstio 
è Patribus apud Tídorem in Holocis inaulis oommorantibus proposita. 

Fol.l^f. — An liceat nostris Lusitnni^i ven^lere SarraciBttis smos chrísUaiMai qoi ad 

eos confugieates oposlalaruot u tide. 

Fel. 191 «.—Sobre o cambio de diobeiío de Goa para a Qiioa. 

Foi. 248 v> — ttrum Archiepiscopus Goanus cx Privilegio Pii lY concessi omoibus 
Ordioarits Indicia powit dispensara in irregularitale oontracta ex bomi* 
cidio caaualí cum Canónico ut mmistret in sacris et íuerriat ' 



Foi. 219. — Arrezoado sobre b demanda das Aldeãs, que o Collegio de S. Paulo houve 
do Viso-Uey em recempenaa doa deus mil PardAee doa Sàgwatei. 
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FoL 269. — Parecer sobre oi Bmrucos de cobre, «{ue o S/ Yiio-Bej pediu em 
Julho de 603: 

FoL 313. — Pcrgunt«-se se pode o S/ Arcebispo celebrar e festejar por martjres 
os qúe Da lodia sabidamente aaorrem poUa fee antes de coosultar o 
Romano PooliGce. 

Fel* 376« — An mnrtuo Archiepiscopo Angaranlcnsi possit Goanus Archiepiscopus 
iDctropoliUinus Primas exercere aUquam ju ri adictionem io Ecdesia Ao- 

gamalcosí. 

RESPOSTA sobre 6 licito, ou n ín, receber os lucros do diabeirOy ^ue 
dá de empréstimo em Beogaila, e nas outras partes do Urieote. 

Ê original, e dada pelo P.* M.* Fr. Eugénio Trigueiros. Religioso de Sanio Agos- 
tinho, e Vigaria da |gt^ d« K. S.* da Gaadalu|M. Em Xalisia aoa 7 da ÁgaMo 

de nas. 



CM. . i. I. 



Ibid. 3 n. 10. — Resposta n Pítn Proposta = Que obrigaç3o tenham aprender a dou- 
trina cm li[i::in Bengalla aquellas pessoas, que ou nada sabem da Un^un portu- 
gueza, ou sabem delia tào pouco, que não podem ter a natural e necessária iutelli- 
da doulfina em pQrtiignei.Bi 



£ Umbem original do meiaio Fr. Eageaio IVigneíres ; dada «n Xaligio aaa IS 

de Janeiro de 172.1. 
Mandada ao P.* Fr. Jorge da PresenUçio en â8 de Agosto de Í7i3, 



ibid. a 0. 21. — Carta do mesmo Fr. Eugénio ao dito P.* Fr. Jcrgn, em ^ fax MV 
•dditamentos m» 2 Papeis antecedentes. 

Escrípta de Xati^ • 8 da Idha de Í78S. 

Tambcm origioal. 

Este Fr. Eogenio Trigueiros foi Gefcmiar d» lilpids de 8. JÈmH de t Ubfm » 
Kipa da Macia, a AreaM^a da Gea. 
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línguas indianas. 



ARGUMENTO e DISPUTA sobre a Ley, entre hfl Christâo òu Catho- 
lico Romano, e hCi bramene, ou Mestre dos gentios; ein que se mostra na 
liogua bengaila a falsidade da seita iíos gentios, e verdade infallivel da nossa 
SaDcta Fé Gatbolica» em que b6 ha o caminho da Salvação, e o conhedmenCo 
da verdadeira Ley de Deos. Composto por aquelle grande Cathequista Christâo« 
^ converte© tantos p^entios, chamado D. Antonio, filho do Rey de Busná: 
vertida em portuguez pelo P.* Fr. Manoel da Assumpção, Religioso da Con- 
gregação dos Eremitas deSaoto Agostinho da índia, natarai da Cidade d*Evora, 
sendo actualmente Reitor da Missfto de Bengalla, para os Missionários poderem 
disputar na dita lingua com os bramnnr<4 e gentios. Vai por modo de dialogo 
entre o Romano Catholico, e o hratiiaiic ijenlio. 

Cm». = Bramene. — Tomi Care bhozo / — Vós a quem adorais? = 
Âí,mme a falsidade dos vossos obolares, e o camitibo da salvação. Fim do 1.* Toou». 
Si aliqoid disi contra fiden, et bonos mores noa díiin 

Etcripto em dou colamnas, bengalla, c portogoei. 

A letra do titulo, e do Prologo é do P.* Fr. Joifo da ProaoDta^o. 

CXTI 

Ooi. • pus* do S.* «fio do m m tn i fi »> 
Jf. B. BiU Obra podo ifiiiliBoiíto entrar no OipUnto tegniale. 

COMPENDIO dos Mistérios da Fee, ordenado em Lingua Bengalla pelo 
P. Fr. Manoel da Assumpção, sendo actualmente Reitor da Missão de S. Ni- 
coláo Toleutino em Bengalla. 

Ê também em duas coloranat, bengalla, o portogoei : o é o qae Barbosa dá noticia 

do correr impresso em Lisboa por Francisco da Silva. 1743. 6.* 

„ CXVI 

Cod. -j— |- • pag. 1S8 da 2.' lerie de nomwaçio. 

VOCABULÁRIO portogaez e bengalla. 

CXVI 

Oai. a pag. 141 da t.* aarla do oonieraçlow 

Quasi lodo da letra do P.* Fr. Jorge da Presentação. 

Segue a ordem da« lotru do olpliabeto portuf oes : e chega «ti á Icin B, • palaora 

Btietã^)ar-4*. 

Bo pag. SSS «ti 898 i este Teeobalario ioterronj^do por apootanettlOi insignil- 
cantci do dito Fr. Joif o» e •Igoniai.foilHe tm branco. 

NOMES de cousas e mezinhas em portugoez e indastam, oa pérsio. 

' Cod. • fl. tis. 

s— o 

Ê frogAenlo de um Vocabulário daqueUas lioguas aegunlo a ordem do alpbalMto 

português. 

Chega .i letra M, c p^lnvr.i UfaçUa. 
Obra dc Fr. Engcnio Irigueiros. 

A este rrngmcnto aliado O Sr. Cenáculo no Elogio de Fr. Joaqoiffl José Pimenta 
a 0. 83 do original : e se pode ver no n.* 1*28 du Panorama de 8 de Junho de 1844, 
• peg. 179, auade por minbas dílígcociat siiu impresso um trecho do mesmo Eiogit» 

4é 
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PAGANISMO liNDIANO. 



LEI (los GeotioB, e tubstàtias do ^ elles crem, e en qoe tem qoe esta toda 
sua saluaçâo. 



CTT 

O-.— M.4«. 

fi an Papel cm 4.* tobrt • rellgilo ím luiioi, feUe por J«nite^ 

Com. = A primeira cou^a e principal que clles^creoi e adoram n 
NOTICIA sammarift do Genlilismo da Asia. 

È t iiie«B«, qa« ênit {npreM a» T«ai. 1* 4m JMfeíM para c AWbrte « G<v 
graphia dai IhutSêi VUrammrvMit pela Acideaiie RnI das Scieadee de Uiboe; 

em 1812. 

O BOUO nu traz no fim 11 desenhos, representando as 8 enoaraitSee de^aaam» 
qoe BO inpretM ialUnk. pela mio declarada na Prefacia. 

l-IT 



leira de te de Miecealee, ev pribeipio de oíteccnlee. 



TRADUGÇAO em sunima do Livro, que os Geotioa charaáo Bagavota 

Guita, que se compõe de 18 Cnpitulos, (latulu nelles preceitos, em que truta 
respectiva a 8.' Encarnação do Crusná, filho de Deos, e sobre os preceitos, que 
impoz ao Pandovo Arzuni, como seu estimado servo, hum dos d Iruiâos ditos 
Pandovoa, de (| atras fiillaino» 

Estes Paodovos tiverão sua origem =3 

Ae. = 6/ com estes 7 entrou Atvm oa poNe do wn império^ e o comervoo lé qae o» 
Mogoles eoctbecario delle«B 

■ cxvt 

Cod. 88 folhai, 4,- 



Boa letra do te de 

DECRETO do Saato Oâiciu de Goa, de 14 de Abril de 1730. 



Comlemm os ritos gcniilicos dos casaoienlM» BasdaMDtes» obilos, e «atras acfôes» 
de que aufam os naluraes d« índia, 
fi curiosa para • bisloria daqoclles rites. 

— apir.cai. 
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LEGISLAÇÃO DO ESTADO DA ÍNDIA. 



O Códice coolen ArtigM de Lcgislaçio lobre Faicndi, • <i« m JcgaintM: 
Pag. i a i4w — £m braoeo. 

Pag. IS. «^Dias Santos 4<ic sc gmHlo mm Tribunaes da Reh^ Contos, e Ma- 
tricula por coalume aptigo e Regimento. 

Pag. 21. — Regimento da Matricula Geral feito prb Vice-Rey Malhias de Albu- 
querque 00 anoo de 593 por mandado do Sua Hagettade» • conGr- 
mado pelo dilo Senhor em 22 de Fevereiro de I50S. 

Está rsic Alvará de ronnriiM{io, « «aa Provbie sobre a neaau ma» 

teru de 6 de Abril de lãi)0. 

Depois começa o dito Beglmento i 11. f0 , e tem 104 artigos. 

Pag. 61. — Pcitçno J^srrivjo da Matricula Geral* e Despacho da Mesa da Fa- 
zenda sobre descontos. 

28 de Setembro 1619. 

Pag. 52.— Provisio do Vice-Rey Conde do Rr lnn lo sobre o mesmo. 

11 de Outubro 1619. 

Pag. 53. — Aivarã para que os soldados, que n8o estiverem assentados na Matri- 
cula, Dio vençlo soldo. 

24 de Dezembro 1610. 

Pag. 64b— >Alvaré para que n3o haja na Reiatlo de Goa mais de det Dexembar- 
gadoreSy seis delles officiaes, os qu.itro Extravagantes. 

19 de Feiereiro 1603. 

Pag. 54w — Alfart para qne todas as despesas da lodía se psgnem lá, e Dio no Reino. 

7 de Marco 1502. 

Pag. 55. — Provisão para que se nSo concedam, ocra sejam pagos aos Capitães e 
mais pessoas, mais homens daqudles que tào ordenados por Prons<Íes 
e Regimentos. 

30 de Janeiro 1607. 

Pag. 55. — Alvará para se náo levantarem as verbas, que foram postas a algumas 

)ics<oas de qualidade e outros soldados, que receberam soldo, e sc 
asseiitnrnm para ir sernr na Armada, com que o Vice-Hcy I). Marlim 
Aflbuso de Casitro passou ao Sul, e se nào embarcaram, antes se des- 
fiaram de õ íaier por modo íllicilo. 

14 de Fevereiro 1608. 

4*» 
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Pag. 57.-- Alrarif ipt ninon o rigw do antecedente. 

22 de Ferereiro 1611. 

Pig, B9.~ Alvará para que se extinguSo as prafas dos bomen;, que se dafttB 

Capitães dss Fortalezns, c Ministro!? da Fazenda fl JiHtifa; • «pé 
possam ter criados de 16 e 18 aonos para cima. 

27 de Haifo 1617. 

Pag. 60. — Alvará concedendo ao Conde da Vidigueira, qae ora vai por Vice-Bey 
da índia, ijue haja em cada um anoo em quanto servir o dito cargo 
8 mil eniiadflSt alem de outra maia ainotia que tem. 

S6 de Fevereiro 168ft. 

Pag. 60. — Alvará do Vice-Rey para aue os percalços que hão de levar os Coota- 
dores da Halricob dea caderooa que le deseaolarem» e papeis que ae 
finnm, aejio do Offidal q«e ea fiaer, • ea eotnia ale eattem « Ur 
partew 

17 de Agosto 1616. 

Tag. 6S. — AUari do Vice-Rey aobre ea deaeealaa da Matncda ae foietcm por 
itia e xmfios. 

10 de Março 1623. 

Pag. 63. — Alvará do dito para que aos soldados que se embarcara nas Armadas 
sem paga, se lhes o&o desconte nem pague quartel da recolhida ao 
Inverno. 

7 de JullK» 1623. 

Repetido no Cod. Mgaiale a pag. 331. 

Pag. 63.— 'Carta Regia ajofirmaiido a ProvisSo antecedente. 

16 de Fevereiro 1625. 

Repelida no Cod. segoiole a pag. 339. 

Pag. 64. — Alvará sobre n<5o pasmarem ccrtidiio da Matricula Geral a pessoa al- 
guma sem primeiro apresentar certidfto do CapitAo-mór e Capities das 
Araaadaa em qoe aenuna. 

24 de Marco 1628. 

Mencionado no Cod. segniote a pag. 130 com daia de 30 de Alargo. 

Pag. 68.— Aaiento da Rda(Ío preaento ao Vice-Rey contra os que faiem aaltadaa 
centra outrem, e peoa e laofam escritos infarootorios. 

IS de Junho 1637. 

Pag. 66. «^O meamo Afarará de pag. 64. 

Pag. idid.— Capitulo de uraa Carta Regia de 27 de Março de 1631 declarando 
o Alvará anleeedeole. 

Pag. 67. — Alvará do Vice-Rey para cm todas as certidões, que dos ÍJvros da 
Matricula se passarem, se íuier declaraçtlio de quantos aonos de serviço 
tem a peiaoa» a que ae peanremi especificando o Gapitio ou Capítlea 
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MB qM Cida ddlM n «nlanov» • ptn donde, • qwM «i 

17 de Otttabro 1634. 



Fif. 67.— Gvti Bê^ eonfirmiodo t Ttovirt» ■otondcote. 

7 de Marte da 16S6. 

Pag. 68. — Carta Regia para que se oBo dêem os 200 mil réis de ordeaado aenlo 
aoa Omidana Letndaa prafidaa por EIR^. 

87 de Marva I6S0. 

Pag. 68. — Alf ará parn que ao Vice-Rej, ou Governador da índia se lhe olo pague 
• idlarie do aUiaw aone do leu governo» teolo eonstar primeiro qoe 
awia ra a a rdaflo do «lado em que fica aquelle governo. 

84 da Fevarairo 1629. 

Pa§. 69. — Alvará do Gofornadar porque aecreieenta o pagaoMnlo doa bombar- 

25 da Onlubro 1688. 

Confirmafao do dUo AlTaré pelo Conde Afaninnta^ Viee>Boy, 16 de 
Janeiro de 1683. 

Pag. 70.—- Carta Regia sobre a vigilância que se deve ter na gente que embarca 
para a liãia, e coooenaclo delia naqodie Silodok 

86 de Marvo 1636. 

Pog. 71. — AmcqIo da Mesa de Embargos dos Contos para cumprimento da Pro- 
«ifio da 87 de Maifo da 1617 (a pag. 59). 

89 de Maio 1686. 

Pag. 71. --Alvará para se evilaremr os abusos que se tem feito do dito Álvara 
de 87 de Marfo de 1617. 

a de Harto 168S. 

Pag. 78. — Alvará que reforma certos abusos nas despesas em Dio, DamAo, e 
Bacaíni. 

83 de Janeiro 1689. 

Pag. 73. —Alvará que faz mercê a D. Fr. Francisco dos Martyres, Arcebispo de 
Goa, de qoe ta Ibe pague na índia tudo o que lhe for liquidamente 
devido de aon dolo e ordenados desde o dia do faliecimento do seu 

' ontcccsfor; e que o mesmo se hade praticar nas Srdes Vacanlrs fu- 

turas, assim do dito Arcebispado, como dos mais Bispados da Índia, 
a outros Lltramarioos. 

6 de Janeiro 1641. 

Pag. 76. — Portaria do Yice-Re; sobre o tirar das testemunhas na Matricula 
Geral. 

86 de Agofto 1634. 

Pag. 76.— Carta Regia approvandn e reformando vários A«*f»nlns «obre dcspeias 
8U{)crilua$, lomodus cm Junta peio Conde da V idigueira, \ ice-Kejr. 

80 de Pavarairo 1689. 
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P^. 76.— Cartn Regia fura nlo fcneeren soldo nem moradia m qae nlo forem 

Fidalgos. 

82 de Marco 1S96. 

Pag. 77*-— Ctria Begia para le ido pagarem moradias ans Fidalgos. 
' 17 de Março 1683. 

Ptg* 77. "Corto R^ia que approva se coalmue o' eslUo de qoe o Secretario da- 

qocllc Esladu possa escrever da parte do governo a todos os Ministros 
dos Trihiin.ies, PrehiJo^ rJas Relisiõc*;, FidalgoSt e mais pessoos, sobre 
as iiialerias perleuccutes au itcul serviço. 

12 de Março 1683. 

Pag 78. — Carta Kcgi.i sobre sc levarem em couta os serviços doa Oificiaes 
do Saoto OOicio de Goa. 

15 de Março 1684. 

Pag. 78.—- Carta Regia sobre se pagarem os ordenados na índia pr folha, em 
conGrnsçáo do Assento, que sobre isso se tomou em Couseibo da 
Faseada. 

13 de Janeiro 1684. 

Psg. 79. — Carta Regia sobre os serviços, que se liSo de reputar como de Matri- 
eula. para serem levados em eoota, ainda que nBo tenham soMoa, 
. mais que huma ordinária. 

18 de Março 1683. 

Pag. 80.— Provislo em fórma dc Ley, que ordena a fórma em qtie OS Escrivtes 

da Matricula Geral da índia, e Contadores delia hDo de passar certi- 
dões, assim para requerimentos de serviços, como para outra qualquer 
cousa; e que nfio seja admíUida pessoa alguma a servir officiee por 
renuncia, nem por via de dote, e herança, ou testaçto, sem prímmro 
mostrar ha\erem servido o<t antios do Regimento; o que -se n3o enten- 
derár com as pessoas, que tiverem servido no Reino, uem com as que 
casarem com as orfitas do Kecolbimento de N. S.* da Serra, 

S6 de Novembro 1675. 

Repetida oo Cod. segaiola a pag. 349. 

Plg, 81*— Alvará do Vice-Rey mandando executar a Provisito do Vice-Rey D. Fran- 
cisco Mascarenhas, t-Drulo âc S iiiti Ouz df 1 í- de Outubro de 1581, 
e a Carta Regia de 7 de Dezembro de conGrmativa da dita 

Provislo, «obre a ídkrma de jusliGcsr es serviços dos Capíiàes mortos 
6 ausentes. 

ttUimo de Agosto 16 IS. 

Pag. 83. • Assento do Conselho de Fazenda para se nlo faier pagamento nenhum 
aos SoMadoB e Officiaes, senão cm mSo própria. 

16 de Novembro 1666. 

Pag. 84.— Assento do Omaelho da Fasenda para se accreseeotarera os manti- 
mentos de «tda praça de Soldado, Alferes, e Sargento a 6 xeraflns 
por mes* 

30 de Setembro 1681. 
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Pi^ 88.— ProviiSo que faz mercê oos OfRcioes e Escreventes da Matricula Geral 
de accresccntamcnto a cada um, alem dos 50 réis quo Iprn por dia, 
30 seraOos òc ordinária, e duus caodius dc arroz cada anno. 

20 d« Notembra 169S. 

Pag. 86. — Carta Regia que manda riscar do serviço ao Desembargador André 
Freire de Aitaide. 

7 de Abril 1666. 

Pag. 87. — Carla Regia que manda dar aos Capitães de mar e guerra, Almirante, 
e Geèeral de Estreite, soldo certo cada mez. 

17 de Nevcmbro 1696. 

Rcpdídi B» Cod. segvnia a ptf. S99. 

Pag. 87.— Cnrtn Begia sobre a ordem, qee se bade ter BOS piganenlei doa soMos 

e moradia dos Fidalgos. 

12 de Fevereiro 1099. 

Pig. 88. — Cort.1 Rrgia determinando qoe o Geoeral do Estreito elo fenfi soldo 

em terra. 

24 de Har«o 1703. 

BcpaUda no Cod. acf uiata a pag. 400. 

Pag. 88.— Carta Regia que sobre ee soldos de General do Bitreito, e Ahniraate 
da Armada de Allo bordo se observe o qiie csiá mandado. 

20 de Desembro 1706. 

■epalida m Cod. seKajnla a pag. 4M. 

Pag. 89.-— Carta Hopia pnrn qtie sc leve cm onnin por smíços • OOCapafiSo dos 
Administradores do Estanco Ueal do tabaco de pó. 

30 de llar«o 1709. 

Pag. 89. — Carta Regia para se n3o pnssurcm P.itrntes <los po!>tos de Capitães das 
Companhias, e de mar e guerra dos navios particulares; e para ulko 
sairen eom eliss nas liSs de offieios. 

12 de Hanio 1702. 

Pag. DO. — Provisão do Consellio Ultramarino sobre os Desembargadores, que 
eicedíaro o aumero. 

6 de Haroo 1716. 

Pag. 91. — Dita para se n9o admitlirem os serviços feitos no Reino de Portugal 
pelas Seoleocst de jastifieaf8es, senio pelas Certidões das Vedoríes- 
do Reino. 

29 de Outubro 1725. 

Pag. 92. — Dita que manda se contiouera. e dar 2/ serafins ao Geoeral do Es- 
treito, de soldos até ao tempo, em qoe se restabelecer e Feitoria, 
dc Cougo, e a utilidade dos Cartazes. 

18 de Marco 173». 
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Pag. 93*— Portaria doVíce-Rey, que maoidt que eurdten Of diooi Cooitdoret 

os oQicios de Escrivies. 

8 de JdHio 1735. 

Peg. 93. — Provisão do Conselho Ultramarino para se levarem em coot« os ser- 
viços áa occupação do Mestre, e Capitão, e Companheiros da Caia da 
Pólvora. 

80 de lUr«o 1733. 

Pag. 94. — Regimento Teito pelo Doutor Ciuioceller do Estado, Paulo José Correa. 

, em 30 de Julho de 1727, e m confirmado por EIRey em 88 
de Fevereiro de 1732, sobn os percalços do Eacrifio, e doi CoOta- 
dores da Matricola Geral. 

Pag. 96. — Taboada doa IMaa Sanloa, que le guardam no Tribaoal doe Coolee. 

£ differenie da de pag. 15. 

P^. 104.— >R«gimenlo da Casa dos Contos da índia. 

Ltaboa 23 de Marco 1689. 

Tea 103 Artisoi. 

Pag. 169.— Rflgiflieiíto do Despacho da Mesa doa Contoa da India^ 

Lisboa 8 de Mai^ 1689. 

Tem 14 Artigos. 

Pag. I60.-—B^imaeto do Protedor das Ementas. 

Lisboa 15 de Fevereiro 1689. 

Tem 12 Arligoe. 

Pag. 178.— >ProTÍ8Ío sobre oa Contos da índia, e boa arrecadação da Real Faieoda. 

11 de Janeiro 1699. ' 

Tem 6 Artigos. 

Patg. 174. — Regimente, que trouxe o Vedor da Faienda da Rêparticie dos Gonloa, 
Hieroojme d» Rrito Pedrozo. 

29 de Jaoeiro 1607. 

Tua 10 Artigos. 

Pag. 170. — Alvará accrescentando algumas cousas ao Bcgimento do Despacho 

da Casa dos Contos. 

3 de Marco 1006. 

Repelido no God. j—— a pag. SÍS9. 



Peg. 178. — Alrará para que oa Olficiaes da Faienda paguem oa erroa, que ae 
acharem em anas contas, em tre^dubro. 

16 de Março 1623. 

Pag. 179. — Airaré do Vice-Rey, qne publica o Capitulo de uma Carta Regia 

de 14 de Fevereiro do 161.'j, para os Vicc-Ucys com os Desembar- 
gadores declarados (h spnctuirem nus Coutos os embargos breve e sura- 
roariamcote, e que nuu \uu u Uelação. 

10 de Outubro 1016. 
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Pag. 180. — Aiwiilo do Vies-Rej e Mcm dw Contos sobre despesas em Ormuz. 

2 de Desembro 1615. 

Pag. 182. — Alvará sobre o mesmo. 

18 de Março 1617. 

Pag. 182. — Assento ctn Jtinta do Vaionda sobre o modo de supprir na M«aa 
do Despacho dos Contos a íoiUi do Provedor-mór delies 

81 de Jolbo 1608. 

Pag. 183. — Atsento da Mesa dos Cootos sobre tomar as conlas ao Feitor de Onnn» 

11 de Agosto 1608. 

Pag. 183.-:-Oatro pêra ce ofto receberem em pogameuto dividM vetbaa. 

23 de Agosto 1610. 

Pag. 1 84. — Proviaio do Vicc-Rey sobre a fõraw de faier et Inventarioa das 

V Ofricíaes de Faieoda defuRtoa, que nio tinbaa acabado de dar 

conlas. 

11 de Fevereiro 1586. 

Pag. 18ft. — Alvará do Vice- Rey sobre a nova ordem, que Sua Ma;;estade maodeo 
sobre algumas coodemoafdes procedidas das contas dos Feitores de OrmiiK. 

81 de Janeiro 1616. 

Pag. 187.— Mandado do Provedor-mAr dos Contos para que os Contadores tenham 
o Regimento em seu poder para saberem bem decidir as duvidas aos 
Feitores. 

18 de Agosto 1899. 

Pag. 188. — Alvará do Vice-Rcy que manda cumprir a Carla Regia de 4 de Fe- 
vereiro de 1638 sobre i Juta doa Contos de Goa. 

88 de Marvo 1634. 

Pag. 192. — Provisão do Vice-Rey para que o Vedor da Faxenda possa pôr duvidas 
nos papeis. 

9 de Setembro 1600. 

Pag. 194. — Assento em Mesa sobre a jurisdição, que compete ao Vedor da Faxenda 
na Casa dos Coolos. 

11 de Novembro 1599. 

Pag. 193. — Capitulo da Curta Regia de 23 de Fevereiro dc 1608 para que se 
compram os Capitnios 3." e 6.* do Regimento dos Contos. 

Pag. 195. — Assento em Mesa da Faiendu <íobro o correr das Ementas. 

23 de Novembro 1609. 

Pag. 196. — Perlaria do Vice-Rof provendo interinamente o Cargo de Provedor-mór 

dos Contos. 

11 de Julliu 1619. 

Pag. 196. — Assento cm Mesa da Fasenda dos Contes pera se' cumprirem certos 

Capitulos do Regimento. 

21 dc Agoslo 1610. ' 
46 
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P«g. 197. — Assento da Mesa da Fazenda dos ConUa sobre as ooMprat» que faxem 

os í eilores. 

9i de Setembro tG07. 

Pag. 198. — Aaseoto id. sobre se nlo darem quebras, que vem de JMaluco. 

7 de Abril 1601., 

Pag. 198.-- >Cartn Re^^ía ao Vedor da Fazendn sobre o dinheiro procedido da viagem 
da Chioa, concedida é Gdadc de (jh hím p,ir<i sua forliricaçlo. 

7 de Março 1611. 

Pag. 199. — Dita sobre paaamnnto do «Icnnce, em que Geou D. Pedro Coulinho» 
CaptUo que foi da Forialezn dn Ormu?. E mais cousas de Ormiis. 

22 de Dezembro 1010. 

Repelida no God. scgakila a 444. 

Fng. 201. — Assento em Conselho da Fazenda relevando ao Vice-Rey o ter deipen- 
dido mnílo ma» diobeiro do que nos seus tres annes podia despender. 

13 de Agosto 1612. 

Pag. 203. — Alrari sobre os despezas do Ormuz. 

É de 1608. 

Está incompleto. 

V.* no Cod. Mgainle a p»g. 54. 

Pag. 903.— Alvará do Vice-ftey sobre as quebras de lri^'o, orroz, e outras man- 
tímentea, que le compram para o provimiMito dos Armazéns. 

2 de Setembro 1 iiU4. 

Pag. 203.—> Asseale do C«nsclho da Fazenda pora <is Thcsoureiroa, Feitores, e Re- 
eebederes darem (iaocas seguras, e abonados. 

1." de Setembro 1681. 

Pag. 206* Portaria do Vice-Rey Francisco de Távora, para qiiu nilo executem 
aeuB Despachos e Portarias, se forem contra os Regimentos o Ordens. 

7 de Janeiro 1682. 

av 

O Códice -j— contam a» CartaSi Alvarás, VrwUSva, e Eegfmenlos icffoiatcs : 

Pag* Provisão do G)oselho Ultramarino desapprovando a Resolução do Con- 

selho da Fazenda da Indin, que deferira ao Rc juer imcnlo do P.* 
Fr. Henrique Manoel Evaugelista para se accresceiílar aos Soldados 
a supervivcncia dos soldos de um mez para snlfragios por soas almaa. 

12 de Abril 1736. 

Pag. 2. — Prousflo dita cunlirmaodo a creação do posto de Ajudante General. 

26 de Fevereiro 1734. 

Pag. 4'. — Provisão dita confirmando n Mvnrá do Vicc-Ucv de 20 dc Dezembro 
de 1735, e o Capilulo do Regimento em que deu a fórma, com que 
le bio de fazer as prezas. 

II de Abril 1737. 
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Pag. S. — Provisão dUa para se nâo fiagar oos Goremadores de Timor na reitoria 
de Goa, nem a litulo de soldos, aem de empréstimos, cousa alguma. 

11 d* Abril 1737. 

Pag. 6. — Carta Ucgin ao Vice-Hoy sobro a forma, em que os Padres da Com- 
paohta devem encarrega r-sc das Administrações das Pragas do Norte. 

23 de Aliril 1737. 

Pag. 11. — (^arta Regia no Visitador Geral das Profincias da G(HD|Miihia de Jesus 

na índia, sobre o mesmo. 

%í de AInril 1737. 

Pag. 17. — Provisilo do Conselho Ultramarino desapprovando a Resolução do Con- 
selho da Fazenda da índia, que accrescenlou os soldos do General do 
NoHe D. Luti Boldbo* 

15 de Feveieiío 1736. 

Pag. 18. — Carta Patente d'£lRey desfazendo as duvidas, que sc moveram sobre 
a nercé de 6$ xerafms cada anno, qoe o meaiBe Senhor tioba lieito 
a D. Michaela Joaquina de Mello r> Sampayo, neta de Luia de Mello 
e Sam|Myo. 2 de Março 1738. 

Pag. 24. — ProvisAo do Conselho UUramarino aeeeitaodo o donatiro da Camai» 
Geral d.i Cidade de Goa para 06 eaMmoDlos dos Príacipei» com aa 
condições propostas. 

12 de Abril 1729. 

Pag. 26. — ProvisDo dita nAo approvaodo • «reaçio de maia um Official eicrefcale 
no Tribunal da Fazenda. 

23 de Setembro 1730. 

Pag. 26. — ProvisJkj dítn pen se olo darem do Hospital racCas ao Fisioo, e Cí- 

rurgi&o-mór. 

19 de Agosto 1730. 

Pag. 27. — Previsto dita sobre os títulos de mercô na Fazenda. 

10 de Abril 1731. 

Pag. 28. — ProvisSo dita para que se guarde o antigo costume sobre o arroc 
e batle, que dto aos forçados da Ca^a da Pólvora. 

7 de Abril 1731. 

Pag. 29.'— Carta Regia para que se lestilua a faaemh das cmbaicaflOes» que nlo 
foram julgadae boa presa. 

6 de Marfio 1732. 

Pag. 30. — Prorisito do Coaaelbo UUramarino, que avisa ficar sciente da razio 

porque se empenharam as Ilhas de Panclim e Corjucm aos Padres da' 
Companhia paru as despezas e expedição de Mombaça; c manda dar 
contas do donatiro do Culhibo. 

9 de Nofembro 1731. 

Pag. 32. — Profisio dita para se nto pagarem os soldos aos Ajudantes Reaes. 

8 de Novembro 1731. 

40* 
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P«g. 3â. — Provisão dita avisando ao Vice-Key da creação das Academias militares 
DO Beioo; e de que em cada Regimento oa Terço pago de lartnleria 
haverá d'iqui em diante orna Cempanhia, eujoi Õfficiaes wjam Eoge- 
oheirae de |Mm6Mao^ 

10 de Janeiro 1733. 

Pag. 3S. — Aisenlo solire ■ rapertiçio das prezns, o como se enteode. 

.... Agosto 1584. 

Pag. 37. — Capituloa das prezas feitos entre BRey Nesw» Senhor e EIRey Idetsa» 
que tretam sobre es Carteies. 

Sio S Capítulos. Sem daU. 

Pag. 38. — ProvisSo, que concede eo Vice-Rej D. Pedra de Almeida es quintes 
des pretas* 

5 de Abril 1677. 

Pag* 39*— Alvará que ordena aos providos, que estiverem t\n índia ao tempo, que 
vagarem as Fortalezas, ou cargos ãc quo sSo providos, que o que fôr 
mais antigo se apresente com sua palente para entrar; e nào o fazendo. 
Bio poisa entrar nella senlo depois de todos es que ativerem providos 
até áquclle tempow £ O mamo se eôtenderi com os que tiverem 
reauociaçtes. 

27 de Marco 1612. 

Peg. 41. —Carta Regia para que $p n3o consulte nas Listas dos I)e<|)<]c1iados 
pessoa alguma, que uâo tiver servido por inteiro os anoos do Regi- 
mento nas Armadas de alto bordo, e de remo, e nas Fortsieias 
fifcoleires. 

5 de Março 1643* 

• 

Pag. 42. — Providk» do Viee-Rey para cumprimento das Provisões Begías de 27 
de Harço de 1617, e 6 de Mur. o I - 1G25, que ntínguiram es 
preces dos 40 tiomais» que os C.ipiíaes tinham. 

6 de Marco 1663. 

BO Ged. aatasadaela a psf . 89. a 71. 

Pag. 44* — Cvts Regia para que o Carcereiro da Cadima de Goa dé íiaoca. 

6 de Abril lê28. 

Pag. 45.— Alvará para que se cumpra em tndo o Regimento e mais Previstes 
dadas para o negocio dos Contos. 

3 de Marco 160S. 

Pag. 47. — Alvará para se haver de cobrar dos bens e fazendas dos Vice-Ueys 
e Governadores o que elles deverem e despenderem contra o Regi- 
mento e Ordens d'ElBey. 

18 de Merco 1613. 

Pag. 49. — Carla Regia para que se oào reputem por ordenados os mantimentos, 
que se dte e elgomss peisoes. 

15 de Marco 1640. 
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Pag. &0. — Alv;ir,^ sobre o modo de prover ns fulins lins Dcsémbai^adom, e 
Ouudores. . 4 de l)«iembro IG47. 

Pag. 51. — \r[v^r) rJn Tarín Regia de Fevereiro de 1626 Sobre as despesas com 
, os Effibaixadores» que se enviam. 

Pag. SS. — Alfaré para que os ChaDcellsres glosam as ProvisSes e Alfarfls, que 
os Vire-Heys e r.ovcnwdoras passarem ouotra as Ordens e RegimeoliM 
em matéria de fiizeada. 

31 de Janeiro lol3. 

Repetida a peg. 434. 

Pag. B4. — Carla Regia para que se nlo. mandem ao Norte Vedores da Faseoda. 

7 de Março 1618. 

Pag. 64. — Alvará para que o Capitão e Feitor de Ormuz nJio dospendam mais 
aue a despeza ordinária, e que oflo bajam SuperiiUendeotes coro poderes 
de Vedor da Faseado. 

^84 de Perairo 1608. 

Pag. 5<). — Carla R^ia estraobaodo ter-ío mandado pessoa com poderes de Vedor 
da Faseode és partes do Neite, centra o que esiá probibido. 

■ • • V. 1623. 

Pag. 57. — Carta Regia para que n&o hajam Vedores da Fazenda, nem Superin- 
tendentes, nem Visitadores nas partes do Norle, e que só a elias ira 
o Vedor da Faaande e risita-las. 

2» de Marco 1636. 

Peg. 60.— Alvará qne deelara o qne devem hnw es Desembargadores quando 
slo enviados pera tirar residência, devassss, e entras qusesquer dili- 
gencias. 26 de Marfo 1616. 

Pag. 61. — Csrta Regia pera que es mercês de dinheiro se nBo façam aos Cauitaes, 

e oulrns pessoas, que vío ser» ir cargos e cUícím. sento aos que andaram' 
cm serviço d FJRey nas Armadas; e iiào haja eycemo^ antes sejam 

igualmenle repartidas. 

26 de Fevereiro 1626. 

Pag. 62. — Capitulo da Carta Regia de IGIO. que manda que os Capitães se nlo 
intromellam nas cousas du Fazenda. 

Pag. 6S. — Alvará para que os Vicc-Reis e Governadores nSo ponham clausulas, 
de que não passem pela Chancellaria as Provisões, que elles possarom 
sobre làsenda e jusliça; e sendo glosadas pelo Chanccilcr, e contirmada 
e glosa em Reloflo mondando que tenha efieito, paguem de soa fazenda 
essim ás perles, como á Fazenda Real. 

1.* do Abril 1693. 

Repelido a p»g. 240. 

Psg. 67. — Cart.i Rej?ia pam que Andró Freire de Altaide rcposJia o que 
da Fazenda Real quando foi cum Alçada para u Norte. 

30 de !tfarço 1665. 

Repetida a pa^. ISt. 
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Pag. ' 67. — Corti Regia que niniidn dcpôr do cargo de DofenlM^ador, 6 
do serviço a André Freire de ÀUaid«. 

7 de Abril 1665. 

BcpaUda a pif . 189. 

Pag. 69. — Provisão que marca os casos em que os Juizes dc 2.' Instoncia podem 
consultar os peidAes dos Cafalleíroi dn Ordens MiliUres perante o 
Viee-Royt e qiuras defen vir » .Mes» da Consciência. 

30 de Marfo 1621. 

m 

RepcliJa a pag. S9, c a pag. 166. 



Pag, 76. — Carla Reíria que declaro que pertence aoFiíco turlo o que o confiscado 
houvn* adquirido por qualquer titulo antes da publicação da Seoleoça. 

23 de Jaoeiro 1647. 

Pag. 71. — Alvará para que os GciititTí díIo passem dinheiro fóra das Forlalezafi, 
(Cidades, e Logarcs; c como e cm que tempo se venderão as pedraria 
que vierem de Belgale, e as roupas de Cambaia e Norte. 

22 de Feteteíro 1611. 

Pag. 72. — Alvará para que as fazendas e bi-ti5 dos íicnlios, que morrem sem 
iiilios machos, que perteoceiíi cotiltirme no Foral á Ueal Fazenda, se 
dêem â mulher e filhos dos taeSi fasendo-se Christtos dentro de se» 
inezLs: e nSo no querendo ser, se dêem • ontrosi sens parenlai 
fazendo>8e ChriaUkos dentro do oito mezes. 

m de Março 1583. 

Pag. 74. Apootamenlo sobre o Alvará de 6 de Fevereiro de 1649 sobre • 
contracto, que Elltey fêz cora os homens de ne<>ocio da NaÇiOi e fMT 
que Ibe concedco ndo fossem confiscados seus beos. 

Este Alvará fiii revogado per oetro de 9 de Pevereiío de 1W7. 

Pag. 75. — Apontamento sobre as pessoas e cousas, que são defezas na Indic. 

Pag. 76. — Alvará do Vice-Rcy publíeMido nm Capitulo dn Carta Regia de 9 Je 
Janeiro de 1612 sobre os casos cm que os Vice-Reys podem faiíf 
comp(K>i(ues c transacções com as dividas à Fazenda Real. 

16 de Outnbro 1618. 

Pag, 78.— Alvará para que os Vice-RpV'! nrio ili-ípr^mLim nm mercí-s mais dos 30^ 
crusados, que lhes sSo concedido!», nem inçam quitas de fóros nem (ii- 
vidas, nem eoneedam que marido e mulher sejam uma vida, nem que 
se bata moeda de cobre, seMo por conta da Real Faieoda. 

24 de Uarço itiOâ. 

Pag. 81.^ Ahfarft para que es OSciaes da Faaenda paguem ea enoi das caatK 
em tresdobro. 

29 de Março 1617. 

Pag. 82.— >Profi^ para que as mulheres, que succederem nos bens da nonNV' 
da Cidade de Bsçaim, possam caiar com a liberdade que diiK* 
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o raiititn, ^cm ombnrso da Imí que O ^nAibiOt O or^eaou CMHWni 

cum humeiís itas<.-i«Jos fia Portugal. 

12 dc Maio 



A «qui ciuda vai OMiicMMda • pag. 131. 

Pag. 85.— 'Carla Regia porá que o J«m doa CavalIcifM «ppeHB sempre para se- 
gwida inalaocia, e noaeasoíi graves, e da resiiien< m appelle para tercciri. 

21 de Feverain» 1<>22. 

Bepfdda a pag. 89. • a pag« 1S8. « a |Mg. 171. 

Pag. 89. — Cíirtn Iti^^i.i ^ohrc m .iltimos que conHOMtleiD OB Bcligitiat qiMIldo 
iicam por tierdciru» d uiguii!» defuutus. 

19 de Fdvarein» 1629. 

Pag. 90. — <-iit.i \\i"2\^ qiin mauda cumprir a otdra do 1.' de .Uarço de 162ô 
áccrca do Inratuenlo dos Cafvaileiros. > 

13 de Alarco 1627. 

Pag. 91. — Carla Re<:ia para que se pagMett poilaalouiile aos Deaeadiargadofes 

os seus ordenados. 

20 de Feveraira 1618. 

RilMtlda a pag. 179. 

Pag. 92. — Alvará acerca dos Direiios, que devem paj;ar os respoadeotea da Maçio« 
e Gentios, e Baneanet da laida de mas bseodas. 

28 de Marco 1617. 

Repelida a pag. 199. 

Pag. 93. — AlvarA para que se compn MS CnoIraUdores de Dio a composição, 
que se bavia feito com dlea per parte da Fatamia Baol da divida, que 
se Jhcf devia. 

18 de Marco 1617. 

Pag. 94. — Alvará |)iirj r]ii(> ni negócios locaalei é Faaenda se enviem a EIRej 
pelo Conselho da Faseoda do Roinn. 

30 de Marco 1017. 

Bapatido a pag. 199. 

Pag. 95. — Alvará para que oç homen? <\o Xnrlo i-straní^eiros mo possam mandar 
atravessar a terra lirme pedrarias, e uulriis mercadorias. 

. 16 de Harç« 1616. 
Repelida a pag. 194. 

f 

Pag. 96. — Alvará para que todos os sonos se tomem contas ao Tbesomviro das 
Obns Piai. 

20. de Marvo 1617. 

Pag. 97.— << Alvará para que se dé vista ao Procurador da Coroa de Iodas as 
material, qoe tocam 1 Keil Faxenda. 

28 de Mar«o 1617. . 

ftepctide a pag. 197. 
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Pag. 98. — Cnrta llopin ao Chancellcr da Relação paro que nSo passe pela Chan- 
ccllaria as Provisões, em que se assignalarem aos Olficiaes maiores 
ordenados, do ijue bBo concedidos pelos Kegimentoi. 

26 de Fefereiío 1622. 

Repetida a pag. Sf9. 

Pag. M. — Carla Regia para que es sobejos do rendimeoCo da Uba de Goa 

se gaslein todos nas despesas da Ribeira; e que sc itào pague »po»ni 

l;i(lnri;i. <■ xcrafin?, lyir se davam ao Vire-Uej ao leiDpO qse 
eulrava nu governo, sem muslrar Provisão d ElUej* 

31 de Marfo f6Sf. 

Pag. tOI. — Carto Reí:ia sobre a reparticSo de 30^ crusados, qup pnrlem des- 
pender os Vice-Reys em mercês por conta da Fazenda Ueai. 

26 de FeveietFo 1626. 

Pag. 105. — Alvará para que os Vico-Rpys cobrem seus ordeoados do dia que dw- 
garem a Goa, e tomarem posse. 

18 de Uarço 1611. 

Pag. 106. — Apontamento de ura AWará pnri que se nSo acceitem dividas velbss 
em descoulo do que ficarem devendo oi Olficiaes de Fazenda 

V.* na Cod. aoteeedenl* a pig. 183. 

Pag. 106. — Uilo da Provisão para que se iiilo pai;ucm direilos nas Airand^as dif 
cousas, que se comprarem pnra u Ueal Serviço e Armadas. 

Pag. ibid. — Dito sobro i debia de se nlo despender poliora das Fortaleiàs en 

àaWas. 

Pag. ibid. — Dito da deles» de qoe quem tenoer ofdeoado ido Tença soldo oen 
moradia. 

Pag. ibid. — Dito do Álvara de 20 d Abril de 1628 sobre cumprimento do Pre- 
catorio dos Conlos. 

Pag. 107. — Dito do Alvará de 11 de Mirço de 1G28 para que os Ofíirinc -^i 
Fazenda não façam pa|:ametito de mercês feitas pelos Vice-Rejs sem 
baverem confirmação Regia. 

ttepeiido a 0. 119 cob dala de S9 de Meifo d« 1618. 

Pag. ibid. — Dito do Altari para que se nlo faca contracto das náos, galeões, &.* 
seido por preço certo. * 

Pag. ibid. — Dito do Alvará do V tce-Rej de 2 de Setembro de 1594 sobre u 
quebras do trigo, arroz, e outros lo^umcs, e mantimentos. 

Pag. 108. — Dito do Alvnrí! (\n tiltimo dc Fevereiro de 1595 sobre at •varissif* 
SC pagam por couta du Fazenda. 

Pag. ibid.— Dito dii Carla Regia de 24 de Marco de 1628 para que se dé 
ao Provedor da Coroa de todos os Papeis locaoles é Faaenda. 



* 
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Hg, IM. — Apartanealo 4a Gute Regia de . . . Abril da f M aobia 

Pag. iJíd. — Dito dn Carta Hegia de 20 de Abril de 1628 para que se olo dè 
Mpen Is divides, que te deveai á Fatenda. 

Pag. 110* —-Dito do Alvnrâ dc i dc M.irço dc 1628 para qtie npnhiimn fazeoda» 
ou encommeoda saia da Alíaadega de Gm sem pagar os direitos. 

Fag. íbid.— Dito do A94cnto do Con«elho da Faienda pira w ttlo levar eai oeala 
ao Feitor de fiaçaim omís de 6 resmas de papel cada aono. 

Pl^;. ill.— Dilô da Carla Regia iobra os que serveaa naa Fortalent da Baçatn. 

14 de Janeiro 1609. 

Pag. ibid. — Capitulo 16 do Regimento do Vice-Rey D. Antio de Noronha sobre 
mercês de direitos das faieodaiL que ie coocedeai aos Gapittes. 

Flag. 112. — Crirtn Hp^íi para que sc n?io nrimittam sagoodos embargas áefoà da 
&euteQceadus os primeiros nos Coalus. 

10 de Janeiro 1646. 

Fag. 113. — Dita para que sa olo pagoam dividas vellias dursote at Beeassidades 

do Estado. 

15 de Fevereiro 164B. 

Pag. 114. — Apontamento dn C.irta Ro^ia dc 10 de Uttço de 1646 sobce as cita- 
ções feitas aos Oibciaes dos Coutos. 

Pag. ibid.» Alvará qae caoeede aaVica-Rej Jeio Nnea da Cunba o quinto daa 

22 de Março 1666. 

Pag. 116.— Apontamento da Alvari da 1660 que concede aos Vice-Reys possam 
perdoar qiiae<!qupr crimes, excepto os de hereiia» sodomia, lesa Ma* 

gestade divina e bumaua. 

Pag. 116.— Carta Regia sobra o enlaadimcnto do AlvarA antaeadente. 

9 de Abril 166Í. 

Pag. 117. — Provisia do Conselho Ullranarino para se observaram ai Ordens, que 
prohibem o despacba de merda por aarvifos alheies. 

12 de Abril 1737. 

Pag. 118. — Apontamento da Carta R^ de 6 de Mare» d« 1643 aaftn Fiadorea 
das Rendas Reaca. 

Psf. 1 19. —Dito do Alvará da IS9 1 pra que aa mercês, que aa Vic»-Re3ri flaaiem 
contra a It&nna da aaos -poderás, se nlo cumpram. 



Pag. 120. — Yarios Capitulo» do Regimento do Vice-Rej D. Aotlo de Norooba. 

Pag. ISi. — Apontomento da Ordem Regia de 16lft para que se paguem as tenças 

eaacedidas na Índia sem eonfirma^ Ragia alé deus 
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Pig* i22f — Apontamento da Carta Regia dc 1 4 de Fevereiro de 1 6 i o para que se não 
repitam os ordenados ás pessoas, que tiYerem servido cargos de Fazenda. 

Pag. ibid. — Dito ria fnrta K^ia de 6 de Fcvoreiro do 1612 para que M oSo 
pro\am oQicios em recompensa de dttidas. 

Fllg. ibid*— -Dito da Carta Begia de 15 de Marco de 1G61 para qué'senlo Taçam 

rfTMmrifts dc cnr!in<< d*EIRey a Commiinidadps Relif^iosa*, nom á Mise- 
ricórdia ; e que os Ueligioeot nio possam ser leslameoleiros dos ãecuUres. 

Pag. 183. — Dito da Carta Begía de 1650 para que as Alddas do Norte e 
~ se ote aforem cnbliota, mas sò por duas até tres vidas. 



Pag. ibid.-.-IMIo da Instrucç&o de 9 de Ferereiro de 1614 para que os possuidores 
dos Handouis e outros Direitos Reaes Rio iejam desapossados na fiirma 
que ordenava o Alvará de 1608. 

Pag. ibid.— Dito da CarU Begia de 20 de Setembro de 1651 sobre cobrança de 
dividas á Faaenda. 

Pag. ibid.— Dito do Alvar& de 30 de Marco de 1610 para se nSo darem, doarem, 
nem dettarem em testamento, oen faierem mercte das AMIas e terras 
da Coroa a BeligiAes e pessoas Eoclesiasticas. 

Pag. 124. — Capitulo 29 do Regimeuto da Fazenda. 

Pag. ibid. — Apontamento do Atvaift de 1606 aobre demueias de Ibiendas sone- 
gadas ao Fíieo. 

Pag. ibid. — Dito da Carta Begia do 28 de Janeiro de 1666 para qoe o Patacho 

de Diu, que faz viagem para Moçambique, a faça de Gon; e que os 
Vif-ê-Hcv^ tiHo \?io \isitar peatoolmeole as Fortaleias do Estado, visto 

as uecusbidaúcij dclle. 

BepaCido a pag. SBl. 

Pag. ibid. — Assentos tomados no Reino de Portugal em Mesa da Fazenda sobre 
ea afaraoMnioa e renovafaes doa bens e propriedi^ea dos Amaiens, 
que sto da Coroa. 

Pag. 126. — Apontamento do Alvará de 10 de Março de 1610 para que os Capitlea 
dni Fortalezut e Oflficíaes da Fasenda nio emprestem dinheiro i Fe* 
aenda BeaL 



Pag. ibid. — Dito de ama Ordem para que se oio pague aposentadoria à quem 
tiver casas próprias, em que vive^ 

Pag. ibid. — Dito do Alvará de 24 de Dezembro de 1 609 para que ninguém trate 
com dinheiro nem mercadorias de Religiosos ou pessoas Ec d a sia a ticaa . 

Yai por aileeio a fsf . 14*. 

Pag. 127.— Dito do Alvará de 28 de Peverdni de 1602 para que ea Yicc-Beya 
alo focam mercê nenbnaaa eitraordinaria eoa Desembargadores. 
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Pig. 117. -—Apontamento do Alrari de 26 de Feteniro da 1602 pm qot os 
Vice-Rejs nito possam perdoar dividas. 

Pac. 128. — Carta Regia que prohibe finer-te qoita «w BendeirM dai Rendas BeMS. 
^ 31 de Março 1631. 

Pag. 129. — Carta Regia sobre o noesuio. 

20 dé Abril 1628. 

Pag. 130.— Apontamento dn Ordem que manda aos Vice-BejS Oio dèam duBS 
veies aos CapiUies, nem a outras pessoas. 

Pag. ibíd.— Dito da AIrarA da 16SS lobra titulas das dividas á Fliaeiída. 

Pag. ibid.-— Tlifo tio Alvará de 11 de M.irco de 16^9, determinando que quem 
recebe ujuda de custo, só púde vencer ordenado do dia da posse. 

Pag. 131. — Dito da Instrurrilo de f 1 de Dezembro de 1627 pnra que as mercês 
das AIdéas do Norte sejam em filhas, «jue hajam de casar com homeos 
nascidos em Portugal. 

Rrvop:,ida pfla Ptotíbío de ft d» Msio de 1648. 

V.* a pag. 82. 

Pag. iind.— Dito do Alvará de 7 de Deiembro pnra que os Vice-Rcys n3o possam 
provar aervaotuarioB oaa cargos de íaienda fóra da Cidade da G«a. 

Pag. ibid.— Carta B^ta sobre as duvidas, que se moveram entre o Provedor-mdr 
das fasendas dos deíuntos e a Misericórdia de Goa, a respeito dos bens 
que ficaram por morte de Domingos Antunes, Mestre da NAo Can- 
delária. 

18 da Fevereira 1640. 

Bapciida a fãg. 999. 

Pag. 132. — Assento do Conselho da Fazenda da índia para que nao corram as 
meadas da euro, ehamadas Pagothê^ a m redmam a Smlemá, 

27 da Junbo 1667. 

Pag. 133. — Apontamento da Provisão de 23 de Fevereiro de 1590 para que 
as Capitlas dH Fortalaias nlo ftcara aellas obras algnjnas sem liaenca 
doa Vica-Rejfs. 

Pag. 134. — Carta Regia para que os que acceitam despachos, querendo-se consultar 
ooramente, bio da ter oito anuas de rnngn, 

lldaMar«al6S2. 

Repetida a pag. 188. 

Pag. 135.— Capitalo da Carta Regia da 3 da Janeiro da 1608, em qoe di 

n [nrmi rnmo ?e hsda dafeiff és tenças, em qua as viuvas a orfltas 
forem despachadas. 

Pag. 136.— Alvará do Vica«Rej mandando coroprir a Carta Regia da 14 da Fe- 
vereiro de 1613 pan sa nlo foieran quitas nem composições nas 
dividas a Faienda. 

16 de Novembro 1615. 

48* 
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Pag. t37.— Ley sobra o deittM qne le deve der aei gentioi nenons, qoe fiem 

oríàos. 

23 de Março lo69. (?) 

Pag. 138.— Dita aebra o meme. 

4 de Nofembro 1&74. 

Bepelida a pag. â60. 

Pag. 139. — Revpoala dá Relato, e Aaiefito do GoMelbo da Fanada da lodia 
lobra leoovaf^ de f idaa dai AMèas. 

1673. 

Pag. 140.— Carta Regia pafa qna noa oílo amos, a que catto obrígadoa oa aoldadoi, 
que le conaullareiíi» ae malta ena conta o annOp em que vtem do Roído. 

7 de Dezembro 1676. 

Pag. 141.— Alfarâ para «fue se idh» aforam os Handoiiis, nem eatras Dirailos 
Reeea. 

23 de Fevereiro 1608. 

Pag. 14S.— Carta Regia declarando que nio provê ai pesaoaa nelUi nomeadas, por 
nlo tenm os aaooa do Regimooio. 

10 do Fevereiro 16S3. 

Pog. 143.— >CaTla de aforamento do Palour, chamado Deulacbem, a Mignel Mia- 
caienhas. 

14 de Fevereiro 1623. 

Pag. 146.— Carta Regia para que ae cumpram aa oondicOes dos oontraelos aw 
Conineladore» das Rendas Reaes. 

7 de Fevereiro 1631. 

P^. 146.— Bondo para que oenboma pessoa de Bardet venda, nem posse maotí- 
menlos de arrot, batte» e legumes para Tóra dns terras do Estado. 

1 de iUarço 1679. 

Pag. . 147. — Alvará para que os Viee-Rejs possam caur e dotar as orftas fitlHs 

de homens nobres, que morreram no Real Serviço, na fórmn rm que 
cazavam. c dotavam os que iam do Heioo, segundo o AI\arA de 2i 
de Movembro de 1583. 

26 de Feverairo 1B95. 

Pag. 148. — Carta Regia pnra os Reltaioços e pessoaa Ecclesiaslícas oSo darem 
diobeiro a gaufaoa, nem niercauciarcm. 

7 de Narço 1626. 

Pag. 149* — Alvará aobra o mcsoDo. 

24 de Desembro 1609. 

Pag. 130. — Alrará do Vice-Rej meodando cwnprir as Reaes Ordens aobn afint- 
mento dos Uaodouis, e mais nireitus Reaes. 

16 de Novembro 1611. 

Pag. 132. — Apontamento da Ordem Regia de 3 de Abril de 1613 pei*^ 
ninguém sim dons caigos ao mesmo tempo. 
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Pig. tSS» — Apontfimento da Provisão cm fórma dc Lf>y de 20 de Fevereiro 
de 1075 pnra que ninguém po<t»a servir na Índia oQicio por via de 
renuncia, dote, herança, ou te;ilav'Ilu, sem mostrar haver tervido M 
amos do RegímcfiU». 

Pag. ibid. — Carta Hegia que declara que os Vice-Reys nho Xòem juritdicio para 
proceder contra os Ministros da Jusli{a e FaMiida. 

23 ds imífo 1«54. 

Pag. 154. — Cnrta dc Diogo Velho ao Vicc-ney em que avisa dc Sua Magestade 
lhe estraubar ter procedido contra os Mini^lros da Justiça. 

27 de Har«o 1590. 

Pag. 16S.^ Alvará qwe dcclnra que os Governadores que «;iirccdcrcm nas vias, nâo 
tèem os ine&mos puderes dos Alvarás concedidos aos Yice-Uejs, se 
Ellley lh'ot oio dedara. 

20 de Outubro ÍOIO. 

Pag. 156. — Carta Regia pra que se faça uma Junta dos Ministros, para sc dero- 
garein w Ordeu» que houver eocanlndas nmat das ontna. 

8 de Marco 1655. 

Pag.^ Iu7. — Carta Regia que não contirma certa mercò de furo dc Fidalgo feita 
pekM Govemadures, que aucccderann ao Víee-Bey Coode de Villa Pouca 
por ler contra o Alvari de 1610. 

15 do Março 1662. 

V.* a pag. 153. 

Pag. 158. — Girla Regia pnra que sc examine se as pessoas, que vão entrar uai 
Capilaaias das Fortaieias, táeai os requisitos ncressariof. 

3U de Março 1G02. 

Bapelida a pag. SSS. 

Pag. 159. — Carta Regia para que as mc'rct''s (rst;idiis scj.im onles em Glha«, que 
era filhos, cum obrigação de Ciizarein com Furtuguezes nascidos no 
Beiíio; e o iDesino te bga nas mercês dai Aldèaa do Norle. 

14 de Fetereiro 1626. 

ftepalida a paf . 910, • a pag. 4tS. 

Pag. 160.— >ApQntancnlo da Carla Begia de 13 de Marfo de 1654 na parte que 

falia dos perdoes, que promolleu Antonio de Sousa Gotttiiiho aoi que 
o acompanhassem na jornada de Mascate. 

Phg. ibid.— Alvari que eoneede ao Viee*Rey racoldade para perdoar aos Fidalgas 
Mettoi de Baçaím todoa os seus crimes. 

14 de Marco 1064. 

Pag. 161.— Capitttlo da Carta Regia de 1688 eootra os Capitles das Fertalesis, 
que tomaB para si Iodai as neccadoríaS) que a ellaa vfta 

Pag. 162.— Alvará que concede ao Conde Almirante, D. Francisco da Gama» 
Vice-Rev, que possa provér OS officios de Tabdliles» e d'ahi para 
baixo, e ea de Ouvidarcs das Fortalezas. 

2 de Março de 1650. 
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Pcg. 163. — Alvará que determina a ordena, que se deve guardar no provér os 
togares de Desembargadores de Goa, dos Ouvidores, e Ouvidores Geraes. 

23 da Detembro 1606. 

▲poolado também a pag. S58 com daU de 25 de fieienlin». 

Pag. 164.— Apontamento do Ahari de 6 de MarQO de 1615 para que nlo wjan 
•dmíUidaa a Ouvidorei, Lelradoi» Mp lerem primeiro no Paço. 

Pag. íbid. — Carla Regia para que os Vice-Revs não posMm tirar 01 cargos ás 
pemois profidat por EIRej, sem entra ordem do mcaoM Seidior. 

Í9 de Harvo 1626. 

Pag. 165. — Carta Hegia para que o Vice-Rcy possa provér os cargos de Vedores 
da Fatenda, o Secielarm» cm quanto nlo hourer providoa por Sua 
Magestade. 

26 de Março 1658. 

Pag. 166. Alvará para qne mo pamem as PrornOas doa Viee-Beys, que finem 
gleaadas pelo Chaaeeller. 

26 de Fevereiro 1598. 

Pag. 167.— -Alvari de perdSo geral aot eriminoNa do Estado. 

9 de Abril 1660. 

Pag. 168. — Alvará sobre jurisdição e alçada dos Ouvidores no Estado da índia. 
Som data. 

Pag. 169. — Carla Regia para que as diligencias mandadas porElAej se compram 
logo poolualmenle. 

12 de Fevereiro 1662. 

Pag. 171*— Carta Regia para que o Juiz das Ordens prenda os Cavalleiros. 

22 de Fevereiro 1622. 

Pag. ilnd.— Carta Regia pedindo inr^rmncdei para se decidir qoem deve ficar por 
cabeça dc caiai dos inventários. 

19 de Fevereiro 1622. 

Pig. 172.— Carta Regia para que m Relirrinsn!; nilo pos«nm Tear por berdeires» 
sem primeiro se faier inventario dos beos do defunto. 

19 do Fevereiro 1622. 

Pig. 173.— AlrarA do Viee-Bey pan ^ne nem todo o Soldado» que desafiar leu 

Capitio. 

(Sem dala.) £ do Conde da Vidigueira. D. Francisco da Gama, Vice-Rej. 

Pag. I74k— Carta Regia para que se gtinrJo n Corta de 1 de SIarfiO de 1625 
lobre livrameaU) dos Cavalleiros das Ordens Militares. 

13 de Marfo 16... 

Peg. ibíd. — Carta Rppia qun drcinra a pena, em qtie incorrem 00 Desembargadoiea 
da índia, que se cazarem sem licença d Elttey. 

2« de Feverewo 1635. (?) 
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Pag* 178«— Ahrará d'ElRc]r confirmundo outro do Vire-Koy de 12 de Março 
de 1623 (aliás 1633) para que haja Ires chaves ao Cofre dos Orfios. 

Pag. 177.— Carla R^ia para qne se tomem contns aos FeiUires da polfora e 

22 de Otttaiuo 1636. 



Pag. 178.— Carta Regia pare qoe le guarde pontaalmente a ordem de nÍo terem 
effictoB e legares os bomci» de nnção hebrca. 

29 de Jaoeiro 1636. 

Pag. 179. — Caria Regia pan que se pague ponlMlaNute aoa Dessmbaigadores. 

20 de Fevereiro 1618. 

Bcpatida a ^g. 91. 

Pag. 180.— Carta Regia para que « nlo elejam para os officies de HeiriohoB 
• AleaideSp pesaom mecânicas. 

16 de Ferereiro 1618. 



Pag; 181.— Carta Begia para que se dinnmM o aomero doi Procmiiidores. 

1 de Marco 1618. 

Pag. 182. — Carla Regia para que se coatinoe a observar a ordem sobre os Yice- 
R^ sio poderem ser ettados. 

19 de FeToretro 1668. 

Pag. 183. — Carta Regia para que se d&o prôvam cargos em vida, e se tire resi- 
deoda de tres em trm amas. 

8 de Fereretro 1670. 

Eepelida a pag. 293. « a pag. 356. 

Pag. 184. — Carta Regia sobre o que representaram os Religiosos de S. Domingas 
da índia» contra a defeia de possuir fazendas. 

26 de Março 1636. 

Pag. 186. — Carta Regia qoe releva a dons Desemliaigadores das penas, em qve 
incorreram por terem casado sem lieeoca d'EIRey. 

17 de Fevereiro 1670. 



Pag. ibid. — Carla Regia sobre os Desembaigadores uio cnzorem wm licença, nem 

visitarem nattiraes da terra, nem terem afilliados, nem caza de jogOp 
ou irem a ellas. £ para se diminuir o numero dos dias feriados. 

20 de Harto 1671. 

Pag. 186. — Pnmsio sobre o mesmo. 

21 de Março 1671. 

Pag. 187.— Carta Regia para que se guardem os Rcgimealos d» Famnda. 

20 de Marto 1671. 

Pag. 188. — Carta Regia para que se remetiam ao Juiz dos Cavalleiros as devassas 
das residcaeias dos Csmties e mais Officiaes das Fortalesas. 

18 de Marvo 1671. 



(Está truncada.) V.* a p»^^. 893, aondo nm toàê, • COSI datada 85 áa 
Março : e Umbem a pag. 2ã7. 
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Pig. 189.— Carta oom of Gapifadot do RfgMMnto de oanii» le bitt da 
decretar aa aentfoa. 

23 de Marco 1671. 

Pag. 192.— «Carla Ragia lobre aa pretengOes doa reqoareataa, qae ae boaverem da 
coMuKar por aeus aeniços. 

SI de Jaoeiro 1651. 

Pag. ibid.>~AIfará aobfe aa direitaa asida dos Tazendns dos reapoodratea. 

28 de Marco 1617. 

* Repetida « pag. 93. 

% 

Pag. 195. — Almi para que todos aa Eatrangairea. qoe na índia estiverem lea 
expressa licenva Itegia, se easbarqueai para este Reino, sem se Ibe 
admiuir raz&o alguma. 

28 de Marco 1617. 

Pag. 196. — Alvará pnrn quo se tomcin contns todos os onnos do dinheiro do om 
por ceoto, «pplicado para as rortífícnçàes do Hstudo. 

27 de Março 1G17. 

Pag. 197.— Alvará do Vire-Rey, accrescenlando as penas já impostas por entra 
Ley aos que dAo, ou maadam dar com panclla imaiuoda. 

12 de Juiibu 1022. 

Pag. 199.— Alvará para que o Vice-Rey nlo oooeedo licença a pessoa alguma 
para vir por terra ao ReinOi 0 os que vierea serio olteodidos 

oem despachados. 

17 de Fevereiro 1621. 

Pag. 200. — Alvará para qiip se guarde o qup (> íírIorminnHo sobre se n?ío scntaO' 
cearem as reòideocias dos Capilàes sem as certidões dos Coalos. 

1 de Marfo 1621. 

Pag. 201. — Cartn Itr^in pnr,i que o Vice-Rey castigue os Cspítles» que razeBB ve- 
« xacòes aos mercadores e oegocianles. 

9 de Fevereiro 1623. 

Pag. 202, — Capitulo da Carta Regia do 10 de Dezembro de 1398, para que se 
cumpram pontualmeiile as H.'ntcnças da UeiaçSo, que condemoam aos 
que serviram de Ouvidores a nSo entrarem no Real Serviço. 

Pag. ibid.-— Capitulo de outra dita de 27 de Março do 1620 ceolra u teste- 
munhas falsas. 

Pag. 203.— > Carta Regia sobre a disiribuiçllo dos aggravos na Relaçto. 

7 de Marto 1619. 

Pag. ibid.— Carta Ucgia sobre as residcncins dos Capilàcs, que sào Cuvailciros. 

7 de Marco 1619. 

Pag. 204. — Alvará do Yicc-Rpy para que os Viírnrios, e Mini'ítro<; ErcIc^iaslicWi 
D&o prendam leigos por si, se não com ajuda do bra^o secular. 

13 de Setembro 1613. 
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Ffeg. i07.— Carta Begia sobre a jurísdlçOo que leTaran M IXesembargadani, ^ 
foram ao Norte com o Víco-lley D. Ilieronymo de Anfedo. 

20 de fevereiro 1618. 

Ptg. S06é— Girti Regia para que ae gurde o Almá de 7 de Deiembro de 1613 
para sc não dar fcf^uro, nem fiuçt aot culpadoi em renrteocias feítif 

aos MiaUtros da Justiça. 

10 de Abril 1626. 

fO dilo Alvará Miá a pag. 

Pag. 209. — Carta Regia para que do» letigios de mesquinhos com poderosos, se 
procede peke termee efdimrioi. 

18 de Meifo 1622. 

Pag. 210. — Carta Regia para que se oão coodemne a penas de gallés para o Reino, 
eeoio para aquellas parlee. 

10 de AfetQ 1626. 

Pag. 211. — Carta Regia para que os Fidalgos respeitem os Ministros. 

28 de Fevereiro 1626. 

Pag. 212. ~ Apontamento de um Assento fobre juramento dalma. 

Pllg. 213.— Certa Begie pere que ee DaienbeigedeiM vie â Reh^ <s boni 

ordenadas ; que olo fof^lB OêSêu, Dom tofflem efilhedeit Mn ^ 
e cazas de jogo. 

27 de Março 1630. 



PMg. 214. — Cnrta Rpgia peit qM 01 Víoe-Beffl hIo meiídeni lobre-eiltr o» 

causa» eiveis. 

27 de Março 1630. 

« 

Pag. 216. — Alvar.'] para que os Desembargadores de Got rto poMiD VMÍtar penou 
parlicularoi, nem tomar aiiihados. 

25 de Março )630. 

Pftg. 216. — Alvará do Vice-Rey para que qaelqoer beuid» e emisiade» que natar 

outro bannido, flque livre. 

20 de Maio 1627. 

Pig. 218. — Carta em fórroa de Ley que confirma o Assento tomado na índia, 
para que todo o escravo, que der cutilada no rosto a portuguez, ou 
ferida, de que resulte aleijtlo notável, morra pelo caso; e sendo outra 
ferida, ou injurie, serA «(outado, e degradado para sempre purt as gallés. 

17 de Fevereiro 1623. 

Pag. 220.— Carta Regia para que os Papeis das diligencias commettidas « Ministros, 
sqem enlreguse ao Secretario do Estado para os enviar a ElBej. 

10 de Fevereiro 1622. 

Tii^. 221.— 'Alveri para que se dIo dé seguro nem fiança aw que resistem aos 
Ministne da Justiça. 

7 de Deaembra 1613. 

V.* a pag. 806. 

«7 
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Pag. AKaró pnra qae ff Mereâf doi |Miw fiqacm mm AAm em • 

•DUguidttde. 

7 de Fevereiro 1622. 

Pag. 824. — Gaita Re^sia que regula o que se date fanr qnando bonfcr hlfgia 
aabre prefereocia de doua profidot ao memo ca^ 

22 de Fevereiro 1615. 

Pag* 225.— Alvnrâ porn que tiíio valham os testamentos e codicíllos, em qoe 10 
deikam legados áa Aeligiòes, aendo feiloa por ftelígioaos delias. 

19 de Marco 1631. 

BcpelMa a pag. SSO. 

Pag. 226. — Alvará para que os cargos da índia se nSo sirvam por mais de tres 
aoDoar 

5 de Abril 1618. 

Pag. 228. — Carta Regia para que se n3o dêem, nem assignalem tenças para se 
baTerem com ea habiloa du Ordena Mililarea. 

8 de ller^ 1651. 

Pag. ibid. — Carta Regia que declara a antecedente. 

6 de Fevereiro 1653. 

Pi|g. 229. — Alvará qus regula o modo e preferencia» por que devem eotrar aos 
cargos 08 pruiidos aclles. 

18 de Março 1S90. 

Pag. 232.— Ootro Alvar* sobre o mesmo. 

20 de Fevereiro 1598. 

P^g. 231b— Apontamento da Carta Régie de 5 de Marfo de 1612 para que eoo 
OB gentiea se uae do juramento sobre as cabe«as de seus filbos. 

Pag. ibid. — Provisão para que os que vierem para o licitio sem liccoça do^ce* 
Re; iiSo sejam altcndidaa. 

12 de Marco 1592. 

Plg. 236. — Alvará para que os providos, que se acharem presentes oa lodit» 
ao tempo que o cargo está vago, entrem logo nclle, posto qot b>J* 
outros providos mais antigos, se estiverem ausentes a csso tempo» 

18 de Novembro 1550. 

Pag. 238.— Alvari do Více-Rey para qoe nos leilões doa bens dos orAos» deM* 
e ausentes, efto assistam Fi(laL'H>. ttem oinda á vista delles. 

19 de Abril 1625. 

Pag. 240. — Apontamento da Carta Regia de 3 de Janeiro de 1608 sobre es 9^ 
primeotes, que o VIco-Rey pôde dar nas Patentes d*EIRej. 

Pag. 243.— -Alvará para que nenhum geolio sirva cargo publico. 

3 de Abril 1582. 
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têg. 844. — Alvnrâ pnra que ninrroom possa re^Mnr OHvoêi eu mÊjibf^ de 

aerviços, ^em ler ser tido uilo annoa. 

2t de Fevereiro 1608. 

Pag. 845. — Alvnrá parn qae as Provisões passadas pelos Vice-RejS| Olo vaUiailli 
expiradu o tempo de seu governo. 

17 de Fevereiro 1598* 

Vepetldo a pag. i7$, tom dali de 98 de Peveretro» 

Pag* 247. — Alvará para que os Vice-Reys possam conceder, mas só por poaco 
tempo» licença aos providos por EIRey para outrem servir por ellef 
saua oíEcKM. 

7 de Dcseoahro 1613. 

Pag. 848.-7*AlTari pira qva ea piondos petos Vice-Beys, conam nai tcXbu 
na fórma que as conam os proidos por Sua I^Iagestade. 

1 de Fevereiro 1608. 

■ 

Pag; 849*— > Alvará -que concede aos Vioe-Keys poderem dotar as orOias, qae 
do Reino, nas Feitorias e mais cargos d'aU para iiaíiOy sem ser 
cessar^ confirmação d'£IRey. 

2i de Novembro 1583. 

Pag. 861. — Capitàio da Regiaseiilo da Belaçio. 

Pag. 852. — Apontamento da Carta Regia de 1G08, que manda guardar os Assentos 
da Relaçlo de Goa. 

Pag. ibid. — Capítulos do Regimeoto da Fortaleia de Mombaça sobre o âmbar. 

Pag. 8B3. — Alvari sobre os casei» em qtie ea Vice-Reys nlo podem dar penlOef. 

18 de Novendm lGlO. 

Pag. 254. — Apontamento dc outro Alvará sobre a matéria dos perdões. 

Pag. ibid.— > Dito (?o outro Alvará p;)n qoe OS Vice-R^ se ido achem preMnIai 

em RelaçâOp em caaos ciíeis. 

Pi|g. ibid.— Dito de outro pira que as yice&Rejs nlo provejam eflieios en seos 



Pag. 255. — Dito de outro para que se não dêem Ouvidorias aos criados dos Vice- 
Rejs e Arcebispos. 

Bcpelido a psf . S58. 

Pag. ibid. — Dito de outro para que os Vice-Reys u&o sejam presentes ao seoteiH 
cear aa cansas erioMa de aeas puisites a criados. 

Pag. ibid. — Dito dc outro para que os Vice-Reys procedam contra os Soldados, 

que recebem, e se nillo embarcam. 

Pag. ibid* Dito do Asçicnto da Relaçiio para qoA o Vice-R^f 
a vida ao coodemoado â morte. 

26 de Abril 1601. 
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Pag* 866. — Apontamento de outro de 30 de Agoito de 1607 para se ato 
Aliarás de FiaDC«. 

Pag. ibid." Dito de uma Ordem d'E1Rey para que oa provimeotoa sejam em peiaoas, 
que taoliam aa quaUdadea e * ' 



18 da Agosto 1608. 

Pag. ibid.— Dito da Carta Regia de 4 de Fevereiro de 1633 mandando natitoir 
O Ouvidor de Goa, «jue fdra destituído pelos Goveroadores. 

Pag. ibid.— Dito da Ptovisio doVieo-Bej em 1B73» aelnv o modo do olimeiitar 
aa pnioa por dividaa. 

Pag. 257.— 'Dito do Ahará para que o diobeiío dos orfftos da gente da terra, se 
elo dè aoa Porluguaiea. 

Pig* ibid.—- Dito da Carta Hcgia que mandou suspender por um mez ao Ouvidor 
Geral do Civel, por descompor de palavras em audiência ao EscrivSo 
do Cifel. 

SO do Maivo 164S. 

Pag. ibid. — Dito do Âivarú para que os Prelados se d3o iotromcltam nos caza- 
mantoa doa geotioa, wm aabre a ooima, nem por irem á terra firma 
e romarias» nem sobre terem duas mulheres. 

25 de l^ovembro 1614. 

Pe^. ibid. — Dito de^ PmiísIo em cenfirmacio do Alforá aeime, eobre faiemeniss 
de gentios. 

9 de Maio Í62B. 

Peg. 8BS.— Dito do Alvará de 87 de Novembro de 1614, pera oue ea Gspiltes 
das Fortalena nlo tenham saperioridade sobre os Ouvidores. 



Pag. ibid. Dito do Alvará de 4 de Abril de 1512 (aliás 1612?} para que odo 
seja presa geote de tarra por menoe de 80 xerafias. 

Repelido a pag. 960. 

« 

Pag. ibid.— Dito sobre o Alvar! pera que os ChristSoB da terra gozem dos,privíp> 
legioe doa Cidadioa de Goa. 

Pag. ibid. — Dito sobre a Carla Regia de 1621 para que d&o haja iafonnadoreSy 

mas só 20 sollicitadores. 

Peg. ibid. — AlvnrA do fiovornador cm 1612 para se dar ooola na Men da Faisada 
das compras, que se fazem oas fortalezas. 

Peg. ibid.— Capitolo de Provtsio do Governador, de 11 de Deierobro de 157S 
sobre oa casos, em qqe se podem reedier querellas da gente da tem» 

Pag. 259. — Capitulo do Alvará de 17 de Agosto de 1612, declarando que ceiti> 
privilegies concedidoa aos Cbristioa de tem» 6 aoa novamente cenvef' 
tidoSi e nlo a seus filbos, e descendentss. 
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Pag. ftB9. — Apontanmito éo Alvné de 20 de Setembro à» 1570 mIvb ae prifi- 
l^ioe dee ChriiliM da temi*para oavegafem» e leien cartam. 

Pag. 260. — Dito do Alvará de 25 de Março de 1513 para qae oa natura es da 
Cidade • Ilka dê Goa* que le fiurem Qiriitloa» gaaen doa |rif ilagiaa 
o liberdade» daa aaoradoraa portugoeiaa. 

V.* adianto a pag. 370. 

Pag. ibíd. — Apontamento do Assento da Rcl.iríio sobra o modo de deddir aa 
dos naUiraea da tem até 20 mGm, 

Pag. ibid.— Dilo da Gatta Regia que ordena qoe do gentio que morro aei 
naebo, herda a noUier» o filbas, fazcndo-se Chrisiaoa. 

16 do Juobo 1667. 

r 

Pag. S61.— Dito da Garla Regia aoibra bambúa inacboa, qoe levam taa mooroa, 
e que os cotpadea ao nlo livrem aobra fiaeça, nem ao Ibea perdoam oa 
degredoa» 

Pag. ibid.— 'Alvará sobre aa elansolas depositarias, que se poem nas Escriptiiras. 

IS do Jaoeiro 1614. 

Pag. 262. — Carta Regia para se dar livramento na índia aos delioqoentoiy e se 
n&o eoTÍem as culpas ao Reino. 

26 do Harto 1636. 

Pag. 2G4. — Provisiio do Vice-Rey para que os gsncares o&o prometiam cousa 
alguma, nem dâem em nome da commuuidade. 

« 

18 do llaio 1619. 

Pag. ibid. — Apontamento da Carta Regia de 2 de Blarço de 1583 para que 
ao devaaae eada tvea amna doa Captilaa» qoe oatlo providoa em vida. 



Pag. 266. — Regimento do Vice-Rcy sobre os contractos, e testemunhas da gente 
da tetra de Salceto e Bardez. 

20 do Setembro 189S. 

Pag* 267.' — Lev, que contém o Regimento dos Fi*;r.ies para re-iponcierem aos 
papeis dos serviços, que os Câpilàcs, Soldados, e muis pes:»oas tem 
feito a EIRey. 

S4 de Jidho 1609. 

Pag. 269. — Alvará do Vice-Rey contendo um Capitulo da Carta Regia de 28 de 
Harvo de 1613 aobra o nmmo, 

S3 do Agpalo 1614. 

Pag. 270. — Alvará sobre a mesma mat«ia daa aerViços. 

10 do Mai^ 1617. 

R«|iatido a paf . SSS. 

Pag. 272. — Carta Regia sobre os aoooe que devem servir os Soldados nas Armadas. 

87 do Marfio 1631. 
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Pag. ' S7t.<^Gafta Regia iobre a mesma malerío. 

31 de ilai^ 1631. 

Pag. ibíd. — Caria Regia sobre o modo de allegar os serviços. 

22 de Janeiro 1633. 

Pag. 273. — Apontnmento díi Ordem dc 1620 pjira que sc nSo eovie ao Reiao 
lisla dos requurinaeotos, inas as pruprias petições. 

Pag. ibid.»Alrarâ do Vice>-Re7 para que todo o Soldado airfa doui annos en 
Ceilão. 

27 de Agosto 1643. 

Pag. 27S.~ Carto Regia para qoe se nlo ooniolte nas listas dos thspacboa qoea 
Dio Urer servido por inteiro os annos do Ro^imenlo. 

5 de Maio 1643. 



Pag. 876.— Alvará d'ElRey para qoe todo o SoI.Indo sítm dous amoa em Ceiltob 

16 de Marfo 1645. 

Pag. 877. —Carta Regia declarando que em caso nenbom se daspadmlo serviços 
■ a quem nlo tiver os annos do Regimento. 

2 de Abril 1651. 

Pl^. 278. — Carta Ikgia para que se nlk) acceitem treplicas nòs requerimentos de 
mercts. 

21 de Janeiro 1651. 

Repetida a pag. 400. 

Pag. S78.— Carta Regia recommendando o cumprimento do Alvará da 16 de Mares 
de 1645 (pag. 276) sobre servirem dous annos cm GeillOi. 

11 de Fevereiro 1651. 

Pag. 279.— Alvará qae declara que mo é aoa Deiembarfçadores, mas ao R^gedw 
da Casa do Gvel, que compete o conhecimentu das cansas da CmíJb* 

4 de Setembro 1665. 

,Pag. 280.— Alvará qoe concede á Gdade de Goa, e por n, e por seus JaiM 
, possa |mnder e scgorar seus rendeiros e devedores. 

22 de Fevereiro 1618. 

Pag. 282. — Carta Patente qoe ooncede á Cidade de Goa os privilegias da de 
«Lisboa. 

27 de Março 1559. 

Pag. 294.— Regimento do qae pertence a coda nm doa Minbtraa da RelafilOi 

11 de Uar«o 1673. 

Pag. 296. — Alvará que concede á Misericórdia de Goa os privilégios da deLi^' 

81 de Janeiro 1606. 

Pág; 297. — Provi«jlo que encarregou ás Misericórdias da índia a pnoorsder''^ 
fazeodas dos defuntos e ausentes. 

2 de Março 1590. 



375 

f§§* doo* — Corta Ro^ia sol>rc controvcrsin (In MÍMrÍMrdM ét Goa MU O PrO* 
vetkir-aiár das fazendas dus dcíuntos. 

10 de Março 1649. 

Pif. 001.— 'Alvará do Yice-BflJ wbn a mesma mnteria com 11 CirUl BcgÍH 
«olecedeolei. 1 de Abril 1631. 

Pag. 304.— Carla Regia aobre as dyvídot entre a Miseríeardia da Goa, a oa Ter- 
eciiaa de S. Francileo aobre a Tozcnda de certo defuoto. 

26 de Janeiro 1654. 

Pag. ibid. — Alvará para que a MiserÍGordia de Goa pom levar deus por cento daa 
faiandaa anocadar doa deruritos. 

21 de Janeira 1611. 

Pag. 301.— Alvará para (|ue o Provedor^mòr doa defuntos seja In» de Iodas 
as cansas da ittifericordia de Gon. 

9 de Marco 1612. 

« 

Pag. 307.— Alvará para oi Provedores ido entenderem cem a fateoda doa dafintos, 
que se eneommendam á Saoia Misericórdia. 

21 de Marvo 1556. 

Pag. 310.— i^lvará qoe concede qne as dividas e esmollas, que forem dáiadw 
4 Misorioordía, aé arrecadem como Taienda d' Kl Rey; 

26 de Marco 1568. 

Pag. 312.— Alvará sobre o dinbdro das condcmnaçSet destinado para o resgate 
dos capUvos. 

9 de Março 1612. 

Pag. 313. ««-Alvará para st ala veodorem nas náos do Reino aa lâaendas doe que 
morrem nellas. 

22 de Merco 1612. 

Pag. 314. — Alvará para que n Juii dos Resídnoa nlo entenda com as esmollas, 
que se diinxaram á Misericórdia. 

22 de Merço 1533. 

Pag. StO".^ Alvará para que as dividas que forem deixadas á Misericórdia se 
gastam com ea palma. 

26 da Agosto 1530. 

Pag. 317. — Alvará doYlce-Rey para que a Misericórdia possa cobrar e despender 
a faseoda dos deAiaio^ qia fiUecerem noa bospitoes» oae passando 
de 10 cusados. 21 de Janeím 1578. 

Pag. 3 1 8. — Provislo do Vice-Rcy para que iiliu valham aus dcu-durcs da Miscn- 
, cordia sentcncw de mpera, nem outros privilégios. 

29 de Outubro 1636. 

Pag. 319. — Dila para que as Juslicas maDdcm fazer as parlilbas das beraoçasi, 
que deixaram á Misericórdia, denlrn em deus meies. 

30 de Outubro 16.. 
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Pag» 322. — ProviçSo doVice-Rcy snhre o modo prfyiie concede á Misericórdia de 
Goa poder mandar vir de Moçambique o dinbeiro dos herdeiros ausentes. 

28 de Novembro 1888. 

Pfeg. 325. — Carta Regia pira sc nSo admittirem re^rimenU» da nctcés sem oi, 
aooos, e cerúdòej do liegimenlo. 

23 de Fevereiro 1654. 

Pag. ibid. — Alvará do Vice-Rej cora o Capitulo da Carta Regia de 28 de UarQO 
de 1613 sobre os ditos requerimentos. 

23 de Agorto 1614. 

Pag. 326. — Assento da Relaç3o que declara que os oito annos de serviço do Regi- 
. . mento, se entenda também oos que houverem os cargos por reauncia: 

e isto ae Dio eoteodert com is erflias da Sem. 

28 de Fevereiro 1674^ 

Pag. 327. — Dito interpretando vários Alvarás sobre a Taculdadc, quo tÊem os Ci- 
dadioa de Get de testar aa meicêa. 

i2 de Jnllio 1674. 

Pag. 328. — Dito sobre residências dos OÍDeiaes da Faienda. 

13 de Jidho 16U (aliàa 1674). 

Pag. 329.— Carta em fórma de Ley sobre as renuncias das mercês. 

16 de Março 1674. 

Trai ama Apostila com declararão sobre as orfias da Serra. Goa 7 
4e Abril t«7«. 

Pag. 335. — Certidões em como todos os Gmsultados com a Fortaleia de Dw 
tioiíam l&ro de Fidalgo. 

24 de Julho 1671. 

a 

Pag. ibid. — Dita sobre o modo porque devera ler enviadaa ao Beioo, as petiçdei 
dos Officlaes de Fazenda, refcrindo-se a lista des Despachos» eserípta 
em Usbot a 27 de Hai«o de 1620. 



Repetida a pag. 894. 

PiSg. 336.— Carta Regia ao Vice-Rey para qae appirecpndo olli alguns Bispos 
estrangeiros, ou outros Prelados maodados pela Junta de Propaganda 
Fide, lance máo delles, e os Taça embeiçar para o Beino na fórma 
das Reaes Ordeos» com todo o bom tratamento, cooso se fez ao Arce- 
bispo de Mira. e ao Palriarcba de Babilónia, no anno de 16!)2. 
E que de nenhuma maneira consinta Religiosos estrangeiros de qual- 
quer Religião, que nío forem por via deste Reino com per ma s l o 
d ElRey, e doa Preladoa 

24 de Masfo 1672. 

CXTI ^ 

ErtálandMmMGod. —i^BB.' 11. « 

Pag. ibid. — Ordem para que o Procuradur da Cnroa nlo pooba 00» papoiS' accres- 
' ceolameato de vidas» além das que téem. 

12 de Detembro 1672. 
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Vêg, 837. — Ahsré para que os Mioíslm è» Fazenda ido levem prepinM aaiini 
das Rendas, como das preias» que sc fizerem no Estado. 

10 de Abril 1G75. 

Pag. 338.— Alfaié para oi Cidadioe da Goa poderem testar as meicês, qoe ti* 
Terem, o cemo» A de Setembro 1675. 

Pag. 339. — 'Alvará sobre ai mercês, que ae dio em dote ás orllai da Sena. 

9 de Marvo 167S. 

Pag. 340. — Assento da Relaçio sobre o dito Alvará. 

7 de Novembro 1676. 

Pag. 342. Dito sobre o andamento dos Processos. 

30 de Agosto 1675. 

Pag. 343. — Dito lobre «ncabecameoto nas partilhas. 

6 de Novembro 1676. 

Pig. 346.— Lej do Viee-Bej oooira os qne commettem briga com mab de um 
bomem companheiR» eootrt outro. 

2i de Junho 1597. 

Pag. 346. — Outra sobre o mesmo. 

30 de Janeiro f 601. 

Pag. 348.— Assento da BelaçSo sobre o mesmo. 

14 de Maio 1610. 

pRg. 361.— Alvará para que se guarde o Foral de Goa. que manda que os Gan- 
carei aáo foroam suas ganearías, e os Escrivães suas escrevaniidMi. 

3 de Abril lõ82. 



Pag. ibid.— Despacho e ProvisSo do Vice.Rejr, para se nlo podanm èu, 
doar, nem trocar as gancarias. 

Agosto 1604. 

Pag. 363.— Alvará para qve u gancarias passem de pais « filhoa. 

23 de Fevereiro 1581. 

Pag. 364i — Carta Regia para qtic se guarde o outra de 31 de Jaimro de 1644, 
sobre os qoe esUlo servindo officios trienoaes. 

24 de Janeiro 1646. 

PjSg. ibid« — Assento da Reláçao pnra qnc os CipitHí^s dns Fortnlezns n9o possam 
desapossar os Ouvidores, sem embargo da outra ordem passada em 
contrario. 

16 de Janeiro 1668. 

Pag. 356. — Carta Regia para aoe não possam ser citados na Índia osYice-RejSt 
depois de acakarem o leo governo. 

19 de Novembro 1668. 
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d68*-— Alvar/i pira que sc possam requerer no Reino pelo CoomUio Ullnna- 
rino os despachos de serviços feitos na índia. 

22 de Março 1677. 

Bcpetido a pag* 

Pag. 359. — Alvará para que os Cidadãos de Goa possam renunciar as mercês, que 
tiverem. 9 de Novembro do 1G50. 

Pag. 360. — Resposta do Procurador dii Toroi rio Kí dc Xovembro de 1666, 
e Assento do Consollio da Ta/f l.i de '21 flc M;iio ihi lOGT, sobre 
O Rcquerimenlo du Ueudciru da Chancellaria a respeito dos direitos 
ÒM albrainenU». 

Fag. 363. — Alvará sobre a adntíoistracio das Aldi-as do Norte. 

19 de Fevereiro 1072. 

Pag* 366.— > Alvará doVici -I^i y Tazeodo saber qne por Carta Regia dc 23 de Ji> 
neiro de IGl i declarou KlKey, que h <ua jurisdiçÀo Real perteocil 
in ioltdum o couhccimcato das causas dus gentios. 

25 de Novembro 1614. 

P«g. 366. — Capitulo dc uma Carta Re^in do 1." de Março de 1688 lohe 
aforamento das Aldéas do Norte. 

Rapetído a pag. 888. 

Pag. 367. — Capitulo da Carta Regia do 9 de Fevereiro de 1611 sobre aíoraoicoio 
das AIdéas do Norte. 

Pag. 368. — C<nrtn J\p'/\a h Cidade' dc Damfto» coocedeodo-lhe os Privilégios (ii 
Cidade d Évora, e outros mais. 

15 de Fevereiro 1611. 

Pag* 370* — Alvnrá para que os moradores dc Goa c suas lihn';, que se BlCKB 
Cbrislàos, gozem dos privilégios dos moradores Portuguezes. 

15 de Junbo la 57. 

Pag. íbid. — Carla Regia íi Camara de Goa» agradecendo o que tom foito na f<irti- 
ficaçào, e que Ii3 por serviros os que fizerem os Capitães da g<*lc 
das Aldèas, sc os dilos Capitães iorem Porluguezcs. 
, 4 de Abril 1644. 

Fag. 371. — Carta Uegia aoVice-Uey avisando-o da Resolução da antecedcate. 

31 de Marco 1644. 

Pag. 372.--C8pHulo da Carta Begia de 3 de Março de 1664^ para que 
}ogo posse aos que aforan as AIdéas* 

Pag. 373.— Carta Regia eoosultando o Vice-Bey sobre a idade, que devem teri> 
pessoas, que eotram a senir dc Cjpitaes nas Fortalezas. 

16 de Fevereiro 1625. 

Pag. ibid. — Carta Regia ao Více-Rey para que favoreça aos Alioistros doSiBl* 
OfGcio. 24 de Uarço 1683. 
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Vêg, 374w--C6pite1i» daCMíBflgM deSadolaMÍiodal610iobM«alntni 
dn iMNét. 

Pag. 375. — AIrará sobre os Soldados, que recebera, e se atuentam. 

8 de AgOÊto 1597. 

Pag. 377.— AIrará de doclarar:io «obre a fórma, cm que o Juii dos Feitos bade 
seoteacear as causas das iotraDcias das Capitaoias, &.* 

6 de Norenbn» 1681. 

Pag. 384. — Alvará que exceptua das disposições do anteoedeote u causasy fne 

eslâo cooclusas. 

13 de Nmwnliro 1681. 

Pag. 385.— AIrará sobre oa CaínSi que forem nclindns dc noite. 

18 de Ouiubro 1681. 

Pag. 386.<— Alreri em CSma de Ley, que prohibe andarem era palanquios e aiK 
doces pesioss elgnnias» além das declaradas oo dito Alvará. 

1 de Deterabro 1681. 

Pag. 394. — Carta Regia, qoe declara come aerio infomades as peti^iOes de Des- 
pachos. 

2 de Harto 1673. 

Pag.. 395. — Carta Repa, quo declara quo o cargo reomiciado oom por ceola da 
pessoa, em quem foi reouociado. 

fiO de DemilK» 163S. 

Pag. ibid.—- Ordem sobre como os CapitSos de m^r c «Sierra, c de iufonlariaf ble 
de passar as certidões aos Soldados» que lh as pedirem. 

27 de Jonbo 1681. 

Pag. 897. — Piofisio sobre os SoMados, ^e rorobcm. e se nSo embiicaoL 

10 do Março 1592. 

Ptog. 398.— 'Carta Begia sobre o mesmo objcrio. 

6 de Fevereiro 1615. 

Pag. 401.—- Carta Regia decidindo as duvidas, quo o Procurador da Coroa peaeit 
DB oommola^ que ElBej fes da mercê da Feitoria de Bafaim. 

5 de Feverein» 1692. 

Pag. 402. — Alvará sobre o raodo do pagamento dos Mioistros da Relação. 

29 de Ibrvo 1580. 

BapalUo a pag. 410. 

Pag. 403. — Carla Regia sobre pagamento aos raemnos. 

16 de Fevereiro 1762. 

Pag. ibid. — Alvará declarando validas todas as renuncias de mercês» <pm se liíerem 

ii KcuI Irazeoda. 

28 de Mano 1767. 
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405. — Alvará pan qae • Vice-Bey poMt dwpeonr dm defeito» án Pm iiScs 

Reaes. 

20 de Fe?ereiro 1698. 

Peg. -406. — Cortn fíp£riA docinrnndo que aniiguidade coupete ài nercds» de que 
se faz rcDUDcia à Keai Fazenda. 

30 de Janeiro 1697. 

Pag. 407. — Cartn Rncría para M Cata doi Gootoi, m reformefli 6 Ontêdofes, 

e .9 £»criv&e8. 

24 de Março 1625. 

Pag. 408.— Carla R^ia sobfe a precedência dos I^Iínistros m Conseliko d'EaUdo. 

27 de Novembro 1694. 

Pag. ibíd. — Provislo do Coonlho Ultramariiio^ aobre oa praioa das Aldéat «k» 
Norte. . 

18 de Marco 1720. 

Pi^. 411. — Requerimento Jos 0(!in\irs dn Ri laçao, e Deipacho do Conselho da 
Faieoda, de 12 de Setembro de 1693, aobre pagamento deUei. 

Peg. 412. — > Alwé do Vke-Re; para obviar aoa daioaniínliaa de annai e mnaiçOeci 

28 de Outubro 1718. 

Pag. 414. — Provisão do Cooselbo UlUaniarino, conOrmando o Alvará anlecedeote. 

22 de Jaoéiro 1720. 

P^g. 415. — Carta Regia para qoe as renanctas dos tnercós sejnm antps em Gibas» 
que em filbos, para cazarem com Forluguezes nascidos do Reino. 

14 de Fevereiro 1626. 

Fiu Uaibem a pag . 1B9. e SIO. 

Pag. 416.— Assento do ComeS» da Faseada salive aforamento das Aldèas do 

Norte. 

6 de Dezembro 1668. 



Pag. 417.— Outro sobie o aocsmo 

' 6 de Setembro 1678. 

Pag. 419. — Apontamento do Assento do Conselbo do Fazenda sobre avaliação dos 
aforamentos, pan se edbnnm os díretlos da Cbanodlaria. 

13 de Abfil 1668. 

Pag. ibid. — Outro dito sdbre o um por cento do Alvará dc licença. 

6 de Setembro 1678. 

Pag. 420. — R^iauoto para o CastdJio de Dio: Teito pelo Senhor Conde de Alvor. 

26 dc Março 1686. 

Pag. 431. — Alvará para qne fiqjoem é Beal Faienda u embarcafOes» qoe derem 
á CMta. 

20 de Dezembro 1713. 
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Fig. i3B.— AIrarâ pnra que nenbooi OSeial de Paionda fafa pigameolo de menét 
feitat pelo» Yíce-Rejf» Mm confirmação Ke^ia. 

29 de Marco 1618. 



Pag* ibid.— Ahraré para que o Veder da Fazenda pooha TÍita em todoi oi 
dadoe da p^aoieDtoi que os Vice-Revs possarem. 

22 de Fevereiro i6iO. 



Pag. 436.->-Alvari para qoe todo o dinbein, que le houver do entregar m arca 
do TlicHoureiro da Cidade de Goai ae eotregue dianie do Vedor Geral 
da Faxeoda. 

21 de Dezembro 1610. 



Pag. 437.*-^PravÍÉlo do Gomelbo ritramormo coolia o dearb doi mantimoptos, 
que teem naa nftoB do Aeioo. 

7 de Abril 1718. 

Pag. 498.^Dita dedartodo que o Vedor Geral da Fazenda nUo tem obrigado de 

dar COOlOf por nèO ter o acu lognr enrnreo do rpcebimeotO. 

15 de Aiiirvo 1714. 

Pag. 439.»Alfari para que aoo Deiembargadorce w nlo dê uai uioi naii que 
o Camarote* 

11 de Marco 16U7. 

Pag. 440. — Conta do Vedor Geral da Faieada a EIRej lolire t impeiÉlo da 
Ordem aniecedente. 

7 de Deiembro 1697. 

Pag. Ml. — Pnvirto para que te cumpra a dita Ordem. 

13 de Jaoeiío 1699. 

Pag. 442. ^Assento da Hesa da Faienda para se lofarem em conta as despeias. 



Sue Tez com na caia e lusicniaçlo o Víc»'Bej D. Martím Aílbnío 
o CaairOt quando «leve em Malaca. 

26 de Agoftlo 1608. 

Pag. 443.— AmobIo da dita paro se levarem em conta ee 16 mil nrafins da ma- 
talotagem do ncsmo Vice-Rey . 

18 de Setembro 1608. 



Pag. ibid.— Carta Begia ao Veder Geni da Faienda para tomar conta do diobeiro 

procedido da viagem da Cbína, qac concedeu á Cidndc de Cochim; 
e fazer repdr do^ bens do Arrehi<i[in (). Fr. Aleixo de Menetfl, 3 mil 
icraÚQS de uma mcrccS aue ki iiidevidamente. 

7 de Março 1611. 

Pag. 447.— 'Carta Begia sobre as dcspeas de matalotagem nas Armadas. 

data. 



Pag. ibid. — Provisão do GoTemndnr no ppitor de Goa para «le n9o darcro reCresco» 
aos Governadores e outros Ofljciaes, á custa da Heat Fazenda. 

18 de Novembro 1541. 
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Pag. 448. — Diu aobre o OMsno ao Provedor dos CoQloi. 
Mcnii éàtM. 

Ptg. ibid.— ^Um Capitdo do Regíoieolo da Casa doa GooU». 

Pag. 460.— > Carta Begia para que os Cónegos e mais Gerigos da Sé, sejam apon- 
tadoa, e nlo aejana pagos sem ccrtiJào de como assistem no Gnio. 

4 de AbrU 4620. 



Pag. 46 i.— Carta Regia sobre a emenda do luxo, vícios, e cestmnes eacandalosoa. . 

22 de Harto 1620. 

Pag. 452. — Capitulo da Carta Regia de 8 de Janeiro de 1598 sobre jurisdicçao 
dos Bispos DOS Ca?alleíros daa Ordeae Hltitares. 

Pag. 463. — Prnvisilo do f!on<clho Ultramarino «obre o salário, que devem leror 
os Miaistros das devassas, que tirarem dcotro ou fóra da Cidade. 

10 de Ferereifo 1718. 

Pag. 464.— -Carta Regia ao Governador Antonio de Mello de Castro, recommen- 
daodo-lbe o bom tratameolo do ex^ioveroador Laiz de Aleodooça 
Fkirtado. 7 de Abril 1662 

Pag. 466.—- C irtn Re^ia sobre as contcmplaçòòcs, que deve bavOT COm Oi Pnocipes 
(jeulius, quaoto mais com o Uogor. 

4 de Março 1616. 

Pag. 467. — Carta Regia aobie a arrematacio da reoda do ouro e prata da Casa 

da Moeda. 

12 de Oatubro 1703. 

P^. 468.— Provisão do Conselho Ultramarino mandando coBSoltar sobre certos 
Regimentos da Fazenda. 

16 de Mar^ 1726. 

Pag. 469. — Provisão do Conselho Ultramarino ao Chanccilcr, para glosar ns Cartas» 
que se passarem peia Cbaoceliaria sem pagarem novos direitos. 

16 de Fevereiro 1717. 

Pag. 460. — Carta R^ia contra os abosos na conversão dos orfaos gentios. 

àil de Marco 1709. 

* 

Pag. 468.— Provisão para se goardarem oa Prifikgios dos Cidadãos de Ba^aim, 
n entras disposisOaa t sen favor sobre as Aldt^as aforadas. 

26 de Setembro 1679. 

Pag. 466. — Carta Regia» que declara as pessoas, qne vencem serviçoe, e qne nas ' 
segundas conanltaa bastam 6 annos. 

J8 de Março lti83. 



Pag. 468.— Provisão do ConsellM Ullnmarino adire empraiamenio das AIdéas 
do Norte. 

18 de Marco 1720. 
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Pig. 470. — RegiuMDto pan le lenlMiectreni prczn>. 

20 de Dotembro i733. 



Pag. 473. — Auto de Vistoria, qoe se fn n» Cies, que pertendiani finer oi Padres 
de Gompanbie da Prottneía de Malabar em Rcitim. 

31 de Uab 173S. 



Pag. 479 — Carta Regia ao Vice-Rej, Gondc de Sondomil para entregar o goveruo 
ae Maimei do Lourifal. 

SI de Abril 1740. 

Pag. 480. — Alvará sobre as conlincDcias militares, feito pelo Vice-Rcy, Coodu 
de SaikkNiiil. 

17 de Julho 1734. 
Kepatido no Gad. 7-,. a pag. 395, coii dala da 98 de Julho. 

Pag. 484,— •Alvará sobre a Companhia de Artilhería* qoe estabeteeco o Vice-Rej, 
MarqtKi do Lourifal. 

25 de Juobo 1741. 

Pag. 4S7.— Previsio do Conselbo 1'Itramnrino para uHo pngar direitos na Allao- 
dega o que fôr por ooota da Rainha No<i$a Senhora. 

5 de Abril 1740. 

Pag. 488.— ProvisSo em fórm.i âc nL>i;imcnto sobre a guindagem das oAos do 
Reino, o dt>rlar.i';no do h.iu dc levar OS Mestres e Arrumadores. 
Pelo Vicc-Uey, Ayres de Saldauba. 

Sem dita. 

Pag. 492.— -Alvará que faz mcrc<* a Antonio dc Fijrucircdo Vital Tlríi do i mil 
pardáoH dc pensiio cada aono, em alleoçào aos seus .serti{us, de que 
Cut larga rcbcâo. 

19 de Abril 1738. 

Pag. 500. — Alvará do Vice-Rey, que dã nova forma ao correr das folbas. 

9 de Novembro 1741. 

Pag. 603.— Copia da Escriplura da entrega dc Rnmhaim, que fizeram o Vedor 
da Fazenda, Luiz .^lendcs de Vascoiuellus o o Dotilor, Scb.isli.lo 
AIvres Mipos, ChanccUcr da Relação, por ordem du Vice-Rey, AnloDÍu 
dc Mello de Castro, a InoTre Coo^, Governador da gcole de guerra 
do Sereníisúno Ref da Gram-Brelanba. 

18 de Fevereiro 16G5. 

Pag. 611 — Traslado da Procuração d'EIRer de loglatena. 

. 23 de Novembro 1663. 

Pag. 519. — Provisão confirmando o Regimento do Hospital dc doa. 

24 de Fevereiro 1672. 



Pag. 521. — Decreto prohibiodo a iotroduccHo de íaxeodas da Asia por navios 

a de Abril 1739. 



c&lrangciros. 
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Pig. 525. — Provisão do Conselho Ullramaríno mandando restituir ao cargo de 
Vedur da Fazenda, Aotonio Carneiro de Alcaçova, que iajustaraente 
fftra Mwpeiiio pelo Vico-Bey, Conde de Sandomil, e lubaUtoido por 
AoUmío de firilo Freire. 

7 de Maio 1741. 

Feg. 526.— Alfará porque fortm creadai as tres Seerelarias d'EBbde, n> BmiMK 

28 de Julho 1736. 

Pag. S33.— Cirta Regia para que nSo poaMm cenprar bena da raie u Bdigides, 
■eai oa Beligioiai. 

19 de Jaoeiío 1696. 

P^. 634.— Proriito aoVice>Rcy para que Tafa liquidar e qve o Marojoet Almi- 
rante perdeu em cada aaoe nas aDcoragaas das embarcações, que ian 
ao Porto de fiomlMiiD» e ae aatialaçaai por ooola da Fanada Beal. 

28 da Marvo 1669. 

RBGÍBf ENTO, PROVISÕES, b ASSENTOS VÁRIOS aobre Cban- 
celUuria. 

cxv 

C«d. T-r » a. li- • 



INDEX, que pertenceu a Caderno, em que estavam registadas varias Leys 
e Ordeos relativas ao goverob dos Domiaioa Ultramaríooa, 



Cai, r~^mnM%, 



FRAGMENTO do índice de um Livro de Registo de Cartas e Ordena 
do governo da índia, em 1036 e 1637, exiatente na Torre do Tombo, 



Cad.' 



SUMMARIO das Leys, Alvarás, Cartas, Decretos, Provisões, Asseotoa, 
e mais Ordens registadas no Livro Morato da liela^áo de Uua. 



OmL • ■.• 10. 

S— 8 



SUMMARIO do Lònro Vermdhú da Relaçfto de Goa. 

lUd. 

SUMMARIO &.* do Li»ro FhtU da dita Relação. 



Todos 3 em leira de seleceoU». 
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CARTA REGIA para que se dSo admittani na índia Pftdict da Con- 
panhia Estrangeiros, sem ordem e licença expressa d ElRey. 

17 de Abril 1633. 

ODd. 7^ a I. Sf. 

CARTA REGIA sobre a fórma de se consultar para o Oiiicio de i^criváo 
da Faaeoda da Goa. 

99 da OeiembfO 1630. 
iui.ai.as. 

ORDENAÇÕES da índia. — Em Lisboa, em casa de Luia liodrigues, 
livreiro d'Eiiiey iXusso Seuhor. Com privilegio real. 153!). 

& copiâ do inpreiM. 

Bflgslm Mwu do Inio o MMMtdi» da lodií. 
IMm «• Bniim • S dfl SMlif» dt liat. 

IIM.al.t8. 

ALVARÁ sobre os Arinctiios, Gregos, Arábios, Parses, e outras pessoas 
de oaçOes e terrai, ijoa tão sujeitaa ao Torco^ e vieroai a eites Rdnot. 

14 da Agoalo IMS. 

REGIMENTO, que ElRay deu ao Conselho Ultramarino na sua creiçflo. 

Yaltadolid 25 de Julho 1604. 

CM. ~ — a d. SSa 

ALVARÁ, que prohibe se niío pa^^aem dmdas vellias, nem ae leceliaiii por 
depósitos Qo arrendamento das Rendas. 

23 de Feteieiío 1611. 

cxv 

Cod. |— - a |Mc. M3. 



CARTA REGIA sobre oe que lefam prata on ouro pan li!ím do Estado. 

12 de Oatabro 176S. 



PARECER de Francisco Barreto contra a Consulta do Conselho Ultra- 
marino de 26 de Novembro de J70d, que permittia aos Governadores ultrama- 
rínos o negociar com certas ctaasolas. 



OITO do Arcebispo Primaz, Ruy de Moura Telles, a favor da dita Cousulta. 

IbMl. a d. 4SS. 

49 



L^iy u^cj L>y Google 



SS6 

REGIMENTO MILITAR, dado pelo Vice-Rey O. Luiz de Meoezes, 
Conde da Ericeira. 

9m data. 

Coi. -r^ • pi«. w. 



PROVISÃO do Vice*Rey para melhor pagaineuto dos soldos mililares. 

19 de Julho 1731. 



Cod. « pag.. ISI. 



«CARTA REOI A;. pata venderem m AldAas, que estíterfin vagas, oo 
vagarem, para desempeDOO da Fazenda. 

ô de Março 1732. 

ALVARÁ em fSrrna de Ley, dado pelo V^ice-Rey, reformando os abuaOB 
uos pagamentos dos ordenados, que se vencem pela Fazenda Real. 

SI de Dezembro 1733. 

ALVARÁ do Vice-Rey, por qne dá a fórma,. qoe: ae devç obiervar oos 
Corpos na nomea^ào dos Oíbciaes subalternos. 

11 de Agosto 17fiO. 



MODELOS m FORMULÁRIOS, que ae osam do« Alvar&a, Cartas, 
sobre vários d^cúm e despachos dos Dcutiinios Ultramarinos. 



EsU ÍAito de algamas folbu. 
BMklrsdt 
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CEILÀO. 




PROPOSTA de D. Antonio Perdra sobre se mudar O aMMltO dos Víwh 
Reya da Jndia, e fabrica das oáos para a ilha de Ceilflo. 

Cmius=0 £stado da índia tem chegado ao mais miserável estado dc pobreza a 

Cf 

CaL a I. Í4. 

RESPOSTA K PARECER de Fernando Croo sobre o Papel, que trata 

do asseutu do VÍ6u-Rey da ludia para Ceiláo. 

Ctm*mmO pspel, i|iie cov sita lonw» 

Vola contra a nodaoça para Ceilão. 

Ibid. » a. 4», 

PAPEL sobre a lbrtiieaçjU> da liba de Ceilão. 

Gma^^S, Mag.*** me mandou fortificaaie esta Ilha peia fralda do mar a 

UM. a i« so. 

BUcs.lrca Papeis foraoi do Marquas da Alenqaer, Viee-Rey de Portugal. 

RELAÇÃO do que succedeo n D. Jorge de Almeida, Gapitáo Geral 
da Conquista e liba de Ceilão, e mais partes do Sul. 

Cm,=0 Coode de Linhares, Viee-Bey ds bdis, eideaaa s D. Iwge ds Almsids 
que fosse s aoeoorrer Ceiltoss 

r«i an mt oa 1632. 

Cod. • 1. 118. ao pHiMW» folio. 

R£LAÇAO do qoe sucoèdeo m D. Joigt de Almeida, Capitàò Geral 
da liba de Ceilão, de Jaoeiro de 033 por diante. 

Com. = Depois igK o Capitão D. Joige de Almeida ooo^uistou todas es terras 
de Ceilfioan 

CXVI 

Old. a 0. U4. 

CONVENÇSO PROVISIONAL sobre a nova publicação e observância 
das Tres;oas em toda a índia, suspensflo de armas, e de todo o acto de hostili* 
dade na liba de Ceilão entre o kx.** Sflr. Joito da Silva Tello dc Menezes, 
Conde de AveiraB, Vice-Rey, e Capitão Geral da índia, do Cooselbo d*£stado 
do Serenissiiiio Seobor Rey de Portugal, • o GlariiSMMf S&r. Jotfo Maet Soycber, 

4»^ 
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embaixador dos Prepotentes Senhores Ordens Geraes das Proviucins Unida», 
por commissâo do iÚ."' SAr. Antonio á Diemeii, Goverdador Geral da .Na^ào 
Oiandeza. 

10 de Novenlvro 1644. 

CT 

Cod. • a. 64. 

APONTAMENTOS mui necefearioe para o bem e cooaerraçtto da CSon* 
quieta da liba de Ceilfta , 

Qm, B Primeirameote que os Geraes de Ceilio 

Ê anuignpiío de Fr. lluocl de S. Jeeepb» Delaidor de Pratiaeíe da lUdn 
da Deoe* 
Bieripto per IMO e laMoe. 

Caà. yij- • 1. cr. a p»t'^ 

PAP£IS sobra Ceilflo no Cod. que é nro dos da CotIeoçSo da Cor- 
respondência Diplomática de D. Vasco Lois da Gama, Coode da Vidigueira, 
J." Marqaes de Niza. 

Sio oe te^oles: 

Foi — Traslado de Doeçao, que EIRev de Ccil3o, D. IcK é Gmob dtFlpr- 
tu^l dos Reiaot da diU liba de CetU». 

t dt li da AfeUo da Í880. 

Foi. 224. — Copia de um Papel, qoe mandou Pedro DoreeI, (Embaixador dos IIol- 
laodezcs ao Vice-Rej da índia) depois de embarcado, da Desceodeocia 
dos Keys de Candéa. Goa 6 de llaio 1643. 

FuL 228. — Contra-protesto Teito (por Pedro OoreeQ aos Senhores Depnlidos sobre 

as cousas de Ccilào. 

Ra lacra da 6aa aae 18 da Abril da 1«43, aa alo Ma. 

FoL 230. — Parecer do Doutor Antonio de Feria Machado (!.' Inquisidor do Santo 
OScio de Ges) sobie es preleafiffes do Enbaixador Hollaadn Pedre Bsied. 

Goa 7 de Maio 1043. 

Foi. 254t—> Copia do traslado da acclamaçSo, que fizeram os natoraes da Uba de 
Goilto e Gsss Bsal de HRcy D. Joio Porapsodar, por isa «wrtsb 
juiando por fiey a D. Phtlippe^ Ror de Portngal, o SUBO do 697. 99 Uiio, 

Fel. 246. — Traslado dos Papeis, qae se Gzeram oesta Ilha de Ceilão sobre as Pazes 
que se fei «albrme s eÕes, que o Rey de Gsudes nondoa pedir por 
seus Eadmudorsi ao Gipitie Gorai desta Conquists, D. Nuno Alfaro» 
Peceiía. Amo 1617. 

Rd. ttiw-— De eoao es Rojt de Petl^pl ils ksiliinos Royi e bordeiíos desBoyoos 
de CeiUo^ príoeipofaaonie do Reino do Coadoo. 

£ peptl feito ea Goa a 8 de AbrU de ie43. 
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Fui. 901.— Coma di Carta do Embaixador Pedro BoreeI a D. Phifippellaieaniiliai. 

Na Cidadã do Gallo (Ceillo) 5 de Pemiio164a. 

Kespostfl à Carta atraz. 

Golmiibo 11 de Fevareivo 164S. 

Apontameiitoa por parto do Embaixador Peãro Boreel. 

11 de Fevereiro iúlQ. 

Baapoita do D. Philippe Mascarenhas aos Apontamentoi Mm. • 
Goliunbo 11 de Fevereiro 1643. 

Fal. MS.— IMado do Protesto feito em lingoa frameoga a D. PUlippo HaKa» 
lanhas. General de Columbo, por Pedro Boreel. 

£m S«ita Cruz da Galle, oa liba de Geilio, 21 de Fevereiro 1643. 

FoL 844— Copia da Carta, qae Pedio Boreel eacieveo ao Gapillo Geni de CeUl^ 

O. Fllílippe I^fasrarenhas. 

Em SaoU Cruz de Galle 22 de Fevereiro 1643. 
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MALACA. 

MEMORIAL pera Sua £x/ ver sobre o estado &9ã COUSM de Malaca, 
e do que teoi ikeoessidade atbe o Aono de 1026. 

CtÊUtamOm eita praga he de taato porto oa lodia, pirii be a aeginda ebave deNaa 

. •> 

Ê papel iMigMdo em Goa t S de Atiril de 162f , por O. Goocallo da Silva, Biapo 
deMakea. 
AMigMt«ra «utiognphi. 

Cod. ^ ^ ^ ^ • fl. 9 1. 16 pafiaas,. folie. 

> í 

PAPEL sobre o governo de Malaca. 

Com.^No tempo dos Rejs passados = 

cxn 

OeI. 73~«fl*«- TpeglMa»MÍ0. 
Ibid. fl. — Outro Papel sobre o mesoio assumpto. 

CÍDiN.aDe^is que os Olandeses e logreses começarão a navegar para as partes 
doOricttteaB 

S fêg, fel. 

ííU anboff da masma leira do priaieir» BMado de seiseeatee. 
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SIÃO. 



MEMORIAL de todos os papeis que iio auno de ti4 (1784^ 27 de De- 
zembro escreverflo o« CbristAos ie Siani ao Snor Governador Capitilo General 
de Goa ao S/ Arcebispo Primas de todas as historias que teve os ditos Chris- 
taons com us Padre!; Francezes e mais segiiintea. naadado eatea diloa papeis 
pello Religioso V." Jbr. Francisco das Chagas. 

(Gmmtvo « gnanwiiea do>«rf|Ínl.) 

O» ptpeit lio <stM » qw M MlgMn : 

Carla de Hoejaeray Barqueiam primeiro Mioislro do segundo Rej, a (|uero pertence 
tratar dos aegocíos doi Estrangeiros neste Reyno de Sianit «pie o Seahor legnado 
Bej Príncipe Vaognam escreve esla Carta a III."" c Ex."* Snor Vice-Rej Gorer- 
Dodor de Goa e Capitlo Geoeral nos £>tados da Índia Oriental, a qnal dia aiiim 

t da S7 ds Dsscaibn de 1784. 

Tradocfile das RaoonoMadiçBei que me oidtaoB o Magniíico Bej de Siam. 

n* dirifidai aa f .* Vr. Vmwiis» du Cbagat por Barqaelam prioMife lOdilia é** 
por «rd«B do Rof • 

1^ de Desenbro 1784. 

Carta doa Chriitloi de Sian ao Viee-Bef da Índia, a laier do P.* Fr. Fcaaeiseo 
das Gbagu. 

Silo 20 de Janeiro 1785. 
Carta do» naiiBot ao Arcebispo Primn, lobra i 



Carta dos menaea ao Prelado dos Padres Doninicoa da Ua» a kne do díl» Padre. 

Carta de D. Francisco Xavier de Csstro a ElRey de Sian. 

MacAo 22 de Marco 1783. 

Carta de Fr. Francisco das Chagas Ribeiro aos Christios de Sian, escrita da Malaea, 
quando ia de Sian para Goa. 

8 de Joniio 178S. 



Carla do Aicebiqio PrioMs do Qrieate aos Christios de Sian, contra esnopogaadislss. 

Goa 5t7 de Abril 1786. 
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Plovialo àe Fr. Antonio de N* S.*, Vigário Geral «los Iteligiosos Pregadm da Coo- 
gregacSo da índia Oriental, pela qual instiluc ao P.' Fr. FrancílOO dat ClÉgai, 
Vigário da sut Casa da S.* do fioaariu de Siam. 

Gen SS de Abril 1788. 

ProTÍsSo de D. Fr. Manoel do Santa Calharina, Bispo de Cocliini, GoTcnjador do 
Arcebispado de Goa, pela qual institue Vigário Missionário da Igreja de Siam 
ao P.* Fr. FrancHCo daa Chagas» da Ordem doa Pregadtms. 

Goe 16 de AbiU 178S. 

Memoria do Rey (de Siam) defunto. 

Varioa Aaaeotoai dcelancSes e memorias, qtm' os Chritftos de Stto fiaertm aobre • 
Propagandistai» e aofara os fiitea Gentiliooi» noi aviw de 1760, 1770, e 17M 
e a^uintea. 

Tudo em p«p«l Asiático, ' 
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MACÁO. 



APONTAMENTO lobre « fondaçáo do Estabdccimeoto de Macáo. 



CIII 

Qti. m S. 174 V. 



NOVAS, que vierto de Macáo. 

ClMi.aFk«m • Cidade triale e lenlidt pdtt 
Ltlr« ito H h e u taÊ, Sun daU. 



God. • I. Tl. 



INFORMAÇÃO a sua Magestade do estado de Macáo pem maiidir ver 
em aeoB Cooselhoa. 

(3M.sa Já fe tem por vens aviado a VaaM Mageahdea 

È o autographo da 3.' via, anignado oa CaoMra de Macio a Si da ▲bríl da 1635* 
9 pag. foi. Papal tHáan, 

cxvi 

Gad. a fl. 103. 



PAPEIS de D. Praociaco Maacarenhaa. 

_ . cxn 

God. ■ 

È om vohme. qne eoolén Papeia oríginaei. qae perteaeerio a O. fkMwiaeo Mai- 
careohas. e ião locantea a OMiaaa da ladia. ptloeipalaBonlo do loaipo» «■ qoo M 6^ 

veroador de Macio. 

Bil« O. PraiM-iaco MaMarcnhaa foi Doarnéo «Uiaiamente Yiao^lor, partiado 
anribott dombobIo a Liabea, o aio iagroa o cargo.— >V.* ai. o fapel do 



O» Papaia daMo Godioo dà oi aegalaloi» pela ordaai du Mbai; 

Foi. 1. — Traslado do § de uma Carta d'ElRej para o Vice-Rej de Portugal, 
de 16 de Detembro de 1618, cfB i|iia nanda oonvidw en lagiedo 
a D. Francisco Mascarenhas, filho de D. NttOO Haiearaabaf, para ir 
servir no K^lndo du liidt.i nns riAns do aOBO ^08 teo; e 1p» declare 
as coDvenieocias, com que o quer fazer. 

È aalbaaliea» o aobwripto paio Saeralacio Riy Wu da M aa tMi . 

Foi. 2. — Portaria passada por Fraocisco de Lucena, era Lisboa, a 15 de Maio 
de 1634, en qae deelan ^ ElBef fei mvnè a D. Áiaeiíeo Maiea- 

nakaif fiU» de D. Noao MaMaiealiai» velo bon nodo^ eon qae le 

60 
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dispoz ao ir servir á índia no anno de 1622, de 600 cruzados de entrc- 
teflimesto cada aono, pagos oa^uelias prtes; e que veoça soldo em dia, 
em quanto li Mnrír. 



Auigoatara Aulograpba. 



Fd. 3.<— Porttm panada por Francisco dc Lucena, em Lisboa, a 15 de Maio 
de 1634, era que declara que EIRe\, que Deos hajn, havendo respeito 
aoi serviços que D. Pedro Alascareobas, e O. Femiodo Mascârenbas, 
Glboa da D. Num» Hascarenhas, fiíerlo nas partes da lodia, e serem 
mortos no mar de Malaca no odoo de 1G06, peleijaodo com os Hoilan- 
dezes, fez mercê ao dito D. Nuiin ^lascarenhas, seu pai, da Capitania 
da Fortaleza de Ormuz por dous Irienuios para dous íilbos seus, um barão, 
« outro fêmea fMra aaa caiamento, um tríeimio para cada um: o i.* na 
vagante dos providos antes de 8 de Fevereiru de 1614, e u 2." na va- 
gante de 9 dias do mesmo mez dc Fevereiro do dito anno. G)m decla- 
ra(jio que, quem entrar no 1." trienaio pagarA as diiidas do filbo mais 
velbo, c quem entrar no 2." pagará as dívidn do outro filho. -^Declara 
ElUcy em 1622 que a roercô daquelle 1.* Irionio se verifica em 
D. Francisco Mascarenhas, e hn por liem que em logar de entrar na 
Fortaleza de Ornust entre oa. de Solala ; e Ibe faz mais a mercê de 
que Dio entramb em ioa vida nella, a possa testar em um filho, ou para 
caiamento de uma filha» do tempo e Tagao*«^ em que • tem. 

Aalograpba. 

Foi* 4.-— Alvará dos Governadores do Reino fatendo mercô a D. Francisco Mas- 
carenhas, que nío entrando em sua vida na Fortaleza de Sofala, em 
logar da de Ormuz, de que é provido, a possa testar em um lilbo, 
on filha para aeu caamialo. 

7 de Maio 1622. 

Assigoatara autograpba dos Governadores D. Diogo de Castro, Bispo 
Conde, Ifaa*alv«res de Portogal. 

Foi. 5. — Alvará dos dilos Governadores, mamlanHo ao Tliesmireiro da Caza da índia 
dó adiantados a U. Francisco Mâscareobas 4bj^ réts á conta do eulrete- 
nimeoto, de que ElRey Ibe (ei mereê cede anuo db ladia. 



Aolograpbo. 

Fd. 7. Uegimenlo, de que hade «ar oa viagem D. FraDciseo Hasearenhas, que 

ora vai por Capitão da Nia S. Joseph da Armada, que este preseata 

aaoa de 622 vai á Indin, em companhia do Comie de Vidigueira, Aloii- 
note daquellas parte», que KUley envia pur \ iso-Key delias. 

Dado cm Lisboa a 10 dc Março da 1622. 

SobMripto por Diogo Soares ; e firmalo pelos dttas 3 Govenadores. 
Autograph». 

Foi 14.— Carto do Cooda Alarirante, escrípta da Moçambique, aoode Uoba arri- 
iifldo, e datada de 24 de Julho dc 1622, a D. Francisco MascaKohas, 
qaa eslava em Maaaicale, aoade lambem havia arribado. 

Autograpfaa. 
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Fot 17*— Proposta do Yice-Rey, «rribado a Mocaoibiqiie, sobra o que d«ve faier* 

Pol. 16.-— > Resposta a esta Proposta (sen declanfio de A.) 

FoL. 18. — Besposta de D. Francisoo Maseareohas. 

Astigaatofa astographa. 

Foi. 19. — Resposta de outro Capitio (que nio declara.) 

FoL 80. — Alvará do Conde Almirante (D. FiriMisa» d» Gima, Viso-Rey) por que 
erdeoa e encarrega D. Fraseiseo Mascêveakae> qoe assista no Forte 
da Agoada da B.irra de Goa, e assim nella, como em todo o circuito 
das terras de Bardez, em que os inimigos podem desembarcar, tenha 
toda a saperiotendencía de guerra &.* Paogim» 13 de Janeiro de 1623. 

Jft o próprio. 

Fel.. SI. — Papel, em qne D. FrancÍMe Maseaieniiaa pede ao Conde Viso-Rey 
o escuse do logar, qne pela Provisio ama lhe encairi^ini ; e le offmee 
a senrir de soktado. 

20 de Janeiro 1623. 
È aallicBlIee» e cosi asilgaainra antsgMiln. 



FoL 27. — Carla c Rogimento do cargo de Capitio Geral da Cidade de Macáo 

a D. Francisco Mascarenhas. 

6 de Maio 1683. 



Passada em nome d'£lRef , « finaada pelo Condo Yiso^Rej. 
Antograpba. 

FoL 30. — Alvará do Conde Almirante, Viso-Rey, a D. Francisco Mascarenhas, que 
ora vai por Capitào Geral de Macáo, para lazer na viagem o officio 
de Capiliio-mór de todas as embarcações, que nesta monçSo vão para 
a dita Cidade» e asiim para a de Malaca, e mais partes do sul. 

Got 17 de Maio 1623. 

Aulograpbo. 

FoL 31.— -Alvará do dito para a Cidade de Macéo Fazer pagar a D. Francisco 
Mascarenhas, que ora vai por Capitão Geral delia, seu ordenado aos 
quartéis do «ooo (eram 4;^ xcraGns por aono) assim como o fòr ven- 
cendo» deseootando-se-lbe 2^ xerafins, que á conta delle lhe foram aqui 
dados pdea Procuradores da dita Cidade. 

Goa 11 de Maio 1623. 

Aatograpbo. 

50* 
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FbI. 32.— Alvará do dito ao mosmo para poder provér todos os cargos, que nfi 
Cidade de Macáu vagorem, ero pessoas aplas e sudiciedles, excepto os da 
Justiça, cojo pravineDlo perlcfiee •» Ouvidor; e «s da guerra profcrá 
com communicaçao da dita Cidjido, visto have-los cila de pagar: e at 
pessoas providaa servirào os diU» cargos até o Viso-Rey os confirmar, 
ou provêr. 

Goa 9 de Maio 1623. • > 

Aalognplio. 

Foi. 33. — Alvará do dito ao mesmo para que possa cum parecer do Cooselbo 
fana alli tan o Viso-Rey ordenado que haja) despender do mei 
dinbeiro, de que se paga ó ^onte do presidio, o que fôr neceaiario 
espiai» e avisos de guerra, e oas maiji cousas tocantes a ella. 

Goa 9 de Haio 1623. 



Foi. 34. — Alvará do Viso-Rey, que pr quanto vai ora CapilSo Geral, e gente de 
presidio para assistir na Cidade de Hacéo, por respeito .do ooouneli* 

mento que os inimigos da Furopa fizeram o anno passado contra ella» 
e perigo em que esteve posta ; ordena que as cousas tocantes ao bem 
e conservação daquella Cidade se tratem em Cooselbo ; e que do dito 
GoDseiho se achem com o Capitão Geral o R.'" Rispo ^o Japto, o P.* 
Governador do Bispado da Chim, O Sargcnto-indr» e 0 Yereidor Bits 
velho, ^ue servir oa Camara. 

Goa 9 de Maio 1623. 

Adtafrapbo. 

Foi. 35. — Alvará do dito, em que declnra, que por quanto vai ora Capitão Geral 

Íara assistir na Cidade de Macóo, não bade o CapiMo da viagem do 
iplo ler nenhuma jurisdição naquella Cidade, nem logar, nem cadeira 
de Capitão na Igreja, nem outra preeminência alguma ; nem entender 
mais que oa uáo, ou embarcacio, em que houver de ir Csaer sus viegen. 

Got 11 de Uaio 1623. 

Aatograpbo. 

Foi. 36. — Alvará do dito para que o mesmo Capitão Geral possa eropraiar para 
a Corte de Goa, oa para ende lhe parecer os Cidadãos, ou outra 
quer pessoa qoe kt inquieta, ou fizer motins, e perturbar a pai. 

Goa 8 de Maio 1623. 

Autograpbo. 

PU, 37.— Alvará do dito para se n3o gastar nenhum dinheiro na fortiGcaçSo 
da Cidade de Macáo, e nas mais obras, que forem necessárias, sem 
parecer e couseotimeoto do Capitão Geral. 

Goe 9 de Haio 1623. 

Antographo. 

Foi. 38. — Alvará do dito mandando que a arlelharia que a Cidade de Macáo útíSC 
para sua defenilo, siia cora oommonicaçlo, e parecer do Gapitin Geni, 
pelo que toca ft qualidade delia, como á quantidade* 

Goa 9 de Maio 1623. 

AuloRrapho. 
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FoL 39. — Alvará do Hito, no qunl, tendo respeito ao mal que Nuno de Mello 
Cabral, Capitão da Arlelbaria da Cidade de Mação, accudio a sua obri- 
gaçlo M fllten«lii» qin alli houve centra o Capitto Geral D. Firaoctsoo 
MascarenhMt ha por bem priva-lo do dito cargo; e que o ordenado delle 
se appliqaa para a paga do CoodesUbJe e bo m ba r d e iros da meania 
Cidade. 

Goa 13 da Haio t6SS. 

AoloyiaplM». 

Foi. 40. — Alvará do dito sobre petição do L.'^° Francisco Cardim Froes, Ouvidor 
de Haeio, pera em caso que o Ouvidor, que Ibe vai ncceder, nSo 
chegue lá ; se posaa elle fír, deixando eai aeu logar una peMOO, qôe 

0 Capillo Geral Donear. 

Goa 1 de Maio 1624. 

AotagraplM». 

Foi. 4i. — Carta de guta, em nome d*EIRey, firmada pelo Conde Almirantt?, VÍ3o- 
Rey, mandando a D. Francisco Mascarenhas, Capitão Geral da Cidade 
de Macio, entregue a dila Cidade a D. Philíppe Lobo, que tai providii 
na dita Gapitaala Geral. 

Goa 28 de Abril 1626. 

Aoto^apba. 

Trat DO mesmo Papel o Anto original da entraga, 0 qaal é aai earlOiO 
por faaer niudiuima deicrip^io da toda a fortalen. 
Ê «te 19 de lulbo de l«â6. 

Foi. 44. — Carta era nome d ElRey, Grroada pelo Conde Almirante, Viso-Rey, 
mandando fater ama viagem de Macio a Manilha por conta da Real 

Fazenda, em proveito doIKi; declarando que o procedido dn ditn viogetn 
se enMeirá a Guo empregado em cobre para fundição de artelbaria» 
e em uuro para ajudar os gastos da Armada d'8lto bordo. 

Goa 14 de Maio 1625. 

Aalagmpha. 

FoL 45. —-Alvará do Conde Almirante, Viso-Rey. pora que precedendo is diligen- 
cias, e assento, que nelle se apontam, possa a Cidade de Macio comprar 
mais outra viagem de JapSo, alóm da que lhe 6 ooocedidBi psit aocudir 

1 lorlificaciOy^e paga do presidio. 

Goa 6 de Maio 1623. 

Aalafrapho. 

Foi. 47. — Regimento e Ordem, que hade haver na receita e despeza do dinheiro 
procedido das viagens que S. M. manda ordenar se façam na China 
por ordem da CidMie por eomprasy on mercê, o dct dinílos quo ndlaa 
so costumam pir. 

Dado cm Goa pelo Conde Alniranle, ■ 18 de Maio de MSB. 

Autographo. 

Foi. 49. — Razões da Cidade de Macôo para nUo acceitar o<? Provisões, com que 
0 Conde Almirante, Yiso-Rey, mandou a D. Fraoctsco Mascarenhas por 
Gspitlo Geral delle. 

1^ Papfl admirável peia dcccncia, com que a Cidade falia do Vice-Rej, 
e ào C.ipilão Geral e pela gravidade com que pugna peleS lOUS direilOS» 
OS quaei peias ditas Prof iiões cDleoda serem offendidei. 

Ni» trat data, nam aisigiMitaru ; am é aseiiple em papei éhbNi ; e coevo. 
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PAPBIS filOBBE O «OVEBUÍO BO BI8PABO. 



Foi. Corta do Senado dc I^Incúo no CapiOo Geral D. Francisco Muscarenbas, 

dando conta de ler sido eleito para Governador do Bispado de Macáo 
o Bítpo do Japio D* Diogo Valente, pela renuncia qoe fex o P.* Adriano 
da Canha. 

En UflM» a 10 de Jolbo da 162). 
AtttogrtpiM. 

Foi. 63* — Proteilo do Senado ao Capitão Geral D. Francisco Mascarenhas, contra 
as prclençòcs do P.* Fr. Antonio do Kozario, que pretende n jurisfiicçao 
de Governador do bispado de Macáo, e se diz ser favorecido delle 
Capitilo Geni, e das trea ReligiOei. 

24 de Outubro 1623. 

Resposta de D. Francisco Mascarenhas, em que diz nSo reconhece outro 
Gorenidof da Dispado, seidk» m P.* Fr, Antonio do Rotario. 

Uaeáo 26 de Oalnliro 1623. 

Foi. 65. — Certidão passada pelo Lm**" Francisco Cardim Froes, Ouvidor de Macáo, 
do que dísae o Sfir. Capitio Geral, D. Francisco Mascarenhas, depois do 
acto da sua posse, sobre a eleição do Governador do Bisfiado na pessoa 
do P.' Adriano da Cunha, e do que sobre imo paaaon com oa P.** di 
Companhia* 

Macáo 31 de Outubro 1623. 

Aalagr^ha. 

Foi. 66. — - Provisflo de D. Fr. ScbastiSo de S. Pedro, Bispo do Cocliim, Governador 
do Arcebispado de Goa, ao Capitão Gerai 1). Francisco Mascarenhas, 
na qual historiando as eonfiwreiaiaB» qua tem havido e» Haeáo aobto 
o governo do Bispado, reconhece por legitimo Govenador ao P.* Fr. Ao- 
torno do Roaaríob 

Goa 1 de Maio 1624. 

Aoto^rapha. 

Foi. 67. — Carla de Fr. Ilieronimo da Paixão, Vigário Geral de S, Domingos 
em Goa, ao Capitão Geral D. Francisco Mascarenhas, agradecendo-lbe 
o que tem feíto em defensio do P.* Fr* Antonio do Rosario, seu Reli- 
gioso da Casa de Macto» e lagitimo Goveiaador do Bispado da mesma 
Cidade. 

Goa â de Maio 1624. 

Atsígoalora aotographa. 



VIAOK^S. 

Foi. 72,-*- Provisão firmada por D. Duarte (\v Menezes, Vicc-lícy da índia, de 29 
de Abril de luí^tí, que dofctide que assim pela via das Pbilippinas, 
como pur qualquer outra du Nuva Ilespanba, não passem, nem vão 
nenhuns Castelhanoa is parlea da China, Japlo, « mais portos e togares 
delias, onde es Portugueses ttro seu Imto, e navega«lo. 
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Foi. 73* Provisão (l EIRey, dada cm Madrid a !23 de Janeiro de 1608, cm que 
dispensa nas prohibiçòcs, que e^luo postas sobre commercio. para que 
o Capitão da Cidade dc ^lacáo, quando para í&so fór requerido pelo 
GofcroDdw du PbBippinas, o proveja de muniçdes e outras eooaas oe- 
eesnrics é defome dú ditaa llhaa. 

Foi. 74. — Oulro Irnsladu da mesma Provi^ào. 

Foi* 78. — Papeis relativos h conlrovcrsiu enlrc o Capit.lo Geral D. Francisco Mas- 
carenhas c n Cidaile do Mncáo sohro a jti^itira o conveuicocio do $0 fazcr 
a viagem dc Manilha em pro>ctto da mesma Cidade. 

È tudo de .1691. «■ Setembro, • principioi de Oatobro. 
E 01 Papeít ODf tio «otbcDlícoa. e ootros aotograpbos ; e ealre cstet 
nltinoa má a ffl. IM en Pancar da D. IMogo (Valeale) BiqK> do lapio. 



Foi. 165.— Inqoiriflle de teatemonhat, tirada a petiçSo de D. Fraoeiíeo Masca- 
renhas, sobre o BandOi quo a Caaute mandou lançar no dia 10 de 
Outubro de 1624, em que o bavía por deposto do cargo de Capilio 

Geral. 

Esta inqaíríção é ticada pela OuTídor L.'* FranctMO Cardiai tnt», a 2 
de Kovembro d» 16iM* 
ft a prapria* 

Fel. 176.— Precatório eu RequeriaieDlo do Capilio Geiet D. Franeiaco tfasearenliaa 
i Camara para revos;arcra a urdem, por qee mandaram cessar aa obfaOt 
que se raziam cm S. I',itf!i>, o levantem <• nrrtMufimrnlo |).i«isagem 
doa Cfcúoai; ou declarem us ioconveoienles, pur que u uàu íozem. 

3 de Maio 1624. 

Temo de Beipoata da Cemait. 

Todo autographo. 

Fel. 178. — Chapa do Aitáo para que os Portaignana de Macáo desmanchem o mnro 
de taipe, e baluarte, ou fortaleia, em que esli a artelbaria. 

Ê aothanticado eate traabdo por Aoriqoc Borges de Macedo, Ouvidor de 
Macio, a ao da flatoaUm 

Foi. 179. — Traslado do Memorial, e mais despachos, que na Corte da China ae 
deram cdDlrt a Cidade de Macio, aobre oa muroa e faeluartes, tpte os 
M^gueiea lofaaleram. 

Mar«e 1625. 

Aatbentico. 

Foi. 184*— Xraslado da Chapa de Totto para seguro doa Porhigaezes de Macio. 

Setembro 1625. 
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Foi. 186. — Prolesto da Cidnde no Cnpitijo Gera] sobre o inquietação presente, 
e trabalho grande com £lUey da Chioa por causa dos muros, que elld 
naiida derrabar. 

Em Cauura, 86 d» ll«r(o de 1625. 

Rapotto do Capilto GeraL 

Memo dh. 

>.^o c Lie voto qoe M dwmlMn M Borof. 
Tudo autogra|ibo. 

FoL 188. — Certidão do que succedea em Mado quando reio o 
Aitao, em 15 de Haio de 1625. 



Foi. 190. — Copia da Chnpa do Aitáo de Conifio porque quita dez mil taeís cada 
anno aos Porluguezcs, visto que elles durribaram os muros, e recolheram 
oa cbiaa. 

Foi. 192. — Protesto do Cnpitrio Geral D, Frtncisco Mascarenhas ó Camara contra 
O consentimento, que a Cidade deu a derrubarera-se os muros, em vir» 
todo do que le aaMotau na Junta de S. Franciíeo, o 1.* do Abril 

4 de Abril 1688. 

Resposta da Camara. 

9 de Abril 1625. 

Aalogripk». . 

Foi. 195. — Certidão dm Escríviies dos Juizes Ordinários cm como a Cidade, Povo, 
e Âutboridades, aos 31 de &Iarço debte auao de 1626, foram ao muro, 
O o começaram a dembart o mandanm deamancbar. 

3 do Abril 1625. 

Original. 



Fel. 198k— Certidiío passada por Antonio CameUa Sorrih»» Ourídar em aiiaeneia 

do 1-.'° Fniíicisco Cardim Froes, do que se passou na Junta, que o Ca- 
pitão Geral convocou no Convento de S. Domingos, a 1 1 de Abril 
de 1625, sobre a questão do derrubar doa muros, com os Chinas. 

t de 16 de Abril da 1688. 
£ a própria. 

Foi. SOI.— É maa ospeeio do Maoifesto sobre o succedido em Macáo com os Cbioaa 

sobre o muro, c com a rebellii^o da Cidnde contra o Capililo Geral, 
em 10 de Outubro de 1624. Feito por parte do dito Capitão Geral 
D. Fraociaco Haseareobai. 

Com. — Depois de apasí^njada a rebelIi3o saccedida nesta Cidade de 
Macáo em 10 de Outubro de 1624 se resolveram os P." da Com- 
panhia, que tíoham aido o prinripal caoaa delia em se ficanm 
com o Forte do S. Paulo * 

10 folhas. 
Tem 35 artigos. 
Borrão origÍMl. 
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Fd. 207. — Certidão, por onde consto que os P." da Compnnhia nSo aprcsenlaram 
a Escriplura, que allegaram de posse do Foi te e Alonlu de S. Paulo. 

Passada em 24 de Julbo de 1625. 
fi a própria. 

Foi. 208. — Traiilado da Inquirição dc testemunhas tiradas a pedido do Capitão 
Geral D. Franeiteo Hiscarenfaai para nrorar o que aceolecea no Ferte 
de S. Paulo DO dia da rebellUo da Cidade contra elie &.* 

Faram tiradas peli» L.** AdIobío CaneUa Bvnfo, OovidMr, ao 1*. <lo 
Vatoreiro da 1625. 

Fel. tf 7. — Belaç9o do ostndo, cm qie fioau 01 coufat Dcalo Cidadã de UacAo 

ató eata moocio de 624. 

fundamento da rebellilo loeeedida nesta CSdade de Haeéo 

em 10 de Outubro, c de todas as demais desordens, tem seu prin- 
cipio do interesse, que resulta aos Vereadores e mais Olícines dos 
provimentos das Capitanias e Feitorias, lugares, c iib<:rdadcs, que 
dio nos naviee, aMim na víageni do Jepio» como na de Uanilba = 

Letra taballioa, coeva. 

Fel. 8S5. — lislre de la Jente efeetive, que «y ca esta Cidade (de Maeio) ett| Temne» 
eomo eitraTagantea, hnãíutntt e geote de la liem. Anne 16iS. 

Ê uma Relaçio nominal, qoe contém: 

4S7 viainhos e eslraraganlei 
403 Çorubitai. 

840 ao ledo. 

topei eoaro. * 

F<4. 235. — Assento, que se tomou em Junta de 18 de Abril dc 1624 para impedir 
que sejam recebidos era Alacáo os Japões, que vieram em um Junco 
eom prole, para commerciarem. 

Anthealíco. 

Foi 236.— Ordem do Capitlo Geral ao Ootidor» o L.^ Franeisee Cardim Flroei, que 

vá visitar o navio, que está para fnzcr viagem á Cochiuehíni, e praoeda 
na r<^ma das ProtiaÔM se o dito navio levar seda. 

28 de Outubro 1G24. 

Fd. 137. — PregDo qne manda lançar o Capitão Geral T). Franeiloe Maacaieoliea 
contra os que trazem prata de JapAo para IVIncAo. 

8 de Agosto iiiÀò. 

Antographo do dito CapUIo Geral. 

íol. 238. — Intimação do Capitão Geral ó Camara declarando o nome dos que estão 
criminaeoa por traseren preta de leplo» e anigoarani o Pioleato de 
dq^içlo conlra o dito Capitão Gcriil. 

28 de Dezembro 1624. 

Original. 
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Fui. ^9. — Papeis enlrc o Capitão Geral, c os Officiaes d« Camara, para na forma 
das ProvuOei de S. M. faiereni um cofre pare se metter a prata proce- 
dida da viagens de Japto, para itaiente se gastar na Ibrtificaclo e presidia. 

Foi. 251. — Certidão do L.'° Francisco Cardim Froes, Ouvidor» em que se refere 
o que se peisoa quando a Cidade ae levantou. 

t de 6 de Novembro de 1624. 
A prafiria. 

FoT. S63. — Papeis sobre a viagem de Mantttia. 1624. 

FoK 257. — Certidão do Ouvidor Francisco Cardim Froes em como O CapiUe Geral 
D. Fraocisco Mascareabas ounca impcdio administrar justiça. 

IS de NovemiMo Í9M, 

Orfgieal. 

Foi. 260. —Copia do Acórdão em Vereação de Macáo de.... i623 sobre a admi- 
oistrafio das rendas da Cidade. 

Tptn 19 artigos. 

Foi. 265. — Mandado do Capitão Geral D. Francisco Mascarenhas de amnislia sobre 
as alterações passadas. 14 de Ontulwo 1624. 

Ê o próprio. 

Foi. 266. — Mandado do Capitão Geral para se impedir o trato com um Juoco de 
JapOes, que cbegou defronto da Cidade. 

21 de Abril 1624. 

Todo «atograpbo* 



FoL 269. «Mandado do mesmo para que nenhoma pessoa compre ofo» 

a pessoas cbristãas, sem ordem ou mandado do Ouvidor, para ae saber 
o modo de seu cativeiro^ ^ 

2 de Março 1626. 

O próprio, com assigoalura autographa. 

Foi. 270. ~ Mandado do dilo para que nenhum ("lírisino embarque para JapSo ou 
Manilha íazundas, que vão correndo o riscu dus Chinas, nem possam 
cem os ditos Chinas faier contratas de companhias para embareaçKo daa 
iuendat para Manilha « JaplOk 

11 de Abril 1626. 

£ o próprio. 

FoL 271.— Auto da entrega de um atai china por nome Achon de iJi Ic seis 
annos, que estava depositado cm M iráo, e foi entregue oo Maudorim 
da terra da 2.* Cadeira por uome t iiâu-pd. 

17 de Março 1626. 

Autographo, com assignaturas cbinezas. 

Foi. 272. — Contrato que o Capitão Geral D. Fraocisco Mascarenhas celebrou com 
Quiiiquo, e Hiaonin, chinas gentios de cabello, para fundirem peças de 
artelhariâ de fisrro coado. 

13 de Outubro 1623. 

£ o próprio 
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Foi. 284.— PapM sotee • fiagem de Japlo por «nU da Qdaà», em 1696. 

Foi. 360.— Haadtdo do Gt|niao Geral D. Flratdieo Maiearenhas, e outros Papeia 
aobre a aalisfaçDo, que sc deve dar ao Mandarim do porto iobre lho 
haveren aeiia Cafrea derrubado a caza e Turlado a madeira. 

2» de Janeiro 1625. 

Foi. 307.— Heeado do Capitão Geral ao Juiz Buy Dias d*AievèA> sobro a derasst 
dos ^ue traiem oo reoabem pralt de Japões. 

Itaalado aothflotieo. panado a 4 do Deieabro d« t6S4. 

l-^ste LIVRO do principio fios Snneriores e Bemfeitores deste Colej^o 
da Madre de Deoa de Álacáo pertence aos Padrezí Procuradores deste Coíegio 
por ser conforme a Regra 24 de eeu officio; e ordenado para agradecimento^ 
e gratídáo, qne nossas constituições encommendani ter-ee com nossos fiemfeitorea. 

cxvt 

Cod. a 46. 

Gadarao de 8S íslbaa, lo folio. 
Copla da letra dea ftM 4a aeleeaaiea. 

Oootáat 

Cap. 1. — Do principio deste Collegio, oa Caia, e dos Soperiorea, que aeUe home 

até o ODDO de 1617. 

VSo ttm maii do qat eala litale. 

Gap. 2. — Oo principio da MissSo, e Cliristandade de Japào, o dos Superiores 
OiaÍore8f que a principiaram, e 



Cbm.=>Deo principio a esta Chriataadad» o B. P. I^aacísco Xavier 
no aoDo de 154d. 

Gbeia até 1710, 

Cap. 3. — Dos Visitadores, que foram mandados pelos Goraes da Companbia visitar 
esta Província de Japlo e Cbiaa. 

fina. BB O 1.* foi o Padre Goocalo Alvaies» 

Ghega até 168». 

Caf. 4. — Do principio da Misaío do Eeioo da Cbioat e dos Superiores uoiversaes» 

que oelia houve. 

Cm,^0 Padre Tiiiladar Alenndre YaUgniMa 

GiMga alé 1696. 

CAr. 6.— Tkata doa Bispos de Japlo. 

Nada mais ba deite Capitalo. 
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Cap. 6.<— Do priucipio da Muàío de Tunkio, e Superíorei delia. 
ClnR.«arpor ioforiBacio doa noaNt Padna» 
Gbega ali 1666. 
Do principio da Miado de Camboja. 

(Sem nomencio de Capitulo.) 
Cmn» B O primeiro da Gompaobia» qna entioa no Reiíio de Cambefi as 
Cbega até 1696. 
CUp. 9. — Do príocipio da H ínio de Leoa. 

Com, = 0 primeiro, que intentou entrar nesta Miuioa 
Chega até 1649. 
Cap. 10. — Do principio da Missio de Cochinchioa. 

1^ Ba Começou a HímIo de GochiiichmaaBa 

' • Chega alé 16S8. 

Gaf. It.-^D» priiieipie da Mímío de Cairtlo. 

(7om.BComefou baier igreja = 

Chega at« 1669. 

Cáp. 12. — Da Missão de Si2o. 

GMii.ssPeate «lue no Reíoo de Siloa 

RELACION de la victoria que la Cindad de Macau tubo de los Olandests 
dia de iSan Juau Baptista deste aiino de IG22, recojida de la que enivio el Padre 
Visitador de la Compa&ia y la misma Ciadad dé Macau para eeta Oiodad de 
Mauilla. 

CMu^tOt afio de 1628 binierai ba Ohodeass— ' 



CM. — y a a.* Si. 

Letra contemporânea. 

Nae coitaa tem duas noias; i.\ por km ooBlaBporaBea, áu = Dela vitoria 4» 
* JImiw P.' tl P.' Mor^iisa : 9.*, por Mra vm pouco fluía niodaiM diiss/dte rel««ia 
da vitoria 4t Jfrooa. b 

RELAçSo doa princípios, que teve a Cidade de Macáo, e como ae 
austenta até ao presente. 

GM.*^«i.6i. 
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PARI^CEK (castelbaoo) sobre ou iocoDveuieotes, qme ba em trazer prata 
de Mauilba á China. 

Dado em Madrid a 28 de Setembro de i6S0. 

Ibid. a fl. 03. 

PA RECER (castelhaDo) sobra o commerdo da lodia para a China, JapSo, 
e Manilha. 

Dado em Madrid a 21 de Outubro de 1630. 
lUd. • t. n. 
BilM S Pipds fèrim d» Marqoet d« Álnaiqiwr. 

RELAÇÃO succiota da viagem da Náo de Macáo, que saiu em J 7 de 
Marco de 174G. 

Coí.— .1. 

REGIMENTO, de que hade usar o Doutor Antonio Pereira da Silva, qae 

na presente monção passa com A lenda á Cidade de Macáo. 

Paãsudo em Goa peio Vice- iiey Marquez de Alorna em 19 de Abril de 1749. 

Tau S6 artífo». 

É o proprfo : irando pelol^eoílej, e pela iioNlafflii do Gomao o Dooipr Lsk 

. ASbnso Dantas. 

Curioso para a iuslorja de Macáo. 

♦ 

CARTA (que parece do Governador da índia á Secretaria d'Estado de 
Lisboa) dando conta dos negócios de Macáo, Cochinchins, e libas de Solor 
e Timor, pelos aanos de 1786. 

Cal. 25 • 
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CHINA. 



TR ES LA DO de hum Opúsculo, em o qual se confém 270 quesitos feitos 
pelos PI*. Missionários ào Reino de Tunkin ao M. lí. P. M. Fr. Jo;ío da Paz, 
Dominicano, Lente de Prima em o seu Collegio de Manilha; e 270 respostas 
qne este R. P. M. deu. Iinprimio-se o originai deste em Hispali na Oficina 
de Tbome Lòpes de Haro cõ as licenças necessárias. £ por ser assim verdade 
o porto por fee eo Fr. Jorge da Presentação. 

Todo Orta Utnio é anlographo áo dllo ft* longe. 

Sef^ucm-M 00 ^íoiloo O rospostts» qoo sio em klin» e rersoM sobre os Riioo 

chinezes. 

No lirn tr.iz csle encerramento por leira do mesrao Fr. Jorge. 

= FiiD dos qoiíitoi. cujas respostas daqucllc grande P. U. Fr. João da Pu fona 
lio recobidu »s Sogrsda Coogrvgaçio do Propaganda Fido* que por «lias resolveu 
o dita 8. Coograta|io qnsi todas as proposlaa o qttiskos, qaa so Ibe p>opaseraa.ga 

CW. -^.11. «6. 



£ coroo acima se t6 copia do impresso em Sevilha (llispali) em latim. 

A Obra SeripUtnê OrdMs ^rONfMotoniii pelos P.** Qaetif, o Echard. no Toa. S.* 
pag. 6S9 (Paris 17SÍ) fts aabsio do outra odlfio en castolhaao, impressa «B 
llanUba, 1680. 4.* 

COPIA de iim Capitulo da Obra intitulada a jIimi ExlrenuL Entra nella 
a Ft^. Promulgu-se a Ley de Deos pelos Padres da Companhia de Jesw. Segunda 
Pnrfe. Lhno srif;. DirifjtUo a Majestade do Sereníssimo Rey D. João 4." .V. Sr. 
Autor o P.* jánlonÍ0 de Gouvéaf dst Companhia dc Jesus^ Missionário da CÀtna, 
^Itino 1G44. 

Ê o Capitolo, que tem por llndoaParMfii^ na J rwft ici» di Ftt-JBmi^ 
e pertCBce ao dito L.' 6.* 
Copiado do qao ertá na BíUíollMea Eeal da Ajada, por tetra do Sr. Geaacolo. 

_ . cxn - 
Cod. - ^ji • o.* 84. 

CARTA do P.* Alvaro Semedo a outro da Companhia dando novas da 
Cbina. 

Omr.» Já o soas panada escreri lobre as coom deita Profiocia breTemeotttaa 

De CsDtão 10 de Dezembro de 1649. 

CXT 

CU. a fl. TO. 

Original. Em papel ordinário* 

INSTRUCTIO pro Patribus Missionaríis Sinensibus ex Lusitaaica P. 
Prosperi Intorcettae» Procnratoris Cliinse 

Data Rofflse 18 Novembris 167 L 
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SUMMÂ de todo o estado da Missão da Chiua. Anno 1703. 

CrcNn.sNo aono pusaiio miiidei bua bem larga relaçlo. ou hfla anom do estado» 
k atitof^rapho do P.* Antoaio TImnus, da CoopiBliit d« Jciii, yie»^roviocial di 

Vicr-('rn\ incia Ue Cbioa. 

Itjdu em Veíim ■ 8 d« Setembro da 170i. 
£m papel chlaei. 

Cod. — — a fl. 156. 



Vrm com n Carla antccedcnlc, n fl. 161. 

Catalogo das residências, c missões da Yice-Provioci« de Cbina da Companhia 
de Jesa. Ann» 1703. 
De Pekim 25 de Setembro d« 1703, 
Da mesma letra e papel. 

APONTAMENTOS sobre as coutroversías ácerca dos Ritos Chinezes, 
pelos aDuos de 1704 a 17 lU. 

Letra de Fr. Vicenie Salgado. 

RELAZIONE DISTINTA (leirinfinite perseciitioni, prigíonia, e gloriosa 
morte, sosteniifa iiitrepiílanientf dairEin.' Si<j^in)re (>,irfli(iale (\p Tonriioii. In 
Macao, citta deli liitptrio delia Cliiiia alli 8 (iiugiio 1710; e cavala dalle Lettere 
originaii di quei MissioDari» cbe furooo Testimoni di vista di tali, e st straoí 
a?enDÍiiienti. 

Com. e=> Tm ie piu prerouroM cure sonte dalla S. Mem. di Papo Ctemeoto XI a 
ilceaFiet UDon ovílo, et ams psitorsv 

• I— ta 

Letf a iUHana do prioeipb de aelcceBloi, 

CARTA do Secretario d'E^tado, Diogo de Mendonça Corte-Real, ao Go- 
vernador de Macáo sobre o recebi tneii to do Patriarcha de Alexandria. 

JJsboa Occidental 21 de Março de 1720. 

Ood. ^Jj a ■.• 96. 

IbiJ. — Breve deClem^nlo xi, que concede as fíicnldndos nr» Patriarcha de Alexandria, 
Carlos Anlonio Mezzabarba, quu vai por l^mmissario, c Visitador Apostólico geVai 
ú China, com faculdade dc Legado h Latcrc. 

Com. = S[K'CiiI;i(orcs Domfis Isrnel = 

Datum Roma: dic 29 Scptembris 1719. 

Ibid. — Reslrifçòos, qiio FIRfv de Portujial pôe ás factddadoi! no dito Breve concedidos. 
Assignad.is por Diogo de Moiidoh^a Corlc-Real a 22 de Março de 1720. 

CO.MPI^NDIO da historia de como varias pessoas da Fauiilia Imperial 
Tartaro-Sinica abraí^ariío a Religião Clirislií, progresi>08, que iiella tizcr<lo, e 
como foriío desterrados por esta cansa pelo Imperador Jum-Chim. ^ 

G>m. SB Pelos aiinos de 1710 pouco mais ou munoã=s 



408 

Ibid. a fl. 41 V. — Carta du Princípc I). Pauto, escrita do logar do desterro aos 11 
de Agosto d« 1724 ao P.* José Soares, da Compaobia de Jesus, e aos mais Padres 
de Pckim. 

Ibid. a fl. 43. — Resumo do que aconteceo na Corte de Pekim no fim do anno 
de 1723 e principio de 172i por cause de varias accusaçdes, que Toram dadas 
ao losperadur Jum-Ohím contra o HeligiSo Cbrist9 e prégadores delia ; pelas quaes 
foi prohibido sub pretexto de sediciosa, as Igrejas coodeiiiiiBdas, e oa MiiainnaTioe 

proscrijtlos das Froviocias da China. 

Com. ReinGHilo ainda o Emperador Kam-Ki = 

Ibid. a n. G9. — -Relaçflo summarií» da perçpf^ujçao de Tuinkijn, com n noticia do 
marljfio do V. P.' Francisco Maria liucareli, da Compaobia de Jesus, e o de oore 
dwiattea Tuinkins Hartyres. 

Conu=X Missio de Tuinkins a 

Islo foi rvn 1723. 

Todo o Cod. da oicsiua li-Lra dos fins de setcceolos. 

PAPEIS de Alexandre Metelto de Sousa e Meneze^ Embaixador de Por* 
tugal ao Imperador da Cliioa eoi 1726 e 1727. 

_ - cm 

CooUm: 

N.* 1. — Resumo do Diário, qiw fez o Escrivio de letra siniee: fertido em imrtogeei 
por JoSo Francisco, que foi por Gcntil-homem, e Lingua a Pckim; mas por ser 
filbo de Cbioa, e creado em Macáo, não escreve o portuguez certo; e be necessário 
emendar-lhe a grammatica; ainda que no sustancial be mais exacto que o Diário 
de Joseph Luis, que tolvei tenha algumas eqmvocactes, por ser estrangeiro naqoelle 
peiz. 

Com.=AosàtL de Dezembro de 1726anD0S — Sabimos da Cidade de CaoUioss 
16 folhas do papel diiora. 

N.* 2.— Outro Diário, que oomega a narrar • viagem deide LiAca. 

FaT(n-ihn princípio e (Im. Ê em papel portagnei; e talvcs scj* o Diari» ét 

Joseph Lun, de que o antecedente faz menção. 

N.* 3. — Borrão da Conte, que o Embaixador deu a ElBey, da soa Embaixada. 

N.* 4. — Respostas dos Missiooaríos á seguinte Proposta do Embaixador. 

^Sc será conveniente que o Embaixador de Portugal na conjunctura presente 
fullc ao Imperador dii Cbina na matéria da Mi:»!íào, e por que íórma se pôde 
fallar; e o que pode, ou nlo pdde seguirnse de falUr ou Pio iallar; e es 
fundamentos do voto que cada um der. = 

Teen as respostas antognpbas d«s Padres ; e do as segvintcs : 

1.*— Do P.' Joseph Soares, da Companhia de Jesus, substituto V. P.' 

No Collegio de Pekím aos 26 de Junho de 1727. ' 

Assignalnra aiitographa. 

AMigoado também pelo P.* Aatooio de Magalhies, da Compaobia de Jesus. 
Assígoalnn aatograpba. 
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2. °— Do P.' CaeUDo Lopes, S. J. 

Pdtín i de Julho de 1727. 

Toda aotognpba. 

3. *—- Do P.* Jo&eph de Sousa, S. J. 

Pekim 30 de Junho de 1727. 

Toda antographa. 

4. " — 1)0 P." Domingos Pinheiro. 

Pekim, Bendencia de S. leiá Oriental 6 da Jnlbo de 1787 

Toda anlograpba. 

5. *— Do P.' Carlos de Beseode, «b Gompaoliie de Jesos. 

Pekim na fieiideneio de S. Jeaeph 30 de Jonho de 1727. 

Toda aatographa. 

6. *— Do P.* Andrt Peieíra, S. J. 

Pekim 3 de Julho de 1727. 

Toda aulographa. 

7. °~Do V: FranciNo Xafier do Boiarío, S. J. 

Tada aalograpba. 

8. * — Do P.' Luis Fan, da Companhia do Jean. 

I«lra do antacadenta, • aiiigiiatara aatographa. 

9. * — Carta anigoada pelos P.** 



Fr. Begmaldos Maria a S. Joiepbi GanneliU diacalceatm, H.' Apb* 
Fr. Garolus Horatii a Caslorano» Bog. ObservaotÍB P. Flranctad» Hii- 

sion. Apostol. 

Fr. Francis Maria a Ferreriis Slrict. Observ. S. Francisci, Misa. Âp. 
Fr. WolfgaDgus a NaliviUto B. M.V. CanDelitaniisealoeatw, H.' Âp.' 

Pekini bai tieo 23 Jiinii 1727. 

Em latim, e escrita por letra do primeiro. 

10. *— Do P.* Teodorico Pedrini. 

Io Pekioo uelia Casa delia Sac. Coog."" di Propaganda Fide. 30 de Junho de 1727. 

Eoa ftaliano. Toda aetographa. 

11. °— Do P." Erembertus Xaverius Fidelli, S. J. Coll. Pekinfinsis Rector. 

Pekim 29 de Juobo áa 1727. 

EOi biim. Toda aaSognipIn. 

12. ***- Do P." Joan. Carolas Jacques, Soe. Jes. 

Sem data. 

Bb latiak Toda aatographa. 
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13.* — Do P.' Joaooes Bapli&ta licgis, Soe. Jes. 

Pekím 27 de Junho de 1727. 

Em lalim. Toda «D(«frcpba. 



li.* — Do P.* FrâDcians Xavíerioi OealrecoUes» Soe. Jes. Saperior Jkmm Pekineiiitt 
PP. GaHorum. 

Scin data. 

Em lalim. Toda «utograpba. 

16.*^ Do P.* Jos. Mar. An. DenaHb, SocieUlis Jcn. ^ 

Pekim 27 de Junho de 1727. 
Efli latia. T»d« êotofropta. 

16. *— Do P.* Anlooios Gaubil» Soe. Jes. Sacerdos Mtsriooarfas. 

Pekioi 25 Juii 1727. 
Bn ktkn. Toda aotographa. 

17. »_ De Frey Carlos Hontíi de Gaitoriw», Meo. Ofae.** do P. S. FV«BeÍM0k Mímm«. 

ApMtolico. 

ftkilli Iwi tioD 9S de Jwho de 1727. 
Ba poitegoei. Toda tetagrapha. 

18. *— Do P.* DoninieDi Pemmo» Soe. J. Misnonaríos in Sune. 

Pekioi 26 Junii 1727. 

Bm ktiia. Tada aotographa. 
N." 5.— •Boi das peNOiii que tisitanm o Embaixador em Maeáo^ e em Pekim. 

Sam para ver aa p a aoaa dMnatas» qoo havia «a Macio. 
N." 6.— Mimos e Presentes. 

CoQtéin enlre ootroi : 

Memoria do presente que ElRey N. S.' neste anno de f72r) manda 
no Imperador da China pelo Embaixador o D.** Desembargador Ale- 
xandre Metcllo de Sousa e Menezes. 

Do Imperador da Chnio peit S. H. Portoguenu 

Do Imperador para S. £\.* 

Vários» que o Emhaiiador dea doraote ■ emhaixoda. 
N.° 7. — Despesas, que fez o Embaixador. 
N.* 8. — Lembrança das cousas» qoe o Embaixador tooue de China. 
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N.* 9*— Papeis sobre o que se passou no Uio de Janeiro com as cousas, que viobam 
na aáo Madre de Oeos pertencentes ao Embaixador. 1728. 

CXIV 

VoCoá. -j-^ afl. S87«iti: 

1= Copia da Carta que Alexandre Mctcllo de Sousa e Menezes, que vindo 
da China como Embaixador de S. U. e&creveo ao Goternador do Rio da JatMiro* 
aiain fta clagoa a «lia, «Maado aioda «aabareado «m S8 da 17S8* • aia raapoata* 

Á 11. 988 T. — ReapaÍHa do GeTcmador tnii Tahf a UoatoiM. Do mmo dia. b 

N* 10. — Papeia Vario» do Embaixador. 



✓ Lista dos Gastos da Cidade de Macáo de 710« qoe Tazem com os Soldados 
do presidio, como também o gasto oriioarío, que aotigameDte se paga. 

Copiá de uns Capítulos da lostnieçlo qoe deu Maooel de Sande aoa Caixas 

de Macáo. , 

Carla de Fr. Reinaldo Maria de S. Giosc, Carmelita Deiealf D, Mias. Apost 
ao Embaixador sobre ne|;ocios da Mis>^o. 

Fekím hai tieo 25 de Junho de 1727. 

Tada aatographa. Bos iMieta extravagaDla da Italiana e portogaai. 

Bilhete do P.* Carlos de Ilezeode ao Embaixador agradecendo o seu mimo, 
e recambiando parte delle. 

AUnda a eoslamea cUneiea. AAlographo. 

InfiNmaclo do Estado da Província do Japam da Companhia de Jesus, 

exigida pelo Ex.""* SPir. Embaixador Alexandre Metcllo de Sousa 
e Menezes, e dada peio F.' Domingos de Brito, Proyinciai da mesma 

Província. 

C%)m. = Nuo tem esta Prorincia ^gora no Japlo^ nem Japto^ 
mais que o nome «= 

OrigEnal. Batá iBcoaipleto. 

Versio latina Libclli à Pro-regc Caiiloniensi oblati circa Legalionem 
Begoi Purtugallia:, sub Cnem Augusti vel iuitíum Seplembris anoo 1726. 

Com. = Jang pro-rex Supplicem Libellum oflert propter ex- 
teros remotos, qui veneruot ad Tribulum solveudum, graliaaque 
agendas íi.'=3 ' 

Xeu) <J p.-ig. A letra é de algum P.' italiano* 
No n.* 3 estão algiins Papeia conlra esta ideia de IVOulo, que 
aqui inculca o Vke-ftej Chioei. 

Heaorial de Alexandre Melallo aEIRej dePartugal em nome dos Christlos. 
da China na grande affliocio» em que se acham. 

Feito por ordem vocal de S. M.aBdolia R.8.*aS7deAiirndol780* 
SI pag. Tolio. Borrio original. 
TejB alf nnwa nolai margiaaas da leira do P.* Bento da Vaosaea, f esnila. 
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Carta de Alexandre Metcllo ao P/ Joseph Moreira sobre os oegociot 
da HiMlo da China, a que veio o IKapo de liacáo. 

Lisboa 80 de Novemlwo de 1760. 

Borrão orígiaal. 

N* 11.— Chapts Chinems (duas grandes, e duas pequenas). 

REPRESENTACAO do P." Caetano Lopes, du Companhia de Jesus, . 
Missionário daCliiua, e Procurador a Uouia pela Prqviíicia doJapilQ da mesma 
Companhia, assistente entflo em Lisboa* aS« M. a íiiTor da liberdada dóa Ghiiiaa, 
que injostameote tomavam por escravos. 

È piMiarior ao anno de 17M. CarioM. 

Cbí. • S. SI. 

PAPEIS do P.' Domiogos Pinheiro, Vice- Provincial da Companliia de Jesus 
ua China. 

a— a 

^ 8io «s aegsinles s 

Evaogelicis ProTÍDciarum operariis Pekíoeoses Commissionarii S* ' 

É uma Carta, oa Manifesto latina d.itado, Pekíni 15 Martii 1733, e asffgsidepar 
Tbeodoricus Pedrini, Missionarius 8. Congregalionis de Propaganda Fide. 
Dominicus Pinheyro, S. J. V. Profioeíalii. 
Ignalias Kegler, S. J. 

£ traslado aulbeolicado coq a «obacrip^ão aolograpba do P.* DomiogM Ptobeiro. 
3 pag. bl. 

Outr.i Carta dos nacsmoSf e da mesma data aos Biijpos, e Vigários Apostólicos da 

MiÂsilo da China. 

Traslado aulbenlicado do mesmo modo, e lambem cm latim. 
1 pag. foL 

CooveDtio Missionariorum Pekinensiuna. 

Assignada pelos P." Ilieodorico Pedrini, Domingos Pinbeíro, e Ignacio Kegler. 
Copia aolhenUeada do 



Manifesto dos Mis.sionarios Domingos Píobeiro, Yice-Provincial da Cbina, Ignacio 
Ssgler, S. J., André Pereira. & J., Antonio de MagaUdsi, S. 1., • Embérto Xsv. 
Fiddli, S. J., eontra o P.* Piopagandists Theodorico Pedrini. 



Com. = Nos infra scrípti Soe. Jes. Missionarii <=i 

Dat. Ptokini 88 Nov. 1733. 

12 pag. foi. com um massetc de documentos. 

Barrio eon eaaadai da lalra do P.* Oaaiinges Pinheiro. ' 



Copia d una Leltera scritta dal £L P. Giacinto Giordano, ali Hl.""* Sig°' VescoT. 
Lorimeose. 

/ Dst. Hai TisB 81 Deeenbis 1733. 
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1. " MonI Latiu do Bispo do Pekin D. FIr. Fraoeiseo da Pori6cafilo. 

Dada em Mac&o 17 de Maio de 1733. 
Trailado mllieBlIcado tom • MbMrípçio do P.* Dooinfof NnlMirow 

2. ' Pastoral do mesmo sobre a CoDslituiçào s= Ex illa die, =3 

Macáo d do Jdbo do 1733. 



TirasiMio cooio o anleeeeeote. 

3/ Pastoral do dito. 

Hacéo 23 do Oetomlno do 1603. 

Tkoslado COBO o niceedoiilo* 



Carta do P." Juliano Plácido Ilervicn, Superior da Missfio Francexa da S. J. ao Bispo 
de Pekin. 

Macéo 16 do Outubro do 1733. 

Resposta do Bispo. 

MacÃo 21 de Outubro id. 



Todo am latim, o aothaoUeado cmoo oeiíu. 

Carta do Bispo de Pckim ao Domingos Pinheiro, Vice-Provincial da Cbioa. 

HactoUdo Jtnbodo 1734. 

Tnstedo pooM» acina. 

Girta do P.* Doaumgaa Piolieiío ao Bispo Lorimeose. 

Dada em Pokim 12 do)Deiembfo do 1733. 

Em liUn. 18 pag. folio. 
Cqkl^^.C — lU."* 00 Boforendisaimo Domine. — AccopiliUaraalU."* loitmssa 

Atfigulara autographa. 



fafiiiriçio de Teslemooiuw Cblneias circa fnxin (hm tiMio t d i Ex Ulã éh^i 
ogoa dopeineoloa oitlo tortidoa a latim. 

Féran tiradaa cm PeUn a 99 do Ifarço do 1734 pelos P.*" Dontngos Kabotro. 

S. Jcs. Vicc-Provincial da Chioa. O Hyaciiilho Jorrlano, Slinistn» dos Tlprigos Rega- 
lares, Miss. da Sa^. Cong. de Prop. Fidc; por urdem do Bispo de Pckim D. Frau» 
cicco da Purificação. 
Mo aoliseripua pelos prifiios Soqairídens. 

Carta latioa do P.* Hjadollio Maao ao Biapo de Pokin. 

Hai Tieii 30 do Marco de 1734. 

Gopia. 

Bonaila, que deu o Camara de Macio a ama Chapa, que lho veio doa Mandarioa 
de Ganllo. Feita pelo P.* Provioeial do laplo da Coiopanhía á» hm. 

Com. = Aoi 22 de Novembro de 1732 uos Chegou buma Chapa dos tres Pr»> 
marioa Maodaríos, em que maudam embarcar para Europa a todos os Miiiifr- 
oariodt tínhoiB fiodo deHerradoi do Cantlo para Macio 
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Fragmento final de um lonpo Memoria! lalino, cm que se prova a 
Àtlronomia fuerit ad aperitndion in Hinas Evangdii cursum. sss 

Data de Hacáo a 8 de Novenbfo de 1683. 

Assígnado com as Iftrai = A. T. S. J.=s 
Tíoba 16 folhas in fulio. 
Rettaa «t nlliiau 7 p«giaa«. 

COPIA da Relaçiio, que o R. P. EstevSo Lopes, da Coropanliia de Jesut, 

Procurador Deputado em Roma peta Congregaçiio Provincial do Japilo, dá do 
Embaixador da China FraDciaco Aavier de Aasia Pacheco. 

_ . CXVI 

Cod. — • 4â. 

Está incompleta. 

Esia Embaixada Foi cm 1752 e 1753. 

A letra da copia é dc Rodrigo Xavier Pereira de Faria. 

ALGUNS PAPEIS daa Misaòea da China 

Cod. r— rr a a.» 37. 

SSús 

1. * Memorial, ou Supplica dos Christãos da China ao Papa (em latim), que acaba 
= Uatum Província Kamsu die secundo meosis lunaris Augustí Àooo Imperatoris 
Chientom 36.% bee eit anão Diii 1771, quiolo Idos Septenihrisa 

2. * Carta latina do MiMÍonario Simon Tino ao set) P.' Superior. 

Datum kian keu die ultima Septembris amio 1772. 



3. * Ifemoríal, oa Sopplica dos Christios da Cbina ao Papa. 

Datam Haeai in PMvíncia Quantun 1772. 

Tirn 00 UB eita A^mUatSàí 

BBsHfPC epistola est ex Sinica in latinam Hngoam mcnse Jannarii Í77Í. traos- 
lata, qiix anno 1773 lempure bieroali Roma Neapoliro a Sacra Congrega- 
tiooe Propaganda! Fidei nt io ktinuni transferretur, môia foerat.M 

4. ** Carta latina do P.* Pebrus Maria Lais, Mias. da Propaganda ao P.* Soperior Ja- 
nuário Fatigale. 

El Bcsidentia nostraSeíseohoUrbiBPatenFraf inei»H«|iMB,dítTCffO ISSept. 1773. 
TodM «rtei Papeis d« bmmm laUa italiana. 

CARTAS B PAPEIS do Bispo de Pekim, D. Fr. Alexandre Gouvea, 
Bohtt ooDsaa da China. 

Ood.— 



Carla do diU» Bispe ao SAr. Ceoaculo. 

Lisboa 4 de Março de 1783. 
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Dila — Lisboa 11 de Março id. 
Dita — Lisboa 2;> de Março id. 
Dita — Lisboa 1 de Abril id. 
Bíta— Bahia 29 de Maio id. 
Dita — Goa 2i de Fevereiro da 1784. 
Dita — Tioa 20 de Março id. ■ 
Dita — Mac&o 10 (le Outubro id. 

Com elli vem Copia da Carta do Secretario d'Estado, Marlipha da HUIa a GailC», 
ao Seerettfio de Macio, de 10 de Feteieiro de 1783. 

Dita— Caotio 3f de Outubro de 1784. 
Dita^-Pekim SO de Agealo de 1786. 

Dá larga couU do estado das cousas politkaa e religÍMM da China. Mm iafelia- 
oienie eití (roneada ao Bn. 

Dita — Pekim 3 de Ouluhro de 1785. 
Dita — Pekim 28 de Outubro do 1786. 

- Ycaí oem ella Copia da orna faHoial blioa de die Btafe^ datada da nUn a 18 

da Fevereiro de 1786. 
Duplicada, cm papel Cbinei. 

Bela^ fiel da pcrs^i^^ coBtn • ChriilÍMiÍHio di CUm, acooleeidi ma 
o aoBO de 1784. 

Gadenio an 4.* md papel cIwmi. 
9 amaplam. 

^ Diu — Pekim 8 de Outubro de 1787. 
Dita — Pekim 28 de Outubro de 1788. 

Diu — Pekim 28 de Agosto de 1789. 
Dita — Pekim 27 de Setembro de 1791. 
Diu— Pekim 25 de Outubro de 17U4. 
Diu — Pekim 20 de Outubro de 1798. 
Dita — Pekim 10 de Agosto de 1801. 
Diu— Pekim 8 de Setembro de 1806. 

EMa 6 da Mra alheia, a Uu do Biipe a6 a assigaatofe* 

GorU do dilo Biipo a Fr. Vicente Salgados 

Não tras data, mas deve ser de Oatobro de 178S. 

Vea eon ella oma Rela^ da peri e ge i ç i a daa Wiiiaaarioa na CUea MqoaOa 

tempo, qup o Rispo recommeDda se pnhlique, a Wt fawiltae eomo Aikwfe dt toM 
Carta um Alissiomario tU Ptkim na China, 
irai dau da 90 da Jolka da 1785. 



VariiB Ctriu do dito Bispo t m ina8 eu Efon. 

Copici-as dos originaes, e algumas de copias, qne r^tâa em poder do P.* Joaquim 
Jecioto AImcide Goovee, Religioso que M do Éspiobeiro d' Évora, e sobrinho do 
dito JNepo. 
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flio as icfdilMt 

Da-Bahit a 6 de Junho de 1783. 

De Goa a 10 do Desembro de 1783. 
Dito a 2i dc de Fevereiro de 1784-. 
De Macáo a 8 de Outubro de i784. 
De Pektm a 20 de Agosto de 178S. 
Ibid. a 8 de De/ombro de 1785. 
Ibid. a 8 de Outubro de 1787. 
Ibid. a 28 de Novembro de 1787. 
Ibid. a 3 de Novembro de 1788. 
Dom Cartas do dito Bispo • am Religioio, mo inigo. 

Gonierra as c«pias o dilo sobrloba, « m liabea as eopiaí. 

8ie: 

De Macáo a 8 de Outubro de 178i. 
De Pekim a 20 de Agosto de 1785. 
Gofiía da Carta do Bispo dc Mação ao de Pekim. 

Ê datada dc Lisboa a 4 de Março de 1789. 

• • Carta do Bispo de Pekim a Manoel Joaquim da Silva (qoe depois foi Arcebispo de 
- AdriaDu{H>lij sobre a controvérsia entre elle liispo e os Padres da Congregação da 
XímBo de S. Vieeote de Paolo ieeiea do fruífio doa bens dos Jetotlaa etn Pekln. 

Pekim 13 de Jmho de 1793. 

Moilo eileDH. AM^gaatim aotograpiía. 

Extracto da Carta escripta pelo Bispo de Peltim ao Areebi^ de Adriuio|NlB, en S8 
de Novembro de 1804. 

È Bobf« o aMsao assooiplo. 

Plano do restabdecimento das MiasOea da Gbina, petteacentos ao Betl Podraoda. 

Ê vm íapel da 3 pag. «ai 4.* com assigoatan aelograpba da Fkr. Alasaalnt 
Bispo de Mcim. 

Cm. Bas Em Pekim existe a Cata de S. Mmm 

iastrucçâo sobre o restabelecimento das Missões da Cbioa. 

II pa^. em 4.* assignado pelo dito Bispo. 

Cm,fMaVM a iorma«to de hum Claro Cbioes na Dioeese éb Pekim» 

Brtado actual das HissBea da Cbiae, pertaasHitel ao Real Padroado» e Plano para 
o Ku restabelecimeoto. 

4 pig. folio. Ê do mesoM Bispo. 
Com, = Todo o Christtanisrao Ckineza 

N. B. Enlre as Carias do Senhor Cenáculo ha duas notáveis, escriplas ao Bispo de 
Pekim: uma dc Béja de lo de Dezembro de 1782, cm que lhe aconselha dc que 
Livrof se deve provér part partir para o len Bispado; e ootra de Béja cm 37 da 
Fevereiro de 1783. qoe i ana luatmefio de eoma deve hater^e M soa Dioeesa 
o dito I'i-pi) de Pekim. 

O mesmo Sar. Cenáculo Toi encarregado no anno de 1803 de tratar com o Nnncio nego» 
eios pertencentes ás nossas Missões Ullramaríoas. e deixou alguns Papeis a este respeito. 

As Caitaa qoe Fr. Atouiulra Goovéa escrerea ao Sor. Ceaacok» aotes das atrai 
BMoeiooadas «sigo ao Haaso coaipetioto da eorNspaadanala do dito Bar. Gaaaealo» 
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PAPEIS (}o Bií^po de Macáo, D. Fr. Alarcellino José da Silva, ^ do P.* 
Fr. Aotouio da Purificação. 

Cod. -j-j- Mu» «.• 

no: 

ProTÍtto da Arcdnspo Vnmu do Oriente nomeando para Goramidor Espiritual do 
Bispado de Nankim ao P.* Fr. Anioaio da Paríficacfio, Mestre Jubilado na Sagrada 
Theologia, e ex-ProvÍDcial dos Reformados de S. Fraocísco da Protincia da Madre 
de Deoa, e ora exiateote na Cidade de Macio. 

Dado an Goa a 7 de Maio da 1788. 

ft a ptoptia. 

Girte do Aotooio Jorge Nogueira ao P.* H.* Fr. Aotenb da PnrificaçSo, daodo-lhe 
a couta quo elle pediu, do estada da Bíipado de Nankim. 

Macáo 2 de Novembro de 1788. 

Carta latina de Joio Beoedielo Marcbini ao dito P.*, dedarando-lbe quanto dinheiro 
é precÍM a nm Miasiooario Earo|ieo pera entrer nas Protincias do Império da Gbina. * 

Maeio ft de Deiembro de 1788. 

Carta latina de C. F. Letoodal» Procurador das MissDea Eatrai^getrai, ao dito P.% 

sobre o mesmo objecto. 

Macio 4 do Deiembro de 1788. 

£iUa 3 Cittu «atio por copia. 

Copia EpisioIaR Episcopi Caradreosis Caadjatoris ^Hcarii Apoeloliei Intatrenb in Sinis 
ad R. Pntrem Aotoníom a Piirificatiooe» Gnberaatorem, et Adminislraterea ^it- 
eopalâs Naoluoeosis. 

È «scripla das MIsiiaa a 18 de Satealno da 1TB9. 
Dá larga caala 4o Biapalo da Vanldii, o MlaaSta. 

Copia da Carta do Bispo de Macio (D. Fr. Marcellino José da Silva) ao P.* Fr. Ma- 
ngal GaUiana, Mimionario n'ttma Proviocia da Cbioa, sobre a Cbristandada da Ilha 
da Bajnam, para ipie manda nm Padre da sna Miatto á dita Ilha. 

Ê de 1794 oa 179S. 
Cam eata Carta está a 

Versão latina da Carta, que os Cbristãos da ilha de Hajoam escreveram ao 
Bbpo de Macáo, pedindo-Ihe Padres. 

Carta do Núncio Orta, Missionário Apostólico» 00 Bispo do MacAo dando-Uie oonla 
do estado da Igreja, e MisaSo de Xookim. 

Em lalim. 

Assignatura aotograpba. 

Parece a 1/ via ; eoBB daU de 12 de Abril de 1794. 

Ha oDtra ideotica, mai sem auignatara aatograpba, qoe pareeo a 2.* Tiat dada 
an Tookíoa ao 1.* da Seleaabro da 1794, e tem demais um P. 8. 

M 
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Resposta do Bispo dâ &l«cáo á 1.* via da Carta aotecedeote. 

HodH» 22 de Agwto de 1794. 

• Bn liUm. 
& copia. 

Carta do Bispo de Macáo ao P** Antooino, Himouario de Clito Cbeu. 

Datan Maçai 11 Felmirn 1796. 

Carta do P." Antooiuo, Mission. Apost. de Chio Cbeu ao Bispo de Macáo. 

4 de Nofembro de 1796. 



ll co|»ia. 

Carta de Rr. Antonio da Vuiflcecio ao Bispo de Macáo. 

Pekim 1.* de Meio de 1796. 

£ copia. 

Dite de Pekim e f 2 de Oatnbro de 1796. 

Moíto extania. 
È e«^. 

Carta de Fr. Antonio da Purificação ao D/ Manoel Joaquim da Silva (que foi Arce' 
bispo dc Adrianopoli, e era irnlo do Bispo de Macáo D. Fr. Marcellino José à 

Silva, Frade Terceiro.) 

P^kim 8 de Jonlio de 1793. 

Aolagraplia. 

Outra ao dito, já Arcebispo de Adrianopoli. 

Pekim 21 de Setembro de 1797. 

Bepresonttiçào do Dispo de Macáo ú Bainha sobre o conllicto de jurisdicQlO eolra alia 
e o Ouvidor; e cooclue pedindo licença nara renunciar o Bispado. 

18 de Fetereíro de 1799. 

Provisão do Conselho Ultramarino cm resposta á Bcprcsentnçilo rtittecedootey lepiO* 
hendeodo mui asperamente o Bispo, c indeferindo a sua preieoçáo. 

17 de Março de 1800. 

Parecer dc Jn3o Antonio Salter de !\íendonrn, snhre a nomeação de um Bispo pan 
TuokiiD, e em geral sobre o Padro;i(]o (]<^ 1'uriijgol nas f^^rejas do Ultramar. 

LuiLua T dc Abril de ItíOâ. 
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JAPÃO. 



CARTA que o P.* Matheus Riccío cscrcveo da Cidade de Xáocheo ao P.* 
Vistiador. Vay para o P.' Lourenço Bautista. 

(;bm.aJiiai Haris.— Mttfto R.* em X|i9 P.*— Pax X.* Etc^Ontaoi dli dà 
N. S.** fx» cooioloa N. & e5 a chegada de Gaspar cS ai cartas deV. R.a 

Ao /ím. = deste X&ocbco aos 9 de Selèbro Xie 89 (1589) 

Aalagnpka, «■ papal jspoaai. 

o*. -^7 » a. 1. 

CARTA do P.* Joaepbo Ote>í«Bo) ao P.* Loii Fróes. 

Com. = Jt>Q. M.'— R.^' em XpO P.*— Pax Cbristi — Até agora Dão se roe oife- 
receo boa opportuaidadea» 

Do Goto a 9 dc Novembro de lS8f* 
OtíbímI, em papel japooea. 

Ced. • fl. <40. 

SDMMARIO de las cosas, que pertenecen a la Província de Japon, y al 

goviefno delia, compue^to por el F." Alexandre Valio^nano, Visitador de Jaa 
lodiaa de Oriente, dirigido a N. P.* General Cláudio Acquaviva. 

Cod. ~jj AB.* 44» AfH* M. 

& copia d« alfans rragmenlwt • cmáém : 
CaVb 6.— >Dc la inpirtBiieia, y dd graads protaeho qae w hsse* y alia ^ua haasr 

vn Jnpnn. 

Cx9, 7« — De las dilliculdades q aj para Uevarsc adelante a empresa de Japoo» 
Caf. 8.-— Gomo do deve eo ningona maocra venir por agora Obispo a Japon. 
Cap. 9. — Como no convi ^ne ir a Japon otras Reiigíoaei» 
Câp. 10. — Del modo que h.idc trner b CoopaBia pata sonnrrafi^ee y Omr ade- 
lante bieo esta imprpsn do Jii|>on. 
Addícíoa sobre los Cop."* 8, 9 j 10. 
Càfk ld,~Del issttiBto que «e bade dar a lo» qae w biiiarea Gledgaii ydel 

d3« 
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Cap. 20. — De quaD peligrosameote se puede errar en el goviemo de Japon. 
Caf. 21.-^De Im fMMidei j rtculltdef que han de tooer Im SnperioNt de 
Japoa. 

Bri« 4 o «IUm Gap * tfe tad» • Tratado ; a acaba aaiiai: 



KrEste es Muy R/' P.' N. Io que me occurio dizir ea eflta Su&arío ó Tra- 
tado de Japon, de lo qual lodo podra V. P. entender quan grande y fru- 
ctuosi sea empresa, qu&a oecessiuda, y peiigrosa, Y quan a su cargo U 
deve tomar Voeitra Paternidad, coya vida guarde N. S. pata lu serricio» 
j bicn de la Compaília por muehot aDos. De Cochin y de Octubre dei 
afio de 1683.-- UeV. P. Hijo iMtU eo el Seflor.» 

APOIiOGIA en ta qual ae reapoode a díveraaa caluniDiae, qoe ae eacne- 
vieron contra loa PP. de la Conipaflia de Japon y de la China. Autor el P.* 
AteaniidreValigQanOfVieilador de ia misnia CompaiUa. 

CXT 

Cod. - ^j y 187 f«U«a, folio grande. * 

Gaoléa: 



PiOBno.— CbHi.HiFer ^alo for diiemf via» teaga aabdaM 

Cap. 1. — De las causas por las quales parece que se rooveroo los frayios a cs- 
critir la» coiai» que «e coottencD en eato» Tratadoa. 

CíMa.«nP«ra proceder coo mas dúliocUmaB 

Gap. 9. — Breve anama de todo Ia qne ae eoolime ca cate» Ctatadea de Fn; 

Hertía, e lo que cea elloa perteadie^ qaa le redaoe a aiaco coats pria- 

cipalcs. 

Gap. 3. — Del prirocro discurso á cerca dei breve en que dá Fmy Martia Ias 

caoiaa por lai quales, diie qee los de la Compefiia lo alcançaroa, 
Gap. 4. — He las cnusaa lardaderasr por laa qnale» Gregorio ziu dcapecho el breve 

subsdicho. 

Cap. 8.-— Del segundo Discurso de Fray Martin en que pooe uo roedio engaúoso 
qne diie qee la Compaliia a»6 embiaado fiegidamaate aieçoa lopeneiea 

a Roma con titulo de Príncipes para alcançar este Breve 
Gap. 6. — Del tcrcero discurso de Fray Martin acerca dei Breve, en que quicrc 

mostrar que los de la Compa&ia tiene poco conceplo de las otras tíeii- 

gioma, y modio de si. 
Cav. 7. — Del qiinrto discurso de Fray Martin en que trata de alganoa graade» 

males, que dize que se han seguido en Japon deste Breve. 
Cap. 8. — Del discurso eu que el Frajle perteode mostrar ks causas, por las quales 

el Breve era invalkio, y no les obrigara. 
Cap. 9,..» De la seaiunda cosa principal y primcro discurso ocerca delia, en el qual 

el Frajle pertende provar ser necessário para la perfecioo de ia Igleiia 

Universal faaver muchos estados de Religiones. 
Cap. 10* "—Del aegondo discurso, en que pretienide provar qne en las Iglesun 

particulares de qoalqnier Província y Reino e» neeeBiarío haver divenas 

Religiones. 

Gap. 11. — Del tercero discurso dei Frayle, eo que pretiende mostrar >er necessário 
elpeeialnienla ea Japoa aver divenas Beligioaei. 
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GéF. 12* — De la tercera cosa principal, y de) primero discurso acerca de))a, en que 
prueva que por la conceasioo de Alexandre vi ae dio plenário domimo, 
7 moMnlMi a laa Raya de Certilla do todo» loa Raynaa, y Mes Oeei- 
dentales, en las qoales* segund ol dbOt entra Japoii y Cbina, descrê- 
vicndo toda le juríadicioo y poder qye tieneo sobre elloa y tambien ias 
obligaciones. 

Gaf. 13.— -IM atoado diaevrso en que €0« toca pmefas neatra ol Frayle que loa 
íadrea de la Connpaâia occuparon en lapoo la monarcliia con toda la 

jurisdicion, y actos delia, concedida por el Papa a los Reys de Castilla. 
Cap. 14. — De la quarta y quinta prueva que dá ei Frayle de lo mamo en que 

aceusa o los Padres por desheles a ha Reys de Espana. 
Càf* 18» •—Del tercero diecorso, en que muestra los inconvenientes, que se hail, 

sppuido en Jnpon por meter-se los Padres en las cosas arriba dichas. 
Cap. 16. — Del tercero inconveniente en que dixe el Frajle que vinieroo a dar loa 

Padrea haiíendo-ae muy viereaderes, pêra wpplir sus gaiioa. 
Gaf. 17.— De la grande reata que d Fiaylo diao que tieMQ lea Padres eo Japoo, 

allen dei trato. 

Cap. 18.— -Del quarto discurso, en que dá diversos médios y consejos para que loa 
Reyes de Cestilk veogeo e cobrar eKo «ando en le Chine y Japon, y k» 

exerciten de hecho, como lo tiene de dercclio. 
Cap. i9. — Responde-<«e a las cosas que dixo el Frayle> y muestra-se qiian erradoa 

son sus médios. 

Ca». 20. — De outros medioa, que dft el Frayle para se aeBorear de Japon y Qiino. 
Cav. 21. — Prosigue la misma matarie, |iropeoíeodo él Frayle otroe medioa para se 

alcançar lo que diso. 

Cap. 22. — De la quarta cosa principal, en que quiere dar a entender quan mal se 
han los Padres de la Conpaftia en Japon on la coorersion de loa 
Gentiles, j 00 doetriaar lea Gluriilianoa pooiando diveraoa yema quo 

haren. 

Caf. 23. — De la quinta y ultima cosa principal, y primcr discurso que baze acerca 
delbw en qno nmeslra qnen diflèreilonieiite» y quaolo nas perfeetameoto 

procedian los Frayles, que los Padres do Ia Compaflia. 
Cap. 24. — Del sc^^undo discurso en qun muestra quan dcs(<ado$, pedidos, y eslimadoa 

fueron las Frayles descalços en Japon de Quambacu y de otros. 
Cap. SS. — Del tercero discunot en que quiere mostrar quan arruinade estafa Ia 

ChristanJiid d(í Japon quando los Frayle? fueron allí, y quan grande 
fue la mudança que eu ella uvo con sua bida, y porvecbos, que se 
seguieron. 

Cap. M. — De los damnos, que se han seguido en Japon do la ide de los Firaylea 

descalços de .Monilln, y invenciones, que buscaron para los encobrir. 
Cap. 27. — De otras invenciones, quo los Frayles buscaron para lo mismo. 
Cap. 28. — Del quarto discurso, en que perlende mostrar de quanta importância sea 

ol scrvicio de Dioa, y do S. Hegortad haver Frayles deacalf^ do lea 

Philippinas en Japon, y que en ninpuna manera ronvionc trorarlos por 
Frayles Portuguezcs, ni guardar-se eu Japoa la Ceduia que S. Uogestàdo 
embiò a Manilla. 

Cap. 29.— De h bueUa de Fr. Hjerooimo do Jesus eon etro eompaOero o Japon 

en este aHo de 1598, y lo que con ella soccdiò. 
Cap. 30. — Besponde-se brevemente a la Helacion de Fray Hyeroniroo. 
Cap. 31*— Va-se respondieodo á otras calumnias de Fray Hycrooímo. 

iíc. = Hecha en Jnpon, y acabada a los 9 do Octohrc do 1598 

— Alexandre Valigoiioo Visitador de la Compaiiia de Japoo y Cbioa. 
Finis. =a 
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CARTA do P.' Alexandre Valignano para outro dos seus Padres. 

Cbi7i. = Muito R'* cm ChrO P.*^Pai OirMti— M» Q Mira tenho «lerito laijgo 
aV. R. a ao P.* PnwiacialsB 

CM. » 1. fo 

Original, em papel graode chinez, ou Ulvex japMMS* 
De Iftefo 1." de Julho de 1598. 

Do mesmo A. ha Cartas do Jijmo impressas fanto na rollpcrão portiigueza, como 
na latina. E no Oriente Con<-'iislaúo do P.' Francisco dc Sousa, lom. 2." a pag. 533 
e seguintes esti om fragmrnto da Mesposta qoe o dito P.* Alexandre dea • aaa 
CouttlU dof MiiaÍ4iiMrÍM do Japio* e m conscrvaTa aa mm SacKlairia de Goa, com 
ootns ÁiterttiieUu éuU iodgoe Snpeiior: as quae< lio auii pravatdncnte «• qoe 
fio aeacioBMles «diaBle • fl. 

CARTA (lo Biapo do Japão (D. Luiz de Cerqueira, da Companhia) para 

o P.' João Corrta. 

|]bm. BBsBluí H.^" era X.** P.* — Pax Chrísti. — Como as Náos desse Reino làltsniii 
ot Índia o anoo de 98, fdtaram tambeai am Japèo este de 1600 s 

De VaoBMiqiii 8S de Oatnbro 4e 1600. 

OM* -^pp • fl. Itl. 
Original, en papel Japeoet. 

CERTIDÃO do P.' Jorge de Goavea, fia Companhia de Jesus, Procu- 
rador Geral, que tinha sido das Proviucias da iodia, Malavar, e Japuo, reíeriudo 
M MTfiçM de alguM Padres Italianos. 

Passada em Lisboa a S4 de Maio de 1613. 

Cod. .r-^ • B.* 6. 



TaTfct a original. 
ANNUA da Japão de 1622. 1.* Via. 



cxyt 

Cod. 117 íolhat, 



IHs por deniro = \o moíto R.*"* em Ghrísto Padre Nono MstioVilelleschi Preposíto 
Geial da Comp.* de Jesu. Uo Provincial do Japão. — Tratado dflS gloríesos msr- 

tyres q por defensno da fee de de Chrislo Nosso Sfir. der?lo suas vidas, cm Jnppam 
BO ttetoo de f igeo o ttoao de 1022 (eito poUo F.* Bento Fernaodes da Comp. de Jesu. = 

Cbai. ts Estere o anão pattado «ata vioha da Ja|Min tis florente esasonadas 



^c. = E eu como minimo dos dcâla terra peço buinildemeote a benfio 
a V. P. desta cidade de Nàgasagi 3 de Ágo»to de 623.— Benin Fn.» 

E logo está escripto o seguinte: 

sO f' Aatooio Francisco Cardim da Comp.' de Jesu, Procurador Geral da Pro» 
vincia de Jappaai eleito a Roma, certefioo ò a iídoI acima ha de P.* Reato Per* 
de noMa Cmb|i.* de Jesu, Q na ddade de Naegasaqni |Mdeeeo glorioáo 
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naiiyrio pella pregação de nossa S." F*'- Cnlholica, o qual sinal conheço por ver 
oulros muitos ^ vi dc sua mão, e por tal o recouheço ; e p.* ^ este seia eslimado 
como de tan g ^ servo de D.', íllustris»iroo Marty r de Cbrato, e cela tODDa ^ elle 
OOmpoK, o cprtí firo In verbo saccrdotis, e o sinal abaixo ser meu. Lx." no Goll.* 
de S." Aotem da Comp/ de Jesu 21 de Janeiro de 1649. — An.'" Fr.* Cardim, 

Ê lodo aotographo, escripto em papel japonei. 

È • praprio» é» qwõ íaUa JBarliMa, Toia. 4»% a pag . 79. 

RBLAGJÚQ do gloríoao Martírio q padeceo o P* Marcello Francisco 
Mastrily da Companhia de Jesu na Cidade de Naogaasagni no Reino de Japfto 
pella .Fee e pKfaçâo do aagriido £vaogeltio em 17 de Outabro de 087. 

CoÊLi nFc jf tio celebre e admirável o prodigioso milagre » 

CM.-r-r aí. M. 



É original, e escripla em papel chínez. 
Foi du Cartório do Collegio de Coimbra. 

Anda impressa uma Historia deste mcMM 9,* mm castfllhaoo. paio P.' Ignacio ' 
Staffofd. Lisboa. Por Anlonio Alvares. 1639, 1 TOl. , 186 pig, , 4,* 

ELOGIOS LATirsOS aos Martyres do Japão, por um P.' . da Companhia. 

Conlen: 

Foi. 1. — Sjmbola et GuintiM, lea Epigraphes Vartyrom Japonensium. 

8io as s in prm* • moffo* próprios a cada Martyr. — 84. 

FoL 13.— £ a meama obra, que sahi com esto títnlo; 

»sFasciculu5 e Japponicis floribus, suo adhnc madentlbtis sanguíne, 
cona^situs a P. Antonio Fraocisco Cardim è Societale Jesu 
Províacie Japponi» ad Vrbem Procuratove. fiomo}, Typiá Ile- 
redum Gorbelletti. 1646, 4.*«- 

Foi. 117. — È o outro opuacnlo, que saiu com o titulo: 

= Calaloguà Regulariura et Seculariura qui ín Japponiae Regnis 
usque funJata ibi a S. Francisco Xaverio Gentis Apostolo 
Ecclesia ab Etbnicis in odium Cbristiaoe Fidei sub quatuor Ty- 
raaaia fioteata OMrto mblati mmt. Collectus a P. Antonio Fran- 
cisco Cardim ô Societato Jesu, Provincia; Japponia; ad Vrbem 
Procuratore. Boms, Typis Heredum Corbelleti. 1646, 4.*Ba 

Foi. 143.— I: o outro opúsculo, que também saia com o tilalo: 

s=Mors felicíssima qiinttior Le^atonira Lusitanorum et Sociorum quos 
Jappouix Iniperalor occidit in odium Cbristiaose Religioais Auctore 
P. Aatooio FtraBciica Qrdna Rome &.* 1646, k,"^ 
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DISCURSO sobre os iloas estadon da CliritUiulade de Japtto, prospero^ 
• adverso, e das causas de bCl e ootro, 

CM. • a. M. 

Com. = Estere o fronde impario de Japlo eocoberto aem deite harer noticia a^omt 

te o aono de i542s 

Itoonlle conter oi seguintes Cap.**: 



Cap. 1. — Como a convénio, e chrístaodado de Japio he própria dos 

da Companhia. 

Cav. t.'^CDnio ao ReligioMO da Gompanlria prioeipiarito a Igreja de leplo, o do. 

muilo qne Ikmeeo no tempo, em que só eites a cultivarlio. 
Ca». . 3. — Como paroo* o Ibi pendida cala Igraia lanio que netta entrario ontros 

Religioaos. 

Cap. 4. — a entrada doa Bciigios<» em Japlo por Filippioat be deitmicio dft 
Civiítandade. 

Cap. 6.^ Dos f;randes malet qoe padeceo a Igrcsja com o nlo indiíerelo destes 

Religiosos. 

Cap. 6.— Dos erra e proposições temerárias, que se notarão nos doutrinas dos 
Religiosoi. 

Cap. 7. — Das graves escândalos, que tem dndo era JapSo os Religiosos dc Filippinos* 
Cap. 8. — Uos milagres que iiUontarílo fnzcr, c dos que finj^irao sem verdade. 
Cap. 9. — Apouta-sc o remédio que se deve tomar para evitar todos estes males. 
Cap. 10. — Adverte-se ^ oto sé a entrada dos Religiosss en Jânio por Filippiosi^ 

mas tamben por qualfoer ootra parte, na en grande danno daqndla 

Igreja. 

JDé todo lilo poiáai apenas fca oa priaMltos S Gap.**; o esto nUino taifas 

Dio completo. 

Letra de seisceulos. 

FRAGMENTOS pertencentes á historia e governo da Companhia de Jeena 
lio JapAo, e índia. 

Copiados («o qaa parece) dos Lirros do sea Cartório. 
CM. ^|7«o.*4«. 

Tio dispoitos Dão pcU orden, porqae citio lao$adoi no Caderno, mas pela qn« 
regalar. 



Pag. 1. — Do tempo determinado, em que vieram os P.** da índia para JapSo, 
e Innios; e pelo oensegniote ea Capittes todos desta viagen de Japão, 
ceolinnades do anno de 1&49 por diante. 

CouLt^Bm 1849 veio da Índia o P.* H.* Franeisoo Xavierc^ 

Chega ati 1597» 

Pag. fi. — Dos Superiores Universaos, quo booTO en Japlo^ e quanto tenpo gover- 
naram a Companhia. 

Cm.fmO pr.* Ui o P.* M.* Fraaciíeo Xavier— 
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Pig. 6.— Dos que am Japlo se fonm, oa deipolirani êà Gaoip.* 

Onta SB. Cbcga ■ 1S9S. 

Pag. T.— CooMi qua pcrteoceni i Vice-Proviacia do Japio. 

Sio eilraelM do qoe o P.* Aletaadra ValígMao, Yiiitedor da Japia, aki 
dctoraiaaa. 

p«g. S.— Ordem, ^na aa diante iiHo de ter na partiçno dos gastos, que sa faiem 

pela Província cm Goi. l'iirtii:,Ml, e Itoma, contnntlo-se as rendas das 
cuMt como aqui vai escrila, e o que tem cada uma a roído de 4 por ceuto. 



Caza Professa de Goa. 
Gollegio de Goa. 
Gollegio de Salc^. 
Caza de Cliaul. 
Caza de Jana (Taoé?) 
Collegio de Baçaim. 
Caza de DarnSo. 
rnllf^gio de Cochioi. 
Caza de CouUo. 
A Goala da Peaearia. 
GoUegio de Malaca. 
Caza de S. Thomé. 
As Cazas de Maluco. 
A Caia da Cbina. ' 
Gollegioa • Gaias de Japlo. 

Pag. 9. — £&lraclos dc Cartas do P.* Alexandre Valigoano ao P.* Geral. 

Pag. 10.— Obediências do P.* AiezaodreValignaoo, Visitador da Província dc JapSo 
e China, retíslas, e concertndas prio P.* Frniicisco Pa^jiio, Vi&ilador da 
mesma Proviocia, para iuslrucçio dos Reitores. Auoo de 1612. 

Caf. 14^— Do medo que es P.** Ido de ter em esccefcr aos Sope- 
riorei» e a outras pessoas» e en dar oa pontes para a ADona. 

Com,=i(h Reitores e Consultores quaodo escreverem 
a N. P. Geral» 

Pag. 11. — Extracto das Obediências dos Visitadores, feito para os Padre* dns Resi- 
dências, e mais partes do Japíio, pelo V." Francisco Pa>aiu, \ iríitador da 
Provioda de Japítoi oo aooo do 1612. 

Gap. 12. — Do modo que os P.** hHo ile ter em escrofer SOS Supe- 
riores, e dar os pontos para a Atmua. 

GMii.BNiagaett esereverA á bdia aoVice-R^a 

P«g. 17. — Obediências dc NN. PP. Geracs dc Koma, tiradas do Sumroario, que 
fes o P.* Visitador, das couzas, que {lertcocem i Provincia da lodia» 
para se guanlsreni em JapSo. — Do Cap." 6." do Summarioi que Inta 
das eottiss» que perlenoeoi á Vice-Prof iocia de JafiDo. 

(>4 



Pag. 11. — Alguinns couzas, que o Bispo de Japfio, D. Luiz Cerqueira, assentou 
ácerca desta Chrislaodade cora precer de uma Cousuita, (jue sobre isto 
fei em Nangazaqui em Novembro de 1598. 

Pag. 18« — Del modo de haver iaa ioformacioiMa de la limpíen a lot que píden 

la Compa&ia. 

TMo eapit d« blra dos fe» da satacaalaa. 

RELAÇÃO NOVA, b VIR I DICA do descobrimento de buoi Tbeaouro 
na Cidade de Jedo, Capital do Japáo, em que ae dá notida do meamo Império, 
e descrípçâo daqoella Cidade, tirada de booM Carta finda a eata Corte no anno 
de 1769, 

asa He O Jap&o na Asia=a 

cxyx 

Cti. 7^ a n.* 17. a IbnH, 4 • 
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MOLUCAS. 



EN FORMAÇÃO da novidade do Cravo de Malneo, e da noi e maça 
de Banda. 

_ CXTI 

Com. =3 A primeira c maior e de mais Cravo he Tcriuite = 
Uras DO In: 

sPelo Capitão e Vedor da Fazenda me foy mostrado este Caderno dovisos e lem- 
branças das cousas de Maluquo e Banda, requerendome que visse se estavam 
in verdade, • eu pello que sej das dílas pertei por ndUs estar nuito tempo ser- 
vindo Sua Alteza d'alcnyde mor da fortaleza vemdo ho nelics contheudo me afjniio 
e «cbo estarem na verdade, e por ser asj asjgoej «quy. — Martyn Correa, «a 

È avtognpb». 

Diguo eu lyonelle de Lyma fidnllíiiio da caza dellrrey nosso SeHor q pello CapytSo 
e Veador da fazenda dellrrey noso Suor me foy mostrado este caderno davjsos 
6 lembranças das eousas de Haliiqoo e Banda» e reqiierendome que vysse se estavam 

na verdade, e cu pcllo spy das dytas partes por ncllas estar servindo o dito Se- 
nhor nove annoK e vendo o nollrs rnntpiido me afirmo O acho estarem na verdade 
e por ser asy asygney aqui. — iiuuel dc lima. 

Aiiígnalwa aatograpba. 

Esta eroformaçara ouve doutras pessoas, e pela mais cunOrmar se era da maneira 
4) ma deram, e aqui esere? í, rof^ « eilas pessoas atras escritas por serem bomeoe 
fidalgo!:, f| a vissem, c di-sessem se bia na verdade» 0 O asBÍgnanaa uj» 
e fizeramno na sobredita maneira. —Nono Mexia. 

Aatographo. 

Bita Papel dere ter sido oacripto por 1S40 a Untos. 



54* 
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TIMOR. 



BREVE NARHÂÇÂO da Ilha de Timor. 

CTTI 

G«d. -p-^ a B.* 41. 4 misM, iatím. 



t-, original dc Jú.tquim Pedro Ribeiro, Alferes dc InTanlcria de orna das Gompaobiai 
do Corpo volante dos Sipaes em Goa ; o qoal em um ReqoeriowDlo Jottto a Mia 
Ifomviv pada i ftaiafat o fOfana daqoella lUia. Par Í7M. 
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PÉRSIA. 



DESCRIPÇÃO da PÉRSIA. 

ta.BNto dofido que t biftoria, ^ coacfo a oennr» . 

C«d. • 4Sb lOpigli^ Mia. 

t a tniradaccia á Uatoria da «n gocmira, qaa lataaiBBlinia. (fhriflimihgmT) 



VARIAS CARTAS da Aua ao Conde de Unliito, Rodrigo Xavier Telles. 




Fir. AgoitÍBho Sb AunoDeiacio («obrínho do Conde)* 

20 de Janeiro de 1728. 
BaçaiiB 4 de Janeiro de 1732. 

Aedté 'ttihaifo CSonlialM* 

Baçaim 4 de Dezembro dc 1729. 

Goa 9 de Janeiro de 17'?2. 

Dita 20 de Jaociro de 17J3. 

Bk» de Janeiro 16 de Setembro de 1718. 

Dito 10 de Setoinbro de 174a. 



jD. Angelo de Mendonça Furtado. 

Goa S de Janeiro de 1749 (dnai naa). 
Dita 88 de Janeiro de 1764. 



Antonio do Brito Freire. 

Goa a de Janeiro de 1748. 



Antonio Cardim Frócs. 

Moçambique 10 de Agosto de 1726. 
Dito 89 de Julho de 1787. 
Dito 10 de Agosto de 1730. 
Goa 5 de Janeiro dc 1732. 
Dita 11 de Janeiro dc 173X 
Chaul 6 de Janeiro de 1734. 
Goa 10 de Janeiro de 1735. 
Dita 18 de Janeiro de 1739. 
Dita 25 de Janeiro dc 1742. 
Dita 17 de Janeiro de 1743. 
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Dl Anloiiio de Castro. 

Goa 28 flc Dezembro do 1738. 
Damão G dc Janeiro de Í74i. 
Goa 29 de Uezembro de 1747. 
Dita 80 de Jaoeiío de 1749. 



Antooio da Ctinlia dc SA e Castro. 

Goa 8 de Fevereiro de 1742. 
Dita 9 de Fevereiro de 174S. 
Dita 6 de Feveretre de 1749. 



P.* AqIodío Feroandei. 

Goa IS de Janeiío de 1728. 

Dita 15 de Janeiro de 1732 (duas vias). 

Dita 16 de Janeiro do 1732. 

Diu $ de Umro de 1733. 

Dita 1 .* de Janeiro de 1734. 

Dita 10 dc Janeiro de 173 

Dita 30 de Dezembro de 1738. 

Dita 10 lie Jaoeiro de 1746. 

Janeiro de 1746 (é copia). 

15 de Novembro de 1746. 

20 de Dezembro de 1747. • 

Pr* Antonio Ferreira. 

Goa 9 d« Deiembro de 1731. 



P.' Antooio Gomes. 

Pekim 16 de Novembro de 1746. 



ThwoB Relação diária da perseguiflo eaotra a noan Snta hej oeite 
Inperio da China pineipíada naitn amo de 1746. « 

II pagioas. Em papel flfclaae. 

Fr. Antonio da Madre de Deos (sobrinho de Conde). 
Goa 7 de Fevereiro de 17 iS. 
lodia 31 do Jaoeiro de 1749 (duas vias). 

Antiooio Pereira da Silva. 

Goa 23 de Dezembro de 1716. 



Antooio Telles de Heoenf ^obrtoho do Conda). 
Pangim 16 de Janeiro de 1729. 

Arcebispo Primaz do Oriente (D. Ignacio dc Saola Tiíereaa)* 
Goa 12 de Notenbro de 172$.*^ 

Dita 23 dc Outubro dc 1733. f Silo escriptâs oo Marqoei Almiranle» 
Dita 7 de Joneiro dc 1736. í Nuno da Siira Tellea. 
Diu 19 de Janeiro de 1738. J 

Arcebispo Primaz du Oriente (D. Fr. Loumoo do Saoli Matia). 

Goa 14 de Janeiro de 1745. 
Dita 20 do Jaoeiro de 1747. 
Dita 23 de Deiembro de 1747. 
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P.* Ajres de Bragança (domestiro dc Roy TeilM de MciMtM.) 
Goa 15 dc Dezembro de 1726. 
Dite 20 de Jamiro da 1729. 
Dita 23 de Dezembro dc 1729. 
Diu 24 de Janeiro de 1732. 
Outra MU dala. 

Bulo de Tanmi. 

Goe 2S de liwiro de 1749. 



Bispo de Naakim (D. Fr. Maooel de Jesus Maria). 
Goe 19 de Janein» de 1722. 
Caniao 25 de Dezembro de 1726. 
Dito 16 de Deiembro de 1727. 



de Nenkiii (D. Vr. Fnedice de Saola Bom de Viterbo). 

Macóo 26 de Janeiro dc 174S. 
Dito 18 de Outubro de 1745. 

Villa de Cbalaxõ da Prov.* de Naokim na Cbiaa, 9 de NoremiNPO de 1746. 

Fr. GwIm de N. S.* do Porto Seguro. 

GoDfeoto dl Seobora Mly de Deea (em Goa) 10 de Jaeeíio de 1744^ 

D. Gatharioa Ibrinho de Moura Peieira. 

Goa 14 de Jaoeíio de 1717. 



Chrisostomo Lobo. 

Goa 14 de Janeiro de 1704. 

Dita 15 de Dezembro de 1704 (doa» viaf). 
Dita 8 de Janeiro de 1706. 
Dita 20 de Janeiro de 1707. 

Janeiro de 1707. 
Dita 15 de Janeiro de 1708. 
Dita 16 de Janeiro de 1708. 
Dita 16 de Jaoeiro de 1713. 
Dita 20 de Janeiro de 1716. 
Dita 20 dc Janeiro dc 1710. 
Dita 13 de Janeiro de 1717. 

Uoia Mm dala. 
Dita 20 de Jaoeiro de 1718. 
Dita 18 de Janeiro de 1719 (duas fiaa). 
Dite 10 de Deaenbro de 171». 

CokBliino Fiolo da Silva. 

BilModar 17 de Jaoeiro de 1749. 



Coode de Sandomil (Vice-Rey da Índia). 

Goa 20 de Jaoeiro de 1733. 
Dita 10 de Dezembro de 1734. 
Dite 20 de Dezembro do 17d4. 
Outra íncompict.'). 

Dita 12 de Dezembro de 1733. ^ 

Dite S de Novembro de 173B (doet inm), V Ao Maninoi de Niia. 

Dite 6 de Janeiro de 1738 (duas viaf). } 

Dite 24 de DeMaabro de 1740. >ÀlltiiisMi de Doblo, GamaroiíMór. 



Ao Conde de UabSo. 
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Goma Dioiio Pereirt PídIo 

Macáo 17 de Janeiro de 1744. 

Dito 2C dc Janeiro de 1745. 

Dito 5 de Janeiro de 1746 (duas vias). 

Dito la de Janeiro de 1747. 

Dito 18 de Janeiro dc 1747. 

Goa 25 de Janeiro de 1749 (duas vias). 

Diu 21 de Jaoeiro de 1749. } Ao P.' Carlos de Saata Maria e Mello. 



Diogo Joto de Serpa Brito e Noronha. 

Goa 1.** de Janeiro de 1749. 



P.* Fernando Pimentel. 

Malavor, Missio da Serra, 20 de Novembro de 1731. 
Malabar 23 de Setembro de 1738. 

Fiiifpe da Míraoda. 

Goa 22 da Janeiro de 1726. 

Filippe de Vaiiadares Soulo-Maiur. 

Goa 28 de Janeiro de 1733. 
Bacaim 30 de Deaenubro de 1733. 

I). Francisco Souto-Maior. 

Daugim 17 de Janeiro de 171$. 

Moçambique 12 dc Novembro de 1718. 

Goa lo de Janeiru de 1722. 

Dita 3 de Janeiro de 1723. 

Dita 21 de Janeiro de 1726. 

Dita 20 de Janeiro dc 1728. 

Dita 25 de Janeiro dc 1729. 

Dita 3 de Jaoeíro de 1730. 

Dita 24 de Janeiro dè 1732. 

Dita 12 de Janeira de 1733. 



Fraucisco Xavier Souto-Maior. 

Goa 28 do Dezembro de 1725. 

Dita 19 de Janeiro de 1727. 
Dita 23 de Janeiro de 1728. 
Dita 22 de Dezembro de 1729. 
Dita 24 de Janeiro de 1732. 
Dita 11 de Janeiro de 1733. 
Dita 8 de Fevereiro (h. 1742. 
Dita 20 de Outubro de 174r>. 
Diu 22 dc Novembro de 1746. 

Gaspar Ferreira Aranba. 

Goa 20 de Janeiro dc 1790. 
Dita 6 de Dezembro de 172G. 
Baçaim 6 de Deaembro de 1727. 

Gaspar Rodrigues da Fonseca. 

Fortaleza da Agoada i.° dc Janeiro de 17 i4. 
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Henrique Esquites dc Portes. 

Campo de Coiioale 8 de Janeiro de 1749. 

Jacinto Borges da Costa. 

Goa 3 de Fevereiro de 17 ii. 
Dita 24 de Janeiro de 1745. 
Dita 8 de Fevereiro dc 1745. 
Dito 16 de Janeiro de 1747. 
Dita 80 de Demmbro de 1747. 

P.' Jofio Alexandre (Jesuíta). 

Gea, Ilha de Choram 80 de Oatabro de 1787. 

• Betti 8 de Novembro do 1727. 

Barra da Aguada 8 dc Novembro de i727. 

Malabar 4 de Agosto de 1728. 

Dito 80 de Agnato dé 1788. 

Dito 3 de Setembro dc 1728. 

IMndtirey 7 de Julho dn 1729. 

Dito 5 de Agosto de 1729 (duas desta data). 

Dito 4 de Julho de 1780. 

Dito 15 de Junho de 1731. 

Dito IG f?f Junho de 1731. 

Dito 30 de Junho dc 1731. 

Halabar 4 Nofemhra de Í788. 

Dito 7 de Agosto de 1734. 

Goa 16 de Janeiro de 1741. 

Dita 13 de Dezembro dc 1741. 

Dito 8 de Feteretro de 1748 (duas da mesma data). 

Dita 31 de Março de 1743. 

Dita 21 dtí Janeiro de 174 i. 

Dita 6 de Fevereiro de 1744. 

Dita 30 de Janeiro de 1748 (duai fias). 

Dita 2 de Janeiro de 1747. 

Dita 4 de Dezembro de 1747. 

Dito 30 de Dezembro de 1747. 

Dite 3 de Novembro de 1748 (dus %iai). 

Dito 6 de Dezembro de 17V8. 

Dita 6 de Desembro de 1749. 
« 

No Cod. coutinnam aa Cartes da Asia mot Ck>u<le de liubào ; e aâo 
•s seguintes: 

Jdo Rodrigues Machado. 

Gon 3 de Janeiro de 1717. 
Dito 83 de Desembro de 1716. 

Joio de Saldanha da Gama (Vice-Rey da lodia). 

Goa 20 de Janeiro de 1726 (doas tias). 
Dita 2i dc Dezembro <\c 1728. 
. Dita 2 do .fanriro do 1728. 

Dita 3 dc Janeiro du 1729. 
Dito 86 de Novembro de 1786. 
Dita 80 de Janeiro de 1786.— Ao Marqaet dn Niza. 
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José dc Aguiar Almeida de Aboim. 

Neutim 90 de Janeiío de 1749. 

D. Joseph Caetano Souto-Maior. 

Goa 4 de Janeiro de 1723. 
Dita IS de Deiembro de ITSS. 
Dite SS de Janeiro de t7S8. 



Joseph CorrOa de Sá. 

Náo N. S.* de Palma 2» de Outubro de 1726. 

Goa G de Janeiro de 1730. 
* Seona 15 de Junho dc 1733. 

Moçambique 18 de Novembro de 173i (duas da mesma data). 

Goa 5 de Fe?ereire de 1740. 

Dita G dc Fevereiro de 1745 (diMI d« neMBa date). 

Dila 7 de Fevereiro de 1745. 

Dita 3 de Jooeiro de 1747. 

bdiaSS de Janeiro de 1749 (duas vias).' 

Dite 30 dc Janeiro de 1749. ; 

Goa 3 fie Fevereiro de 1749. 

Dita 4 de Fevereiro de 1749. j 
Dita 6 de Fevereiro dc 1749. ' 

Do D. Maria Julinna Triles de Menezes, mulh« de José Corrêa de Sá: 

Goa 20 JaiiL-iro ric 1747. 
Iudia30 dc Janeiro de 1749. 

Goa 2 de Fevereiro de 1749. i 

I 

Joseph Ferreira de Horta. | 
Goa 14 de Janeiro de 1708. 
Dita 31 de Detembro de 1722. 

Joi« Ford. 

Goa 20 de Janeiro de 1749. 

Dita 22 de Janeiro de 1749 (duas da raesina daU). 

Joaeph Guedes Cerveira. , 
Goa 26 de Dezembro de 170G. 
Dita 16 de Janeiro de 1,707. 

Fr. José de S. Joaquim (noviço em S. Domingos de Goa). 

2 de Janeiro de 1730. 
Joseph Nunes Aguas. 

Goa 18 de Outubro de 1741. 

Tratado da paz e amizade entre o Vice-Rey Marquei do Louriçal, Conde 
do Ericeira, c Zairano Souolu Bounselo, c Rnmachandra Sauntu Boun- 
seló, Sardossaes da Pragana Cuddale» e de mais Províncias. Goocluido 
em 11 de Outubro de 1741. 
Em papel d'a]fDdÍe. 

Goa 1." de Janeiro de 1744. 

Dita 15 de Janeiro de 174f) (duas vias). 

Dita 7 de Fevereiro de 1745 (duas vias). , 

Dite 20 de Deaembro de 1746. 

Ditn 27 dc Dezembro dc 1746.(dttaB viaa). 

Diu 22 de Dezembro de 1747. 
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Joteph Pascboa IM<;smf;a. 

Aldeia dc Pro]Miagim do Goa 2 de Fevereiro de 1749. 

Joie|ili Pedro Emaús. 

Goa 23 de Janeiro dc 1728. 
DiUi 18 de Janeiro de 1732. 

Jèié Pedro da Silvn. 

Goa S de Janeiro de 1748. 

Jolito PKheco de Figueiredo. 

Goe 10 de Janeiro de I7S2. 

Luiz Aolonio. 

Goe 6 de Deiembro de 1747. 
Coiiual 23 de laneiío de 1749. 

D. Luiz Uuleibo. 

Baceim 8 de Fevereiro de 1734. 
Goa 26 de Deiembro de 1740. 

Laiz Msooel da Silva e Araujo. 

Goa 6 de DÍBieiíibro de 1737. 

O. Luis de I^crrepont. 

Gua 26 de Dezembro de 1741. 
Dita 4 de Fevereito de 1742. ' 
Dita 4 de laoeiío de 1744. 

Do Campo de Guamaoa, no Paiz d'EiRcy de Suada. 26 de Janeiro de 1745. 

(Bai Amcu, e «tá oom tnducçio poriugueca.) 
Racho! 1." de Janeiro de 1747. 
Dilo 22 de Dezembro dc 17 i7. 

Entra eaUi Im Copiai de alganai Carla* escr iptaa ao dito D. Laii de PierrapaoL 

fciiit Viein llttUao. 

Não sio Cartas faniliarei ; nas uma Carla Tettenanhavel da Fé de Officios, 

c tnaii Certidões. Cariai, e Portarias por clle apresentadas. 
Este Luis Vieira Matioso era Alníranlt da Armada de Allo Borda. 
Foi para a índia em 1712. , 
A P« da OOkiot M poMa<ta am 1748. 

■ t 

Manoel Garcia Pereira. 

Goa 20 de Janeiro de 1749. 



Manoel Joseph Lobo (Glbo de Cbrjaoslomo Lobo). 
1726. 

D. Manoel Mnsrorrnlias. 

Goa 10 de Jan«.'íro dc 1723. 
Dita 23 dc Janeiro dc 1728. 
Dita 20 de Jeneire de 1733. 
Dita 15 (Ic Dezembro de 1741. 
Dita 18 de Janeiro de 1747. 
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Mauoel de Moraes da Cuuba. 

Goa 15 de Novembro de 1714. 

P.* Maooel de Sá (Palriarcha da Elhiopia). 

Goa 10 de Jaoeiro de 1716. 
Dita 17 de Janeiro de 17S7 (doai vias). 
Dita 10 de Janeiro de 1718. 
Dita 1'; de Janeiro de 171 S. 
Dita 20 de Novembro de 1718. 
Dita 12 de Janeiro de 1719. 
Dita 10 dc Dezembro de 1719. 
Dita 8 do Janeiro de 1721. 
Dita 19 de Dezembro de 1721. 
Dtta SO de Deiembro de 1782 (dtiM viat) 
Diu ao de Janeiro de 178». 

I 

D. Manoel de Souto-Maior. 

Goa 14 de Janeiro de 1717* 

Pangim 24 de Janeiro de 1722. 

Goa 20 de Janeiro dc 1725. 

Dita 6 de Janeiro de 1727. 
Manoel Viegas. 

Goa 12 de Dexerobro de 17S0. 

Marquei de Caslello Novo (Vicc-Rey da índia). 

Moçambique 22 dc Juiliu de 1744. 
Goa 31 oe Janeiro 'de 174S. 
Dita 6 de Janeiro de 1746. 
Rary 15 de Dezembro de 1746. 
Goa 28 de Dezembro de 1747. 

O mesmo com o titulo de Alorna. 

Goa 9 de Janeiro de 1749 (duai vias). ■ 

Marques do Louriçal (Vice-Bey da índia). 

De quando foi a 1.* rtt Vice-BOf» MOdo Gondo da Eliceira. 
Goa 21 (]c J.moiro de 1718. ^ 
Dita 12 do Janeiro de 1719 (duas vias). 

Do qoando fal a 9.* vti Vieo^Uyt aondo j4 Marqoai tfo Lonriçal. 
Goa 30 de Dewmbra de 1741. 

Marques de Távora (Vice-Rey da índia). 

Goa 2 de Fereroiro de 17S1. — Ao Coudc de Unh&o Jofto Xavier Telleté 

Pedro AIvrcs da Cnsin. 

Goa 18 de Janeiro de 1745. 
Dita 3 de Janeiro de 17 i8. 
Dita 20 de Janeiro de 1749. 

Pedro e Silva Al>es? 

Goa 4 dc Janeiro de 1727. 
Dita 21 de Janeiro de 1729. 
Dita 22 de Janeiro de 1731. 
Oalvt MU dal». 



Digitized by Google 



I 



437 



P^ro do Re^o Bnrreto. 



Moçambique 10 de Novembro de 1745. 
Goa l.*de Annrada 1748. 
Diu 5 de laoeíro de 1748. 



Pedro Vicente Vidal. 



Ho«aalnqiie 14 de Agofto de 1744. 



Bombaim 2i de Novembro dc'f744. 
Cioa 6 de Fevereiro do I7iõ. 
Dila l.*de Janeiro de 1748 (duas vias). 



Reme Choodra Camolim. 

Goa 29 de Jaoeiro de 1762. 



Rama Spay. 



Goa 24 de Janeiro de 1722. 
Dila G de Janeiro de 1723. 
Dita 28 de Janeiro de 1729. 



bdia 20 de Fevereiío de 1733. 



D. Rodrigo de Castro. 

Goa 8 de Fevereiro de 1744. 
Dita 2 de Fetateire de 1749. 

Rodrigo de Estrada. 

Goa 23 de Deiembro de 1731. 

Dita 8 de Janeiro de 1733 (duis viaa). 

Dita 20 de Janeiro de 1734. 

Ruj Telles de Menezes (primo do Coode). 
Goa 13 de llar«o de 1717. 
Galra iaeoMplata. 

De D. Arcbangela de Mello e Sousa (mulher de Ruj Telles de Menezes). 




Coodeca de Uahto. 



Ao Conde de Unhão. 



Uma Carta do dito Uuy Telles, a Pedro Caldeira de CaiteUo Branak. 
Goa 3 de Janeiro de 1713. 



£ duas a Mnnocl Luiz Cocllio. 

Goa Ití (ie Janeiro de 1716. 
Dita 17 de Janeiro de 1717. 



Silvestre dos Reis de Oliveira. 



Goa 20 de Janeiro de 1745. 
Dila ii dc 1'cvereiro de 1743, 
Dila 12 de Deumbro de 1747. 
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Tbomé Lope». 

Goa 20 dfl iaotiro 4e 17S6. 
D. Vtico Mascarenlins. 

(loa 10 de Janeiro dc 1732, • 

Dila 20 de Janeiro de 1733. 

Dita 8 de Detembro de 1745. 

Vicente Rebello da Fonseca Villalobos. 

Goa 22 de Janeiro de 1745. 
Dita 16 de liiwtn» de tT47. 
Dita 30 de Detembro de 1747. 

Victorino Josú do Sequeiro. 

Goa 31 de laneiro de 1738. 

Zand Ferobu. 

Goa 5 de Fevereiro dc 17(>ti. 



: . » 

N. 8. A» Cariai ia Ana ao Mor GmmaAú* «erdo menetoMuto vpportmmmt. 
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T iagetu, Roteiros, e Arla dt Mfsgi^o. I 

Cartas e Fiam» das terras e brialens do Ultniiiar. 10 

AMERICA. 

Noticias das terras do Urazil, e de seus babiladores; com aigiimas de seu cotnmcrcio, etc 12 

Mais comas do Brazil 18 

Cousas do Pará e Maranhão. 20 

Leis. Provisões, c Ordens Rfl^pas para • Estado do Maraolilo e PaiA 59 

Cousas (ic Pernambuco. 143 

Cousas da Bahia 146 

Capitania dc Gil de Goes. , 185 

Rio r.rnnde. c liba da SaaCa Gatharina 186 

Cousas das Minas i 188 

Quintos, Capitação, e Maoifeslo do Oam das Minas li)6 

Nowa CÕloDia do Sacramento» e mais oo«sas da AaMrica Heridíooal. 198 

Amcricn ITosp.inbola • • 20 i 

Anionca I/ii^lf/n 205 

Varias Carias liu America ao Conde dc UnbSo. 205 

\ ... 

AVmCA. 

Códices e Pa{)eis Arábigos 209 

Philulogia Arábiga 211 

Argel 212 

Ceuta v.. «13 

Tanger , ......•.•..•...••..•■••....••...<••.* 2H 

Arzilla c Fez * 21?; 

Alcácer 217 

AnBMir 3t8 

Mazaglo,. , , ....» ,..219 
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Solé. 222 
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Ilhtts Cmarías , 826 

Ilhas de Ctbo Verde 227 

Guiné 237 

Mioa 239 

Ilht de S. Thonió 240 

Ilhi do Consoo : '. 241 

Congo 2i2 

Angola • 244 

Ethiopia 849 

Alonomotapa • 252 

Moçambique 253 

Ilha de S. Lourenço 254 

BttlU lobre t AlHet 864 

Varias Carias da Africa ao Conde de Uobfio 868 

ASlA. 

Papeis e Documentos vários para a hislona do Estudo da Indiu, dispostos (quanto pôde ser) 

por ordem chrooolc^ica 866 

DescripçSo das Fortalezas da índia. ' 302 

Eslalistica da População 308 

Calhalo<;oâ de Armadas, Vice-Beis, e Governadores da Índia 309 

Bíognphía de Vice-Reis» Goveniadores e Capitles. • 311 

Catbalogos de Bispos, e Arcebispos da índia 316 

Padroado de Portupn! nns Igrejas Ultramarinas ! 317 

CoDtroversías das Ordens Ucgulares com os Arcebispos de Gda 322 

Ordens ReligHMss na índia 327 

1. " — Jcsuitas S87 

2. ' — Agostinhos 329 

3. * — Dominicos 335 

4. ** — Franciscanos • 337 

r,/»— Ordem de S. JoDo de Deus 338 

tí."— Clérigos Regulares 336 

Prodígios na índia 339 

RoKdoções e Pareceres Canooicos e Ibraes, sobre cousas da índia 342 
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I.'— CollecçOes. 347 

a.'— índices 384 

3.* — Artigos dispersos 386 

Ceilão 367 

Malaca i 390 

SÍ80 391 

MacAo 393 

China , 406 
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Molucas 427 

Timor 428 

Pérsia i 489 

Varias Cartas da Asit «o Conde de Uolrih», Rodrigo Xavier Telles 489 
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BRAZIL. 



NOVAS do Brazíl, e Relação do que succedeo até 22 de Julho de 1645. 

È carta escripU da Bahia a 22 de Julho Ifi íS, por P. de H. 
Sali Nova — Est. 38. caix. 4, vol. 11. foi. 207. 

Outra dita^ da Babia, em 17 de Setembro de 1645. 

Ibid. M. «08. > 

Outra dita, da Bahia, em 25 de Outubro de 1645. 

IhM. fBl. «ti. 

NOVAS do firazil. 

Ê carU «aeripu n Torre de Belém, a 8 de lonbo de 1647, por Mlgoel da Silva 
Pereira. 

Sala Nova — Est. 38, caix. 4. vol. 14, fui. 236. 



AFAICA. 



CARTA, que EIRey de Maquíoez, Muley-Amete, escreveo a EIRey de 
Portugal. 

(«NI. s Grande Rey de Portugal. = 
È de 36 de laaeíro de 17S9. 

^ t-ia 
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ÍNDIA. 



OIIAC^AO fúnebre, que nas reaes exéquias do magnifico, e fidelissimo 
Rey de Portugal, o Senhor D. João ò.\ feitas pelo Seuado da Cidade de Goa. 
depois de celebrar Misia Pontífical na Sé Primacial, recito» o Ex."" e R."* Se- 
niior D. Antooio Taveira de Neiva Brum, Arcebispo Metropolitano da mesma 
Cidade, Primaz do Oriente» e do Conselho de Sua Majestade, em 22 de No- 
vembro de 17Õ1. 

Ctau^rnfU digno de grsnde oon|isiito.n 

Cod. -SIL 

I i i* ai »— 



MACÁO. 



CARTA, que a EIRey D. João 4.* escreveo o Capitão General de Macáo, 
D. João Pereira. 

I>« M«cáo, a 19 dc. DrzL-mliro de 1647. 

Foi enlregae a 10 de Juabo de 1650. 

Sito Nofa— Brt. 97, eatz. 4, vol. 14. M. 74. 



CHINA. 



BREVE reinçao dns revoltas e suoceasot da China, deade o principio de 
seus levantamentos e guerras. 

âNR. vAntts da le sogeksr s China sos TsrtsTos.sK 

£ escripu por um P.° do GoUegio d« Gomptobia de Macáo, peio* ânuos dc 
1640 e tanlM. 
Sila N«r«— Brt. >7, cais. 4, vol. 14, fiil. 78. 
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